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'        AOS  QUE  LEREM. 

hlo  os  Prólogos  hum  aptícip^o  ré-* 
médio  aos  achaques  dos  livros ,  porqqe 
andão  sempre  de  compauhia  os  ^prros  > 
e  as  desculpas.  Eu  por  hora  me  desvia 
do  caminho  trilhado  ,  não  quero  pedir 
perdão  de  nada :  quem  achar  que  oizer, 
não  me  perdoe  (^nem  será  necessário 
encomendalo).  Semejiotârem  o  livro 
de  roim ,  não  negarão  qu^  jxç  br^e,  e ;  . 
escrito  em  língua  Portugiiçzá)-quetan-    ; 
tos  engenhos  moderno» tjú  tçmçar^  Qtf!  -   í 
desprezão  ,    como    filhos  'ingratos'  ád* 
primeiro  leite ,  serviu  do-se  de  vozes  es- 
trangeiras ,  por  onde  passarão  como 
hospedes ,  sem  respeito  áquellas  vene- 
ráveis cãas^  e  ancianidade  madura  de 
nossa  linguagem   antiga.  Escrevi  esla 
Historia    com   verdade  de   memorias 
fieis ,  sem  que  a  penna ,  ou  o  affeclo  al- 
terasse o  menor  accidente.  Antes  que 
esle  papel  sabisse  dos  borrões ,  sei  que 
muitos  o  taxarão  de  escasso ,  dizendo , 

Sue  houvera  de  ditatar  a  Historia  com 
'losoes^  e  passos  da  Escritura ,  que 
fizessem  mais  crecido  volume  :  estes 
I  comprão  os  livrospeio  jpezo,  é  não  pelo 
ilbitio :  de  mais  que  não  penoittem  tão 

F       *■ 
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licenciosa  penna  as  kis  da  Historiu. 
Outros <[Ai€rião  que  Ui«  valesse  do  es- 
liepilo*  de  vozes  noras,  a  que  chamào 
cuilUFa  ,  deixando  a  estrada  limpa  por 
cauiintios  fragosos ,  e  U^ooatido  com  es* 
iinnnçâo  pueril ,  o  que  he  melbor ,  pelo 
que  i|í)ais  se  ú&a.  Mas  como  não  deter- 
minei bsongear  a  gostos  estragados  ^ 
qtíiz  aaies  com  a  singeleza  da  \erdade 
senirao^pplauso  dos  melhores,  que  a 
fuma  popular,  e  errada^ 
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Tirada  da  Biblioth  ca  Lusitarki. 

UACIItTO  FIIEIRE  DE  AirPRADA  nasCCO  Cm 

a  Cidade  de  Be^a  da  provinda  Transla- 
gaiia ,  onde  ievé  por  progenitores  a  Ber- 
-nardim  Freire  de  Audrada ,  eD.  Lniza 
de  Faria ,  de  igual  nobreza  á  de  seu 
consorte ,  por  se  derivar  do  ÇastcJIo  de 
Faria ,  na  provincia  de  Entre  Douro  e 
Minlio  9  solar  de  huma  das  mais  antigas 
Famílias  deste  Reino.  O  sublime  gé- 
nio f  que  logo  deseobrio  nos  primeiros 
aonos  para  as  letras ,  moveo  a  seu  pai 
para  que  frequentasse  a  aula  de  Minerva» 
^  não  a  palestra  de  Marte ,  em  que  ell^ 
em  obsequio  deste  Monarcbia   tinha 
obrado  acções  de  eterna  nienioria.  Ins- 
trciido  nos  preceitos  xia  lingua  Latina  , 
'Poética  0  Oratória ,  passou  á  Universi- 
dade de  Coimbra ,  onde  fez  celebre  a 
seu  uome^  pelos  açcelerados  voos  com 
que  se  remontou  o  seu  penetrante  en-* 
genhó  com  ènvejade  seus  condiscípulos. 
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e  dos  Mestres  a  investigar  os  areanos  da 
Theología,  e  as  diãlculdadesdehama, 
e  outra  Jurisprudência  y  que  todos  se  fa-^ 
ziâo  patentes  á  sua  profunda  comprehen- 
são.  jResolutQ  4  seguir  a  Vida  Ecclesias- 
liça  recebeo  o  gráo  de  Bacharel  na  Fa- 
culdade dos  Sagrados  Cânones  a  18  de 
Maio  de  1618,  como  própria  do  Estado 

3ue  elegera,  e  passando  á  Corte  de  Ma- 
rid  mereceo  distintas  estimações  das 
principaes  Pessoas  da  Jerarquia  Eccie- 
jsiastica/e  Secular,  que  sendo  devidas  a 
jiobreza  de  seu  nacimento  se  fazia  dejlas 
jnaior  acredor  pela  sublimidade  do  taleor 
to.  Não  (Contava  muitos  di^s  de  ^ssiitent 
cia  paquella  Corte ,  quando  foi  p^ovi4Q 
na  Abbadia  de  Nossa  Sephora  d^  As- 
;sunipção  dp  S^iobade  em  p  termo  da  Vill^ 
da  Alfeuçlega  dji  Fé  em  a  Provípçi* 
Tr4jismóntan?i ,  qpp  era  do  PadrpadQ 
Realce  posto,  que  erg  muito  rendosa, 
passoupor  novíj  npmeacãoparaa  Abb^^ 
riia  de  San^  Marja  (ias  Chãas  do.mesmp 
padro;ídp>  sjtuadaepfip  Conselho  deTa? 
.)'ares  do  Bispado  de  Vispii,  bumdos  m|iÍ3 
opulentos  benefícios  deste  Reino.Conhe» 
.  cendo  o  priíx^eiro  Ministro  de  Castella  a 
profundidíide  de  seu  jviizp,lhe  participou 
alguns  negócios  graves  f  que  felizmente 
^çc  concluirão  pela  maduradirecçap  da 
Iga  prudência,  40  tempo  ;  qup  imiggiv 
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nata  ser  geDerosame&tepremiadd  pelos 
serviços  que  fizera  em  oosequio  da  Co- 
roa Gastetbana,  experimenlou  huma  fa- 
tal tormenta  ocasionada  da  fiel  liberdade 
com  que  vocalmente ,  e  por  escrito ,  de- 
fendeo  o  direito  da  Serenissima  Casa  de 
Bragança  ao  Trono  de  Portugal  violenta- 
mente usurpado  pela  ambição  de  Filippe 
Prudente,  r.ara  evadir  a  prizão  a  que  es- 
tava condenado  sahio  ocult^unente  de 
Madrid  ^é  vencidos  vários  perigos  bus- 
cou^ para  asilo  da  adversidade  que  q 
ameaçava ,  a  sua  Igreja  das  Çhãas  y  onde 
assistio largo  tempo;  e  ppslo  que  a  lem-. 
branca  da  Corte  lhe  fazia  mais  intolerá- 
veis a.aspereza  do  Clima ,  e  o  horror  da 
Solidão,  teipperava  estas  moléstias  com  a 
lição  dos  libros  em  que  consumia  a  maior 
parle  do  tempo.  Acclamado  no  asno  de 
1640  i  legitimo  Successor  da  Coroa  Por-» 
togueza  o  Serenissimo  Rei  D.  João  o  IV* 
passou  a  Lisboa,  onde  foi  recebido  deste 
Mpnarca  com  agrado,  da  Nobreza  com 
afiecto,  edo  povo.jcom  veneração*  Por 
morte  do  Príncipe I).  Theodosio,.a  quen^ 
foisummament^  aceito,  o  elegeoJBlRei 
D.  João  para  Mestre  do  Príncipe  D.  Af- 
foQso,  cujo  lugar  ainda  que  honorifico 
resolutamente  regeitoujpreveqdoque  os 
seus  documentos  havião  de  ser  inúteis 
pára  quem  a  nature;£á  incapacitara  para  a 
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discipltoa.  Determinado  ElRei  de  occch 
par  ò  seu  talento  em  algit ma  dás  Cortes  da 
Europa ,  e  não  exeçtítandò  este  intento , 
lhe  oSereceo  ò  Bispado  de  Viseu, ácíd* 
ja  oflferta  respondeo  com  discreta  galan- 
taria que  não  queria  gozar  dèhuma  dig^ 
nidaae  em  leite y  pois  não  pôdiá  ser  em. 
€?^r»e,alludindo  á  repugnância  cóín  ^úé 
os  Pontífices,  naqnelte  tempo  niaisatten^ 
tos  á  Politica  de  Gaslellíi ,  que  ao  pasta 
das  Igrejas  de  Portugal ,  lhe  fíegavão.  a 
confirmação  dos  Bispados.  Deste  âpothe- 
gma  jocoso ,  qiie  os  seus  Eniulos  inter-» 
pretárão  por  liberdade  indecorosa  ao 
rrincipe ,  se seguio ser  julgado  porinca- 
paz  de  ministério  quem  era  tão  resolúlò 
nas  acções,  e  claro  nas  palavras.  Conhe* 
cendo  que  somente  as  lisonjas  erão  pre- 
miadas nâ  Corte ,  se  retirou  para  a  s»a 
Igreja ,  onde  dominava  a  sinceridade  t  da 

3uâl  o  obrigou  a  ausentar-se  a  assistência 
esuairmãaD.  Maria  Coutinho,  que  mo- 
rava em  XÂsboa;  com  a  qual  vi  véo  alguns 
tempos occupado- na  cultura  dos  livros, 
em  que  achava  a  maior  deleitação ,  áté 
que  mais  cheio  de  merecimentos  que  dé 
annps ,  pois  não  excedíão  de6o>  expirou  , 
^lacidamente  a  i3  de  Maío  dè  1667,  tíú 
as  coisas  própria*?,  situadas  ás"  Portas  dé  "^ 
Santo  Antão.  Jaz  sepultado  na  Parochiai 
Igreja  de  Santa  Justa ,  em  humilde  jazi- 
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go ,  i^^uocertamen  te  que  fosse  deposito 
ésks  «iids  ci|izasamaissiiiupjtii090  Maasor 
leOvTeve  aestaturaumais  cpje  ordinaría , 
a  aspecto  melancólico.,  e  grave  •  de  t^l 
sople ,.  que.  olhado  infundia,  resneito;  4 
eoaversaeãoaffradaTel  cqm  apolfaegmas 
igualmentie  galantes  que  alódios ;  o  trato 
eooi  w  pessoas  tão  moderado ,  que  ném 
era  arguido  de  severo ,  nem  accnsadode 
feeit.  Coxno  inioiigo  jyrado  da  aduLição» 
fallott  sempre  com  liberdade  ^estranhan* 
àa  aos  fanlores  de  acções  criminosas  «  e 
proferindo  o  seu  vpto  com  maior  atten* 
cão  á  eon5ciencía,  dq  que  ao  respeito  de 
quem  o  consultava^  Foi  com  os  pobres 
liberalmente  caritativo ;  com  Qs  biimil-r 
dessommamente  bumanç ;  e  dom  08  Fir 
rialgos parcamente  cpmmúnicaveKTeve 
natoFal  affluençia,  e  elegância  pá?a  a  Poer 
sia  va^ar ,  alcançand  >  a  palma  entre  oa 
roais  suaves  Cisnesi  d)o  Parnassò  Portu-»- 
gnez,  sendo  o^  seus  versos  serio»  ob  joco- 
sos j  claros  indíoes  da  sua  fenmd^ ,  e  diso 
ereta  Musa.  Maior  espirilo  mostrou  na 
composição  da  Historia ,  onde  o  seu  judl- 
eiMo  talento  dblatou  mais  vastamíedte  ^ 
delicadeza  dosseuspensamentos.Persuar 
did^  ^as  repetidas  infâncias  do  Bispo 
InqnisidorGeral  D.  Fr^ncUco  de  Castro, 
neto  doclarissimoVarôop.  Joàode.Cas- 
fc^o,  4|«iarto  Vipc-Rei  da  índia,  escrer^o 
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a  vida  deste  Heroe ,  com  lào  ele^Dte 
frase,  que  deixou  duvidosa  a  posleridade^ 
se  fora  mais  feliz  D.  «toao  de  Castro  pelo 
que  obrou  com  a  espada  no  Oriente^  se 
pela  penna  com  que  descrev.eo  Jacinta 
Freire  as  suas  gloriosas  e  immortaesac— 
coes  em  todo  o  inundo.  Nesta  primorosa 
obra  excedeo  a  magestòsa  pompa  dos 
Livios ,  CurcioS;  e  Thncydides ,  vene- 
rados Oráculos  da  Historia  Romana  e 
Grega ,  usando  ^eestiloaltiloquo,  e  cor^ 
rente  ,  palavras  naturaes  ,  e  elegantes , 
pensament/)s  agudos,e  claros. Cada  clau- 
sula he  filha  dk  eloquência  mas  sublime, 
e  cada  período  parto  da  .locução  mais 
discreta.Persuaaecomefficacia,discorre( 
com  juizo^  reprebende  com  moderação, 
e  louva  sem  lizonja.  Igual  methodo  se 
admirou  nas  suas  cartas,  não  se  distiuT 
guindo  o  estilo  familiar  conci  que  tratava 
aos  seus  amigos ,  daquelle  a  que  o  res- 
peito das  pessoas  fazia  ser  mai$  severo* 
Vir  inferno  selectissimo  o  intitula  Joan. 
Soar.  de  Brito,  ThéaULusiU  Liter,  Lite. 
H*n.  ZQ.Gzxàoso yAgiolog.Lusit  tom. 2. 

I)ag.  100.  no  Coment.  deu.  de  Março 
etr.  C.  O  Abhade  Jacinto  Freire  de  An^ 
drada  na  celeherrima  Vida  de  D.  João  de 
Castro.Soxxzdí  fAppardt.  a HisL  Gen.  da 
.  Cas.  Real.  pag.  106  §.  1 13. :  Do  s£u  dá^ 
miravel  talento ,  e  discrição  nos  deixou 
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irrefragavel  testemunho  nâqueUa  inimi^ 
tavelobra  da  Vida  de  D.- João  de  Castro 
quarto  Viso^Rei  da  Índia ,  em  que  a  elo* 
quencia ,  e  pureza  da  nossa  lingua  sead^ 
mira  em  hum  estila  taõ  sublime,  que  he 
humá  das  obras  mais  singulares  que  se 
tem  escrito y  e  por  isso  igualmente  esti- 
mada, não  só  dos  nossos  ^  mas  dos  JEs' 
trangeiros.  Teixeira,/^/tí?.  de  Gom.  Freire 
dejindrada.  Part  i.  liv.  2.  §.  76.  a  Corte 
ó  venerava  Demosthenes  Lusitano,  e  o 
Reino  Cicero  .  Portuguez.  FranckeDau^ 
Bib.  Hisp.  Gen.  Herald,  pag*.  1 98.  Diogo 
GouyeaBarradas  Jntig.  de  Beja.  lir.  3. 
cap.  2j.  Jacinto  Cordeiro  Élog.  dçs 
Poet.  Lusit.  Estanc.  34* 

Jacimio  Freire  ^oria  de  Helicona 
Dê  Andrada  lustre  de  seu  nómbre  gloria 
Si  flor  de  jacta  ,  y  piedra  perficiona 
La  gala.  deste  nomhre  amable  historia; 
Merece  con  fusticia  la  corona 
Q110  le  e^criífe  el  ingénio  en  la  memoria 
Del  Templo  de  la  fama  ,  á  que  le  Uama 
Tan  inmortal  con  él  será  la  Fama,  •% 

\  ■•  .      >        ' 

COICPOZ. 

Vida  de  V.  João  de  Castro  quarto  Vi- 
so^Rei  da  índia*  Lisboa  na  OffiçínaCraes- 
beeckiana.  i65i.  foi.  eibi,  por  João  da 
Costa.  1671.  foi.  í  e  ibi^  pelos  tçrdeircs 
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àe  Miguel  Manescal'.  1 705.  foi.  è  ibi  riigi 
OfficiAa  da  l^usica ,  1712.  8.  e  ibi  por 
'António  Isiderd. da  t^Qnseca,  1736.  4* 
Sahio  tradozida  na  lingua  Ingleza  por 
PeWr  Wichek  com  estie  titulo:  Thè  ti fe 
ofDom  Jehn  de  Castro  ,  tkefourtfl  Vice- 
Rqj  of  índia.  Lòndon ,  por  Henry  Her- 
i^ingrnan.  1664.  foi;  fe  ultimamefiíe  tia 
liftgua  Latina  pelo  Padre  FranciscoMa- 
ria  dei  Rosso  da  Companhia  de  JESUS. 
Romã  ex  Tipographia  Ròchi  Baf  nabów 
1727. 4-  O  juizo ,  qae  o  traídoctor  faz  do 
Autor  ^a  obra^  he  o  seguinte :  ^criptor, 
quem  interpretandum  suscepi,  utmagm 
est  apud  Lusitanos  nominis ,  ita  nàtiòni' 
bus  cnsteris  nori  improbabiiur  $  habet 
enini  in  narrando  non  mediocrem  jucunr 
ditatem ,  çtUlàboraturíi  cahdòremj  prés- 
sus  esty  etvelqx  ut  historicum  decet^ 
quin  tamen  obscurus  sitj  vel  supinus  : 
elegantiam  sectatur^  sed  non  jejunam  , 
acumen ,  sed  mír^ime  illiberale.  Nesta 
edicãò  sábio  com  o  Retrato  de  D.  João 
de  Castro  primorosaméritçãbetlo',  e  na 
parte  inferior  animado  com  osêguirfite 
distico: 

.  Qualis ,  quantas  erat pietate  insl^nh ,  ét  armU  , 
^Spirat  adhucpictâ  Castrius  in  Tabula. 

Portugal  Resiaurado.  He  traduccão 
da  obra  iví\xXxx\didÊiLusitaniaLiberata  que 
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compoz  o  fildstrigsímo  Ga  peUio  mór  D« 
Manuel  dé  Cunha  ^  que  sahio  sem  o  seu 
«KHne.Foi dedicada  a  tradiiccaoknpressa 
«em  anxio  i  nem  In^ar ,  f m  2^  ^  áSerenis- 
"-simallaidha  de  Portugal  D.  Lui^a  Fran» 
<nsca  deCu6mão  ^  fechando  o  tráduòlor  a 
SDedieatpriafeita  á  tto  de  Maroo  de  1 645 , 
i^em^estas  discretas  palavras:  Jáfuinào 
'ha  eòusa  minha  y  senão  os  erros  aa  f^en- 
^í5o  >•  forque  traduzir  não  he  mais  que 
^evar  huntreca^alheo  ,  ^ue  èu  aceilM 
fHtra  cometle  me  pôr  de  joelhos  aos  pés 
de  V.  Mageslade. 

Origen  j  jr progresso  de  la  Casa  y  Fa^ 
mãtà  aeXUastro^y  deíos  grandes^hf^mbrcs 
que  ha  havido  en  ella ,  desde  suprincipio 
hasia  mitras  tiej^oSy  sacaao  de  Cró- 
nicas ,  Historias ,  jr,  otros  autores  dignos 
de  todo  credito  foi.  M.  S.  Esta  obra  foi 
composta  em  obsequio  do  Bispo  Inqui- 
sidor Geral  D.  Francisco  de  Castro ,  a 
qual  deixou  sua  sobrinha  D.  Mariqna  de 
Noronha  e  Gastro  aos  Padres Theaiinos 
desta  Gorte  sua  magnifica  Bemfeitora » e 
se  conserva  na  selectissima  Livraria  desta 
douta  Gommunidade. 

Dos  seos  Versos  se  poderão  formar 
volumes,  dos  quaes  a  maior  parte  pere- 
ceo  no  fatal  incêndio  9  que  devastou  as 
casas  em  que  morava  ás  portas  de  Santo 
Antão  desta  Cidade?  e  unicamente  se 
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fizerâo  públicos  no  Tom.  3.  ãa  Feniz 
renascida  j  ou  Obras  Poetipasdos  mel-^ 
horeè  engenhos  Portuguezes.  Lisboa  ^ 
por  Joseph  Lopes  Ferreira.  1748.  8. 
desde  pag.  3i6.  até  384*  diversos  a9o-^ 
netos y  Romances ,  -  Silvai y  Canções, 
Endechas:  Fabula  de  Narcisso ,  consta 
de  54  outa?as :  Fabula  de  Polifemo,  e 
Galatea,  consta  de  6  (  outâvas.  A  estas 
duas  Fábulas  celebra  o  Padre  António 
dos  Reis  no  Enthus.  Poet.  n.  70.  como 
a  seu  elegante,  e  discreto  Autor  com 
«stas  métricas  vozes : 

Crimbus  Andradiiposuil  fíarcusus  odorum    . 
Ex  semeisertum;  neonoú  Pófyphemus ,  amusu9 
Siílicet,  Idceâ preecidit ah  arbore  ràmumf 
Et  male  contextum{4am  dextra  est  ins^iacukiêã 
Barbara)  donavit*  •  •  • » t 
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QUAKTO  VISO-HEI  DA  ÍNDIA. 


LIVRO  I. 


<*^V»  <><%»^<%/%>^^»VV%'%<W^V% 


iíisCREVEREi  a  vida  de  Dom  Joãq  de 
Castro,  varão  ainda  maior  que  iseu 
íiome,  maior  que  siías  viclorias;  cujas 
Qoticias  são  hoje  no  Oriente,  de  pais* 
a  filhos,  hum  livro,  successivo ;  conser- 
Tando-se  a  fama  de  suas  obras  sempre 
Tiva;  e  nós  ajudaremos  o  pregão  uni- 
versal de  sua  gloria  eom  esle  pequeno 
brado:  porque  durão  as  memorias  me- 
nos nís  tradições,  que  nos  escritos. 
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piíiwéirof    .JFoí-Ç:  Jòâo  de  Caístío;  eúlre  os 
L^'1tà^decJeHâô5g4*àtfde  ajypellido,  jUustre  des- 
.J-ciaiçoc :':  f^efídexít^  ;\jtiQS  primeiro  relataremos  as 
Vírtôdes/è  depois  a  origem,  por  se- 
rem as  obras  pèoprias,  pais  melhores, 
?ue  os  que  da  iiatm^éza  se  recebem, 
assou  os  'primeiros  annos ,  cultivado 
nas  letras,  e  virtudes  que  sofre  aquel- 
la  idade,  setido  tão  faciL  o  natural  á 
disciplrlha,  que  não. havia  mister  torci- 
do, senão  encaminhado!    Corho  não 
era  D.  João  herdeiro  da  casa  de  seus 
pais,  dispunhão  elles  indinalo  a   es- 
tudos maiores*:  porque  nas  casas  gran- 
des forão  sempre  neste  Risino  as  ktras  * 
o  segundo  morgado.  Obedeceo  D.  João 
em  quanto  não  tinha  liberdade  para  en- 
geitar,  nem  eácolha  pára  tomar  outro 
exercicio. 
Appiíca-ge      Àprendeo    as    Mathematicas    com 
mai^iem^^^^^  Nuncs,  O  maior  homem,    que 
coropaiihu  desta  profissão  conheceo  Portugal;  fa- 
^  *famc  2endo-se  tão  siu£^ular  nesta  Sciencia, 

V.  Luiz.  .        '     ^  ,  o  ,  -TVT 

conio  se  a  nouvera  de  ensinar.  JNesta 
escola  aconoipanhou  o  Infante  D.  Luiz, 
a  quem  se  fez  familiar,  ou. pela  qua- 
lidade,  ou  pelo  engenho;  porém  co- 
pio D.  João  amava. as  letras  por  obe- 
diência, e  as  armas  por  destmo,  des* 
presou ,  como  pequepa,  a  gloria  das 
escolas,  achando  para  seguir  a  guerra. 


Digitized  by  VjOOQIC 


liiVRo  r.  5 

tln.M  inclihaeão,  erh  seus  avós  exemplo. 

Èra  Diiqifelle  tetaipo  clara  a  fama  4^ 
D.  Dadite  de  Menezes^  Go^rnador 
de  Tangw;  cujo  nome  os  Africanos 
ouviãox^omtemor,  e  nós  comreveren* 
'cia.  Coraiderava  D.  Joãb  melbor  suas 
tíctofiaS)  que  as  figuras,  e  círculos  de 
Euclides,  amando  ds  artes  em  quanto 
podião  $ervir  ao  valor. 

Chegado  aos  dezoito  ânnòs ,  ven-  pam  a 
dòr^  iMcis  crecido  tio  brio,  que  na''»*'^»- 
idade  ^  fugindo  se  etnbarcou  para  Tan- 
ger ;  otíoe  contra  o  eslylo  díaqbellas 
praças,  assíslio  nove  annos,  como 
^^fb  qtíiçria  fazer  vidiai  do  que  èra  só 
caminho»  Em  todas  as  occasiões  da* 
c[Uèila  guerra  se  portou  còm  esforço 
igual  ao  síàngue ,  e  maior  que  os  an« 
nos,  mettecendo  congratulações  dos 
parentes,  iaVe^as  dos  soldados. 

D,  Duarte   de  Menezes    ú  ^e^Pf *- ^\^J!^ 
tavfi  >  ^omo  se  houvera  lido  nesla  riis-  ownlí o^ 
fcíria  as  victòrifis  da  Ásia,  que  estamos ^*^^"'-  - 
escrevendo.^  tor  suas  mãos  lhe  quiz 
dar ,  e  recetíer  a  hoútb  dé  o  armar  Ca- 
válleibo ,  gloriahdo-se  tão  anlíeipada- 
mente  iHò  filho  de  sua  disciplina.    E 
vendo  (jUé  Ião  grandes  espiritosmere-      • 
ciâô  i^êfr  ajudados  dos  favores  Reaes, 
deàejafido  <tttò  respondèssehi  òs  pre^ 
mios  ao  valor;  zelando  igualmente  a 
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Eiuíbrma causa  do  Rei,  e- do  Vasallp,   escre^ 
Jj^^^jjf  VjBo  a  ElRei  Dom  •João   o  Terceiro  , 
ciiiiènio,   aue  Po15i  Jòâo  de  Castro  bavía  servi- 
do de  maneira,   que  neuhiun    posto  ^ 
ou  mercê  já  Ibiè  seria  grande^:  que  Suá 
Alteza  o  devia  honrar,  porque  as  lem-" 
brancas  dos   Reis  fazião  soldados,  e 
era  justo,  que  aos  «olhos  de  tão  gratir 
de  Príncipe' não  fioas^em  sem  premio 
as  virtudes.        . 
cíJSS"  ^     ElRei   mandou  logo  chamar  a  D. 
honra  / «  João  pop  huma  carta ,.  tão  honrada ,  co- 
premca.     mQ   g^  jjj^  qJq    quizcra   fazer    outra 
merçé^  com  a  qual  D.  João  se'  veio 
á  Corte,  onde  foi  tão  envejado  pelas 
feridas,  como  pelos  favores.  ElRei  lhe 
fez  mercê  da  commenda  dè  Salvater- 
ra, accordando  aos  homens  de  novo 
seu  merecimento  a  estimação  com  que 
os  tratav-a.  .      ,  *     •  ' 

fieoprocc-  Cursou  Dom  João  algum  tenapo  a 
nat^e.  Coptc,  scm  que  a  nenhum  desar  da 
mocidade  o  arrastassem  os  annos,  ou 
os  exemplps,  parecendo  yerdadeira- 
mente  varão  em  toda  a  idade ;  porém 
com  tal  medida,  que  nem  a  maaureza 
o  fazia  pesado ,  nem  a  urbanidade  fácil. 
Soube  philosophar  entre  as  diversões 
da  Corte,  evitando  naquelle  çenero  de 
vida  a  parte  que  tinha  de  ociosa^  mas» 
não  a  úe  discreta» 
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•  Mudou   de   estado ,    casando   com  5j^"-^ 
Dona    Leonor   Coutinho,    siia  priaMno^Çou- 
seguoda,   filha  de  Leonel  Coutinho,  ^inbo, 
fidalgo  da  illusttíssima  casa  de  Manai- 
Ta ,  nobreza  tão  conhecida ,  e  tio  an- 
tiga,  que  delia,    e    do   Reino  temos 
igual  noticia.  Não  lhe  derao  outFO  do- 
te que  as  qualidades,   e  virtudes   da 
esposa ;  porém  sejfi  os  arrimos  de  fa- 
zendaf;^  cònserTou  o  respeito  de  manei- 
ra,  que  CTa  tratado   de    todos    com 
Yeneraçãò  de  rico,   e  lastima  de  po- 
bre; 

Offereceó-5e  neste  tempo  â   jorna- Jornada  d© 
da  de  Tunez,  .facção  mais  celebre  po-'^*"*^ 
Ia   victoria ,    que   pola  utilidade ;    de 
que  não  coube  a  Dom  João  de  Castro 
pequena  parte  na  honra ,   e  no  peri- 
go.  Daremos  do  successo  relação  me- 
nos abbreviada ,  por  haver  ElRei  Dom 
João  empenhado  na  facção  o  poder , 
o  Infante  Dom  Luiz  a  pessoa.    Havia 
aquelle  famoap  Cossario  Barba-Roxa    Oocasí&o 
infestado  to(ffl^  Mediterrâneo  com  pp-JíahSuTX 
der,  e  atrevimento  maior  que  de  Pi- 
rata, achando  a  fortuna  tão  prompta 
a  seus  insulfbs,  que  entre  os  triunfos 
de  Carlos,   era  sç  Barba-Roxa  o  es- 
cândalo de  suas  victoriás.    Yendo-se 
cada  dia  mais  crfecido  em  opinião ,  e 
fordas^  se  passou  ao  áerviço  doTurco^ 
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com  qtiem  já  a  fama  de  nossas  ioiii- 
rias  o  tinha  acrecíttado,  e  comprando-^ 
lhe  a  graça  com  o  mais  precioso   db 
seus  rpubos,  alcançou  Èer  General  do 
mar;,  e  bartando  diyersas  vetes  cr m 
grosso  nuQí^erp  de  galés,  fez  grandes 
danos  nos  portos  de  Nápoles  ^  e  Stci-^ 
11^^  sem  que  bastasse  a  defendelos  o 
Tdior  de  seus  natujaesj,  hem  a  tutela 
do  Império  a  que  serviào.  Gati^u.  io^ 
finitas  almas ,  perdendo  muitas  á  Fé 
pola  liberdade ;  assolou  povos,  e  abra 
sou  navios,  dando-lhe  as  misérias  dos 
Ghristató,  entre   òs  Bárbaros,    buma 
gloriosa  fama,  alé  que.  esquecido  d'e 
seus  princípios ,  lhe  fizerao  as  prospe- 
ridaoes   lugar  á  ambição,  de  i^einar^ 
usurpando  o  Reino  de  Tunez  com  vá- 
rios artifícios ,  cuja  relação  não  serve  a 
nossa  Historia.  Vendo  pois  Garlos  este 
tyranno  já  com  forças  próprias,  .fo'^ 
mentadas  de   outro   poder  maior;   e 
que  pola  vizinhança  dft  seus  Reinos 
não  convinha  que  creaswn^aizes  ás  por- 
tas de  sua  mesma    casa;   e    quç    os 
Mçuros,   a  quem  não  faltava  valor, 
mas  disciplina,  industriados  de  solda^ 
do   tão    pratico.,   virião    a    conhecer 
suas  forças,    em  dano  de  seus  Rei- 
nos; resolveo  buscalo  com  buma  pode** 
rosa  armada,,  e  tírar*lhe  o  abrigo  de 
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Tunez/  pára  que  quando  melhor  li^ 
?rasse,  se  tornasse  ao  mar ,  donde  co- 
mo Pirata  ,•  só  poderia  ofiender  com 
forçacs  va^s^  as  qi^aes  roais  facilmen- 
te podeirião  acabar  os  tempos,  e  os 
suGcessos.  Tiron  os  soldados  ^'elhos 
dos* presídios  de  Itália^  que  suprio  com 
bfôoiitios;  fez  grandes  levas  na  Ale^ 
mHnihffaitav  epsíb^de  Flandes;  alis- 
toti  teiliaiioê>  e  Ilespanhoes^  além 
dos  setihòi«es,  e  nobrecia  >  q«é  sereia 
sem  soldo.;  e  como  empresa  tão  ufil, 
e  íaslificada  >  e  onde  o  Emperadór  em^ 
penhavâ  ã  pessoa ,  acudiãe  muitos  aven* 
tiireípos  a  acompanhar  tÔo  pias ,  é  va- 
leposas  ^rmas.  Em  Sardenha  tomou  o 
Emperâdor  mostra  da  gente  que  leva- 
va', e  áehôu  vime  e  cinco  mil  inTan-* 
tes  delida,  que  receberão  i^oldo,  fo- 
ra outra  muita  gente  que  servia  sem 
elle,  que  era  huma  grande  parte. do 
exercito,  e  cada  dia  recebia  cfiffe- 
rentes  soccOi»to^ ,  q^ie  efugrossavâp  o 
campo. 

O    If^ante    Dom    Luiz,    Príncipe  Acomp^- 
ttignp  de  eittpfesas  ijçuaes  a  seu  ^^ilor,  j»^»"*"'^^^ 
se  resòlvèo  achar  óesta  jotnadaf  com  o  luí*. 
Emperadór  seu  cunhaído ;  e  airidà  que 
tfÊlRei  Dottí  Joào   foi  ttiui  dissua- 
dida com  razões  diffetrenties,    humas 
que  topavàò  no  amoir  dlo  sangue ,  e 


Digitized  by  VjOOQIC 


S         VIDA  PE  D*  JOÃO  DE  CASTKO, 

oatras  no  respeito  da  pessoa  j  com  td- 
do  o 'Infante  ípterprelandò  a  vonta- 
de d'ÍJlRei  /  mais  em  favor  do  brio , 
que  da  obediência  f  partio  secretamen- 
te com  alguns  fidalgos;  o  que  enten- 
dido por  EIRièi,  lhe,  mandou  a  fíar- 
cellona,  onde  o  Emperador  estava, 
largos  créditos,  e  aprestar  vinte  e  cin- 
co c^ravellas ,  e  alguns  navios  redon- 
dos ;  entre  elles  hum  galeão ,  que  ju- 
gava  duzentas  peças  de  bronze ,  o 
maior  que  até  aquelles  tempos  surcá-- 
rãonossos mares,  á  ordenj  de  António 
de  Saldanha,  para  que  servissem  na 
jornada;  e  poi; reverencia  do  Wfante  se 
encomendarão  as  vasilhas  da  armada  a 
.  fidalgos  de  grande  conta  >  sendo  hum 
deites  Dom  João  de  Castro,  que  nesta 
occasião  igualmente  despresou  o  péri* 
go  ^  e  a  cobiça,  como  logo  mostrará 
a  Historia. 
Fidalgos  Os  fidalgos  que  se  embarcarão  nes^ 
2^^?or-*^  armada^  de  que  alcancei  noticia > 
liada.  forão ,  dc  mais  de  Dom  João  de  Cas- 
tro, Dom.  Affonso  de  Portugal  filho 
herdeiro  do  Conde  de  Vimioso,  Don* 
Affonsb  de  Vasconcellos  filho  do  Con- 
de de:  Penella,  Lui?  Al  varei  de  Ta^ 
vora  senhoivdo  Mogadouro,  com  Rui 
Lourenço  de  Távora  seu  irmão ,  que 
depois   foi  Viso-Rei  da*  índia ;  Dom 
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João  de  Almeida  filho  do  Conde   de 
Abrantes,  Dom  Pedro  Mascarenhas , 
qrae   também   foi  Viso-Rei  dà  Jqdia/ 
Dom  Diogo  de  Castro  Alcaide  mor  de 
£Tora ,  Dòm  Fernando  de  Noronha , 
Dom  Fraixcisco  de  Faro ,  Dom  Fran- 
dscp    Pereira    Embaii^adòr    que    foi 
d^ElÀei  Doiqs^ebastiã^  em  Gustella, 
Dom  AiPonsp  de  Castelbranco  Meiri* 
nho' mor,    Pêro   Lopez    de     Sousa , 
João  Gomez  da  Silva  Pagem  da  lan^ 
ca,  e  D.  Luiz  de  Attaide,    ^^^    d^^ 
pois  foi  Conde  d'Attoug(iia  >*  e  morreo 
oa  índia,  sendo  segunda  vez  Viso- Rei 
daqaeUe  BsUdo.  Todos  estes  fidalgos 
foFao  servir  á  su^  custa  ^  levando  cria- 
dos, e^soldados^  sem  receberem  so!«- 
do,*  com  gal*^,  e librés  demonstrado- 
ras do  gosto  com  que  segirião  a  guer- 
ra. Tomou  a  armada  o  porto  dè  Bar-r 
cellona^  e  salvando  a  Capitania  Im^ 
l>eFÍal  9  ^u  de  si  huma  mostra  bellico^ 
«a,    m  émgre.  O  Ea&perador  se  veio 
ás  casas  do  Embaixador  de  Portugal 
ÂlvarQ  Hi^ndez  de  Vasconcelles ,  que 
por  estarem  sobre  oníar ,  erão  mais  ap^ 
tas  para  honrar,  e  festejar  a  entrada. 

Os  Duques  de  Alva,  e^  Cardona, 
<^om  outros  muitos  Senhores,,  vierão 
á  praia  buscar  o  General,  e  âdaigos 
à^  mi  0omp4nbi9 ,  <]ue  forlQ  beijar  4 
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mão  ão  Eroperadcr,  o  qiiãl  os  rece-^ 
beo  com  todas  as  honras , .  e  agasa-t 
'Ibos ,  qiie  a  autoridade  sofire^  alôgrao^ 
do-se  Ce  se  acompanhar  de  nossa  milí- 
cia pratica  >  e  valerosa»  a  quem  não 
parecerião  estranhas  as  Loas,   e  ílán-- 
ças    Africanas,   ^odas    as   resoluções 
grandes  comn^niucava  o^  Emperádor  ao 
Infante  Doni  Luiz ;  não  só  pola  ^n^^ 
deza  da  pessoa,  mas  pola. do  ]UÍ2o, 
tão  pratico  na  Corte  ^  como  no  Es^ 
tado^  de  quem  réferícei  hum  Jançorde 
uihanidadç ,  pola  esiimação  que  delle 
c^^^^^fizerão    os  (Jastelhanos«    fiecoihião-6e 
Prldor ,  e  huma  uoite  o  Emperádor , = é  ^o !En&pte> 
oixdantc.  e  ao  eiilrar  dcbuma  porta  ^  sobrequal 
havia^  de  :passar  •  diante.^  pleileárão  ram'-* 
hosa.cortc^ia^  querendo- hum, qi]ê*pre* 
fedesse  o  Hospede ^ouii o  a  Wj^gesta-» 
^  de.  O Emperaqor ,. tra vando^lhe da bra* 

€o,  quasi  <por  forçai  o  feas  passar  pri^- 
ii;eiro.  Não  querendo  o  In&nte  aceir 
tar ; esla  honra ,  ^ém  poden^  engei-* 
tala  lançou  mão  a  huma  tocha  ^  que 
hum  pagem  levava.  Assim  soiibe  olnunr 
»  te  faizerse  tão  senhor ^ dá  (vontade  do 
Emperádor  ,q,ue  teve  resoluto  dai^-lh&ò 
Estada  de  :MilãOy  achando  nelle  qua- 
lidades .par^  o  merecer,  e  para  o  de- 
iiender.,  valor;  mas  ^asperleoções  de 
;França  fizerão  o  domínio  .deste  Estado 
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tio  coutingraite ,  que  ficou  o  senhorio 
delle  muitos  annos  debaixo  do  juízo 
dasarflias; 

I^   xelatarei    oê  succ^mòs  desta  OEmpe^ 
guerra,' por  ser  historia  a&ea;  beui***^*!"» 

ri  tvdla  D.  Joào  de  Castro  se  portou  !^u!lboT 
maoeira ,  que  o  Emperador  o  quiz  Do»  J?»», 
«mar  Cavalleiro ;  honra  de  que  elle  2SuTn<m 
se  escusou  com  a  verdade ,  de  o  haver  •.«»f^  ^^ 

Esido  por  outras  nsaos^  que  o  que 
e  faltavâo  de  Keaes,  tinhão  de  vale^» 
fosâs.  Hkindoa  o  Emperador  dar  dous 
mil  cruzados  a  cada  b»fn  >dos  Capitães 
da  armada ;  4|ué  Dom  João  singular- 
meifie  não  quiz  aceitar',  porque  ser^ 
fia  ccfiái  maior  aknbição  do  nome,  que 
do  òremio. 

TriunÊinte    Carlos^     como     outro  CoDciuida 
Sdj^oda  gueira  de  Africa,  se  Teio^ífJÍ','^ 
di^aitçãr  ejiire  appbuses,  e  acdlama-itê  a  Cm- 
fêfes  ^  Europa^  podendcHse  chamar^*' 
ttCès  4i|0daclor ,  que  baldeiro  de  seu 
I&ijygÉÍo.  Voltou  tand^em  a  nossa  ar- 
n^MbUò  pÓPto^  lil^oa,  onde  Dom 
João  a<^b0»,^^nois   .toaços  do  Rei,  e 
«tttad^S^  do  fàw^   maior   premio, 
do-<jtte  feftgeilíi^a  do  César,   e  como 
ní&o  i[íjit  tãEO  bem  ssíbia  despresar^ua 
lKR<l^a^ttia,  ise  retíiróu  á:sua  quinta 
tt  ^itíítk,  desejando   -niver   para  si     .. 
fli^aiío ,  4il9itêUdo^$e  no  sterviço  da  pa- 
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tria  de  maiíeira , .  que  nem  o  desem-r 
parava  como  inutil ,  nem  o  buscava  co-  • 
mo  ambicioso.  Aqni  $e  recreava  com 
huma  estpnha;  e  nova  apicultura, 
cortando  as  arvores  que  prodúzião  fru- 
to ,  e  plantando  em  seu  lugar  arvore- 
.    dos  "silvestres;  e  estéreis;  quiçá  mos- 
trando; 'que  servia  tão  desinteressado, 
que  nem  da  terra  ^  que  agricultava ,  es* 
perava  paga  do  beneficio :  mas  que  mui- 
to ,  fizesse  pouco  caso  do  que  podião 
produzir  os  penedois  de  Cintra^  quem 
soube  pisar  còm  despreso  os  rubis,  e. 
diamantes  do  Oriente! 
Pusiaapn-     Acfaava^se  D.  João  no  melhor  de 
^^^J^T^*seus  annoç,  estimulado  a  servir  cota 
os  exemplos  de  sua  mesma  casa;  e  co- 
mo a  guerra  de  Africa  com  a  nova  cpur 
quista  do  Oriente ,  ou  se  dissimulava, 
ou  se  esquecia,  havendo  p  mundo  por 
mais  gloriosa  a  fama ,  que  .vinha  de 
mais  longe ,  resolveo  D-  João  passar  4 
índia  y  cuja  conquista  enchia  q  Aeino 
de  fama,  e  de  victorias,  embarcando- 
■  se  sem  pedir  posto,  oii  menc^  alguma^ 
havendo  por  mais  sua,  a  honra  que 
se  vai  a.  ganhar,  que  a  que  se  leva. 
Fax -lhe     Passou  naqucUa  occasião  a.gover- 
féfe^^cTmõ^^^  a  índia  D.  Garcia  de  Norpnhasçu 
«acetu.     cunhado,   que  estimou  levar  a  Dom 
João  de  Castro  com  méritos  de  sue- 
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cessor,  c  praça  de  soldada.  ElReít 
logo  que  entendeo  a  resolução  de  Dom 
João,  lhe mandod  dar. mil  cruzados  ca- 
da anno  o  tempo  que  servisse  ua  In* 
dia,  e  portaria  da  fortaleza  de  Ormuz, 
que  elle  f não.  sei  se  com  maior  am- 
bição, ou  com  maior  temperança) 
Dão  aceilou,  por  ser  mais  rara  a  me- 
moria das  mercês,  que  se  engeitão, 
que  das  que  se  recebem :  acção  mais 
iacil  de  louvar,  que  de  imitar. . 

Embarcou- se  uòtn  Jòào  de  Castro  ^TJf? 
com  seu  filho  D.Álvaro  de  ti^ze  an-yaro.  * 
nos ,  dando-Jbe  por  entretenimentos  da- 
^ruella  idade  os  perigos,  e  tormentas 
de  ião  profeos  mares.  Chegou  a  ar- 
madst  de  DoÂi  Garcia  á  índia  com 
prospera  viagem ,  onde  achou  ao  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  com  arma- 
da prompta  para  «occorrer  a  Dio ,  e 
peleiiar  com  às  galés  do  Turco,  que 
o  tinoão  sitiado  naquelle  illustre  cerco  p 
que  defendeo  António  da  Silveira.  To- 
mou Dom  Garcia,  coin  a  po&se  do 
governo,  a  obrigação  de  soccorrer  a 

Eraça,  para   ò  que  se-  lhe  offereceo 
^om  João  de  Castro»  que  como  sol-  Embarca- 
dado  de  fortuna  alvoroçado  se  embar-  ^  ^^  •?«- 

.      *  . ,  corro-  de 

cou  no  pnmeiro. navio,  parece  que  janio^ 
presago  dos  futuros  triunfos,  a. que  o 
cham^Va  Dio.    Porém  a  retirada  dost 
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Turco»  privou  a  D.  Garcia  da  victoría , 
ou  lha  quiz  dar. sem  sangue,  se  menos 
gloriosa ,  mais  segura. 

Faleced   breviemeple  D.  Garcia,   a 
'quem  succedeo  D.  Èslevao/la  Gama, 
qaé  na  índia  teve  os  brios  dos  de  seu 
apellido,  e  parece  que  tivera. a  for- 
tuna, se  não    fora  tão    breve  o    seu 
governo,  Emprepdeo  huma  facção ,  no 
perigo ,  e  na  glória ,  grande ;  qual  foi 
embocár  o  Estreito  do  mar  Rpxo,  e 
queimar  as  galés  dps  Turcos,  que  no 
porto  de  Suez  se  fabricavão  cora  voz 
de  lançar   os  Portuguezes  da  índia; 
empresa  que  o   Turco  reputava  por 
digna  de  seu  poder.       • 
Vai  ao  mar     Posta  de  vcrga  d'alto  toda  a  arma^ 
Roxo  com  Ja     não  houve  soldado    dè    valor  *  a 

D.  Estevão.  -  ,  •       .  1.  ^  .• 

i^GawM.  quena  nao  alvoroçasse  o  risco  de  tao 
pova  jornada,  na  qual  tanta  fama  me- 
recia a  victoria,  como  o  atrevimen"- 
to.  Partio  P.  Estevão  da  Gama  com 
"doze  navios  de  alto  bordo,  e  sessen- 
ta embarcações  de  remo  o  primeiro 
de  JaneircT  de  mil  e  quinnentos  a 
quarenta  e  hum.  Aqui  foi  Pom 
jfoão  dé  Castro  Capitão  de  hum  ga- 
leão, e  seguindo  sua  viagem  com  Le^ 
vantes,   avistarão  a  costa  de  Arábia, 

Êosto  que  derramados.  O  Governador 
^  E^ievgo  da  G^mgi  a  tio  em  Mpn** 
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te  Feliz,  e' surto  na  boca  do  Eslrei-. 
to  esperou  os  "navios  de  sua  conserva. 
Â^ui  foi  certificado,  que  as  galés 
inimigasi  èstavão  varadas  em  terra,  po- 
rém tão.  vigiadas,  que  se  não  po- 
diãb  queimar  senão  com  força  cjjescu- 
berta;  o  que  scfriá  impossivel  aos  na- 
vios redondos,  em  razão  dos  baixos, 
e  restingas  daquelle  porto:  com  tu- 
do Dom  Estevão  da  Gama,  despre- 
zando o  aviso,  e.  ò  perigo,  passou 
avante  com  algumas  fustas,  humas  das 

3uaes   levou   Dom   João  de  Castro^  ' 
eixando  o  seu  navio.    Passarão  pelas 
primeiras  ilhas ,  situadas  em  doze  graos^ 
e  meio^   e    pela   enseada    velha  em 
treze  escassos,  tomarão  a  da  Fortu- 
na,  que  está  na  mesma  altura*    Em  Nertavti-: 
todas  estas  angras,  è  enseadas  da  bo^|«»^  . 
ca    do  Estrt^to  até   Suiez,   foi   Dom  t^"  "****" 
João    de  Castro,  tonfiando  o  Sol,  e 
fazendo  roteiro,    forniando  juizo,   já^ 
de  Philosopho  natural ,  e  já  de  ma- 
rinheiro ,  mostraddo  como  canlinha  ce- 
ga a  experiência  rude  dos  Pilotos  sem 
os  preceitos  da  arte.    Aqui  tão  judi- 
cioso >  como  soldado,  discursou  dou- 
tamente sobre*  as  causas,   porque  ao 
mar   Roxo    foi   imposto   este   nome;, 
e   tanGJ)em    dos  impulsos,    e   movi- 
mentos nàturaes  das  crescentes  do  Ni- 
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lo    naà   monções    do    Estio;    mateiia 
qúe  desvelou  muitos  engenhos ,  a  quem 
a  natureza  tantos  annos  escondeo  es- 
tes secretos.  Assim  contaremos  deste 
varão  como  parte  menor  de  sua  gran- 
deza^   o   que  os  Romanos  com  lào 
'é       soberba  eloquência  escrevem  de  seu 
Ces^r,   que  com  tanto   iuizo  tomava 
a  penna,   como  com  valor  a  espada. 
Este  tratado,  e  outro  de  que  daremos 
mais  inteira  noticia ,  escritos  entre  as 
ondas  do  mar,  e  o  •açoute  dos  ven- 
tos,  dedicou  ao  Infante  Dom  Luiz, 
offerecendo-lhe  o  fruto  das  letras,  que 
juntos  aprenderão. 
?Jfr*cf-     Nesta  paragem   virão  o  monte   Si- 
v»Uciio  a  nai  onde  com  fabrica  de  Anjos  forão 
D.  Álvaro.  ^5  Tcliquias  de  S.  Gatherína  coUoca- 
das  em  illuslre  deposito  ;*  a  cuja  vista 
Dom  Estevão  "da  Gama  armou  Cavai- 
leiro  a  D.  Álvaro  de  Castro,   ò  qual 
èm  memoria  de  tãa  celebre  sanctua- 
rio  tomou  por  timbre  de  sqas  armas 
a  roda  de  navalhas,  com  que  religio- 
samente as  illuslfào  ainda  hoje  seus 
descendentes.  Do  effeito  desta  jòrlúada 
íiào  daremoá  particular  noticia^  por^ 
que  a  vigilância  dos  Turcos  nOs  frus- 
trou o  effeito. 
ToniftD.      Tornando    Dom    João    ao    Reino, 
íuuior  •  (^^^^  <juerepdo  deixar  crescer  as  pai- 
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mas  do  Oriente,  que  bavíão  de  coroar 
suas  victorias ,  nào  desembarcou  ou- 
tras riquezas  ;  mais  que  a  fama  de  suas 
obras;  e  estando  com  os  vestidos  do 
mar  ainda    mal   enxutos ,  o   nomeou 
ElRei  por  General  das  armadas  da  cos- 
ta ,  dando-lhe  novas  pccasipes  de  ser- 
vir em  premio  do  que  tinha  servido. 
Sábio  logo  Doni  João.  no  anno    de 
154.3,  a  comboiar  asnáos,  que  de  via-*^*^*^J!; 
gem  se    espera  vão  da  índia,    e  pai-mada  d» 
raodo  na  altura  de  seu  regimento^  hou-^****** 
ve   vislade   hpm  Cossario    Francez, 
que  com  sete  ^avía^  infestava  todos 
aquelles  mares,    e  bavia  feito    algu- 
mas prezas  em  navios  de  .liossas  con- 
quistas, que  o  tinbão  atrevido,  e  ri- 
co. Logo  que  Dom  João  p  avistou ,  se  d„}^j^í^ 
fez  naquella  volta  com  os  navios  ar- sete  náos 
rasados  em  popa,  e  atracando  a  Ca-^^^^*^" 
pitania  dò  inimigo,  a  abordou,  e  re.n- 
deò depois  de  porfiada  resistência;  me- 
teo  dous  navios  no  fijndo*,   e  outros 
se  salvarão  com  o  favor  da  noite.  Os 
casos  particulai^es  desta  briga  não  pu- 
de achar  escritos ,  assim  ficará  nosso  si- 
lencio   disculpado   com   o     descuido 
albeo. 

Houve  Dom   João  vista  da^   náos  Reconi«  »• 
dentro  eni  poucos  dias,  que  com  pe-^^^' 
ciprocas  ssavas  lhe  ajudarão  a  festejar 
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a  rota  do  Cossario;  entrou  com  ellas 
pela  Barra  de' Lisboa,  sendo  tão  geral 
o  applauso  com  <jue  foi  recebido, 
que  parecia  haver  passado  já  os'  peri- 
gos do  ódio ,  e  dá  enveja ;  felicida- 
de, oii- miséria,  que  só  na  sepultura 
alcanção,.  ou  evitao,  os  varões  ex- 
celleifles.  Porém  destes  ^uccessos  con* 
seguio  Dom  João  somente  o  premio 
na.  Yictoria :  porque  quando,  as  divi- 
das são  grandes,  os  Reis  por  não  fi- 
carem escassos,  arriscão-se  antes  a  pa- 
recer ingratos;  mais  fáceis  a  confessar 
os  vícios  na  pe^qa ,  que  na  Majeslade. 
Pouco  tçmpo  deixarão  a  D.  João 
de  Castro  descansar  no  gpsko  da  victo-  . 
ria ,  porque  logo  para  negocio  de 
maibr  cuidado,  tornou  a  vestiras  ar- 
mas, como  referirei  mais  largamen- 
te, ainda  que  contra  meu  costume: 
pcfr  não  truncar  a  Historia,  buscarei 
principips  afastados.  Vio-se  aquelle  fa- 
moso Cossario  Haradin  Barba-Roxa 
quasi  desbaratado  com  a  perda  dé  Tu- 
uez,  e  Goleta,  e  muito  mais  com  a 
das  galés,'  perdendo  na  terra  a  auto- 
ridade de  Tyranno ,  e  no  mar  as  for-- 
ças  de  Pirata.  Porém  não  ficou  es- 
te inimigo  de  todo  tão  quebrantado  ^ 
qíiè  deixasse  de  geíuer  ainda  Itália 
muitos  annos  debaixd^  de  seu  açoute. 
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Tinlia  deposilado  em  differentes  par* 
íes  o  melhor  de  seus  roubos,   como 
segundíi  taboa  em  que  salvar-se;  fez 
delles  hum  presente  a  Solimão  senhor 
dós  Turcos,  de*  tanta  estimação,  qiie 
pode  fazer   esquecer ,  óu  discvlpar  a 
desgraça  da  armada ,  e  fugida  de  Tu- 
ueZf  dfe   que    Solimão  aijida  tinha  a 
dor  ,  e  a  memória  fresca.  Represea* 
tou-lhe  o  muito  què  podia  obrar  em 
dano  dos  Ghristãos  ,  pois  começando 
a  tentar  o  mar  com  duas  galeotas  mal 
armadas  ,  p   valor  «  e  os  successos  o 
fízerão  temido ,  e  poderoso  ,  e  fazen- 
do-Ihe  cruel- guerra  comsess  próprios 
despojos;  que   não  Cabiâ<^i4\i0s    ca- 
tivos nas   masmorras  de  Aifi^a;  que 
no  Reino    de    Nápoles  ,    em   toda   a 
Apulha ,  e  tetra  de  Lavor ,  fizera  ta- 
es   estragos,  que  ainda  agora  ,   nem 
o  sangue ,   nem    as  lagrimas  estavão 
-enxutos;  que  as  galés  de  Sicilia,  te- 
merosas apodrecião  ancoradas  no  por- 
to;   que    aquelle    André   t)oria,    tão 
buscado  dos  Príncipes  da  Europa ,  di- 
ria quantas  vezes,  por  se  desviar  de 
Barba-Roxa,  tinha,  forçado  o  remo; 
que   seguramente  daria  por"  teslimu- 
nhas  de  suas  obras  seus  próprios  inimi- 
gos ;  que  o  Emperador   C^arlos  ,   ir- 
ritado ^e  tantos   danos,   vendo   que 
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SÓ  BarBa  -  Roxai  fazia  a  suas  victorias 
sombra ,  mais  itopaciente  que  soldado  , 
juntara  para  o  destruir  todas  ás  for- 
ças dê  Alenãanha  ,  Itália  ^  Hespanha  ,  e 
Flandes,  expondo  temerário  o  me- 
lhor de  seus  neinos-,  áo  caso  de  huma 
ruina ,  ou  de  huma  victoria ,  e  ainda 
que  o  nko  desacompanhou  sua  anti- 
ga Tortuna,  só  tirou  da  jornada  fama 
sena  fruto,  restituindo  a  Tunez  hum 
inimigo- pôr  desapossar  òiltro;  qiie  se 
não  recolhera  tào  inteiro  ,  que  lhe  nâo' 
custasse  a  victoria  navios ,  e  soldados ; 
e  que  coin  as  despesas  de  tão  nume- 
roso poder  ,  esgotara  os  thesouros 
de  Hespaftba ;  que  agora  era  o  tenapo 
opporluno  para  arruinar  a  Christan- 
dade ,  enfraque*çida  com  huoia  larga 
guerra,  descuidada  com liuma  appafeii- 
te  victoria ;  que  no  estreito  de  Gibral- 
tar estava  a*  celebre  Cidade  de  Ceuta, 
porta*  por*  onde  já  os  Africanos  entra- 
rão com  victoriosas  armas  a  dominar 
Hespanha  ;  que  os  Portuguezes .  a  ti- 
nháo  com  fracos  muros  i  e  hum  débil 
presidio,  mais  attentos  a  inquietar  os 
vizinhos,  que  a  acautelar -se  delles  , 
porque  altivos  com  as  prosperidades 
do  Oriente,  desprçsavão  siia  prppria 
morada,  a  maneira  de  rios,  que  quan- 
to mais  distão  do  berço  em  que  nas- 
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cérão^  são  maiores;  que  se  a  Mages-^ 
tade  do  .grão  Senhor  se  inclioasse  a 
senhorear  esta  parte  tão  principal  da 
Europa ,  elle  se  offerecia  com  hum 
justo  numero  de  galés,  a  enlreg;ir-lbe 
'Ceuta,  para  que  as  nações  do  ultimo 
Occidente  vivessem  na  reverencia  de  sen 
Império.  Assim  descorreo  o  Gossarío, 
tentando  restaurar  com  forças  alheas 
o  credito ,  e  estado  de  que  havia  cahi- 
cio.  E  Gomo  nas  Cortes  dos  Príncipes , 
as  cousas  grandes  são  melhor  ouvidas 
que  as  posáveis ,  e  em  Barba-  Roxa  a 
experíetieia^  e  o  valor  tinhão  tantos 
abpnos,  SoÚmão  altivo ,  e  bellicoso , 
começou  a  dar  ouvidos  a  empresa  ^e 
tantas  consequências ,  que  parecia  op- 
portana  pola  paz ,  e  prosperidade ,  que 
gozava  seu  Império.  Ouvio  diversas 
vezes  a  Barl>a-Roxa ,  que  lhe  persua- 
dio  serem  os  úteis  desta  facção  ma- 
iores que  as  difficuldades.  Inflammavão^ 
mais  a  indignação  do  Turco  os  Mou  - 
ros  Africanos^  queixosos  de  qiie  não 
podião  respirar ,  senão  debaixo  da  paz 
de  nossas  armas  ^  chorando  huns  a  li- 
berdade r  outros  a  injuria  de  seu  Pro- 
pheta  nas  postradas  Mesquitas.  No  re- 
médio destes  danos  empenhavâo  a 
Turco,  por  zelo  ,  *e  por  grandeza  „ 
j^rque  buns  tocavão  a  ReligiâjO ,  ou- 
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tros  a  TWagestade  ;    motivos  que  co- 
bríão  a  ambição  ,  é  justificaváo  a  jor- 
nada. 
AvUotdo     O  Emperador  Carlos,  que   da  ne- 
SíTmr  gociaçào  de  Çarba^Roxa  em  Consfán- 
Bci.       '  tinòpla  andava  cuidadoso ,  entenden- 
do que  aquelle  tronco ,  de  quem  cor- 
tara as  raiíias ,  nào  ficara  tão  secco  ,  que 
cbm    calor  alheo  não  pudesse  brotar 
novo  veneno,  teve  industria  para  saber 
a  resolução  do  Turco  acerca  da  inva- 
são de Hespanha;e ainda  que  o  primeiro 
golpe  ameaçava  a  Ceuta ,  como  nunca 
a   corrente  da  victona  para  owde  co- 
meça, não  querendo  cabir  também  so- 
bre nossas  ruinas ,  mandou  armar  na- 
vios, alistar  gente,  e  dobrar  os  presídios 
nos   portos  tio    Estreito ,  escrevendo 
á  ElRei  Dom  João  seu  cunhado   os 
avisos   que    tinha  ,  para   que    juntos 
dispusessem  a  resistencia.^do  commum 
inimigo. 
EiKepeae     Chegada  a  Portugal  está  nova,  tra- 
ajtida  para  tou    loffo  EÍRci   dc  fottificar  Ceuta, 

TesratiT  aos  -        ^«    i  .  ir 

TurcoB.  qne  nao  tinha  outra  delensa  ,  que  a 
que  ensinava  a  disciplina  daquelles 
tempos;  e  como  nós  em  Africa  éra- 
mos conquistadores,  defendíamos  nos- 
sas praças  com  o  temor  alheo.  Go- 
vernava naquelle  tempo  Ceuta  D.  Àf- 
.  fonso  de  Noronha ,  a  quem  ElRe^  en^ 
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commendou  a  fortifícdção ,  e  á  defensa/ 
mâodando-lhe  ^ente  y  inateriae$>  e  en- 
genheiros. Pediá.  o  Emperádor  a*  El- 
Kei,  que  mandasse  sahir  â  armada,  para 
que  unida  com  a  que  tinba  em  Gadiz  , 
a  ordem  de  D.  Álvaro  Bação^  esperas- 
sem o  inimigo  na  boca  do  Eslreito  j 
onde  em  qualquer  suecesso  terião  no 
abrigo  de  seus  portos  segura  a  retirada. 
Posto  o  negocio  em  conselho  ^  pareceo 
que  as  armadas  se  juntassem ,  porque 
não  ficasse,  sobre  nossas  forças  todo  o 
peso  da  guerra.  " 

Entrou  Elfièi  em  consideração  de  Nome»  ei^ 
buscar,  quem  governasse  a  armada  ,  ^  S,*^*  o^' 
dado  que  no  Reino  havia  muitos  ho-  Gcncnj.' 
mens^  a  quem'  as  experiências,  e  pe- 
rigos de  nossas.  Conquistas  tinhão  lei- 
to soldados,  o  nome  de  D.  João  dç 
Castro  se  fazia  lugar  entre  os  maio- 
res ;  fez  brio  de  não  pedir,  nem  engeitar 
o  serviço  da  pátria^  Sabemos  que  ElRei  , 

p.  João ,  ainda  que  o  amava  por  vale^ 
roso,  lhe  era  pouco  affecto  por  alti- 
Tô  ;  de  sorte  que  o  que  grangeavâ  por 
huma  virtude,  viu  ha  a  perder  por  ou- 
tra ;  assjui  não  vimos  que  na  casa  Rçai 
tivesse  officio,  ou  valimento  ;  porque 
Tarão  tão  livre  podiào-no  sofrer  como 
▼assalto,  mas  não*  como  criado,  Esta- 
Ta  já  com  v^ks  metidas  toda  a  arma- 
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da,  e  embarcada  muita. parle  da  nO'— 
breza  do  Reino ,  e  os  soldados  na  cx- 

})eclação  de  quem  btivia  de  govemap 
acção  tão  ipiportànte;  quando  de  re- 
à        pente  se  divulgou  a  nomeação  em  D. 
^        João  de  Castro ,  feita  com  geral  satisfa- 
ção ,  ainda  dos  mesmos  pretendentes. 
Confiança     Mandou  EIRcí  chamar  a  D.  João  ,  a 

te7dk'*D!í"^^.^^^"^"'^^^^^  os  avisos  do  Ém- 
Joào*        perador,  e  designios  do  Xurcp,  signi- 
ficando-lhe  a  enveja  com  que  o  «man- 
dava a  tão  honrada  empresa,  mas  que 
pois  era    huma   prisão  Real  das  Ma-^ 

festadés>  poder  dar  honras  sem  po- 
er  merecelas,  lhe  entregava  aquella 
armada,  esperando  que  havia  de  ajun- 
tar ás  Ruelas  dos  Castros  as  bandei- 
ras que  aos  Turcos  ganhasse ,  para  que 
a  seus  descendentes  as  deixasse  ainda 
mais  honradas  do  que  lhas  entregarão. 
D.  João  beijou  a  mão  a  ElRei ,  agra- 
decido ;•  entendendo  que  dos  Príncipes 
era  melhor  ser  bem  avaliado ,  que  bem 
visto. 
Aiunu-8c     ^^^  ^^^^  ^í^s  de  Agosto  de  i:545  , ' 
€om  o  Ge-  SC  fcz  á  vela  toda  a  armada ,  e  em  poa- 
Êlupera-   cos^dias  com  vcutos  de   servir,  surgio 
dor.         á  vista  de  Gibraltar,  onde  achou  sòr- 
bre  ferro  a  armada  Imperial ,  que  re- 
cebeòa  nossa  com  toda  a  eortçzia  na- 
val,^ alegrando.,  ou  assombrandb  o  iu* 
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r  com  repelidas  salvas.  Veio  logo 
_'oin  Aivaro  Baóào  com  òs  principaes 
Gabos  da  armada  visitar  a  D.  João  de. 
Castro  ao  mar,  onde  depois  de  sauda- 
ções cortezes ,  lhe  deu  conta  das  no- 
ticias que  tinha  do  inimigo ,  que  se^ 
gundo  os  avisos  9  a  primeira  invasão 
seiia  sobre  Ceuta.  Alii  se  díscorreo,  Díscomm 
como  unidas  as  armadas  de  dous  tão  ^^**^" 
grandes  Príncipes ,  convinha  á  reputa- 
ção de  humas,  é  outras  armas ,  pele- 
jar com  o  inimigo ;  que  dado  que  vi-r 
esse  .com  maiores  forças,  pelei ja vamos 
nos  nossos  mares  á  vista  de  nossos  por- 
tos; que  no  conflito  nos;podião  sor- 
correr  com  gente  descançada ;  e  os  na- 
vios destroçados  ierião"  o  abrigo  vesi- 
nho ;  e  que  quando  hein  a  victoria  se 
inclinasse  aos  Turkíos ,  fieariào  tão  que- 
brados, que  não  podessem  intentar  faci' 
cão  nas  praças  do  Estreito,  as  quaes 
sempre  remirião  peleijando  em  ambos 
os  successos ;  maiormente ,  que  as  or-  \. 

dens,  que  Irazião  cerradas  dç  buscar  t> 
inimigo  nã,o  sQfrião-  outra   interpreta- 
tíio  conr>  que  se    salvasse  a  honra ,   e 
a  obediência.  Tomada  esta  resolução ,  R«oiTcm 
aioda  que  precisa  ,  briosa,    ficarão  os^**^*** 
soldados  alvoroçados ,  e  òs  Cabos  so- 
licites nas  ordens ,  e  disposição  de  tão  ^ 
grande   negocio';  quanao  de  repente 
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chegarão  apressados  avisos ,  gue  Bar- 
ba-Koxa  com  toda  a  armada  janla  de- 
mandava o  Estreiío*.  Mandou  logo  D. 
João  de  .Castro  recolher  alguma  gen* 
tfi  que  andava   em  terra ,  dar  ordens 
aos  Gapilâes,  empavesar  uavios,  e  avi^ 
sar  a  D.  Álvaro  de  como  se    levava^ 
o  *'"*^?  ®  O  qual  com  a  imaginacla  vista  do  ini- 
Ca*8°eihano  migo  ,.  rcsfriado   daquelle   ardor    pri- 
dcptreccr.  meiro ,  cscrcveo  a  Doin  João  de  Cas- 
tro y.  que  novos  casos  necessitavào  de 
novos  conselhos  ;*e  que    pelas    noti- 
cias das  .espias ,  sabia,  que  Barba-Roxa 
trazia  dobrado   numero  de  baxeis  do 
que  as  armadas   tinhão;  que  não  era 
intenção ,  nem   serviço   de  seus  Prin* 
cipes,  perderem -se  com  risco  tao  sa- 
bido; que  estando  a^uellas  armadas  in- 
teiras nãò. podia  o  inimigo  intentar  cou- 
sa grande  ;e  se  acaso   na  peleijá  ficas- 
sem destrocadas ,  ficarião  as  praças  do 
i^uz^r*  í*  Estreito  poV  premio  da  victoria;  que 
^.|pio-    elle  em  deixar.de  peleijar  se   violen- 
t{H^a  muito ,  mas^  que  primeiro  estava 
o  serviço  do  César,  que  a  brio  dos 
particulares ;  que  lhe  pedia  recolhesse 
naquelle  porto  a  í^rmada  ,  e  que  da 
resolução   dos   Turcos  tomarião  mais 
^J^èe^e^^seguro  conselho.  Dom  João  de  Castro 
peleijar     j^spondco  aó  Geucral  Castelhano,  que 
Tmtm!    elle  não  mudava  de  opinião  á  vista  do 
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inimigo;  que  bastava  para  animar  os 
Tarcos  o  verém-se  leaiidos ;  que  pois 
dles  pp€ter>cfiào  pisar  tei^ra  de  Hespa-* 
nha,  as  armadas  se  -dêvião  arriscar  pe- 
la reputação  r  quanto  mais  pela  injuria; 
qne  juizo  havia  de  fazer  o  mundo  das 
forcas  de  dous  tào  grandes  Príncipes, 
quando  se  coilígavào  para  fazer  a  Bar- 
ba-Roxa  a*  guerra  defensiva?  deixan- 
do senhorear  a  bandeira  do  Turco  nos- 
sos mares  á  vista  das  Águias  do  Im- 
Berio^  e  Quinas  de  Portugal;  que  el- 
le  s.e  resolvia  em  esperar  o  inimigo, 
seguro  de  lhe  imputarem  culpa  em  hum 
e  outro  acontecimento ,  porque  no  máo 
successo^  o»  perdidos  não  davao  conta 
de  nada,  c  aos  victoriosos  de  nada  se 
pcdià*  .- 

Mas  nem  esfa  resolução  baston  pa-  Eotemí- 
ra  o  General  Castelhano  Dom  Álvaro  J^^jJ^  f^ 
Baçào  mudar  de  conselho;  não  sabe-dii». 
mos  se  o  tomou  por  melhor,  $e  por 
mais  seguro.  D.  João  de  Castro* se  poz 
na  boca  do  Estreito ,.  aonde  esteve  sur- 
to três  dias ;  aqui  teve  avfso ,  que  se 
fizera  em    outra   volta   a'  armada   do 
ioiínigò,    por   dissensões  que  houvera 
entre  os  Cabos  maiores;  ou  como  em 
outras  memorias  achamos ,  por  haver 
íwebido  Barba-Roxa  novas  ordens  do 
Turco,  que  recolhesse  a  armadía:  po- 
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rém  s|  gentileza  c(?m  qóe  IX  João  de 
Castro  a  esperou  no  Estreito,  mere-' 
ceo  dos  presentes  enyeja^  e.dos  fu- 
tnros^  gloria.;  pois  para  conseguir  hu— 
ma  illustre  victoria^  não*  faltou  o  va- 
lor, faltou  o  conflicto;  bem  que  des- 
ta tão  generosa  resolução,  se  fízerão- 
em  Hespanha  juizos  diflerentes,  pon-^ 
do4he  nota  aquelles,  que  a  todas  a& 
acções  nãò  vulgares,  chamâo  teme- 
ridades; porém  eu  creio,  que  ainda 
os  que  mais  condenarão  esta  acçãq  ^^ 
tomarão  ser  o^  autores  delia. 

Vendo  pois  D.  Joãor  que  com  a 

retirada  do  inimigo  ficara  assegurado^ 

o   receio  daquellas  praças,  ?se  foi  a 

•-Geuta  a  communicar  algumas  cousa»^ 

de  sua  instrucção  com  D.  AíFongo  de 

Noronha^    o  qual  recebeo  a  D.  JoãO' 

com  tantas  salvas  de  artelharia ,   que 

os  Castelhanos  em  Gibraltar  se  persua* 

dirão    que  pelei java  a   armada  f  mas. 

nem  assim  quiíerão  desaferrar  do  porto,. 

fáceis  em  alterar  o  primeiro  conselho  >• 

tenazes  lio  segundo.  Aqui  teve    .  JoãO^ 

de  Ca$tro  aviso  que  os  Mouros  tinhão* 

Alcácer  X^eguer  em  apertado  cerco;; 

praça,  que  os  nossos  sustenta  vão  em, 

2ho^*cí![^  Africa  cona  despesa,  e  perigo  inútil,. 

•occorro  a  dc  quc  cra  Capitão  bum  fidalgo  do  ap- 

^^^.""'^pellido  de  Freitas.  Despachou  logo  9t 
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sen  filho  D-  Álvaro  com  huin  troço 
da  armada,  e  ordem  quemele^^  o 
soccorro  na  Villa,  e  que  até  se  levan- 
tar o  ioimigo  estivesse  no  porlo;  o  que 
executou  prorriptamente,  bastecendo, 
e. municionando  a  praça;  ç  comei  o  ex- 
ercito dos  Mouros  se  compuf^ha  de  gen- 
te tuínultuaria^  faltando-mes  o  calor  da 
Êrímeira  invia^o^  levantou  t)  sitio ,  e 
>.  Álvaro  se  tornou  a'  aggregar  a  ar- 
mada, que  depois  de  assegurar  Ceuta, 
e  livrala  do  receio  dos  Turcos,  se  re-.  yoiu  « 
colheo  ao  porto  de  Jisboa,  aonde  iá^"^*»  • 
bavia  chegado  a  fama  de  num,,  e  QU-aCmua. 
trò  successo,  que  como  cahírão  sobre 
valor  tão  bem  reputado,  parecerão  ma- 
iores :  mas  D.  João,  que nefihuma cou- 
sa tinha  por  grande,  querendo  ti^atar 
conp  desprezo  suas  miesmas  obras,  fu- 
gio  das  nónras  populares  ao  retiro  de 
Cintra,  ou  tão  modesto,  ou  tão  alti- 
vo ,  que  não  avaliava  suas  acções  por  . 
dignas  de  si  m4|Í|i:io.. 

Eptrou  ElReí  D.  João  em  consi- 
dieração  de  buscar  quem  governasse  o 
Estado  da  índia ;  porque  Martim  Af- 
ibnso  de  Sousa  tinha  acabado  o  tempo, 
e  pedia  successor  com  repetidas  instan- 
cias ,  porque  as  cousas  ao  Oriente  es- 
ta vão  por  vários  accidenles  hum  pou- 
co declinadas,  e  não  queria  que  a  guer- 
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ra  com;  algum  ãesar  lhe   flesluzisse  a 

floria  de  seus  feitos ,  como  quem  sa- 
ia, que  dá  a  ignorância  do  povo  po- 
der a  huma  desgraça,    para  dçsauto- 
risar  muitas  victorías..  Para  negocio  tão 
grande  se  representarão  a  Emei.  su- 
jeitos dífferentes ;  huns  que  p^la  anti- 
guidade do  sangtje  costumayãó  a  ser, 
senão  beneméritos,  herdeiros  dos  lu- 
gares maiores ( segunda  tiranniade  rei- 
nar, qué  inventou  a  nobreza  )í  outros 
.    humildes  por  nascimento-,   e  illustres 
por  si  mesmqs ,  que  o  que  se  lhes  de- 
via por  seus  merecimenlos,  perdião  por 
falia  dosalheos;.  assim  que  para  posto 
de  tanta  autoridade,  nem  bastava'  va- 
lor plebeo*,  nem  qualidade  inútil. 
Hepropof-     Com  estas  considerações  EIRei  ir- 
topeioiii-  resoluto  na  escolha  de  varão  ,  de  quem 
o  "governo  P^^^^^6  fiar  O  pcso  dc  tão  grande  ^o- 
da índia,    vcmo,  pcrguntou  ao  Infante  D.  Luiz, 
quem   no  estiado  presente  fizera  Go- 
vernador da  índia.  O.  ^oual  lhe  signi- 
fiicou  o  conceito  que  tiiima  dos  espiri- 
tos  de  D.  João  de  Castro;  porque  ain- 
da que  na  occasiào  do  Estreito  a  mui- 
tos havia  parecido  que  se  houvera  com 
animo  sobejo ,  he  certo,  que  não  ha- 
veria soldaaoque  não  estimasse  ser  reo 
de  tão  honrada  culpa;  e  que  dado  que 
çeus  éoiulos   o   arguiáo   de  altivo,  e 
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retirado ,  por  não  pedir  mercês ,  nem 
cortejar  ministros^  erào  estes  defeitos 
.^e  tão  boa  qualidade ,  que  vinhão  a 
ser  melhores  os  vicios  de  D.  João, 
que  as  virtudes  de  outros;  que  não 
TÍa  quem  pudesse  conservar  a  discipli- 
na ^a  primitiva  índia  >  senão  Dom 
João  de  Castro,  o  qual  servia  tão  alheo 
de  todos  os  interesses ,  que  parecia  des- 

rzar  os  prémios  da  teoria ,  como  se 
Alteza  pão  fora  Rei  dos  homens , 
senão  Deos  dos  vassallos;  que  era 
aflFeiçoado  a  D.  João  de  Castro  por 
suas  qualidades  y  porém  Ião  livremen- 
te, que  seus  merecimentos  ainda  sepa- 
rados do  sujeito,  amara  em  qualquer 
outro. 

ElRei  com  quem  a  opinião  do  In-  eircí  e 
feote  linha  credito  ffrande,  vendo  que  ^^s^^^* 
avaliava  as  cousas  de  Dom  João  com 
«ek>  de  Príncipe,  e  noticias  de  ami- 
go, approvou  a  inculca  feita  pelo  In- 
fenle ,  cuja  autorídade  qualificou  o 
conceito  ae  todos,  e  mandando  cha- 
mar a  D.  João  de  Castro  a  Évora, 
onde  tinha  sua  Corte,  lhe  disse  em 
&ala  pública :  «  Anáei  estes  dias  cui- 
«  dadoso  ém  buscar  varão  que  gover- 
«  oasseo  Estado  da  índia,  e  não  du- 
«  vidava  podelo  achar  na  familia  dos 
«  Castros,  de  cujo  tronco  os  senhores 
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«  RçTs  meiís  antecessoires  tirarão  sem- 
«  prè  GeneFaes  para  os  Exércitos^  Re-: 
«  gentes  pára  os  povos ;  assim  me  pro- . 
tt  melto ,    que  de   tão    v^lerosa     raiz- 
«  não  pôde  degenerar  o  fruto;  mor-, 
fí  mente   se   medir  as  futuras   acções 
tt  pelas  passadas ,  as  quaes  vos  tem  da-í 
«  do  justo  nome    na  opinião  do  Rei* 
«  no^.  e  estimação  na  minha;  pelo  que- 
«  confiadamente  vos  encommendo  o  g^o- 
«  verno  da  índia  ^  aonde  espero  proce- 
«  dais  de  maneira/  que  possua  dar  vos-- 
n-  sas  «icções  por   regimento  aos  que 
«  vos  suocederem.))    D.  João  beijou  a^ 
mão  â  ElRei,  mais  agradecido  á  hon- 
ra^  que  ao  officio^    estimando  só  de 
tão  grande  cargo  o  não  o  haver  busr 
cado.  Na  Corte  houve  sobre  esta  elei- 
ção diversos  sentimentos ;  alguns  a  no- 
toí^**MU  *árão  por  inveja  ^  è  outros  por  coâtu- 
«leiçáo.     me;  tanto ^  qiie  nas  virtudes  em  qiie 
lhe  não  podião  achar  faltas,   lhe  ar- 

{fuião  excesàosf  foi  porém  tão  bem  aval- 
iada dos  niais^  e  dos  n^elhores:,  que 
EiRei  se  alegrava  de  haver  achada 
hum  homem  feito  a  vontade  de  todos. 
Comcom  ElRei  lhe  mandou  logo  despachos 
Sas^Síoír  P^^^  aprestar  a  armádà  sem  correr  o 
meneio  delia  por  outras  mãos^  como 
erradamente  anda  escrito,  affirmándò 
hi^m  Autor,   que  D*.  João  passara   a 
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índia  descontente^  por  ser  mal  res- 
poodido  em  seus  particulares;  cocisa 
Ião  encontrada  com  as  noticias  que  te- 
mos f  e  com  a  pouca  ambição  deste 
fidalgo ,  que  mais  se  desvelava  no  que 
bavia  de  engeitar ,  q.u6  no  que  bavía  de 
,  pedir ,  como  se  nào  tivera  Kei.a  quem 
ròcfàr ,  «e  não  a  quem  servir. 

Determinou   levar  comsip^o  a  seusReproTiM 
£lhos  D.  Fernando,  e  D.  Álvaro,  quegfí*»^»*» 
era  o  mais  velho ;  o  qual  mandou  cor-* 
tar  algiimâs  galas  ^  das  que  pedião  à 

Ícofissão,  e  os  annos;  e  passando  D, 
oào  acaso  peJa  Jubi teria ,  vendo  estar 
penduradas  numas  calças  de  obra  muito 
curiosa  j  parando  o  cavallo ,  perguntou 
d«  quem  erâo;  e  tomando-Ine  o  oflíi- 
cial^  que  as  mandara  fazer  D.  Álvaro 
filho  do  Governador  da  índia,  pedio  I>. 
João  de  Castro  huma  tisoura ,  com  que 
as  cortou  todas,  dizendo  para  o  mestre : 
Dizei  a  esse  rapaz,,  que  compre  armas» 
^o.lei|ios  que  fosse  mais  exemplar, 
oii  austera  a  disciplina  dos  antigos  Ro- 
manos. . 

Aprestou  D.   João  a  armada  bre-    mò»,% 
veménte^   sem  violenciav,  nem  q«eixà  c»gitá«. 
dos  pequenos ,  porque  ainda  então  as 
extorsões  com  que  os  ministroítaaiores 
armão  á  graça  dos  Príncipes^  se  não 
usavão,    ou  se  úUlo  connecião.  Era  o 
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corpo  da  armada  de  seis  náos  gran- 
des, em  que  se  embarcarão  dous  mil 
homens*  de  soldo.  A  Capitânia  S.  Tho- 
mé,  em  que  o  Governador  Lia;  que 
lhe  deu  este  ocme,  que  depois  ap- 
pellidou  nas  btttalhas,  invocando  já 
como  de  jusliça  ao  Apostolo  da  índia 
por  patrão  de  numa ;  e  outra  conquis- 
ta. Os  outros  Capilães  de  sua  con- 
serva erào  D.  Jerónimo  de  Menezes , 
•filho,  e  herdeiro  de  D.  Henrique,  ir- 
/não  do  Marquez  de  VillaUéal,  Jor- 
ge Cabral,  D.  Manoel  da  Silveira, 
Simão  de  Andrade,  e  Dioffo  Rebel- 
lo.  . 

Partem,  ^os  dczascle  dc  Março  de  i54.5, 
e  em  que  dcsafcrrou  do  porto  toda  a  armaci^^ 
tempo*  ^  ^  poucos  dias  dc  viagem  foi  avisa- 
do o  Governador,  que. na  sua  náo 
hiãp  quasi  duzentas  pessoas  que  rece- 
bião  ração  sem  assentarem  praça;  huns 
que  por  iuuteis  não  forão  recebidos  p 
e  outros  que  por  delictos  se  eipfibarcá- 
rão  escondidos.  Instavão  os  ministros 
da  náo  com  o  Governador  que  os  em- 
barcasse na  caravella  dè  refresco  pata 
desempsicbar '•a  náo,  e levarem  màntir- 
ihentos  sobrados  para  os  casos  de 
tão  largti  viagem ;  porém  o  Governa- 
dor mais  compassivo  que  acautelado , 
fazendo  huma  mesma  a  causa  çlos  nú- 
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éeraveís,  e  asua,  seguio  sua  derro-; 
ta.  Passados  algtins  dias  começou-se  a 
íoohecer  a  falta  dos  manlímentos  ,  com 
ò  que  os  marinheiros,  e  soldados  es- 
forçarão a  queixa  contra  o  Governa- 
dor, que  com  tão  arriscada  piedade 
3ueria  pôr  em  contingência  pelo  reme» 
io  de  poucos  a  salvação  de  todos.  Os 
Inais  erão  de  parecer,  que  se  lanças- 
^  esta  gente  nas  Ilhas  de  Cabo  Ver- 
de, onde  os  criminosos,  e 'os  po- 
bres ficavão  assegurados,  estes  da  fo- 
me ,  aquelles  da*iusliça.  Porém  o  Go-  CompaU 
vernador  considerando,  que  os  ares,  e^^^^^^ 
o  terreno  das  Ilhas ,  buscados  fora  de  . 
monção,  erão  conhecidamente  noci- 
vos ,  resolveo  amparar  os  ipiseraveís  no 
seu  mesmo  navio.,  crendo  se  salvaria 
com  elles ,  e  por  elles ,  dizendo  que  çra 
deshumanidade^fònçar  do  mar  a  quem 
fugia  da  terra.  Assim  forào  navegando 
com  tempos  escassos,  atéque  lhe  entra- 
rão os  geraes  na  costa  de  Guiné,  onde  p^  ^ 
xhéto  do  Governador  tocando,  esteve  *ua  náo. 
soçobrada,  sendo ,  na  opinião  dos  ma- 
teantes,  aquelles  mares  limpos^  e  aon- 
de a  carta  não  sinalava  baixos.  Foi  a 
^^nfasão  coma  de'  quem  se  via  bebeir 
-a  morte  inopinadamente;  as  horas, 
e  o  tenior  fazião  maior  o  perigo ,  até 
4|ae  a  oáo  estando  atravessada,  eseni 
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gpverno  >  começou  á  sordir  sobre  a  va- 
ga; seria  caso,  mas  pãreceo.  milagre, 
O  Governador  mandou  tirar  três  pe- 
^S,  para  jque  as  náos  que  vinhão  por 
stia  esleèra  dessem  resguardo  ao  baixo ; 
as  quaes  não  entendendo  q  sinal  ^  arri- 
barão .sobre  elje,  e  com  melhor  for- 
tuna, que  conselho,  sendo  do  mesmo 
portie  que  a  Capitânia  ^  salvarão  o  bai- 
xo ,  achando  sobre  as  mesmas  aguas 
diflferenfce  sutcessb ,  cuja  causa  nâo  sou- 
berão  ajuizar  os  mareantes.  - 
cheffa  a  Scguijjdp  O  Govemador  sua  via- 
Moçambu  gem  com  toda  a  armada  junta,  sur- 
•  que.  gio  em  Moçambique,  onde  o  seu  pri- 
meiro cuidado  foi  a  desembarcáção  ^  e 
commodidade  .dos  enfermos,  ajudado 
de  seus  filhos  D.  Álvaro,  é  D.  Fer- 
nando, parecendo  então  herdeiros  dé 
suá  pieaade,  tlepois  de  seu  valor.  Os 
dias  que  o  Governador  esteve  ein  Mo^ 
çambique  notou» que  a  fortaleza,  que 
aUi  tem  o  Estado^  êra  obra  mal  en- 
tendida, por  estar  em  distancia  da 
praia,  dimcil  aos  provimentos,  e  socf- 

Muda  a  *  ■       ,  ^  i  •.         t       • 

fortaleza  corros  dc  uossas  armadas  9  situada  em 
para  nirt- luffar  baixo .  aonde  podia  ser  batida 
de  muitas  eminências  que  a  senhorea* 
vão,  impedindp*lhejunlamentç  a  pu- 
reza dos  ares  em  dano  da  saude«  Com- 
mupicou  este  làe^ocio  com  as  pessoas 
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Ufat  desta  arte  .tio bs^o  algema  Inz  por 
uso^  ou  flisciplÍQa*9  e  a  todos  pare* 
eérào  os  erros  da  fortifícação  nolados 
com  joizo.  Succedeo  logo  a  exiecução 
•o  conselho ,  e  escolhido  silio^  çonve- 
DÍeqte,  determinou  materiaes,  e.  mes^. 
três  para  a  nova  defensa ;  e  como  isto 
se  obraya  aos  olhos  do  Governador, 
os  fidalgos  a  volta  dos  piões  acarreta^-, 
vão  as  pedras :  li  umas  que  serviào  a  U-^ 
sonja,  outras  aq  edificip. 

Posta   \L  em    defensa  9  fortaleza  t  Parte  pn- 
e  reparada  a  saúde  dos  enfermos  com**^**»* 
os  ares^   e  refrescos  da  terra,  ^eu  o. 
Governador  a  vela,  e  navegando  sem- 
pre com  venlos  de  servir,  ferrou  a 
dez  de  Setembro  a  barra  de  Goa ,  oa-i 
de  por  hum   navio  que  ^  adiantou , 
soube  Martím  Affonso   4^  Sousa  que 
tioba  o  successor  yezinho ,  dispondo*sai 
a  recebelo  com  bestas  que  mostrassem 
oposto  com  que  agasalhava  o  hospe- 
de,  e  deixava  o  governo.    Foi  lo^o. 
boscalo  ao  mar   em   hum   bargantinx 
fsquipado ,  donde  o  trouxe  á  quinta 
íe  àntonio  Corrêa,  em  quanto  se  dis-^, 
popha  a  solemnidade  de  s<^u  recebi^ 
meoto.   AlU  banqueteou  ao  Governa- 
dor, e  aos   fidalgos^  e   Capitães  da 
frota,  qpm  tanto  primor  no  serviço, 
e  abastança  tão  griande  Jias  viantías^ 
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que  parecia  solemnizar  as  ultimas  hon-* 
ras  ÒQ  cargo  que  espirava.  Hòuveaquel- 
hi  noile  bailes,  è  folias;  festins  que 
a  singeteza  do  Portugnl  antigo  levou  ao 
Oriente.  Aqui  esteve  o  Governador 
dpus  dias ;  assistido  de  todos  os .  fi- 
dalgos., desemparandò  a  Marlim  Af- 
fbnso  de  Sousa ,  ate  aquelles ,  que 
como  creáturas  sua»,  tinlia  feito  de 
nada,  aprendendo  a  ingratidão  Orien- 
tal dos  índios,  que  apedrejão  o  Sol 
quando  se  põem ,  e  o  adorão  quando 
nasce. 
Chega,*'  Chegado  o  termo  da  ei^trada,  se 
^SSo.^'^*'  m^*^^^^  õs  dous  Governador  em  hu- 
tasL  falua  com  os  remos  dourados,  e 
o  toldo  de  sedas  diflPerentes.  As  tor- 
res, e  os  navios  os  festejarão  cot» 
horror  de  repetidas  salvas;  e  os  vivas, 
é  expectações  da  plebe  lisonffeavão  sem 
artificio  ao  novo  governo.  A§si  chega- 
rão a  desembarcar  em  hum  grande 
l^eatro ,  onde  os  aguardava  a  Gamera 
da  Cidade  em  corpo  de  Cabido.  E  as- 
sentados com  as  ceremonias  que  a  vai- 
dade inventou  em  semelhantes  actos^ 
fez  hum  dos  Vereadores  sua  estudada 
arenga,  em  que  se  promettia  ao  Esta*^ 
áo  prosperidades»grandes  con*  o  nova^ 
minero.  Depois  de  euvir  o  Gaverna^ 
dor  as  lisonja»  publicas  >  ouvio  tâmben^ 
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as  secrelas  de  muitos ,  qiie^coni  ella» 
abriâo  a  porta  a  seus  particulares  íale« 
resses. 

Acabada    a    solemnidade   daquelle  FMaaoem 
aclo,  e  entregue  D.  João  do  goyerno^^^^^!!^ 
da  índia,    se  partio   Martim  Affbnso 
pata  Cochim  a  tratar  de  seu  apresto 
para  o  Reino.  Entrou  logo  õ  novo  Go-  ' 
Ternadoremcuidádosmolestosdeaajpie* 
tar  o  povo  alterado  pela  inudand!^de 
moeda;  que  os  ministros  Reaes  haviao 
sobido  com  dano  dos  vassatlos,  e  es- 
cândalo do  Gentio  vezinho.    Direi  de 
seus.  príncipios  o  ca90. 

Corre    na  *  índia    humá  moed^  de  Com  •  a* 
baixa  Içi^   que  cliamão  Bazarucos    a^^^J^ 
qaal  entre  Christãos,  Mouros^  e  Gen- 
tios conservou  sempre  a  mesma  esti- 
mação vulgar.   Esta  como  se  lavra  de 
cobre  (malerial  que  naquelle  tempo  pas- 
sava de  PorM%al  por  droça)  pareceo  aos    . 
^ministrosque  se  lhe  devia  sobir  o  pre- 
ço em  beneficio  da  fazenda  fteal.    Pa- 
blicou-se  solemnemente  a  alteração  da 
moeda,  começando  acori:er  com  no- 
va   estimação ;   porém   cfimo   aqnelle 
?ator  legal  não  era  intrínseco ,  pois  ti- 
idia  só  o  que  recebia  da  lei,  e  não  do 
pe$o>  o  Gentio,  que  não  estava  sojei- 
to  a  leis  alheas ,  faltava  com  a  ordi- 
nária'provisão  de  maniímentos  /  e  os 
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povos  padeciào^  como  por  decrelo  d^ 
3eu  mesmo  ffoverno..  Os  ministros  ma- 
iores defenoiâo  y  como  (^eal ,  a  causa , 
zelando  a  utilidade  do  ftei  tta  perdi- 
ção do  povo,  o  corpo  da  Cidjàde  cla- 
mava, que  os  Reis  de  Pòrtuiçal  nun- 
ca fizerão  de  suas  misérias  tuesouro, 
•  oem  costumavão  beber  as  lagrimas  de 
seus  vassallos  em  baixelas  douradas; 
que*ès  Gentios,  e  Mouros  se.gíqria- 
vâò  de  que  não  podendo  destruir  os. 
Portuguezes  com  o  ferro,  os  acaba- 
vão  com  suas  mesmas  leis,  armando 
4X)ntra  eUes  a  ambição  de  seus  Go- 
vernadores. Crescia  a  fome,  e  a  liber- 
dade dos  queixosos,  qure.fazia  maior 
a  íusliça  da  causa ,  e  a  conformidade 
XHà^tfZ^^  aggravo  commum.  Lon^  esiasquei- 
vo.  xâs  lorão   os  Vereadores  da  Cidade, 

entre  pobres,  mulheres,  e  meoiuos, 
buns  com  razões,  e  out^  cjorn  las- 
timas demandar  ao  Governador;  .o 
qual  maiitfanâo  quietar  a  plebe,  ou- 
vio  a  bunscomo  juiz,  a  outros  como 
pai ;  e  porque  p  mal  da  fome  não  se 
cura  com  remédios  tardos,  lhes  remet- 
teo  a  conclusão  para  o  seguinte  dia; 
assim  os  despedib  confiados  y  crendo  aK 
guns,  pelo  costume  da  Índia,;  que 
como  obra  de  seu  antecessor,  lhe  p^i- 
qx^Qv^  wcesst  injusta.  Logo  naquella  mesma* 
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laitle  cfaamoii  os  minÍ3tros  da  fazenda 
Real,  e  ouvidos  os  íondainenios>  que 
liverão  ^  deu  parte  da  •maleria  aos  no» 
mens  mais  scientes  r^as  lèis^  e  na  po«* 
litíea  daquelle  Estado .  os  quaes,  sem 
discrepantía ,  resolverão  ser  cruel  o 
-decreto ,  e repugnante  á  piedosa  inten- 
ção de  nossos  Printipes.  E  este  pare- 
cep  $e  corroborou  com  os  foros,  e  pri- 
vilégios ^  populares,  e  outras  le^lido* 
des,  que  deixamos  por  não  fazer  pro- 
lixa nossa^Hi^toHa.  Revogada  esta  lei 
pelo  Governador,  começiràoa  correr 
<is  mantimentos  do  Sertão,  e  os  po» 
roêlbe  víerào  offereceí»  as  vidas,  que 
lhes  havia  remido  com  a  nova  indul- 
gência do  tributo. 

Goncluido   este  negocio    com  tan-    Miaetn 
to  Qff«dito  da  clemência  Real,  vierâo Jj^^^jjí 
Embaijuidore^  doHidalção ,  que  depois  cáib 
de  lhe  darem  as  saudações  ordinárias , 
e  congratulações  do  cargo,  lhe  pedião 
entregasse  certo  prisioneiro  na  forma 

Sue  com  sen  antecesMf  estava  cò'ncerla- 
o.  E  porque  este  negocio  chegou  a  ai* 
terar  o  Estado  convifuerra  descuberta , 
^o  deixTaremos  eni' silencio  a  origem 
^e  teve. 

Morto  Bazarb  lírincipe  do  Balaga-  sobre» 
te,  no  tenipo  que  foi  Governador g^^ 
Mono  da  Cunha,   0/cou   Meate  ainda 
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no  berço'  dje  sua  iofaocia,  batido' par 
indubitável  socoessor  da  Coroa.  Era  o 
fíidalcão  oeste  iempo  a  secunda  pessoa 
do  Reino   em  autoridade,  a  prioieira 

_^  em  valor,  porque  nas  guerras  dosPrin- 
,cipes  vezinhos,  tinba  dado  de  suas 
obras  bum  testemunho  grande»  E  co- 
mo estes  bárbaros  mais  reinão  por  oc- 
xasião,  que  por  justiça ,  o  Hidalcãovea- 
do  que  suas  forças,  e  a  impossibili- 
dade do  herdeiro  lhe  abrião  larga  por- 
ta ã  ambição  da  Coroa,  começoiY  a 
solicitar  os  corações  dos  Grandes, 
.com  os  quaes  artificiosameote  se  las- 
timava da  miséria .  do  Aeioo  com^sui»- 
cessor  memqo^  c<>m  quem  baviia  de 
servir,  ou  sofrer  como  a  Rei  todos 
4>s  seus  yalidos^j.que  os  Príncipes  com 
quei»  trrziào  gmrm^  não  per^wo  a 

^  occasião  de  os  Acafcar,  vcuaObâO  beiv 
CO  quem  Os  na  via  de  defender  ^  qu^ 
buscassem  hum  varào  onde  havia  tan- 
tos pára  salirar  a.  pátria ,  que  elle  se^ 
ria  o  prií^ieiro  >  qua  lhe  obed«e«se^  pla- 
que o  governo  doReino  não  podia  es- 
perar os.  tardos, movimentos  com  que 
a  natureza  havia  de  dar  a  híim  nfweni- 
nò  primeiro  forças,  depois  entendi- 
mento; que  quand*  com  inútil  obedi- 
ência, abtaçado  aos  peitos  das  amas 
adorassem  IVíeale  /  não  duvidaEya>  que 
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w^  i^mservarem  o  Rei  pcrderíào  o 
ileiao«  Mostròu-9€  logo  affabel  coogi 
os  povos  >  com  os  soldados  liberal^ 
oomo  quem  são  queria  ioiperar  para 
5i^  senão  para  elles»  iFalendo-se  ambi-^ 
ciosamente,  de  todas  as-^rtudes^  oâo 
como  necefôarias  para  viwr  j^êsão  para 
reiflar.  Cbegárão  em  fim  osJNIfcipaes 
a  ofi^ecer^lbi^  Cofoá',  creado,  que 
«emfNrene  qeiwNaflse  que  fora  creatura 
de  sç os  mesmos  vassaltòs,  ao  qualsem-p 
pre  seria  grata  a  memoria  de  fòo  grande 

Era  o  HiVfalcão  liberal ,  e  talero- 

so,  e  sem  duvida  fora  h&ilg^^síude 

Príncipe ,  se  eonseryára  o  f^ho'  com 

;  «s  mesmas  virtudes  com  que  soube  ac- 

3uirilo ;  porém  logo  qqe  se  viò  obe^ 
ecido,  cessarão  aqaellas  artes  fingi*-  ^ 
das y  coíjao  nãotinhio  movimento  na^ 
tarai  /  e  rebentarão  a  ambição/  e  so- 
berba  ^  como  viciostle  casg^  Nio  tratou 
Ioga  de  matar  a  Meale ,  ou  por  cle^ 
meneia  fingida^  ou  por  crueldade  no- 
va, querendo  quiçá  >  que  o  pobre  Pr in- 
eipe  com  obedienck  servil  ibe  aulo- 
risa^e  o  cetro  qtie  lhe  lyrannisava*  Os 
Satrapas  dó  Reino  veodoTse  fora  de 
tempo  ••rmpehdidos,  e  que  já  não  po- 
diào  ser  traidores y  nem  leaes  sem  pe- 
iiga/  ^mwlavào  consultando  meios   d« 
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assegurar  Bfeâle  da  tyrabma  do  Htdal- 
câo  ,  cofiio  se  tivera  õ  desgraçado 
Príncipe  mais  justiça  -para  viver  i^ -da 
que  J)ara  reinar. ^Nestes  discursos  pas^ 
sár^o  alguns  ahiQos/ lios  quaes  Meale 
chégdij  a  idade  que  podia  conhecer 
seu  peri^ ,  e  coesiderando  que  sua 
preset|pl|rguia  a  consciência  -culpada 
dó  tjrantíO;  ò  ^^lal  mAquinava  cojd». 
leU  sangue  apagar  a  melbpna  da  iitrli-* 
são  da  Coroa  >•  aconselhado  dos  mes- 
liios  que  lhe  iirárào  o  Reino,  se  passou 
a  Cambaia >  onde  foi  bem  recebido, 
*^^^í*iiifeLP  Rèi ,  e  o  ■tóvo  que  se 
t^omj^liSllM  de  mi.^eriits  keaes;  porém 
Conid^^ft^pilcs  fiuvores  tinbão  naais  cihi 
ambição  que  de  piedade  ^  chegarão  a 
dtiWrpotíco,  porque  só  os  primeírjM 
dias  lhe  fizerào  traíamento  como  à  Rei , 
os  outros  como  a  perseguido.  Com  ludo 
Meale  se  d<ffetou  ácar  em  Cambaia  > 
^ha^iidd  por  mais  tolerareis  os  desfii* 
tores  db  hospede,  que  as  injuriais  dô 
tyranno. 

EhlretaiitO  o  maior  buídado  àô 
Hidalcào  era  derruir  aquelles  que  lh« 
derão  a  Coroai  que  ainda  que  como 
complices  da -traição,  lhe  rpuderao  ser 
gratos,  os  aborrecia,  ôu.  ptjiqne  ihè 
acordarão  aobrigacào  ,  ou  €>  delicio.  Ê 
toaio  já  vivia  temeroso  do  BWfi  "çieà* 
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"ínas  obras,  eoteodieò  que  mais  o  pe- 
dia assegurar  a  crueldade ,  qu^  a  cle- 
•meocia;  assim  o  fazião  diias  vezes  cruel^ 
o  vicio  y  e  a  necessidade.  Aos  maio^ 
res  foi  usurpafido  as  fazendas  para  08 
igualar  com  a  plebe  ,  com.  pretexto  de 
castigar  delidos  impostos ,  ou  esqu»> 
cidosy  cubrindo  a  tyrannia  com  som«- 
bras  de  justiça ;  crendo  que  com  abai*- 
xâr  os  poderosos  ,  se  faria  aceito  aos 
rpeqoenos ,  aos  quaes  sempre  be  grala 
a  ruína  dos  Grandes  por  ódio  natural 
de  sua||ortuna.  Porém  elles Tendo  $  qne 
não  oastâFa  o  sofrimento  9  consulta- 
rão meios  de  restituir  \teale ,  lums 
por  vingança ,  e  outros  por  remédio. 
Fizerão  suas  juntas  secretas,  onde  to- 
marão di£Perentes  acordos,  os  quaes 
lhes  fazia  variar  cada  dia  o  temor,  e 
a  difficuldade  do  negocio ,  mais  ^  ár- 
duo ^^  fia  «^^exácuâo,  que  no  conisdbo. 
Acabarão  em  nm  de  apurar  a  obedi- 
ência 'forçada  com  os  aggravos  iio- 
vos;  tentarão  pois  com  a  morte  >do 
Hidalção  remir  a  culpa,  e  cobrir  a*in- 
famia  da  traição  passada;  não  send^ 
deste  voto  os-atr^vidos ,  senão  os  de^- 
sesperados ,  porque  já  o  Hidalção  nes- 
te iempo  vivia  com  forças  de  'Rei^  e 
-cautelas  de  tjranno.  Era  assistido  do 
-povo,  que •  aborrecendo  p*  Rei,  ^ma- 
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ya  as  crueldades  executadas  còotra  â 
nobreza  y  infesta  pela  desigualdade  de 
.huma,  e  outra  fortuna.  Os  conjurados 
temerosos  de  si  mesmos ;»  e  sabendoque 
com  a  dilação  se  faziãd  os  ódios  mais 
remissos ,  e.  a  paciência  servil  se  fazíá 
eestume,  vendo  que  para  tão  grande 
empresa  não  tinnão  forças  próprias  , 
^líscárão  as  alheas.  Acordarão  comma- 
•BÍcar  o  negocio  com  Martim  AifóBsa 
de  Sonsa ,  Governador  que  então  era 
éo  Estado  da  índia  ,  -pedindo- Ifee 
mandasse  vir^Meale  de  (JamfcÂ,  e  o 
tivesse  em  Goa.  E  qnando  engeltasse  a 
gloria  de  o  restituir,  teria  sempre  ao 
Hidalcão  temeroso ,  e  propício  para  to- 
das as  occurrencias  do  Estado. 

Persuadido  Martim  AíToiiso  ,  qiie 
este  fogo  de  discórdia,  que  começa- 
va a  arder  entre  o  Hidalcão ,  e  os  seus , 
convinha  mais  sopralo,  cíbe  extingui- 
lo  ,  e  q-ue  seria  útil  ao  Estado  enfra- 
quecer num  vezinbo  soldado,  e  pode- 
roso; cobrindo  estas  conveniências  com 
cansas  mais-honestas ,  quaes  erão;  par 
a  sombra  de'  nossas  armas  hum  Prín- 
cipe desapossado,  e  perseguido;  fac- 
ção para  os  de  fora  gloriosa  ,  e  para 
os  nossos  ulil,  resolveo  mandar  bas- 
tear Meale  a  Cambaia/  •  significando* 
lhe  a  disposição  de  seus  vassalios  acer* 
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ca  da  restituição  do  Reincr,  cujos  âni- 
mos se ;esforçarião  Tendo  que  lhe  am- 
parava o  Estado ,  a  causa ,  e  a  pes* 
•  6oa.  Recebida  do  Mouro  tâo  inopina- 
da mensagefti^  haveudQ  por  desacos*- 
luinada  a  piediíde  de  homens  por  re- 
ligião não  só  differentesy  mas  contrá- 
rios ,  se  encommen^ou  á  (é ,  e  clemên- 
cia do  Estado ;  e  embarçando-se  com 
soa  pobre  familia ,  aportou  a  Goa ,  on-*, 
de  toi  recebido  do  Oovemador  com 
grandes  honras ,  mais  merecidas  de  sea 
sangue  ,  que  àe  sua  fortuna,  se  bem 
forão  de  alguns  interpretadas  ,  antes 
em  ihjuna  do  vezinho  ,  que  em  fa- 
Tor  do  hospede.  Derramada  por  toda 
aquella  costa  a  vinda  -de  Meale ;  que 
)á  começava  a  reiíiar  nos  ânimos  de 
iiMiitos /tomou  o  seu  partido  maio- 
res forças  entre  os  con jurados  ,,^çndo 
-que  já  a  sombra  4e  Dossas  armas  am- 
parava ^ua  <^u$a>  e.que  começava  a 
soar  bem  seu  nome  n^  ouvidos  do^' 
povo. 

CSoosidarando  o  Hidalcão^  que  Q 
Estado  não  <:^mára  Meale  só  pa4^  ^ 
segurar  à  pessoa  y  mas  defender  a 
e^osa>  cujs^sáripas  como  victoríosas,  e 
vezinhas  lhe  erão  mais.  formidáveis « 
mandou  a  Mariim  Áífonso  da  Sousa 
àoma  embaixada,  significand^the  ca- 
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mo  tinha  sabido,  ^ue  estava  em  sen 
poder  Meale,  a  qtiem  parecia,  qoe  a 
lorturia  andava  guavdailoo  para  pertur*- 
bar  a  paz-  do  Oríenle ;  qiie  «ama  co- 
mo fora  chamado  de  alg^uns  sediciosos^ 
ifue  Cansados  de  obeceder ,  queriáa 
crear  senhores  novos  a  quem  poder 
mandar;  que  elle  Hidalcâo  não  referia 
as  razões  cftie  tivera  para  tomar  a 
Coroa ,  porquê  se  os  Principes  houves- 
sem de  dar  razão  de  seu  direito ,  não 
haveria  diierença  entçe  o6  Reis ,  e 
plebeos  5  qtoe  a  justiça  dos  Principes 
havia  de  ser  julgada  de  Deos,e  não 
dos  homens ;  que  o  mundo  tinha  já  re- 
cebido .  mie  em  matéria  de  reinar  nájo 
havia  differénça  de  causa  a  causa  » 
mas  de  pessoa  a  pessoa ;  que  não  ne-- 

fava  que  Meale  apoucado  ,  e  covar^ 
e  era  de  g^eração  Real>  mas  que  o 
erro,  que  fizera  a  natureza,  emendá<- 
ra  a  fortuna,  dando -lhe  o  Reino  a, 
eile ''ousado ,  e  valeroso;  quanto  mais 
que  a  natureza  só  aos  leões  dera  coot 
p  nascimento  a  coroa  ,  aos  homens  dei* 
vAra  que  a  ganhassem ;.  que  muitas  cou- 
sas parecião  ao  mundo ,  por  menos  co$^ 
lumadas  ^  injustas ;  que  tomar  para  ^ 
o  Reino  quem  era  digno  delle,  os  pri- 
meiros o  récebião  como  escândalo,  os 
outros  como  lei^   que  Meale  fora  é 
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)ioaiem  mais  vil  j  que  nascera  em  seu 
Reioo^  e  elle  o  mais  feliz;  e  que  na- 
tocalmenle  os  homeus  aborrecião  os 
monstros  da  nalurei^^  e  amavão  os 
da  fortuna;  que  nós  perguntássemos  a 
nos,  com  que  acções  senhoreávamos 
a  Ásia ;  que  parentesco  tinhamos  consi 
o  Sabaio  para  nos  deixar  Goa ,  em 
que  gráo  estávamos  com  Soltâo  Badui^ 
para  lhe  herdarmos  DIo^  se  o  Achem 
DOS  deixara  Malaca  em  testamento ,  e 
tantas  praças  ,  quantas  por  todo  o  Ori« 
ente  nos  pagavão  tributos;  que  nos 
rogava  não  infamássemos  nelle  òs  mes* 
mos  tituios  com  que  nos  faziamos  do 
mundo  absolutos  Senhores;  que  não 
tirássemos  a  Deos  o  cuidado  de  gover- 
nar o  mundoy  pois  nascendo  no  ultimo 
occidente,  queríamos  emendar  as  de- 
sordens da  A»ia ;  que  nos  íazia  a  saber 
que  nos  seus  Reinos  havia  minas  de 
metaes  diflerentes;  que  de  humas  tirava 
para  os  am^os  ouro ,  e  de  outras  para 
os    inimigos  ferro ;  q»^  ultimamente 

Kdia  a  eUe  Governador  lhe  entregasse 
sale  .  porque  na  clemência  que.  com 
elle  usasse ,  se  visse  que  era^  digno  de 
reinar  quem  assim  tratava  seu  maior  ini- 
migo; que  seus  Embaixadores  leva  vão 
ordem  para  assentar  todas  as  conye* 
niencias  do  £stado. 
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•  Recebida  por  M^irtim  Affonso  a  car-v 
ta ,  e  ouvidos  os  Embaixadores  do  Hi- 
dalcão  *  enlendeo  delles ,  qiie  pela  pes- 
soa de  Meale  ofitíredão  cento  e  cin- 
coenta  mil  pàrdaos ,  e  as  terras  firmes 
de  Bardez  ,  e  Salsete^  importantes  ao 
Estado  pelos  rendimentos ,  «  veziohan- 
-ça  de  Goa,  Pareceo  a  Martitn  ASbnso 
que  o  negrocio  era  de  muito  peso ,  t 

3ue  de  ambas  as  faces  mostrava  otili- 
ades grandes;  porque  restituir  a  bum 
Príncipe,  e  abaixar  num  tyranno,  era 
empresa  digna  de  armas  Ohristãas,  da 

Suai  receberia  não  vulgar  reputação  o 
Istado ,  mostrando  ao  mundo  /  que 
não  passarão  nossas  bandeiras  a  Asiá 
a  usurpar  Reinos  >  nem  acquirir  ríMé- 
zas,  pois  só  trata  vão  deqqe  os  Pagãos, 
^  Mouros  do  Oriente  guardassem  a 
Deos  fidelidade ,  e  justiça  entre  si 
Por  outra  parte  discorria ,  que  Meale 
quando  cbegasse  a  reinar  depois  de 
larga  guerra,  não  podia  dar  ao  Estado 
tnais ,  que  o  que  o  Hidalcão  sem  ella 
offerecia;  e  que  como  estes  Mouros 
por  ódio  ,  e  por  religião  erâo  sempre 
jnímigòs^rir-se  hia  o  mundo  Sê  visse  que 
com  nosso  sangue  deslrtiiamos  hum  in- 
fiel, e  Clivávamos  outro,  quando  da  rui- 
liá  de  ambos  pendia  nossa  prosperida^ 
dC;  mormente  j  que  náef  passarão  a  la^ 
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£»  da  Fé,  ^enão  a  destruilos.  Que  se 
eale  não  aobára  amparo  •  em  ElRei 
de  Gamtma  ,  de  quem  era  parenle; 
porque  o  ha?ia  de  esperar  dos  Por- 
toguezes,  de  quem  era  inimigo?  Que 
quaodo  se  visse  restituído ,  e  podero- 
so, a  primeira  lança  que  se  arrojas- 
se contra  o  Estado  'ha«ía  de  ser  sua  , 
porque  lhe  seria  sospeitosa  a.vezíub^D- 
ca  oe  homens  tão  yalerosos,  que  o 
fizerão  Rei;  e  que  para  nos  aborrecer, 
bastava  a  memoria  de  tão  grande  be- 
neficio. 

Resoluto  *m  fim  Martini  Affonso 
a  entregar  Meaie  por  fundamentos  * 
menos  considerados ,  despedio  os  Em- 
baixadores ,  e  com  elles  a  Galvão 
Viegas ,  hmn  CcwaUeiro  honrado  ,. 
com  largos  poderes  para  assentar  o 
contrato  na  forma  referida,  mandap- 
do  logo  tomar  posse  das  terras  fir- 
ines,  em  virtude  da  ofi^t;^  do  Hidaí- 
wo,  com  beneplácito  deseyÀ.Embaixfi- 
dores. 

Neste  estado  acbeu  Dow  João  ^^J^f^^ 
Ctótro  as  consas  de  Meále ,   pedido  n^orJ*'" 
^gfora  pelo  Hidalcão  com  nova  embai- 
xada, em  fé  do  capitulado  com  seu 
*Bleces$or;  porém  D.  João  com*  dif- 
ferenle  aeordo  respou4^  ^  Hi<Í4* 
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•cão,  que  osPortaguezeS  erão  fieis  aíW 

*  inimigos  ,  qaanlo  mais  aos  hospedes; 
que  as  propostas  de  seu  iaíitecessor  mais 

*  forão  para  'conhecer  a  cáúsa  ,  q\ie  "p^^ 
Ira  resol vela ;  que  as  terras  firrr^es  pet- 
lencião  ao  Estado  por  doações    mais 

*  antigas ,   e  que  dos  rendimentos  era 
'  justo    alimentar   Mealè   por  graticiâo 

dos  Reis  seus  antecessores,  que  as 
vincularão  ao  Estado ;  que  o  deixasse 
lograr  quieto  esta  pequena  memoria 
de  seu  direito  ,  e  que  o  amparar  o 
Estado  sua  pessoa  atégora  não  era  pro- 
tecção, senão  piedade';  que  não  alte^ 
•rasse  a/páz  com  impácieíites  armas  , 
^  porque*  enião  viria  a  fazer  certo  o  que 
temia ,    irritando  o  Estado   para    que 

*  se  fizesse  autor  de  huma ,  e  outra 
vingaYiça.  E  porque  seus  Embaixado- 
res  apontavão  ,    que  com*  a  negação 

*  de  Aíeale séria  forçoso  o  roííi pimento, 
lhe  lembrava,  que  as  mais  aas  forta- 
lezas ,  que  fizemos  na  índia ,  tínbáo 
os  alicesses  sobre  cinzas  de  Reincfe 
abrazados;  que  os  Portuguezes  tinhão 
a  coudiçã4>  do  niát  >  que  com  as  tormen- 
tas se  levanta,  e  crece;  que  elle  assim 
como  não  buscava  a  guerra  /  tão  pouco 
ã  sabia  engeitar. 

Com  esta  reposta  despedio   o  Go- 
nFernador  os  Embaixadores  >   <jue   oa 
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^•OAstançia  com  que  lhes .  respondeo , 
40leddérão  que  o  não  dobraria  á  en- 
tregar Meale  temor  ^  ou  beneficio. 
Apercebec-«e logo  para  fazer,  e  espe7j^^^ 
rar  a  guerra  ^  que  corno  era  dePrin-fa*. 
cipe  jezinho  ,  primeiro  poderíamos 
seutii^^olpe,  qite  ver  a  espada*  Marí- 
dou  logo  alistar  a  gente  de  cayailo, 
q6e  seriaó  'du2entos  homens,  e  ser- 
viào  debaixo  de^  humã  só  bandeira, 
iniiicia  mais  valer(>sa  que  ordenada.  Én» 
carregou  a  guarda  da  Cidadela  gen- 
te da  ordèntt|ga>  e  os  soldados  |>a« 
^os-  teve  pr^ptos  para  analqner  in;- 
vasàu  súbita  do  inimigo.  1  ratou  logo 
de  aprestar  a  armada,  que  achou  des- 
baratada pelas  viagens >.  e  guerras  de 
seu  antecessor ,  é  pobreza  do.  Estado ^ 
e  conao  as  ibreas  navaes  são  as  mais  - 
importantes)  aqui  se  empregou  fodo« 
Reparou  as  embarcações  que  eslavão 
no  rio,' fe^t^M^ gales  ^  e  seis  navios 
redon<k)s  ^^^j^Hl^nha  brevidade ,  não 
faltando  aos  jlKiaes  còm  a  paga ,  e 
o  agrado,  côr»  que  a  obra%mearavas 
Vencendo  a  diligencia  o  tempo*  Des- 
tas galés  >  ^  navios  nomeou  Capi- 
tães, que  assislião  ás  obras  como*  a 
eousa  própria;  expediente  que  foi  as: 
sa^  importante  par^  a  brevidade  do 
4ip)resto 5.  bondade^  ^   abuúdanci^  dà^ 
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munições ,  e  maatimentòs :  cem   qn 

a  armada  se  poz  de  rerga  d'alto  «n 

ten^o  opportuno,   e. breve,  e  coiaa 

vella  poz  freio  aos  Príncipes  Yezínhos 

para  se   colligarem  com  o  Hidakão  > 

que  já  os.  solicitava  a  sacudir  <^ugo , 

como  em  beneficio  da  comnGU]]^liib&« 

dade.  • 

Primeirof      Ewlendida  pelo  lEdaleâo  a  resota- 

movimen.  ^q  ^]Q  GovemadoT ,  recoiTeo  a  iusti- 

loi  do  Hl-  *        T  j        l  ^     r 

daicio.  ça  das  armas,  querendo  lançai  fora 
de  casa  a  guerra,  antes  qúé  com. a 
presença  de  Meale  tiupjultuassem  os 
yassallos ,  a  quem  fama  fieis  os  pc^*- 
tòs ;  e  os  prémios  da  milícia ,  defen- 
dendo como  coninium  a  causa.  Vedou 
logo  com  rigorosas  leis  aos  vivandei- 
ros  trazer  a  &oa  a  ordinária  provisão 
de  mantimentos, que  Ct)mo  os  recebia 
do  Sertão ,  não  estava  bástecida  para 
aturar  tão  repentina  ggprra.  Traz  isto 
mandou  a  Acedecão^lkín  válero^o 
Turco ,  com  dez  fniMHRiis  a  senhcr 
rear  as  terras  ftrmes,^^iie  esta  vão  a 
nossa  obediência. 
Acode  o  ^^*  Dom  João  de  Castro*  eoten- 
Governa-  dcudo  quc  a  gucrra  rétebe  opinião 
^^^^'dos  primeiros  Recessos  ;  jiabio  com 
dous  mil. infantes  ,^e  a  cavalíaria  da 
terra  a. fazer  rosto  ao  inimigo,  e  sen- 
do de  muitos  fidalgo^  perstladi<ia  'q^ie 
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jão  empenhasse  sua  pessoa  com  par- 
tido tão  desigual,  que  o&o  era  aa^ 
toridadé  do  Governador  da  índia  cio- 

Str  a  espada  ^contra  hum  Capitão  rdo 
idalcào,    nem    dar    a  entender  ao 
mondo  que  fazia  tanto  caso  desta  |IW>- 
rsi  mormente   qfuando  tinha  âo^M 
Jbenemeritos  da  honra ,  t  do  perigp 
desta  empresa,    nâo  íbi  possível  dist- 
soadilo  da  primeira  resolução,  dizeor 
do  com  maior  confiança  do  que.per^ 
mitiião  as  forças  de  seu  campo  >  qoe 
sahia  a  castigar,  e   não  a  vencer.   E 
marchando  auas"  legoas  de  Goa ,  avis- 
tou ao  iaímig'o,   que  alojado  at>  pé 
de  húma  sejrra,  tendo  na. ÍJ^n(e  hum 
rio^   que  lhe  servia  de  ^^^  ♦   e  de 
tnncheira,  com  fis  vant<ige»*  do  nqr 
nero,    e  do  sitip^  esperou  aps  nosr 
u»,  que  aiiida  que  cangados  4a  ixàrr 
cka,  cobrando  novp  akt^to.,  o*i;  çqç| 
a  presença  do  Governador  ^   Ou  cocn 
avista  do  inimigo,  eorpeçarão  ^  p^sír 
sarorio  com  ipais  reso4uçãQ'qw.disr- 
ciplioa.   Não  foi  po$sivel  ao3«  .G^ibtNs 
detelos,  ou  ordenabs,  porquift  os  maí^ 
tanerarios  se  lançarão  ao  rio  ^6  no/» 
^dos  a  desconfiança  (w  necessidade^ 
ík»  mais,    para  seguir    aos    .compa- 
nheiros»   o   exemplo^  pai^d^  .  disei* 
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Peieijae  O  Govemàdor  com  singilar  acòr- 
^'J^^^-do,  maudou  aos  que  ficavão  qire  pas- 
sassem o  rio ;  entendendo  que  o  quê 
^riò  principio  fora  erro ,  agora  era  re- 
inediò ;  e  porque  esle  dia  não  leve 
'lugftr  *.de  dispor  como  Capilào ,  "pdei- 
'Job  como  soldado.  Enyeslírão  log^o  os 
fossos  aos  Motfros  tâo  impétuosamen»- 
te ,  que  assombrados  dafquella  primei- 
irar  invasão,  forào  largando  o  cá tppd, 
iurbadas  as  fileiras,  :e  por  si  Ynes- 
twôs  totas,  foràò  desordenadas,  e 
vencidas }  vendo  ois  nossos  (o  que  ra- 
ras vezes  snçcede)  hum  exerciio  sem 
*|>erda5  e  mais  desbaratado.  Recebe* 
rào  os  Mouros  grande  dano  na  fugi- 
da >neníhom  na  resistência^  Forâo  os 
nossos  duas  legoas  executando  as  ti- 
tíençaS;  e  crueldades  da  victo ria,  re» 
t^oUiendp  as  armas  que  os  miseráveis 
iat»gaVlo  como  carga  >  e  nâo  como  de» 
lensa.  Doron  em  fim  o  alcam^e  o  quis 
-durou  o  dia>  sr.ndo  aos  inimigos  ò 
horrw  da  noite  remédio  contra  o  da 
l^çtoria.  Recolhidos  Os  soldados ,  che*- 
•ios  de  sangue;,  de  gloria,  e  de  des- 
pojos^- se  deixou  o  Governador  ficai? 
^^  nò  campo  ao  seguinte  dia ,  sem  ar- 
*  ^ir  aos  soldados  a  desordem,  qne  lhe 
•deu  a  vielori»,'  seguindo  a  condicàô 
dos  juizos  humanos^    que  nunca  dcftt 
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Énlrando   Q  Governador  em  Goa,,   Recoiiie. 
foi  recebido  com  singuJar  applauso  da-***^*^ 

Juelie  povo  tào  cosliimado  a  ver,  e 
esprezar  viclorias.  Epdi^que  nesta  >  e 
qas  mais  batalhas  que  D,  João  venceo, 
appellidou  o  nome  de  S»  Thomé  Após-, 
tolo  da  lodia /creaios  qqç  forào  ha- 
vidas coriii  o'  auspicio  de  hum  iPatrão 
tào  grande;   o  qual  por    gratificar  a 

Jiedade,  e  honrara  memoria  de  Dom 
oâa  de  Cíwstro ,  se  seryip  de  .d^ssco- 
brir  nos  dias  de  seu  governo  aquella 
maravilhosa  Cruz ,  achada  era  Me- 
liapor  na  costa  de  Choromandel ,  qua- 
si  cobertos  de  huma  mesma  terra  a 
milagrosa  Cruz,  e  o  corpo  santo.  E  Venemçio 
como  D.  Joào  de  Castra  venerava  este  2SJ^f  ***  * 
siuaLde  nossa  redempcão  com  de- 
vido, mas  peregrino  obsequio;  pois 
sempre  que  topava  Cruz,  se  apeava, 
do  pafanquim^  ou  cavallo,  pondo-se 
de  joelhos;  não  parecerá  casual  a  ma- 
ravilha deste  descobrimento,  pois  as 
misericórdias  do  Ceo  nào  vem  por  ac-, 
cidente.  Daremos  a  relação  deste  mis- 
tério por  involver  hum  milagre  succes- 
âvo,  testemunho  da  fé  Oriental,  cultir 
vada  naquellas  Regiões  cúm  o  sangue  t  • ' 
e  doutrina  de  nossos  Portuguezes. 
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Invenção  Dcpois  da  iii|n^viihosa  invenção  do 
g*.^'^^'*  corpo  deste  sagrado  Apostolo  na  Gi- 
'  '  dade^  ou  ruiniis  ^e  Afeliapor,  que 
então  se  chamava  Galamiira,  os  Beis 
Dom  Manoel ,  e  Dom  João  ardião  em 
piedoso  zelo  de  soprar  aquellas  cin- 
zas mortas,  que  da  primeira  Christan- 
dade  do  Apostolo  alli  ficarão  ^  ainda 
que  corruptas  já  com  a  doutrina  de 
sacerdftf es  Arménios,  e  Oaldeos,  que 
separados  da  Igreja  Gatbolica  Roma- 
na, davào  a  beber  áquelles  innocen- 
tes  Gbrístãos,  perniciosos  dogmas: 
os  quaes  purgaaos  enâ  parte  com  o 
trabalho  de  nossos  Missionários,  tra- 
tarão de  levantar  huma  Igreja  no  lu- 
gar aonde  fot*a  achado  o  precioso  cor- 
po do  Apostolo;  e  abrindo  os  alices- 
ses  para  a  fabri*ca,  acharão  huma  Gruz 
lavrada  ení  hum  pedestal  de  mármo- 
re de  <jualro  palmos  de  alto ,  e  três 
de  largo ,  borrifada  de  gotas  (Jje  san- 
gue ao  parecer  fresco.  Tinha  esta- 
Cruz  a  forma  das  que  usão  os  Gaval- 
leiros  de  Aviz;  nos  baixos  da  pedra 
estavão  algumas  Griízes  mais  peque- 
nas com  a  mesma  figura  que  a  ma* 
ior,  salpicadas  com  as  mesnias  nódoas 
de  sangne.  Eslava  a  Gruz  grande  as» 
*  *  son^brada  pelo  alto  de  huma  pomba 
pendente;  tinha  em  torno  humas  le-* 
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teas  aniigas,  cujo  significado  ignora- 
vào  os  naturaes  da  terra ,  por  não  es- 
tarem em  lingua  conhecida,  nem  se 
formarem  com  clausulas  atadas.  Po- 
rão buscados  velhos,  e  antiquários 
scientes  em  dífferentes  Unguas^  sem, 
que  oenhuni  pudesse  rastrear  a  letra, 
nem  o  sentídp  da  escritura,,  até  que. 
dahi  a  alguns  tempos  foi  trazido  hum 
Bramene  de  Narzinga,  <5jue  nos  deu  a 
exposição  delia  em  senudo  corrente, 
e  diisia  ^ssim: 

«  Depois  que  appareceo  a  lei  dos 
«  Chri]stàos.|)0  mundo,  dalli  a  trin- 
ar ta  annos,  a  vinte  hum  de  Dezem- 
«  bro,  mofreo  o  Apostolo  S.  Thom^ 
«  em  Melíapor ,  onde  houve  conhe^ 
«r  ei  nento  de  Deos,  e  n^udanca  de 
«lei,  e  destruição  do  Demoniot  És- 
«  te  Deos  ensinou  a  doze  Apóstolos , 
«  e  hum  delles  veio  a  Meliapor  com 
«  hum  bordão  na  mão ,  onde  fez  hum 
«Templo;  e  El  Rei  do  Malabar, 
«  Çhoromandel ,  e  Pandi ,  e  outros  de 
«diversas  imcões^  e  seitas,  se  su- 
«  gdtárào  voluntariamente  a  lei  de 
«  S,  Thomé.  Yfiio  tempo  em  que  o 
«  Santo  foi  morto  por  mãos  de  hum 
«  Brâmane  ^  e  com  seu  sangue  fez  esta 

£  como  esta  traduccao  era  de  in^ 
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terprele  assalariado ,  nào  lhe  derão  OA 
nossos  inleira  fé  em  negocio  Ião  gra- 
ve ;  assim  chamarão  outro  Gentio  do^ito 
no  conhecimento  de  todas  as  Jingnas 
Orienlaes,  o  qual  sem  ter  noticia  da 
exposição  primeira  ^  declarou  as  letras 
Ba    mesma    forma,    sem  discrepância 
alguma.    A  Ell*ei   D.    Sebastião    foi 
trazida  a  copia  da   estampa  no  anno 
de  mil  quinhentos   sessenta   e    dons. 
Gonlinuárão    os     nossos  a    fabrica 
da  Igreja   com  maiores^  despezas  pela 
veneraçà<5  do  Ipgar,  que  era  deposito 
dos  penhopes  sagrados,  s#ndo  grande 
a   piedade,  e   concurrencia   do  povo 
Jjtfalabar  á  vista  de  tão  illustre  teste- 
inuiiho  da  fé  que  conservavão.    ^ca- 
bou-se   a  fabrica  do  Templo  breve- 
mente ,  servindo   no   altar  maior   de 
retabolo  a  Cruz ,  gravada  no  marmo- 
•     re  que  lemos  referido.   Começarão  a 
celeprarse  os   officios  divinos  com  a 
decência,   que    permiltia  hum   lugar 
fã  remoto,   quando    aos   dezoito    de 
Dezembro,  dia  da  Expectação  da  Se- 
nhora ,  estando-se  ofiiciaudo,  a  Missa 
Milagre  á  vista  de  muito  povo.,  começando  o 
notável  da  Saccrdolc  O  Evangclho ,  começou  taui- 
Cn,^       bem  a  Cruz  sagrada   a  cobnr-se  de 
hum  $uor  copioso  destilando  sobre  o 
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tUar  nàb  meadas  gottas  ^»  6  porque 
ficassem  maiores  $ínaes.  daquelfa  ma^ 
*  raviliia>  paroú  no  sacrificio  o  Sacei>- 
dote,  Imipaofio'  cOm  os  corporaes  a 
humidade  qué  a  Cruz  evaporava^  .os 
quaes  subitamente  se  bannárão  em 
cangue  á  Vista  do^  niiiperoso  poyo  que 
assistia^  Foi  logo  a  sâ^rada  Cruz  mu^^ 
dando  a  cor  alábastnna  em  pâllida> 
e  desta  passon  a  hum  negro  escuro^ 
que  ^tornou  a  mud^r  em  azul  i  com 
bum  resplandor  maravilhoso ,  que  du-<* 
rpu  em  quanto  ò  sacrificio  da  Missa ; 
e  depois  de  acabada^  tompn  a  cor  * 
natural'  em  que  íoi  descuberta.  . 

Soccessívaménte  se   vio  .0    mesmo 
milagre  muitos   annos  naquelle '  mesr* 
mo  dia>  e  ainda  agora  sabemos  pot 
Autores,  é  relações  .fieis  succede  al- 
gumas vezes;  com  quê  aquella  Ghris- 
laDda.de  recebe  os  preceitos  de  nosáa 
ILici  com  Cé  já  mais  robusta*  Este*pli* 
lagre.se  cs^lincou  ante  o  Bjspo  de  Go-^ 
cmm    em    contraditório   juko,   -cujos 
autos  vierâò   a    este   Reino  em  tiem> 
po  dô  Cardeal  Rei  Dooíi  Penrique^ 
que  com  autoridade   do  -  Papa  Gre-* 
gorío   XIII.   authenticQu  :o  jvulagre,. 
já  divulgada   em   nossas    Ghronieas^ 
e.  Autores    estranhos.   As  novas  deíS& 
te  milagre  recebeo  D.  João  de  CaíK 
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AfTmotro  com  nãô  vulgares  mòstríis  de  pie- 
^^^^-''  àáde,   amparando  aquella  Chrrslanda- 
dor  recebe  (íe   dc  S.  Thomé  ôppriínida  da  ser- 
eiunova.  yjj^Q  Jq^  Princípes  Gèjilios,  <jue   ftie 
havião   revogado  certos  donativos,,  e 
graças,  .que  por  intervenção  do  San-- 
to  Apostolo  lhe  forão  còncfeji idas  dós 
Reis  aniecesspres ,  das  quaes  hoje. pê- 
lo  ódio  dos  ififieis,  e  corrupção  dos 
tempos,  só  guardavao  as  memorias. 

Não  cessava  o  Hidalcão  de  inquie- 
tar os  nossos  com  ordinárias  correrias 
.  nas  terras- firmei  que  basiavão  a  nòs 
ter  ena   continua  vigia,   e  impedir  a 
cultura  aos  lavradores;  a   cuja -causa 
se  resolveo  o  Governador  a  cfar-lbe  o 
ffolpe  onde  mais  o  senitisse.  TMandoa 
j^^j^^  logo  embarcar  a  seu  filho  D.  Álvaro 
contra  o  na  armada  que  aprestara,  com  ordem , 
•íulfiiho''  í"^  ^^*  portos  do  Hidalcào    fizesse 
D.  Álvaro. iodo*  dauo   possivcl,' offerccendo  aos 
soldados  escala  franta,   para  com  as 
esperança^  do  saco,  os  fazer  dissimii- 
^    la^  alguns*  soldos  vencidos,   que  lhes 
devia   o  Estado ,    e  desviar  a   outros 
dos  tratos  mercantis;   eprríipção  que 
hia   lavrando   em   tíiuitòs  ,•  e  já  coni 
feio  exemplo  dos  maiores. 
Saiiecom     Sahio  Dom  Alvãpo  coin  novecen- 
•e;ínavioi.tos  Porluguczes,    e  quatroccntos  lu- 
dios  em  seus  navios^  e  alguns  baxeis 
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-de  remo ;  e  a  poucos*  dias  de  yiageni^ ' 
houve  Vista  de  quatro  náos  dò  Hidal'* 
cão,    que  com. roupas,  e  outras,  dro- 
gas d^  ter.ra    navegavão  a   Cambai^. 
Mandou  logo.  Dom*  Álvaro,  aos   Capi-^ 
tâes,  .que    lhe    puzessem   a  proa,    e 
aos  navios  de  remo,   que  se    ilMenk 
éozêndo  com  a  terra,  p6r  se  acaso. o 
inimigo  tentasse  de  encalhar  desespe* 
rado.  Erao  as  náos  de    mercadores  ^ 
com  pouca  guarnição  de  suldados;  e^?**'^ 
vendo,    que  nem  podião  fugir,   neni 
defender-se^    mandarão    a    Capitania 
Mouros   mercadores,    que  entre   ra- 
zões,  e  lagrimas  §e  mostra  vão  inno* 
cenles  nas  discórdias  do  Hidalcão  com 
o  Es^do,  offerecendo  para  os  gastos 
da    armada^um  justo   donativo;  po- 
rém pem  a  cobiça  dos.  soldados,  nem 
a  razão  da  guerra  sofria  que  os   o'u- 
«Hssem;  assi  forão  as  náos  enteadas, 
e  mandadas  a  Goa,  para  que  confor- 
me o  bando*  do  Governador  se  repar- 
tisM  a  prçza.  Chegadas  eslafs  náos  ao 
porto' de  Goa,  foi  estranho  o  alvoro-     • 
ço  do  povo ,  rendo  que  huma  a  ou- 
tra se  aIcançavãQ.as  vvctòrias,  louvan- 
do na  primeira  o  esforço  do  pai;    na 
secunda  a  fortuna  do  filho. 

Vendo  Dom    Álvaro  que  as  occa-' ^^^'^^^^ 
úões,  €  o  tempo  peleijavàp  por  elle, 
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a  ffntradaç  que  Unha  OS  soldados  contentes, 
deCambrc.  j^^  terem  já  >m  seguro  o  fruto  da 
jprnada^  maudou  ao  seu  piloto,  que; 
governasse  ao  porto  de  Cambre,  onde 
O  Hidaicào'  tinha  'dobrado  as  guarni- 
ções depois  do  rompimento.  Havia 
iluafi,  ibrtalezns  na  entrada  da  "barra 
cotuartelbaria  grossa;  e  pela  estrei- 
X^za.  do  canal  não  podião  nossas  náos 
passar,  nem  surgir  sem  perigo  eviden- 
te. Coitóultou  o  Gfeneral  Dom  Álvaro 
'oom  os  .Capitães  da  armada  as.  dif- 
ficuldades,  que.se  representavão ,  ^  a 
todos  parecerão  dígn/is  de  reparar,  di- 
zendo, qua  empresas  Tóluntarias  não 
$c  acomeltião  com  risco  tão  sabido; 
que  maiqr -guerra  faziãp  ao  Hidalcão 
senhoreando-lhe  seu^  màfes,  fazendo 
presas ,  e  tolhendo  o  commercio  á  vis- 
ta '  de  seus  olhos ;  que  nas  facções 
de  terra  erâ  maior  .o  risco  que  o  pro-, 
veito ;  que  o  canal  viãq  estava  tão 
cingido  daquçllas  fortalezas,  que  os 
passos  navios  havião  de  passar  ^qu^si 
roçando  sua  ártelb^tía;  qué  o.  primei- 
ro navio  que  deirapareiJba$sem  im|)edi  ia 
a  passagem  dos  outros.  E  como  D^  Ál- 
varo instasse,' que  erÂ  preciso  execii^ 
Rewivet^r  as  ordcDs  que  levava^  que  érào 
eiiH»iaa.  saltar  em  terra,  è  abrazar  os  potios 
do  inimigo ,  lhe  replicárãp  no  Conçe- 
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lho,  propondo  que.  se  ficasse  elle  Ge- 
neral no  mar  mandando  ,  e  que  oê 
Capitães*  dos  mais  navios  comette- 
riào  a  Wrra  >  porque  se  ao  G^ner^vl 
daqfielta  armada,  filho  herdi?irO  do 
Governador-  dâ  índia ,  Ibe  acontecesse 
âlgnm  .ndèsastre  /  que  maior  dano  pp- 
deria'  receber  o  Estado  v  que  ò  em- 
penfió  em  que  ficava  na  necessidade, 
de  tão  jíisla  vingança  :  do*  que  D.  Ál- 
varo inrdignado,  atalhou  a  pratica  ,  di- 
zendo, qiíe  ella  ^  não  queria  viclorias , 
onde  p  seu  perigo  não  fosse- igual  ao 
do  menor  sôldadp ,  porque  só  para  a 
obediência  era  seu  -General ,  e  para  o 
•risco  èvH.  seu  companheiro;  que  a  ity- 
struc^o  que  trazia  do  Governador , 
er^i  arriscar  si^a  pessoja  facilmente ,  á 
seus  soldados*  cortiffran de  necessidade, 
que  os  riscou  que  lhe  representa  vão., 
ainda  ibe  parecião  mais.  pequenos  que 
os  que  vinna  a' buscar ,  porque  a  hon- 
ra não  ée  ganhava  sem  perigo;  qw 
de  PortttgaJ  viera  a  ,buscar  este  dia, 
que  esperava  fosse  muito  fermoso  para  ' 
todos,  e  que  nesta  rcsoluf ao  hão  quef-. 
ria  concelho ,  s6  lia  fprma  de  aco- 
metter  lhes  pedia  coBsultasseiu  o  mo- 
do. A  temeridade  do  General  descul-tei4.*  *°* 
párâo  então  o  brio ,  e  â  mocidade , 
e  depois  o  successo.  Assentou-se  que  a 


Digitized  by  VjOOQIC 


66      TIDA  DE  í*  JOio  UB  CASTRO. 

genle  passasse  aoa  baleis,,  e  que    dO 

3uârto  de  Alva  pejasse  em  tevra ,  ain- 
d  mal  declarada  a  luz  do  dia,  para 
qiie  as  peças  do  inimigo  jo^o  pódessem 
fazer  certa   a  pontaria,  Aquellangite 
se  aperceberão    todos  ,  vendo  já  no 
.  sçmblahle  do  General  hnns  lohges  da 
victoria.  Deixada  guarnição  necessária 
nos  •  navios  ,   saltou  o   General  ,  çín 
terra  conà  ôitoceiitos  homens  escolhir 
dos  9  e    com  tão  declarada    fort^ina ', 
que  dando  nos  bateis  muitas  bailas, 
não  houve  alguma  due   matasse,    ou 
ferisse  soldado ,  sen<]o  este  accideníç 
para  a' victoria  .disposição^  ou  prin- 
cipio. •  •  .         • 
Crandtta      Era  a*  Cidade   de  cinco:  mil  TCzi- 
P.^ç'^  *^*  iihos ,   derramada  por  .huma  estendi- 
da planicié.  A^s  cai5as:entre  si  desuni- 
das ,  e  independentes  humas  de   ou- 
tras ,  sem  mais  policia ,  união>  ou  me- 
dida que  a  que  ensinava  o  gosto ,  õu 
r         poder  dos  moradores.  Com  tudo  os 
pateos,  e  eirados  de  cada. casa  repre- 
sentavãó  juntos  huma  magest4de  bar- 
.  bara^  como]  de  homens,  que  ediíica- 
vào  com  maipr  ambição  ,  que  archi- 
tectúra.  Tinhão«o  norte  huma  peque- 
na serra,  .donde  descião  alguns   rios 
sem  nome :  .que  Ussiná  sèrviãò  ao  delçi- 
te^  como  á  fertilidade .  da  caa  patiha. 
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Fora  a  Cidade  aiitigameDte  habitada  de 
Brameoes^  e  agora  de  Mouros  merca* 
dores;  lugar  entre  os  Orientaes  sempre 
famoso.^  entèo  pela  superstição,  boje 
pela  riqueza.  Não  ti&ha  o  li;^ar  defefi- 
sat  de -muros,  òu  triotiheiras,  âssegu-* 
rados  seus  habitadores  ou  oa  graúdez^a 
de  seu  senhor,  ou  na  paz  dos  prínci- 
pes vezinhos ;  porém  ao  |W^Dte,  co« 
mo  a  guerra  que  faziamo^^  Hidal- 
cão ,  começoQ  por  Victoriás,  virão  os 
Mouros  seci4|erigo.  em  seu^  mesmos 
exempfos ;  asam  trouxerão  para  defén^ 
der  a  Cidade  dous  mil  soldados  pagos., 
que  com  a .  milicia  da  terra  fizerão  nu- 
mero bastante  a  defendelos,  conforme 
a  seu  discurso.  ^  ,^, 

j  Estes  vierão  debaixo  de  sw^s  ban- 
deiras impedir  a  *  desernbarcação  aos 
Dossos  com  tanta  ousadia,  que  nos 
embaraçarão  espaço  grande ,  pçleijáq- 
do  a  pé  firme ^  e-  tàò  travados,  que 
não  podião  os  nossos  soldados  ajudfar* 
se  da  espingardara  9  da  qual  só  rece- 
berão .a.  primeira  carga  com  notável 
constância*  Aqui  deu  D.  Álvaro  mon- 
tras, de  seu  valor,  e acordo,  inflamando 
os  s^s  na  pelei ja ,  já  com  palavras ,  )á 
com  o  .exemplo  de  suas  obras.  Virão- 
se .  em  fim  tãç  apertadps  os  nossos , 
que  mais  peleijavãb  pela  vida  do  qnie 
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Í€la  tictoria;  por    espaço  de  hornia 
ora  esteve  duvidoso  o  successo  ,  até 
<[ue  hum  grande  troço  dos  moradores  , 
cortados  do  temor ,  e  âo  ferro ,  ídc- 
sémparáião  o  campo,  mostraífKlo^  no 
^  primeiro  confliclo  valor  mais  que  áe 
.nòmens^  no  sfegundo  mèrios   que  de 
mtitheres.;  cousa  muito  ordinária  nos 
triscmho^ 'íéícceder  o*inâiòr  temor  á 
maior  âa^fdià.  Com  o  exemplo  deattíís 
se  forão  òs  outros  retiM^tío  timidos^i 
e  desordenados.  Nesta ^^tolfa  recel>érãb 
os  Mouros  gràn^  dano;  porque  quasi 
sem  resistericiap^ereciào,  sendo  os4|i!ife 
cahiâo  tantos  >  que  estorvarão  a  fogidà 
aos  outros. 
Entrâoof^    EntfêtSúo  os  nossQs  de  envolta  com 
ôs  Moul^os  a  Qdaiíè,  onde  os  mite- 
l^aveis  se-  détinbão  presos  do  amor,  e 
la]^rinnàs  diis  fnulheres,  e  fifhos,  qire 
iKi^ompanhavior  já  com  piedade  inirtil, 
itoaíscòmo  testemunha»  qè  seu-  sang^cf> 
qiie    defensores    delle  ;  taes    houve  , 
que  abraçadas  com  os  maridos  se  dei- 
xa vão  trespassar  de  nossas- lanças,  in- 
ventando os  miseráveis  nova  dor,  co- 
mo remeáio  novo*;  dos*  possos  solda- 
dos, huns  as  roubarão.  Outros  as  dè- 
fendiào;  quaes  seguião  os  afectos  do 
tempo  ,  quaes  os  da  natureza.  Algumas 
destas  mulheres  com  desespera  do  amor 
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se  metião  por  entre  as.  esquadras  ar-' 
inadas  a  buscar  os  seus  mortos ,  mos-   • 
trafido  animo  para   perder  as  *.?idas;. 
lastimosas  nas  feridas  alheas ,  sem  las- 
tima nas  suas.    Ganhámos  em  fim  a  BcanUo 
Ci<)ade  com  menos  dano  que  perigo  ,*  ciSade. 
po  qtie  na  rêsolnção  da  entrada   por 
oaixo  da  aHelhavia  do  inifúigo  9  mais 
arrastou  a. D.  Álvaro  q^  valor  ,  que  a 
disciplina.  Dos  Mouros  pereceq  a  ma- 
ior parte,  huns  no  condicta,  os  mais 
na  retirada.   Maior   anijno  mostrarão 
as  mulheres  y  que  os  maridos;  elles. 
perdéri^as  vidias^  que  não  souberão 
deíènda^  eHas  .podendoas  salvar ,  as 
despresárão.  De  nossos  morrérâo  vinle 
e  doQs;  forão  mais  os  ferido^,  em  que 
entrou  o  General  de  huma  setta.  Foi^ 
Becessario  acabar  hum  estraga^  para 
começar  outro.  Cessou  .a  ira,    come- 
çou a  eolnça.  Mandou  D.  Álvaro  dar    Deftmi^ 
t  Cidade   a  «aco  ,   onde   o    despoio.fj«  — 
igualoii  a  Yictoria;  porque  nao  tmbao* 
os  Mouros  posto  em  salvo  cousa  al- 
guma, 00  tosse  confiança  ,    ou  des- 
cuido, e  aíé  a  gente  rnuUl  para  a- de- 
fensa guardarão  na  Cidade  ,  ou  por 
^ptêzo  de  nossas  armas,  ou  por  não 
mostrar  soiabiia  de  temor  a€>s  defen- 
sores, fprâo  em  fim  as   fazendas  iao- 
tai^qôe  se  não  puderão  recolher «a^s 
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•  'navtos;  os  soldados  recolhião  âs  n.ais 
•  preciosas  >  e  deixavào  as  outras ,  como 
para  iiKmento  do  fogo ,  coin  *que  se 
havia  de  abrazar  a  Cidade ,  a  qual  0. 
Álvaro  deixou  entregue  a  hum  lástiúiO- 
so  incêndio  ^  quê  fez  não  pequeno  hof- 
ròr  nas  povoações  veziàbas^  por  ser 
este  lugar  de  toda  a  costa  o  mais  rir 
CO,  e  defensajvel >  que  quaçi  servia  aos 
òutro$  de  .muro  ,  agora  de  miserável 
exemplo. 
Volta  D.  Levou -se  o  General  com  toda  a 
Álvaro  *  armada,  e  se  fez  qa  volta  de  Goa, 
a  descarregar  os  navios,  qjjp  com  o 
muito  peso  hiâo  empacbaaí|l^9  deter- 
minaudo  deixar  abi  os  feridos  ,■  e  al- 
guns enfermos,  para  tornar  a  ,conti- 
nuara  guerra,  a.  qual  deseja  vã.Q  os 
sold^os,  contentes  da  liberalidade, 
e  fortuna  do  novo  General.  Chegou 
primeiro  a  nova  ,  que  os  navios  a 
Goa ,  e  o  Governador  fez  grande  es- 
•  timação  da  victoria,  a  plebe  dps  des- 
pojo§.  Logo  se  teve  aviso,  que  os 
que  escaparão  da  rota  forão  represa:  n- 
tar  ao  Hidalcão  o  miserável  destroço 
da  Cidade  ,  e  eutre  a  primeira  dor 
dos  filhos,  e  parentes,  conta  vão  o 
$e^undo  estrago  das  &zendas,  è  edi^ 
ficiòs,  onde  a  voracidaiáe  ao  fogo  dei- 
xara tão  cpnfusas   bunias ,   e  outras 
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unzas >  c[tte  não  podiãochorar  os  seus 
mortos  coax  lagrimas  distinclas.  Dizião 
ao  Hidalcâo  y  que  se  com  tal  geote 
. deleomtiajra  cootiouar  a* guerra,  írião 
habitar  os  desertos,  onde  nao  verião 
estas  feras  do  Occidente,  nascidas  pa* 
ra  escândalo ,  e  ruina  da  Ásia.  Assim 
contavão ,  e  maldizião  nossas  victo- 
rias  himia*  a.  huma :,  mais  engrandeci- 
das em^eu  temor,  que  ém  uQssas  escri- 
turas* 

O  Hidalcão^  vendo  a  fortuna   de    Comette 
nossas  armas,  as  queixas  e  o  estrago !^'^*^**^ 
dosYezinhòs»  e  muitas  vontades  albeas 
de  seu  serviço,  que  a  guerra,  e   os 
suçcessos  fazião  mais  atrevidas,  incli- 
nou o  animo  á  paz  para .  remediar  as 
•discórdias  ,  «  sedições  de  casa , .  que 
podião  tomar  .  maiore?  forças  com  as 
líb^4ades  de  gente  armada ;  e  pon- 
Ao  ein  conselh.o  o  estado  das  cousas 
|Mresentes ,  a  todos  parçceo  que  deviào 
cobrir  seiís  aggravos  com  huma^paz  fin- 
gida ,  esperando  que  o  tempa.  lh||||; 
mostrasse  monção  mais  opportuna.,  pa*  ^    . 
ra  com  ás   forças  de  alguns  Reis  of- 
iendidos  cometter  o  Estado  juntamen^ 
te;  e^como  estes  Mouros  mais  guer- 
jeâo  ppla  cot>veniençiá,.que  pola  in- 
juria ,  mandqu  o  Hidalcào  Embaixar 
dores  ao  Governador,  disculpando  a 
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guerra  que  fizera  com  frivoiaís  escusas, 
e  acordando  os  beoeficios  que  de*  wa 
amizade  recebera  o  Estado. 

o  GoTcr.  »  o  Governador  ouvio  os.  ^mbaixa-. 

í^iu.  *  dores  em  sala  publica  conii  grande  au^ 
toridade » respondendo  -  lhe  que  assim 
.'como  não  buscava  a  guerra,- tão  pou- 
co a  sabia  engeitar ;  c[ue  a^  prosperi- 
dade do  Estado  consistia  em  ler  mais 
inimigos  ,  porque  com  des{fc)jos  ,  je 
.  victorías  se  engrandecera  sempr^»;  mas 
qne  tâmbem  ndnca  negara. a  paz  a 
quem  com  obras ,  é  amizade  fiei  a 
merecia;  que  elle  queria, privar  a  tfeOs 
soldados  das  commodidades.  que  desa- 
ta guerra  se  promettião;  mas  que  sou- 
besse,  que  o. primeiro  dia  que  tinha 
de  Rei,  era  este  em  que  capitulava 
paz  com  os  Portuguezes.  Assim  despe- 
dio  os  Embaixadores  assombrados  de 
animo  tão  altivo;  e  com  este  mesmo 
desprezo  tratou .  sempre  as  guerras  do 
Oriente,  nas  quaes  mostrou  valor  igual 
^  sua  fortuna. 

Tratadas*      Voltou   logo  ó  auímo  ao  expcdi- 

fiiudo  ^^  ^^.^"^  ^^^  negociou  particulares ;  pre* 
miáifdoaos soldados  que  hadào  servi- 
do ,•  aos  quaeç  deixava  tàò  satisfeitos 
do  despacho  ^  conío  do' '  agrado.  I>eu 
Capitães  ás  fortalezas  vagas ,  em  quân-^ 
to  os  providos»  por  EÍRei   díô    eh- 
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tmãa;  faseado  do  ^erecimeDtQ  dòs 
hamens  estimação  Ião  justa ,  que  nemá 
conveoiençia^  nem  ao  Estado  ficava 
t  devedor :  virtude  nos  Príncipes  difficul- 
tosa>  e  nos  mimstros  raiira. . 

JVão  Ardia  menos'  no  zelo  da  honra 
de  Oeos,  cfv^  na  do  Estado  >.  porque 
enfre  a  oonfusão  da  guerra ,  e:  estron-* 
do  das  ara^Sy  acodia  ao^  negócios  da 
Religião,  como  se  só  para  ps  zelar 
fora  enviado;  e  porque  ELReí  Dom 
João  assim  conhecia  seu  valor^  como  jua 
]»edade,  lhe  encomendava  a  dilatação 
da  Fé^  e  culto  divino;  .e  de  huma.  carta 
que  sobre  esta  matéria  lhe  escreveo  ,  se 
colhe  bem.,  quão  inflamados  andavão 
na  casa  de  Deos  o  Rei,  e  -o  ministro ; 
de  qde  daremos  a  copia  ^  para  que  veja 
o  Mnn^o,  que.nossas  armas  no  i)riente 
irouxerão  mais  iíilhos  á  Igreja ,  que  vas- 
sallos  ao  Estado^  ? 


Carta  ^ElReiÀ  D.  Jcéo  d^  C^s.im. 


«  Governador  amigo.  O  ihuito  que 
« importa  olharem  os  Principes  Chris^ 
«  tãos  polas  cousas  <ía  Fé ,  e  na  con* 
« servaçãodella  eítopregar  suas  forçàSjt 
«me  obriga  avmrvos  do  grande  sea^ 
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t»  tíméilto  que  tenho ,   de  que  -não  s6 
tt  pot  muitas  partes  da  índia  a  Nós* 
«  isujeitas  >  mas  ainda  denlra  da  nossa 
«  Cidade  de  Goa,  sejào  os  ídolos  .ve% 
«  nerados;  lugares   era  que  mais.  fo- 
^  ra  razào  vpie  a  Fé  florecéra;  e  por- 
«  que  tafnbem  somos  informados   da 
« ânuila  liberdade  com  que  celebi^ão 
«  festas    gentílicas  ,    vos  ^mandamos  *, 
« que   descobrindo    todos    os    Idblos 
«  por   ministros   diligentes,  os  extín^ 
ccguais',  e  façais,  em   pedaços  ,    em 
«  qualquer  lugar  onde  forem  achados, 
cc  publicando  rigorosas  penas  contra 
»  qúáesquer  pessoas  que  se  atreverem 
•r  a  lavrar,  fundir,  esculpir. ,'debtear, 
<t  pintar ,  oli   tirar  a  luz»  qualquer  fi- 
«  gfura  de  ídolo  em  metal  ,  bronze , 
*  madeira,  barro  >  ou  outra- qualquer 
'«  matéria,  ou  trazelos  de  outras  par- 
•«  les  ^e  contra  os  que  cel  brarem  pu- 
^  blica,  ou  privadamente  alguns*  jo- 
«gos,    quje    tenhão  qualquer   cheiro 
«  gentílico ;  ou  ajudarem,  e  occulta-^ 
<c  rem  òs^  Bramenes  ,  pestitenciaes  ini- 
«  migòs   do  nome  Chrisião.  A  qual- 
«queí  de  todos   os  sobreditos ,  que 
•c  eacorrer  em    semelhantes  wimes  «^ 
' «  be  nossa  vontade  que   os  castigueis 
<€  com  a  severidade ^qutí  dispuzer  á  pre- 
^«  Aiaticá/ou  bando  ^  sem  admitlir  ap-- 
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tt  peUâçaOy  nem  dispensar  em  cousa 
«  alguma  5  e  ..porque  os  .Gentíos  se 
-« sugeitem  ao  jugo  Evangélico ,  não 
«i  só  convencidos  çom^a  pureza  <ia 
«r  Fé ,  e  alenlaçlos  com  a  esperança  da 
«  vida  eterna,  senão  também  ajudados 
«  com  alguns,  favores  tempóràes,  q^oe 
n  amánsão  muito  os  cpraçpes  dos  sub- 
«  ditos;  procurar^*  com  muitas  ve- 
cc.  ras,  que  os  novòftrGhri&tãos  daqui 
«  a  diante  consigáo>  e  gozem  todas  as 
«  exempções  ,  e  liberdades  dos  tri- 
cr  Jbutôs ,  gozando  dos  privilégios,  e. 
«  òfficios  Dourados^  que  até  aqui  cos- 
«  tumavão  gozar  os  Gentios*  Have- 
«  nãos  também  sidò.^informados ,  que 
«  em  nossas  armadas  vão  muitos  Ia- 
«  dios  forçados  >  fazendo  para  isso  des^  * 
.  «c  pesas  involuntárias ;  e  desejando  Nós 
«  o  remédio  de  tão  graode  excesso,, 
u  vos  mandamos  ,  qi^  desta  violén- 
« <;ía  sejão  os  Chnstãos  isentos;  e 
•c  sendo  a  i^ecessidade  mui  urgente^ 
«.  provereis ,  como ,  em  -caso  que  vão  , 
«  se  lhes  dê  satisfação .  cada  dia  de 
m  seu  trabalho^  com  a  fidelidaicle  qi^ 
tç  de  .vosso  cuidado  jT  e  diligencia  espe- 
«  ramos*  Jiçvendo  também  sabido  4^ 
«  pessoas  graves ,  e  fidedignas  (  com 
«c  particular  sentimento  nosso  .)  quie 
«  alguns  Portuguézes  coipprão  eiâcra* 
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«  TOS  por  pouco  pfeço  para  os  ven- 
•r  der  aos  Mouros,  e  oalros  mercado- 
et  res  bárbaros,  por  interessar  alguma 
«  cousa  nelles ,  com  notável  delrimen- 
« to  de  sua^  ahnas,  pois  pode  rião  Ba- 
(f  ciloaente  ser  convertidos  â  Fé;  vos 
«  ixiaodamos  empregueis  todas  vossas 
«  forças  em  atalhar  tamanho  mal ,  ito- 
«  pecfitido  semelhantes  vendas,  pelo 
«  grande  serviço  que  nisso  se  faz  a 
•í  Deos ,  e   nos  fareis ,   se  coto  o  ri- 

*  gor  que  o  caso  pede  ,  remediais 
«  numa  cousa  crue  tào  mal  nos  piu*e- . 
«  ce.  Procurareis ,  que  ^e  refree  a  ex- 
«  cessiva  licença  d\e  muitos  usurários.', 
^  que  havemos  salt>ido  and^o ,  sem  em- 
«  bargo  de  hurna  lei  das  antigas  de 
«  Goa,  à  qual  desde  logo  revogaaios, 
«  e  vós  revogareis ,  ttrahdo-a  do  cor- 
«  po  das  demais,  cooíp  contraria  á 
«  Religião  Christãa.  Em  ÍBaçaim  dareis 
^  ordem./  como  se  levante^  logo  huto 

*  templo    com  2^  invocação  de  Sàx> 

*  Joseph  ,.sinálando-lhe  por  nossa  totir 
«  tá  renda  J>ara  hàm  Reitor  ,  c  à\r 
«  gúns  fieneneiados^  e  Capellães ,  que 
«  nelle    sirvào.   E  porque  os  Pregá- 

*  dores ,  e  Ministros  da  íé  padecem 
u  algumas  nect  ssidades  por  tratarfeui  da 

*  conversão  dos- Uentios ,  queremos, 
«ehe  nossa  vontade,  que  se  lhes 
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«  dem  algtmiâs  ajudas  de  cméo,  e  sé 
«para  islo  laaçareis  fie  tributo  cada 
«  aono  ires  mil  pardaos-  ás  Mesqtii* 
it  taé,  cpe  tem  os  Movros  ém  nossofi 
« senhorios.  Também  por  conta  de 
«  nossas  alfaadegas,  e  direitos ;  darer» 
<c  trezentas  fanegas  de  arro^;  perpe* 
(f  tuásf^ra  alimentos  daqnelles ,  oue 
«  nas  tftras  de  Ghaul  ba  conrertido, 

•  e  converter  V  Vigário  *Migud  Vazj 
«a  qioíal  <|uanlitade  matidamos  i^ntre*- 
«  gar  ao  Bispo,  para  qyé  eHe  a  tepái> 
m  ta  9  conforme  vir  a  necei^sidade.  Ha>- 
«f^vemoà  também  Cabido,  qt9e  nas  tfef^ 
«  ras  de  Coc^ám  são*  defraudados  .os 
•r  ^esos  ,  e  piedidaè  dos  Cbnstaos  de 
•í  S.  Tboqaé  peíos  nossos  mie^eadof es , 
«'oue   alli  Tendem  pimenta  f  é  <|tfe 

•  Ines  tirão  as  creseençasi  eme.  to  A 
«  fnsto*  peso»  e  medida  se  davão  de 
«  aot^ejo ,  conforme  o  aiitigá  C9staa)e  > 
«  aos  qoaes  por  muitos  respeitos  fôm 
«  melhor  faTorecer  ,  que  aggrávar  ; 
«  pelo  que  d%M|J6  ordem ,  qpue  »  lhes 
«  guardem  se^S^itigos  costutnes.  As- 
« siul  mesfno  tratareis  côm  ElRei 
« de  G>chim ,  que  faça  tirar  certos 
«ritos  ,  c  superstições  GenliUcas  , 
«  que-  na  Tenda  da  ptriíenta  cost^mào 
te  fazer  seus  agoprèiros  ,  p©is  liisso 
«  lhe   vai    pOuco  a  elle  ,  e   he  cte 
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«  grande  escândalo  para  os  GhrUtãos , 
«  que  alli  cpntraião.  E  porque  ha  che» 
«gado  á    nossa    noticia  a  violência, 
te  que.  este   Rei  faz  aos  índios ,  que 
•c  recebem  a  Fé ,  toofiando  -  lhes  as  fa» 
«  zend(^s ;  procurarei^/  com  muitas  ve» 
«ras 9  apartar   ào  dito   Bei  (a  quem 
«  sobre  ò  caso   escrevemos  )  •  de'  tão 
ff  barbara   crueldade ,  pois   4^1a'  re* 
te  sulta  tanto   mal  para   as  almas ,  ^  e 
«  corpos  de  seus  vassallps ;  10  que  fará 
'  «*por-ser  nosso  amigo ,  pondo  vós  da 
«vossa  parte  o  cuidado  qufe  vos   en-r 
ff  comendamos*  E  no  aué  por  vossas 
ff^cartas  ,  e  informaçõéi  lios   avisas^ 
ii  tes  acerca  de   livrài>  os   povos    de 
tf  Socotofa  da  miserável  servidão  em 
«oué  vivem,  nos  pju^eceo  remedialo 
.*  de  maneira  >  què   o  Turco  ,    cujos 
«  vassallos  são ,  não  infeste  esses   noa^ 
ff  res  com  suas  ãrinadas,  o  que*pBO- 
«r  vereis  ,  como   mais  convier  ,    com 
<fr  conselho  do  Vigário  Miguel    Vaz , 
ff.cu^a  experiência   vçé  ajudará   mui- 
«  to,  as^i  neste,   como^  em  todos  os 
ff  negócios  árduos  que  se  offerwem. 
«Os  da   pescaria   das  Pérolas  ,  além 
ff  de    outros   males  ^  0  aggravos   que 
« padecem  ,    sabemos    que    tecebeiu 
«  dano  em  suas  fazendas  ,    constran-r 
«  gqndo-os  nossos  Capitães  çópi  pou?* 
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»  CO  teippr  dp  Deos,  a  que  só. para 
•c  elles  facão  a  pescaria  com-  condíf 
•t  çòes  intoleráveis.  Polo  que  desp- 
«  [ando  Nós ,  que  -nenhum  de  tiosso^ 
«  vassallos  padeça'  aggra^vQ  ,  ou  vio- 
«  lencia ,  vos  mandamos  que  .aos  taes 
«  povos  se  Ines^  uão  faòa  semelhan- 
«  te  ^gravò  , "  nem  nossoà  Capitães 
«  préiendão  acquirir.  tào  injusta  posr 
«  se.  E  assim  para  evitar  «taes  vexações, 
«€  forças  >  vereis  se  aquellas  cos^ 
«  estão  sufScien temente  guardadas ,  e 
«  se  he  possível  cobrarem -se  40S905 
^  ídireitos^  seni  que  aUíKaja  armada ; 
•é  é  ac&ândo  que  isto  pode  ser,  tira- 
^- reis  nos'sos  Oapilães^  mandando  quç 
nuãa  §e'  navegue,  por  aquellas  cos- 
«  tas  ,*  porque  desta  maneira  possão 
«  os  naturaes  gozar  suas  fazendas,  ç 
ir  sè  escusem  aggravos  , .  e  extorções. 
m  Sobre  tudo  vos  encomendámos  ,  que 
«em  tudo  of  que  se  oíferecer  coA- 
«  sulteis  aò  Padre  Francisco  Xavier, 
«  e  principalmente  sobre  se  convém  ao 
«  augmento  da  Christandadè  da  costa 
«  da  Pescaria  ,',qUe  os  novamente  con- 
m  vertidosise  róo  occupem  pella;  ou-, 
*  quando  se  lhes.  perríiitta ,  que  seja 
«  ae  maneira,  que  se  conheçào  nel- 
•c  les,  copa  a  nova  Religião ,  novo? 
«  costumes ,  limitando^^e-m^s  a  grande 
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«soltura  com  qoe  se  bâo  nella.  Há- 
«  vemos  .  tido  também  informação, 
« citie  os  qiie  de  novo  se  convertem 
«  da  Gentilidade  á  nossa  s^nta  Fé , 
«são  maltratado?,  e  desprezados  de 
tt  seus  parentes  ,  e  amidos  ,  de$ ter- 
ce rando-os  de  suas«  casas,  e  déspo- 
•t  jando-os  de  suas  fazendas*  com  tan* 
•t  ta  injuria  ,  e' violência,  que  lhes  hé. 
•f  forçoso  viver  miseravelmente ,  cóm 
•t  grandfe  fjeccssidade ,  è  trabalho;  para 
«que  cousa  *semefhiante  se^  t^medee  , 
•c  fareis  5  ctím  conselho  do  Vi^aríô 
*t  M%uel  '  yàz  ,  sejão  soccorçidos  a 
v^4[iossa  custa,  entregando  o  qoe  se 
•«  lhes  bouVer  de  dár  ao  Reitor  qúé 
«  delles  tiver  cuidado,  para  que  ca- 
«  dá  anno  lho  reparta  da  maneira  que 
te  mais  convier.  Juntamente  Kávemoii 
cc  sabido ,  que  de  Ceilão  se  veio  para 
\  Goa  hum  mancebo  fugindo  a  fúria , , 
«  e  indignação  de  seus  parentes,  ife 
*c  aue  sendo  (cottio  he)  de.casaReal, 
«  lhe  p€?rtence  a  successão  do  Reina; 
«sobre  o  que  nos  pareceo.,  que  para 
tt  exempto-  dos  mais  convertidos,  * 
«  por  converter,  o  acc*ommtjdeis ,  já 
«  que.  he  Christão  ,  no  CoUegio  ae 
cc  S.  Pauíp  dessa  Cidade,  onde  a  nos- 
ct  sa 'custa  seja  provido  de  tudo  o*que 
•c  lhe  for  necessário  para  sua  sustenta- 
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«çào^  e  reg^p,  e  casas  oqde  ester- 
«ja^  em  máiieira,  qiie  bem  se  veja 
«  nossa  grandeza  com  seinelhaútes  pes- 
' « soas;  além  do  que  tratareis  dè  ave- 
« riguar  o  direito  que  pertende.tè» 
»  ao  Reino ,  e  X)  qué  acerca  deste  pon- 

,  *  to  vós  coÍ3Star,  i)Os  mandareis  au- 
«thentico  ,  para  provermos  o  que 
«mais  convier;  e  entretanto  he  nos- 
«  sa  vontade,  qae  com  todo  o  rigor 
«  tomeis  conta  ao  Tyranhó  das  cruel- 
a  dades  que  executou  nos  que  á  bosr 
«  sa  santa  Fé  se  converterão  ,  obri- 
c<  gando  -  o  gúe  dê  satisfarão  a  tão 
cc  grande  insolência,  pára  que  todos  i 
« os  Printipes  da  índia  vejão  quanto 

^  «  nc«  apraz  a  justiça,  e  como  toma- 
«  mos  á  nossa  coata.  o  favorecer  os 
«  que  pouco  podem.  E  porque  não 
»  he  conveniente  ,  que  os  officiaes  • 
«  Gentios  fundão  ,  pintem  ,  ou  la- 
«  vrem  (  como  atégora  se  lhes  permit- 
ir tió )  imagens  ,  e  figuras  de  Ghris- 
«  to  Senhoc  nosso ,  nem  de  seus  San- 
fc  tos  pára  venderem;  mandatiios  que 
«  poRQais  toda  diligencia  em  o  im- 
«  pedir,  pondo  penas  que  o  quç  se 
«  provar  que  fiez  algunaa  imagem  das 
n  sobreditas  ,  perca  sua  fazenda  ^  e 
«  Dié  dem  duzentos  açoutes.,  por- 
«qbc;   sem    duvida  parecerão   muito 
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«  mal  imagens^  que  representãa  mjs- 
«  terios    tào    santos       andarem     por 
«  niãas  de  idpiãlras  Gentios.  Da  mes-^ 
«c  ma  maneira  sabemos ,  que  as  Igre- 
«  jas    de    Cochim,    e   Cpulão%    quç 
»  de  novo  se    começarão  >  estão  por 
«acabar,   descobertas  ,   e  expostas 'a 
w  todas  as  inclemências  do  tempo ,  o 
»  que  não  só  parece  mal ,  mas  ainda 
«  he  em  prejoizo  do  ediíicio;  pelo  que 
•t  mandareis  que  se  continuem  até  se 
«í  acabar ,  sem   reparar   no  custo ;   e 
«  isto  .por  mãos ,  e  traça  dos  melbo- 
•t  res  architectos ,  é  olfieiaes.  Em  Na- 
•r  rào  mandareis  também  edificar  hu- 
tt  ma  Igreja  em  honra,  e  com*  a  in- 
«  vocação  do  Apostolo  S.  Thonié.,  e 
«  acabar  em  Calapor  a  que   está    co- 
« meçada     cora     o     nome    de    Santa 
«Cruz,  e  na  ilha    vézinha   de  Corâo 
«levantareis  outra    da    traça  ^  e^ma- 
«  geslade  que  vos  parecer  corivenien- 
«  te,  pois  he  cousa  ,  que   nada  mais 
«despertará   nos   Gentios  a  devoção 
«  ás  cousas  de  nossa  santa.  Fé ,    xjue 
«  a  affeição  que  de  nossa  parle  vireau 
íf  Aléoi  do  que  vos  encomendo  mui 
«  apertadamente,  que  em  lugares  ac- 
«^commodados  fondeis  estudos  ,^  e  ca- 
ie sas   de  devoção ,  ás  quaes  em  oer- 
cr  tos  4lías  acuoão  aos  Sermões  e  ptra* 
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« ticas  espirítiiaes  ^  não  só  os  Chris* 
«  tãos,  mas  também  os  Gentios /pa- 
« ra  que  por  esta  via  se  afieiçoem  a 
« Dossa  santa  Fé  ,  e  ao  conhecimén- 
« lo  dos  erros  ena  cjue  vivem ,  alumi- 

*  ando  -  lhes  as  almás  com  a  luz  do 
«  Evangelho ;  para  o  que  escolherei^ 

•  ministros   em  que   haja   as  partes  ,. 
«  que  semelhante  ministério  requere.  É 
«porque  sobre  Indo  grandemente  de-  . 
«sejamos ,   que  neste   Estada  seja   o 

«  nonie  do  Senhor  Deos  conhecido ,  e 
« rtiverenciado ,  e  sua  santa  V,é    rece- 
«bida;  queremos,  e  he  possa  vohta- 
«  de,  que  em  todas  as  terras  de  Sal- 
«  sete  ,  e  Bardez ,   sejâo  de  raiz    ar* 
.   « rançados  todos   os  Ídolos ,  e  o  cul^- 
«  to  iofernal ,.  que  nelies  ainda  se  lhes 
«  faz;  e  para-  que  isto'  se  execute  com 
»  uieoos  tlifíjeuldade ,  e  sem  ser  para 
« isso  necessária  força  ,   ou  violência 
«alguma  ,  ordenamos  que  os  Préga- 
« dores  em  seus  Sermôefe ,  e  disputas . 
«lavrem  com  tanta  prudência^  e  ze- 
«  lo  os    corações' dos   Gentios,  qué 
« com  o  favor  de  IJeos ,  tonkeção  o 
«befti  ijue   sj  lhes  procura  ,  eni  os 
« trazcF  ao  conhecimento  de  seus  er- 
«ros,   e   lii^ar  da  mfiseravel  «ervidão 
«do  Diabo   em  que  estão,   da   qual 
«só  sè  podem  livrar,  abraçaiMlo *5e 
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f  com  a  santa  Fé ,  que  he  o  cammh^. 
çc  único  de.conbecer  a  cegueira  em  que 
f  os  traz  Satanás,  para  não  verem 
3»  quanto  lhes  importa  a  salvação  de 
«  suas  almas ;  e  pelo  muito  que  im- 
u  porta  a  este  aegocío  ^  que  os  minis^ 
«  tros  delle  sejàp  df  boa  vida ,  e  costu- 
«  mes ,  e  leiras  sulíicienles ,  os  elegereis 
*«  taes ,  que,  se  possa  Çsperat  delles  o 
9  effeito  que  desejamos ;  encoiúandar- 
f<  lljes  heis  o  cuidado,  e  diUgencía ,  que 
«  importa  ponhão  de  sua  parle ,  e  da 
»  v.oçsa.  procurai  altrabir,  e  favorecer  a 
<c  todos,  em  particular  aos  nobres*,  e 
«  princí|>aes  (á  cujo  exeniplo  os  de 
«  mais  s^  inovem  )  de  maneira ,  qiie  re- 
«<  duzidos  estes  a  nossa  santa  Fé ,  pouca 
«  d^fficuldade  haverá  ena  convçrler  a 
V  gente  commum ,  que  logo  fará  o  que 
%  vir  fazer  aos  seus  maiores.  Os  que 
^  se'  converterem  sejão  bem  tratados  ^ 
«  para  que  os  mais  se  afieiçoem,  favo- 
«.recendo-os  não  só  em  g^eral,  çaas 
y  ainda  em  particular,  por  pobres ,  e 
M  miseráveis  que  sejão.  De  tudp  isto 
f<  no$  pareceo  dar-vos  conta,  paia  que 
tf^egjundo  á  con^^oça.  que  ^e. vossa 
sç  dijigenoia ,  ç^cuii^ado  tçmosy  deis  a 
f  i$}dq  Q  vemeA¥>7  de  que  resultará  a 
rç  JP^o^  .uQ^^p  Senhor  muita  gloria ,  e 
*ííftljwlftitfiirejnc«  em  paçticulair  s«i> 
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« tico.  Dada  em  Almeirim  a  oiío  de 
*  Março  y  anno  do  Nascimento  de  nosso 
»  SenÊor  Jesu  Christo  de  mil  quinhen-    . 
ft  tos  quarenta  e  seis.  » 

REI. 

DesVa  carta  deu  D.  João  a  execução 
aquilio  que  com  as  armas  na  mão  podia 
obrar  ,  porque  foi  o  tempo  de  seu  go- 
verno huma  continuada  batalha  y  e  os 
soldados  com  as  licenças  da  guerra  esta- 
vào  mais  promptos  a  estragar  leis ,  que  a 
emendar  costumes;  porém  a  historia 
nos  mostrará  não  leves  argumentou  de 
seu  zeio,  gratificado  do  (Jeo  com  sinaes , 
e  maravilhas  ,  de  que  referirei  buma  , 
iqoe  aconteceo  nas  Malucas  ^  que  pór 
ter  a  direcção  de  seu  governo,  substan* 
ciarei  o  caso  Êrevemente ,  como  be  íneu 
costume. 

Havia  naquetlas  Ilhas  resplandeci-  MíiagroM 
do   a  luz  do  Evaníjelho  ,   porque   S.  «mcccsto 

-,  .  V       •  ^  £»*  i     ^L    ^'        nas  Malu- 

trancisco  Xavier,  conio  fiel  obreiro ca«. 
da  vinha  do  Senhor  ,  alimpou  em  gran- 
de parte  aqueilá  terra  das  espinhas,  e 
cardos  da  infidelidade;  se  bem  devemos 
a  primeira  cultura  ao  grande  Portu- 
guez  António  Galvão-,  valeroso  Go- 
vernador ,  e  Apostolo  zeloso  daquel- 
le  pajjanismo.  Ao  valor  respondeo  o 
fruto  com  maiuyilhosa  conversão  de  al^    . 

5 
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juias,  querecebétâo  com  o  Bautismo  o 
suave  )ugo  deCbristò  j  assim  da  plebe  ^ 
como  dos  Régulos ,  e  Magnates ,  todos 
dóceis  a  obedieocia  do  Bváog^lho,  Seo-* 
tia  o  Demónio,  que  naquellas  ttevas 
da  Gentilidade  apparecesse  a  luz  do  Ceo 
a  descobrír-lbe  os  caminhos  da  Tida :  a 
armou  contra  ainnocente  Cbristandade 
buni  Gentio. daquellas  partes  ,  .que  ha* 
via  tirannizado  a  Ilha  de  Moro,  e  se 
dizia  Tolon;  o  qual  com  zelo  infernal, 
começou  a  perseguir  os  novos  conver* 
tidos ,  obrigando  -  os  com  inventadas 
*  crueldades  a  ser  apóstatas  da  Fé  que 
tinbão  professado  ,  pela  qual  muitos 
chegarão  a  derramar  o  sangue  com  fe- 
lice  martiriò ;  porém  outros  com  fé  me- 
nos  robusta   cederão    aos  tormentos.  ^ 
Crescia  a  desaforo  do  Tjranno  com 
injuria  de  nossas  arnias ,  obrigadas  ao 
castigo  desfe  idolatra  em  obsequio  da 
Fé,  e  serviço  do  Estado.  Os  persegui- 
dos ,  e  os  temerosos  ãcudião  com  quei- 
xas aos  Portuguezes,  qne  estavão  em 
Ternate,  os  quaes  resolutos  a  domai^ 
^ste  Bárbaro  ,  se  dispuserãò  ,  com  mc)i$ 
zelo,    que  forcas,  a  buscalo  eiii.su^ 
mesma  casa.  iNão  pode  çer  este  iqp» 
vimento  tão  oççulto ,  que  o  uão  ^a-^ 
tendesse  o  Tjríinno,  que  se  aperce- 
beo  para  a  defensa ,  fortificando  9  «qi* 
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trada da Ufaa  contlpíncheiras ,  c  estacar» 
das  forte»,*  e*  quando  of  nossos  ganha$^ 
«em  estes  reparos  ,  tinha  cubertos  òs 
pasíos  que  giiíavão  a  Cidade  com  estre». 
pes,  e  puas  de  ferro ,  tocados  de  erva  , 
onde  passando  os  nossos  furiosos  da 
cólera,  e  victorí^ ,  se  perderiào  sem  re- 
médio. Assim  foi,  que  vencida  a  primeira 
estacada  9  que  os  Bárbaros  largárâo  com 
fácil  resistência  ,  quiçá 'fiados "^tto  se- 
gundo engano^  querendo  a  nossa^ente 
«passar incauta,  cevada  mais  no  aíbance 
com  a  fugida  do  inimigo  (caso  mara- 
vilhoso ) ,  cãhio  do  Ceo  repentinamente 
tanta  cinza  ^  que  fez  parar  os  nossos, 
até  que  purificados  os  ares  seguirão  a 
^ctoria  por  citíia  dos*  estrepes ,  onde  a 
cinza  abrio  caminhp  solido ,  e  seguro; 
assim  o  referiãò  depois  os  mçsmos  Bár- 
baros admirados ,  servindo-lhes  este  mi- 
lagre de  argumento  para  as  verdades  da 
lei  que  perseguião.  - 

Assim  se  davão  as  mãos  na  A$ia  a  Fé, 
e  o  Império  nos  dias  de  D.  João  de  Cas- 
tro, trazendo  em  huma  mão  a  lei,  e 
n^outra  a  espada ,  dando  que  discorrer 
ao  Oriente ,  sobre  huma  acção  tão  gran- 
de, como,  fora  soster  huma  guerra  vo- 
luntária pola  tutela  de  Meale,  hum 
Mouro  perseguido ,  a  quem  os  vassallos 
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negarão  a  fé ,  e  os  Príncipes  dé  seu  san*^ 
gue  hum  piedoso  ai^paro.  - 

Pouco  tempo  o  deixou  reclinar  a 
Ásia  sobre  os  Iriumphps  de  suas  victo- 
ria3,  porque  logo  o  coDíieçou  a  desper^ 
tar  Cambaia  com  os  ruínores  de  outra 
iiova  guerra,  de  que  já  as  inteliigencias 
do  Estado -Quvião  os  êccos:  a  qualre* 
feriremos  em  livro  separado ,  por  ser  de 
Boss»  {Iisioria*a  pQrçãp  mais  iUustre« 
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C 


OH  d  môPte  de  Solcão  Badur  Rei  de 
Cambaia*  >  ficou  o  nome  Portuguez 
mais  temido^  que  amado  dos  Príncipes 
da  Ásia ,  porque  como  soas  culpas  erão 
occuUas  ,  e  o  casiigo  publico  ^  tiuha 
Badur  em  favor  de  seu  sangue  ps  juí- 
zos dos  honiens ,  ou  pola  cômuúsepa- 
cão  Balural  dos  qíie  padecem,  ou  por 
Yfeoeracão  da 'Regalia ,  e  ódio  de  nosso 
império  ,  tão  aborrecido  por  estranho  , 
como  por  poderoso; 

Manamud  Rei   de  Cambaia  ,  her-  RêT^^j^"* 
deiro  da  Coroa,  e  da  injuria  de  Ba-  CambaU 
dur  ,  cuja  morte  í  succedida  no  gover-  âlo!*"^'^* 
no    do  grande  Nuno   da  Cunha-,  re- 
ferem   ncKssas   Chronicas,  inflammado 
igualmente   da    gloria ,   e  da  vingan- 
ça ,  einprendeo  tomar  aos  Pot^tugue- 
zes  Dio  ,  e  com  Uga  de  outros  Princi- 
>es  lançalos  da  íddia;    negocio   (ao 
>arecer  dos  seus)   não    mui    difícil; 
)orque  discorrião ,  que  o  Estado  era 
íum  corpo  monstruoso,  pois  teqdp  a 
cabeça  no  Occidente  ,    nutria   mem- 
bros distantes  de  si  mesmo  por  infi- 
nito espaço  com  tantos  mares ,  é  ter--       ^ 
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ras  interpostas;  e  que  era  tão  gran- 
de 0  poder  de  Ganabak ,  qiíc  tanto 
com  a  ruína»  como  com  a  victoria 
podia  opprimir  a  E^adô  ,  enfraque- 
cido então  por  vários  accidentes.  Qm 
Grandes^e  Salrapas  do  Reino  se  par-^ 
tião  em  pareceres  difiefentes>  buns 
ajuizavão  já. por  fataes  as  armas  Poir*- 
tuguezas  em  datío  de  Cambaia ,  ar- 
gumentando com  ò  primeiro  cerco,  do 
C[ual  ainda  tiuhão  us  feridas ,  è  a  n>^^ 
nãoria  fresca;  e  ainda  q^  os  estimu- 
lava a  morte  de  Badur,  com  apa-» 
ciência  de  outros  ofTendidos  ,  descui^ 
pavão  a  sua.  Reprendiào  osi  primei- 
ros; que  assentarão  pazes  com  o  Est- 
tadé,  eáòs  que  agora  inteot^vão  que- 
bralas;  estes  porque  não  sabiãoguar- 
dar  a  fé ,  nem  aqueHes  conhecer  a 
injuria.  Outros  (  como  soe  sudceder 
pas  cousas  incertas)  discorri^  ao 
contrario  ,  e  acha  vão  •  taifas  razoes 
para  a  guerra,  como  pai^a  a  vic^ 
toria. 
j^dT^*^  Entre  todos  Coge  Çofar  ,  o  mais 
Çcfí^.  ^*  poderoso  ,  e  aborrecido  4Je  Cambaia  > 
e  cmt  da  privança  de  EtRei  lograva  a 
meiboD  parte,  persuadia  cauteloso  a 
guerra,^  crendo  que  com  o  periga 
commum  cessarião  as  envejas  de  sua 
fortuna,  e  as  emulações  dos   Graii^ 
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dés^  como  vícios  da  paz;  e  qae  coiu 
os  postos  ^  e  meneios  da  guerra  >  faria 
homens  de  novo ,  que  como  creaturaá 
suas  lhe  serião  fieis.  Darei  huma  breve 
noticia  dasfe  homem , 'porque  diversas 
vezes  nestes  escritos.se  ha  m  õwiv  seii 
nome. 

Foi  Coge  Cofar  de  nação  Alba-»  Quemefn 
nez,.  filho  de*pais  Gathoiicos,  ainda £^*  ^^ 
que  da  raiz  degeiíerou  o  fruto.  Ser-- 
vio  alguns,  annos  nas  guerras  de  Ita-* 
lia,-  luais  conhecido  por  insolente  ^ 
que  soldado;  nos  motins,  e  rebel* 
hões  era  buscado  como  peior  que 
todos ;  assim  passou  alguns  apnos  aquel- 
Ia  vida  livre  >  sem  premio ,  nem  cas- 
tigo; e  como  homem  inquieto,  que- 
rendo antes  buscar  a  fortuna,  que  es-í-  ^ 
perala ,  mudou"  de  profissão  ,  passando 
de  soldado  a  mercador ,  porque  era 
inlelligeíile,e  cobiçoso,  e  para  seus 
intentos  era  este  caminho  mais  bre-^ 
v^,  e  mais  seguro.  Começou  em  pou* 
CO  tempo  a  Crescer  nos  tratos,  co- 
mo quem  sabia  as  opporturiidades  ,  e 
monções  do  commercio ,  sendo  em 
hum  niesmo  tempo,  liberal,  e  ava- 
ro ,  servindo ^ se  com  *arúficio.  dos  ví- 
cios, e  virtudes.  Veio  em  fim  a  me- 
drar com  cabedal ,  e  credito,  de  sor- 
te,  que  navegando  o  Estreito    com      • 
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tressetías  suas>  caiTegada3  de  differèn-** 
le$  drogas,  encontrou  á  Rax  Solímão  ^ 
General  do  Soldão  do  Cairo,,  que  o' 
envestio ,  rendeo ,  e  despojou.  Foi  a 
presa  maior  que  a  víctbria  >'  e^^Solimão 
]K)r  credito  de  sua  mesma  fama,  lhe 
fez  honrado  tratamento,  apresentan- 
do-o  ao  Soldàô  cottK)  prisioneiro  de 
maior  porte ,  fazendo  maior  estima- 
■  cão  da  pessoa ,  cjue  da  presa.  Come- 
çou Coge  Gofar  a  contentar -se  de 
sua  desgraça ,  como  se  a  buscara ;  ti- 
nha sufficieote  pratica  da  guerra , 
aprendida  nos  exércitos  de  Itália,  e 
Flandéjs;  fallava  uo  poder  dos  Chris- 
tãos  corii  odip,.e  desprezo,  como 
ensinando  ao  Soldào  a  conhecer  suas 
mesmas  forças..  Com  estes  artificios 
veio  b  Soldão  a  pôr  os  olhos  no  es- 
cravo para  cousas  maiores;  começou 
a  ouviío  ,  ao  principio  por  curiosida- 
de,  logo  por  affeiçâo.  Approvava-lhe 
Coge  Gofar  ^s  erros ,  e  os  acertos  , 
com  huma  lisonja  tào  eiicuberta,  que 
parecia  liberdade,  porque  não  mos- 
trava que  queria  agradar ,  senão  ser- 
vir. Encubria  a  graça  do  Soldão  , 
e  evitava  favores  pubhcos,  toais  cau- 
to, que  modesto/ Chegou  a  ser  The- 
soureiro  do  Cairo,  oíBcio  de* grande 
confiança^  que  administrou  com  jui- 
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za,  e  verdade  ;!  louvadas  pelo  Sol- 
dào  ,  como  virtudes  entre  bárbaros 
novas.  Era  o  seu  tpto  de  maior  peso 
nos  conselhos  de  guerra  j  já  pola  pra- 
tica ,  já  pola  valia.  Nas  facções  con- 
tra Ghristãos,  votava  com  grande  bi- 
zarria y  particularmente  nas  que  se  ha- 
vião  de  executar  por  putros;  e  assiia 
cresceo  de  maneira^  que  já  não  po- 
dia com  sua  mesma  íoirtuna  ;  e  não 
^que^endo  conservar-se  com  as  mesmais 
artes  ,^com  qiie  havia  medrado.,  veio 
a  descubrir  a  ambição ,  e  SQberba^ 
fez-se  senhor  dos  lugares  ,  buscando 
cora  maior  attènção  os  postos  y  que  os 
amigos^  os  quaes  já  não  queria  para 
arrimo ,  nem  para  companhia ;  so  do 
Soldão  queria  parecer  escravo  ,  e  dos 
outros  senhor.  Empenhava  ,  e  des^ 
truia  os  maiores  com  pretextos  públi- 
cos ,  como  querendo  introduzir  Mo^ 
narchia  de  cíous;  até  que  cansados  os 
Mouros  de  tão  servil  paciência^  cor 
meçárão  a  pubKcar  queixas  com  que 
perturbar  o  animo  do  Soldão  na  gra- 
ça dè  Cofar  ,  assim  le  representarão 
com  grande  sentimento  seus  aggravos, 
dizendo^  que  já  era  escusado  armar 
galés  contraí  Ghristãos, se  depois havião 
de£izer  Senhores  a  seus, mesmos  es-* 
cravos ,  quando   os  Turcas  mais  no^ 
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brc»  recebião  dos  Christãòs  lào  crvel 
tratamento  ^  que  andaTão  por  Itália ,  e 
Hespanbaárrastanrdocadeas^  chegando 
a  escrever-lhes  no  rosto  com  in&nie» 
letras  os  sinaes  de  cativos;  que  não  eiâ 
tolerável ,  qne  tantos  Báxas  lUuslreS' 
estivessem  recebendo  leis  de  hum  vil 
escravo;  que  ainda  que  viàa  com  seus 
olhos  cada  dk  suas  mesmas  injurias, 
j^  não  podião  sofrer  as  do  Profeta  y  não 
entrando  em  suas  Mesquitas  bum  vil 
GhristãoV  soberbo ,  e irreverente,^ que 
nio  faltava  já  mais,  que  nas  praças  do 
Gâkt>  r  mandar  levantar  Cruzes,  e  ado- 
ralas. 

Forâo  estas  cousas  ditas  com  tanta 
liberdade ,  que  niais  pareçião  conJ4i* 
ração ,  que  queixa ;  e  como  entre  o* 
aggrayos  particulares  envolviào  a  cau- 
sa da  Rehgião ,  que  costuma  levar  traz 
si  a  justificação  •,  e  amor  pubUco  r  fo* 
rão  oem  otividas  do  Solofão.,  privan-* 
do  a  Çofar  dos  cargos,  e  mandandoHie 
que  mrudasse  de  crença  :  tão  caduca  he 
A  graça  dos  Prindpes,  ainda  cóm  sua» 
creaturas  mesmas. 

Vendo  -  se  Çofar  calíido  ,  tornou 
à  vestir  a  primeira  humildade.,  e  aa 
artes,  qué  a  necessidade  do  tempo 
lhe  ensinava ;  e  como  de  Christãõ  sá 
conservava  O  nome,  e  a  memoria  # 
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^foí-lhe  fácil  trocar  polo  veneno  dd 
Alcorão  a  saõde  Evangélica ,  mudan- 
do o  nome  imposto  nò  Bautísmo^ 
por  esle  de  Coge  Çofar,  quê  lhe  de-» 
mos  anticipadamente  ,  por  ignorar- 
mos o  prinaeiro  que  teve.  Feilo  Çofar 
cdllór  de  Mafamede ,  começou  a  gran- 
gear  maiores  confianças  com  os  Mou* 
ros ,  saneando  o  ódio  dos  emtilos  com  ^'"^/^ 
dadivas,  e  o  tki  pleba  com  a  nova*^ 
apostasia^  com  que  purgou  as  sospei- 
tas  na  fidelidade ,  obrandp  com  am- 
bição mais  cauta,  com  que  se  fazia 
mais  affiibel  aos  inimigos ,  que  aos 
estranbos ;  mas  conhecendo  a  insta- 
bilidade do  Soldão  ^  temeroso  de  se« 
ÇOfid»  queda ,  não  tendo  por  seguca 
homa  vontade  já  reconciliada  ,  ma- 
tando hnma  noite  a  traição  a  Rax  So^ 
limão  sen  mortal  inimigo,  com  hum 
filko  que  tinha,  juntou  as  jóias  >  e 
dinlieiro  ^ue  pode  ,  e  se  passou  secrep 
tamente  ao  serviço  d'ElIlei  de  Gamr 
baia ,  de  cuja  grandeza ,  e  libetalidar 
de  tinha , inteiras  noticias,  e  da  esti^ 
mação  que  fazia    de  homens  estraa-  ^ 

^os ,  principalmente  daquelles  que 
tinhão  âu^Uma  pratica  das  guerras^ 
e  poUtiça  de  Europa.  Respondeo-lhe 
o  successo  ao  pensamento  ,  poi^ue  em 
breve  tempo  cbegou  a  gozav  a  melhor 
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parte  da  graça  de  Badur  f  ou  já  por 
sua  fortuna  9  ou  sua  industria;  .séU'*' 
do  companheiro  de  suas  victorias  ,  e 
de  suas  desgraças,  acbando-se  na  uiti* 
ma  d.e  sua  morte,  como  nossas  histo- 
rias referem ;  porém  já  tão  engrande- 
cido nos  favores  Reaes,  que  em  poder , 
e  autoridade,  era  o  maior  vassallo; 
conservando  com  Mahamud  successor 
da  Coroa  a  m^ma  estimação ;  ao  qual 
inflamma^va  na  vingança  da  morte  de 
Badur,  pelos  fins  que  temos  referi- 
do ,  e  por  merecer  á  graça  do  nova 
Príncipe  ,  com  o  amor  e  fidelidade 
que  mostrava  ás  cinzas  do  defunto; 
"  he  fema ,  aue  anle  o  Rei ,  e  Satra- 
pas  de  Camoaia  fallou  nesta  substan- 
cia. 
Soas  ra-  •^  As  mcrcês  quc  por  espaço  de  dez 
«õefparaacc  auuos  Tccebi  dc  8oltão  Badur,  são 
^preMde  ^  jn^QJfçstgg  ^  todos ;  aos  de  fora  com 
«  espanto  de  sua  grandeza ,  aos  de 
«  casa  com  enveja  -de  minha  fortu- 
«  naj  poz-me  os  olhos,  e  levantou- 
«  me  como  vapor  da  terra,  antepoq- 
«  do-me  estranno  ,  e  peregrino ,  aos 
«  que  lhe  nascerão  em  casa ;  sendo 
«  vassailo  me  tratou  como  amigo  ,  e 
«me  amou  como  filho.  A  este  cie- 
«  mentissimo  Príncipe  (  cujas  cinzas 
«c  venero  còuio  de  Senhor,  choro  ca-. 
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«  IDO  de  pai)^   debaixo   do  sagrado 
tt  da  paz  y.  tirarão   ós    Portuguezes  a 
w  vida    com   esíandalo    de    todos  os 
«Keis^  e  não  menor  injuria  dé  seus 
«  vassallos  ,    indignos    cie    o    baver- 
«r  mos  sido  de  Pxincipe  tão  grande , 
«  pois    insensiveis ,  e    ingratos    esta-' 
<c  mos   alimentando  os  ^bomicidas  de 
«c  nosso   Monarçha  em   nossa   mesma 
«  casa  ,,    gozando,  como     herança    a 
a  praça  y    que    assegurarão   com  tão 
u  atroz   delicto  .;    bontem  hospedes , 
€c  e  agOra  senhores.     Yós,  ó  Princi- 
«  pe  herdeiro ,   c  senhor  deste  Impe- 
«  rio ,  vedes     vossos    vassallos     cada 
•t  dia  receber  leis   destes  insultuosos; 
«  a  vos  toca  determinar  a  ^uem  ba- 
te vemos  áe  obedecer  primeiro ,   se  a 
«nosso   I^ei ,   se  a  nossos    inimigos^ 
«Crescerá  cpm   a  nossa,  paciência  Q 
« sen    atrevimento.     Depois    de    co- 
«  mettido  o  maior  delicto ,    qual  não 
« terão    por:  leve  ?    Quem    duvidará 
«  ser  oflPensor  onde  se  não  vinffào  ín- 

•  jurias?  Acabemos  pois  de   désper- 

•  tar  deste  mortal  lethargo  ;  meta- 
«  mes  até  os  cotovelos  os  braços  no. 
«  sangue  destes  crufjis  tyrannos ;  nes- 
«  te  veneno  banhemos  os  alfanges^ 
«  porque  pe^í^cão  com  ás  vidas  a  glo-- 
«ria  cie   tão  grandes   insultos,   Con^ 
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*  O  san^tie  de  Bador  receberão  a»  ap- 
•r  mas  Portuguezas  a  maior  faócfà  do 
«r  mais  atroz  delicto;  e  deixámos-lhes 

*  na  mâo  a  espada,  com  que  no^  de- 
«  golárãp  o  í\ei,  para  que  com  el- 
,«r  la  mesma  nos  usnrpem  o  Reiao  ; 
«  liremos  pois  dentre  nos  estas  víbo- 
c<  ras  nascidas  no*  ultimo  Occiden- 
«  te  para  inficionar  a  Ásia  toda ,  co- 
«  mo  se.verá  discorrendo  por  seus  es- 
w  tragos ,  qíne  clles  chamào  viclo- 
•«  rias.  E  começando  naquelle  primei- 
«  ro  Gama ,  a  quem  os  marés ,  pa- 
•f  ra  perturbar  a*  paz  do  Oriente , 
«  derão  fatal  passagem  ,  o  Çamorim 
«  de  Calecut  íoi  o  primeiro  a  quem 
«  cortotiseu  ferro.  As  náos  de  Meca:, 
«  que  no  amparo  do  Propheta  ,  e 
«  paz  das  ondas,  navegavão  seguras, 
«  forão  assaltadas ,  e  rendidas  deste 
«feliz  Gossario  ,  qtie  tantos  annos, 
•r  como  monstruo  do  maí ,  teye  pot 
«  casa  as  ondas,  e  por  abrigo  os  vea- 
«  tos ,  e  a*  tormentas.  Pois  aquél- 
«  le  D.  Francisco  de  Almeida,  que 
«em  bum  só  dia,  e  com  o  mesmo 
•f  golpe  destroçou  as  armadas  de  Bgjj^ 

*  to ,.  e  Gámbaia,  que  na  ving||ança 
«  da  morte  de.  seu  nlho ,  parece'  que 
m  queria  beber  o  sangue  do  Oriente 
«  todo  ^  se  hum  Albuquerque  succ^^ 
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«rerno ,  lhe  nèo  yiera  tirar  das  màos 
«  a  espada.  Este  âaseeo  para  iftjnria  de 
«  todas  as  Monarchias ,  poraue  cora 
«  senhorear  Malaca ,  poz  a  todo  o  Sul 
«  freio;  rendeo  Ormuz  ,  empório  das 
«  riquezas  do  Mundo ;  tomou  Goa  ao 
«'Saoaio  para  cabeça  de  seu  lyran- 
«  nizado   império  ;  *e    sem  trazer   os 

•  exércitos  de  Xer3ce%,  ou  Dário,  fez 
«  tributários  mais  Reinos  do  que  tra«* 
«c  zia.^dados;  levanlabdo  o  pensa- 
€i  mento  a  querer  tirar  de  Meca  o 
ir  corpo  do  Fropheta ;  poz  em   con-* 

*  selbo  modar  áo  Nilo  as  correntes , 
«  para  alagar  o  Eçjpto;  eraprenden- 
«  do  seu  espirito  faaér  duas  tâo  famo- 
•f  sas  injurias  ,  buma  ao  Ceo  ,  o«- 
«>^  tra  a  natureza*  Nâo  poderei   refe- 

•  rir  a  ambição  de  tantos ,  que  com 
«  nossas  injurias    se  fizerâo  illustres  , 

*  porque  teb^o  me  não  caiba  no  tem- 
f  po,    on  na  memoria;  porém  lan- 

*  caí  pelas  mais  reoGrotas  partes  da 
«  Cliente  a  ristay  ou  o  juizo^  vereis 
«  a  maior  parte   do  Mundo   receber 

•  leis  de  poder  tão  pequeno»  Elles  n^ 

*  vegão  daquella  parte  de  Africa, 
«  que  corre  do  Gaoo  de  Boa  Espe* 
«  rança  até  ás  portas  do  Estreito  do 

•  mar  Roxo^  4amii>aado  por  aqoelia 
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«  parte  Moçambique  j  Çofala  ,  Qui- 
«  toa  y.  6  Mombaça ;  e  discorreodo 
«  o  Cabo  de  Guardafú  y  olhaodo  para 
«  as  gargautas  do  mar  Roxo  y  Adem  / 
«  Xael ,  Herit ,  Caxem.  Temem  suas 
«  armadas  as  Cidades  de^  Dofar  y  e 
«  Norbete  no  Cabo  de  Fartaque ,  e 
a  logo  Cúria  y  Muria  y  Rozalgate. 
«  Aqui  ficá  a  Cidade  de  Ormuz  ^  alli 
«a  ilha  de  Qug^xome^  Curiale,  Ca- 
«  laiate ,  Mascate  ,  Oífacão  ,  e  Li- 
te ma  f  o  Cabo  Mocandão ,  e  Jazquç , 
«que  formão  a  boca  do  Estreito , 
«  que  se-  esteode  até  o  rio  Indo ;  lo- 
c<  go  o  CaboGuzarate  ,  e  Cinde  nes- 
«  ta  nossa  Cambaia,  donde  até  o 
•c  Cabo  de  Comoriln  passeâo  suas  ar* 
m  madas  a-  índia  por  espaço  de  tre- 
«  zentas  legoas ,  e  começando  des- 
te ta  nossa  Cidade  de  Cambaia  dis- 
«  correm  por  Madigão,  Gandar,  Ba- 
te roche.,  Gurrate  -,  Reiner,  Mosca- 
m  rim,  Damão  y  Taraper,  Bacaim, 
«  Cbaul ,  Bapdor  y  Cifardão  y  X^alanr 
«  ci,  Dabul;  Cortapor  ,  Carepa  tão  , 
c  Tâmega ,  Banda  y  Cbaporá.  Senho- 
«reão  6pa>  assento  de  seus  Gover- 
•c  nadores,  e  logo  o  marítimo  do  Ca- 
«  nará,  com  Onor,  Baticalá  ,  Bra- 
«  calor  ,  Bracanor  >  é  Mangalor ;  e 
« logo  aquella  parte  principal  do  Ma- 
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*  Ial>ar ,  qoe  aquehtão  suas  frotas  , 
«t  onde  está  o  Reino  de  Gananor^ 
m  e  nelle  Caleconlão,  Maiabia^  Tra- 
«  mapatão  >  Maim  ,  Parepatão.  Com 
«  não  menos  soberba  assombrão  o  Imr 
•c  peri6  de  Calecut  com  seus  por- 
M  los  de  Pandarane  ,  Goulate^  Cha- 
«r  ré ,  Gapocate ,  Parangale ,  Tanor , 
«  Fanane^  Balcaiiçor^  e  Chaiua.  Nos 
•I  Reinos  de  Cananór ,  e  de  Co- 
ei chim.  quafi  dpminão  com  absoluto 
m  império  em  Porca ,  Coulào ,  Cale- 
«r  coulão ,  Dotorá ,  Birinjào ,  Travan- 
•c  cor.  Alcança  o  respeito  de  suas  ar- 
•c  mas  até  o  famoso  Cabo  Comorim , 
m  de  fronte  do  qual  está  a  illuslre  Ilha 
u  de  Ceilão  ^  onde  carretão  os  nãos 
«  de  differentes  drogas.  Não  perdoão 
«  a  enseada  de  Bengala  ,  ou  seio*  do 
«.  Ganges ,  avistando  Tacancuri ,  Ma- 
•r.napar^  Vaipor ,  Calegrande,  Chcr- 
•I  capale  ,  Tutucuri ,  Calecare ,  Bea- 
•r  dala ,  Canhamorra.  Correm  Nega-- 
«c  patão  ,  Nahor ,  Triminipalãõ ,  Tra-  . 
«c  ffunbar,  Colorão  ,  Calapate  ,  Sa- 
«  drapatão.  Amedrentão  com  a  mui- 
«  tidão,  ^grandeza  de  seus  bai- 
«  xeis  Bisnaga,  e  a  costa  brava  de 
«  Orixá,  e  toda  aquella  distancia  , 
«  cpxe  ha  de  Segopora  até  Oristão  , 
«  e    as   bocas   do    Ganges.    Atraves; 
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«f  são  o  Gabo  de  Negraés  ,  Arra- 
«  cão ;  e  Fégu  com  tantas* ,  e  tãô 
.  fc  mararilbosas  Ilhas.  Passão  por  Va-*- 
ic  gatú  ,  e  Marlavão  ,  Tagala ,  é  Fa*- 
«vai,  Tanaçari,  Lúngtir ^  3*airão , 
<c  Queda  i  Soluíiffor  ,  navègati^  até 
«  sua  Malaca,  oabeçá  de  todo  aquel- 
«  le  Archipelagò.  E  logo  dobrando 
«  o  Gabo  de  i^ípcapura ,  ancorão  nos 
«  portos  dos  Reinos  de  Sião ,  Cam- . . 
«  Doía ,  Ghampa  ,  e  Cochinchina.  E 
«passando  aos  Reinos  da  Ghina^ 
«  sé  atreverão  a  olhar  acrt^elle  tão  ré- 
«  catado  Iinperio ,  que  nunca  so- 
•c  freo  a  communicação  de  gentes  es- 
•t  trangeiras  ;  alli  fundarão  a  ce- 
•f  lebre  Cidade  de.  Macao,  por  onde 
«  persuadem  aos  Chins  os  Misterioi 
te  de  sua  crença,  fazendo  juntamente 
a  do  comnjercio  a  Religião  escada.* 
«  Daqui  se  divertem  para  as  innume- 
<*  raveis  Ilhas  de  Japão,  visitaiodò 
«c  Tava  ,^  Timor  ,  Borneo  ,  Batida , 
«  Maluco,  Lequios;  de  sorte,  quê  aá 
«  velas  Portuguezas  com  incansável 
w  navegação,  rodeãó  a  mor  parte  do 
«  Mundo  em  distancia  '  de  mais  de 
«  nove  mil  iegoas ;  que  a  tão  árdua 
•r  navegação  os  ^estimulou  sua'  ambi- 
«  cão,  guiou  sua  fortuna.  Repeti  pro- 
<t  Iixameute  todo  o  marítimo  da  Ásia  y 
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«ôodeí  as  armas  Portugiiezas  ,  pot 
«imjíeriô,  ou  coimncpcio  se  hãd  fei^ 
<i  to  conhecidas ,  porque  de  tão  der- 
araoiádas  Conquistas^  hz  ò  Mun* 
«<lo  erridamente  o  maior  argnmea-  * 
«to  de  seu  poder ;  é  eu  de  sua  fra- 
€c  queza ;  .porque  sendo  Portugal  hum 
« abreviado  neino  no  ultimo  Occi- 
<c  dente,  e  cóm  pérpetoas  guerras  na 
et  Africa  TQzinha  ,  onde  se  consu- 
cc  mem  com  os  successos  prósperos,  ^ 
a  e  adversos  ,  comendo-lhes  sempre 
a  gente- a  guerra  nas  facções,  e  naá 
K  praças  que  guárrnecem ,  e  agora 
«  não  podendo  caber  aonde  níiscérão, 
«  como  fi^borrècendo  o  Ceo  >  e  o  eli- 

•  .  «ma,  que  os  lia  produzido,  andão 
«vagando  o  Mdòqp,  como  se  Iheí 
«fora*  usurpado  o  senhorio  dos  ho\ 
« meus  j  das  terras  ,  e  dos  ventos. 
«  Ãgóra  deixo  ao  mais  rasteiro  enten- 
«  dimento,*  que  julgue  o  pouco  qi|e 
«se  podem  temer  forças  tão  divi- 
«  dídas ,  as  quaes  na  maior  prospe- 
«rídadè  vão  acabando  suas  mesmas 
«'vicjtorias.  Que  temos  que  recear  des^ 
«  te  império  de  loucos,  que  com  hum  • 
«  braço  na  Ásia ,  outro  no  Occidente 
*  querem  abarcar  o  Mundo.  Na  índia 
«  tem  muitos  Príncipes  jsu jeitos,  porém 
«neohum  amigo,  todos %os  dominaa*' 

I  ''         ■ 
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«  les  adorão  >  e  íiboi^recem ,  pbrqnc 
tt  com  nenhum  assentarão  os  Portu* 
«  guezes  paz )  senão  depois  de  vic- 
cctorias,  e  estragos;  dè  sorte  que  não 
<(  o  amor  >  senão  a  injuria  os  tem 
«  feito  cotiformes ;  e  todos  estes  ser- 
«  vem  em  quanto  não  podem  oÇen- 
.«  der.  Mas  que  será  se  virem  a  Sol** 
D  tão  Mahamud  armado  na  campa* 
H  nhii?  Quem  duvida ^  que  todos  os 
«  oflPendidos  serão  nossos  soldados  ? 
<í  Fizerão  muitos  Reis  tributários  á 
«  força  de  armas,,  e  dado,  qqe  del- 
« las  mesmas  hoje  recebem  amparo  , 
<c  mais  facilmente  esquece  hum  be- 
<c  neficio  ,  que  huma  injuria.  Selim 
<(  Senhor  dos  Turcos  ainda  vê  aber- 
<c  tas  as  feridas  dos  seus  Janizaros  re-* 
c(  cebidas  em  Dio ,  e  quem  e^lá  tão 
^  pouco  costumada  a  receber  ióju-* 
tt  rias ,  não  perderá  a  occasiào  de  vin- 
«  gar  a  primeira;  ou  sendo  autor,  da 
«  guerra  ,  òu  companheiro  nella  >  am- 
<(  bicioso  também  de  qpe  a  melbor  par- 
«  le  do  Mundo  conheça  seu  império. 
X(.0  Çamorim  depois  que  entrarão  os 
«  Portugue2es  no  Oriente ,  não  tem 
«  porto  que  tiâo  fosse  theatro  de  \ic- 
«  torias  suas  ;  e  apenas  tem  vassallo 
«  qije  não  fosse  cortado  de  seu  ferro, 
«  O  Hidalclio  cada  dia  vê  regadas  à% 
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tf  sangue  as  terras  de  Bardez,  e  Sal* 
«sele  ;  e  depois-  de  ^  o  Go . ernSdor 
«lhe  fazer  injusta  guerra,  Iroiíxe 
«Meale  a  Goa,  querendo  honestar- 
•  lhe  sua  ruína  com  a  justiça  alhea. 
a  Todos  os  outros  Príncipes*  se  hão 
a  de  armar  .contra  o  oommuoi  itiimi- 
«  go ,  para  podeçem  respirar  «a  anti- 
a  ga  liberdade  ^em  que  vivião.  Polo 
íl  que  a  mim  toca ,  os  filhos  ,  a  fa- 
ce zenda,  e  a  pessoa  offereço  a  esta 
«  guerra ;  se  acabar  nella  ,  em  meu 
et  sangue  vera  Badur  minha  fidelidade; 
a  e  em  ambos  os  successos  não  terei 
«por  menos  honrada  a  morte,  que  a 
tt  victoria,  » 

As  razões  de  Coge  Gofar  forão  osoMSo 
bem .  ouvidas ,  pelo  ódio  da  causa,  e»»  «ppro- 
autoridade    da    pessoa.    ElKei ,    .de-Jn<iyri»g** 

Eois  de  lhe  engrandecer  a  fidelidade  ^cmprei*. 
àe.  cometteo  a  empresa,  como  a 
maior  que  todos  no  zelo,  e  discipHna, 
Começou  logo  a  dar  calor  aos  apres- 
tos,  com  difterentes  missões  aos  Reis 
vezinhos  ,.acordando-lhes  suas  mesmas 
ÍDjanás ,  e  offerecendo  -  lhes  as  armas 
de  seu  Príncipe,  como  em  beneficio 
«dos  aggravos  de  todos.  Despachou 
Embaixadores  á  Constantinopla  con- 
vidaudo  o  Turco  a  restaurar  o  credita 
de  $uas  armas  com  a  expulsão  dos  Pôr- 
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tuguezes  da  índia ,  negocio  tão  impor- 
tante á  Religião  ,  eomo  ao  est^o.  Fa* 
cilitava  o  soccorro,  que  lhe  pedia^  com 
lium    donativo  de  tanta   estima ,  que 
era  mais  aptp  a  despertar  a  ambição 
^    ^o  Turco  contra  suas  riquezas  ,  que  sí 
dar^lbe  ariúas  auxiliares  com  que  as 
defendesse. 
D.  Joio     Era  neste  tempo  u.  João  Mascare^ 
níaVcajSl  "^^^^  Gapitão  Hior  dc  *Dio  ,  a  quem  o 
tãodeDio.  nascimcnto  fez  em  Portugal  grande  ,  o 
valor  no  Oriente ;  varão  tão  beneme»- 
riio  de  sua  fama  I  como  de  sua  fortuna. 
Este ,  sabendo  por  intelligencios  secre- 
tas os  desenhos  de  Goge  Çofar,  e  que 
todos  seus  apercebimentos  ameãçavào 
^quella  fortaleza ,  escreveo  ao  Gove^- 
G^TJlSja-  D^^or  D.  João  de  Castro  os  avisos  que 
aor>        tinba^  e  como  estava  falto  de  gente, 
munições^  e  petrechos;  descuidos  que 
cobria  a  paz  dq  tantos  annos,  chi  qui- 
çá assegurados  os  nossos  no  respeito 
*  dá  primeira  víctoria.  Accrescentava, 

que  os  aprestos  do  Soldão  estavão  mui 
avante ,  o  inimigo  vezinho ,  e  qtae  os 
^mpor^es  do  inverno  não  .taraárião 
^uiito^  com  qiie  fica^ião  cerradas  as 
portas  ao  soccorro. 
Qnecícrc-  Quapdo  Dom  João  de  Gàstro  rece- 
vc^ao  soi^  j^^^  ç^jp  ^^-^^  ^  j^j^^  j^  mandado  du- 

'     zeAt9$  iS9l494^$  i^uejOia  fortaleza  >  d«^ 
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)>aixo  das  Gcipítanías  de  Dom  Jq^o^ 
e  Dom  Pedro  de  Almeida  y  filhos  de 
póm  Lopo  de  Almeida  :  erão  os  ou* 
tros  Capitães  Gil  Coutinho  ,  e  Lui^s 
de  Souza  ^  filho  do  ChaDceller  mór  do 
Reino.  E  para  conhecer  o  estado  em 

3ue  se  acuava  o  inimigo,  despachou 
ous  enviados  práticos  no  marítimo,  e 
sertão  de  Camoaia  com  cartas  a  $ot- 
tào  Mahamud ,  em  que  lhe  signifícava 
as  noticias  que  tinha  das  conduções, 
e  aprestos  que  fazia  ,  de  que  lhe  de\iii 
dar  conta ,  pois  como  amigo  o  queria 
acompanhar  na  empresa ;  que  na  occa- 
sião  presente  lhe  seria  mui  facil ,  por 
ter  prompta  no  mar  huma  poderosa  ar- 
maaa;  e  que  também  na  fortaleza  de 
Dio  tinha  soldadbs  valerosos  com  mu- 
oições  sobejas,  aos  quaes  s^ria  mais 
grato  enriquecer  com  despojos  da  guer- 
ra ,  que  com  o  soldo  limitado  de  hu- 
ma paz  ociosa.  E  logo  encomendou  aos 
enviados,  que  notassem  com  sagacida- 
de as  forças  do  inimigo ,  os  soccorros 
que  tinha,  e  o  rumor  do  povo,  para  por 

eile  penetrar  os  desenhos  da  empresa. 
Mas  em  quanto  os  nossos  enviados  dão 

9  vela ,  poremos  hum  pequeno  silencio 
oascoM3i|3  ^  Cambaia,  por  dar  lugar 
90$  s.ucce$so3  de  Maluco  ^.que  ti  verão  a 
5fe^ç;çã9  48s»le  pesmagoverDí). 
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^  Dirtíto  Estiverão  as  Malucas  muitos  an- 
p*^^^^*hos  á  obediência  de  nossas  leis,  des- 
cobre ai  cubertas,  e  conquistadas  com  as  armas 
***^"^"'  desta  Coroa,  que  forão  as  primeiras 
da  Europa ,  ç(ue  virão  aqueilas  Ilhas. 
.  As^quaes  entravão  na  nossa  demarca- 
ção ,  conforme  a  repartição  que  os  Pa- 
pas .fízerão  entre  os  Reis  de  Portu- 
gal ,  e  Castella ,  tendo  ElRei  Dom  Ma- 
noel em  seu  favor  o  direito  das  ai^- 
mas ,  e  o  das  leis ,  não  sendo  estas 
Ilhas  de  Portugal*  somente  pôr  con- 
quista ,  mas  também  por  herança; 
porque  no  tempo  d'Elnei.  Dom  Ma- 
noel ,  o  ultimo ,  e  primeiro  deste  no* 
me ,  corriào  naquellas  lihas  cora  igual 
prosperidade  o  divino  >  e  humano, 
resplandecendo  por  beneficio,  de  seu 
zelo  as  Inzes  do  Evangelho  nas  tre-' 
vas  *  daquelte  Paganismo  ,  recebendo 
muitos  Reinos  de  lâo  ditoso  Prínci- 
pe Religião,  e  Império,  Foi ,  entre 
outros  ElRei  Dom  Manoel  (que  em 
Goa  recebeo  o  Baulismo  )  nei ,  e 
Senhor  das  pripcipaes  Ilhas  de  Ma» 
luco ,  o  qual  depois  de  t^eni  instruído 
nós  inisterios  de  nossa  crença,  vol- 
tando a  governar,  e  doutrinar  seus 
povos,  faleceoem  Malaca  sem  des- 
cendência alguma ;  e  por  gratidão  dos 
beueficios  ,   que   desta  Coroa    havia 
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itíçebido,  deixou^  EIRei' Dom  JoSq  o 
Terceiro  desèé  nopae  poj»  herdeiro  do$  . 
Beioos  de  Maluco  y  em  testamento  so- 
lemde  j  outorgado  com  todas  as  legali^^ 
dades  civis ; para  que  andasse  vinculada 
saccessivamente  na  Coroa  Portugueza. 
Estas  Ilhas  descuberta»  com  trabalho  y 
defendidas  com,  o  sangue,  possuidas 
com  justiça  >  viemos,  a  deixar  a  tlastella  * 
contra  a  opinião  dos  melhores  Juristas , 
e  Geographps. 

Achoi)  o  Governador  Dom  João  de  o  Gotow 
Castro  em  Goa  a  Cachil  de  Aeiro^^^f,  Jí? 

fiessíba  de  grande  autondade  na^  M^-Aeifo. 
ucas  y  benemérito  no  serviço  do  Es- 
tado^ edãlinhaRéal  do  ultimo  Prín- 
cipe Doai  Manoel ,  o  mais  conjunto 
em  sangiie^  porém  tão  pobre  por  va^ 
rios  açcidenies ,  que  passou  á  índia , 
eQ.commendando-se  á  cleníencia  dos 
nossos.  O  Governador ,  parecendo-lhé 
soas  misérias  ^  indignas  cie  seu  sangue 
(Çreodo  que  ficava  a  memoria  de  nos- 
sos Rm  maiji^  honrada  com  dàr  hum 
Reino ,  do  que  recebelo  )  lhe  deo  a 
Envestidura  da  Coroa  de  Maluco ,  com 
que.  ficasse  o  u«o  da  Regalia,  depen- 
aetíle  ào  cetro  Portu^ez  ^  nelje^^ '  e 
seas  descendentes ;  attribuindo  os  Reis 
da  índia  tão  grande  donatiyo,  huns 
a  pvodigalidadç  j  Dutros  adespreso;' 
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espantando  -  se,  qu6  fizéssemos  tanto 

})o/  acquirir^  o  que  saÚamos  largar  tào 
açiimentet 
Vâo  Cai- .    Entretanto    as    cousas  de    MaUico' 
teihano»  « ^tavão  alterad^s  com  á  vinda  dè  três 
^    '        navios    Castelhanos  >  que   derrotados 
avistarão    aquelas   libas ',    desembar- 
cando na  de  Tidorepara  reparar-se 
•^as   fortunas  do  naar ,  e  levar  a  s€a 
Príncipe  sinaes  mais  certos  de  seu  des^ 
coHrimento.     Deixarei    d^    referir    a 
opposiçãò  que  osr  nossos  lhes  fizerão , 
por  canirem  .estei  successos  'debaixo 
de  pulro  gQverno  ,  e  'andarem  já  com 
ipelhor    penna    escritos ;   tratarei    só 
precisamente  do   suocedido   nos-  dias 
de  Dom*  Joào  de  Casitro  /o  qual  naan- 
dou  a  MaJuico  a  Feraão  de  Souza  de 
Tavorg  para  desalojar  os  Castelhanos^ 
que  convidados  da  abundância^  e  ri^ 
queza  da  terra  j^  quer^  gozar  q  frúr 
to  dos  traoaibos  ailbeios  j  perturbando* 
qos  a  paz  9  6    cowoafii^cio    daquella^ 
Ilh^y  de   que  a  conquiu^,  e  neraor- 
QuemeraÇa  noç   fizerào    duas  vezes  fenboFesk 
i:aphão.  Governava  os  Castelhanos  Rui  Lopes* 
^noí!^^  de  Yillalobos ,  hooiíem  mais  caulei^ 
so  quie  valeuie.  Este^h^vin  feito  osten* 
taçuo  sob.erba   das  grandes  íbvças  do 
]$mperador   Carlos  \^  seu  seDJhor.,  e 
f|o$graíu^s  ut(íi^,  ^uç  podião  cecebçt 
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de  m  amizade  aqueljes  Reis  Gentios 
oa  faeiíra  ,  .  e  oo  coftinierció- ,  IrsH* 
taodo  a  fama  dç  odssas  cousas  cam 
grande  abatimento;  e  eoQao  na  ppi*  * 

pião  dos-  homens  ke  maior  o  espera- 
do^ qae  o  presente  ^algomas  daquela 
las  Ilhas,  tomarão  a  voz  do  Castelha^* 
noj  Jbu3caodQ  para  isso  motivos^  oa 
aggrayos,  baos  leves  ^  e  outros  esqae* 
ciaos,  ^'' 

Ne^  tempo  apòi^oa  em  trinco  Ferosocfó 
Fernão  de  Sooza^  mandado  pelo  Go-^"^»t|^^ 
vçrnadop ,  que  infórnwáo  de  Jordão  ?*,*  *    ^ 
de  Pr^s  Capitão  inór  da  fortaleza , 
do  estado  das  cousas >  entendeo>  que 
t)  partido  do3  Castelhanos  se  engros* 
lavar  na  espéranza  do-  socçorro ,  e  ri- 
<]iiezai  que  promeUião  de  Hespanha , 
poréoi  \afio  çpne  Rui  Lopez  tevê  avi-* 
so  d^  viçda  dè  iB^emãò  de  Sousa  ^  e 
done^tâío  a  q[ue  era  çlaai^do  y  que^ 
wádo  com  arte  escusar,  ou  enircter  é 

o  roQipifBêoio  CO  ai  iiosoo ,  ate  chegar 
asooeorro  de  Espanha  >  ifae  esperava ;  ^^au^ 
o  maadba  visitar ,  escrevehdo-lhe-  saa-  te^So.  ^ 
<%ôes  e<H*teses,  lembrando- lhe  que 
«rtav&>.«ntre  Gentios /desejosos    de    . 
i^o«KH»  dísoordias ,  para  ficarem  senbõ*-' 
1^.  de  81  mesmos ;  qqe  aásaz  de  goer^ 
ras,  e  inimigos   tinharaos  Tnd  JEndia; 
^  pariá  povóármo$  sós  hum  Mundo  . 
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tão  grande ,  éramos  muito  poucos ;  que 
nos  pS^reciâ  stias  armas  paraiieotii  è\^  * 
la^  termos  o  Gentio  mais  obediente  , 
•  poi'que.como  Hepantões  erão  bons  pa- 

ra soldados  y  e  como  Gatbotieos  mói 
fieis  para  amidos ;  que  coásickra^se , 
que  era  Inais  iniportanie  a  Portugal  a 

r>az  do  Emperador  ^  que  o  Cravo  de  Ma^ 
uco ,  porquê  estâs  dissçnçõés  entre  vas- 
sallos  pedião  vir  a  ler  os  eíFeito^*  das 
minai^y  que  rebientaó  muito  distantes 
dpcíde  se  pega  o  fogo. 

A  esta   carlá   composta   de  feros  , 

de  F^âôe  lisonjas,respondeo  Fernão  de  Sou» 

Oe  Sousa,  ^a ,  que  elle  fera^  pequeno  de  corpp  , 

mas 6b  abreviado  ria  resolução,  como** 

na  estatura;  que  aquellas  libas  èrão 

d'ElHei  de  Portugal  seu  Senhor ,  que 

com  a  mesma  espada  .com  que  %s  ganoá* 

ra  podia  defend^lás ;  que  bem  sabia  que 

era  Hespayhol ,  e  Cathoíico  >|^èm  ^ue 

•  isso  não  Jne  -dava  justiça  para  tomar- 

ihe  a  capa ;  que  ò  Emperaádr  não  fa- 

. .  ria  guerra  a  Portugal,  sem  ler|primei- 

ro  nas  Chronicas  de  Castella  os  suç- 

cessos  de  seus  antecessores;  qiie ouse 

*    bavia  de  embarcar  para  a*  Indiá ,  V>tt 

nietérrse  coni  ósseus  naquella  fortaleza, 

onde  lhe  dáriâ  embarcação  segtíra .  para 

Hespaxiba* 

Desta  carta  tão  dura  çnteiideo.j> 
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,  Clastelhano^^ue  Fernãdwide  Spusanâó.  Cmitimià 
queria  curar  <>iiègôcip  com  «^nàedios  ^^"j^ 
|àrffo&^  porém  veodó  .(]iie  não  p(^iameiro  íq. 
residir  >  nem  lhe  cpn vinha  obeceder /*"^'   ; 
.^screveo    segupda   vez  a  Fernão  de  . 
oousa  ,    que  suspendessem  as  armas , 
avisando   a  seus  Príncipes  do  estado 
das  cousas ,  para  que  elles  com  pacifi- 
co acordo  í Jeterminassem  a  catisa^  por- 
que se  antes  desta  diligencia,  se  der-* 
ramassê  sangue  ^  ficsft^ia  por  conta  dos 
Reis  vingar  a   injuria   dos    vassallps, 
que  entre  Portugal  >  e  Gastelia  liavia 
iureitos  e  aggravo^,  que  a  paz   ço-* 
Plía ;  que  não  qiiizesse  ^oprar  o  fogo 
segultaao  nas  cinzas  de  hum  largo  es- 
quecimento ;  que  se   os  .Castelhanos 
se  retirassem  queixoso3«  facilmente  os 
tornaria  a  trazer  sua  mesma   ofiensa ; 
que  ainda  que' desbaratados  do  mar, 
e  das#doeriças  ,  se    os  obrigassem   a^ 
condições  injustas,  qí^iòr  forca  lhes 
faria  o  brioy  que  a  necessidade  eni  que 
estavão.  .   * 

Fernão  de  Sousa  ^  entendendo  ÍIos 
rodeios  desta. carta ,  e  de  outras  noti- . 
çiasf,  que  os  Castelhanos  se  queriào  Vç- 
mir  com  dilações,  respondeo,  que  dei-     * 
za<fos  argumentos ,  tratasse  de  defender 
com  a  espada  seu  direita     « 

Rui  Lopes  de  Tillalobos,  vendo 
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VciíMíe  08^^13  reposlaque  O  enlendiãoi,  on  aue 
iá^.        o  despreftayao ,  escolheo  deíxar-se  .ven- 
cer da  razão ,  primeiro  que  dà  /orça  ^ 
e  logorespòndeo  a  Femàò  de  Soraa  ,* 
que  se  vissem  ao  ontrfe   dia  no  mar 
com  sós  três  comp^hlheiros,  par*  as- 
sentarem,as  condições  da  .passao-ein  >, 
e  embarcação ,  qne  lhe  offerecia  ;.o 
que  assini  se  fez  samndo  Fernão  de  Sou- 
sa da  fortaleza  em  liuma  embarcação 
lustrosamente  toldada^  e  emproando' 
com  a  dosCàstelbânos.  <me  já  o  àçuár- 
•  davão^  sobre  qúal  dos  Gapiiães  havia, 
de  passar-se  á  outra^  em  ceremònias  proik 
lixas  gaslárãoMai^o  tempo.  Entrou  a 
Castelhano  na  de  Fernão  de  Sousa ,  qp- 
de  entre  saudações  ,  e   urbanidades^ 
abrio  ^  conversasão  poria  áo  negocio. 
Acordo     Tratou  Fernão  de  Sousa  com  gran- 
qiwtomão.  j^  comedimento    das  razõics    de  sua 
.causa /reduzidas. a  escrituras  outbrgíi- 
das    entre  os    Reis   de    Pòrtupfál*;    e 
CasieHa  ,  que  Rui   Lopez  de  Villalo-*^ 
bqj  folgou   de  ver,  como    quem   de 
nosso  direito  havia  de  formar  sua  des- 
culpa. Assim  ficarão  acordados,   g^ue'. 
dentro  de  três  dias  viriâo  os  CasteÔàanos 
meter-sè  dentro   hà  nossa  fortaleza  de» 
Temate,  onde  lhes  darião  embarca- 
çâi^o  para  a*  Jndia,  JeV^aYido  Kvremert- 
te*a  roupa*  drogas,  e  armas  que  ti-r 
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véssem  ,  t  que  ElRei  dif*  Tidôre  sèii  fac- 
€ÍODârío  ficaria  em  nossd  gtaça;  As  so- 
letnoifiades  corii  que  tematidAo'  esta 
concórdia  >  fôTãohtím  largo  banqtrçle', 
brindando  ^lejs^ementQ  ás  saodes  dos  * 
Rds  í  teoeficio ,  què  Ibes  repeííráb 
muitas  vefees.  'Aa  convite^  a^íl^esceotou 
Fernão  de  Sousa  o  se^i  çageale ,  a 
uso  da  índia  >  dando  algumas  jóias  ao 
Capitão  9  e  coià|^antieirós  ^  com  que  os 
deitou  mab  satisfeitos  do  ti:ato ,  que  dò* 
despacho  que  levavão ,  porque  com  o 
sainete  do  cravo  saboreavào  os  desaljri- 
meplos  da  terr^. 

Despedidos  os   Capitães    iè  torjioíi    Taita  « 
Fernão  de  Sousa  á  fortaleza,  conten- ^;^^\^I;^^^ 
te  de  albanar  hum  negocio  Ião  esca-ga. 
broso ,    por    meios   Ião  eomrfiodos  ^ 
sua  honra,  cpmo  ao  Estado.  Aa  ter- 
ceiro dia ,  que  ^ra  o  aprazado  para  bs 
Castelhanos  se  virem  a  -  nossa  fortaleza  , 
se  pôz  Fernão  de  Sousa  mui  galante ,    • 
pars^  demonstração  do  gosto  tom  que 
esperava  Qs    hospedes,  que   foi^  bus-*    . 
car  ao  mar.  O  que  cabendo  Ruj  Lo- 
pez*  despedio  huma    embarcação  "da 
lerra ,  .f>edind?)-Ihe  suspendesse  ô  ne- 
gocio   para   o   seguinte  dià ,   porque 
andava  vencendo  alguns  incoihvenieri- 
tes  ;  de  qiieHie  daria  conta.  Fernão  de 
Sousa  entendendo ,  que  a  diíáçào  erà 
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B  o  que  cautela ,  e  que  o  Castçlhíino   faltaVa 
F^o  de- no  concertado,  como  l}^  derão  o  re- 
ôouM.       cado jio .mar,  maiidoa  forçar  a  voga-, 
e  com  mais  paixão,    qiíe  acòiído  ,  ^ 
,  fói  meleE  desarcompanhado   entre   os* 
Ca^clhanos.  O'  que  visto  por  Rui  Lo- 
pez ,  '^JÊÊjf^  esperar  -á  praia  com  oi- 
tenta ãt^reu^eirps  que  tpazia  de  guar- 
da, e*^  íev^ndo^p  a  seus  apòsenlos,  Ibe 
deu    conta  da  ^terá#0  ,    que  entre 

♦  os  seus  havia ;  porqjae  y.  Álonso  Heu- 
riquez  Capitão  dé  num«  navio ,  cobrin- 
,do  seu  particular  interesse  como  zelo 
de  servir  a  seu  Príncipe,  não  queria 
estar  pqlo  capitulado,  e  tinha  convo- 
cados amigos,   e   homens  inquieto». 

Sue  sustentavãp  seu  partido ,  persuad- 
indo C0US9S  fantásticas  a  ElKei  de 
Tidore  ,  e  a  outros ,  por  efigrossar 
seu  bando ,  chamanda,  a  sua  sedição 
zele ,  e  a  moderação  do  General ,  fra- 

•  queza,  pois  entregava  às  armas,  e  as 
Landeiras  de  Hespanha ,  que  jurara  de- 
fender com  a  vida ,  e  privava  o  Efiorf- 
peradôr  do  Senhorio  de *tão  abundan- 
tes Ilhas,  e  aos  pobres  soldados  do 
frato  ,  e  prjemio  de.  tiavegatãp  tão 
perigosa;  a  que  os  Portuguezes,  co- 
mo nação  soberba ,  é  sempre  oppos^ 
ta  a  siía ,  fai;jiáp  riso,  qu  gloria  de  tãó 
vil  rendimenjto.  Porém  ijue  ie.lle    sa-» 
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bia,  que  todas  estas  bizarrias  armavào 
sobte  falso ,  porque  os  não  estimulava 
o  serviço  do  C.esar ,  nem  o  zelo  da 
honra  ^  senão  õ  amor  do  cravo ,  de 
aoe  tinbão  recolhido  quantidades  gran-r 
des,  é  liào  fiavão  de  nós,  que  lhes 
deixarianios  levar  a  Espanha,  as  novas 
desta  droga ,  cuja  valia  lhes  ba^i^t  dê 
compensar  os  perigos ,  e  trabalhos  pas* 
sados.  O  qpe  entendido  poi|^  Fernão 
de  Sousa,  e  os  mais,  que  seguião  sua 
voz.,^tó  assegurou  nesta  parte^.  de  todos' 
SieuJ^pceiòs,  eji^oino  ô  brio  dós  Gas- 
te)banos  servia  oe  çuberta  ao  interesse , 
se  vierãõ4K>  outro  dia  meter  na  forta- 
leza >  esquecido^  dps*  brios  cora  que 
bizarreavão. 

Mas  já  ó  estrondo    das    armas  de    Proposta 
Cambaia    não  sofre  esta  -gequena  di-  ^^'^X 
gressâo   de  negócios  menores.  Cover^uio. 
nava  Coge  Ç.ofar  está  guerra. com*. ab-» 
soluto  império. ,  IjvraBido  o  bona  sue- 
cesso  delia ,  parte  na   força ,  e  parte 
nos. enganos»  Em  quanto  pois  juptava 
bagagens  ^  6  soccorros ,  que  pela  çran- 
deza   delles    néce^itavão  dê  espaços 
differentes  /.escreveo  a  Dom  João  JVÍas-? 
carenhas ,  que  desejava  tirar  qualquer 
escândalo  que  perturbasse  a  paz  capi- 
lulada  entre  o   Soltào ,   e  o  Estado  ^ 
para  que  se  lograsseni  com  recijpr o- 
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CO  «impr  os  frií^os  de  tão  jusla  con^ 
córdia;  que  no  ajuslamentò  passado 
tinhainòs  dado  consentimento  a  úut 
se.  fizesse  hum  lÍTuro  enire  a  fortale- 
za, e  a  Cidade,  o  (jue-se  nào  execu- 
tara pornãq  mostrar  desconfianças  em- 
tão  tenra  amizade;  porém  agora;  que 
a  paz  de  tantos  annos  tinha  ptirgado 
áualquer  injusto  affectó ,  convinha  sa- 
tisfazei' «õ  povo ,  qne  pedia  esta  se- 
paração ,  como  sinal  da  liberdade  em 
qne  vivia ;  que  quando  pôr  amiella 
parle  desmantelámos .  ii  Cidad^lpfòra 
com  a  ira  ,  ou  licença  tia  vicloriá ,» é 

3ue  não  qnerião-  os  moradOTes  ãcór- 
ar-se  caaa  dia  de  sua  injuria  com 
tão  fea.  n^emòria ;  que  os  sinaeé  do 
0dio ,  CQmo  não  éstavão  no  animo, 
não  era  bein  que  se  conservasseih  iias 
ped);as  derribadas;  que  pois  éramos 
hospedes-  em  Dio,  não  conv^inha  dar 
leis  como  Senhores;  e  queleváriâd 
asperamente  os  moradores  o  que  lhes 
ordena  vão  seus  Reis ,  tolher-Iho  seus 
vezinhos ,  que  de  vassallos  alheios  de- 
víamos querer  amizade  9  e  não  obe^ 
diencia;que  o  Sollào  lhe  dlera  aqucíla 
Cidade ,  a  qual  determinava  engran- 
decer com  novoíJ  moradores,:aos  qoaes 
queria  mostrai^ ,  que  aquella  fortale- 
za n^o  estava  como  freio^  senão  cómô 
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amparo  de  seus  .habitadores  ;^  qiie  aos 
Portoguezes  convinha  dar  grarraes  sa-í- 
tisfaçõèis  ao  povo ,  para  assegurar  humá 
.  paz  fundada  sobre  aggravos. 

Por  esta  carta  entendeo  Dom  João   Rq>otu 
Mascarenhas ,  que  Çofar  buscava  cau-  *l*^  ^p*- 
sas  ao  rompimento,  havendo,  que  se 
lhe   concedia   o   muro  y  facilitada   a 
empresa ;  se  lho  negava ,  justificava  a 
guerra ;  e  assim  lhe  respondeo ,  que  em 
numa  paz    tão  assentada  ,  como  M a- 
i  hamod  tinha  €om  o  Estado*,  mais  se- 
^ro  lhe  seria  derribar  paredes^  que 
intentar  letantalas ;  que  o  mdorq  nem 
a  nos ^eriá   de   perigo,   nem   a   el- 
les  de  aniparo;  que  entre  a  fortale- 
za, e  a  Odade  estava  outro  reparo 
maiír-  que  a  defendia ,  qne  et*a  á  nde- 
hdade    Portngueza  ;.  que    do    novo 
Senhorio  lhe  dava  o  parabém,  é  que 
dos  Portugueses ,  que  alli  estavão ,  fi*»- 
Besse  a  mesma  conta  que  dos  ontròs 
vassaUos;  que  o  negocio ,  qne  propa^ 
nha ,  tocava  ao'^òv«rnador  da  índia  v 
o  qual    estava   aprestando   a    ármFada 
para  vir  visitar  aquella  fortaleM,  que 
chegado  eUe ,  lhe  commiinicaria  a  sná 
proposta.- E  logo  avisou  ao  Governai-    e  v^^m^ 
dor  do  Eistado das  cousas,  qne  já  P^l*n^aor7*'* 
enviados ,   que'   mandara   a  Cambaia ,  » 
tinha  do    cerco   noticia  .  mais  '*  inteir)  > . 
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recebetiido  do  Soltao  ))uina  reposta  in<- 
certa  ,  sem  declarar  nem  encobrir  a  jor- 
nada ^  fazendo  relação  intempestiva 
de  passadas  offensas,  comp  quem  (sem. 
alterar  a  paz  )  queria  começar  a 
g-uerra. 
Que  toe- '  Porém  o  Governador ,  ^ndo  -  sè* 
^^  ^^}^Xodo  a  este  só  negocio,  pesando  a  im- 

com  gente,  ,  •       ■  iP  *  i 

e  muDí-  poirtancia  daquella  praça  ,  resolveo  so* 
ç5ef.  Jjpg  ^Qjj  defensa  çmpenbar  as  forças 
todas  do  Estado ,  sem  perdoar  a  <Íes- 
pesa,  perigo,  ou  diUf^cia.  As  .Ci- 
V  clades  de  Bacaim,  e  Cbaiil,  que  erão 
as  mais.  vezinÉas ,  encommendou  aSéc^ 
iuosamente  os  socçorros  de  Dió  ,  lenv 
brandò-lbes  a  bonra ,  o  premio ,  a 
obrigação;. e  logo  em  Goa  mandou 
aperceber  bum  caravêlão  còm-iAni- 
-ções,  e  ba6timentQS,e  duzentos-ecin* 
coen ta. soldados  9  que  por  acharem  já 
os  mares  grossos ,  chegarão  a  Baçaini 
>.com  trabalho  ,  e  tentando  atravessar 
a  Dio ,  forâò  os  ventos  tão  ponteirpe , 
e  furiosos  >  que  tomátão  a  arribar  des* 
troçados.  :^ 

Traição     ^^S^  OoíSau'  cm  quanto    não   tinha 
íDienuda  as  forçds  juutas ,  nos  acommetlia  çom 
^'Ç^- ardis  differentet.    Com  largas  '  dadi- 
vas ,•  e  promessas  maiores  comprou  a 
fidelidade  de  hum  soldado  Dossó,  para 
jque  no  /silenqio  da  noite  desse  fogo*  á 
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pokora>  Qp  lançasse  peçonlia  na*cis- 
teroâ>  e  que  nào.  poaendo  conse- 
gair  oenlium.  destes  intentos ,  tentasse 
aar  entrada  na  fortaleza  aos  Mouros 
pelas  casas  eip  que  viví^,  .conoLmòdas 
aresta  maldade /por  estarem  vézinbás 
ao  muro.  O  soldado  temeroso ,  ou  irre-  , 
soluto  y  deu  parle  do  negocio  a  hjim 
Mourisco  seu  familiar  amigo  ,  e  co- 
mo nas  traições  mais  ^egyro  he  o 
preiíiio  dè  as  descobrir^  que^  de  as 
executar  >  delatou  ao  Capitão  mór  o 
caso,  o  qual.  tendo  noticia  delle  pôr 
'duas  Yias  mais >  e  considerando,  que 
este  deUcto  era  feio  para  exemplpv 
•  pára  castigo  pouco  averiguado  ,  e 
que  a  culpa  não  merecia  perdão  >  nem 
o  tempo  permittíia  castigo  >  çnviou  este 
soldado  a  Goa'  com  cartas  ao  Governa- 
dor i^ignificando-lhe  os  indiciosda  irai^ 
ção  imaginada.    »  '  • 

E  como   Dom  João    Mascarenhas    Preren- 
tinha  a  guerra  por  certa,  ordenou  q«e|^*{j^ 
se   còmpra6sem  os    jfnantimentos  quecarenhat. 
na  Cidade  havia  j  em.  quaifto  aquellá 
paz  fingida  fazia  sombra  ao  commer- 
do;  diligencia  que  çiUréteve,  ou  re^ 
mediou  a  foo^  muitos  dias;  porém 
logo  se  alterou  a  segurança, do  trato  j 
entrpndo    na    Cidade^    hutn    Capitão 
com  quinhentos  Turcos,  mais  a  dts-      ^ 
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pôr,  <|ue  a  fazer  çuerra,  -Este  trazia 

hovas  cartas  de   Coge  Çofar  para  o 

Capitão   inór  ,    nài'-  quaes    cauteloso  , 

e  importuno,  instava  em  levaâtar  ò 

muro ;  a  que  D.  João  Mascarenhas  jA 

não    quiz   dar   reposta,    dizendo'   ao 

.  Turco ,  que  os  Portuguezes  não  defe^ 

não  a  petições   escritas  com   o  arca-^ 

buz  no  rosto.  Não  foi  este, dia  o  pri- 

meiro  da  guerra,  sjeodo  da  paz  o  ul- 

ftr^^.^m  timo;  porque  ao  seguinte  entrou  Coge 

gente  de  Çqfar  com  oito  mil  soldados  para  dar 

***^*     principio  ao  cerco,  tolhcndo-nos  03^ 

soecorros  da  terra,  porque  os  do  mar 

começavão  já  a  impedi*  os  temporaes 

,  do  inverno  ,  que  era  ó  mais  duro  ini-* 

migo  que  a  fortaleza  tinha'.  E   como 

está  praça  foi  o  theatro   em  que   os 

Portuguezes    obrarão   maravilhas    tão 

grandes ,  .daremos  de  seu  sitio  huma 
revê  noticia. 
Dewsrip-     A    Ilha  de.  Dio ,  celebre  pela   ri- 
çâodeDio.  queza  de  seu  traf o ,  lastimosa  pela  mi- 
na de  seus  habitadores^  illustre*  pdà 
fama  de  íiossãs  víctorías ,  está  isituada 
em.  bpma  enseada  ,  e  pouta ,  que  limi- 
ta O"*  Reino   de*  Cambaia  ,  em  altura 
de  vinte  dbus  gráos  dá  banda  do  Nor^ 
te.  Da  antiguidade  de  sua  fundação 
áibulão  os  naturaes ,  dando-lbé  prihci- 
ê      pios  mais  illqstres ,  que  averiguados , 
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eu ja  memoria  coflservào  suas  tradições 
na  falta  dos  escritos.  Foi  sempre  o 
porto  da  enseada  a' priocipar  es'cala , 
frequentada  das  mos  ^  que  navegão  a 
Meca ,  cuja  viagem  fft  aós  Mouros 
grata  a*  Religião;  e  o  comercib.  He 
a  Cidade  apartada  'da  terta  firme  p.ò^ 
hum-  esteiro-,  qué  em  tomo  à  vai  cin- 
^ndo ;  pela  qualidade  do  terreno  he 
iorte  j  é  ajadando-se  da  arte  a  natureza , 
a  faz  mais  defensável.  O  esteiro ,  que 
a  ròdea,  faz  doas'  bocas,  huma  ao 
Norte,  que' pór  ser  aparcelado ,  e bai- 
xo ,  he  aó  serviço  inútil ;  outra  ao 
Sul'/  também  désacommodada  pela  as- 
j>erezfi  áo  rocbedo ,  em  que  bate. Tem 
outro  canal  na  face  da  Ilha ,  aonde 
podem  ancorar  navios ,  e  deste  '  re- 
cebe a  C}idade  mais  cómmoda  pdssá- 
Sem.  Não  segui  a  ferma ,  em  que.  a 
escreve  João  de  Barros ,  por  se  nâver 
aherado  com  a  differença  dos  Mduros 
que  a  senhorearão ,  fortincando-*a  cada 
bms  delles  com  varia  disciplina ,  con- 
forme o  jbizo ,  oú  variedade  dos  tem- 
pos lhes  ensinava.; 

•  Ecrtradq  Goge*  Çofar  na  Cidade 
com  oito  mil  soldados,  muitos  delles 
Torcos,  trazidos  a  seu  soldo,  sesçen-* 
ta  peças  grossas ,  em  que  entravão  de- 
zoito   basiKscòs ,   com    munições  ,    e 
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bastirpentos  ^e  homMi  que  antevia  a  ~ 
duração  do  sitio.  Trazia  ídíI  Janizaros 
no  icampo.eom  arentajado  soldò ,  os 
quaes  com  sua  ordiíiaria  soberba  des- 
prezavào  a  eiiiji.resa ,  aceusando  o  te- 
mor de  Gofar  ,  em  çon-vocar  sõccorros,. . 
^  iqquielar  as  armas  do  Grão  Senhor 
contra  quatro  miseráveis  Chrislãos ,  de- 
fendidos  de  buma  fraca  parede,  com 
os  quaes  nem  na  pèleija  se  ^anbava 
bonra,  neni  na  victoria  despojo.  Cò- 
,  gé  Çofar  nem  louvava,  nem  repren- 
dia  o  animo  dos  Turbos:,  mas  da  victo- 
ria fazia  mais  incerto  juizo.»  ensinado 
do  lempc,  OU;  da  experiência,  :e  no 
abrir  as  trincheii*às ,  plantar  batarias^ 
.  formar  esquadras,  mostrou  que  era 
soldado  ;  e  logo. que  teve  pòsfo  sitio  á 
forta^lçza,  fez  aos  Turcos  huma  breve 
pratica ,  dizendo :  .        * 

Pratica  de.  ((  Gompanheiro» ,  e  ainigos,  não 
ws%M.  '  «-vos-  ensinarei  a  temei:,  nem  a  des-  • 
«  pregar  esses  poucos  Porlugíiezes  , 
« qne  dentro  daquelles  muros  es- 
te ta^s  vendo  encerrados  ^^  porque  nâo 
«  chegão  a  ser  mai»  -qiie  boméns  ,  ain- 
i(  da  que  são  soldados.  EpÉi-todo  o 
,(i  Oriente  atégoraps  acompanhou  „  oa 
(f  sérvio  à  fprtuna;  e  a  fôma^aspri- 
tt  meiras  .  victo  rias  lhes  facilitou  as 
%  outras.   Qom    bum   titiút<ido    poder 
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«fazem  ^erra  ao  mundo ^  não  po- 
n  deado  naturalmeDte  «lurar  Hinn  Itúr 
c(  perio  sem^orças ,  sustendado  na  op/^ 
^  nião  9  ou  fracpiezá  dos  que  lhes  são 
<(  sugeitos.  Apeoas*  tem  quinheotos 
^<  hcugpns  naquella  fortaleza ,  os  mais 
((  dcM^  spldadds  de  preádij;^,  que 
<(  sempre  oostumão  çer  os  pob^s ,  ou 
a  os  iQuteis ;  por  terra  não  podem 
tt  ter  sòccorros.,  os  do  mar  lhes  tem 
<(  C€;rrádo  o  inverno. .  Es.tão  falto»  de 
Cl  munições  ^  e  mantimentos  ,  asse- 
-' «  guinados  na'  paz  ,  ou  na  .  soberba ; 
a  com  que  desprezão  tudo.  Gomo  são 
a  poucos,  sempre  naquelle  muro  hão 
í(  de  assistir  os  mescuos  defens9r6S , 
c(  sem  haver  soldado  peservaáo  para 
í(  o  lagar  de  outro ;  ialta-lhes  peona- 
a  gem  para  rçparar  as  ruinas  da  nos- 
((  sa  bataria ,  e  por  força  os  ha  de 
a  render  o  trabalho  repartido  eni  tão 
a  poucos.  Estão  insolentes  com  o^des- 
«  troço  que  nerão  nas  galés  doGrãb 
«Senhor  no  cerco  desta  mesma  for- 
tt  taleza.  A  tão  honrados  Turcos ,  e 
u  yaientes  Janizaros  ',  coxúo  estais 
II  preisentcs,  toca  acudir  pola  honra 
^  de  voss^  gente ,  e  de  vosso  Impe-. 
u  rio ,  como  cauga  mais  justa  da  guer^ 
cc  ray  que  fazenu)s;  que  ainda  quç. 
u  i^Iamoaia   tem   exércitos  ,  e ,  soldar 
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'<t4os%  nào  convém  á  reputação  ài> 
«  Grão  Senhor  viogor  suas  idjurias 
<t  com  as  armas  alheas.  Com  esle  fim 
ic  vos  troaxe  a^sla .  empw«â ,  porque 
c(  vos  não  furtassem  outros  a  glória  de 
/«  tão  justa  viogifinça.  Esta  mesM||^  ter* 
c(  ra  ,*q;we*agora  estais  pisando  ,^obre 
<(  os  ossos  de  vossos  companheiros > 
n  parentes,  e  amigos ,  que  a  cada  hum 
tt  de  nos  ( me  piarece  ).  estão  chaman- 
«  dò  por  seu  nome ,  contandõrpos  aS 
«  mortes  ,  e  as  feridas  ^  cpie  destes  ho- 
c(  micídas  receberão ,  eípferttndo.  -çor 
(c  vosso- esforço  poderemdescansar  vio- 
<c  gados.  Estes  mesmos  são  os  :matado^ 
«  res  de  Badúr  ,•  ingratos  aos  benefi^ 
a  cios-,  atrevidos  ó  Majestade  de  Prin- 
a  cípe  tão  grande ,  -cuja  vingança  será 
K  grata  a  todos  os  que  se  chamãò 
c(  Reis ,  precisa  a  todos  os  que  somod 
«  vassallos. » 
insu  de     Acabada  está  pratica^    ou  querep- 

ír^s  *d  ^^  justificar  mais- a  guerra ,  ou  ganhai. 

díq!  ^  *  tempo  para  esperar  soccorros,  tornou 
a  tentar  o  aqimo  de  Dom  João  MLasca- 
renhas,  cona- condições  mais  graves, 
instando  na  borfia  de  levantar  (p-niu- 
ro',  e  pedindo ,  que  as  náos  dò  Sof- 
tão;  seu  senhor  ,  pudéáisem  ríavegai* 
livres  sem  cartazes  iik  nossos  Gene- 
raesj^^wffuriar,    qué  o  Sollão  tolerava 
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como  amigo ,  e  nao  podia  sofrer  co- 
mo .Monarcha-  Pedio  mais  ,  qtie  as 
náosr  de  mercadores  não  fossem  óbú-- 
gadastéh¥ip  aquelle  J)orto;  liberdade 
qae  deyia  outorgar  em  betaeficio  do 
commerêio^  Dom  João  Mascarenlias  lhe  Reposta 
respondeo,,  que  entre  tairíbores ,  ^  *ioCmpiu#. 
bombardas  oào  sé  faziãò  abordos  ^e '^  > 
amizade;  que  aquella  fortaleza  estava 
costumadu  a  dar  leis  a  todos  ,*  e  não 
a- récebelas  de-  ningtiem ;  que  eml 
breve  esperava  castigsrfo ,  como  a  que- 
Jbrantadór  díis  pazes  ,  e  que  então  sòfre^ 
ria  á  seu-  pesar  condições  mais  duras  ,' 
escritas' com  o  sangue  de  seus  naesmos 
Janizaros.* 

Já  neête  tempo  o   Governador  ti^'  o  Govei^ 
afaa  feito  aprestar  uove  embarcações  j*  rSTI 
com  .estranha  brevidade  ,  dizendo  aos^eneiho o. 
soldados^  *que    occâisiãb  tão  hofirada  *"'*^  **' 
s6  a  bavia  d6  fiar  'dos  seiís  miriíosos ; 
qae  cUç  trocara  agora  as  prisões  de 
seu  cargo  ,  póla  liberdade  de  qualquer    * 
soidado.;  que  Sínda  que  estava  resolu lo 
em  ir  descereàr  JDfio ,  não* -podia  ne-^ 
gar  as  envejaí  que  tinha  2|0s  que  pri- 
mdw*  qóe  elle  havião  dé  vir  a  brtr 
cos  ^  com  oi5^  .Turcos.  E*  logo  cháman- 
àl^aseu  filho  Ôqm Fernando,  lhe  disr 
se  em  sala  publica  f.  «  Eu  vós  mando , 
tt filho/  com   este  soccorro  a   JDio, 
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«  que.  peíos  avísoç  ^que    tènhò,  hoje 
«  estaca  cerCtido  de  multidão  de  Tur^ 
«  cos;  pelo  que  toca  a  \o$sa,  pessoa 
«  não  nco  com. cuidado  >  porque  por 
<<jcsíàa  pedra  daquella  fortaleza  arris-    . 
«  carei  hum  filho,    Epcom^^fídò -/?os  ' 
5  qúA  teuhais  lembrança  daguelles  de 
«  quem  vindes  ^  que  pára  a  linhagem 
«  5*ão  vossos    avós,  e  para   as'  ohra^ 
«  são  vossos  exemplos;  fazei  por  me- 
«  reeer  oapellidoqueiíerdasies,  aoòr^. 
«dando. -vos  que  o   nascfSmento    em 
«  todos  he  igual  j    as  çrbras  fazem  os.  ' 
«  homens  differentes }  e  lembro  -  tos  , 
«<  que  o  que  vier  mais  honrado',    esse 
«  será  meu  filho.   Esta  he  a  beução 
cr  que   nos    deixarão  nossos  maiores  , 
«morrer   'gloriosamente     pola    lei*, 
«polo.  Rei  ,    e  pola  pátria.   Eu.  tos 
«  ponho  no  caminho  da  honra ,    etpL- 
«.vos  está  agora  ganhala.^»    Com  isto 
lhe     lançou    a     benção  >  e    o    enco- 
mendou  a   Diogo   dé   Reinoso    hum 
dos    mais     valentes    Gavalleiros    qae 

{cassarão  á  índia.*  ,  Neste  soccprro. 
òi  Sebastião  de  Sá ,  filho  de  João 
RpdriguQz  de  Sá,  que  ne^ta  (Ç)cca- 
sião,  e  em.  outra$.  deu  de  seu  valor 
hum  lesteniunbo  iilustre.  Com  'elle 
pasmou  Dom  Francisco  :dé  Almeida  ^ 
nihò  de  Dojp,  í^opo,  a  áconapanbar 
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dons  irmãos  9  •  que  tinha  já  em  Dio. 
Còm  0'4pcsmo  soccôrro  forâo,  Ante* 
nid  da  Guaba ;  Perq^Lopcz  de  S<)usa^ 
Diogo  da  Silva;  Jorge  Mascarenhas ; 
Áotonio  .^e  Mello ,  e  outros  muitos 
fidalgo^,  ^e  n'aqudle  tempo  andavão 
apoz  os  perigos,  como  s^'  lhes  ftigí- 
rãò.    . 

Eiscreveo  ú  Governador  a  Dom  João 
Mascarenhas  huma  carta  mui  honrada^ 
dizendo-lhe,  quanto  maior  cousa  èra. 
D^stá*  occasião   áer  Capitão  de  Dio , 
que  Governador  da  índia;    qufe   na- 

Ziielle  soccorro  lhe  mandava  ^eu  filho 
^ool  Fernanda >  para  que  depois  no 
Reino ^  entre  as  vanglorias  dá  velhi- 
ce, cpntasse  que  fora  seu i.  soldado, 
qire  estivesse  eerlo ,  que  todas  as  for- 
ças dó  Estado  se  haviãp  de  empe- 
nhar' na  defepsa  daquella  fortaleza; 
que  naquelles  navios  bião  muitos  fidal- 
gos moços ;  cufo  orgulho  devia  modei- 
rarj,  porque  a  obrigação  dos  cercados 
só  era  deíender-sé;  que  alli  lhe  manda- 
va ipunições,  que  b^tavão  a  esperar 
segundo  soccorro  ^  dous  engenheiros', 
e  muUos  pfiicíaes  mecânicos  para  re-' 
parar  as  ruiiías  da  bataria ,  cOm  os  ins^ 
trumen^s,  e  materiaes  convenientes  ( 
jQO  que  Dom  João  de  tiastrò  não  só 
jQQQSti^a  zelo  de  imnistroí>  m«s  pra-. 
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\Íça  de  soldado ,  aDteT€o4o  ^  nècesáda^ 
des  dio  sitio « e  ocoorrendp  a  todas. 
Bepartc  o  .  Já  .Dcíste  Iciripo  Dpm  Joaô  *Blasca- 
Capitãp  de  renhgi^  tinha  mandado  quebrar  a .  po«- 
toTdl  for^  te  ^  5ue  ijava  serventia ,  Rpr  çinaa  .da 
uieia.  c^Y3  (Jq  I;ialuarte  Sanctiag#  i-  outra 
))auda  >  mandando. fazer  outra  levadí-' 
ca.  A  tprre.de  Sancliago  entregou  a 
Alonsò  de  Boni£|cio  E^rivão  -da  Al- 
fandega  ;o  Baluarte  S«.  Tbomé  a  Luiz 
de  Sousa;  o  de  S^.  jpão  a  Gil  Qouti- 
nho ;  o  eme  ficava  sobre  à  porlH  •  a 
António  Freire;  e  outro  baluarti;  Sane- 
fiago>  que  deseubria  Q.  rio.^  ã  Dom 
João  jdê  Alnneida  com  «eu  irn^ao  Doni 
Pedro^  de  Almeida,;  o  de  S.  Jorge  a  An- 
tónio Pecanha  ;  a  Coucaça.  pequena  á 
João  de  Vençzeanos ;  .a  grande  a  Au- 
tojaió  Rodriguez.  Por  ,esles  Capilães 
repartio cento. e  setenta  soldados >fi- 
p^odo  ell^  d€^«obre  rolâa  com  trinta  , 
para  sroccorrer  as  estancias»  Com  tão 
pequena  (brças^  esperava  D.  João  tão 
numeroso  poder,  couh)  contra  si  ti^ 
nhã,  dispoi^p  cooi  tanta  segurança  a 
deíbnsai  qnt  Ibe  não  fazia  o  perigo 
temor >  ou  novivaxle^*  Com.  as.  muni- 
ções e  i|:u^tiip^to8  mandou  tev  graa- 
Qê.  eonta  ^  pela  contingência  f  m  que 
es^tava  dç  poder  r^éber  outros  c<Hn 
«  *     os  estpf ¥ps  dQ  tenQ^pOj  e  doininii^ 
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Ealre  os  escravos,  e  oútrá  genle  iiw 
Qlit  para  tomar  'as  a^mQs»  reparlk)  o  . 
tral>aUio  de  actfdírem  ao  muro  cQia 
lanças^  panelas  íI<b pólvora ,  pedras,  e 
mantimento^  por  desviar  aos  soldados 
de  outra  occupação  mas  qiw  a  da  pè*^ 
leijà.  IN^este  serviço  edtreteve  os  me-* 
niaos;  os  yelbos,  ê.  a4  mulheres,  pa- 
ra cp^  oa  fortafeza  não  houvesse  pes$o;i 
^utíl,  ÒQOCÍQSa,pola idade,  ou  sexo. 
E logo )ttQtando ossoldados.no  térreo 
da  fortaleza ,  lhes  disse  com  alegre  sem*» 
blaiite  : 

,  «  £s3!es  Turcos ,  e  Janizaros,  que  e  faii»  a 
«c  de^le  luffar  estamos  vendo  ,  vem  a«f"»**»*^*' 
ic  restaurar  çomnes^  a  rhonra  vque  no 
<f  primeiro  cerco  perderão;  porém  nau» 
i^^les  vaflem  mas  que  os  qoe  en-,  • 
#.tão  .íprão  vencidos >  bem  liós  va- 
a  lemos  .  menos  que  o$  vencedc^s» 
,  Ea  vos  confesso,  que  nae  criei  sem- 
«  ptie  co«n  a  eaveja  da'mepoiv  solda-» 
IV  do.  qoé  defendeo  esta  fw^aça  ;  pois 
«  ainda  agora  a  masno»»  de.  sea  va- 
4  lor ,  iioora  sens  descendentes /.que^ 
n  meu0^  ccnhecèmos  pelo  appellido  9 
«pátria,  ou  solai^,  que  por  filboè^ 
•  W  B^oi  dacpieUes«  que  tôo.  gto- 
m:  rioiaiiiei^te  acabarão ,  oii  tniuaotiá- 
#.não.em  Pio^  Os;  mas  ílÈusbres  bon-- 
«.sirão    ai^   faottlja ;    <»    mfM    bu-^ 
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cc  mildes  derãoaella  priDcipio.  Trou- 
«  xe-DOSP  a  fortuiia  estk  empVesa  áqiòèl- 
cc  la  nada  dessemelhante ;  não  sepulta^ , 
«  ràocomsiffoaquelles.valeroso3  Fortu- 
«  gueze»  toda  a  gloria  das  armas,  ain^ 
>  da  nos  deixarão  esta,  que  nos  fará 
R  illustres.  Nâo  nos  assombre  a  dèst* 
«  gualdade  d&p&áer,  por€[ue  a^  fama 
«'não  se  alcança  èora. perigou  vnlga-' 
•t  res.  •  Na vegaino$  *  cinco  niil  legoas 
«só  a  buscar  este  dia,  pára  tièltè  ga- 
•c  nhãr  a  feonra,  qúe  nos  não  podem 
«  dar  os  Reis ,  nem  as  gentes  ;  por- 
•f  que  os  Reis  dão  Jjremios ,  não  dão 
M  merecimentos.  Não  rios  fallão  nitHãi- 
cc  coes,. nem  mantimentos  para  en- 
çc  tretpr  ò  .cerco  até  chegar  soccorrlo; 
«e  ainda  que  andão  os  mares  le- 
«  vantados,  por  saremos,  tempos  ver*.* 
«  des ;  temos  hum  Dom  João  de  Cas- 
^  tro  ,  que  por .  debaixo  das  otídas 
«  vira  com  a  espada^  ria  boca  a  .soe- 
«  correr-nos ,  e  tantos  outros  fidalgos^ 
€c  e  Càvalleiros,  que  terau  por  in^u*- 
«  ria  ganharmos  nós  sem  *euesà  hon- 
5  ra  que  se  nos  oflPerece,  òon^ã  Chiai 
•t  nãò  lemos  qué  esperar  mais  da  iqr- 
c(  tuna,  po^  seretnos  contados  no  nú^ 
«mero  daquelW^  quê  ao  R^i  ,  c 
«a  pátria  nzerão  algum  memo«vei 
à  serviço  >  c^ja  honra  viemos  a  sus*- 
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« .  tentar  do  ultimo  Occideot«  a  tão  re--    ■ 
«  motas  partes.  E  o  que  mais  he  que- 
«  tudo  9   pelèijamos  com  inimigos  de 
«  nossa  Fé>  e  pão  nos  pode  faltar  favor 
«•  para  tão  justa  causa ,  pois  servimos  ao 
«  Deos  das  victorias* » 

Acabada  a  pratica^  sè  ouviologono    Sntrs* 
campo  dos  Turcos  huáia  fifrossa  salva ,  ™*^  *^^ 
com  que   Coge  Colar  festejava  hum  inimi^q^ 
soccorro  de  dons  mil  infantes,  que  lhe 
bavião  cheçadç    de    Cambaia^    todos 
soldados  velhos ,  que  fazião  o  soccorro 
maior  na  qualidade ^  que  no   numero;.     . 
Acompanhavão  eslaí  gente,  entre  outros^ 
dous  Capitães  Mogores  pessoas  entre* 
os  seus  de  grande  nome.    No  mesmo  * 

dia  entrou  grão  parte  da  nobreza  dá 
Gorte,  que  se  alojou  separada  doCaiiH  • 
po^  em  mui  lustrosas  tendas,  com  tal 
concerto,  que  não  devião  nada  á  po- 
licia de  Europa*  Os  nossos  com  a  de- 
sestimaç^o  da  vida  divertião  o  hofror 
ie  laBlosappJktos,  animando-sé*com 
discursos  conformes  ao  tempo ,  tirando 
da  necessidade  conselho  para  as  cousas 
presentes. 

Ao  se^^tiinte  dia,    que  foi   Quinta  Çomeçaa 
feírá  maior  deste  anno  de  mil  qui-^^t^^ 
nbentos    quarenta    e   ^eis ,   amanne- 
aeo  ve^inho  a  fortaleza  hum  baluarte 
entalhado  de   terra    amassada  >  com 
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"/  SUQ9  bòi^^r^leifasy  e  neilas  algumas 
>  *  .peças  '^ossaç,  e  por  cima  do  rauro 
.  iniaj^tic&dô  'dç  sacas  de  als^odão^^  for- 
^^as  de  còuíos  crus  para  fazerem  re- 
^teecia  ap  fo^p. ;  maquiisia  (]ue  espaa-* 
toH  aos  nossos ,,  pelo  silenciei,  e  bre- 
irid^de  com^  Oue  í»e  hayía  obrado ;  mos- 
tránda  bem ,  que  não  era  esta.  fabrica 
desenho  de  miiltidão  barbara,  e -con- 
fusa ;  porque*  em  todo  o  conflrcto  mos* 

*  ■   .     Váfão  igual  o  va^lor  á  disciplina.  Logo 

.'    cdmeçáVão  a^baier  ditosamente  a  nos- 
sa fortíjeza ,   porque  nos  cegarão  qua- 
tro peças,  das  quaes  a  -sua  -bataria  re- 
cebia mais  dano.  ;  ■•  ^ 
Csir»tag|et    «O '  bo^     successo   deste    dia    ^es 
wadoiDU^jgg  para  os  outros  conselho,  fòivnando 
Viiníi'náo«em  ciifC0  noiies  croco  fortes  em  pro- 
porcionada disfãacia,  para  darem  ge- 
ral assalto  por  brechas  diíFe rentes,  a 
que  j)ão  pcMlíão  resistir  divididos  tao 
poucos  defensores.    Ao  designijO  ^pií- 
dera  responder  o  succeA),  se  o  nosso 

•  forle  do  mar,  que  estava  a  caválleiro 
dos  setís,  tt>es  nào« fizera  tanto*daDOj 
que  julgarão  lhes  convinha  acudii; pri- 
meiro ao  repafik) ,  (jue  a  o0^iiàa.  Galláxãa 

*  .       as  bombardas  doús  dias ,  em  quanto  paii^ 

•  rg  segurança  âi  primeira  fabrica,  mg* 
quinarão' íegunda.  Lançarão  ao  raaot 
1^'uma  nao  úi&9^  chigade  polvoca» 
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ai|catrão ,  e^  outros  materíaes  dispostos  . 
aó  fo^ ;  estes  dtspuserão  na  primeira  *. 
cubecta,   cptno  ardil  i^eservado   P^tra' 
segando  intento  ,  por  ciíoa  dçlles  £ze- 
7ão*huma  grande  esplanada^  onde  po* 
dião  peleijar  quasi  duzentos  homens^ 
para  com  mies  intentar  a  escala  ^  fica-  * 
Y^  a   náo^  senhoreando  o  forte ,   don- 
de «om  *a  ventagem  do   ii\M|ro  ,  e  ' 
lugar  da  peleija  ^  enteisèitto  que^serião 
os  nossos  entrados  facilmente;  e  quan- 
dd  a  reústencia   fosse  tão   porfiada  , 
deixada  a  náo  ^  lhe  ^pegarião    fogo% 
qae  ateado  no   forte  >    o    abrazaria, 
sem, dano,  nem    perigo  dos  seus;  e 
que  logo « ocoupadas   as  ruinas ,  qtto- 
deixasse  o  fogo,  sobre  eUas  levanta- 
riao  outro  ;  onde  se  pudesse  bater  a 
nossa  fortaleza *y  ficando  os  seus  baluar- 
tes segurou  deste  padrasto ,  cpm   qtfe 
poderia  laborar  sem  dan«  a  sua  arte- 
iharia.  Estratagema  inventado  cong^  mi-* 
Utar^íscurso.    .       • 

Da  dbra  f  e  do  invento  leve  o  Oi-^   De»bar*- 
pitão  mór  avÍM>  por  espias  que  trazia*****  f^** 
no  campo  ,  echamando  o  Capitão  ^do.^^*****' 
mar  Jaodtaé  Leite  ^  soldadQ  de  gran- 
de confixinca^  lhe  disse  >  que  lhe  não 
ipieria  roubar  a  honra  que  tocava  a 
^u  posto ;  que  estimasse  /  que  4  p<*i* 
meira  facção  «deste  cerco  fosse  stta^e^ 
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praticando  -lhe  tudo  o  referido  ;« Ihl^ 
ordenou  y  que  na  segunda  vigia  da 
n(Âte,  tivesse  tudo  a  ponto.  Sábio 
Jacome  Leite  na  hooa  determina-* 
da  9  com  dous  catures,  e  trinta  sol- 
dados,, remando  a  voga  surda ,  e 
emproando  com  a  náo ,  a  começou  a 
servir  de  muitas  panelas  de  pólvora.;* 
virão  ^lutMouros  seu  perigo  com  o 
mesmcr-  K>go ,  «[ue  os  estava  abrasan* 
do ,  e  acudindo  ás-  armas ,  turbados 
do  temor ,  e  do  sono  f  se  defendião 
çom  buma  resis^ncia  timida,  e  cou^ 
fiiisa  f  impedindo  -  se  buns  aos  outros 
com  ai»  vozes,  e  desàcoodo,  causado 
do  súbito  acomettimento.  Alguns  se 
começarão  a  lançar  ao  paar  ,  estes  fi- 
zerao  aos  outros  caminho ,  e  exena^ 
pio;  em  fim  entre  queixas,  e  alari- 
dos despejarão  a  náOy  fazendq^ôr  em 
Re  trazi-  arma  O  campo  todo.  Teve  Jadome  Lei- 
aaáforu«ie.|^po  para  dar  bum  cabo  á  náo, 
*  e  trazela  atoada  ;  a  ouem  o  Capitão 
mór  deu  muitos  abraços ,  e  loiivores , 
estimando  este  successo  por  dar  á 
guerra  tão  ditoso  principio.  O3  Mouros 
ordenarão  que  se  continuasse  a  *bata-i 
ria  a  risco  aberto ,  custando-lhes.  cada 
pedra*. que  deriíbavão  da,  fortaleza, 
soldados,  e  artilheiros*  Não  fazia  a 
Ml»  ^»ta»a'daQQ  conÂderavel  #  só  a 
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balaarte  Sanetiago  ^  oii^or  mas  fpaco  > 
^  ofr  por  melhor  batido  >  estava  por  duas 
partes  aberto»  e  )á  com  roturas  eapa^»* 
zesdese  entrar  por  assalto »  se  bem  os 
de  dentro  se  reparavão  com  alguns  tra« 
Tezes  ^  fazendo  reparos  do  entulbe  que 
fartavão  de  noite.       . 

Continuava  a  bataria  tiao  sem  ef« 
feito  ,  porque  já  sé  via  o  muro  por 
mnitas  partes  >  aberto  >  por  todas  abal^ 
lado,  e  não  podia  pelas  ameas  asso- 
mar, soldado  y  que  não  fosse  encrava-^ 
do  das  settas  do  ini|nigo>  ou  ferido 
^jis  bailas ,  que  erão  tantas,  que  pa^ 
^cíão  fa«ma  continuada  salva :  doendo 
pouco  a  Coge  Çofar  despender  muni*  -í 

eòes,  e arriscar  soldados,  como  quehi* 
de  tudo  estava  prevenido,  e  sobrado. 
Também  da  fortaleza  lhe  respondia  a 
inèudo  a  nossa  artelharia  com  mais  da- 
no ,  porque  como  era  tanta  *a  multidão 
dos  Mouros ,  nenhuma  baila  se  jogava  * 
perdida.  * 

Instavão  osTuiicos,  porque  se  des-r 
se  o'  assalto ,  porque  já  em  muitos  lu- 
gares pelas  rumas  da  balaria  ,4e  podia 
subir  ao  muro  5  porém  Coge  Çofar^s 
detinha j  ou  esperando  maior  poder, 
ou.  querendo,  que  o  trabalho,  e  fe- 
ridas quebrantassem  o  orgulho  dos 
fiossos^  Guja  fúria  esperava  domar,  cmo 
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lentai  armas;  apurando  as^  forças >' as 
munições  y  .  e  aioda  a  paciência,  dos 
•cercados;  discurso,  que   não  era  de 
lodo  errado  ,  porque  o  inverno ,  que 
ooineçava  furioso  >  impossibilitava  os 
60Çcarros  necessários ,  e  forçosos  des- 
de o  primeiro  dia,  em  razão  de  ^e* 
ós  descuidos  da  páz  ,  e  a  súbita  in- 
vasão do  inimigo ,  tinha  os*nossos  me^ 
nos  apercebidos   para  sosler  o  .peso 
desta  guerra;    sendo  nesta  parte  tão 
demasiada  a  nossa  confiança  >  que  de-^ 
pois  do  cerco  de  Aiatònio  da  Silveira , 
só  com  o  respeito  dacfqella   victoria^ 
se  defendia  a  ,praça ;  e  Dom  João  Ma^ 
carcnh^s  se -achava*  só   com  quarenta 
'barris  de  pólvora  de  bombardi,  e  vija-* 
te  de  mosquete ;  a  estreiteza  de  man- 
timentos, como* de  homens,  que  pri- 
meiro virão  a  guerra,  que  a' esperas-^ 
serh ;  os  defensores  erão  duzentos ,  os 
mais  delles  soldados  de  guarnição,  a 
quem  a  gloria  deste  cerco  deu  a  pri- 
meira fama. 
Chega  n.     .  Traziào  ao  Capitão  mór  soUícito  o 
•1)ioT     estado  áas  cousas ,  e  a  incerteza  dos 
socorros ,   que   importava    encobrir 
tão   cjs^uéamente   a'os  de  casa,   como 
aos  de  fora  :  e  não  queria  nós  prin- 
cípios do  cerco  taixar   os  manlimen- 
tos^.e  munições,   vendo   por  huma 
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parle  ser  d^ooso,  e  porr  outra  preci^  *  . 
so ;.  quando  as  vigias  lhe*  víerào  dà» 
aviso  ,  que  a  liuma  v4sta  pacecião  nove- . 
Telas ;  e  que  piela  feiçào  dos.yasos 
mostra vào  seroai*  nossas.  Cbeg«lrãti..os 
^dados  todos^  âo  muro  coín  o  alvo- 
roço desta  nova ,  causando  yariedade 
nos  juízos  a  distancia' da  YÍ||a^,  e  cet-^ 
ração  do  tçpapo;  porém  dentro  de 
huma  hora  divisarão  as  bandeiras  de 
quadra ,  e  log^  com  as  armas  Reaes 
a. Capitania 3  que  com  os  ventos  pon- 
teiros ,  vinha  forçando  as  ondas*  epi 
(Jemanda  da.  nossa  íbrtaledfié  Yínhãp 
todas  com  '  flâmulas  •,  e  galhardetes , 
^npavezadas ,  e  guerreiras.  Salvarão 
logo .  as  toíres ,  donde  lhes  i^sp^n^  * 
deriio  com  a  mesma  Cortesia  naval. 
Os  Mouros  lhes  tirarão  muitas  peças 
de  terra ,  em  quanto  davão  fundo.  Po- 
rão desembarcando  as  munições,  e  - 
mantimentos,  traz  elles  os  soldados^ 
e  o  ultimo  de  todos  Dom  Fernando , 
OQ  fosse  instrucção  do  pai^  ou  brio  do 
filho.  . 

O  Capitão  mór  depois  .de  receber.    nJjofo- 
aquelles  ifidalgros ,  como  compwheiros  Wasêsre-- 

,*  ^  o        '-  i*-*'!      Hha»»  o  re- 

de sua    fortuna,   sabendo    que   vinha cebe. 

alli  Dom*  Fernando ,  o  foi  buscar  aô 

navio ,  e  o   encontro^  na  escada  da 

fortaleza ,  por   onde  já  sobia ,  -a^ie*  * 
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vando-o  nos  braços,  lhe  disse  palavrs» 
accomodadâs  ao  lugar  y  e  tempo  ,  e 
oíFerecendp-ihe  sua  mestfia'  pousada ,  a 
nào  quiz  aceitar  Dom  Fernaiido,  pe- 
diodo^lhe  9  que  aquella  liojnra  lhe  poo* 
passe  para  o  tenpj)0  da  paz.^  que  ago- 
ra o  baluarte  mais  arriscado  na  via  de 
ser  a  st^i^guardaroupa  y  porque  lhe 
não  presfatia  o  sono  hum  passo  desviado 
da  muralha.  Dom  Jòã#^Mascarenhaso 
toraou  a  abraçar  y  es^iautado  de  ver 
espíritos  varonis  em  ai>BOS  tão  ver- 
des^ 

^^  Vioba  .DOS  navios  quantidade  de 
pólvora^  armasse  bastimentos;  com 
que  se  piodia  entreter  o  cerco  até  ou* 
trq  soccorro ;  também  se  lenobrou  o 
Governador  desmandar  aos  enfermos  ^ 
e  feridos,  remédios,  e  regalos;  Mos-' 
irou  o  Capitão  mór  aos  soldados  a 
carta  do  Governador ,  em  qiJe  (coma 
dissemos)  o  assegurava  de  sua  vinda  ^ 
para  a  qual  >e  ficava  aprestando  com 
a  -maior  diligencia ,  e  forças  >  que  so- 
fria o  Estado;  o  que  deu  corações 
novos  aos  cercados ,  com  que  ja .  as 
necessidades  >  e  aprestos  da  guerra 
mostravão  outro  semblante;  a  qual 
se  hia  continuando ;  -recebendo  Coge 
'^ofíir  cada  di^  soccorros  ,  e  traçan- 
ioartificios}  pára  que  tinha  condu2Í- 
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do  engenheiros  de  diflferentes-  partes,  _ 
que  a  emulação /e  premio  incitava  a 
inventar  cousas  novas ,  que  fazião   os 
nossos  mais  attentos  ao  perigo  occulto ,    • 
que  ao  descubérto. 

Porém    o  Governador  ,  logo   que  pubikâo 
despedio seu  filho  D.  Fernando,  mao-  ^•^«"^ 
dou  pregoar  guenéa ,  a  fogo ,  e  saur    coot» 
gue  contra  Elnei  de    Cambaia,   co-  Cambaia. 
mo  perjuro ,  e  quebrantador  da  paz , 
que    tinha    com    o     Estado  ,   e    isto 
com  instrumentos  militares ,  e  solem-        • 
mdaq||l  legaesj^..  para  afazer  publicas^ 
e  jusiiHcadas  as  causas  dè  huma  guer* 
rã ,   qoe  ^nha  attentos  os  juizos   do 
Ocíente  todo.  Escreveo  aos  morado^ 
res  de  Bacaim ,  lembrandQ-lhes ,  que 
como  mais  vezinhos  Ihes.tocava  a  obri- 
gação de  soccorrer  a  Dic^;  que  as  ou- 
tras praças  acodiãQ  ao  perigo  do  Esta^ 
do,  elles  ao  seu  próprio,  pois  as  bom- 
bardas, que  batião  a  Dio  ,   abala  vão 
os  edificios  de  Bacaim ;  que   elle    se 
aprestava  para  hir  descercar  a  fortaleza, 
e  fazer,  a  Cambaia  as  hostilidades  pos- 
sivds,  porque  o  Espado  nunca  fizera 
guerra  defensi^sa  aos  Reis  dò  Orien- 
ter,  qae  lhes  pedia  estivessem  promp- 
tos  para.  o  acompanhar  com  navios  ^        ^ 
e  gente,  como  de   tão  honrados  Ci- 
daiUios ,  e  leaes  Portuguezes ,  ^  devia 
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esperar;,  qâe  o  serviço*  dé  éada  hum 
deitava  ^m  seu  mesmo  arbítrio ,  ebten- 
dendo ;  que  qualquer  delles ,  com  a 
fidelidade  V  e  ^mor  d^  seu  Rei  ,  excede- 
ria a  possibilidade* 
•  *    ,         jjía  mesma  forma  escreveo  a  todas 
as  praças  ^  de  qve  podia  receber  soe- 
carros ,  achando   os  aniiaos  dispostos 
a  servir  ,   e  despender    as  fazendas  ^ 
íálícidadc,  qué  cpotaremos  poí  sin- 
gular em  seu  governa,  como.  em  dif- 
4  9       ferentes  «uccessos*  mostrará  a  Historia: 
Bmpreni-  Coioeçou  a  (}ar  grande  calor  aos||>res- 
nioqúepe-^Q^  da  armada,  e  achando  o  Estado 
^dores.    pobre  para  tantas  despesas ,  ^edio  aos 
mercadores  grandes  sommas  sobre  sua 
jerd^e  ^  que  era  o  ouro ,  e  diaman- 
tes, que  sò  enthesourára ;.  prenda  so- 
bre a  qual  os  homens  de  negoycio  lhe 
,  offerecião  tudo  ;  e  nào  sei   se    entre 
os  poderosos  correoá  boje  fazendas  des- 
Recoma^^  ^^  ^^  ^^^^^  estima.  Mandou  fazer 
Vto»  com  oraçòes  publicas ,  e  secretas ,   P^dio- 
í^^.  ^"^  ^^  *  Òeos  amparasse  a  causa  dosFkis  , 
pois  era. sua,  fiando  mais  dos  saerifí- 
ííios,  que  das  armas.  Discorria  dè*  or- 
dinário com  os  soldados  de  eicperien- 
cia  sobre  as  cousas  de  Dio\  não  se  incK- . 
/        nando^  ao  voto  m^W  aútorisado ,  senão 
^  inai^  experto.  . 

.  ^dk  Dio.imoidescaiKsavao  as  armas. 
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Foi  o  Capitão.  móP'  avisa4Q9^  que  DÇ^.TomSo-fe 
exemto  se  esperava  j)or  huma  Sra^iclcí  "^  i^òi 
cáfila' Je  mantimentos,  mie  «e  j^avíàq ipantimdi- 
de  cjuregar  ppr 'aguellji  Gosta  de6al-r^*^*  ' 
zar    até   D^mão  ;  *,o  Que^  entendido  $    ► 
despedio  o   Capitão,  ae.  msa:  Jaconse 
Lçite    com   três  iaavios,*  pára   que  a/ 
fosse  esperar  até  a*  Ilha  dos  Mortos  ^  *   ►  '• 
o  qual  sabindo   de  noite  peh   baíra  «  ^ 
foi  ccKníendo  .a  costa ,  pa  qual  tõnK)a 
muitas  Cotias*,  q^e  Pinhão  bastecer  O 
exercita  >  passou  qs  B^loi^os  á  espadai  > 
excepto  ^guns  que    çeservo»  ,    para 
trazer  enforcados  ^nas  Terias  dos  i>a« 
tíos  ,  quando  eiitrasse .  a  barra  ^  o  ^lie 
^l^sim  s^  fez ,  dando  comelles  ao  exer-- 
\cito   buma  la#timosa   vista,   certifica-^ 
do  o^s  do  successo  com  Q'fog-o  em       .    - 
qu«  víq  arder   as   Cotias ;    os    manti-     . 
mentos    se  .recolherão  lía    fortaleza , 
que  era  a  drogf  mais  únpõrt^te  para 
o  tempo.     * 

•  Tinha  já .  Cogç  Çofar  perdido  nuui-r 
ta  gente,  sem  ver  na  fortaleza»  nem 
nos  aninaos  dos  cercados  quebra ,  qi^e  • 
lhe  desse  <  esperanças  de  ganhala  ;  qa 
nossos  passea vão  no  muro  com  galas, ' 
e  plumagens  r  que  mostravao  o  gpsto^ 
ou  desprezo  dli.  guerra  que  s^tslinh^^o.^ 
V^dp  Coge  Çofar  ^e  estávamos  sé- 
i^hôrÔL  49  V^v  cq]Vl  tão  pequâpas  fpr^ 
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ças,  e  qife-^s  provisões,  que  recebia  p 
exercito,  vinhào  furtivas,  e  arriscadas^ 
mandou  sahir  buma  armada  da  barra 
de  Surrate»  a  qual  encoutrou  três  enw 
•    barracões,  nossas , .  que  de  *  Baçaim ,  e 
Chaul  .vinhào  prover  a.fortaleza ,  pelei-t 
)árão  os  Portuguezes  desespèradaman* 
fe ;  mas  como  era  tão  desigual  o  poder» 
*    ;  os*mais  ficarão 'mortos  vendendo  tão 
bem  as  vidais  ^  que  não  ti  verão  os  Mou- 
tos  que  festejar  na  presa,  ounaviçto- 
ria.  D.  Fernando  de  Castro  pedio  ao 
Capitão  çiór  «licença  para  sahir  ao  ini- 
Bngo  em  alguns  navios  do  soccorro,  que 
lhe nãocíeú,  por  entender  seria  diligen- 
cia perdida,  porque  o  inimigo  fez  aquei^ 
la  síi^ida  furtado,  e  se  reeoineo  logo^ 
oCaiâfao     Tratou  Dom  João  Mas'  arenha%  de 
^^j;^7;  avisar  por  terra  a  Sua  Akeza  do  está- 
na£iBci.  dodas  cousas^  psu^a  o  que  se  lhe  o0e* 
receo  huib  Arménio  pratico   na  lin^ 

§ua ,  e  costumes  dos  MotAt>s  j  o  qual 
espaçhoia  em  hum  Catur  ligeiro ,  pa-  * 
ra«^que  o  lançasse *na.4^osla  de  Pôr,  e 
dahi  .em  trajos  de  Jogue  ( que  entre 
elles  he  habito  religioso  ,  e  pobre) 
«e  passasse  ao  Cinde ,  e  dal>v'a  Or- 
nuz ,  com  cartas  áo  Capitão.  Este  fez 
a  jornada  eni  companhia .  de  mercado- 
res de  Baçorâ,  que  o  passarão  •  a  Ba- 
J^ilonia  l^lo  lio   EuCrates  ,  onde  ba- 


Digitized  by  VjOOQIC 


liTVBO   II.  >45 

Tia  de  esperar  as  cáfilas  V  para  atravessar 
os  desertos  da  Arábia.  . 

CoDtiiiuata  Coge  Çofar  as  obras 
da  fortificação  com  i^kr  menos  peri- 
go que  trabalho  y  e  ';com  porfia  tão.  * 
barbara  ,  e  cruel ,  que  os.  mesmos  dor- 
pos  dos  gastadores  ,  que  os  nossos  ma- 
tavão ,  lhe  serviào  ao  ^itulhp ,  usan- 
do  tão  deshumana  disciplina,  quiçá 
por  encobrir  o  dano,  que  começava 
lá  a*  ser  conhecido  no  ^exercito,  se 
l>em  se  restaurava  com  quotidianos 
soccorros,  que  por  horas  engrossavão 
o  campo.  Manoou  Goge  Çofar  asscs^ 
tar  nas  estancias  sessenta  peças  gros- 
sas ,  em  que  entravão  3asdiscos ,  Sal- 
vagens.  Águias,  e  Gamelos,  sem  4)u-< 
tra  artelbaria  íhiuda ,  de  que  era  ma- 
ioi:  o  numero;  Aos  cinco  baluartes, 
que  havia  levantado ,  assegurou  .  com 
novos  muros ,  cobrindo  os. gastadores 
iCona  paredes  torcidas  em  tantas  vol- 
tas/que' os  não  podia  pescara  nos$a 
artelharia.  Gom  este  artificio  chegarão  SenhoreSo 
os  Mouros  a  senhorear  a  cava  da  for- °*^Í1JJ*^ 
tale^a,  onde  assenlárão  dçzoito  Basi- 
liscos, com  que  tirarão  .quinjsít  dias 
continuos  ,  fazendo  na  fortaleza  tal 
estrago  ,^  que  ps  nossos  ,  por  ultimo 
Femedio ,  se  repara  vão  com  suas  mes- 
Jtias  ruinae^  fazendo   contramuros ,  ok 
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repyos    das  pedras  derribadas. 

Tinhamps  já  perdido  oiteata  homens , 
e  mais  de  ceoto  feridos ;  e  pela  esteei- » 
^  teza  /e  ruim  qualidade  dos .  maofiiuen-' 
.los^  muitos  anda  vão  enfermos.  As  mu- 
nições em  grande  parte  gastadas  >'  tí^ 
nbão  reduzidos  os   nossos  a  perjgoso 
estado* ;  o  que  entendido  por  Coge 
Cofar  de  alguns  escravos  >  que  fugirão 
da  fortaleza  9  nciandou  reforçaB^as  ba^ 
tariasv^  crendo  ,  que  não  poderiào-du- 
l*ar  os  ânimos  em  tão  quebradas  for- 
ças; e  logo  como  homem,  que  queria 
}>artir  com  seu  |lei  os  mimos  de  sua' 
òrtuna ,  avisou  ao  Soltãò  ,  que  estava 
Chega  o  em  Cbampanel ,  que  se  viesse  ao  cam- 
Soitôocom  pQ  pjipa  lhe  entres^ara  fortaleza  cosi  o. 

muita  gen-^  .  *     .  Sr     r*    «i      . 

te.  primeiro  assalto.  Na  fe  det^ta  prome^ 

acodio  o  Soltão  copi  dez  mil  de  é^r 
vallo ,  e  grão  parte  de  sua  Corte,  onde 
foi  recebido  com  huma  salva  Real »  a 
volta  de  muitos  instrumentos  de  guer^ 
ra,  e  dè*akgria;  consonância  >  que  os 
nossos  ouviao^tios  ânimos  temerosa^ 
aos  ouvidos  barbara.. 

Pareceo  90S  nomos  p  que  a  alegria 
do  Q£wpo  solemniaada  com  duplica- 
das salvas^  seria  no  recebimento  dos. 
Turcos,  CTue  espera vão.^  Logo  D.  João  ' 
Mascarenhas    ordenou  a  Fernão  Car- 
valho Capitão  do  íbrte  do  mar,  que 
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Hiandasse  humá  almadia  a  tomar  lin-* 
guãy  para  saber  os  passos  do  inimigo, 
porque  as  espias,  que  trazia  uo  catnpo^ 
ou  se  bavfâO  feilo  dobres  ,  .ou  erào 
descubertas ;  q  que  se  fez  na  mesma 
noite ^  trazendo-nos  huna  Mouro,  que 
referio  a  vinda  do  Sollão,  as  proipes-  • 
sas  de  Coge  Çofar ,  e  confíatfças  da 
empresa.  Mandou  o  Capitão  mor  soltar . 
o  Mouro,  e  que  disesse  a  EIRei  de 
Cambaia ,  que  lhe.  pedia  se  detivesse 
DO  exercito , .  potque  esperava  hir-lhe 
pagar  a  visila  a  seus  alojamentos»  O 
Mourç  sê  foi  contente  com  a  Uberda- 
de, fe  assombrado  com  a  reposta  do 
Capitão  móf.  Foi  o  Mouro  levado  ante 
Manamud;  e  teférií^Q  as  palavras  do 
Capitão ,  lhe  âisse ,  que  os  Portugoezes 
tinbãD  a  fortaleza  derribada ,  e  os  âni- 
mos i)iiteiros^.  ■...*. 

Coge  Çofíir  mandou  contipuar  a^ 
bataria,  et  dizer  a  Dom  João  Masca- 
renhas por  *Simão  Feio  (  hum  «prisio- 
neiro nosso,  que  contra  ti  leis  da- 
guerra  havia  represado )  que  se  espan- 
tava de  a  ver  erMrorialado  ,  sem  sahir 
•a  pelei jar  ao  cantão,  como  faâa  o 
.bom  Cavallejiro  António  da  Silveira, 
que  nial  ifespondiào  as  obras  ás  pata- 
vinas; a  qual  mensagem  ps  soldados  com 
pelouros  responderão  do  mjaro*    Cin 
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CO  horas  dorou  a  bataria ,  fazendo  no  ^ 
edificio  já  abaliado,   estrago  grande* 
Porém  as  nossas  peças  Ihef  responde- 
rão com  maior  dano  >  e  com  melhor 
fortuna  ,    porque  dentro  na  tenda  do 
Sol  tão  y  buma  baila  perdida  matou  hum 
Betim-se  Mouro ,  com  oiíém  o  mesmo  §oltão 
^^^Íí^„  estava  praticando  j  e  como  estes  Moa- 
lugar.       ro^  Orientaes  são  crédulos  em  agouros, 
tomando   ElRei  o  caso  ^  como  aviso 
de  algum  máo  successo  j  quiçá  >  cu- 
bríndo  com  a  superstição  o  medo ,  sá- 
bio lo^o  do  campo  deixando  a  Juzaf- 
cão  f  bum  Abexim  valente  ,  que   nas 
guerraís  do  Mogor  tirara  soldo  contra 
Soltáo  Mahamud ,  e  agora  como  solda- 
do mercenário ;  fora* chamado  com. al- 
gumas ventagens  a  servir  nesta  guerra. 
Partido    ÉlRei    do     arraial ,    Vnais 
bellicoso  na   paz  y  que  no  conflicto  , 
retirando-se  na   mesma  Ubá  á  quinta 
de  Melique ,  dava  calor   aos  soccor- 
•        ros ,  que  cada  dia  reíbrcavão  o.  canF- 
po ;  pbréflft  Dom  João  iMáscarenhas , 
que  polo  aperto   do, sitio,  não  tinha 
avisos  certos  dos  desígnios  do  inimi- 
AeçSono-go,  pralicou  coDi  OS  Fidalgos,  c  Ca- 
Wogodt  valleiros  quanto  importava  tomar   al- 

futna  lingua.  Ouvio  esta  pratica  Diogo 
e  Anaia  Coutinho,  hum  Fidalgo  ^oe 
vivia  do  soldo  ^  porém  com  espiritòs 
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nmi^  dignos  de  ^eu  sangoe;  este  se  of- 
Jereceo  ao  Capitão  mór^  e  laoçado 
do  nitira'  por  huma  corda «  assegurado 
do  escuro  da  noite  ^  encamihbou  aoaí 
quartéis  do  inimigo,  lÉ^a  poucos  pas- 
sos, vio  junto  a  si  dou9  Mpures^  que 
estai^  praticando ;  duvidom^de  os  aco- 
melter  ^  porque  trazer  .dous  não  era 
possivei ,  peleij^r  com  eUes  nâo  con- 
vinha ;  porém  tomando  da  occásiãp 
conselho^  derribou  com  hum  bote  de 
lança  a  bum  delles  >  e  abraçando*se 
com  o  outr^que  se  defendia  bradan- 
do >  mordeip)  y .  e  forcejando ,  o  le-  < 
vou  até  ás  portas  da  fortaleza  y  on- 
de achou  o  corpp  de  guarda  >  que  ea^^ 
ire  louvores^  e  envejas  o  levarão  ao 
Capitão  mor  com  o  seu  prisioneiro. 
Referirei  agora  a  circunstancia,  por 
ser  maior  que  o  caso.  Levou  Diogo 
de  Ânaia  prestado  hum  capacete  de 
hum  soldado 9  e  vendo -se  na  forla* 
leza  sem  ellt(9  crendo^  que  coma 
íqlá,  e  brace^r  do  Mouro  o  perderia, 
se  tornou  pela  mesma  corda  a  derri- 
bar do  muro,  e  buscando -o  á  vista 
de  huna.  exercito  já  alterado.,  o  reco- 
Iheo ,  e  trouxje ,  tão  temerfi^Hio ,  como 
ditoso.  .  .       * 

Pelos  avisos  do  Mpuro ,  soube  o 
Capitão    mór>    que    Coge  Qp^^^*   ^ 
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Jozarcão ,  hum  valente  y  e  outro  ^es^ 
confiado ,  fizerão  recíprocos  jurameA-* 

.  tos  a  Mafoma  de  ganhar  Dio  ,  ou  acar- 
J>ar  na  empresa ,  diizendo ,  que  se  nós 
nâopodião  sopôrtar  amigos ,  mal  nos- 
poderiãó  sofrer  victoriosos.  Com  a  con- 

*tinuação  da  bataria,  lhe  rebMi|árão 
muif as  peças ,  em  lugar  das  quaes  en- 
cavalgárão  outras ,  batendo  furiosamen- 
te os  baluartes  S.  Joao^  S.  Thotné,  e 
Sanetia^o ,  de  que  erão  Capitães  Dom 
Joã,o  de  Almeida ,  Luiz  de  Sousa ,  e 
Gil  Coutinho ,  os  quaes  «empre  com 

•  as  armasí  vestidas  j  sobre 'was  mesmas 
tomavão^algum  breve  repouso  ^  sempre 
constantes  no  perigo^  é  ao  trabalho 
prom  pitos.  ■    ' 

O  baluarte  Sanctiago ,  como  mais 
fraco,  fez  maiores  ruinas,  e  já  nello 
podião  os  Turcos  peleijar  quasi  iguaes 
aos  nossos ;  não  £k:ou  na  fortaleza  pa* 
rapeito  >  nem  amea  ,  que  não  fosse 
arrasada  ^  e  do  baluarte  S.  João  até 
o  de  Sanctiago,  todo  o  lanço  do  mu- 
ro estava  aberto ,  com  que  ao  trabalho 
do  dia  succedia  ò  da  noite;  sendo 
impossivel ,  e  forçoso  tão  poucos  de- 
fcfiisores  ,  xom  tão  quebradas  forças  ♦ 
reparar  em  poucas  hoias  o  estrago  de 
buma  fortaleza  por  tantas  partes  rota; 
poréni^^os  conformes  se  dispunbâo 
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na  trabalho ^,qii(8  não  pòdião  reocer^ 
Dein  escusar.  .      ^  " 

Acudirão  as  mulheres  4»  fortalesa  yaiordât 
a  acarretar  os  materíaes  para  a  defen-  ^"^i^ 
sa ,  sobindo  sem  temor  ao  muro ;  Iro*» 
pecando  fim  lançs^ ^  espadas^  e  pe-* 
louros,  vencendo  a  natureza  >  e  osm 
xo,  como  se  trdVixerão  cora^âes  v^ 
ronis  em  hábitos  alheios;  taes  houTe, 
que  vestindo  armas ,  fizerão  abs  ini-4  * 
inigos  rosto ,  correndo^  da  agiílha  & 
lança,  do  estrado  á  muralha;  entro 
todas  mereceo  «aior  gloria  Isabel 
Fernandes,  a  quem  nossos  Escritores 
em  lugar  de  elogios,  que  honrassem- 
sua  memoria  ^  chamão  a  Velha  de 
Dío;  cdiebre  por  este 'nome  nos  •an- 
n^tcs  ,  o€  .memorias  do  Oriente,  Dès-  ^* 
peudeo  parte  dé  seus  bpns  esta  grande 
matrona  em  mimos,  e  regalos,  *Gom 
que  no  mais  vivo  do  conflicto ,  alenta- 
va aps  soldados «  exhortando-os  a  de? 
fensa,  e  a  peileija,  com.  razões  niaio- 
res ,  que  de  hum  espirito  >  e  juizo  femi- 
niU  Em  fim  a  diligencia  destas  matronas 
servia  de  alivio  no  trabalho,  nos  peri- 
gos de  exemplo ,  aCodindo  a  qualquer 
obra  servil  ,  ou  arriscada  que  fosse , 
-promptas,  e  opporttmas. 

Vendo  Coge  Çofer ,  que  tudo  quan- 
to soas  armas  arruinavão  de  dia ,  nos^ 


Digitized  by  VjOOQIC 


^^ 


l5a   VIPA  DE  B.  JOÃO  Dfe  CASTRO.  ^ 

sa  industria  reparava  de  noite ,  maqui- 
nou hum  artincio  mais  sutil  pela  tra-* 
ça,  que  útH  pelo  sueceteo.  Defronte 
do  baluarte  S.  Thomé,  que  pela  tta— 
teria ,  e  disposição  do  siAo  estava 
mais  aberto ,  determinou  levaatar  ou- 
írp ,  que  lhe  ficasse  igual ,  óu  emi- 
n^iiAte  ;  ipara  que  bafldo  pelo  alto  der- 
ribasse as  ameas  ^  tolhendo  peleijar 
aos*  defensores,  e  ainda  dé  'noite, 
poder  fazer  reparos,  ficando  as  peças 
para  aquetíá  parte  assestadas  de  dia , 
com  pontaria  certa.  Mandou  logo  tra- 
zer montes  de  terra,  e  rama  para  en- 
tulhar a  cava ,  fortalecendo  a  espla- 
nada com  troncos  de  arvoVes*  grossas 
para  lhe  assegurar  o  terrapleno.  A 
quantidade  dos  gastadores  ,  ^ue  ser-' 
vião  o  campo ,  era  outro  novo  exer- 
cito f  com  que  a  obra  medrava  siemí 
tempo  ,  e  sem  medida.  Entretanto  a 
artelharia  do  nosso  baluarte  jogava  cc^ 
dano  do  inimigo ,  porque  como  esta 
peonagem  servia  amontoada ,  e  descu- 
oerta,  nào  se  tirava  da  fortaleza  tiro 
l^um  perdido. 

Reparou  Goge  Gofar  no  dana, 
pSr  ser  grande*,  ordenando,  que  na 
obra  se  trabalhasse  de  noite ,  para  que 
tirando  os  nossos  com  pontaria  incerta , 
e  vaga,  fosse  nsiénor  o  e£Peito ,  mán** 
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dando  fazer  maior  ruído  onde  sè  obra- 
va menos  ^  a  fim  de  aue  os  nossos  ar- 
tilheiroSy  gtiiados  pelo  òavidò,  apon- 
tassem as  peças  ao  tino  do  rmnor,  e 
dos  eccos.  O  que  entendido  por  Dom 
João  Mascarenhas ,  mandou  cobrir  de 
laminarias  a  fortaleza ,  para  que  os 
gastadores ,  que  trabalbavão  amparados 
do  escuro  da  noite  ,  ficassem  etpostos 
ao  «lesmo  perigo  ,  ^ue  de  dia.  rorém 
Coffe  Gofar)  que  tinha  pratica  apren- 
dida na  milicia  de  Europa  ,  mandou 
&zer  estradas  torcidas  -j  e  encubèrtas , 
por  onde  continuarão  os  Mouros  mais 
seguros  a  elevação  do  forte »  gastando 
a  nossa  artelharia  bailas  inúteis,  e  per-> 
didas. 

Deu  o  negocio  ao  Oapitão  mór 
cuidado  9  porque  crescendo  aquelU 
maquina /não  nçava  na  fortaleza  lu- 
ffar  algum  seguro ,  jogando  a  arte- 
Uiariado  inimigo  a-cavalleiro  dos  nos- 
sos baluartes,  com  que  dos  cercado-* 
ves  aos  cercados/  não  havia  no  lugar 
ventagem ,  ficando  ,os  Mouros  com  4 
do  número  tão  desigual  aos  nossos* 
Posto  o  caso  eln  conselho ;  todos  co- 
nbecião.o  perigo ,  e  nenhum  o  remé- 
dio. Alguns  com  maior  ousadia,  quo 
prudência  y  votarão  que  sahissem  os 
aosftosj  e  lhes  estorvassjem  »  obra  ^i. 
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risco  descoberto^,  sem  ver  ijue  éra 
maioF  o  perigo. que  acomettião,  quer 
o  de  que  se  uvravão-  Poucos  apprò- 
varão  este  conselho ;  nenhum  sabia 
dar.outco.  Fizerão  os  nossos  algumas 
sortidas  ,  porém  de  pouco* effeilo,pi>r- 
que  o  inimigo  poderoso,  e  yig|ian- 
te,  tinha  com  ^ossa  escolta  assegnrav 
dos  os  postos  aos  gastadores ;  mas  co- 
mo nos  apertos  grandes  costuma  o ^^ 
rigo  ser  o  melhor  conselheiro ,  lem- 
bro u-se  D»  João  Mascarenhas^  que  na 
fortaleza  havia  huma  eminência  >  que 
.sobrelevava  o  forte  S.  Thomé ,  por 
cima  doxjual  podia  jogar  a  -artelharia. 
Aqpí  mandou  encavalgar  algumas  pe- 
ças, as  quaes  tirarão  com  tão  ditoso 
effeitp ,  que  em  poucos  dias  derriba- 
rão aquella  niâquina^  levaiilada,  e  caí- 
da^ com  o.  sangue  dos  que  a  fabricarão. 
Pori  m  como  esta  Hidra  tinha  tadtas 
cabeças ,  eiriprendeo  Goge  Çofat  a  ca- 
va com  as  mesmas  ruinas;  o  que  lhe 
era  mais  faoii ,  per  ser  obra  'que  nào 
havia  mister  medida ,  disposição ,  õu 
engenho.  :      * 

Começarão  dous  mil  .piões  a  coBrir 
a  cava  com  os  materiaes  de  forte.  En- 
tretanto hvm  grande  troço  do  exer-* 
<^to  dom  dardos  >  settas,  e  espingar- 
dacia  imj^àjmo^  nossas  âssomar^ebâM>' 
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nnirOi  Gresceo  a  obra  ,  e  perifi^o   nos 
cercados^   porque  como   os  altos  da 

*  fortaleza  esta  vão  desmantelados ,  pou^ 
CO  que  subisse  o  terrapleno ,  ncava 
igutil  ao .  Dpiqro.  Desvelava-  se  o  Gapi-» 

'  tào  ii^ór  por  lhe  frustrar  o  intento , 
e  va<^lando  nos  meios  convenientes^ 
slguns  velKos  criados  na  fortaleza , 
lhe  .disserão ,  que  xio  «lugar  onde  esta- 
iio  ,  jínha  o  niii^o  bum  postigo ,  que 
o  discurso  dos  tempos  cubríra  com  ter^ 
ra  movediça  ^  e  que  por  aqueHa  parle 
senn.risco,  e  com  fácil  trabalho  se  po- 
dia furtar  o  entulho*  Pedia  a  necesii- 
'  dade  execução  prompta ;  mandou  ea^- 
vap  Q  Capitão,  mór ,  ç  achotíí  ò  postigo 
aecohimodado  a  seu  intento.  Sáhiiio  os 
Hoaip^-dé  noite,  e  fu^tavão  o  •entulho 
po^oaixo^  .deixando  a  superlicie  vãa  > 
que  cobpia  os  vazios ,  sólidos  na  appa- 
i:encia  doinimigo ;  porém  como  aquel- 
Ia  terfa  estava  no  ar  violentada .  t rouxe-a 
^ísja  mesmo  peso  ao  centro,  cahindo  totto 
a<|ueUe  tuUo  fantástico  á  vista  do  ini- 
migo. -        ' 

Foi  logo  avisado  Coge  Çofar  da  in-*- Morre  c«- 
dd!»tTÍa,  cora.q^ue  lhe.  frustramos  tàag^Ç**^ 
cuttoso  trabalho  ,  e^  acudindo  áquellauT* 
parte  f    impaciente  ^na    contraposiçãa 
<f  ue  achava  a  todos  seus  desenhos ,  sa- 

'  mQ  *  éi  forl^eza  Juiúpta  hall^  perdida  p 
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que  no  meio  de  hum  esquadrão  de  Ta^» 
cos,  lhe  levoti  a  cabeça.  Houve  no 
exercito  sentiiriento  publico  pela  falta  ^ 
de  tào  grande  soldado.  Virão  os  nossos 
com  destemperadas  caixas ,  e  arrastadas 
bandeiras  dar  sepultura. ao  cqrpo  con» 
todo  o  funeral  militar  ,  e  politico  5  que 
ensinou  a  Taidade  da  guerra.  Juroa 
logo  seu  filho  Rumecão  sobre  o  sangue 
do  pai  tomar  justa  vingança  :  que  entre 
elles  a  dor ,  e  a  ira  he  a  ultima  piedade  f 

Íiue  offerecem  em  sacrificio  a  seus  de^ 
untosi* 
Sucede-     Succedeo  Rumecão  aopai  no  ódio, 

lhe  Rume-  .•  i  ■ 

cãoteufi-6  cargo,  contmnando  a  guerra  com 
^^'  a  òbrjj^ação  de  (ieneral ,  e  sentimetí-* 
tod&nlho,tão  empenhado 'pela  dor, 
~  eomo  pelo  offido.  Mandou  continuar 
por  seis  parte»o  entulho  da  cava,  sen* 
do  por  horas  soccorrido  o  exercito  de 
gastadores  ,  bastimentos  ,  munições , 
e  soldados ,  crescendo  por  toda  |:^r- 
te 'a  obra  que  Rumecão  esforçava, 
como  disposição  para  nos  dar  o  &s- 
salto.  Tratou  ^também  de  continuar  a 
maquina  y  que  o  pai  começara^,  con« 
trapondo  hum  artificio  a  outro;  la- 
vrou seis  estradas  encubertas ,  que  to- 
das hião  a  parar  no  postigo  da  fortar 
leza ,  por  onde  os  nossos  lhe  limpa  vão 
O  entulho ;  estas  jiiâo  fechar  soore  a 
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ponte,  de  madeira ,  que  -  oaqnelte  ki- 
•pr  tiofaaiúos  levantado  para  ò  mésmd 
lelèoto  de  lhe  furtar  a  terra,  sobre 
çne  armavão  a  macpmay  Vjné  temoá 
le/èndo  :  e  sobre  a  ponte  lâôçárão 
peílras,  e  trày^,.  de  tamanlia  ^ran- 
afza,que  à  fizerão  encurvar  coiíí  o 
peso ,  e  logo  vir-se  a  terra ,  não  sem 
dano  ík)s  servidores ,  que  por  debaixd 
delia  andayào  recolhendo  a  terra;  O 
que  visto  pelo  Capitào  mor,  m:andoii 
cerrar  o  postigo^  poc  ficar  já  esta  ser^ 
yenUa  ijautil,  e  ^evitar  al^oina  subitaf 
invasão  do  íoiíiiigo  ,  o  qual  sem  estor- 
vo coDtÚMtâva  á  obra  ,  em  quanto  ò§ 
Dotóíos  vaciliávão  em  descobrir  alguni 
engenho,  ôu  íqrça,  coni  que  pudes* 
sem  contrastar  fabrica  tàô  danosa ,  poí*-*. 
que  os  Mouros  com  festas^  e  al^Mr*- 
ras,  maijf  mostra  vão  gozar  já  da  victo^ 
ria,que.esperala. 

A  .estes  cuidados  sjuccedião  outros 
rôo  mencis  pesados,  porque  já  não 
hayia  na  fortaleza  *duzen4ps  homens 
defAsores#  huns  rendidps  do  trâba- 
*no,  outros  de  enfermidades,  e  fe- 
ndás',  Quus  necessitados  de  reparar  as 
foças,  que:  de  oÉTérecelas  a  «segundo 
trabalho*  E  nos  soldados  ordinários*  já 
a  desconfiança  hia  abrindo  porta  ao 
temor.  Faltavão    munições  >   e  mAOr 
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timentos;  osl  mares,  verdes^  o  inverne 
fqríoso  tiravão  toda  a  esperança  de  < 
sóccorro ,  pois  nem  para  o  pedir ,  nem 
para  o  receoér  era  o  tempo  opportuno; 
j?^!c^  Éra  Vigário  da  fortaleza  JFoâo  Coe^ 
lho  ▼*!  ao  lho ,  que  sobre  as  virttides  do  Sacer- 
GovCTiia-  j£)çj0^  tinha  resolução  para  emppai^ 
der  qualquer  justo  perigo.  Este  «e  offe- 
receo  ao  Capitão  mór  ( a  quem  era 
singularmente  aceito)  para,  a  despei- 
to dós  temporâes ,  tentar  os  mares  ^ 
e  aportando,  em  Bacaini ,  ou  Chaul  9 
significar  aos  Capitães,  com -.certeza 
de.  vista ^  p  estado  das  cousas;  e  dahi 
avisar  ao  Governador  por  xjorreios  de 
terra»  prometendo  na  fé  do  habito 
voltar  a  Dio  com  a  primeira  reposta , 
como  fiel  companbeico  da  fortuna  de 
tedos»  O  Capitão  lhe  mandou  logo 
^Múipàr  hum  Catur  com  doze  ]\Ia- 
rinheiros  ,  onde  o  deixaremos  lutan- 
do com  as  ond^s  y  até  darmos  razão 
do  suceesso  que  teve»  viagem  tão  ani* 

mosa,ejpia, 
.  0s  MourQS  trabaihavãa  por  fotca 
no  entulho  da  cava^  mas  Kumecão 
cruel ,  6  imperioso  os  mandava  mor- 
rer, ou  aturar  no  trabalho  >  de  que 
recebião  por  premio^  ná  mesma  obra , 
(miserável  sepulcro.  Êm  finíi  cheg^árâo 
.  fi  igualar  a  cava ;  e  pelo  baluarte   da 
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Gil  Coutinho  9  que  se  ôão  podia  ea^ 
tulfaar  ,  alravessárão/  grandes  mastõs 
com  taboas  pregadas^  que  Ibes  ser- 
viâo  de  ponte ,  para  picar  o  mhro ,  o 
que  se  Ines  não  pode  defender  com  a 
artelharia ,  por  trabalharem  cuberlos. 

Ordenou  logo  Dom  João  Ih^iscape- 
nhas  humas  cadeas  grossas^  que  do 
muro  alcançassem  a  ponte ,  das  (|uaes 
pendião  muitavs  sacas  de  gunen  envol- 
tas em  pólvora,  salitre;  e  outros  ni4- 
teriaes  fáceis  ao  fogo ,  as  quaes  lan- 
çadas, atearão  na  ponte  com  tal  bra- 
veza ,  ^ue  logo  a  aesfizerão.  Acudio 
Rumecão  a  sustentara  obra.com  novo 
madeiramento ; 'e  maíór  copia  de  ser- 
TÍdores,  e  soldados ,  huns  que  assis^ 
tião  á  defensa  ,  outros  ao  trabalho ,  a 
que  os  nossos  se  oppuzerão ,  dandò-lhes 
miúdas  cargas  de. artelharia  >  e  espin* 
gardaria,  de  que  o  inimigo  reçebeo 
grande  dano ;  mas  insistia  Rumecao  na 
obra  tão  porfíadamente ,  que  por  cima 
dos  mortos  fazia  subir  outros ,  qtTe  ain-* 
da  que  violqqtados,  venciào  o  perigo 
com  a  obediência.  Chegou  em  fim  por 
meio  de  tão  custoso  trabalho  a  igualar 
a  cava.  *  • 

Conhecendo  pois  Rumecão  o  çstado  ^l^^^ 
em  que  nos  acuávamos  pelos  poucos  no«»o«oflre- 
delensores  que  occupavão  os  postos, ^^'*" 
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nps'  quiz  tentar  os.  janimos  crendo, 
que  em  tão  perigoso  estado  nos  ensi- 
naria a  rasão ,  e  a  natnfezrà ,  a  não 
engeitbr  as  yidas.  Cerrada  a  noite  , 
ouvirão  os  do  baluarte  Sanctiago  bra-^ 
dar  pela  vigia ,  eia  lingua  Portugue-r 
za^  dizendo,  c^ue'  era  Simão  Feio, 
qú^  queria  falia r  ao  Gapilão  mór  em 
negocio  importante;  Foi  logo  avisa- 
do Dom  João  Mascarenhas ,  e  pondo^ 
se  com  o  soldado  á  falia ,  élle  lhe  dis- 
se, que  era  Simão  Feio,  que  vinba 
mandado  por  Rumecão  ,  que  affei^ 
coado  âo  valor-  de  tão  grandes  sol- 
dados ,  lhes  queria  poupar  as  yidas , 
que  agora  desesperadamente  df.fen- 
dião ;  que  bem  via  a  fortaleza  arruina* 
da  toda;  a  maior  parte  dos  defenso- 
res enfermos ,  ou  feridos ,  sem  espe* 
rança  «alguma  de  soccorro,  £ãltos  de 
munições ,  e  n^ntimentos  5  que  não 
quizesse.m  perecer  obstinados  yafèando 
com  a  temeridadv'  dos  fracos  o  muito  . 

3ue  talhamos  obrado;  mie  nos  ren* 
essemos,  porque  para  glpria  sua  de* 
sejava  conservar  vivos  tão  valeròsos 
inimigos;  que  nos  faria  todos  os  par^ 
tidos  nonrados^  deixando- nos  com  a 
liberdade  as  fazendas ,  e  os  na\ios  pa- 
ra nossa  passagem  ;  o  que  não  aceitanr 
do  passariamos  pelas  leisda*gi]e»ra# 
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%  p^at  kceoças  que  dava  nos  estra-* 
gos  a  'ira  >  é  a  victoria.  D.  Jcião  AÍas^  B^tu 
careaiias  Uie  re^p^eo  ^  que  a  forta-  ^^J^^^**** 
leza  otide.  estacão  Portuguesas ^  não 
havia  mister  muros,  qu^  ap.  cdmpo 
raso  a  defeúderião  ào  poder  ao  Mua^ 
do;  que  eista  iterdad^  ooúli^ceria  íh) 
primeiro  assalto ;  que  tratasse  de  pecBr 
ao  Soltão  mais  ^fite,  e  .meloor^ 
soldados  ;l<{^*  os  Fortugue^es  dèspre^ 
zãvao  victorias.  tão  péqueuas;  que  as 
raiias  da  fortaleú  esperava  reparais 
€òm  cabeças  de  Tqrooa;  que  se  lhe 
Sdtassem  mantimentos,  ao  seu  arraial 
os  iria  buscar  como  desjpojos ;.  què  em 
quanto  seus  soldados  timiâo  armaa , 
úio  lhes  podia  faltar  nada  enb*e  seus 
inimigos;'  que  a  bòa  passagem  que 
lhes  ofierecia, esperava  fazer *<^o  com 
a:  espada  na  mão  por  meio  de  seus  és-^ 
auadcões armados;  ea  elle  Simão  Feia 
eizia,  quê. ainda.  qMe  repetia  forçado 
palavras  alheas,  não  toniaase.oom  se^ 
gunda  nlensagem ,  porque  o  mandaria 
e^ugardear  do -muro. 

Vendo  pois  Rumecão ,  que  do$  pe-  Assalta  o 
rigos,   trabalhos,  e' fomes,  nos  ?er-;^^;«^^ 
^mos  como  de  alimentos,  injuriado  João. 
BO  desprezo  desta  reposta,  determir 
nou  dar  o  primeiro  assalto.  Amànhe^^ 
cep  aos  nossos  hum  temeroso  dia ,  q«ie 
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íài  aos  dezanove  de  Julho  deste  ao- 
no  de  mil  quinhentos  quarenta  *è  seis  f 
eín  roda  da  fortaleza  bppareceo  cr  ex- 
ercito, inimigo.  Juzarcão  com  'mil  e 
quinhentos  soldados  escolhidos  acor 
metteo  ú  baluarte  São  João ,  de  qu$ 
era  Capitão  Luiz  de  Sousa  t .  acoinpar 
nhado  de  D.  Fernando  deCastiro,  be-' 
bastião  de  Sá,  Diogo  de  Reinoso., 
Pêro  Lopez  de  Sousa,  Diogo  da  Sil- 
Ta,  António  dá  Cunha,  e  de  outros 
Fidalgos,  e  soldados,  que  não  passa* 
vão  de  trinta:  Estes  espefárão  o  pri- 
meiro Ímpeto  do  inimigo  com  tãntá 
.gentileza ,  que  irebatérão  os  primei* 
ros  oitenta  que  subirão,  mostrando  o 
dano  que  receberão  nas  vozes,  no 
sangue  ,  e  nâ  cabida.  Logo  lhes  succe> 
dérão  outros  ^  fazendo-lhes  a  subida 
mais  fácil  os  corpos  dos  que  cahírão 
mortos.  Juzarcão  os  inflammavá  coqi 
a  honra ,  com  o  pi^e/nío ,  com  a  vin- 
gança. Os  ares  feridos  de  instromenr 
tos  de  fogo,  e  de  vozes  humstn^s,  fa- 
zião  nas  paredes  da  fortaleza  huma  im- 
pressão medooha.  A  bataria  continuava 
nos  outros  baluartes;  em  S.  João,  e  S. 
Thomé*o  assalto;  porque  fossem  mais 
fáceis  de  render  forças,  sobre  peque- 
nas ,  divididas. 
BodeS.     Romecão  com  os  Turcos  assaltou 
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or  baloarle  S«  Thomé,  de  qt^e  erkq 
Capitães  Dam  João  de  Almeida  ,  e 
ml  Coutinho  ;  e.camo  gente  pelo 
vàlpr  escolhida 9  pela  nação  soberba;, 
arremeterão  tão*  furiosos ,  qâe  pelai- 
lanças  dos  nossos  intenlavãe  subir  atra*^ 
vessados  j  buscando  piela  morte  a  TÍcto- 
ria.  Elles  tinhão  a  yantagem  do  nu-  ^ 
mero  ;  á  do  lugar  os  nossos ;  e  os  <^é 
tinhão  cavalgado  o  muro^  oú  hayiãa 
de  entrar  victoriòsos ,  ou  niorrer  es^ 
tropeados,  porquê  lhes.  era  mais  pe-í 
rixosa  a  retirada  >  que  a  pelei J4.  O 
inimigo  sempre  com  nova  gente  re^ 
forçava  o  assalto  >  os  nossos  valendò-se 
de  humas  mesmas  forças^  se  mostra* 
vão  s.uperíores.  aos  primeiros ,  iguaes 
'  aos  ultux^ós.  As  mulheres  acudião  com 
armas ,  e  panelas  de  pólvora »  vestin- 
do os  espiritps  dq  tempo,  não  os  da 
natureza.  Algumas  com  regalos,  e  be- 
bidas alentavão  aos  soldados,  p  não 
podendo  mostrar  csfQííço  próprio,. ser* 
i^iào  ao  alheio.  Taes  houve,  que  com 
exhortacões  os  aúimavão,  merecedo- 
ras de  forças  varonis  em  corações-  ta- 
maiihos ;  mas  nos  feitos  deste  Cerco 
coutaremos  os  seus  pelos  mais  raros, 
senão  pelos  maiores.  Yia-se  hum 
monte  de  corpos  tóojtos  aos  pés  dos 
baluartes ,  huns  desangrados  do  ferro  $ 


Digitized  by  VjOOQIC 


a84  VlbA  DÉ  P.  JÒio  DE  CASTRO. 

e  ôutix>8  Vazados  do  fiògo.  Alguns 
â^opízaado  •  eotre  a  ira  >  e  a  dor ,  ^pe- 
diâo  vingança ;  fi  tal  vex  os  que  hião 

9  satisfazelos ,  acabavão  primeiro.  Em 
fim  os  bossos  este  dia  nzerâo  cousas 
mar^vilhosM  ^  mais  fáceis  Áe  ajuizar  pe« 

10  sucoessó ,  do'  qne  pela  escritura ;  ]>or- 
que  sempre  nó  particularizar  accideo- 
t^  y  he  a  verdiide  incerta ;  mormente 
nos  acontecimentos  de  guerra  ^  oode  a 
ira»  ou.o  temor ,  e  outros  aflFectos ,  ar* 
i^dbatao  ò  juizo  de  maneira,  <|ue.apenas 
pode;^  cada  hum  ser  Ciirpnista  fi^l-  4^ 
suas  mesmas  obras. 

iip«8tcxi-     Dom  Fernando  de  Castro  mostrou 

inaior  <rue  seus  annos.  Sebastião  \de 
Sá  nos  deixou  de  seu  valor  huma  cia* 
ra  meinoria ,  até  que  atravessado  de 
Iiuma  setta  ervada  ^or  hum  foelho, 
eabio  qúasi  mortal  *;  e  não  podendo 
sustentar  a  peleija ,  não  queria  denala. 
Foi. em  ^m  retirado  dos  eompanfaei-< 
»os  coi?í  laátima ,  e  enveja ,  deixando 
)á  .nos  inimigos  seu  Sangue  l^fim  tin- 

gado.  Todos  em  fim  obrarão  tão  va^^ 
^ro^aímeate  y  que  este  sé  dia  bastava 
E ara  os  Êtxeç  sòldM^*  Depois  de  duas 
orais  de.  peleija  >  parecia  que  come* 
f avão  o  assalto  >  obrando  Humeeão  j 
eomô  quem  qi^ria  acabar  a  guerra 
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em  hum  ^  di^;  iuándoa  pelèijai^  as 
nações  diurididas ;ou  para  que  a  emu- 
Jação  as  incitasae,  ou  por  conservar 
melhor  a  obediência ,  e  elle  mand^D* 
do^  e  peleijando  y  côiii  a  y0ii  ^  coti  o 
exemplo  os  obrigava;  e  nâo se  fartando 
do  sangue  ,  que.  via  darrimado  >  lou- 
Yma  os  ousados  y  afrontava  o$  rooiis^ 
SOS  ,,^ôslraiido  entre  o  horror  das  ar* 
mUs ,  cólera  com  abordo.  D*  João  Masr 
carenhas  se  mostrou  naosó.Gapi^io, 
mas^inda  companheiro  de  todos  nos^ 
mai^es  parias,  pelei jando*^  e  gov^ 
Bando  tão  sabiamente  ,  que  Bã,ò  fiooa 
devendoftiada  ao  valOTi  menos  á  dis* 
eiplina. 

Vendo  Rumecio  oi   muitos   mçr-  Retira-w 
tos ,  que  estavão  em  t0mo  ^os  baluar-  çoiÍ"^da! 
tes ,  e  que  os  seus  acudião  já  40i!a  obe* 
dienoía  mtts  reonsta^  mandou  iacar  a 
recolher ;  retirando  com  pressa  os  mor* 
tos,  e  feridoe^  como  para  cobrir  «qs 
sraso  daoo^  aos.  nossos  a  victoria;  po- 
rém delles  mesmos  soubemos  /que  per- 
derão quinhentos  soldados  neste  a^al- 
to ,  niuitps  mais  òs  fecidos ;  dos  nossos . 
norreo  hum  só  soldado  ,  os  feridos^ 
fimio  roenos  de  vinte.  Nesta  despro- 
porção se  vè^  que  não  se  alcançou- a 
victona  só  com  forçaa  huijíiánas ,  e  que 
Dtos    deiSendiai  »  causa   como  suay 
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sendo  de  seu  poder  nò^as  armas  fe- 
licés  instrumentos ;  de  que'  ainda  nos 
mostrará  a  Historia  argumentos  m2^- 
iorès. 

Bec6lliidò  o  inimigo^  chamou  o 
Capitão  mór  os  nossos  a  segundo  tra- 
balho: o  qual  lhes  fez  mais  fácil,  ou 
a  necessidade ,  ou  a  victoria«  Era  pre- 
ciso reparar  as  ririnas  da.  .fortaleza; 
sendo  as  pedras ,  e*^  barro  os  leites 
mollesy  em  eme  os  ^nossos  havião  de 
restaurar  as  forças  )á  tão  quebradas; 
atudirão  todos  fáceis ,  e  alegre*^  ao 
serviço ,  a  que  o  Capitão  mór  os  obrir 
gava  com^^scu  próprio  exemplo  ,  ven- 
cendo,  depois  dos  inimigos,  a  mes- 
ma natureza.  Amanheceo  a  fortaleza 
ení  parte  reparada  /respirando  os  nossos 
no'  trabalho,  como  em  novo  descan-»* 
.  80,  não  Ifaes  fazendo  o.  peso  das  ar- 
mas differença  da  noite  ao  dia«  Fi- 
cou o  inimigo  tão  cortado  deste  sà^ 
salto,  que  se  não  atreveo  em  ttuítps 
dias  vir  com  os  nossos  a  braços^  ia-, 
zendo-o  a  experiência  mais  cauto ,  oxk 
temeroso.  Tentava  a  fortaleza  çor  níp- 
mentos  com  algumas  airemefidas  le- 
tes  para  quebrantar  os  nossos  com 
rebates  contínuos ,  e  notar  a  dispo- 
sição dos  aninjos  no  occupar  dos  pos- 
tos ;  não  cessara    porém  a  bataria^ 
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intentando -énfráqu^er-nos  com  hum 
leoto  assedio;,  mas  como  cada  dia  en* 
gro^va  oxampo  com  diversos  soccqf- 
ros  ^  e  o  Solti^o  significava  o  empenha 
eni  qtie  estava  nesta  gViérra ,  respiveo 
Rumècão  dar  segundo  assalto,  á  forta- 
leza. 

Gonaiderando  porém  o  ^mo ,  cpie     Accom 
havia  recebido,   peteijando   com  tão^""*^^®* 
sqpenoreslorcas,  entenaeo  que  o  es-^õet.   . 
trago  dps  seus  devia  ter  causas  maio* 
res >  para  o  que  convinha  aplacar^'  Pro^ 
pheta.  Ordenou.  Jogo ,  *què  ^se  tirasse 
Buma  bandeira  com  a  figura  dç  ]k[a- 
foma^ecom  ella  desse  p  exercito  dt*-' 
versas  voltas  em  torno  da  Mesquita  > 
e  com  oútrais.  expiações  barbaras,  e: 
ndicnlas^.  tivessem  a  MaÊunede  apla- 
cado >  e  proiúcio,  cuJ4  ira  retardava 
aos  sens  a  victoria.  Fernãp  Carvalho     « 
Capitão  do  baluarte  do  mar  ^  vio  di^ 
correr  aquella  noite  o  exercito  coíngrão 
copia  de  luz^,  ouvindo  a  tenspos  as 
vozes,  e  clamores^  que  logo  paravid  ' 
em  s«ibito  silencio ,  e  tornavao  a  re^ 
bentat  em  huns  geinidos  de  multidão 
confusa  >  succedendo  aos  ais  ,  e  ala- 
ridos instrumentos  de  guerra;  e  nesta 
supersticiosa  vaidade  occupárão  muitas 
horas  da   noite.  Deu  a  Fernão  Car- 
valho cuidado  a   novidade^  de  que 
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MO  pode  faser  juizo*  Ayísoi:^  com  tudo 
a  Dom  João  Mascareohas  do  que  tira ; 
q«e  entendeb  «enio  dimoâieões  para 
o  assaJtO'^  ajudadas  de  ai^m  h^thato 
eulto.;Oii  '6upérstíck>80  rito>  conf.que 
eateadião  eoacilittr  a  iadigoaeão  de  sea 
íabo  Proplieta. 
Ontroaf-     J^pcircebeo-se  o  Capitão  mòv  para 
^^'       esperar  esta  segundi^  invasão  de  immk 
go ,  achaado  a  todos  os  moldados  espí^ 
ritos  sãos  em  forças,  tãò  quebradas;  os 
feridos ,  e  etifermos  desemparai^ão  os 
leitos  >  e^os  remédios;    mais  proimn 
to^  a  buscar,  o  perigo ,  que  a  saúde. 
Dom  João  Mascarenhas  obrava  >  e  dis- 
puobsi-âs  coòsas'  necessárias  á  defen- 
sa  com  valor  9   e  juizo.  Amanheceo 
oiQÍmíço    sobre   a  fortaleza  ( ainda 
mal  declarada  a  liiz  do  dia)  com  vo- 
»s,  e  alaridos  medonfaqsi  entre  bél- 
Hcos  instrumentos^  que  fazia  mais  te- 
merosos o  silencio  da*  noite.  Vinha  o' 
exerdlp  dividido*  em  três   çsqiiadras; 
fcazião   diante^   entre  outras i  huma 
bandeira^  em  que  estava  figurado  o 
seu  Propheta;  para   que  os  incitasse 
juntamente  a   Religião^  e  a  Re^lía. 
Ao  meano  tempo  assaltarão  Os- baluar- 
tes S.  João^  e  S.  Thomé,  e  a  guarita 
de  Ant<fnio  Peçanha ,  com  tania    fti— 
na  y  que  lhes  não  deixava  ver ,  nem 
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temer  .0  perigo,  porém  ibrão.  recebi- 
dos dos  nossos  de  mátieípa/que  volta- 
rão iBdis  depressa  do  que-havíao  subí^ 
^Oy  cakíado  muitos  mortos^  os  mais 
feridos/  e  outros  abrasados  do  íbgo/ 
Ouyião-se  as  vozes  de  Juzarcãov  e  nu- 
mecão^  que  incitavãp  á  outros  a  escalar 
os  baluaiftes.  Estes  subirão  de  refresco^ 
favorecidos  4^  eseopetaria  do  exerci- 
to, iDDumeraveis  setias,  e  outros  ti- 
ros missivosl  Aqui  se  ateou  com  grão 
calor  o  assflilto ,  instaudo  os  Turcos 
pop  restaurar  a  opinião  perdida ,  pe- 
lei jâvãe  estimuIad(os  da  fúria,  ou  da* 
vergDuJia,  porfiando  a  subir  por  en- 
tre o  ieíTO,  e  fogo,  como  homens  que 
estímavão  a,  vida  menos  que  a  victòria ; 
assim  <àiegívio  a  iguaiar-se  com  os  nos- 
SOS  >  pelei jando  corpo  a  corpo  sobre  o 
baluarte. 

Luiz  de  Souza,  D.Fernando  de 
Castro,  cbníos  Fidalgos,  e  soldados 
de  sua  coinpaferfaia,  déjrão  este  dia  no* 
vo  credito  a  nossas  armas,  o^u^anda 
de* maneira;  ({ue  Rumiecão  os  nomea- 
is aos  setis,  humas  vezes  para^x:em'- 
plo,  *e  outras  .para  injuria.  Os  Tul^joos 
tifiihão  per  momentos  soccorros  suo*- 
cessivoíí;  os  nossos  sempre  òs  mes- 
mos >  tão  valentes  se  mostravãa  aos 
iiltÍBQK)s^  eomo  9M  piimeípos;  EVrvi» 
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a  guerra  ein  todos  os  lugares.  Dos 
inimigos  erãò  já  muitos  mortos^  ou 
estropeados aporem  o  furor ,  e  a  ira, 
ou  encobrfão^  ou  desprezavão  o  daoío; 
porque  sobre  o  corpo  daquelle  que 
cabia ,  estribava  outro  o  pé  para  arro- 
jar a  lança,  ou  peleijar  mais  firme , 
inventando  o  ardor»  e  a  impaciência, 
da  victoría,  novas  finezas^  ou  cruel- 
dades novas. 
^trão  Entrarão  em  fim  o  baluarte  S. 
Baiiiml  s.  ^omé ,  que  sustentarão  por  hum  es- 
Thomé.  paço  largo,  cáfaindo  buns,  e  suece* 
dendo*lhes  outros.  Aqui  foi  grande  a 
furià  do  inimigo,  e  também  o  estrago. 
Os  tres'  kmãqs ,  D.  João ,  D.  Francis- 
co»  é  D.'  Pedro  de  Almeida,  se  mos- 
trarão tão  irmãos  no  valor,  como  ne 
sangue,  sustentando  o  peso  dè  tan- 
tos inimigos  o  tempo  que  durou  o  as- 
salto. 

Os  Turcos  do  terço  4c  Rumecão 
peleijavão  com  ds  nossos  corpo  acpr- 
po>  igiiaes  noátio,  no  numero  maio- 
res, o  perigo  accréscentoy  o  esforco% . 
Dos  que  entrarão  o  baluarte,  poucos 
baixarão  vivos,  mas  como  tinhão  já  es- 
ta porta  para  a  victoria  aberta,  a  todo 
risco  queríão5usten tala.  Rumecâo,  co- 
mo e$te  era  o  primeiro  favor  que  Ibe  de- 
vão  as  armas  nesta  guerra  9  com  louvores^ 
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e  promessas  acendia  o  orgulho  dos  Tur- 
cos. Êblrc  os  nossps  se 'derramou  hqma 
Toz>  que  o. baluarte  era  gaubado;  e 
esta  fama.^  ou  fosse  ardil^  ou  caso, 
pudera  perder  a  fortaleza  ^  por^e  os 
quê  Das  outras  estancias  peleijavao^ 
quasi  tinhão  deséijiparado  os  pontos 
por  soccorrer  o  baluarte,  ^ue  navião 

I  perdido ;  príncipalmeDte  os  aúe  guar^ 
davão  as  casas  da  banda  qa  rocha, 
acudirão  com  tanto  impetu  ao  sbccor- 
ro,  que  se  aliviarão  «em  parte  os  com- 
panheiros, que  do  trabalho,  e  feria- 
das, tinhão  já  as  forcas  lassas^  e  que- 
bradas. 

^  D.  João  Mascarenhas  andou  p^ 
las  estancias  certificando  a  todTos,  que 
estava  por  nós  o  baluarte,  è  do  valor 
coia  que  nelle  se  peleijava;  que  Ru- 
mecão  estava  vendo  no  destroço  dos 
seus^  que  *bánhados  em  sangue  se 
precipitavão  dò  muro ,  acabando  de 
perecer  na  queda.  Durava  o  assalto; 
e  com  as  mortes,  e  feridas,  parece, 
qoe  cresdao  .em  huns,  e  outros  ini- 
miizos  as  forcas,  e  a  braveza:  o  que  i^S^ 
considerando  Juzarcao>  crendo  que  coim^ 
os  poa0os  defensores,  que  tinha  a 
fortaleza,  estarião  nos  baluartes  esca- 
lados ,  sahindo  do  conflicto ,  sé  foi  com 
alguns  soldados  torneando  ó  tnnroi  e 
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chegando  áquella  parte  da  fortaleza, 
t^né  çbamão  a  Couraça  ^  a  qual  a  na- 
tureza fizera  defensável  ,  sem  arte , 
polà  altura,  e  aspereza*  do*  rochedo, 
em  que  <i  mar  balia,  e  vendo  que 
estava/deserta*,  sem  presidio,  ou  vi- 
gia, ^tendéo,  qiie  a  aúaUdade  do 
sitio  noãí  tinha  às$egurados;  e  mán-r 
dando  chamar  hum  Sángiaco  dè  cem 
Tárcosj  c  prevenir  escadíís,  come- 
çarão a  subir  por  aquellá  parte  sem 
qije'fòssém  vistos,  nem  resistidos,  por- 
que os  soldados  que  éstavão  allí  de* 
fuardá,  com  a  nova  do.  baluarte  S. 
home  $er  perdido,  desamparando b 
1)osto  i  que  ^ardavão  cóm  mais  va- 
bv ,  que  disciplinar,  se  forão  a  soccor- 
râo. 

'  Subirão,  os  Turcos  óusadami^nte  a 
'  rocha,  e  forão  demandar humas  casas,, 
que   estavão   encostadas  á  Igteja  de 
Ocinctiago  ,  e    dávão    passo   a   Bumá 
varanda  baixa,  em  que  logo  arvora- 
rão '  escadas  para  sqbirem'  outros ;  *  e 
Jnzarcão  de  íoráot,  atiímdva,  crtndo 
(Jbe  hàvià  roubado  a  Rumiecão  a  hon- 
Valor  de  ri  í  e  a  victoriía.    GanhálSo  os  Tur^ 
iiuma  mv-  c^g  as  casas,  pelas  quaes  fbrSo  des- 
^exa.      cendo  a  fortaleza,  «hum  mais  atre- 
vido, ou  diligente  entrou  em  casa  de 
liuma' mulher  casada,  pediiido4he  dir- 
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obeíro  com  seguro  dà  vichr;  â  pobre 
à%  líiulheir  cortada  do  temor  mosCroá 
que  sabia  a  buscalo^  e  entrando  na 
casa  de  dutra  veziaba^  lhe  <x>ntoa 
desmpui^a  o  perigo  ep'  que  estarão; 
e  esla  com  o  sobresaltb  da  nova  dep 
aviso  a  outra;;  a  qual  com  acordo; 
e  (arcas  ^e  varão ,  tomou  buma  diuça 
e  indo '.a  demandar  a  casarem  .que  os 
Tarco$  estavão,  vi.o  bum  .délles  a  por- 
ta, como  vigiando  o  ^ue  passava  fora^ 
ç  remetêndor^  elle,  tirando^be  alguns 
botes  de  chuça  >  o  fez  recolher  dentro , 
ficando-^  o  juizo  tão -livre  no  perigo, 
que  teve  acordo  para  cerrar  a  ^orta> 
^  àoimú  para  esperar  os  Turf^os^  e  imr 
Ípedir4bes  a. sabida;  di^na  por  certo ^ 
que  ei^e  os  Varões  mais  dâurps  ficasse 
sua  mem.oria/  * 

,  Aç  mulheres ,  que  viviãô  para  aqtiel- 
la  parte  ^  assombradas-  de  btim  temor 
tão  justo  forão  em  demanda  do  Capi;* 
tão  mór  »itai|ido :  Turcos  nà  fortaleza ; 
o  qual  acharão  coo^  três  soldados  cor-* 
reqdo  os  baluartes ,  e  ouvindo  as  vo*^ 
zes' das  mulheres/,  não  ipenos  acor*^        ^ 
dado,  que  animoso,  mandou,  qne  secapitão 
exilassem ;  levàndo-ás  comsigo  por  guia  ^^^^  ' 
&  casa  oade  estavão  os  Tui^o^  des- 
pedindo búm  soldado  dos  quMÉ^om- 
pánhãtvão ,  lhe  maiidou  que  4P9^  ú* 
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'  gama  gente  dos  baluartes,  que  meuôs 
apertasse  o  inimigo  ^  callando  o  perigo 
da  fortaleza  aos  que  peleijavão;  e  lo^o 
despedio  outro  soldado ,  pa^a  que  lhe 
trouxesse  a  gente  que  achasse  derrama- 
da por  fora  das  estancias.  No  caminho 
se  me  ajuntou  André  Ba jão  com  ojiitra 
companheiro;  e  che^ndo  á  casa  onde 
estaTão.os Turcos ,  vioaquella mulher, 
qiie  os  tinha  encerrados,  defendendo-* 
mes  a  sahrda  com  esforço  mais  que 
varopíl ;  fallandp-lhe  na  yida  preauo , 
nesta  Historia  nome. 

D.  João  Mascarenhas,  havendo  por 
presagio  da  victoria^  achar  em  huma 
mulher  \ah)v  tão  novo,  sabendo  della^ 
que  cslavão  os  Turcos  encerrados  na 
casa,  mandou  a  hum  Abexim,  que 
acaso  alli  apparecéra ,  que  lhe  trou- 
xesse huma  panela  de  .pólvora ,  e  por- 
que se  de^achava  lentamente ,  lhe  tra- 
vou de  hum  braço  a  tempo  que  do 
eirado  da  Igreja,  onde  já  estavào  al- 
guns Turcos^  sahio  hum  pelouro,  que 
matou  o  Abexim,  servindo  ao  Capi- 
tão de  e$eudo.  Chegou  logo  hum 
soldado -com  hum^  panela  de  pólvora, 
e  toraando-lha  das  mãos  D.  J090 
Mascs^enhas  ,  lançando  de  hum  vai- 
ibrao/k£  vem'ai  |(ortas  dentro ,  a  quebrou  entre 
nifo^     o»  TMitooa;  onde  p  fogo  abrazou  ós 
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mais  delles^  sem  lhe  tocarem  muitos 
pelouros,  que  de  dentro  tirarão  com 
pontaria  certa;  o  que  a  muitos  pare- 
ceo  fort^una,  a  outros  mistério;  e 
mostrando-se  este  dia  igualmente  Ca- 
pitão ^  que  soldado,  cubertp  de  huma 
rodela  com  a  éspatja  na  mão ,  enves; 
tio  os  Turcos  com  maiss  quatro  que 
o  aconapanhárão ,  eá  forca  de  cutila-* 
das  os  levou  até  a  varanda^  onde  os 
apertou  tanto »  que  os  fez  priecipitar 
da  rocW  com*  igu.al  perigo  ao  de 
que  fugiao,  porque  os  mais  delles 
mortos^  ouestrppeados^  perecerão  na 
queda. 

A(pji  foi  D.  João  Mascarenhas  avi-    Soi>em 
sado,  que  sobre  o  eirado  dà  Igreja  se''^^^^^^ 
não  muitos  T4ircos  com  dous  guiõeá 
arTorados,   os  quaes  do  alto  come- 
çavâo  a  escopelear  os  nossos ,  que  já. 
viohão  chegando.   Foi  aqui  grande  p 
perigo,  porque  como  tudo  erão  armas 
de  fogo ,  obrava  mèhòs  o  valor ,  que 
a  contingência.   Os  nossos  erão  menos 
de  sessenta,  qs  Turcos  mais  de  cem. 
E  vendo  D.  João  Mascarenhas,  que 
em  quanto  aquelles  sustentavão  o  lu-  VaioCa- 
gar ,  crescião  outros ,  mandou  que  lhe  J^ifi^™*^ 
trouxessem  escadas,  ordenando  o  ca- 
so, e  a  necessidade ,  que  na  sua  mes- 
ma fortaleza  dé§se  elle  q  assalto.  En^ 
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costárão  òs  nossos  ao  muro  humá  pe- 
quena escada ,  e  o  primeiro  Sjoldado» 
que'se  lairçou  a  èlla,  voltou  logo  der-» 
rib^do  de  muitas  lançadas  que  os  Tuf- 
Cos  íhedérào.  Chegarão  logo  escadas 
mais  capazel^  *è  arrimadas  ao  muro; 
qnerenaô  o  Capitão  mór  subir  pri-- 
meiro>  lhe  fizérão  os  soldados  justa 
força  pára  que  não  passasse.  Aco- 
mettérao  os  nossos  a  subida  pelas  pa- 
redes do  Apostolo  Sanctiágo ,  eujà  ar 
Igreja  era,  a^ségurando-lhes  o  lugaf 
a  Tictoriá.  O  sítio  fazia  deágual  â 
peleija  ;  huns  firmes  ,.  outrps  -depen- 
durados quebrarão  dqas  escadas,  po^ 
qjãe  entre  os  nossos  a  competência ,  e 
o  ardor  de  qual  havia  de  subir  pri- 
meiro ,  éra  outra  nova  gucrta.  O 
Capitão  mór  com  as  palavras ,  e  com 
6.  exemplo  animava  os  soldados ,  mais 
por  officio,  que,  por  necessidade.  An- 
dava a  briga  mui  travada;  dos  noi$^ 
SOS  alguns  cahírâo  mortos,  nenhtim 
se  retirpu  ferido.  Nos  que  cstavão  de- 
baixo ,  a  iàipaciencia  dê  não  ter  lagar 
para  subir,  causava  maior,  dor,  que 
as  feridas  que  viào  receber  aos  com- 

Eanheiros,  porqve  ainda  jem  tão  pro- 
xo,  e  perigoso  cerco  os  não  farta- 
va á  guerra.  Cortavãp-se  huns  aos  ou- 
tros cóm  estranha  crueza. 
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Juzarcãb  animava ,  e  soccorria  os  e  retiráo- 
séus  cora  nova  gente ;  assimenchep  bre-**- 
vemeote  de  soldados  o  lu^ar  donde 
peleijava^  que  era -o  eirado,  ou  abo-  ^ 
Leda  da  Igreja.  Em  fim  qs  nossos  a 
precp  de  seu  sangue  cavalgarão  o  mu- 
ro^ depois  de  porrada  contenda,  mos- 
trando a  differença  do  valor  na  desi<- 
fualHade  do  lugar  ^  e  do  numero.  Três 
oras  largas  durou  á  briga,  na  qual  os 
poucos  que  nella  se  acharão,  obrarão 
de  maneira,  que  merecia  só  esta  fac- 
ção particular  Historia;  porém  nem  aiu- 
áa  os  nomes  Ibes  achamos  escritos,  ha- 
vendo merecido  com  seu  cangue  mais 
distÍQCtâ  memoria.  Forão  mortos  quasi 
todos  os  Turcos,  huns  na  queda,  ou- 
tros na  resistência;  e  sempre  serião 
os  melhores  os  que  merecerão  ser  es- 
colhidos para  facção  tão  grande. 

O  Capitão  mór  *  entendendo, ,  que 
Bos  baluartes  ainda  durava  o  assalto  # 
levou  os  companheiros,  a  descansar  em 
se^ndo  perigo;  e  visitando  as  estan*- 
cias  achou  os  nossos  tão  empenha* 
dos  na  resistência,  que  parecia,  de* 
pois  de  quatro  horas,  começar  o  as- 
êaVto.  Ao  pé  dos  baluartes  estayão  tan- 
tos mortos,  que  lhes  faltava  a  terra ^ 
cu)Os  corpos  facilitavão  a  subida  do 
vàuro.  Rumecão  de  fora  animava ,  ou 
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reprendiã  aos  seus,  segundo  o  brio, 
òu  fraqueza  com  que  se  combatião ,  in- 
cilando-os  com  prémios,  ou  castigos, 
mostrando  em  todiis  as  facções  deste 
cerco  valor.,   è  disdplina.  Dom  João 
Mascarenhas  não   descançava^   orde- 
nando ,  e  provendo  o  necessário  em 
todas  as  estancias,  de  sorte,  que  em 
nenbum  perigo  o  achavão  os  compa- 
nheiros menos.    Neste  dia,    quê  foi 
do  Apostolo  Sanctiago ,    parece   qoe 
nos  quiz  mostrar  o  Santo,  que  era  a 
victoria  sua ,  não  menos  poderoso  coo- 
tra  Mouros  agora  na  Asía^  que  antes 
na  Hespanha. 
Morte  de     Durava  a  briga   de  huma  e   outra 
juwrcão.  parte  cruel,  e  ten^rosa,  e  Juzarcâo 
com  a  dor  viva  de  .não  effeituar  a  es- 
cala da  fortaleza,  que  lhe  foi  tão  cus- 
tosa, vinha   com  os  soldados  de  sua 
obediência  dar  calor  ao  assalto,  porém 
de  hum  pelouro  da  fortaleza ,  que  lhe 
deu  pelos  peitos ,  cahio  atravessado ,  e 
morto.  E  como  era  pessoa  de  tanta  con- 
ta pelo  valor,  e- posto  que  occupava, 
foi  logo  a  nova  derramada  pelo  exer- 
cito e  chegando' aos  ouvidos  de   Ru- 
tnecão,   a  recebeo  com  grande  senti- 
mento, òu  fosse  temor,  ou  piedade: 
mandou  logo  tocar  a  recolher,  e  re- 
tirar o  corpo  de  Juzarcâo;  perda  que 
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se  não  pode  encobrir  aos  seus^  que 
como  fosse  sobre  outras  muitas,  ajui- 
zavão,  que  já  a  Tictoria  não  valia  o 

Sue  tinha  custado;  e  quando  bem  a 
Icançassem,  quem  hayia  de  ficar  qiie 
lograsse. o  triumpho?  Que  beín  se  mos- 
trava o  Propheta  estar  contra  elies  in- 
dignado ,  pois  sofria  ver  sua  bandei- 
ra ignominiosamente  rota;  e  a  estas 
coosiderações  juntavão  outras,  accu- 
sando  a  fortuna  do  General-,  e  as  cau- 
sas da  guerra ,  avaliando  como  culpas 
as  desgraças  presentes.  Rumecão  cura- 
va estas  desconfianças  com  vários  arti- 
ficies, cubrindo  a^ perda  dos  seus,  e 
encarecendo  a  nossa;  pondo-lhes  dian- 
te dos  olhos  as  mercês  do  Soltão,  e 
a  (ama,  como  parte  melhor  do  premio 
que  esperavão.  Em  este  assalto  perde- 
xaiÁ  sete  soldados ,  e  feridos  trinta ;  dos  Ede  1 
Moaros  passou  de  mií  o  numero  dos****T"F*^ 
mortos,  e  fdrão  perto  de  dous  mil  os 
feridos. 

D-  João  Mascarenhas ,   depois   de  o  c»pttíío 
ordenar  ó  enterro  dos  mortos,  e  cu-^]^^^^ 
ra  dos  feridos,  eto  que  não  faltou  cpm  ^qt. 
o  cuidado ,  e  menos  com  a  fazenda  ^ 
que  despendeo  sem  couta,  avisou  por 
bum  Catur  ao  Governador  do  estado 
das    cousas',    significando-lhe  a  falta 
'  que  tinha  de    gente,    munições,   o 
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ipantimenlos.  Ne^tã  fusta  >  ou   Catur 
se  embartou  Sebastião  de  Sá  a  ro&o 
do  Capitão  mór,  e  amigos,  dizendo 
dle  que  só  do  baluarte  onde  fora  feri- 
do ,  podia  ter  saúde ,  a  qual  Ibe.  dese- 
jarão poupar  todos  ^  porque  naquelle 
cerco  merecerão  suas  obras  fama  y  e 
vida  muito  mais  dilatada.  Chegou   a 
Haçáim  com  a  fusta  quasi' soçobrada, 
acodindo  ao  receber,    e  hospedar  D. 
Jeronjmo  de  Metíezes  Capitão  da  for- 
taleza; enviando  logo  ao  Governador 
as  cartas  com  os  avisos  de  D.  João 
Mascarenhas. 
CuicUdo*     Andava    neste  tempo   D.  João   de 
do  Gover- (^jPQ  ni^i   cuidadoso   dos  sttcces^os 
bre  wc^ò^  de  Dio ,  porqiic  os  temporaes  do  in- 
mDio.     yerno  lhe  impedião  íer  novas,  e  des- 
pachar soçcorros ;  porém  sem  perdoar 
a  despeza,  óu^  perigo,  quasi  por  de- 
baixo dos  mares,  lhe  acodio  com  «wt- 
nições,  e  gente,   nos  maiores  apcr-» 
tos  ,  como  logo  mostrará  a  Historia. 
Unha  aballado  Iddo.  o  poder  da  ín- 
dia com  aninio  de  ir  en  pessoa  a  des-* 
cercar  Dio ,  e  parece  que  os  successos 
lhe  respondião  ao  intento,  porque  os 
Reis  da  índia  lhe    íazião  mui  nonra^ 
das  offcrtas;  e  os  Fidalgos,-  e  soUa- 
dos\  sem  soldo,  ou  mercê,  se  lhe of-* 
ferecião* 
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ííeste. tempo,  flfue  era  já  na  ^nlra-* 
4a  do  Túez  de  Jufbo ,  chegou  á  barra 
de  Goa  a  náo  Espirito  Santo,  Gàpitãp 
Diogo    Rebello,  a  ^ual  era  da  coo- 
5erTa    do .  Governador  ,   e   por  rpim 
navegação  havia  invernado  •em    Me- 
linde;  je  ainda  que   chegou   com  al- 
guiua  geaté  enferma ,  os  ares  da  terra., 
o  cuidado  do  Governador}  eò. alvo- 
roço da  jornada  de  Dio,  lhes  fe^  em 
breye  reparar  d  saúde-  AlegroiHseDoD^ 
Joào   de  Castro   com  tào  opportuno 
soccorro  pa.ra  engrossar  a  armada ;  por 
réna  tardavão  novas  da  fortaleza,   que 
o.  povo  interpretava  como  indicio  de 
al^uoi  máo  successo  ;   quando  che^á-  CLe^hé 
rao   as   cartas  envi^^das  pelo  Vigário ,  ^  «^"!«>  ^ 
das    quaes  o  Governador  entendeo  q^*»*"®* 
aperto  do  sitio  ;  as  forcas  do.  iiiirnigo^ 
á  ialta  em«que  os  nossos .  e^lavão  de 
'  gente,    e  bastimentos ;  e  como  o  tem- 
po pedia  mais  conclusão^  que  consçr 
Ibo,  assentou  comsigo  enviar  a  seu  tí- 
Iho  Dom  Álvaro  de  Castro  com  hum 
troço  da  armada'  contra  o  parecer  do? 
inareantes^  qw«  havião  por  lemerarip 
este  acóniettimento   no  principio   do 
ipirerno.  Porém  D^João  de  Castro  sem  Manda  •«« 
deixar-se    vencer   do  amor  do  filho  ,fi'^'^-^^ 
oem  dos   medos  -do  tempo ;  resoíveo  ^ 
enviar  o  soccorro  ;  o  que  ent^ndid^ 
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pelos  soldados  ^   e  Fidalgos ,  se   fhe 
vierão  ofifereoerf  ainda  áquelles,  qu^ 
pelos' anôos>  e  autoridade  já  estayão 
Eprimeí-  escusos.  Entrc  estes  foi  Dom  Franciseo 
ro  a  Dom  jç  Meoe^es ,  que  depois  de  occopar 
drM^-  grande^  postos^  se  oflFereceo  ao  spc- 
xeicomie- ^orro  com  praça  de  soldado  >  o  (Go* 
"*^**'   Ternadoí*  o  levou  nos-  braços ,  •pedin-» 
dorlhe  se  gujardasse  para  |^ssar  n^  ar^ 
i^ada  em  sua  companhia ;  mas  Vendo 
que  estava  resoluto  a  hir  neste  soccor* 
V  ro ,  lhe  deu  sete  navios ,  para  que  com 

elles  tentasse  o  golfão ,  com  os  quaes 
partío  Dom  ÍFrançisco  com  muitos  sol- 
dados de  brio Ve  alguns  parentes  seus, 
amidos  de  ganhar  honra  >  que  o  ascom* 
pànbárãò. 
PârtcD,     Dahi  a  três  dias  partio  Dòm  Alva- 
Álvaro     ro  ,  recouciliado  já  com  o  pai  da  quei^ 
Vor6.  ^**.xa  de  enviar  seu  irmão  Dom  Fernão* 
do  primeiro ,  como  se  •  lhe  toGassem 
por  herança  os  prinaeirõs  perigos,  Westô 
soccorro  se  embarcou  grão  parte  dk 
.  nobreza  >  a  quem  o  gosto  da  empre* 
za ,  e  o  da  companhia  do   General , 
fazia  .desprezar  os  Turcos ,  e  as  tor^ 
mentas.   O  Governador  lhe  lançou  a 
benção  ,  e  o  embarcou  oom  grande 
saudade  do  povo  ,  entregando  òs  fi* 
lhos  pola*  pátria ;  <}e  quem  se  mostrou 
leais  amorosa  pai,  que  de  seu  mes- 
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tao  sànsvte.  Depoi5  de  o  Gov/rnador 
dar  ao  mho  algumas  instrucções  secrd% 
tas  ^  lhe  ordenou ,  que  estivesse  á  obe- 
dieocia  de  D.  João  Ma^careçhas^  sem 
embargo  de  o  eximir  o  posto,  e  as- 
sim lho  escreveo ;  porque  foi  sempre  .  ^ 
Dom  Joào  de  Castro  justo  feslimador  de  a,,c*^*^2 
TÍrtudes  alheas.  Er^o  dezenove  os  na- «"« *^®* 
yios  da  armada,  cujos.  Capitães  fo- 
rão  Dora  Jorge  de,  Menezes ,  Dom 
Duarte  de  Menezes  fiUio  do  Ccfdde  da 
Feira ,  Luiz  •  de  Mello  de  Mendoça  , 
e  Jorge  de  Mendoca  seu  irmão ,  Dom 
Aotouio  de  Attaicíe  ,  Garcia '  Rodri- 
guez  de  Távora  ,.  Lopo  de  Sousa , . 
Nuno  Pereira  de  Lacerda ;,  Athanasío* 
Freií^e ,  Fero  de  Attaide  luferno ,  Dom 
João  de  Attaide ,  Balthasar  da  Silva; 
Dom  Duarte  Deca /António  de  Sá , 
Belchior  Moniz^  Lopo  Vaz  Coutinho  , 
Francisco  T^^varez,  e  FrancÍ5C0  Gui- 
Bienne*  \ 

Logo  que  o  Governador  despachou  Aprettot 
esta  armada,  ficou  aprestando  a  em^^^°7*'" 
<jue  determinava  D£|ssar ,  buscando  bas- 
Itmentos ,  e  dinheiro  ,  pedido  sobre 
soa  verdade ,  que  era  só  o  thesouk*p , 
que  conservou  na  índia,  com  que  se 
f^z  senhor  dos  corações  ,  è  fazendas 
de  tedos;  o  que  certificaremos  com 
os  exemplos ,  como  argumentos  vivos» 
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Aa  mif-     As  donas,  e  donzellaç  de  Chául ,  mo- 
J|i*aJioffe*vi^^s  de  hiini  mesmo  espirito,  juntarão 
recém  iuai  todas  as  joiíis  com  que  se  adprnavão, 
^******        de  ouro,  e  pedraria,  e  com  liberjtli^ 
dade  maidr  ,  que  de  mulheres ,  as  en- 
viarão ao  Governador,  sem  preceder 
obrigação ,   ôu  rogo  ,  significando-lhfe 
que  de  seus  próprios  filhos ,  è  maridos 
tmhão  ínenois saudades,  aue  enveja,  pois 
o  acompanhavào;  não   lemos  nos  An- 
naes  dos  Césares  ícção  mais  generosa 
das  matronaá  de  Roma. 
ofièitae     Acaso  se  achava  em  Goa  huma  Do- 
carta  de  ^^  j^  Cbaul ,  chamada  Calberinâ  de 

limiu  Do-  ^  II  • 

na.  ,  oousa,  quanda  chegou  o  presente,  e 
juiitando  em  huma  boceta  todas  as  jo*- 
ias  que  tiiiba,  as  enviou  ^o.Governflh 
/ior  còm  esta  carta :  «Senhor  , eu  sofibè 
«como  ás*  mulheres  de  Ghatíl  tinbão 
«  offerecido  a-  V.  Senho  ia  as  suas  jo^ 
« ias  para  a  guerra.  Ainda  quèt  eu 
«  me  achasse  em  Goa ,  não  quiz  per- 
•«'der  a  parte  da  honra  ,  que.  me  dahi 
«  cabe.  ror  Catherina  minha-filhá  nian- 
«  do  as  minhas  jóias  a  V.  S.  Não  ]vA^ 
•f  giie,  em  qqão  poucas  são,  as  -que 
•t  pode  haver  em  Chaul,  ponjuè  \hb 
«  certifico^  que  eu " sou  a  que  menos 
•r  lenho  ,  porquê  as  tenho  repartidí^is 
•r  por  minhas  filhas.  E  crea  V.  S. '^ue 
a^só  d.<$  jóias  4e  Chaul  >  pód^  íasÊ^v 
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r<a  guerra  dez  annos  sem  se  acaba-^ 
«reiu  de  gastar.  E,  a  mercê  que  peço 
«  a  V*  S.  ne  y  gastar  logo  e3tas  minhas . 
«  na  ida  do  Scfhhor  D.  Álvaro ;  por^ 
<  que -eu  espero  em  iNossa  Senhora,, 
«  que  haja  elle  tamanhas  victorias , , 
«  que  excuse  a  ida  ,  e  trabalhos  a 
«V.  S.  Isto  peço  e/n  minhas  ora- 
«  ções^  e  assim  que  acrescente  a  vi^a 
«.a  V.  S.  e  o  deixe  hir  a  í^ortugal  dian- 
«  te  dos  olhos  da  senhpra  sua  mulher , . 
«  e  filhas.  Escrita  em. Goa  nas  casas 
«  de  Dona  Maria  minha  filha,  hoje 
«  onze  de  Junho.  Minha  filha  Cathe^ 
«  rina  empenharei ,, -se  for  necessário, 
«  para  o  serviço  de  V.  S.  »  Não  sçi 
se  do  anapr  da  pátria ,  se  da  benevo- 
lência do  Governador,  nascião  estes 
estremos.  Vimos  i^uáes  necessidades  nà 
Ipdia ,  mas  não  iguaes  finezas,  como 
nos  dias  de  D.  Joào  de  Castro.  Mui- 
tos Fidalgos  que  acabarão  dç  ser  Ge- 
neraes ,  e  os  velhos  arrimados  nos  bor- 
dões se  vinhão  offerecer,  para  solda- 
dos ;  porque  não  havia  corpo ,  que  po^ 
la  aotorídade ,  ou  pelos  annos  parecesse 
pesado. 

Despedido  hum ,  e  outro  soccorro  , 
£cou  o  Governador  juntando  o  res- 
to do  poder,  dispondo  o  governo  da 
Cidade  em  sua  ausência ,  e  sempre  com 
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hum  braço  na  paz  ^  è  outro  na  gueiv 
tB. ,  todas  as  occurrencias  do  Estado  ô 
achavão  presfeóte.  E  porquê  de  muní^ 
s  €ões  f  e  mantimentos  'havia  na  forta^ 
leza  falta ,  além  dos  que  já  tinha  en-^ 
TÍado>  carregou  bum  cararelão  gran- 
de ,  que  por  ser  embarcação  pecada , 
podia  mal  sofrer  os  mares.  *  Alguns 
soldados  lha  tinhão  engeitado,  pare- 
cendo-lbes  risco  sem  gloria ,  lutar  com 
tos  elementos  y  «mas  pola  importância 
do  negocio  desejava  entregar  a  cara- 
vela a  pessoa  ^e  conta ,  a  quem  a  hon- 
ra fizesse  o  perigo  mais  fácil.  Com- 
xnunicou  esle  nerocio  com  Manoel 
de  Sousa  de  Sepúlveda,  Fidalgo ,  que 
pelo  valor ,  c  juizo  lhe  era  muito 
aceito;  este  lhe  disse,  que  Antónia 
Moniz  Barreto  tinha  brio  ,  e  •  indus- 
tria para  cousas  maiores;  que  ainda 
t|ue  tinha  delle  Governador  alguma 
leve  queixa ,  seria  para  não  pedir ,  mas 
não  para  engeitar  o  serviço  Real  etn 
occ^sião  tão  árdua ;  que  elle  o  tenta- 
ria ,  e  da  resolução  traria  reposta.  As- 
sim foi ,  que  entendido  por  António 
^António  Moniz  O  gosto  do  Govçmador  ,  e 
c€itrhir*ã^"^  lli^  dava  huma  viagem  enfeitada 
Dio.  de  alguns. só  por 'difficultòsa  ,  a  acei- 
tou promptamente.  Do  suceesso,  e  pe- 
rigos que  teve ,  diremos  a  seu  tempo. 


Digitized  by  VjOOQIC 


IiIVRO  II.  187 

Com  a  .vigilância  do   Governador 
bavião  .  entrado   na  fortaleza   alguns 
soecorros^  com  que  o  perigo,  e  tra* 
balfao  carregavão  sobre  Ibr^s  màioT      ^ 
res,  bem  quç  não*tinhão  proporçãa 
com  as  do  inimigo  ,  porq^ue  o  ultimo 
soccorro,  que  chegou  ao  exercito ,  era 
de  treze,  mil  infantes  ,  condilzidos  por 
outro  Juzarcão,  não  menos  no  valor,  VemortJ 
nem  melhor  na  fortuna,  que  o  primei-^  a  *^^ò. 
PO.  Este  trouxe  apertadas  ordens   do  ^"•^  ♦ 
Solúo  para  eslreitar  o  cerco,  'escreveu-  ^"^''* 
do  a  RuB:iecão ,  que  não  era  possivel, 

3ue  viessemr  quatro  miseráveis  do  fim 
o  mundo  fazer  aos  Príncipes  de  Cara- 
baia  injúrías  em  sua  mesma  casa ;  qoe 
morressem  lodos  na  empresa  ,  porque 
aotes  queria  hum  Império  deserto  ,  que 
sujeito ;  que  pois  nas  ruinas  da  forta-r 
leza  estavão*  já  os  Portuguezes  nieios 
enterrack)»,  quando  os  não  pudessem 
render  como  a  homens  >  os  matassem 
como  a  leões  êm  suas  mesmas  covas. 
Rumecão  não  respondeo  com  mpis, 
que  apontar  para  as  muralhas,  e  ba* 
Hiartes  ,  .todos  postos  por  terra ,  já  pa- 
ra gloria ,  já  para  desculpa ;  (iirioso  de 
lhe  parçcer  que  o  Soitão  estava  mal 
satisfeito  do  que  tinba  obrado ;  mais 
irritado  da  desconfiança ,  que  do  pre- 
mio ^  prometteo  satisfazer  -  lhe  com  a 
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Leraxita  morte ,  OU  com  a  victoria,  e  como  a 

húm  *  bir  crueldade  o  fazia  mais  obedecido ,  qwe 

*iâo.        o  cargo,  mandou  levantar  hym  bastião 

de  fronte  do  baluarte  Sanctiago,  que  se 

obrou   com  incrível  presteza;  o*  qual 

fuarneceo  de  artelharia,  e  gente,  que 
cando  a  cavalleiro  dos  nossos ,  nãt) 
podiãoassòmàr-se,  que  os  não  pescas- 
sem as  bailas  do  inimigo. 
Osnotsot  Deu  este  negocio  ão  Capitão  mór 
o^desf»-  jjJq  pequeno  cuidado ,  porque  se  Ru- 
mecão  dera  por  aqnelía  parte  o  assal- 
to, como  era  seu  desenno,  não  po- 
díão  resistir-lbe  os  nossos  defensores , 
sem  que  ficassem  descubertos  ás  bailas 
dQ  inimigo;  e  resoluto  a  derribar  es- 
ta maquina  y  encomendou  a  facção  aos 
dous  irmãos  Dom  Pedro ,  e  Dom  João 
de  Almeida ;  os  quaes  sahindo  com 
cem  soldados  no  quarto  da  modorra, 
acharão  os  Mouros  huns  dormindo, 
e  outros  descuidados  na  confiança 
do  lugar ,  e  da  hora ,  e  danao 
subitamente  nelles ,  fizerão  em  peqjiie- 
no  espaço  estrago  grande;  porqcíe 
desacordados  se  metião  nas  lanças ,  e 
espiadas  dos  nossos,  sem  conhecer  a 
morte,  ou  o  inimigo.  Os  que  pode- 
rão escapar  fugindo,  despertarão  o 
arraial  com  gemidos,  e  vozes,  sem 
saber  afiirmar  cousa  certa.  Com  a  mes- 
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iça  confusão  ehe^ou  a  Rumecão  a  dO'- 
Ta,  e  como  os  perigqs  da  noite  se- 
fazem  parecer  maiores ,  entendeo  elle  , 
que  o  atrevimento  dos  nossos  eslri- 
baya  em  forças  grandes  trazidas  em 
algum  soccorro ,  que .  havia  chegado  a 
furto  de  suas  sentinellas.  Chamou  os 
Gabos  a  conselho,  ém  quanto  se.  pu- 
nha o  exercito  em  arma,  e  resoluto 
em  soccprrçr  o  bastião  com  o  poder 
todo ,  entre  ordens ,  e  aprestos  gastou 
o  tempo  de  obt*»,  e  qgando  ja  che-. 
gou,  achou  a  fabrica  desfeita,  dego- 
lada o  presidio,  os  nossos  recolhidos; 
facção  não  menos  ditosa ,  que  impor- 
tante j  morrerão  trezentos  inimigos ,  ne- 
nhum dos  jiossos. 

Rumecão  mandou  logo  levantar 
humas  grossas  paredes  defronte  do.  ba- 
luarte o.  João ,  asseguradas  com  bu- 
ina  tropa  de  Mouros,  que  por  quar- 
tos fazião  sentinella,  e  sobre  o  terra- 
pleno hia  plantando  alguma  artelharia , 
para  daqueUe  sitio  ,  em  mais  propor- 
cionada distancia ,  bater  o  baluarte. 
Porém  Dom  João  Mascarenhas,  como 
airdava  vigilante  em  impedir  os  dese- 
nhos do  inimigo  ,  em  huma  noite 
tormentosa.,,  e  escura,  lançou  quator-  Valor  de 
ze  moldados  por  huma  bombardeira ,  ^"^^^J^^^ 
que  dando  de  súbito  nos  Mouros,   os  - 
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lançarão  do  posto  ,  tem  quanto  oi 
servidores  com  picões,  e  outros  ins^ 
trumenlos  desfizerão  a  obra ;  do  que 
sendo  Rumíecão  avisado,  resolveo  as- 
saltar a  fortaleza  com  força  descober- 
ta, ord^enando  haih  assalto  geral  para 
o  seguinte  dia  ;  no  qual  fez  buina  pra- 
tica aos  soldados,  incitando-os  coma» 
injurias  que  tinbão  recebido    de   tão 

Souoos  inimigos,  quasi  desbaratados 
os  trabalhos,  da  fome,e  das  feridas; 
que  mais  honrados  l6stavão  os  que  al- 
h  acabarão ,  que  os  que  ficarão  vivos, 
sendo  no  Mundo  testemunhas  infames 
de  huma  afrontosa  guerra;  que  em 
seus  braços  estava  salvar  a  honra  de 
seu  Rei,  vingar  seus  òompanheiro5 , 
e  deixar  de  si  no  Oriente  huma  clara, 
memoria ;  que  .das  mercês  do  Soltão 
estivessem  seguros  ,  porque  havia  de 

Sremiar,  e  contar  huma  a  numa  as  feri- 
as de  todos ;  que  S«  algum  se  atrevia  . 
a  governar  o  bastãt)  de  General,  ppo- 
meltia  como  soldado  ser  o  primeiro 
que  subisse  no  muro. 

Assim  os  despedio  igualmente  irrita- 
dos da  floria,  e  da  injuria.  Logo  ao 
outro  dia  ao  romper  da  alva  se  abal- 
lou  o  exercito  ao  som  de  muitos  instru- 
mentos bellicos  com  as  bandeiras  de- 
senroladas j  que  se  TÍão  tx^emplar  dos 
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BOLSOS*,  e  chegando  aos  muros  ,  co-  AfMito 
meçárão  em  torno  da  fortaleza  a  ar-**^' 
Forar  escadas,  favorecidas  xlo  corpo 
do  exercito  com  in numeráveis  ,  e  dif- 
feriente^  tiros  de  seitas ,  pelouros ,  e 
outivas  armas ,  ajudando  o  horror  des- 
te conflicto  confusas ,  e  duplicadas  vo^ 
zes,  que  incitando  furiosamente  os  âni- 
mos, e  turbando  os  juízos,  impedião 
mandar^  e  obeceder.. Subirão  os  Mou- 
ros ousadamente  os  muros ,  e  os  Tur-. 
cos  por  outra  parte  ,  como  envejando 
cada  hum  o  perigo  alheio, . trabalha- 
rão todos  por  ser  primeiros  no  risco, 
e  nais  feridas.  Os  nossos,  ainda  tjue 
poucos,  sendo  cada  huin  Capitão,  e 
despertador  de  si  mesmo ,  obravão  de  > 
maneira ,  como  se  estivesse  por  conta 
de  cada  hum  a  honta  de  todos.  Os 
primeiros  que  subirão ,  còm  o  sangue , 
e  as  vidas  pagarão  a  ousadia ;  mas  lo- 
go com  o  mesmo  ardor  lhes  succediáo 
outros,  incitados  huns  do  valop,  ou- 
tros do  General ,  que  debaixo  louvava , 
ou  reprendia  aos  que  subião  ,  s^undo 
o  animo,  ou  fraqueza,,  que  nelles  d^* 
cobria.  ^ 

Lançavão  os  Mouros  nos  baluartes 
granadbais ,  panelas ,  e  ;alcanzias  dç  fo^ 
go  em  tanta  quantidade ,  que  os  nossos 
peleijavão  entre  as  cb^immas,  que  pren- 
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Reparo  ilendo  DOS  vcstidos  OS  abrazavão  vi- 
c^tM^ftívos.  Occorreo  o  Capitão  mór  ne^le 
«o*  perigo  com  algumas    tinas  de  agua , 

que  em  parte  extinguião  ,  ou  refrige- 
ravão  o  ardor  do  fogo ;  poréoi  como 
o  inimigo  entendia  o  dano  ,  continuou 
o  ardil  ehi  todos  os  assaltos  ,  a  que  os 
nossos  inventarão  hum  remédio  mais  fá- 
cil ,  que  efficaz ,  vestindo-se  inuitos  de 
couro ,  em  que  o  fogo  não  podia  pren- 
der tão  levemente ;  e  Dom  íoão  Masca- 
renhas da  colgadura  de  guadamecins , 
3UÇ  linha ,  fez  reparar  a  muitos ,  fican- 
o-lhe  as  paredes  nuas^  e  os  soldados 
vestidos. 

Fervia  a  guerra ,  e  apenas  se  divi- 
sava a  fortaleza ,  escondida  entre  nu- 
vens de  fumo ,  e  só  a  descobria  cpm 
breve  luz  o  continuo  fuzilar  dos  ti- 
ros; fazia  horror  o  que  se  via,  e  o 
cjue  se  ouvia.  Estavão  ao  pé  do  muro 
innumeraveis  corpos  ,  huns  mortos , 
outros  agonizando ;  e  tudo  o  gue  se 
representava  á  vista,  e  ao  juizo,  era 
hum  feio  espectáculo  de  mortes  ,  hor- 
rores, e  feridas.  Em  todos  os  baluar- 
tes  se  pelei java  em  ambas  as  partes 
com  grande  valor,  ainda -que  desigual 
pola  desproporção  do  numero  entre 
cercadores ,  e  cercados.  Mas  o  baluarte 
dè  Luiz:  de  Sousa,  onde, esta vaPoni 
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Fernando  de  Castro^  quasí  .esleve  per- 
dido ,  porque  o  tomou  o  assalto  com 
maiores    ruínas ,    e    foi     acomettido  , 

lelà  get>te  mais  escolhida  do  campo. 

Wém  fizerão  os  defensores  illustrès 
provas  de  valor ,  peleijandò  entre  cham- 
rnas  de  fogo  com  tão  nova  constância , 
que  nenl\um  desamparou  o  lugar ,  mos- 
trando-se  sobre  valentes  insensíveis. 
Aqui  se  singularispu  Dom  Fernan- 
do de  Castro  com  esforço  de  maio- 
res annos;  parece  que  o  valor  nao  es- 
perou a  idade.  Obrarão  este  dia  os 
Portuguczes  cousas  dignas  de  melhor 
penna^  e  mais  larga,  escritura.  E  09  . 
mesmos  Turcos  forão  testemunhas  fiéis 
de  suas  proezas  ^  dizendo,  que  só  os 
Frangues  merecião  trazer  barbas  no 
rosto. 

Em  quanto  durou   o  assalto ,   deu  ^«?«|'»«-" 
0  baluarte  do  mar   muitas    cargas  ao^o. 
inimigo ,  que  como  peleijava  em  tro-  ' 
paj descoberto,  reçebeo  grande  dano. 
O  que  advertido  por  Rumecão  ,  vendo  , 
suas  bandeiras  rotas ;  perdidos  os  me-  . 
Ihores  soldados,  é  que    os    Portuguc- 
zes havião  defendido  as  ruinas  de  sua  . 
fortaleza ,   sem  perder  huraa  pedra  , 
maudou    tocar  a  recolher ,    sentindo  . 
o  dano  menos,  que  a  injuria.  Foi  es? 
te  dia  a  nossas  armas  muitas  vezes  fe-  ^ 
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Commoi-Hce,  porquc  morrendo  dos  inimigas 
MDtoi  *^*"  trezentos ,  e  levando  dòus  mil ,  feri- 
dos; não  faltou  nenhum  dos  nossos, 
ainda  que  alguns  ficarão  bem '  sajigra-' 
dosi  Proveo  logo  o  Capitão  mór  na 
cura  dos  feridos ,  sendo  a  benevolên- 
cia, com  que  lhes  assistia ,  o  príraeiró 
remédio ;.  acudindo  aos  enfer^ios  com 
as  despesas ,  e  também  com  a  dor , 
e  sentimentos ,  parecendo  pai  na  paz , 
na  guerra  companheiro.  Logo  ao  pe- 
rigo succedeo  o  trabalho,  reparando 
todos  de  noite  o  que  as  batarias  derrí- 
bavão  de  dia  r  porem  acudião  todos  tão 
alegres  ao  serviço  ,  qne  parecia  vinhão 
a  descansar,  accarretandó  as  pedras ,  a 
terra,  e  a  faxina. 
TrauRu-  Vendo  Rumecão  o  risco,  e  a  ^iflS- 
mecáo  en-  culdadc  quc  tinha  tomar  a  fortaleza 
triharaca-p^^,  escala  ,  mandou  correr  cora  o  en- 
tulho da  cava  do  baluarte  S.  João  até 
o  de  Sanctiago,  obra  que  encomen- 
dou aos  Janizaros ,  tó  quaes  por  opi* 
niãò,  ou  por  yalor  soberbos,  busca- 
Tão  com  ambição  os  maiores  perigos 
deste  cerco.  Erão  já  mortos  quatro- 
centos^ deixando  entre  os  seus  lama , 
e  sentimento  :  os  que  restavão  assis- 
:  tião  a  esta  obr^ ,  que  para  elles  foi 
de  nenhum  fruto,  e  de  grande  pe- 
rigo;   porqne  a  nossa   artelharia  oi 


Digitized  by  VjOOQIC 


rivpo  it.  ig5 

peswiva,  e  a  muitos  servidores,  cu- 
jos corpos  latiçavão  no  entulho"  còm 
<iÍ5cip1itia  barbara ,  e  cruel.  Crescia -a 
obra,  como  crá  de  faxina,  e  terra, 
quasi  amassada  com  sangue  dos  mise- 
ráveis que  nella  trabalnavão  ;  chega- 
rão a  en cavalgar  algumas  pecas,  com 
qae  fazião  dano  aos  baluartes,  prin- 
cipalmente ao  de  S.  Thomé ,  onde- nos 
ceçárào  hum  Camelo ,  e  naostrava  já 
a  bataria  disposição  para  cousas  ma- 
iores. 

Neste  tempo  chegou  á  foríaleza  o    Toma  o 
Vigário  João  Coelho  coni  nove  sol**  vigario  » 
dados  em  huma  embarcação  peijuena ,  ^^* 
e  ainda  que  achou  os  mares  grossos , 
e  os  ventos  ponteiros ,  o  trabalho ,  e 
a  necessidade  fez  vencer  o  perigo.  Re- 
ferio ,  que  o  Governador  se  aprestava 
com  vivas  diligencias  para  àcúdir  ao 
cerco ,  e   os  grossos  soccorros ,  que . 
já  tinha  enviado.  Que  em  Baçaim  fica- 
vão  quinhentos  homens ,  que    com  o 
primeiro  tempo  esperavão    atravessar 
o  goUao ;  e  que  muitos  ioipacientes 
na  tardança  tinhão  tentado  os  mares. 
Pela  fortaleza  se  derramou  logo  esla 
nova,  que  foi  festejada  dos  soldados 
còm  fobas ,  è  musicas ;  e  pondo  todos 
os  olhos  no  mar  ,  as  nuvens  lhes  pare- 
eião  navios- :  tão  crédulos  são  os  homen» 


Digitized  by  VjOOQIC 


196   'VIDA  DE  D.  JOÃO  DE  CASTRO. 

cm  qualquer  esperança.  Forào  o  Mou- 
ros sabedores  das  novas  do  soccorro ,  e 
^ntesque  os  nossos  se  engrossassem  com 
as  forças  que  esperaTão  ,   díspuzerão 
hum  assalto  gerai ,  resolutos  a  entrar  a 
fortaleza  y  ou  dar  ao  Mundo ,  e  ao  Soi- 
tão  desculpa  com  as  mortes  ^  com  o 
sangue ,  e  com'  as  ruínas. 
Noto  as-     Começou  a  bataria  aquelle  dia  com 
•alto.       vinte  e  três  canhões,  e   alsiius  hasi- 
iiscos  y  e  a  continuaraa  ate  o  por  do 
Sol ,  e  no  seguinte  dia  ater  ás  três  da 
tarde.  Arruinarão  a  mór  parte  dos  ma- 
rpsy  sem  que  os  nossos  se  podessem 
cobrir  com  alguns  reparos ,  ou  travezes , 
pelas  continuas  cargas  y  que  dava  a  es- 
pingardaria do  inimigo.  CJhegárão  lo- 
go os  Turcos    a*  cavalgar  o   baluarte 
o.  Thomé  pelas ruinas  da  bataria;  po- 
rém o  Capitão  Luiz  de  Sousa,   Dom 
Fernando  de  Castro,  e  Dom  Francis 
CO  de  Almeida,  com   outros    valerd- 
sos  soldados ;,   que  o  guarnecião  ,  os 
receberão  nas   JancaS'  com  tal  fúria, 
que  os    fizerão  voltar,  huns  mortos, 
outros  estropeados.  Succedérão  logo 
outros  de  novo ,  que  cortados  do  nos- 
so ferro ,  fizerSo  aos  primeiros  com- 
{>anhia.  Nos   outros  baluartes   se  per 
çijava  com  a  mesma  fortuna,  sendo 
o, dano  igual  nos  Mouros,  e  o  valor 
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Bos  nossos.  Estava  tão  raza  a  bataria  >' 
que  os  Mouros  peleijavão  com  os. nos- 
sos iguaes  DO  sitio ,  como  em  campO 
partido ,  servindo-lhes  as  ruinas  de  çs- 
cada,  mas  com  grande  ventagem  do 
Dumero^  e  instruraentos.de  fogo.  Po- 
rém oa»  nossos  merecerão ;  este  dia  hu- 
ma  immortal  memoria  ,  sustentando 
moitas  horas  o  peso  de  tão  desigual  ba- 
talha ;  porque  dos  inimigos  aos  cansa- 
dos, ou  feridos  ,  Ihessuccediào  outros; 
os Portuguezes  sempre  os  mesmos,  não 
mostravão  qo  valor  ,  ou  no  tempo  dif* 
ferença. 

Dom  João  Mascarenhas  andava  por  ?«»»^«n-' 
todas  as  estancias  .mandando  ,  e  pe-tpf. 
leijando  >  humas  vezes  Capitão  1  e 
outras  companheiro  de  todos;  e  ven? 
do  que  o  oafuarte  S.  Thomé  tinha  o 
maior  perigo ,  por  ser  mais  carrega- 
do do  inimigo ,  mandou  trazer  mui- 
tas panelas  de  pólvora  por  aquellas 
honradas  matronas^  que  desprezando 
o  risco,  e  o  trabalho  ,  {icudião  òp- 
portunas  á  servir  entre  as  lanças,  e 
os  peloams ,  com  nunca  visto  exem- 
plo, e  algumas  exhortações  aos  sot 
dado^  com  juizo,  e  valor  grande-;  ou- 
tras com  regalos  ,  e  mimos  os  esforça- 
rão ,  parecendo  que  buscavão  ,  pu 
Baerecião   fama  igual  com  ell^.  Ti- 
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nhamos  o  vento  contrario  ,(  e  levan^ 
íando  navens  de  pó  da  terra  movedi* 
ça  f  que  os  Mouros  pisávão  y  qiiasi  ce- 

fava  os  nossos,  que  estiverao  a  risco 
e  perder-se  só  por  este  -aceidente; 
porém  elles  peleijando  com  os  olhos 
ceirados  ,  •  acométtiào  os  Ttfouros , 
mais  atlentos  a  offender,  que  a  repa-» 
.  rar-se.  Os  inimigos  peleijavão  des^pera-» 
damente ,  acordando-lhes  Rumecão  por 
momentos  a  honra  de  seu  Rei^e  a 
sua.  • 
/uzarcSo  JuzarcfLo  com  os  soldados  de  sua  obe- 
bah^ítes!*!'^"^'^  acometieo  o  baluarte  S.João 
João*  com  tanto  valor /que  ésiiverão  os  nos- 
.  SOS  em  grande  perigo;  porque  depois 
de  derribar  os  primeiros  que  h  avião 
subido  y  tornarão  outros  a  cavalgar  as 
paredes  com  tanta  fúria,  que  susten- 
tarão a  peleija  igual  por  muitas  horas  , 
até  que  desailgrados  do  nosso  ferro  ^ 
huns  mortos  ,  outros  ^lesalentados , 
perderão  o  lugar ,  e  as  vidasi  Aqui 
foi  maior  o  esforço ,  e  também  o  pe-* 
rigo,  porque  estando  os  nossos  cooi  as 
forças  ja lassas,  e  quebradas  ,  sobrevie- 
râo  outros  Mouros  de  novo ;  porém  el- 
les, como-se  tiverão  poupadas  as  for- 
ças, e^  o  espirito  para  o  maior  traba- 
lho ,  assim  rechaçarão  os  últimos ,  como 
osprimeiros,  • 
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Na  gtiàrita  de  António  Peçanha  se     p»^* 
peleijou  com  nâo  menor  valor,  nem^^^^"** 
desigual  fórtana ;  e  sem  particularizar 
acciaentes ,  podemoà  ajuizar  pelo  sue  - 
cesso ,  os  casos  deste  dia  ;  porque  dei- 
xou o  inimigo  mil  e  seiscentos  mor- 
tos^ fora  innumeravel  copia  de  feridos; ' 
cousa  incrivel  de  pouco  mais  de  duzen- 
tos soldados,  que  seriào  os  nossos;  as- 
sim o  achamos  escrito  nas  Relações ,  e* 
Historias  deste  Cerco  ,  que  sendo  nos- 
sas, costumão  escrever  louvores  pró- 
prios com  penna  mui  escassa.  Nós  ficá- 
mos coboL  tres  soldados  menos  ^  e  com 
iriòta  feridos.  ' 

•  Da  bataria*,  que  precedeò  a  este 
assalto ,  ficou  a  fortaleza  quasi  em  ro-^ 
da  arruinada,  e  aberta,  faltando  nos 
pára  repa  rala  tempo,  materiaes,  e  gen- 
te ;  porém  furtavão  os  ngssos  as  bocas 
ao  descanso  ,  trabalhando  de  noite ,  e* 
derribando  as  casas  da  fortaleza ,  sé 
serviào  das  pedras ,  e  madeiramento , 
fazendo  huma  forma  de  defensa  súbita , 
e  furtiva ,  mais  conforme  ao  tempo ,  que 
á  necessidade. 

Faltavão  as  munições ,  e  os-  mân-  .^^^^ 
timentos ,  porque  não  havia  mais  pol-  fortScM. 
vora,  que  a  que  se  podia  fazer  dia 
por  dia,  pouca,  e  mal  enxuta;  falta 
que  já  começavãò  a  conhecer  qsMou- 
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TOS  9  concebendo  esperanças,  e  ousadia 
•  para  aturar  o  cerco,  avisados  que  a 
esta  necessidade  respondiào  as  outras, 
porque  já  valia  a  três  cruzados  hum 
alqueire  de  Irigo ,  e  ainda  a  falta  dei- 
le  era  maior ,  que  o  preço.  Os  doen- 
'  tes,  na  falia  de  ^allinhas^  comião  gra-, 
lhas ,  que  acudião  a  cevar-se  nos  cor- 
pos mortos  y  as  quaes  os  soldados  mata- 

•  vão ,  e  vendião  por  excessivo  preço. 
Chegou  em  fim  a  tanto  extrenio  a  fo- 
me ,  que  não  jlerdoavão  a  cães  ^  e 
gatos,  e  outras  viandas  senielhantes , 
nocivas,  e  immundas;  e  com  tão  mi- 
serável* alimento  repara  vão  as  forças, 
desprezando  perigos ,  e  trabalhos;  vco- 
cendo  com  a  grandeza  dos  smimos  as 

'paixões^  Qu  aifectos  da  mesma  natu- 
reza. 
Como  •€     En tre  outros  instrumentos  ofiensivos, 
íTuTarpa- í"^  faltavão ,  erão  panelas  para  a  pol- 
neiai  de  vora ,  dc  quc  se  serve  a  míiicía  da  Id- 
^^^^'    dia  em  mar,  e  terra;  e   neste  cerco 
forão  de  não  pequeno  efieito.  Esta  falta 
se  reparou,  juntando  duas  telhas  com 

•  os  vazios  para  dentro ,  e  breadas  por 
fora ,  de  que  pendião  murrões  com  as 
pontas  acesas ,  e  arrojando-as  entre  os 
inimigfos,  abrazavão  a  muitos,  e  com 
este  lacil  engenho  ajudarão  os  ríossos  a 
victoria. 
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Desejava  o  Capilãò  mór  tomar  lín- 
gua para  saber  os  passos  do  inimigo, 
que  sagpaz  9  e  ardiloso  nos  encobria 
seus  desenhos  com  estranho  recato , 
aléííi  de  qae  do  forte  .do  mar  havia  li- 
do aviso  ,  ique  as  mais  das  noites*  che- 
gavão  alguns  Moifros  até  a  ponte  da 
wrtaleza ,  onde  ppravào,  coma  gente 
que  vinha  a  medir,  ou  reconhecex  o 
átío  para  algum  effeito ;  o  silencio , 
a  hora  ,  e  a  continuação  mostravào 
Bão  ser  a  diligencia  a  caso ;  polo  que 
Dom  Joào  Mascarenhas  encomendou  a 
Martim  Botelho ,  soldado  de  confiança , 
que  GOm  dez  companheiros  se  fosse 
huma  noite  lançar  na  ponte ,  e  que  por 
força ,  -ou  manÈa  trabalhasse  por  lhe 
trazer  hqm  destes  Mouros.  Foi  lançado 
Martim  Botelho  com  os  mais  compa- 
nheiros pelas  bombardeiras  da  Coura- 
^  no  quarto  da  modorra ,  levando  só 
espadas-,  e  rodelas,  e  chegando  ^o 
lugar  determinado  ,  se  baquearão  em 
terra  para  não  ser  visios  dos  Mouros ^ 
e  a  pouco  espaço  àpplicando  o  ouvi- 
do sentirão  gente,  quê  vinha  a  de- 
mandar a  ponte,  e  levantados  aco- 
mettérào  subitanaente  os  Mouros, que 
erão  dezoito,  que  como  >e  virão  dè 
improviso  assaltados  ,  voltarão  as  cos-. 
tas  aos  primeiros  golpes ,   ficandç  sé 
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Tomãoliuin  Nobi  no  campo,  que  se  defendia 
hlimrikícoin  buma. lança  mui  valerosamenle^ 
«ua.       "porém  Marlim  Botelho,  vendo  que  era 
maisimportanteprendelo,  que  matalo^ 
lhe  desviou  hun^  bote  de  lança  coni  a 
espada,  e  arcando  cona  elle,  o  trouxe 
apertão  nos  braços  até  a  fortaleza^ 
onde  foi  recebido'  com  a.  honra ,  qua 
merecia  o  feito, 
Quenorai  .  Dcslc  prisioncíro   soube  o  Capitaa 
dcudoim-uj^j.  os  intentos  do   inimigo,  servin- 
^^'      *do-se  do  aviso  para  se  vigiar  de  algyna 
ardis,    que^  maquinavão    os   Turcos. 
Mais  lhe  di<íse ,  que  falta  vão  do  .exer- 
cito cinco  mil  homens  mortos  ao  nos* 
so  ferro ,  sem  outros  Cabos  de  nome, 
e  que   os  soldadçcs  de  melhor  voto, 
desconfia vãe   da  empresa  ,  «ntendeo- 
do   seriamos  soccorridos  com  a  pri- 
meira vaga,   que 'o  mar  fizesse;  po- 
rém que  numecão  çom  as  perdas  re* 
cebidas  estava  mais' obstinado  em  pro* 
seguir  o  Xierco  ,  como  homem  empfir 
nhado  na  hoT>i:a ,  e  na  palavra  ,  qu^ 
havia  dado  ao  Soltaó*  E  .assim  aconse- 
Ihada  de  humr  engenheiro  Turco  dê 
Mina-te  Dalmácia ,  ordenou  qué  se  minasse  d 
s  Thom^^*"^^^^  "^^  Thomé,  onde  estava  Dom 
Fernando  com  Diogo  de  Reinoso,  e. 
outros  Capitães  e  Oavalleiros ;  o  que 
ae  |e£  com  entranho  silencio  >  sein  que^ 
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os  nossos  pudessem  rastrear  o  intento  > 
qwiçá  por  lhes  parecer,  que  os  instru- 
mentos de  fogo  não  erão  tao  prati-  * 
cados  na  Ásia,  como  na  nossa  Euro^ 
pa;  mas.  como  os  principaes  Gabos  do 
exercito  erão  os  Turcos,  parece  que 
assim  trottxerão  o  yalor ,  como  a  disci- 
plina. ' 

Em  quanto  se  trabalhata  na  mina  > 
mandava  ftamecão  picar  o  muro  por 
diffetentei^  partes ,  para  que  os  nossos 
atlentes  ao  perigo  publico,  não*  des*- 
sem  no  secreto;  e  por   nos   divertir^ 
a  altenção  com  outra  industria,  man** 
dou  fabricar  alguns  cavallos  de  madei- 
ra ,  epostos  naauella  parte ,  que  olha- 
va o  baluarte  á.  Thomé^    dava  huns         ,  . 
longe^  de  o  tomar  por  escala,  e  de- 
terminando dar  o  assalto  aos  dez  He 
AgostOj  aos  noTC  mandou  recolher  a 
artelharia,  que  tinha  nas  estancias;  e    * 
porque  desta  novidade  lhe  podíamos 
rastrear  o  intento,  tratou  de  nos  asse^  Jj^^ 
gurat  com  outi^  novo  engenho.  Man*  yerur-^ot. 
dou  na  mesma   noite  hum  Abexim  á 
fertadeza  ,    industriado   de  hum  sotil 
engana;  o   qual  "^chegado   ao   muro  $ 
fa'ngindo  hum  temeroso  recato ,  br»»- 
dou  pela  Y^^^»   dizendo,  que    o   re* 
colhessem  dentro ,  porque  queria  tra- 
tar com  o  Capitão  C0US9S  oe  graudd 
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Íeso.  Recolhido ,  e  escutado  por  Dom 
oãò  Mascarenhas  9    começou  a  área- 
far  discretamente,  execrando  a  per- 
ição  do   estado  em  mie  sè  achava., 
'pois   nascido  de    paistLihristãos,  per- 
.    )uráxa  a   fé   paterna  ,    em    quiS   fora 
criado,  como  fruto  abortivo    de  Ca- 
thólicas  plantas,  e  que  agora  já  com 
os  olhos  aRertos  vinha  bater  ás  por- 
tas da  Igreja  ,  para  que  os  Sacerdotes 
Latinos   encaminhassem  ao  curral   de 
Christò  tão  perdida  ovelha;  que  iesta 
,era  a  miserável  relação  de   tão  des- 
concertada vida ;  que  nos  particulares 
de  Cambaia  lhe  affirmava /que  o  Sol- 
tão  tivera  aviso,  como  o  Mogor  com 
poderoso  exercito  entrava  pelos  con- 
fins do  Reino;   pondo-lhe  tudo  a  fer- 
ro*; e  qi|e  Juzarcão ,  que  pouco  antes 
viera  ao   exercito   com  treze  ,mil ,  in- 
fantes, trazia  ordem  para  se  unir  com 
Rumecão^  -e   juntos  fazerem  oppòsi- 
ção  ao  inimigo;  que  com  esta  resolu- 
ção  mandara   recolhei;   a   artelharia  ; 
porém  que  estivesse  avisado  para    es- 

Serar  hum  assalto  geral  ao'  seguinie 
ia,  porque  querião  os  Turcos  que 
aquella  giíerra  acabasse  com  algum  es- 
tampido. Dom  João  Mascarenhas  lhe 
louvou ,  e  confirmou  a  resolução  Ca- 
tholica,  'que  bavia  tomado,    e     nò 
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mais  Ibe  a^radeceo  o  aviso  ^tornando-o 
a  laocar  pelo  muro ,  para  que  o  fizesse 
sabedor  de  qualquer  novidade  que  hòu- 
"vesse  no  campo. 

Derramou-se  pela  fortaleza  a  nova 
de  levantat-se  o  cerco  com  a  certeza 
do  futuro  assalto^  e  os  soldados  ale- 
gres vestirão  aquelle  dia  galas  ^  huns 
festejando  a  vinda  do  inimigo ,  outros 
o  fim  da  guerra.  O  Capitão  mór  achou 
a  gente  mui  disposta  a  esperar  o  as-^ 
salto'  j  que  como  na  opinião  de  todos 
era  o  ultimo  de  tão  prolixo  cerco ,  ca^ 
da  hum  queria  deixar  de  suas  obras  a 
memoria  mais  fresca. 

Dom  Fernando  de  Castro  estava  deD.Femui. 
cama  ,  curando -se  de  febres ,  e  saben-  ^®  doente 

-t        t  t  1        acode   ao 

do  do  assalto  que  se  esperava  ^  se  le-»  baiuane. 
vantou^  fazendo  força  o  brio  á  natu-^ 
reza;  o  que  Dom  João  Mascarenhas 
tratou  de  lhe  impedir ,  hdmas  vezes  co- 
mo Capitão^  e  outras  como  aniigó; 
mas  como 'nesta  parte  a  desobedien^ 
cia  parecia  virtude,  quíz  antes '  errar 
contra  a  saúde ,  que  contra  a. opinião  , 
vestindo  armas ,  e  acudindo  ao  ba- 
luarte. 

Amanfaeceo  o  dia  do  glorioso  S. 
Lourenço ,  dedicado  com  sua  felice 
batalha  a  martyrios  de  fogo.  Acudi* 
rao  a  suas  estancias  fidalgos ,  e  sol-: 

10 
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dados  f  com  tanto  alvoroço ,  como  se 
ja  tiverão  posse  do  premio ,  e  da  vic- 

io,^lgf^o°  to"^-  ^Pê^  ^'^'^^^^  ^^  longe  abalar-se 
vo  afsaito.  O  excrcito  ínímigo  com  omenada  maiv 
cba ,  derramando-^e  em  torno  da  for- 
taleza. Laborava  a  nossa  ai*teiharía  com 
não  pequeno  eíFeito  ^  porque  o  ini- 
migo ^  como  soldado^  sofreo  a  carga 
•ero  descompor  a-  ordem  com  qae  vi- 
nha marchando  ,  até  ganhar  o  postou 
e  arvorar  escadas  para  dar  o  assalto.. 
Cheeárão  a  acomelter  os  baluartes  com 
resolução  grande ,  querendo  cevar  òs 
nossos  na  peleija ,  para  que  a  confosão 
do  oonflicto  servisse  de  cuberta  ao  en^t 

fano  do  fogo,  que  tiuhão  maquinado, 
'azião  os  nossos  grandes  gentilezas  nas 
armas  ,  como  qruem  se  apressava  a  des-> 
cansar  na  vicloria  promettida  no  termo 
deste  dia* 

No  baluarte  S.  João  se  resistia  á 
violência  do  ferro  ^  sem  temer  a  do 
jogo.  Peleijavãò  os  inimigos  tibiar 
mente  <  até  quej  lhes  chegou  o  sinal 
de  SCI:  dar  fogo  á  mina ,  retirando-se  a 
Imtn  mesmo  tempo  todos ;  porem  o  te- 
mor igíual ,  e  súbito  nos  descobrio 
o  engano.  Bradou  Jogo  o  Capitão  mór 
dizendo,  que  deixassem  o,  baluarte > 
para  .que  sem  dknarebaíitassea  mina^ 
fá  connecida  jna  improvisa  x^tírada  do 
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inimigo.  Obedecerão  todos  ás  vozes 
do  Capitão  mor ,  deixando  o  posto  n 
porém  Diogo  de  Reinoso ,  cora  de- 
sordenado valor  sustentou  o  lugar  f 
tratando  de  covardes  aos  que  o  de- 
samparavão.  A  estas  Tozes  tornárãp 
todos  a  occupar  o  posto ,  não  queren- 
do seguir  a  razão  senão  o  exemplp. 
Rebentou  logo  a  mina  com  espan*-  4  mina^*^ 
toso  estrondo,  e  aquçUes  valerOsos. 
defensores  sustentarão  mortos  o  lu- 
ar ^  què  defenderão  vivos.  Aqui  aca-  .ç***^. 
>ou  DomFernan(lo  de  Castro  em  idade  rão^dOa. 
de  dezanove  ãnnos ,  levantado  de  hu- 
ma  doença;  que  a  natureza  pudera  fa- 
zer leve,  e  o  valor  fez  mortal.  Mor- 
reo  Dom  Francisco  de  Almeida,  conti- 
nuando^se  nelle  o  valor ,  e  as  de^çra- 
ças  dos  de  seu  appellido.  Aqui  ficarão 
também  sepultados  Gil  Goutinbo ,  Rui 
de  Sousa,  e  Dioga  de  Rèinoso ,  que 
pagou  com  humã  vida  tantas  mor- 
tes ,  de  que  havia  sido  generoso  ^  mas 
fatal  instrumento.  Dom  piogo  de  Sot- 
toniaior,  voando  com  huma  lança 
nas  xnãos,  cahio  em  pé  na  fortale- 
za ,  sem  receber  les^o  do  fogo ,  nem 
da  queda.  Alguns  cabírão  no  arraial 
dos  inim^os-;  quasi  s^senta  homens 
perecerão  nesta  desáventura ,  e  treze 
cjue  escaparão  com  a  vida,  ou  ficá-j 
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rão  feridos ,  oa  disformes  do  fogo.  Es- 
crevem outros  com  dilatada  penna  os 
casos  deste  incêndio.  Nós  por  não  las- 
timar a  attenção  de  qaem  ler  esta  His- 
toria t  quizeramos  nos  successos  de  tão 
íUustre  cerco  deixar  antes  em  silencio 
este  infelice  dia.  Admirárão-se  os  nos- 
sos de  ver,  cjue  foi  tão  grande  o  eíFeilo 
•  da  pólvora  opprimida,  que  as  pedras 
da  fortaleza,  arrebatadas  do  violento 
impulso ,  matarão  muitos  no  campo  do 
ininiig^o ,  obrando  o  fogo  mais  á  vontade 
da  natureza  ,  aue  ao  regulado  limite  dó 
inventor  da  mina. 

Passado  algum  espaço ,  logo  que  o 
ftimo  desassombrou  a  fortaleza  ,  man* 
dou  Rumecão.  entrar  quinhentos  Tur- 
cos pelas  minas  do  baluarte  abrazado , 
Valor  no.  seguindo-os    de  tropel  o  restante  do 
^ri  sol-  ^?^°^P'^  y  poréip  acharão  cinco  valero- 
da^dofinofl SOS  soldados,  age  lhes  fizerão  rosto, 
»^»'         sustentando  largo  espaço  o  peso  de 
tão  nova  batalha.  Verdade  tão  estra- 
pha,  que  necessita  de  tanto  valor  pa- 
ffjí  se  escrever,  como  para  se  obrar  ; 
porém  calificada  enteio  n£|  confissão  dos 
próprios  inimigos ,  e  agora   nas  dkús 
de  tantps  annos.  Acudio  logo  áquel-" 
la  parte  Dom  João  Mascarenhas  com 
criiinze  companheiros ,     e     vio    dous 
.  espectáculos ;  hum  que   merecia  hs-r 
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tima,  outro  espanto;  e  soccorrendo 
aos  ciQCo  soldados ,  fizerão  todos  tão 
dura  Tesistencia  ao  inimigo ,  qae  bas- 
tarão a  retardar  a  fúria  de  hum  exerci- 
to já  quasi  victorioso ;  caso  que  referido 
só  com  a  verdade  nua^  excede -tudo  o 
que  escreverão ,  ou  fabularão  os  Gre- 
goÁ ,  e  Ilomaaos. 

Correo  voz  pela  fortaleza  /  que  os 
Turcos  estavão  já  senhores  do  baluar- 
te abrazado^  com  o  que  alguns  sol- 
dados, que  nas  outras  estancias  pelei- 
javão^  correrão  áquella  parte,  como 
de  mór  perigo ,  e  qoiçá  que  este  fal- 
so rumor  salvasse  a  fortaleza ,  porque 
ibrmáráo  hum  grosso,  que  bastou  a 
fazer  rosto  a  treze  mil  infantes,  que 
tantos  conlão  nossas  Historias,  qiie 
eomettérão  o  baluarte  da  mina.  Âs  Earmço 
mulheres ,  como  ensinadas-  a  despresaí  i®  ^'^*^ 
as  vidas,  acudirão  a  ministrar  lanças , euiau mu- 

r louros ,  e  panelas  de  pólvora ;  e  aquel-  ^***** 
valerosa  Isabel  Fernandez  com  bú- 
ma  chuça  nas  mãos ,  ajudava  aos  sol- 
dados com  as  obraíi ,  muito  tnais  com 
o  exemplo,  e  com  as  palavras  ,  di- 
zendo ^n  altas  vozes:  Peleijai  por 
vosso  Deos,  peleijai  por  vosso  Rei , 
Cavalleiros  de  Christo,  porque  elle 
está  comvosço.  Os  inimigos ,  cònio  o 
sttccesso  da  mina  lhes  bavia  aberto^  pa- 
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ra  a  TÍctoria  buma  tão  larga  porta  ^  de- 
terminarão este  dia  concluir  a  empre- 
sa ,  incitados  do  General ,  e  da  occa^ 
sião,  peleijando  já  come  favorecidos ; 
6s  que  comhatião  no  baluarte ,  pela 
ambição  de  ser  primeiros  em  facção 
tão  iflustre,  se  porta  vão  com  mais  ar-» 
dor  ,  que  os  outros ;  e  como  erão  Jáni- 
zaros^  c  Turcos  querião  só  para  si  a 
gloria  deste  dia.  Rumecão  mandou  nas 
outras  estancias  reforçar  o  assalto  >  para 
com  a  diversão  >  em  poder  tão  p^pe- 
no ,  facilitar  a  entrada. 

Esteve  por  muitas  vezes  perdida  a 
fortaleza.  Os  inimigos  muitos ,  e  de^^ 
cansados;  os  nossos,  sobre  tio  pou-* 
cos,  vencidos  do  trabalho  de  resiste»-' 
Tío^^m*^^^  tão  desproporriooada.  Aqui  acadio 
«•  ioid».  o  Vigário  João  Coelho  com  hum  Chrís* 
^^  to  arvorado  ,  dizendo  ,  que  aqifêlk 
Dços,  cuja  causa  defendião>  era  o 
Autor  das  victorias ;  com  cuja  vista 
alentados  aquelles  fieis^  e  fortes  com-^ 
panhèiros,  parecia  que  obravão  com 
forças  mais  que  humanas;  porque  ne<» 
nbum  mostrarva  das  fendas  fraqueza , 
ou  sentímenito ,  dõraiido  n^  bâtalha!Com 
o  mestiio  ardor,  e  espirito  com  que  a 
começarão, 

Já   dedínava  O/  dia  ,  e  os  Turcos 
oom  os  nossos  mortalmente  abraasiulos , 
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por  hu  mas  mesmas  feridas  veMiio^n'» 
gue  próprio  ,  e>  alhèHH  ^  como  hum  , 

exército  ioteiroi^  éarrega:va   sobre    tão 
poucos  defeitôores  ^  cbe^irâo  os  nossos 
soldados  a  receber  muitasliaoçadas.  em 
buma  só  ferida.    Parete^i  ^xogei^çio 
o  que  como    verdade   referimios»    Qs 
grandes   feitos^    qué  ois  ;P<»*iogueses 
obrarão  neste  dia ,  o  Oriente  os  dis^> 
eu  quídò^  qiTe   da  iilustre- Dio>  Ihrs 
será  cada  pedra  bum   epitáfio  mudor 
Porém  dos  c»nco  CaraUSro»,  que  ha-* 
vemos  referido ,  não  deixaranoá  cem 
in^ata  penna  os  nomes  em  çi^cio. 
Estes  fopào  Sebastião  de  Sá ,  António  ^^^"^^ 
Peçanha  ,  Bento  Barbosa  ,   BerlbcdiH  ^adog. 
meu   Cwrea ,   Mestre  João  Girargião 
de  nome*  Godi  a  peteija  se. acabou  o 
dia;  mandou  Rumec^  tocar  a  reco^   Retira-^ 
Iber   depois   de  haver  peidido.  neste  Ri^necão. 
assalto  '  setecentos  *  soldados  ,•  e    sem 
coDta  os  .feridos ,.  de  que   moi!i*érão 
muitos  mal  assistidos  na  eura>  porque 
pela   muitidào  cansavào   os^  niesUres« 
efaltavio  os  remédios.  Dos  cinco  Ga^ 
valleiros/  que  defendék*ão   o  baiuarn 
te,  morreo  só  Mestre  João  despfidiH 

gdo  de  ^  muitas  feridas  9  que  deixou 
m  vingadas  ,  sem  querer  deixab  a 
btiga,  nem  obedecer  aos  amigos  j  que 
o  velirárão  como  pessoa  tão  impor-»- 
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tantfe  peU  arte^  pelo  valor  não  m«- 

^^^•*^J^^  nós.  Isabel  Madeira   sua  mulher  acu- 

itnbeiMa-  dio  a  atar^Ihe  as  feridas* mortaes ,  e  de- 

^^•*       pois  de  o  enterrar  por  suas  mãos  com 

poucas  lagrimas ,  e  grande  sentimento , 

acudio  ao  trabalho  das  tranqueiras  com 

as  outras  matronas;  valor  estranho,  ou 

ratas  vezes  visto  aiujda  no  varão  mais 

constante. 

Logo  que  se  retirou  o  inimigo, 
mandou  Dom  João  Mascarenhsfô  enter- 
rar òs  mortas ,  que  estavão  nas  rui- 
DM  do  baluarte ,  sendo  levados  de 
bum  sepulohro  a  outro.  Forào  enter- 
rados juntos  pela  estreiteza  do  lugar  ^ 
e  do  tempo;  faltando  fúnebres  hon- 
ras ,  «  piedosas  lagrimas  a  tão  hon- 
radas cinzas  ;  porém  dormem  oom 
saudade  maior  da  pátria  em  humilde 
jazigo,  que  aqnelles,  que  em  urnas 
de  alabastro  deixarão  ae  hun!ia  vida 
sem  nome  ociosa  memoria.  A  Dom 
Fernando  de  Castro  depositarão  em 
reparado  enterro,  por  «  o  Gov^na- 
dor  seu  pai  quizesse  traskdarJhe  os 
ossos  a  lugar  differente ,  lavrar-lhc  hia 
tumulo  mais  soberbo  ,  porém  nãomais 
illustre.  Depois  qufe  o  Capitão  mór 
cobrio  >aos  companheiros  de  ipiedqsa 
terra,  acudio  a  reparar  o  estrago  ,  qu« 
deixara  a  assalto  nas  patedes;  a  qu« 
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ejodárão  as  mulheres  companheiras  do 
trabalho ,  *e  perigo ,  .s^m*  reservar  tem- 
po^ O  lugar  para  a  dor^  e  lagrimas 
<ios,  filhos,  e  maridos )  que  virão  es^ 
pirar  com  seus  olhos ,  e  ellas  mes- 
mas bavião  sepultado ,  encobrindo  o 
^Diimeoto  natural  com  uuoca  vistp 
exemplo. 

Reparados  os  baluartes  com  as  pe-   Dctenni- 
dras  ainda  quenteis  do  sangue,  e  dpJJJ^^^^ 
incêndio  /  chamou  o  Capitão    mor  amdr. 
conselho  os  poacos  companheiros ,  que 
sobreviverão  ao  estrago »  represeutao^ 
de-lhes  o  miserável  estado  ,em  que  se 
achavão ;  a  maior  parie  dos  defensor 
res  mortos;  os  que  ficavão  enfermos  ^ 
€  feridos;  destroçadas  as  armas;  coi^ 
rapto  o  mantimento  >  as  muniçõeii  gas-- 
tadas;  a  fortaleza  posta  po^  terra;  os 
mares  com  os   temporaes  do  inverno 
cada  vez  mais  cerrados  >   o  inimigo 
vigilante,    e  soccorrido  por    horas, 
com  a  noticia  de  todas  estas  faltas ;.  p 
qiíe  considerado   pedia  a  todos,  que 
não  se  lembrando  das  vidas ,  'o  acon-  . 
«elbassem,  como  melhor  poderião  sal* 
var  a  honra  de   seu  Rei ,  e  as  suas; 
que  entendessem ,  que  estavão  como 
espectáculo  dp  mundo,  e  tinhãp  so- 
bre si  os  olhos  do  O^ente  toda,  expos- 
tos a  merecer  a  maior  fama  ;  ou  a;  ma- 
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ior  infâmia ;  qoe  se  não  podião  albaf*^ 
^r  a  Tictoria,  fiiadião  privar,  delia  aoi 
inimigos  f  poit  estava  nas  mãos  de  to* 
dos  o  poderacabar  gloriosamente  ^ga- 
nhando  maior  hotira  destroçados  ^  que 
os  Mbaros  violoriosos;  qné  oa  havia 
chamado  pai*a  Hies^  caúio|UBÍcar  a  r^ 
solução  em  que  estava  y  esperando ,  que 
todos  a  approvassem^  a  qiial  era  que 
em  se  gastando  ess^  poneo  lÀaniífBenr 
to  9  e  munições^  que  havia  ^  quei- 
mar a  roupa  i  cravar»  a  artelharia  ^  e 
sahir  com  as  espada»  nas  niãos  a  buscar 
o  inimí^^o  f  *  para  que  não  pudes^  cha^ 
mar  victoría  aquella ,  em  que  não 
acharia  cativos  ^  nem  despojos.  Ouvin- 
do Dom  João  Mascarenhas  ,  não  hou- 
ve soldado-  a  qdem  não*  parecesse  que 
tardava  o  efieito  de  resolução  tão  va^ 
~  ierosa.  Diga  Roma>  se  acha  nos  seus 
Anriaes  escrita  huma  acção  tão  illus- 
tre  dos  seus  Pabios  ■,  hcipiões  ,  ou 
Márcellos. 
ae^**^!?^  Em  quanto  eslas  cousas  pas»n'ão> 
Y«To  'de "andava  bom  Álvaro  de  Castro  com  <^$ 
Caitro.  tormentas  do  inverno  a  braços;  por- 
que' sendo  vinte  e  quatro  de  Junho , 
tempo  em  que  se  não  deixão  navegar 
aquelles  mares ,  elle ,  temendo  o  pe- 
rigo da  fortaleza/  e  desprezando  o 
da  armada ,  forçava  o-  rema  navegan-^ 
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éo  por  debaixo  das  ondas.  Bra  o  teivt* 
to  traivessão ,  e  os  mares  andavap  lio 
cruzados  y  e  soberbos  >  que  ^  comiàa  oi 
navios  f  huns  abertos/  òom  a  forea  do 
▼ealo,  oiiUx>s  seoi  .niâi^toa»  e  d€sen^ 
xarceadDs^aodatão  seior governo  á^von-»» 
tade  das  ondaa,  e  se    hiào  ala^tido 
por  huiB  y'  e  ouiccl  .bordo »   sem   ne^ 
Dham  obedecer  ao  lente.  Dom  Alraro 
obstinado  em  soecorrer  •  a  Dio  ^  ajida*< 
va  a  huma ,  6 '  outra    paerte    ei^rando , 
yeodo^se  por  momentos   soçobrado  ; 
até  qoe  com  o  tnabalbar  do   navio  .^  Btfilkí** 
lhe  saltott  ^o  leme  ^(ansi ,  Qom  o  cfue 
impacienle  arvibou:  a  •Baraím  desUbça^ 
do  com  algniis  navios  deWa  eonaer^ 
va ;   outro»  tomarão  *  differentes    pof^ 
to$ ,  e  enseadas^  Aoni  acbdu  Oitim^Al^ 
varo  a  Doa»  Praociscode.Aleoeaes/árn 
ribado  eomifir  oièsma  fortuna  ^  ^depoiii 
de  haver  -  fa«ma  ,  è  obtra  vez  lentadjor 
o  goUàp ,  que/aobou  cém  tal  bravefisa^ 
que   alijou  lao    miir  ta3  nunn^e^ ,  '>e. 
mantimeiitei  <pie  Jevava%^or  aalvar^  â 
casco.'  ' '  '*>  •"..:: »  <»       •  -     "f  ■ 

Neste*  iempO'  diágK)«-«  Afitonio;  ]Vlo^  Chega  An- 
niz  Barreto  cfem;  OícaraiieUaàis  awjt**íf^  ^'^ 

,    ^        .  I  DIZ  a   iJa-^ 

mçoes;  e  oo;n6í;e»aNtao  gerala  tor-íçainu 
meota,   esteve   moitiit  Vezes;  perdido  i 
e  surgindo  o  entv^Gá* a  Dolà  À^varc»  ;  '       '; 
com  abimo  «jád  ftassar;  a  Dio  /  a  despdh         ] ,[ 
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to  doe  inareí,  em  qualqtíet»  embarca- 
çào  <qtie  achasse ,  como  s^Wreado  de 
hum  perígg  para  entrar  em  outro.  Es- 
te dia,  crescendo  o  tempo  ^  começoa 
aiCasáear  o  caravelâo',  e  ttíncou  duas 
amarras;  e  como  era  )>aixel  tào    im^ 
pòrtante ,  por  trazer  as  munições  do 
soccorro,  tentou  Dom  Álvaro  acudir- 
Ihe ;  e  por  mais    que    trabalharão  os 
marinheiros  ^  não  puderãoLcbegar^he 
com  a  forra  do  tempo.  íorém  Anto- 
nio    Moniz  Barreto ,  melendo*se   em 
caraveiâo^huma    Galveta>  que    acaso  achou  oa 
dos  manti- praia  ^  os  de  terra  o  virão  mil  vezes 
'^*"*^**     soçobrado;  mas  como   era  embarca- 
ção   tão  leve,  e   não    fazia  resistên- 
cia -aos   m^res^  sobre  elie»  vagamen- 
te se  sostinha.   Em  fim  chegou,  deo 
cabo  ao  caravelào ,  o  qual  conUa  o  juizo 
de  todos,  -com.  mais  fortuna  que  ra- 
zão ,  trouxe  atoado.  £. fazendo  discar- 
ão que  sõaquella  embarcação,  por  le- 
ve >  e  pequena,  poderia  penetrar  ma- 
res tão  gross[OS ,  na  qual  faria  menos 
impressão  o  choque  e  embate' das  on* 
das ,  a  cortiprou  a  hum  mercador  se- 
cretamente, €  com  abuns  marinhei^ 
ros  pagos  á  sua  vontade,  se  veio  ein- 
Partem  barcar  neU$.    Estava   acaso^  «a  praia 
^oê  ^'"  ^^^^^  Hodrigute  de    Tavorá ,  e  ven- 
í»c&ô.^~  do  a  resolução  -  de   Aistoiuyo  Moni?  > 
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Ifae  pedio  o  levasse  cornsigo;  escosou-se 
o  Meoiz  dizeiMlo»  que  lhe  não  coo- 
vinha  acompanhar-se  de.  homem  tão 
grande»  que  lhe  fizesse  sombra^  por- 
que qi^eria  só  para  si  este  perigo ,  éem 
que  na  sua  embarcação  parecesse  se* 
gundo.  Garcia  Rodriguez  lhe  affirmòu,  ,     . 
que  em  toda  a  parte  confessana ,  ^e 
elle  era  o  que  o  levava  ^  é  que  disto 
lhe  passaria  escritos.  Com  tanto  escrú- 
pulo se  tratavão  naquelle  tempo   os  Mifodat 
Santos  da  opinião.  Satisfeito  António  ^J^J^** 
[oniz  deste   comedimento^   dea  *1u-?bIuu 
«gar  á  Garcia  Rodriguez;  e  vendo-os 
fazer^e  ao  mar  Miguel  de  Arnide ,  bum 
•oldâdo  de  corpo  agigantado  >  e  n^aior 
ainda  no  brio,  que  na  estatura ,  bra-^ 
dando-lfaes  de  terra  ^  lhes  disse :  Gomo , 
«enhores ,  sem  mim  passais  á  Dio  ?  Não 
cabeis  cá  (lhe  respondeo  hum  deUes.) 
Mas  o  valeroso  soldado»  lançando-se 
ao  mar  vestido^  com  huma  esjHUgar-» 
da  na  boca ,  hia  sadando  demandar  a 
Galveta.  £  vendo  António  Moniz  tão 
grande  gentileza,  pairiou  para  o  reco- 
*  Iner  dentro ,  dizendo ,  que  levava  hum 
boín  soccorro  a  Dio ,  em  tão   boiii 
companheiro* 

Fofrão  aquelles  Fidalgos  navegan-  Pcrigota» 
do  com  tempos   tão  rijos,  que  an-^^^^iP'^ 
darão  todo  a^pelle  dia,   e  noite  4 
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misericórdia    dos    ventos ,  obedecen-^ 
do  a  Galveta  aos  niarbs  sem  carreira',- 
ou  governo. .  Humas  yeMSB  fa^ião  sur- 
dia asondas^  oulras  perderão  qne  ti- 
:  nbào  canjado.    Forão  correndo  com 
'     hunia  moneta  ao  pé  do  masto  a  dis- 
.     .  eriçam  dos  maré»  que  a  alagavãò  por 
hum,  e  outro  bordo,  os  qnaes  ape^ 
nas  podião  vencer  com  baldes.  Nestar 
fadiga,  e  risco  passarão  a  noite  toda 
rendidos  do   cootinuo  trabalho ,  seiíi 
que  com  a  escuridão  del|a,  e  tceira- 
çáó' do  tempo,  pudessem  conhecer  a 
paragem  em  que  estavâo.  Amánheceo 
o  dia  com  pouca  differença  da  noite, 
e  elles  continuando  eoiti  á  luta  das 
ondas,  até  que  sobre  ia  tarde  houverào 
visRi  da  fortaleza;  poréiií  tào  arrasa- 
da,  que  apenas  se  data  ar  cfontiecí^ 
Çfce^o  a  pelas  ruinàs.  'Clítijgárào  ttú  fim  â  àér 
^^'        iundb,  serti  quê  jfòssem  sentidos   dáft 
vigias;   argumento  det  ser  a  fortaleza 
perdida.  Bi*adoa  Anfonia Moniz  alto, 
e  sendo  ouvido  dos  de  détitro,  ft>- 
rào  eorrendb^  dat*   aviíSO  ^áo:  Capitão 
De^on. «i6r.   Aqui  Se  conta,  que  peí^goôtati'^ 
fiançabrio-do  as  vi|^iaí9 ,  oueni^Ão?  rtcspoudé*- 
SbuíFidS^^  hum  soldado ;  que  Garri*  Rodri-' 
iof.         gtiez  de  TaVorá ;  o  qné  ApKonio  Slo* 
díz  sofrendo  mal,  disse;  qiie  ^rfle  era' 
o  qtte  aili  'vioha ;  e  pudera  a  descon*^ 
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fiança  ckegar  a  maior  rotura ,  ae  Gar«> 
cia  Rodrígúez  cortez^  e  comedida  ^ 
não  temperara  o  animo  de  António 
Moniz  justamente  sentido ;  se  bem  o 
t  mpo ,  e  o  niotivo  puderio  fazer 
desprezar  qneiza  tão  leve.  Chegou 
D.  João  Mascarenhas ,  e  levando-os 
DOS  braços,  llies  disse,  quanto  esti- 
mava tão  opportuno  soccorro*  Per- 
guntou a  António  Moniz,  onde  se 
achava  D.  Álvaro  de  Castro >  o.  qual 
lhe  respondeo  em  voz  alta,  que  os 
soldados  ouvirão:  Aqui  senhor,  em 
Madrefabat  o  tendes  com ^sessentanar 
vios,  e  com  a  primeira  vaga  do  lera* 
po  lhes  vereis  as -bandeiras.  E  em  ser  jc^ d?^^ 
creio  lhe  disse ,  que  ainda  ficava  ettt  ^«'P* 
Bacaim  an^ibado,  depois  de  tentar  o 
golfo  hiuitas  vezes,  mas  tão  impacient 
te  na  tardarwa ,  que  não  esperaria  temr 
po  para  vir  soccorrelo.  Esta  nov^  foi 
festejada  de  maneira,  que  os  soldados 
com  daiicas,  e  foliais,  esquecião  os 
trabalhos  passados ,  na  ,eaperança  do 
soccorro  vezinho;  e  os  que  havião 
militado   com  D.  Álvaro,  com  a  ex-  « 

petiencia  de  ts«ttt  Vio^  certificavão  9 
vÍQ(la  a  despeito  dos  mares  e  dos.veiH 
tos. 

I).    João    Mascarenhas    agasalhou 
o^  hospedes  no  baluarte  S. « João  >  «. 
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iS.  Tbomé  qae  erao  os  mais  arruiDa* 
àoSf  dandp-lhes  estes  mimos  da  guer- 
ra,  como  a  beoemeritos  dos  maio- 
res perigos.  Nào  era  neste  tempo  ine- 
Bor  o  risco  9  mas  já  meoos  temiido. 
Mandou  António  Moi^  a  embarcação 
em  que  viera  ^  a  seu  p^imo  Luiz  de 
*  Mello  de  Mendoça ,  que  lha  havia  pedi- 
AtSm  o<1o.  Passarão  nella  alguns  soldados.es- 
^P»^ão  tropeados  com  cartas  do  Capitão  mór 

^Tâxo.  *  a  D.  Álvaro  de  Castro,  em  que  lhe 
idava  conta  de  todo  o  succediclo,  re- 
ferindo-lbe  emsumma  as  necessidades 
que  temos  relatado.  Chegou  a  Galve- 
tà  a  Baçaim  com  grande  alvoroço  dos 
que  a  virão,  polas  novas  de  estar  .9111- 
*  dk  por  ElRei  a  fortaleza,  se  bem 
misturadas  com  as  fezes*  de  tantas  mor- 
tes,  entre  as  quaes  foi  mui  seatkla 
a  díe  D.  Fernando  de  Casiro,  que  em 
tão  verdes  annos  deixou  de  si  tão  hoo- 
rada  memoria,  t).  Álvaro  á  recdbeo 
coin  a  constância  de  soldado  y  tomando 
por  alivio  achar-se  com  a  espada:  na 
o  ^ujmãopara  vingala.  Elogo  aqueilames^ 

Mhedcfift.|na  tarde  mandou  «afair  a. armada  com 

^^'  Ordem,  que  todos  puzessem  a  proa 
em  Dio  y  e  que  nenbum  navio  aguar^ 
dasse  por  outro. 

'^Contmiui  Entretanto  Rumecão  vendo ,  .que 
umecao  ^j^^yj^g  mais  as  mmas,  que  os  assai- 
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tos  9  sabendo  de  alguns  escravos ,  qaè 
da  fortaleza  havíão  fugido  da  fóme^  e 
do  perigo ,  o  senliitientc)  com  que  os 
nossos  eàtavão  pela  0ilta  de  tantas  pes- 
soas illustres  ^  que  acabarão  na  nnna , 
e  a  estreiteza  com  que  se  repartião  as 
munições  ^  e  mantimentos ,  resolveo 
continuar  as  minas ,  que  se  obravào 
com  menos  risco,  e  com  maior  ef- 
feito;  para  cujo  intento  mandou  pi- 
car o  baluarte  Sanctiago ,  e  o  lanço  de 
muro  que  para  elle  corria,  tudo  por 
estradas  torcidas,  e  encubertas,  para 
nos  esconder  o  desenho,  e  assegurar 
DST  seus  trabalhadores.  D.  João  Ma$^ 
oarenhas  cauto ,  e  prevenido,  argu- 
indo daquella-  breve  pausa  que  fa- 
zião  as  armas  do  inimigo ,  que  traba^ 
Ihava  em  outra  nova  mina ,  teméndo- 
se  do  baluarte  de  António  Peçanha ,  ^^^m  ^ 
mandou-lhe  fazer  alguns  reparos  ^  e  reparo  dci- 
abrir  escutas ,  por  onde  conheoeo ,  que  *"• 
por  aquella  parte  se  picava  o  muro:  o 
qual  o.  inimigo  achou  tão  forte ,  que  o  ■ 
não  podia  romper  o  picão;  difficuldade 

3ue  venceo  com  vinagre ,  e  fogo.  Dòn» 
e  se  vê  que  a  estes  iriimigos  da  Ásia 
não  faltava  valor,  nem  disciplina,  como 
erradamente  escrevam ,  os  que  em  aba- 
timenta  de  nossas  victorias,  imagina-^ 
IÃO  os  MoupQs  Orientaes  bárbaro^,  e 
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bisonhos.  Com  este  artificio  começon 
a  arruinar  o  muro ;  e  logo  entre  o 
baluarte  S.  Tborn^ ,  e  ò  Gubelío  ,  or- 
denou Rumecão,  que  se  lavrasse  a  mi- 
na ;  a  qual  sendo  conhecida  dos  nos- 
sos, lhe  fizerão  contramina ;  e  alevan- 
tárão  por  dentro  huma  parede  forte;  e 
como  esta  vão  faltos  de  materiaes,  e 
gente,  acudirão  aquéllas  honradas  ma- 
tronas ao  serviço  de  Ião  pesada  obra 
em  beneficio  dos  feridos  •  e  enfiarmos, 
que  naõ  podião  suprir  este  trabalho ; 
nem  tãò  pouco  escusalo. 

Logpo  que  Rumecão  teve  posta  em 
erfeição  a  mina ,  determinou  á  som- 
ra  delia  dar   hum  g^ral  assalto,  e 
chamando  a  si  os  Gabos  do  exercito, 
e  os  que  estavão  escolhidos  para  es- 
calar o  muro,  escrevem  que  lhes  fez 
Anima  Ru- esta    falia:    «  Aquellas    ruinas,    que 

meeao    os  ^  .  j  ^^  *  *i 

«eus  para^e^is  vcudo ,  tmtas  DO  sauguc  de 
^^  «•"«  nossos  companheiros,  hão  de  ser 
K  hoje  n^sso  sepulchro ,  ou  nosso  alch 
«f  jamento.  Cem  soldados  são  os  quô 
«  ^lardào'  aquellas  estragadas  mura- 
«  lhas ,  aos  quaes  a  fome^  e  as  feri- 
*  das*  tem  tirado  as  fi^rcas  de  sorte , 
«  úíje  só  pelei jamòs  com  as  sombras, 
«  oos  que  já  forãohomeos,  oflferecendo 
«  os  miseráveis  aos  nossos  alfangei 
«  vidas  sem    sangue^   A-  honpa  /  qo^ 
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«  neste  cerco  tem  ganhado  com  valor 
R  infelíce^  ha  de  ser  toda  nossa,  por- 
te qae  do  fim  da  guerra  tomão  nome 
«  as  empresas;  que  o  mundo  julga 
•r  sempre  o  valor  da  parte  da  ultima 
it  fortuna*  Acabemos  de  ganhar  aquel- 
«  la  fortaleza  y  subamos  a  este  monte 
cc  de  tríi^mphos^  vingaremos  infinitas 
. «  injurias  com  huma  só  victoria.  Livre- 
u  mos  esta  escrava  da  Ásia  das  prisões 
«  do  tributo;  livremos  nossos  mares» 
«  que  debaixo  de  suas  armadas  violep-* 
«  tados  gemem.  Com  este  ultimo  assai- 
»  to  poremos  fim  a  tâo  illuslre  empre- 
«  sa  y  e  se  acordará  o  Oriente  idades 
»  largas  com  alegre  memoria  de  tão  fer- 
«  moso  dià.» 

Acabada  a  pratica,   failou,  e  ani-tenfo"bll 
mou  aos  particulares  com  razões  ac-iu*rtc 
commodadas  ao  tempo,  e  ás  pessoas , ^'^^^^^ 
sinalando  prémios  aos  primeiros  que 
subissem  ao  muro,   como  puder;»  o 
mais  sábio  e  pratico  Capitão  da  Éut 
ropâ*    No  mesmo  dia,  cjue  foi  o  de 
désseis  de  Agosto  sahio   o   initnigo 
com  todo  o  poder,  de  seus  alojamen^ 
tos,,  e  repartindo^se    ordenadamente 
pelos  baluartes ,  deixou  o  maior  gros- 
so do  eitercitOy  para  acomelter  o  de 
Sanctiago,  por  onde  esperavào  abri? 
a  porta  á  victomi  ao  qual  se  arrofá?    ' 
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rão  tumultuariamente ,    daado  espaií* 
tosas  vozes  y    e  tíraodò    sobre    elles 
grande  copia  de  arraas  de  arremesso 
para  chamarem  á  defensa  a  maior  for- 
mma  com  Ç^  ^^  nossos.  Alcou-sc  por  csta  par- 
d-no   dos  te  com  maior  calor  a  briga,  até  que 
inimigoi.   jj^  força  do  conflicto ,  fingindo  o  ini- 
migo j  que  cedia  a  nossa  resistência ,  se 
retirou  subitamente ,  como  a  sinal  cer- 
to*. Òs  nossos,  que  estavão  sobre  avi- 
so, conhecendo  o  engano   no  temor 
simulado,  com  que  se  retrabião,  se 
apartarão  também  do  baluarte,  espe- 
rando que  rebentasse  a  mina^  DerãoAbc 
os  Mouros  fogo,  o  qual  achando  íe- 
sistencia  nos  repuxos^  e  escarpas  do 
muro ,  que  lhe  <}ontrapuzerão ,  reben- 
tou pela  face  de  fora*  retrocedendo; 
e  voando  a  cortina  do  muro,  a  lan- 
çou sobre  os  Mouros  coin  tão  grande 
violência,  que  matou  mais  de  trezen- 
tos, e  muitos  mais  ficarão  ^tropea- 
dos. 

Ficou  a  fortaleza  espaço  grande  es- 
condida em  nuvens- de  pó^  e  fun^o, 
sem  que  dehutua,  e  outra  parte  se 
conhecesse  o  dano;  nias  logo  que  se 
começarão  a  adelgaçar  os  ares,  acu- 
dio  o  inimigo  em  tropas  a  subir  pelos 
estragos ,  e  í^uinas  do  fogo ,  com  tanU 
certeza  de  viçtoria^  que  hqosaosou* 


Digitized  by  VjOOQIC 


liivRo  II.  aaS 

tros  fazião  impedimento,  estimulados 
da  cobiça  do  premio,  ou  da  ambição 
da  honra.  Porém  os  nossos  os  rece- 
berão nas  lanças ,  fazendo-os  voltar  em 
pedaços  sobre  os  opprimidos  da  mina»* 
Traz  estes  acometterão  outros,  que 
depois  de  peleijarem  grande  espaço , 
forão  também  derribados  dos  nossos  ;i 
aos  quaes  desatinavão  muitas  settas^ 
chuços,  e  alcanzias  de  fogo,  que  ti-r 
ravão  do  campo  ^  com  que  nos  encra- 
vavão  alguma  gente ,  eimpedião  a  de- 
fensa aos  soldados  attentos  a  hum  e 
outro  perigo ;  porém  assim  abrazados , 
e  feridos,  não  houve  algum  que  largasr 
se  o  lugar  que  sostinha ,  onde  fizerão 
tão  heróicos  feitos,  como.  se.  deixão 
ver  no  successo,  e  na  desigualdade  da 
peleija.  O  fogo^  que  os  Mouros  lan- 
cávãQ  no  baluarte,  era  tanto,  que  o« 
nossos  pelei  javão  em  hum  incêndio  vi- 
.  vo ;  a  que  p  Capitão  mór  occorreo  man- 
dando trazer  tinas  de  agua  onde  mi- 
tigavão,  ou  extinguião  os  vertidos,  e 
corpos  abrazados.  Gomo  a  esta  parte  se 
inclinou  mais  o  poder  do  inimigo ,  tam- 
bém aqui  lhe  rez  opposição  maiora. 
força  dos  nossos,  com  que  se.  acendeo 
a  peleija  mais  viva,  soccorrida  dos. 
JMou^os  por  momentos  com  gente  díô. 
refresco,  e  assistida ^om  a  presença. 
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e  Toz  dó  General,   qiie  os  esforçava. 

António  Moniz  Barreto,  e  Garcia 

Rodriguez  de  Távora ,  derão  aqui  de 

sen  valor  huma  illustre  prova,  sosten- 

do  o  peso  dos  inimigos  com  constan* 

cia  não  vulgar^  mostrando  os  mesmos 

briomos  perigos  da  terra ,  que  nos  do 

mar.  Muita  parte  da  honra  deste  dia 

coube  áquelias  nunca  assaz  louvadas 

matronas,  não  só  companheiras  no  tra^ 

J^^jJ^  balho ,  mas  também  no  perigo.  A  boa 

xea  8eu  Ta-  vclha  Isabcl  Fcrnandcz  com  numa  chu- 

^^''         ca  nas  mãos,    animava   aos  soldados 

com  palavras,  e  melhor  com  o  exem- 

{>lo;  e  as  demais  entre  as  settas,  as 
ancas,  e  pelouros,  ou  mostra vào  sea 
esforço,  ou  servião  ao  alheio. 

Nos  outros  baluartes  nãò  estavão 
as  armas  ociosas ,  porque  em  todos  se 
peleijava,  para  com  a  diversão  facili- 
tar a  entrada  pelo  de  Sauctiago  onde 
havia  rebentado  a  mina.  Ordenou  tam- 
bém Rumecão,  qiie  se  batesse  a  Igreja 
'  da  fortaleza ,  que  podia  ser  arrazada  por 
estar  eminente,  crendo  naquelle  lugar, 
seria  mais  sensitiva  a  offensa.  Porém 
os  nossos  déiào  tão  grande  pressa  aos 
inimigos,  que  chega  vão  já  troxos^  e 
tíbios  a  escalar  o  muro,  detidos  no 
horror  de  seu  mesmo  estrago. 
Mandou  Rumecão  tocar  a  recolha 
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impaciente^  deixando  sobre  quinhen-^  Hetii^o-te 
tos  mortos,  sem  conto  os  feridos.  Òual-  Z^'J!^^? 
qaer  dos  nossos  se  podia  contentar  com 
a  honra  ,  ijue  ganhou  este  dia.  Miguei 
de  Avnide,  aquelle  valeroso  soldado  ^ 
se  assinalou  tanto,  que   niostrou  ser 
ainda  aqnelle  corpo  pequeno  para  ta- 
manho espirito;  e  como  a  tão  creci- 
da  creatura  acompanha  vão  forças  pro-, 
porcionadas>  o  que  alcançava  com  o, 

£rimeiro  golpe,  escusava  o  segundo.  Mojatecffo 
Eojatecão ,  que  tinha  vindo  ao  exer-  íor*d^ 
cito  com  hum  soccorro  grosso,  e  do«»o«4<». 
valor  dos  Portuffuezes  fallava  com  des- 
prezo, formando  diilêrente  jujzo  com 
as  experiências  deste  dia,, dizia,   que 
erào  dignos   de   que  os  servissem  as^ 
gentes;  e  que  a  fortuna  do  mundo 
estava  em  serem   elles    tão  poucos, 
porque  a   natureza,  como  a    leões, 
os  tinha  feito  raros ,  eqcerrândo^os  nas 
covas  do  ultimo  Occidentç. 

Este  dia  perdemos  sete  soldadqs,  e 
£cárão  vinte  &  dous  abrazados;  e  j4 
os  sãos  erãe  tão  poucos,  que  não 
l)astavão  a  curar  os  feridos ,  e  menos 
a  repairar  as  ruínas  da  fortaleza ,.  pa* 
ra  que  faltava  tempo,  materiaes,  e 
gente;  mas  como  Rumecão  achava 
TIOS  assaltos  tão  dura  resistência,  fazi^i 
de  nossas  forças   diferente    çQuc^i-r 
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Arisadé  to. "  Jícstc  tcmpo  fugírão  para  o  ini- 
5g"^^^ migo  tres  escravos  nossos,  os  quaes 
cravos  iu-lcvados  à  RuiTiecão ,  lhe  affirina^ràó, 
^*^°''  que  na  fortaleza  não  havia  sessenta 
soldados  9  que  pudessem  tomar  armas, 
e  estes  muito  debilitados  com  a  fome, 
e  continuo  trabalho  das  obras,  e  vi- 
gias ,  nos  quaes  não  acharia  mais  que 
obstijaação  sem  forças.  Com  a  certeza 
deste  aviso,  resolvea  Rumecão  assai- 
tar-nos  com  todo  o  poder  para  o  se- 
guinte dia,  declarando  aos  seus  o  es- 
tado em  que  nos  achávamos,  e  man- 
darudo ,  que  todos  ô  ouvissem  da  boca 
dos  escravos ;  os  quaes  discorrendo  pe- 
jo exercito/  espalha  vão  alegres  a  rela- 
ção de  nossas  misérias, 
riz  -  ^  LoffO  que  amanheceo ,  se  ordenou 
tMaito.  O  exercito  f>ara  dar  o  assalto ,  no  qual 
.como  o  ultimo  da  guerra,  se  quize- 
jão  achar  todos,  e  alguns  vestirão  ga- 
las, crendo,  que  hião  mais  a  trium- 
pho,  que  a  peleija.  Sahirão  de  seus 
alojamentos ,  com  tocbis  as  insignias 
arvoradas^  focando  diversos  instrumen- 
tos, que  *  alternados  coih  a  vozeria 
do  campo ,  articula vao  eecos  bail>a- 
ros ,  e  medonhos ;  e  como  traziãó 
vencido  o  medo  com  as  noticias ,  qae 
temos  referido  >  de  longe  se  avaoçá- 
lio  ao  baluarte  S.  Thomé,  que  por 
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estar  quasi  todo  arrasado^  as  ruiDas 
lhes  serviao  de  escadas.    Era  de  Tur- 
cos esta  primeira  tropa ,  aue  àireiue- 
terão  confiados  >  como  a  dar  a  victo- 
ria;  porém  os  nossos  quebrando  entre 
eJles  algumas  p^tnelas  de  pólvora,  os 
fizerão  retirar  abrazados.  Com  a  mes« 
ma  fúria  chegarão  outros,  que  depqis reS^^Idí 
de  pelei  jareija  algum  espaço,.  Voltarão  do»  "o»»o»* 
tamoem  como  os  primeiros,  sangra-, 
dos'.  do  nosso  feiro.   Mas^Rumecão, 
crendo,  que  tão  continua  resistência 
nos  teria  consumidos,  coinò  o  ferro, 
que  cortando  se  gasta,  ajuizando  nos- 
sa fraqueza  ^  do  seu  mesmo   estrago , 
bradou  aos  seus,  que  subissem  a  tomar 
posse  da  fortaleza,  que  já  não  bavia. 
qaem  se  lhes  oppuzesse.  Aqui  árreme- 
teo  tumultuariaménte  bum  grão  troço 
de  Mouros  esforçados,  pu  crédulos  ás» 
iozes  do  Ceneral.   Estes,  com  o  pri- 
meiro! alento  cavalgarão  o  muro  ,  e 
começarão!  a  peleijar   com  os  nos$os. 
braço  a  braço,  muitos,  e  descapsa- 
dosi contra   poucos  já  lassos,  e  feri- 
dos, porém  tirando  forças   do  brio„ 
e  jíiecessidade,  sé  mostrarão  ^  tão  va- 
lentes aos  últimos ,  como  aos  primei- 
ros. Alguns  dos  inimigos  camão,   er    ^ 
suc^dião  outros ,  com  que  estjBve  a 
£oitaIe«a  muit^'  tezes  ^per4i<la*  Afjoi 
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acudio.  D.  João  Ma^arenhas  aòiiBaá^' 
do  os  seus^  como  grão  Gapkão,  p€* 
leijando  como  o  melhor  soldado,  e^ 
próvido  a  todas  as  occurréocias  da- 
guerra  ^  tinha  prompto  todo  o  genera 
de  armas ,  de  que  se  ajudavão  os  nos- 
sos, ministradas  por  aquellas  valero* 
sas  mulheres.  Luiz  de  Sousa,  Gapi^ 
tão  daquelle  baluarte/  (ez  grandes 
gentilezas  nas  armas  este  dia.  'Antó- 
nio Moniz  Barreto »  Garcia  Rodriguez 
de  1  avora;,  D.  Pedro ,  e  D,  Francis- 
co de  Almeida,  íizerãa  obras  digoas^ 
de  maior  escritura ;  e  todos  os  mais 
Gavalleiros,  t  soldados,  que  aqui  se 
acharão  >  alcançam^  bem  merecida 
fama. 
íuímí^iS  Mandou  Rumecão  acometfer  o  ba-r 
baluartes.  Itiarte  S.  Jo&o >  cTcndo  pela  informa- 
João  eretí^  tíão  dos  cscravos ,  que  achasse  a  entra- 
'da  franca ,  mas  dbrárão  tanto  os  pcm-* 
cos  defensores  que  tinha,  que  obriga*^ 
rão  a  retirar  o  inimigo  com  perda,  e 
com  irergonha.  Riknecao  assombrado 
do^quevia,  affirmafa^queéraniosiDStro» 
mentos  da  indignaçi^  dò  Ceo  contra 
Cambaia,  e  segunda  vez  tratou  dd 
applac$ir  Mafoma  com  ^l&^umas;  ex- 
piações barbaras  ô  riMficuks;  è  por- 
^^  nos  ârs^ltos  perdia  muita  geMò 
ieq^  fruto,  6  ps  Soldados  Já  tímidos 
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ilesprezavão  a  obediência  com  o  hoc* 
ror  de  lào  quotidiano  estrago ,  tor- 
Doii  a  tentar  as  minas,  como  arti- 
ficio, ou  mais  efficazy.ou  mais  se^ 
gnro.  E  primeiro  mandou  abrir  mui-, 
tas  setteiras  na. parede,  que  dividia  o, 
exercito  da  nossa  fortaleza  ^  por  onde^ 
recebiâo  os  nossos  muito  dano,  por-^ 
que  peleijavão  como  em  campo  raso; 
sem  abrigo  da  muralha»  que  estava 
arruinada*  Começarão  ai  laborar  03. 
seus  arcabuzes,  dando  continuas  car-r, 
gas. 

.  OrdenQu  que  com  bun^  Quartão  se 
batesse  a  cisterna,  a  qual,  se  chegara arro^^« 
a  arpombar^ae,  nos  perderâanpK^s  comcú^cm^ 
sede#  como  mal  sem  remédio.  Eúta 
cisterna  está  a-entrad^  de  huma  rua» 
qqe  chamamos  2t  Cova,  qúe  foi  a  ca-?, 
va  antiga  dos  Mojuros,  ondç  se  re- 
colhia a  gente  inútil.  A<rui  camião  mui** 
tos  pelouros  çom.dano  oos  miserayeis^ 
que  dHii  se  ajbri^ávão,  e  perigo  da  abo-, 
bçda  quQ  cobria  a  cisterna.  A  este  pe-^, 
rigo  oçcorreo  o. Capitão  mor,  ordepan-^ 
do  buma  tráijfquèira  alta  de  vigas,  e 
entulha,  com  que  remediou  hum,  e 
outro  dano  >  furando  as^  casas  pela.  pár^ 
te  de  dentro,  com  que  de  numas* a 
ontrasse  dava  serventia  segura. 
.£ntr«tanta  trabalharão  os  Mouros 
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m\  ipina ,  que  hia  demandar  o  baluar- 
te Sjainclia[»o ,    o    que  entendido  dos 
nossos ;  ordenarão  por  dentro  repuiíos 
fortes,  e  abrirão  alguns  vãos  por  òu- 
de  se  vazasse?  o  fogo.  Chegado  o  termo 
de  rebentar  â  mina ,  achou  táí  resis- 
tência nas  escarpas ,  que  deu  com  par- 
oumtóíít^  do  baltiáttè  para  a  banda  de  fora, 
com  dano  matando  quantidade  de   soldados,  e 
dos  inmu^  j^jjjçj^Qj  ^  que  assistíãò  na  obra,  sem 
que  dòs  tiossos"  perigasse  algum,  fi- 
cando inteira  a  cortina  do  mtiro;  se- 
ria caso,  mas  tao  raro,  que  pareceo 
milagre.   Ehi  rebentando  a  mina,  su- 
birão de  tropel  os  Mouros  pelas  nii- 
Perigo  nas  do  balòaf^te ,  donde  sè  lhe  oppti- 
fo^$.    '  zerãò  os  nossos ,  desvelados  das  con- 
tinuas vigias,  debilitados  das  fomes, 
e  forídâs,  sustentados  maiis  na  gran- 
deza do  espirito ,  que  em  forças  nato- 
raes ;  mas  aiudã  assim  os  animou  a  hop- 
ra,  e  o  perigo,   de  sprte,  que  pare- 
cião  peteijar  com  forcas  descansadas, 
e  inteiras.,   detendo  a  foriosa  corrett- 
te  do  iiun^igo  á  custa  delie   mesmo. 
JEra  o  lugar  capaz  de  peleijarem  inoi- 
tos ,  e  a  desigualdade  do  número  ia- 
'    zia  o  perigo  maior.   O  ruido  das  ft^ 
^mas,  a  confusão  das  vozes,  imp^dião 
maíidar,  e  obedecer.  Gabirão  muilod 
Mouros ,  mas  pela  diligencia  dos  Ca- 
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hos ,  lhes  sucçedião  outros ,  com  o  que 
não  deixa  vão  respirar  os  nossos ,  áco- 
mettidos  de  longe  com  armas  de  arre- 
messo ,   e  de   perto  peleijando  braço 
a  braço.  Assim  aturarão  muitas  horas 
nesta   dura  contenda.  Tiverão  os  ini- 
migos lugar  de  arvorar  Ires  bandeiras  ij^{^^^^  ^ 
no  paluarte  ,  defendidas  de  boa  cppi^  t^^    ^n- 
de  espin^ardeiros.    Deste  lugar  forão  híuíl*  te"^ 
descendo  ao  muro  até  a  Igreja  do  Após-  Sancti^go. 
tolo   Sanclia^ó,  que  ficava  encostada 
ao  mesmo  baluarte ,  metendo-se  nos  al- 
tos da  casa ;  com  o  que  ficou  o   ba- 
luarte,  e  a  Igreja /a  metade  susten- 
tado dos  Mouros,  e  a  outra  dos  nos- 
sos. , 

Sobreveio  a  noite,   pondo    termo    Cuidaíio 
á  discórdia ,  não  a  paz ,  senão  a  nalu-  ^'ó^^r^ 
reza ;  e  ainda  assim  com  golpes  vaços  paroa. 
e  incertos  continuarão  hu ma  cega  ba^ 
lalha.   Ordenou    logo    o  Capitão  mór 
huma  fraca  trincheira ,  que  mais  nos 
dividia,    que.  amparava  do    inioiígo  ; 
a  qual   se   obrou  com  as    armas  nas^ 
mãos,  quasi  furtiva,  ficando  por  alo- 
jamento dos  soldados  o  i«gar  da  ba- 
talha; onde  ,  nem  sobre  as  armas ,  po-     ♦ 
diào  ter  seguros  hum  pequeno  rejiou- 
sój  porquie  nem   para  curar  as  feri-, 
dastinhão  tempo,  ou  Iq^ar  opporlu- 
uo.  Não  descansava  o  Capilão  mór  com 
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as  armas  j  e  menos  com  o  espirito. 
Mandou  aqaeila  noile  asséstariíam  Ga- 
melo a  })orta  da  Igreja  >  que  ficava  a 
cavalleírp  do  baluarte ,  e  com  elle  va- 
rejava os  Mouros ,  que  recebião  mui- 
to dano ,  em  quanto  coiiservavâo  a 
posse  do  que  tínnâo  ganhado^  'aU^ue 
.  se  cubrírão  com  huma  trincheira  gros- 
sa ,  que  os  assegurava. 
•  Sahe  d«  .  Não  se   passava  menos  perigo   do 

ítS*^e  ^^^  f  ^  qoc  D2i  ^^^^  f  poraue  logo 
Mejjo.  cine  chegou  a  Baçaim  a  Gaiveta  de 
.  António  AIom'z  ,^  ao  outro  dia  ,  que 
se  conlavão  quatorze  de  Agosto  ,  se 
embarcou  nella  Luiz  de  Meílò  de  ÍWen- 
doça  com  quinze  compauheiros,  c 
apoz  elle  em  hum  Catur  Dom  Jorge, 
e  Dom  Duarte  de  Menezes  com  deze- 
sete  soldados  ;  e  Dom  António  de  At- 
taide,  e  Francisco  Guilherme  cada 
hum  em  seu  navio  com  quinze  sol- 
dados. Luiz  de  Mello  se  foi  logt)  ea- 
golfando,  soi'dindò  pouco,  porque  le- 
vava o  vento  'pelo  olho,  e  quanto 
mas  se  afastava  da  terra ,  via  os  mares 
Pengosmais  grossos;  e  como  a  Gaiveta  jera 
^ig*^"*  pequena  ,  e  estroncada  ,  e  as  ondas 
táo  soberbas ,  que  rebentavão  em  flor, 
quebrando-se  cruzadas  com  a  força  do 
temporal ,  começou  a  entrar-lhe  a  agua 
por  hum ,  c  outro  bordo ,  que  os  man- 
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'nheíros  ilespeJÂvio  com  baldes  ^  veo- 
ÂQ-se  por  nioiriQfilo^  iKiiçobradoá)  com 
que  já  areados y  e.  tímidos,  gvtfiúe* 
tçs^  e  soldados  raqn^riâo  a  lAiiz^dt 
Mello I  que  arribasse,  dizendo t  q^esil* 
bião  peleíjar  com  homens',  é  .nio  cq<ii 
os  elementos;  que  já  não  era  valor, 
$enão  porfia ,  perder^m-se  sem  fruto ; 
que  contra  a  indignação  de  Deos  não 
valia  esforço.  Porém  Lniz  de*  Mello 
os  applacou ,  dizendo ,  que  naquella 
Galveta,  ç  com  a  mesma  tormenta 
paissára  António  Moniz,  que  não. leva* 
va  melhores  companheiros  que  elle, 
nem  lhe  tinhãp  mais  cortesia  os  mares  r 
que  ninguém  acabara  cousaç  grandes 
sem  perigo  ;  e  quíé  quando  seus  comT 
{>aoheiros ,  e  amigos  estavão  ás  lança- 
das  com  03  Turcos ,  não  hiviào  de 
operar  os  mares  leile  ,  e  os  ventos  ga- 
lernos para  hir  a  soccorelos ;  que  quan- 
do as  ondas  lhe  comessem  o  navio  f  so- 
hre  a  espada  havia  de  chegar  a  Dio ; 

Iue  trabalhassem ,.  que  Deos  os  havia 
e  ajudar.  ^  . 

O  temor ,  ou  o  pejo  destas  pala- 
vras, fez  por  então  aquiflar  a  todos; 
assim  forão  aquella  tarae  ,  e  noite  lutan- 
do com  a  tormenta  j  esperando  que 
cada  onda  os  soçobrasse  ;  e  não  pôr 
uiendo  já  as  foji^s  com   o  trabalho  >» 


Digitized  by  VjOOQIC 


â56  VIDA  DE  D,  JDlO  DE  CASTRO, 

vendo  crecer  o  temporal  por  instaD- 

tes,  se  conjurarão   os  marinheiros,  e 

soldados  a  obrigar  a   Luiz  de  .Mello 

-,  .\       por  forca,  que  arribasse;  do  qxie  sen- 

Resiste  aos  i;  •    *  j      ^  i  rt  T      r\ 

qu*  qne- do  avisado  por  hum  íionaez  de  i^ua- 
^rt  arri-jp^g  ,5qJJ2^Jq  dc  sua  obrigacão ,  to- 
mou as  armas  todas ,  e  recolhidas  tío 
paiol ,  se  poz  em  cima  com  a  espada 
•  na  mão,  dizendo,  que  quem  lhe  fal- 
tasse em  arribar  y  ás  estocadas  lhe  ha- 
via de  dar  a  reposta ;  que.  a  vida  de 
nemhum  delles  era  de  maior  preço 
que  a  sua ,  para  se  não  quererem 
perder,  onde  elle  se  perdia  ;  que  pu- 
zessem  os  olhos  em  Dio ,  porqqe  nem 
a  honra,  nem  a  salvação  linhão  )á 
outro,  porto.  Vendo  os  soldados  esta 
resolução,  e  os  marinheiros  mais  te- 
merosos do  Capitão,  que  da  tormen- 
ta, seguirão  sua^  viagem  sempre  aía- 
gad.Qs,  e  com  a  morte  bebida,  pa- 
recendo, que  cada  rajada  de  vento 
Chega  a  os  scpultava.  Assim  forão  em  continuo 
Dio ,  e  dá naufpggJQ  navegando,  até  que  sobre 
Álvaro,  a  tardc  hon verão  \ista  da  fortaleza, 
donde  forão  olhados  com  espanto,  e 
alegria.  Os  Mouros  lhes  tiitárâo  moi- 
tas bombarda  dás  ao  entrar  da  barra; 
surgirão  sem  dano  na  Couraça,  onde 
o  Capitão  os  veio  a  receber  tom  gran- 
de alvoroço ;   a  quem  Luiz  de  Mel- 

Digitized  by  VjOOQIC 


T' 


liiVRo  II.  Jí57 

lo  affirmoa  ,  que  não  poderia  tardar 
dous dias. Dom  Álvaro  de  Castro;  nova 
que  foi  festejada  de  todos  coih  de- 
monstrações que  os  Mquros  entende- 
rão,  de  que  fizerãó  juiío,  que  anda- 
ria já  no  niar  o  soccQrro ,  a  cuja  causa 
determinou  Rumecão  apertar  mais  o 
cerco.  Luiz  de  Mello  com  os  seus  foi. 
aposentado  no  baluarte  Sanctiago,  de 
que  o  inimigo  tinha  a  maior  parte, 
que  havia  guarnecido  com  os  soldados 
mais  escolnidos  do  campo ,  apostados 
a  morrer    na   defçnsa  do  que   tinhão 

Sanhado.  Ao  seguinte  dia  Cnegárão  D.     ch^ni 
orge,e  D.  Duarte  de  Menezes,  ha- outros  a- 
vendo  passado  os  mesmos  riscos,  com^^°*' 
a    mesma    constância,  'que    Luiz    de 
Mello.  Gom  estes  soccorros,  maiores 
na  qualidade  ,  que  no  numero ,  pare- 
cia   que    tinha  já  outro   semblante  [a 
guerra,  '  '      .         Í 

Importunavão  os  novos  hospedes  a  Peieíja-ic 
Dom  João  Mascarenhas ,  que  os  dd- °^^^^J^"^^^ 
/xasse  ver  o  rosto  ao  inimigo^  terttati-go. 
do  deitalo  fora  do  baldarte  Sanctiago  , 
o  què  elle  còncedeo  levemente ,  que- 
rendo também    acompahhalos    Apre^ 
tárão-se  para  o  outro  dia»  e  em  ama- 
nhecendo subirão  pelos  muros,  cotn 
que  o  ininaigo  se  cobria,  lançando-se 
aos  Mouros  tão  impel.uosamente ,  qiie 
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o$  deitarão  fora,  sem  Itíes  valer .  o*  es- 
forço, e  resislencia  com  qoe  se  de- 
fenderão. O  estrondo  das  armas  che-- 
gou  aos  ouvidos  de  Rumecão  prim^i- 
xo ,  qiie  o  aviso ,  e  acudindo  com  tó- 
d.p  o  poder  áquella  parle ,  tornou  a 
travar  com  os  nossos  com  igualdade  do 
lugar ,  e  venlagem  no  nútuero.  Aqui 
sç  peleijou  de  ambas  as  partes ,  braço 
ja  braço ,  e  corpo  a  corpo,  ferindo-se 
cpm  as  armas  curtas,  sustentando  ca- 
da bum  com  o  sangue,  e  com  a  vi- 
da o  lugar,  que  occupava.  Os  nossos 
com  tão  inferior  parlidp ,  fizerão  lán- 
tas  gentilezas  nas  armas ,  que  os  Mou- 
ros os  olhavão  de  fora  Com  temor, 
e espanto;  porém  como  erão  tão  dç- 
siguaes  as  forças  do  inimigo ,  lornòu 
a  recobrar  aquella  parte  do  baluaric  , 
que  já  tinha  ganhado ,  e  reforcando-a 
com  guarnição  dobrada,  mapdou  dar 
Itum  assalto  geral  á  fortaleza.  Pelei- 
java-se  por  todas  âs  partes  com  huma 
mesma  furía ,  cahião  muitos  Mouros , 
huns  copiados  do  ferro ,  e  outros  abra- 
sados do  fogo;  mas  no  niais  vivo  des- 
te conflicto  sé  começou  a  escurecer  o 
dia  com  huma  cruel  borrasca  de  ven- 
tos, agua  ,  trovões  ,  e  relâmpagos, 
parecendo  ,  que  no  ar  se  acceDoia  ou- 
tra nova  batalha.  * 
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Os  Mouros  Tendo  q^e  a  agua  nos  Pengo  d« 
apagava  as  cordas,  e  que  iiào  P^di^o Í2?r**i)I 
ser  ofiPendidos  còm  as  panelas  cie  polr  m^ 
Tora,  nem  ou  iros  instrumentos  de  fo^* 
go  ,  interprelando  a   iavqr  ,  divino   o 
earso  ,  ou  variedade  dos  tempos,  por 
entre  espessos  chuveiros  se  cbegavão 
aos  nossos  sem   medo ,  com  votes ,  e 
algazarras ,  como  de  qnem  tinha  o  Cea 
popicio.  Foi  este  o  dia  ^  em  que^  ma- 
ior valor  mostrarão  os  nossos  ^  e   em 
que' a  fortaleza  teve  maior  perigo ,  por^ 
que  os  Mouros  se  oxetiâo  petas  lan^ , 
e  espada$ ,  ou  brutos ,  ou  valeptes.  un^ 
reu  seis  hòcas. Ião  porfiado  assalto,  até 
que  tornou  a  abrir  o -dia,  e  os  nossos 
se  começáiâo  a  aproveitar  d^s  pane- 
Jías  dç   pólvora ,  com  que  abraaavàp 
muitos ,  cuia  vista  aos  outros  resfriou  ^^^^J!^ 
O  orgulho  ,  pelei)ando   mais  cautos  >  cm»  n 
até  que  se  lhes  acabou  p  dia ,  ç  Rur  ^•^• 
inepão  tocou  a  recolher ,  deixando  quar 
trocentos  mortos  ^  e  mais  de  mil  fe- 
ridos; dos  nossos  faltarão  sete>  forão 
jnais  0s  feridos.  Neste  assalto  se  acha- 
rão todos^  os  !Fidalgos  do  jsoccpiíro ,  mas^   ' 
trando  no  valor  as  jnesmas  qualidadíes 

Siuè  no  sangue.  Dom  João  Mascarenhas 
èz  as  vezes  de  Capitão ,  e  de  soldado^^ 
sabia,  e  valerosamente ;  assistindo  semff 
pre  aó  jiei^igo  j^  sem  (altar  ao   govei^ 
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no:  Esta  noíle  paliarão  os  nossos  mui 

Tigia dos  péla   vezinhança  do  inimigo, 

,  que    havia  recebido  do  Soltão  novas 

honras,  pelos  . apertos ,  em  qne  tínha 

òs  cercados ;  e  lhe  havia  entrado  hom 

coÍ!S**TJ^^c^í>'*^o   de  cinco  mil  infantes'  com 

inimigo,    ninitos  Cabos  Turcos,  qne  Rumeoâo 

quizlogo  avistar  com  os  nossos,  para 

*lne^   mostrar  'os  contendores  que  ti- 

nrhí,  como  cm   prova  do  -  que  havia 

ChegSo  A     'Ao  s^uinte  dia  depois  do  assalto , 

SlIkoT*^^^'^'*^^  P^'^  barra  Dom  António  d« 

Attaíde,  e  Francisco  Guilherme ,  <|iic 

não  acháHio  menos  bravos  òs  mares, 

que  os  outros ,  que  temos  referido.  Di$- 

sèrão,  qué  não  podia  tardar  hcim  dia 

D.  Alvafo  de  Càslrt) ,  porque  se  tinha 

já  lérado  a  armada  com  ordem ,  qofc 

nenhum  navio  esperasse  por  onípo.  0$ 

soldados   festejarão  a  nova,  e  ti  soc- 

corro  com  musicas,  e  folias  continuas, 

com  que  já  pareòiào  passatenlpos  os 

perigos  do  cerco. 

Detconfiá      Entendendo  Rumíecào ,  que  vinhão 

Bumecáo  chegando  á  fortaleza   álgruns   soccor- 

M.  ,        i^os,  e  que  em  abnndo  o  reínpo  nao 

ierião  os  Polptuguezes  tardos  em  dár- 

se  4iuns  aos  outros   a  tnão.  nos  maio- 

^s  perigos,  conieçou  a  desconfiar  da 

einpreza;  vendío  qUe  os.traba&os  oãO 
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quebrarão  o»  aoimos  do9  nossos,  ^ 
que  os  seus  soldados  nas  conversações 
não  tinhão  pol*  justificada  a  cansa  des^ 
ta  guerra ,  accusando  aos  quebrantado- 
res  da  |)a2  potf  nós  fielmente  gnarda-  ' 

da.  Temeo   a  disposição  que  via  pa- 
ra algum  motim ,  a  que  atalhava  enca-  . 
recendo  o  miserável  estado  dos  nossos, 
e  a  infallibilidade  que  tinha  da  vicio^    • 
lia.   Fez  pagas  aos  soldados^  e  man« 
(leu  prégm*  pelos  (Jacizes  a  certeza  da 
gloria  pafa  lódo$  os  que  morressenl 
nesta  giierra;  e  as  mercês' coni  qne  o 
SoUão  havia  de  remunei*ar  aos  liber- 
tadores da  pr^tria;  não  se  bsq\iec*endó 
do  temporal  á  Votla  do  divino.  E  por^ 
que  as  minas  erão  de  tnênos  risco  que 
os  assaltos ;  e  obravàò    com.  maiores 
feitos ,  determinou  de  as  hir  prosê- 
guindo.    Com   este   desenho  mandbíi  Abreouira 
abrir  hu ma  ^i^ande  mina  no"  lanço  do  j;^"^^,^^' 
muro,    que  hia  do  baluarte  S.  Joâò 
a  fechar  na   guarita  de-  António  Bè- 
çunha;  porém  como  òs  nossos  anda- 
vào  sobre  aviso ,  ainda  que  Rumecão 
cauto-,  e  ardiloso  fazia  aos  outros  oa- 
luurles  pontaria,  mandando  trabalhais 
nelles/  de  noite  com  estrondo ,    para 
com  esta    diversão  cobrir   o  intento- 
com  Indo  D.  João  Mascarenhas  teve 
iK>Ucius  da  níàina>  contra  a  <{ual    se 
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assegurou  .como  das  outras  vezes,,  trar 

bMlbando  ps  Fidalgos  nos  reparos ,  cur 

4o  execnpio  fazia  aos  soldados  o  traba* 

lho  mais  leve, 

Dâ^e-Jbe     Chegado  o  terpao   de  se  dar  fogo 

^sò.eof^  mina y  se  abalou  o  exercito,  e  cor 

íe^S^"*^  meçou.  a  tornear  a  fortaleza.  Yiahão 

lotium     diaute  dous  S^níaços  capitaneando  bch 

ma  tropa  de  Turcos,  que  erão  os  que 

Lavião  de  entrar  pelas  roturas ,   que 

^e  abrissem  ao  rebentar  da  mina ,  a 

qual  com  tremendo  estampido  levou 

pelos  ares  toda  a  face  do  muto.  Cor- 

Terão  logo  os  Turcos,  ainda. cegos  do 

forno  j  e  da  terra  levantada  hps  arei 

joom  9  impuUo  do  fogo,  porém  acha- 

tko  outro  muro  contraposto,  ã  que  o 

fogo  >  pu  não  cbçgòu ,  ou  aehou  resis«- 

lencia ;  virão  com  tudp ,  que  9  guariba 

de  ^ntonio   Peçanha  ficara   por  três 

partes  aberta,  e  voltando  áaueUa  p^ 

te  as  armas,  intentarão  gannala;  pias 

os  nos^s  acudirão  a  defendela,  coino 

lugar  mais  fraco,  retardando  a  corrente 

.ilo  inim^. 

'Aqui  andon  por  bum  espaço  a  bri- 
ga niui  travada,  peleijaodo  cercado- 
res,  e  cercados  como  em  campo  rar 
50.  E  crendo  Eumecao ,  que  estava 
naquelle  lugar  todo  o  poder  dos  nos- 
sps,,   man^u   (K^omelter   os    ouiros 


Digitized  by  VjOOQIC 


Baluartes ;  onde  também  os  PortoguezeB 
lhe  i40$trárão  O  ferro.  Melério  este 
dia  os  inimigos  infiottos  pelouros  na 
fortaleza  >  dos  atiaes  não  recebemos 
dano ,  estando  eUá  quaâ  arrmoada;  ea- 
io ,  qae  pòt  ser  rafro  >  pareceo  milagro- 
so. Durou  em  fim  o  combate  algumas 
horas ,  retirando-se  o  inimigo  com.  o  oinS^ 
inesmo  dano  que  Outras  vezes,  òs-  nos^ 
so's  com  a  mesma  fortuna» 

Btimecãò^  que  já  tinha  por  injuria 
a  dilação  do    cerco ,   como  homem 

3ue  buscava  os  perigos^,  e  o  dano  por 
esculpa ,  -  acomettéo  o  outro  dia  o 
baluarte  S.  Tbomé  em  pessoa^  fazendo  AcomeHf 
com  seu  risco  exemplo,  e .  inaiidou  JlSI^*'^ 
pdr  diffeH>i1tes  Capitães  escalar  os  òu^  Tbomé. 
tros  baluartes,   parecendo  a  invasão 
deites  dias  hum  successivo  assalto.    A'^ . 
qui  peleijáiâo  os  Mouros ,  mais  co- 
mo defsesperadõs^  que  valentes,  c^r- 
reodo  atravessados  pelas  lanças ,  e  es*- 
padas  díos  nossos  a  morrer,  e  a  matar 
)unta;nenté;  níais  promptos  a  offen-- 
der,   que  a  i^eparar-sej    buscando  a 
morte,  como  porta  para  a  imaginada 
gloria,  que  Ihé  promeUiãó  os  Gaci- 
zes,  míaquinando  este   diabólica  in*- 
centivo  em  beneficio  da  empresa,  e 
despreso  da  vida.  Com  este  ardor  s(>- 
ixérão  o  peso  à%  batalha  muitas  horas^ 
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perdendo  bileota  dos  seus,  sobre  cu^ 
Y^  corpos   pelei javão,.  incitados  da 
dor>  e.  dà  injuria  dos  coKipanheirQs 
mortos.  PeIei)árão  em  fini  coj»  tal  por- 
lia,   que  sustentarão  aquella  parte  do 
baluarte  y    oode  sé  .con>batia  ^  e  «elie 
arvorarão  bàndeirds.>  cobrindo-se  com 
«vallosy  e  estacadas; 
Succesws     fíào  andavão  meo^s  quentes  as  ar- 
S^j^*o*mas  no  baluarte  Sànctiago.   Duas  yç- 
zes  o  tivecào  ganhado   ps  ininai^s  f 
Hias  fórão  tão  valer osamen  te  resistidos 
que  o  tornái^ão .  a  perder  depois  de 
bemí/ sangrados.  Aqui  foi  tanto,  o  fo- 
1^0. i   que  os  inimigos  lapçárãp>  que 
os  ifaossos  pelei ja vão  abrasados,  soc^ 
corMndoirS^y  por  único  remédio,  das 
tinas  desagua  para.  refrigerar-^se.  A^ 
tòjiio  MonÍ2.  Barreto  com  dons  solda- 
dos se  achavão  sós  no  baliiarte ,  detendp 
a^ibria  do  ii^migo ;  e  querendo  pJMoniz 
saiiir-se  a  niiligar  mts  tinas    o   ardor 
do  fogo,  travou  delle  bum  soldado i 
Taiorpaf  dizendo : ,  ab  Senhor  António  Momz, 
ttZit  ^«^^'«  P«í^^»?  o  baluarte  d^EIRei?  Vou- 
do.  lhe  banhar  naqueilas   tinas,  (llie   tor- 

nou elle)  que  estop  ardendo  em  fogo. 
Se  os  braços  estão  sãos  para  peleijar, 
tildo  o  iil  he  nada ;•  (lhe :  respoudeo  o 
sclda^o.)  Cuja  advertência  aceitou  o 
Moniz ,   tão  pagado  do  valor  que  o 
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acddado  mostcava,  que  o  troaxe  com- 
sígo  para  o  Reino,  e*  lhe  alcançou 
despacho,  confessando  generosamefnte 
o  seu  desar  para  credito  alheio;  cha- 
fnando-lhe  sempre  com  honrado  ap- 
pellido,  o  soldado  de  fogo;  nem  as 
relações  deste  successp  nolò  dáo  a 
conhecer  por  outro  nome. 

Neste  ,  e  .  nos  '  outros  baluartes 
86  peleijou  este  dia  com  valor,  e  pe-^uiraTexo 
rigo  %ual,  que  não  podemos  relatar  úúmigo. 
pôr  êxtensQ,  por  serem  os  casos  tão 
^melb^ntes  ,rque  parecendo  huma 
mesma  cousa  repetida  ,  sé  escrevem , 
>e  se  lem  cam  faisfio ;  porém  ainda  que 
a  relação  deste  cerco  nao  deleite  com 
a  vanedade,  quem  negará,  que  foi 
esta   facção  huma    das   mais  iilustres 

3ue  se  achão  nas  historias  humanas, 
a  qual  fizerão  estimação  justa  as  mais 
belhcosas  nações  da  Asia>  é  da  Eu- 
ropa? Retirado  do. assalto  o  inimigo, 
se  fortificou  nas  ruinas  da  fortaleza, 
donde  continuamente  se  mostra  vão  as 
armas. 

Ao.seguinte  dia  despedio  D.  João Sahe Anio- 
Mascarenhas  em  hum  Catur  a  Anlò-;*^^",^ 
nio  Corrêa,  com  vinte  tjompanheiros',  guma  prt- 
sofdado  de  grandeválor,  a  quem  não"* 
sabemos  o  nascimento,  se  l>em  suaís 
obras  o  iiierecião>  X>u*  suppunhão  il- 
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lustre.  Sábio  da  barra,  e  torneanâo 
a  Uha ,  cojno  lhe  foi  ordenado ,  se 
recolheo  sem  presa :  e  como  os  sol* 
dados  de  valor  se  não  contentão  com 
obrar  bem,  senão  ditosamente;  tor- 
nou o  Corrêa  ao  mesmo  negocio  cio- 
co  vezes  (mais  descqnfíado»  que  obe- 
diente)  a  tentar  a  fotTuna ;  mas  como 
o  que  parecia  caso ,  era  mistério ,  or- 
denou^ ou  permittio  o  Ceoi  que  o 
valeroso  soloado  fizesse  da  empreza 
porfia;  o  qual,  como  se  a  àésgr^ca 
fora  culpa,  se  accusava.a  si  mesmo. 
Tornou  em  fim  com  mais  impprtaoa 
experiência  a  rogar ,  ou  conhecer  soa 
sorte  t  e  dando  volta  á  Ilha>  divisoa 
ao  longe  hum  fogo ,  que  a  distancia 
fazia  mais  pequena,  e  remando  çòo- 
tra  áquella  parte ,  deixando  òs  com- 
.  panheiros  no  Catar ,  saltou  eto  terra , 
caminhou  algum  espaço  só  ,  até  que  a 
mesma,  luz  do  fogo  lhe  descobrio  do- 
ze Mouros,  que  em  tomo  dellere- 
paravão  o  frio.  Voltou  logo  aos  com- 
panheiros ^legre ,  .dizendo ,  que  sahis^ 
sem ,  porque  tínhão  como  nas  nàãos 
a  pneza  que  buscavão;  porém  os  sol- 
dados, -ou  esquecidos  de  si  mesmos, 
.ou  servindo  é  Provideaicia  mais  aUâ, 
o  não  accompanbárão ,  como  dando  Io- 
Igar  á  fortuna  do  GipUão  >  o  qoal  vea- 
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do/ a  leia  resdiicao  dos  soldados,  se* 
foi  só  ^  deman<lár  os  Mouros,   bas^ 
tando-lbe  o  animo  para  acomcttcr  o     ^^^^^e 
perigo ,  qne  não  podia  vencer.  De  re^  com  doxe 
pehle  fsnveslio  os  Mouros ,   os  qnaes  ^^^^^ 
amedrontados  com  o  súbito  acomét-  %sm. 
tírnento ,  huns  fugímò ,  ostros  se  de- 
féndíão  limidos,  e  soi^resaUados :  mas 
tornados  ém  si^  e  yendo^e  aeutilados 
de  hoiâ  só  iiomem,  ^mecárâo  a  fa^- 
zer-lhe  rosto  já  com  afias-  ousadia ,  vol- 
tando os  que  fugirão ,  a  defender^e 
unidos :  e  em  quanto  António-  Corrêa 
sè  acntiláva  com  huns,  outros  o  so- 
fugárão  pelos   lados,   e  ainda  depois 
dé  preso-,  como  a  fera,  o  temiào  alan- 
do; -assim  o  levarão  a  Rumecão ,  uaoi- 
teande  as  feridas ,  que  receberão ,  em 
credito  do  preso. 

Mandou  Runáecão  que  o  soltassem ,  HepTeten- 
pregunlandò-lhe,  que  genle  haveria  ^^^J^**- 
na  fortaleza?  se  viria  o  Governador 
a  Dio  ?  com  que  poder ,  e  em  oue 
termo  se  esperava  o  filho?  Ellc  lhe 
respondeo  com  grande  segurança ,  que 
na  fortaleza  havia  seiscentps  homens , 
que  cada  dia  impottunavão  o  Capitão 
que  os  levasse  ao  campo ;  que  espe- 
rava brevemente  a  vinda  dç  D;  Ál- 
varo com  oitenta  baxeis,  o  qual  em 
4€$embareaindo' sahiria  a  campanha. 
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porque  algumas  galéff  cme.tráxía,  hâ- 
viào  mister  chusma  de  Turcos :  que  o 
Goveirnaclop  aprestava  m^or   poder, 
porque  queria  acabar  de  huma    vez 
'  com  as  cousas   de  Cambaia.    Rume- 
>cào ,  que  sabia  3^  verdade  de   nossas 
^  forças ,  envéjou  buiri  coração  lâo  livre 
■uaiHiF^a^^iu  tãò  baixa  fò^tUDa  /  fazendp  eslimd- 
dciurafé.  eão  (como  soldado)  de  quem  entre 
prisões  o  desprezava.  RogouJhe,  que 
se  fizesse  Mouro  >  porque  cotn  melhor 
Lei  íeria  melhor  fortuna,  e  conhece* 
ria  a  diflPerença  de  servir  a  hum  Mo- 
[..p. .^ .^vDarca^^co »  QU^£iralas pobre».  Porém 
o  valeroso  Cavalleiro ,  escandalizado  na 
injuria  de  favores  fào  feios,  lhe  res- 
pondeo ,  que  os  Portuguezes ,  pe.la  Leí^ 
e  polo  Rei  estavão  seitopre  promptòs 
a  derramar  o  sangue;  que  Mafamede  . 
fora  hum  enganador,  idfame  por  obras, 
e  doutrina;  que  se  em  Cambaia  havia 
renegados,  serião   de  outras  nações, 
qual  o  fora  seu  pai  CogeÇofar,  que 
como  monstro  aa  terra  em  que  nas- 
cera, os  pais^  e  a  pátria  o  negavão  de 
filho. 
Rumecão  não  podeúdo   sofrer  de 

Atrontas  i  ^  .'■.       .  i      t    •• 

queiiiefiiz;""^  cscravo  as  injurias  da  JUei,  eas 
•da  pessoa,  inflammado  do  zeio,  e  do 
despreso^  o  mandou  ante  si- afrontar 
ao  rosto ,  primeiro  quje  lhe  tifassern 
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a  vida ,  crendo ,  que  Ibe  seria  mais 
leve  a  pena,  que  a  injuria;  e  logo 
entre  baldoe; ,  e  mofas ,  o  mandoo 
passeat  nú  as  mas  da  Cidade ,  inven-  * 
tor  bárbaro  de  tão  novo  supplicio, 
já  contra  o  homem^  já  contra  a  hu- 
manidade. Porém  o  Gavalleiro  d^ 
Cbristo ,  como  soldado  já  de  oiítr^ 
miJicia ,  com  mais  ca3tiga<lò  valor  Ten- 
da sofrendo.  Rumôcào  depois  destas 
injurias^  dizendo  qi|6  pedia  satisfação 
de  sangue  a  honra  do  rròpheta,  man^  nianda-o 
dou  que  fosse  degolado^  e  a  psdma^i^^- 
que  pomeçou  a  merecer  soldado,  al- 
cançou mart jr.  Foi  levantada  a  cabe* 
ca  em  huma  pica,  e  po$ta  em  lug^r 
onde  os  nossos  da  fortaleza  a  vissem; 
os  qnaes  com 'sentimento  natural  (mas 
injv^toX  coma.  soldados  lhe  viágárão 
o  Sangue ,  como  Gatholieos  lhe  enve-r 
járãõ  â  morte.  Entrarão  ao  outro  dia 
os  soldados  de  .  sua  companhia ,  os 
quaes  o  Capitão  mór  não  quiz  ver , 
nem  castigar^  tendo  respeitP  aò  tem-^ 
po ;  porém  elles  remirão  a  culpa>  com 
se  arHscar  em.todas  as  occasiões,  co-i 
mohomenSy  que  aborrecião.huma  vi- 
da sem  honra.  Muitos  dellés  mprré-' 
râo  quasi  voluntariamente,  accusados 
de  seu  mesmo  delicto.  Os  Monrò& 
nos  Èizião  mofas  9  e  ^Igazatras  de  lon- 
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ge»  apòDtapçÍ0  pára  a  cab^  de  An? 
toQÍo  Corrêa,  haverido  por  satisfação 
de  tantos  danos  aqueíla  reçoippensa^ 
*e  já  mais  atrevidos  faziao  a  despeito 
dos  nossos  algumas  genlile^&as. 

Entre  o  baluarte  S.  Thomé,  e  o 
de  Saoctiago  estava  buma  bandeira  9í!i 
votada j  a  cfu^l  desejou  arrancar  ham 
Mouro,  crendo  o  poderia^ fazer  sem 
risco ,  por  ser  o  mwo  biiixo,  e  pou- 
co vigiado  ;^  ao  <|nal  chegou  furtado 
sem  ser  visto  do$  nossos ,  e  subindo 
pelas  ruinds,.tra?^ou  d^  baste,  e  ainda 
que  a  abalou  forcejando ,  nunca  pode 
levab;  e  soltando-a  temeroso^  a  dei- 
zpu  encostada;  e  vendo  o  pouco  que 
lhe  custara  a.  primeira  ousadia ,  íor- 
nou  com  o  mesmo  recato  a  buscar  a 
bandeira ;  porém m  ten^po ,  qmepara 

Eegar  nella  >  hi ir  soltando .  Q .  bn^  # 
um  soldado  nossQ  lhe  encarou  a  es- 
pingarda, e  o^derribou  morto^  Àcoilr 
teceo  i9ta  á  visl£^  do  at^raial,  quelbe 
tinha  festejado  o  pcimeiro  âcomettí* 
nento;  com  gritas,  e  louvores;  agora 
o  olhavão  cabido  com  buni  profundo 
silencio ;  correrão  os  no^rá^  "oojm  grã» 
velocidade  à  corl^r-lbe  a  cabeça,  qnc 
arvorarão,  avistando^a  com  a. de  Antó- 
nio Corrêa.  . 
.  Q3  Mouro^^  que  esl^vão  .fortifíç*?? 
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dbs  ao  entulho  do  baluarte  S.  Thomé , 
forâo  ganhando  terra ,  palmo  e  palmo^^* 
áv  costa  de  seu  sangue^  levando  sem- 
pre diante  montes  de.  terra,  e  rania^ 
•  qae  os  cobria  ,  e  fortificava.  Porém, 
Ôom  João  Mascarenhas  mandou  levar 
bum  Basilisco  ás  portas  da  Igreja,  que 
cwnòí  lugar  eminente  lhe  ficavão  em 
bataria  os  Mouros  y  donde  os  varejou 
com  tanta  fúria;  que  lhes  rompeo  as 
defensas ,  e  com  morte  de  muitos  forão 
desalojados. 

Já^n^ste  tempo  eistava  arraiada  a  for-  Eitremoi 
taleza,  e  osPortuguezes,  em  lugar  de  ««ns«««»tA 
innró»,  defendião  suas  mesmas  ruínas ;  *^°'^*"- 
o  inimigo  dentro  dos  baluartes  ás  t>or- 
las  da  víctoria;  o&n^ntimentos,  bons 
erào  pelo  tempo  corruptos ,  o|itros  pe- 
la qualidade  nocivc»,  de  que  v^ulta^ 
vào4Í09nças  de  tão  má  aualkláde ,  que 
os*saqsie0ebiào  maior  dano  do  conta- 
gio ,  que  da  hostilidade. 

Tinha  Dartido  de  Baçaim  Dom  AI-  Tomai), 
yaro  dç  Castro  com  cineoenta  navios,  Airaro   i 
(^im  chamáo  quaesqúer  baxeis  na  In-  *"^ 
dia ,  ainda  que  sejão  caravelas  latinas, 
ou   embarcações  ^de  remo)^  e  como 
vinhào  empachados  com    mciniçde&  ^ 
e   bastjmentos,    não  podendo   sòCtec 
mares  taõ  groçsos,  tornarão  a  arribai: 
em  ^opá  d^troçados ,  e  abertos  >  ta<« 
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mando 'xliversâs  angras,  e  enleadas, 
onde  o  tenipor^d  os  latiçava.  Eiitre  os 
mais  naVios ,  qiie  forãb  correndo  com 
a  tormenta  t  foi  o  de  que  era  Capitão 
AtEaoasio  Freire  >  e  qual  indo  deman- 
dar a  terra,  se. foi  metendo  na  ensea- 
da de  Cambaia  quasi  alagado ,  e  tãei 
perdido  y  que  de  commum  apordô  se 
assentou  ^arar  na  primeira  terra  qoe 
avistassem,  hai^ndo   que  precedia  a 
vida  á  liberdade ;  assim  forãp  enealbar 
junto  a  Surrate,  onde  forão> cativos , 
16  levados  a  Soltão  Mahamud  y  tpt  os 
mandou  aprisionar  >  e  meter  o^*  mas- 
morra y  onde  tinhaò^  Simão  Feio  com 
outros  Portuguezes. 
CbcgaRui     Rmí  Freire,  que  vinha   na  conser- 
Freire  a    va  dc  D.  AJvaro  cm'  hum  navio  seo; 
^*        com  soldados  pagos  á  sua  custa,  so- 
freo  meUior  os  mates ,  e  navc^ndo 
aquelle  dia>  e  outro  com  fortuna;  avis* 
tou  a  costa  de  Dio^  para  onde  se  foi 
cbégando  até  ir  deniandar  a  fortaleza ; 
e  entraodo  pela  barra  foi  surgir  na  Cou- 
raça ,  onde  foi  bemrrecebido  de  todos ,e 
deu  ao  Capitão  mói^aserovas  da  vinda 
de  D.  Álvaro,  tão  esperada ,  como  im* 
portante,  poi^que  ainda  não  çaHa  da 
Pj.^     arribada,  de  qiie  daremos  conta. 
D.  Aivwo     D.  Álvaro  de  Casítro,  e  D.  Fraó- 
•▼»»8«»*  eisco  de  Menezes  arribarão  com  tor- 
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rocnta  geral  a  Agaçaim  perdidos ,  aon- 
de se  reforínárào   brevemente ,  e  tor- 
Bárão  a  acometter  o  golfáo  com  a  ma'# 
ior  parte  dos  navios  dç  sua  conser- 
va;  e  vencendo  a  fúria  do  temporal , 
hòuverão  vista  da  outra  costa'  por  jun- 
to de  Madrefaval.  Nesta  paragem  ap- 
pareceo  de  longe  hupia  náo  grossa ,  que 
se  vinha    furtando   L  nossa    ^rmadal 
Mandou  Dom  Alvaro^^  Mestre,  que 
arribasse  sobre   eUa,  c^<}"e   fizerãó J^ll^o S 
mais  dous  navios,  que  viíaão  na  sua^nú>«*- 
esteira.  Amainou  logo  a  náo ,  aue  era 
tfElRei  de  Cambaia ,  e  vinha  ae  Or- 
muz ,  lançou  dous  mercadores  fora ,  que 
vierSò  apresentar  a  Dom  Álvaro  hum 
cartaz  passado  antes  da  guerra ;  o  qual 
fez   represaria  na   náo ,  e  a  mandou 
levar  a  Goa,  para  que  visse  O  Gover^ 
nador  se  era  de  presa.  As  drogas  que 
trazia ,   erão  coral  y    chamelotes,  lá- 
rins,  e  alcatifas,  que  tudo   foi  julga-  . 
do  por  perdidor  É  logo  Dom  Álva- 
ro de  Castro ,  seguindo  sua  derrota , 
tomou  a  barra  de  Dió  com  quareuta ,  ^««*  ^ 
navios    empavezados  ;    traziao    todos  gom  qua- 
flâmulas';  e  galhardetes,  dando  de  si'^*"^  *»- 
huma  mostra  befllicosa ,  e  alegre.  Sau-  ^'^*' 
dona  fortaleza  com  toda  a  artelharia, 
ijue  também    lhe    respondeo  com  a 
mesma  9  tocando  todos  os  inistrumen-. 
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Como  ií€  tos  de  guerra.  Mandou  o  Capitào 
cTpUàt'*'**  mor  abrir  as  portas  da,  fortaleza  para 
mór,  receber  Doui  Álvaro,  baixando  todos 
d^ Fidalgos,  e  soldados  a  receber,  e 
festejar  a  armada,  em  que  de  mais 
da  pesso/i  de  Dom  Álvaro,  vinbão  Fi- 
dalgos, c  Gavalleiros  de  muita  cpni- 
ta.  Traziàd  munições  ,  e  bastinieu- 
tos  para  mui  largo  tempo  >  porqujB 
não  quiz  o  Governador  deixar  a  cor- 
tesia dos  mares,  negar „  ou  abrir  pas^^ 
sagem  a  segundo  soccorro.  Aposen-» 
tou-se  Dom  Álvaro  no  baluarte,  em 
que  acabou  seu  irmão  Dom  Fernando ; 
passárâo-se  a  elle  os  soldador  de  sua 
milícia  ,  e  os  mais  dos  Fidalgos  ,  buus 
como  conipanheiros  de  sqa  dor,  outros 
de  suas  viclorias  ;  e  como  a  Gene- 
ral do  mar  lhe  hiâo  pedir  o  nome  i 
sém  quertr  separaivse  de  sua  obedieD- 
cia,  opinião  encontrada  com  o  tem- 

Êo,  e  n  ais  cow  a  .disciplinai  Porém 
^pmAhíiro  disse  aoGapitòo  mór^qo^ 
eUe  vinha  sojeilo  ás  suas    ordens;   O 

Sie  parecendo  lanço  de  urbanjdade  a 
qm  Joào  Mascareulias ,  lhe  resppadeQ 
çom  a' mesmH  cortesia  ;jiias  Dom  Ál- 
varo lhe  mostrou  a  itistrucçào  qO^ 
trazia ,  aue  entre  as  j^celleticias  do 
Governaaor,  não  foi  a  mais  pequena  t 
na  qual  dizia ,  que  ainda  que  a  jurisdic* 
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çãç  do  cargp  ,  e  as  provisões  Reaçs  o 
eximião  de  qúalquei:  subordinação^ 
que  não  fosse  a, do  Governador  da  In- 
4ia,  que  elle  mandava  a  spa  filho  Dom 
^varo  i.Mf^  estivesse,  ás  ordens  de 
ppm'  João  Mascarenhas^  porque  assim 
jQ  pedia  s^  muita  honra,  que  naquelle 
cçrco  tinha  ganhado  ;  temperança  de 
Tarão  verdadeiramente  grande,  por- 
que onde  havia  perdido  ni\m  filho ,  e  # 
aventurava  outro  ,  da  fama,  que 
njudára  a  ganhar ,  com  seu  sangue , 
não  quiz  pai^^  si  nada;  slem  duvida  ^ 
maior  neste  desprezo,  que  depois  na 
vicloria* 

.   Rumecão  sabendo  da  vinda  de  Dom 
Álvaro,  disse >  que  já  tinha  na.  forta- 
leza prisioueirospara  honrar  seu  trium- 
pbo^  mandando  trabalhar  com    mais 
calor  nas  minas.  Despedio  logo  Dom^^j^;^"^^ 
Álvaro  o  seu  navio  com  cartas  ao  Go- Goreroa- 
yerifadpr,  do  estado  éní  que  achara  a^do^foíí 
fortaleza ,  e .  Dom  João  Mascarenhas  o  **!«». 
avisou  de  todos  os  suçces&os  passados.     « 
llaveria  já  na  fortaleza  seiscentos  ho-    * 
mens ,. todos  soldados  de  opinião ,  com 
os  quaes  lhe  pareceo  a.Dòm  João  Mas- 
carenhas   que  pociia  intentar    cousas 
piaioresqqe  a  defensa.  Mandou  logo  . 
assestar  ires  Gamelos  contra  a^estjn- 
cias  do  inimigo  >  que  as  baterão  tão 
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furiosamente  >  que  Rvimecâo  reforçou 

as  fôrtifíòâções  que  tinba,  tão  atteuto  a 

offender,  como  a  defender.       ' 

iuím^óZ     ^^^  assaltos  passadçs  ficou  nas  ruí- 

tiavc: ,  enas  do  baluartç  S.  Thòmé  iíoto  Basi- 

retira-ie.   y^^^^  sotcrrado  dc  estranlÀi'|^randeza, 

•  o  qual  o.  Capitão  mór  desejou  subir  á 
fortaleza,  e  ordenando  cabrestantes, 
e  engenhos,   nunca  lhe  foi  possivel; 

•  e  querendo  ao  menos  seguralo ,  para 
que  os  inimigos  se  não  servissem  del- 
le ,  o  mandou  liar  com  viradores  gros- 
sos :  porém  os  Mouros  forão  cavando 
por  baixo  das  paredes  do  baluarte ,  e 

fiic£^pdo  as  pedras  do  alicesse,  até  qnè 
altahdo-ihe  o^  fundamentos  ,  vierâç 
as  paredes  a  terra,  ficando  o  Basilisca 
atado,  e  suspenso  nos  ares.  Acudi- 
rão logo  o^  Mouros  a  lentrâr  o  baluar- 
te ,  aoà  quaes  ftz  rosto  Dom  Francisco 
de  Menezes. coni  os  de  sua  companliia/ 

Sie  abi  se  achavão ,  travanSo  com  o$ 
ouros  hbnía  pendenoiá.  assaz' de  bem 
•     renhida  j  e  como  este  era  o  primeiro 
dia ,  que  virâo  a  cara*  do  iainiigo ,  o 
carregarão  com  as  mãos. tão  pesadas, 

auê  houva  a  seii  pesar  de  retirar -se 
eixandq'    ipujltos    dos    companheiros. 

•  no  campo  ?  tóas  no  tempo  que  rnaii 
fema*  briga,  liarão  ouli^os  o  Basi- 
lisco com  hum  calâbrot^  forte,  e  o  te-* 
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Varão  arrastando  ,  quasi  a  furto  c}g# 
liossosi>  <|ue  atteutos  á  peleija  /  não 
jderao  fé  da  obra  que  os  Mouros  fa- 
ziâo* 

Andava  t)om  João  Mas^carenhas  com  J|fí!*f"'* 
grande  vigilância   sobre   os  desenhos  tothirbuf- 
do  inimigo ,  temendo,  mais  as  minas  ,  ^^\ 
que  ser  acomeltido  com  força  descu- 
berta  ;  o  que  entendido  pelos  soldados 
de  D.  Álvaro ,  tenferosos  com  o  exem- 
plo fresco  de  D.  Fernando  de  Castro , 
e  outros  Fidalgos^  e  soldados,    que 
morrerão  abrazados,  se  conjurarão  em 
sabir  a  peleijar  com  o  inimigo ,  tími- 
dos típ  perigo  duvidoso^  temerat^ips  no 
certo. 

Diziã(t,  que  não  quemo  com  obe-  ocapiuo 
dieneia  inutii  perecer  abrazadps ,  quan^  di^s^Ldi' " 
do  podiao  morrer,  na  çámpanba  vic-io», 
tqríoso^  9  ou  vingados ;  que  pois  sa*- 
bião  peleijar  como  homens,  não qoe- 
tião  acfabar  como  feras ,  atados  ao  pe- 
rigo $  que  de   dous  escolhião  antes  o 
que  podião  vencer ,  que  o  de  que  não 
podião  fu^r.  Dom  João\Mascarenbas 
os  dissuamô  ,  quanto  lhe  foi  possível , 
primeiro   com  j?$Zjpes,   depois  com  a 
^ntoridade  dtr^jhai^o,   e   da  pessoa;    . 
DMs  tudo  foi  s^P^fruto ,  porque  esta- 
vão  tão  vãos ,  e  altivos  com  sua  mes- 
Wd  culpa  (como  tinha  semblante  de 
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Tirtude)  queesperavãò  da  desobediên- 
cia prémios,  e  louvores.  Dom  Alyarõ 
?í)^FvíIÍ-  ^^  Castro  acudio  a  deleíos ,  èslranhao- 
'  fau^  do-lhes  resolução  tão   feia ,    dizendo  9 
•  que  EIRei  sénlia  mais*'  a  desobediên- 
cia de  hum  soldado ,  que  a  perda  de 
hum  a  fortaleza;  que  ao  Capitão  mór 
só  tocava  o    governar ,  a   elles  obe- 
decer, c  peleijar.  jQom  Francisco  de 
Menezes  Ines  disse,  que  fojssèm  embo- 
ra a  infamar  o  nome  Portuguez,  que 
a  honra  lèvavão  já  perdida ,  a  vidà 
grandemente  arriscada  ;  que    quando 
escapassem  das  armas  de  seu  inimigo, 
não  poderião  livrar-se  da  indignaçãd 
justa  de  seu  Rei,  ao  qual  desprezavão 
na  pessoa  de  seu  Capitão  mór  cotó  se- 
dição tão  feia.  Porém  elles  fatalmen- 
te obstinados,  se  ordenarão  para  dar 
a  batalITa,  dizendo,  que  de   nenbnm 
delicto  se  engeitava  a  victoria  por  des- 
culpa'; é  quando  se  perdessem,  fica- 
vão  fora   do  premio ,  e  do   castigo; 
que  elles  acudião  pela  honra  do  Esta- 
co ,  que  estava  mais  costumado  a  to- 
mar praças  aos  Mour<^>  cpe  perder  as 
suas. 


Proietticm     O  mais  que  Sé  vSP|^acabar  èom 

^^^*^!os  amotinados,  for,'^Ee  ficasse  a  in-; 

to.  vasão  para  o  seguinte  dia ,  deixándo- 

Ihes  por  conselheiro  aqiielle  breve  tcm^ 
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po ,  em  que  podião  considerar  o  que 
convinha  á  honra»  e  $aude  de   todos.  * 
Porém    elles   fatalmente    conformes, 
amanhecerão  resolutos,   e  promplosa 
batalha ,  dizendo  ao  Capitão  mór ,  que 
se  os  não  quízesse  governar,  .entre  si 
mesmos    escolhérião    cabeça.    Vehdo 
pois  Dom  João  Mascarenhas  >  que  já  òCapítSo 
acompanhar  aos  desatinados ,  era  hum  'T^*' » *  ^*' 
lanço  iorçoso  ,  e  què  os  de  tora  sem^  acoinpa- 
pre  julgão  melhora  causa  dos  temera- ^|^*|^^p^ 
rios,  que  a  dos  prudentes^  elle,  Dom  maior  pcn. 
Álvaro,  e  os  mais  Fidalgos  resolverão «<»• 
seguilos ,  onde  com  nova  disciplina , 
obedecião  os  Capitães,  mandavão  os 
soWados.  '  • 

Haveria  na   fortaleza  ícomo  temos  Sahem  <>• 
dito  )  seiscentos  homens  ,   dos .  quaes  em  qâe  or* 
ficarão  Tias  estancias  cento;  dos  outros  dem. 
fez  Doni  João  Mascarenhas  três  b^i ta- 
lhas; as  duas  deu  a  Dom  Álvaro  dè 
Castro ,   e  Dora  Francisco  de  Mene- 
zes, e  outra  tomou  para  si;  logo  sahí- 
rào  da  fortaleza ,  e  com  ó  primeiro  ini- 

Seto  ganharão,  as  «estancias ,  que  o$ 
[ouros  tinhão  feito  na  cava,  deixan- 
do-lhas  com  fácil  resistência.  Por  esta 
sombra  de  victoria  comejou  a  ruina, 
porque  os  nossos  altivos,  e  líesorde- 
i)ados  remetérâo  ao  muro.  O  primeiro 
c[ue  subio  foi  Dom  Álvaro^  ajudado 
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dós  ilous  irmãos  Luiz  de  lílello,  e 
^  i  Jorge  de  Mendoça,.qué  trás  elle  su- 
birão. Dom  Francisco*  de  Menezes  en- 
trgu  por  outra  parte ;  sendo  dos  pri- 
meiros António  Moniz  Barreto ,  Gãr- 
pia  Rodriguez  de  Távora ,  Dom  Jor- 

fe,  e  Dom  Pu  arte  de  Menezes,  Dom 
'rançiscò ,  e  Dom  Pedro  de  Almei- 
da, 
?«^*5».-     Rumecão  ,  .  Juzarcão  /  e    Mojate- 
Sagof!"**"  cão  r  ylerão  com  grossas  còmpaobias 
a  encontrar-se  com  os  nossos ',  entre  os 
quaes  sé  começou  a  batalha^  susten* 
tada  de  nossa  parte  com  ihais  falor, 
que  disciplina.  Dom  Francisco  de  Me- 
nezes foi  levando  do  campo  os  Bbu«* 
.  ros,  que  não  podendo  sofrer  o  peso 
deste  enconfrp ,  perderão  muita  ter- 
ra,, até  que  soccorridos  de  outros  mui- 
tos ,  deliverap  a  corrente  dos  nossos. 
Rcprendc  Dom  Jqão  Mascarcnhas  subindo  o  mu- 
mór  og    ro  ^  quasi  ao  mesmo  tempo ,   que  o% 
amotina-  QUtros    Cabos ,   vio   muitos   soldados 
^*   *     do  motim ,   que  '  estavão  ao  pé  delle 
sem  ousar   cavalgalo ,   e  em  voz  alta 
lhes   aceusòn    com  palavras    feias  a 
desobediência^  e  a  fraqueza; os  qiiaes 
callados ,   como  querendo  responder 
com  ás^tbras ,  o  seguirão.  E  logo  aco- 
mÉi^tlénao  os  inimigos,   que   andavão 
baralhados   com   Dom    Álvaro,  Ib^ 
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fizerio  perder  parte  do  campo ;  mas 
catno  o  partido  era  tão  desigual ,  os 
Mouros  se  forão  melhorando ,.  e  carre- 

Sando  os  nossosde  sorteai  <}ue  se  desòr- 
eoárao.  .  •' 

pom  Álvaro  íea^  obras  que  respon-  ^^^^ 
dérão  bem  ao-.^gue,  á  opinião»  edc  OAir 
ao  valor;  não  Êiltou  a  disciplina  ,  díF-^*^' 
ficil  de  conservar  nas  desgraças ;  por- 
que foi  ordenando «  e  recolhendo  os 
seus ,  quanto   lhe  foi   p<t)s.sivel ,  reli- 
rando-se  mui  acordado  com  o  rosto 
sempre  no  inimigo ,  o.  qual  lhe  havia 
degolado  alguma  gente  ^  e   outra   se 
desmandava^  não   podendo   sofrer   o  * 
.io^Mo   dos   Mouros  :  o  que  vepdo 
Jorj^e  de  Mendoça>   ainda  aue  estava 

Já  ferida,  tomou  a  Dona  Álvaro  nos 
>n|ieos    para    subir    ao    muro ;    mas 
pqdendo-o  mal  fazer,  por  estar  ddftn- 
êrado ;  íbi  ajudado  de  seu  irmão  Luiz  de     ^H  ^ 
^mello ;  e  éstupdo  Dom  Álvaro  |á  sobre  dSúo^dJ 
It parede ^   lhe  derão  huma  pedrada, humape- 
^e  o  fez*  cahir  da   outra  parle  sem 
sentido. 

Ctépois  de  Luiz  de  Mello  acudir  a  PasMhum 
Dom  Álvaro,  salvou  tapabem  o  ínnão ,  Ç^^?"' ^^  • 
ficando    elle    còm  Garcia  Rôdriguez  MeUo. 
de    Távora,    António   Monir;  e  ou- 
tros Fidalgos,  detendo  o. impelò  dos 
Mouros/em  quanto  os  naais  subião,  até 
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que  foi  passado  de  hum  pelouro ,  de  que 
cahio  quasí  mortal.  Os  companheiros  d 
levanlárãfO,^e  puzerão  em  cima  da  pa* 
rede ,  donde  foi  Ieva*do  á  fortaleza,  ô 
dahiaChauly  onde  acabou  da  ferida ; 
merecendo  seu  singular  esforço*,  senão 
mais  gloriosa  morte',  mjals  dilatada 
vida.  ^  . 

Mortcde  Dom  Francisco  de  Menezes,  pelei- 
cisco  de  jando  mm  vaiero^aftiente,  cabio  atra- 
Menezet.  yôssado  de  liuni  fclouro ,  com*  CDJa 
jnorte  os  de  sua  companhia  se  come- 
çarão a  retirar  desordeiíadanienle.  Aqai 
foi  o  estrago  maior,  porque  or  inv- 
migó^  conhecendo  o  desarranjo  do5 
nossos ,  carregou  sobte  elles  com  maior* 
Ousadia.  .       '*' 

Acordo      Dôtn  João  Mascarenhas  se  porloH 
do^capitào jj^^  desgraça  com  valor,  e  acòí;do, 
hinnás  vezes  Vetirando  os  seus  , .  outras 
fazendo  voltas  ao  inimigo  em  tjuanto 
se  recolhião  os  desmandatfos ,  coni  ^ 
.      evitou  graxide  parte  do  dano;  è  t^ 
do  já  salvado  as  paredes ,  se  derra^MW 
huma  voz ,  que  era  a  fortaleza  péídi- 
da,  em  que  os  soldados  se  começarão 
a  espalhar  por  differentes  partes,  co- 
mo gente  desbaratada.  Neste  tão  ápef- 
tado'conflictol)radou  Dom  João  Mas^ 
carenhas  aos  seus  ,  afeando-lfaçs  a  reti- 
rada i  e  peleijando  tão  vâlerosamen- 
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le;  qae  só  com  alanos  poucos  m>e  o    Fi/iaigot 
segaiào  déieve  o  raimiffo.    O^Fidal-*i.'^^,f /»- 

^  .  •    i  »    F  1  ^    -  •  sinalarão 

gos/que  aqui  se  acparâo^  alcancacao  negtê  «ia. 
em  dia  tãoinfelice,  illustre  nome.  Lop$ 
de  Sousa  ao  p^  do  miiro  se  defendeo 
de  huriQL  gmo  tropel  de  Mouros  ^  fazen- 
dcN)s*afastar  líimtas  vezes ,  com  tal  ya-r 
lor,  que  o  acomettião  de  longe  Com  * 
armas  de  arremiçjso ,  até  que  atravessa- 
da pelos  peitos  èe  .hum  dardo  cahio 
morto  deixan3o  J>em  vingado  seu  sai*- 
gue.  António  Moniz  Barreio , 'Garcia 
Rodriguez  de  Távora,  Dom  Duarte',  ê 
Dom  Jorge  de  Menezes',  ^ue  trazia  dez 
e  sete  feridas ,  fizerãb*  ap  íibimigo  mui 
custosa  a  victoria. 

Ramecão  ,  querendo    tirar    »^aio^  mo^TJSÍT 
fruto  der  nosso  desatino ,  mandou  a  Mo- a  fortaieia, 
jatecão ,  que  ibsse  demandar  a  fortaleza  ®  '^«*»"-»«- 
com  cinco  niil  soldados,   cortando  o 
passo  aos  que  se  recolhiâô  desí  roçados 
e  acomettendo  o  baluarte  S   Thomé>' 
achou  nelle  a  Luiz  de  Sousa ,  qtie  com 
á  artelhafia,  e   espingardaria  lhe  ma* 
tou  mtrila  gente ;  porémo  Mouro  atre- 
vido com  o  calor  dá  victoria,    insistio' 
na  escalada ;  mas  foi  tão  valerosamen- 
te   resistido,  que  se  tornou   a  retirar 
com  dano  conhecido.  Dom  João  Mas- 
carenhas traixilhou  lanto  ,  qpe  tornou  ^ 
a  ordenar  os  soldados,  que  andavãor 
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Ordena  o  derramados  ,  dos  quaes  fazendo  hum 
^*^*^^j_bataUiÍò  cerrado  ^Jiguiou  á  fortaleza, 
dados.      e  encontrando  muitos.  Mouros  ,  .'des- 
ipandados   na*  segurança  da  TÍctorte, 
deu  nelles  tão  valerosanaente  que  mui- 
tos deixarão  as  vidas ,  e  os  il^máis  o 
campo/P.erdérâorse  nesta  desgraça  trin- 
.  ta '  e  cinco  pessoas,  em  que  entrarão 
Perda dof os  Fidalgos,  quc   havemos  referido; 
EOisof nei- e  forão  mais  de  ceift  os   feridos;,  nus 
u^defor-  ^^,  ^j^   desordenada  empreza ,  ainda 
se  teve.  a'  desgraça  pçr  menor  que  o 
tcro.  OCapilào  mór  foi  logo  deman- 
dar a  Dom  Álvaro  ,  que  ainda  achou 
senfi  falia  9  ^*  a  Juíi^Q   dos*  Qi^ui^giões , 
ipui  coBtingente  ã  vida  ,  cu^o  perigo 
durou  aquélies  días^  què  a   Pmloso- 
phia  chama  decretowos,  ou  críticos; 
porém  fez  a  doença 'termo,  colj^randò 
t)om  Álvaro  saúde ,  coip  alegria  de  .to- 
dos,   que  o  amavão  pelas  qualidades 
do  sangue,  e  da  pessoa.  Nu^io  Pefrei- 
ra  se  achou  .neste  conflicto ;  o  qual  dçr 
ppis  de  peleijar  com  valor  connecido , 
se  recolhep  com  quatorze  feri<lai-  Pe- 
dio  licença  para  se  hir  curar  .à  Goa , 
onde,  tioha  suaJeasa ,  e  era  casado  de 
pouco ,   com   fazenda  abundante  >  dà 
qual  nó  serviço  d'ElRei  gastou,  grão 
parte,  até  perder  á  vida,  como  mre- 
'        mos. 
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.  Vendo-se  Rumecão  com  Ião  inopi-  Anima-it 
mda  victoria,  bayiik  por  hujtn  valor  S,'^^^* 
desordeoado  dosoossos^  concebeo  ma- •««««•^ 
iores  esperanças  do  succe^so,  resoluto 
a  Ter  o  fim  aa  emprQ3a ,  para  a  qual 
começou  a  achar  nos  seus  mais  prom-^ 
|)tà  obediência,   perdendo  na  ,expe- 
ríericia  daquelle  dia*  muita  parle   do 
ten^r,.  que    tiohão  a  nossas  armas/ 
Deu  lo^o  conta  ao  Soltão  da  victoria, 
que  ná  Ct)rte  sq  festejou  com  alegrias 

Íúblicas^   e  Rumecâo  recebeo  oEl- 
[éi  honras  de  homem  victoripso,  sen- 
do daquellé  dia  em  diante  mais  assis- 
tido.de  gente,  munições,  e  dinheiro, 
acudindo  muita  parte  da  nobreza  a  mi- 
litòr  com  elle  r  esperando  gozar  de  sua 
fortuna.  Mandou  logo  contmuar  a  obra   Contmva 
do  baluarte ,  furtando-lhe  por  baixo  a  l*,^^ 
tejta ,  para  que  descarnado  o  arruinas-  otr^aro*. 
se  o  peso,  faltando  o  fundamento*  so- 
bre que  alentava.  Esle  desenho  diver- 
tio  D.  João'  Mascarenhas ,  mandando 
fazer    outro   forte  por    dentro ,   quê 
fechava  em  circuito  menor,  qlie  por    * 
abraçar  menos  terra ,  era  mais  defen- 
sável. Não  se  pode  esconder  a  Riime- 
c^ò  a  obra,  e  carregando  para  aqqel- 
la  parte-  muitos  Mouros,   tirávao  de 
continuo   aos    trabalhadores   pedras , 
dardos,  alcanzias  de  fogo,  huns  còm 
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pontaria  certa  nas  partes  que  descobria 
o -muro,  e  outros  por  elevação,  com 
que  fèríãò  a  no|^a  gente^  mais  atteô- 
ta  ao  trabiílfao,  que  a  defensa;  polo  que 
o  Capitão  ordenou  se  trabalhasse  de 
♦noite  com  luzes  escondidas,  pondo  aí 
pedras  pela  estiriíação,  e  tínò  dq  qqe 
tinhão  aesenhado'  ae  dia. 

Rumecão  àljtivo,  e  confiado  com 
o  bom  rosto,  que  lhe  mostrQu  a  guer- 
ra nà  ultima  peleija,  como  ena  des- 
_,  ^  .  ^  prezo  da  Vinda  da  Governador,  que 
humanorase  cspcrava ,  comcçou  a  edificar  no- 
cidade.  ma  nova  cidade  í  como  quem  já  lo- 
grava os  ócios  do  triumpno  na  ima- 
giuada  victoria ;  ou  fosse  por  dar  aos 
seus  confiança,  ou  que  oorava  como 
honiem  creáulo  na  prosperidade  dos 
successosV  que  já  se  promettia;  ftz 
palácios  para  sua  pessoa  com  a  poK- 
cia,  e  grandeza'^  qpe  puder%  em  hu- 
ma  paz  ociosa.  Para  os  Cabos  maio- 
res, ordenou  aposentos ,  empenhando- 
os  a  defender  suas  próprias  moradas, 
mostrando  nesta  fabrica  não  menoc 
artificio  que  soberba.  Mandoa  atra* 
vèssar  com  barcas  a  passagem  do  rio 
naquella  parte,  quê  ^e  serve  da  Al- 
fandega para  a  villa  dos*  Rumes,  as 
quáes  depois  de  firmes  com  mui  gros- 
sas amarras,  terraplenou  igualmente, 
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poroóíj^  (cojnoém  ponte,  ainda' que 
tremula,  segura')  tinhão-íjiçil  passagem 
os  carro? ,  que  basteci|io  a  Cidade.  Da 
confiança  tôní  qíie  R.uttiecão  se  dava 
a  tão  custosa  fabrica ,  se  ^derramou 
huma.  vo?  por  muitos  Reinos  Tezi- 
tíhoSf  è  distantes  de  Cambaia,  que 
era  perdida  tt  nossa  fortaleza,  *e  esta 
fema  como  grata  aos  ouvidos  dós  Moft- 
PDS,  e  Gentios,  se  espalhou  por  todo 
o  Oriente;  até  chegar  a  receber  o Sol- 
tào  congratulações  de  n^uitos  Prin- 
ci]^es ,  qtíe  lhe  áaVãó  emboras  da  victd- 
ria.  Em  Goja  se  ouvirão  os  isciéos  des- 
ta nova.,  còni  temor ,  e  siletfcip ,  e  alq-  ' 
da  que  vaga,  e  sem  autor,  chegou 
aos  ouvidos  do  Gòverntidor,.fazendo-se 
mais. certa^ pelo  secreto ,  e  recato  com 
qiíe  huns  á  referiao  a  outros. 

Esta  desgraça  qijé  se  iemia,  parép-  Cuidadof 
da  quie  tomava^certeza  da  tardança  que  ^^o^^^ 
havia  rios  avisos  de  Dio;  poírque  nem 
da  armada  de  D.  Álvaro  s,e  sabia  cou- 
sa certa,  e  ,os  que  queriao  divertir 
o  Governador  >  mais  podião  despre- 
zar^ gíie  neffar  n.  fama  que  corria; 
e  ellè  ,  sendo  o  tíiais  interessado  , 
vendo  quão  necessário  era  animar  o 
povo,  naostravahnm  coração  inteiro  , 
desmentindo  com  o  semblante  as  no- 
vas que  temiaf 
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Oiega  do     Com  cslc  cuidado  passava  o  Go- 
Go^Dom  vernadôr/divertin^o-se  com  os  negO' 
ManoddecioSy  6  aprestos  dá  armada,  que  soli- 
^^*^-       citava  com  viva  ^diligencia,  quando  Ibe 
derão  avi^o ,  que  na  barra  surgira  hu- 
ma  uáo  dã  Remo  ,  de  que  era  Capitão 
D.  M^auoèl  de  Linia;   e   se  apárlara 
de  cinco  mais,  que  vinhão Vna  mesma 
conserva,  á  ordem  de  LogrçnoòPi- 
rez  de  Távora.  Das  outras  vinhàp  por 
Capitães   D.  João  Lobo ,  João  fto- 
drigue%  Peçanha,    Fernão    d'Álvares 
da  Cunha ,'  Alvàro  Bari^adas.'  Estimon 
o  Governador  a  vinda  de  D.  Manoel 
de  Lima,   polá  pessoa,    e   polà  pc- 
casião.  Vinha  provido  na  fortaleza  de 
Ormuz,  que  ÉÍRei  lhe  deu  por  des- 
viar alguns   encontros  entre    elle,  e 
o  Governador  Martim  Affoâso  deSoo- 
sa,  com  quem  andava  atravessado,  es- 

}>erando  que  viesse  da  Ipd.ía,  para 
be  peduj^tjsfação  de  algumas  queixas. 
Estes  de^mrimeníos  curoii  EIRei,.  co- 
mo pai,  interessado  na  paz  de  huiQ) 
e  outro  vassallo.  QuÍ5?:era  D.  Manoel 
partjr-se  logo .  a  Dio  com  trezentos 
soldados  á  sua  custa,  porém  o  Go- 
vernador o  divertío ,  querendo  acom- 
panhar-se  deile^na  armada ,  servindo-se 
de  seu  valor,  e  experiência  na  facção 
presente» 
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O  GoYern^dor  andava  sobre  ma-  Tem  o 
Beira  cuidadoso  dos  negócios  de  Diô^2>7*^w 
interpretando  mat  a  falta  dos  avísps  ^  a»  Dio. 

Íuando  aportou  na  barra  de  Goa,  a 
ápitania  em  que  fora  D.  Álvaro.  Vi- 
nha o  'navio  todo  embandeirado ,  e 
daodo  alegres  calvas ,  querendo  indi- 
ciar delongé.asnovas  que  trazia.  Oc- 
correo  á  praia- grande  parte  do  povo, 
solicito  a  perguntar  pelos  filhou,  pa- 
rentes ,  e  amigos ,  e.  os  inenos  em- 
penhados, pelo  cQpimum  do  Estado.  ^^^^ 
O  Capitão  K)i  levado  aos  Paços  do  Gp-  c  alegria 
vernador,  satisfazendo  pelo  caminho*^**"*  ^ 

,       1,     '•,  ,      *  as  recebeo. 

a  aiipiícadas ,  e  molestas  perguntas* 
Achou  o  Governador  com  o  Bispo 
D.  João  de  Albuquerque,  e  Fr.  An- 
tónio do  Casal,  Uustqdio  dos  Fran- 
ciscos.  A  primeira  cousa,  (jue  oXio ver- 
nador perguntou  foi,  se  eslava  ainda 
a  fortaleza  por  ElRei  seij  senhor.  Ao 
que  o  Ca|)itão  respondeo ,  que  estair 
va,  é  estaria.  A  cuja  nova  ajoelhan- 
do-se  o  Governadot ,  com  os  ólbós  no 
Cep ,  deu  a  Deos  as  graças ,  hão  sem 
áerramar  lagrimas ,   significadoras   aa 

fiedade  com  Deos,  do  zelo  com  seu 
Vincípe.  E  logo  recebendo  as  cartas,  yaior  com 
soube  da  morte  de  seu  filho  D.  Fer-^J'^»*?^'^- 
Bando ,  que  recebeo  com  tanta  cons.T  moitc   de 
taacia,  que  os  deioralhe  não  conhe-^^^^^^^ 

lho. 
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ccrão  mudança  no  rosto ,  ou  pas  pala- 
vras, conio  se  fora  (Vaqueza  parecer 
Eai,  ou  indignidade  ter  affeotos  de 
omem.  Fez  mercê  ao  Capitão ,  e  o 
ma^ndou  que  fosse'  alegrar  a  Cidade 
com  as. novas  que  trazia,  -e  logo  reco* 
Ihendo-se  chorou  em  decreto  o  filho, 
esperando  tempo  á  dor,  sem  iníoria 
do  lu^ar ,,  e  do  animo-  Aquelle  ipes- 
mo  dia  aportou  o  navio ,  em  qoe  Ti- 
nha Nuno  Pereira ,  o  qual  das  feridas 
falleceo  no  ínar.  Foi  o  corpo  enterra- 
do com  todas  as  pompas  funeraes, 
3ne  se  déviao  á  pessoa ,  acompanhado 
o  Governador ,  nobreza ,  e  Povo , 
deixando  de  si  este  Fidalgo  saudosa 
memoria, 
em  ""^o  ^^  seguinte  dia  se  fez  huma  so- 
degraçai.  Icmnc  {irocissão  de  graças ,  a  que  assisr 
tio  o  Governador  vestiâo  dè  escarlata, 
consolando  cota  novo  exemplo  o  povo 
na  morte  de  seu  próprio  filho.  Pôt 
este  it^avio  soube  da  sabida  que  os  nos- 
sos fizerão  desordenada,  e  forçosa, 
que  fora  occasião  de  tantas  morlei, 
e  do  perigo  em  que  ficava  D,  Álva- 
ro, cuja  dor  soube  aliviar,  ou  en- 
.  cobrir,  como  quem  dos  filhos  esti- 
mava menos  a  vida,  que  a  memo- 
ria. ' 
T^manS  *  ^^  mcsmo  dia  despedio  Vasco  da 


a  Dio. 
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Cunha^  para  que  fosse  pelas  bahias, 
e  enseaifas.  da  costa,  recolhendo  os 
navios  da  armada  de  D.  Alvarg,  e 
os  levasse  a  Dio.  Por  elle  çscreVeo  a 
D.  íoâo  Mascarenhas  congratulações, 
da  honra  que  liavia  ganhado,  não 
menos  para  si ^  que  para  o- Estado ; 
aâírmando4be  ,  que  em  breves  dias 
iria  avistar  a  Dio  coin  todo  o  pode* 
do  Estado ,  para  o  que  nâo  perdoava 
a  nenhuma  despesa ,* ou  diligencia; 
c  que  era  quanto  se  aprestava  a  ar- 
mada ,  lhe  mandaria  soccorros ,  que 
bastaiteem  a  assegurar  a  foirtaleza,  e 
enfrear,  o  inimigo/,  o  que  executou 
promptamente,  porqire  logo  apoz  Vas^ 
CO  da  Cunha,  despachoii  a  Luiz  de 
Almeida  com  seis  caravelas,  e  qua-* 
trocenlòs  isòldados,  com  mnitas  mu- 
nições, e  batôtimêntòis,  e  grão  co-' 
pia  de  materíaes  importantes  para  as 
necessidadíís  do  cerco.'  E  foi  tão  in- 
cansável a.  diligencia,  com  que  se 
aprestava ,  que  em  brevíssimo  tempo 
se  poz  de  veí^ga  d'alto  toda  a  armada , 
e  só  Ihé  faltavao  os  soccorros  de  Ca- 
nanor ,  e  Gochim  para  levar-se ;  por- 
que era  tal  o  amor,  e  obediência  com  . 
2ue  lhe  asôistiào ,  aue  ás  Donas ,  e 
avalléirds  de  Goà  ihe  vínhão  a  offe- 
recer  os   filhos  >;  e  á  fazenda;  le^^an- 
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do  esta  armada  tantas  benções  do  po* 
Tò/como  outras  soem  levar  lagrimas  e 
queíxunies.  / 

ChegâVa»-  Vasco  da  Giinl^  seguindo  a  instroc- 
co  3a  Cu- cão,  que.  levava,  foi  recolhendo  os 
"^^*  ^"  navios ,  auç  achou  na<|uelks  enleadas 
desaparelhados  dá.  tormenta^  e  com 
ellês  entrou  em  Baçaim^  onde  acbou 
o  Capitão  mór  D*  Jeronynio  de  Me- 
loezes  com  quíuze  navios  aprestados 
para  soccorrer  Dio,  empenhado  de 
novo  com  o  sentimento  oa  morte  de 
seu  irmão  D.  Francisca,  que  temos 
referido ;  porém  havia  retardada  a 
partida  alguns  dias ,  por  ter .  avisos 
cartos,  que  o  firauialuço  vinha  cer- 
car aquelía  fortaleza  logo  que  o  visse 
ausente;  diversão  procurada  pelo  Sol- 
tão  em  beneficio  dos  cercadores.  Dom 
Jerony mo,  vendo-se  majs  empenhado 
na  defensa  de  Baçaim,  que  no  soc- 
^  corro  de  Dio ,   entregou  a  Va^co  da 

Entra  em  Cunha  OS  uavios;  o  qual  partido,  en- 
Dio    comcontpQu  a  Luiz  de.  Almeida   com  as 
meida.      scis  caravelas .  e  todos   eni   conserva 
entrarão  em  Dio,  representando  soc- 
çorro  mais  crecido  no  núniero  dos  va- 
«os ,  porém  a  fortaleza  ficou  assegurada 
da  ÍToiíie,  é  do  perigo;  e  os  soldados, 
•  pagos,  e  baslècidos,  mais  4ísejavão, 
que  temião  /  a  jgueri*a. 
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Era  fá  o  tempo  em  íavor  4os  nos-  Vai  Lo» 
8os^,  e  .çomeçavão  a  senhorear  o  mar^  Aimci- 
os  Bavíos  do  £slado.  D.  Álvaro,  co-m  ^otdc 
mó  oapitã^  mór  do.  mar,  mandou  a^**^ 
Luiz  de  Almeida  coiá  tres  caravelas, 
de  qiíe  eHe  hia  por  Gabo,  e  nas  duas 
Paio  Rodriguez  de  Araújo,  e  Pedro 
Affonso ,  com  ordem ,  que  íbssem  de^ 
mandar  a  barra  de  Surrale  a  esperar 
as  náos  de  Meca ,  que  viessem  buscar 
aquellé  porto ;  os  quaes  seguindp  siia 
viagem,  a  poucos  dias  virão  através-, 
sar  .dãas  náos,  buma  grossa,  e  outra 
de  menos  portef   Logo  que  Luiz  de 
Almeida  as  aVísíou,  foi    demandalas 
com  òs  traquctes  dados.    Vinhao  as 
náos  arrasadas  em  popa,  e  tanto  que 
hou  verão  vista  de  nossas  caravelas ,  vol- 
tarão n'outro  bordo ;  mas  como  as  ca- 
ravelas  híãò  mais    boiantes,   e    erâo  I 
inais  ligeiras,  soltando  as  velas,  as  al- 
cançarão logo. 'Luiz  de  Almeida  abor- 
dou a  náo  grande,  em  que  vinba  pór 
Capitão  hum  Janizaro  parente  de  Go-    r^^^^ 
ge  Gofar,.  que.  fiado  na  grandeza  da^iiM» 
náo ,  artelharia ,  é  gente ,   que  trazia  , 
eomeçou    a-  defender-se,    ateando-se 
-entre  hunís,  e   outros  huma   bem  re- 
nhida contenda.  De  ambas  as  partes 
se   (derramava    sangue;  peleijavãb   os 
Mouros  pomecessidade ,  os  nossos  pjpr 


^  I 
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Officio ,  e  como  erão  melhores  no  va- 
lor, e  diçciplina,  entrarão  a  náo,  on- 
de os  Mouros  >  com  a  ultima  desespe- 
•  ^  paçào.  mnis  atrevidos ,  peIjeijaTãe  co- 
mo J)ara  acabar  vingados  ^  até  que  cora 
a  morte  dos  principaès ,  $e  renderão  os 
outros.  Ao  Janizaro  acharão  atraves^a- 
•do  de  muitas  feridas ,  o  qual  Luiz  de 
Almeida  mandou  passar  á  sua  carave- 
la, e  curar  com  resguardo.  A  outra 
náo  rendeo  Paio  Roaríguèz  dç  Araú- 
jo coin  leve  resistência.  Depois  de$le 
^'    fçito»  se  deteve  Luiz  de  Almeida  na- 
queUa  paragem  os  dia|  de  seu  j*eginieo- 
to,  nos  quaes  tomou  algumas  embarca- 
ções de  mantimentos.,  que  hiàó  b^te- 
cer  o  exercito ,  fazendo  varar  outras  em 
terra ,.  com  que  sç  cònheceo  alguma  làl- 
EatTâ  em  ta  na*pròvisào  do  Gampq ;  e  logo-en- 
Dio^^  <:o°>trouem  Dip  com  as^náos  da  preza,  e. 
os  Mouros  enforcados  naa  vergas ,  dan- 
do estranho  pezar  aa  Campo  tão  lasti- 
mosa vista.  Rumecão  offereceo  pelo 
Capitão  JanÍ2;aro ,  que  (como  disseflaos) 
NSo^erlhe  era  conjunto  em  sangue,  trinta  e 
J^^^*™dous  mil  pardaos  de  ouro ;  porém  D. 
hum  Jani- Álvaro  maudou  que  o  eAlbrcassem» 
mmãA  !  o  P^^^^^  "^âp  y^^^^  a  vender  sangue,  se-, 
«nforcw.  *iiào  a  derramalo;  cjue  dos  Mouros  não 

2ueria  outro  despo|0,  que  as  cabeças. 
s|>antoja  a  Rumecão  a. ira^ao^  Tur? 
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COS  o  desprezp,  e  por   não  ter  D. 
Álvaro  embaÍDhada  a  espada  dos  seus^ 
'em   quanto  não  chegava  a   bataltia^ 
viandou  .álgaDS  navios  de  Baçaim,  e 
Cbaul  tontear   as  Gelvas^    que  baste- 
cião.o  inimigo;  o  que  iSzerâo  tão  di- 
tosamente» que  prezarão  quator^é,  tra-  ^^ 
?endo  pelas  vergas  os  Mouros  enfor-^  noMo«^! 
cados>   de  «&e  já  era  airàor  o  sea-^™9*í- 
timento ,  aue  o  espanto ,  vendo  que  nao  migo, 
tinha  a  cólera «  e  vingança  dos  nossos^ 
piedade;,  ou  limite» 

Entretajito  D.  João  de  Castro ,  re- 
solvendo  consigo    dar    a    ElKei    de 
Cambaia  hum*  castigo ,  de  cujo  exem- 
plo resuhasse  nos  rrincipes  aa  Ásia  a 
paz^  e   reverencia    dò  Estado;   quiz ' 
primeiro  palpar^  ou  satisfazer  aos  jui* 
zos  de  fora»  para  que  os  que  appro- 
vassem  o  intepto>  -achasse   docisb  ta  OGorer- 
execução  de  5>eu  mesmo  conselho,  Pa-  "•^**'  ^«- 
ra  este  etteito  chamou  a  si  o- governo  conselho  4 
da  tídade  JSccl^siastico ,  eSecular ,  com  J^J^*^ 
os  Fídalgol^   e  Soldados  de  nome ,  mo. 
aos  quaes  declamou  o  animç  com  quq 
estava  de  ir  descercar  pessoalmente  a 
Pio ,    e  dar  a  Rumecão   batalha  em 
seus  alojamentos ;  que  dado  q:ue  todoa 
o  sabião  como  particulares ,  lho  qipe^ 
ria  certificar  em  commum ,  para  que 
nak  9pprpva^o  d^  Kepublica^  levasse 
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como  parte'  da  víctoria  a  justiça  da 
cansa.  Ouvido  o  Governador ,  agrade-, 
cérãò  todos,  em  primeiro  lugar  a  mo- 
déstia de  se  querer  subordiírar  minis- 
tro independente  ,  logo  o  '  fervente 
zelo ,  .com  que  queria  em  serviço  da 
pátria  sacrificar  a  vida  sobre  o  san- 

{f  ue  ainda  fresco  de  seus  próprios  fi- 
hos.  CbegMos  a  votajp  na*  matéria, 
discorrerão  com  sentimentos  differen- 
tes.  Doni  Diogo  de  Almeida  Freire, 
Capitão  mór  de  Goa,  a  quem  os  an- 
nòs ,  e  0$  casos  da  guerra  tinhão  dado 
experiências  largas^  fallou  desta  ma^ 
lieira :  " 

Tff^j^cetàe  "  As  pcqucnas  forças,  que  boje  te- 
D.  Dioçoicmos,  são*  formidáveis  a  nossos  ini- 
dlmom-  •  °^%os,  em  quanto  as  não  conhecem'; 
inno.  «  porque  toda  esta  Ásia  avalia  nosso 
M  poder  pelas  viclori^s ,  mais  que 
«  pelos  soldados ;  de  sorte ,  qué  só  a 
cc  fama  das  cousas  passadas  nos  Cob- 
«  sèrvá^  presentes*  Tei^Vir  S:  jun- 
«  to  nesta  armada  todo  a  poder  da 
«  índia,  coija  que  apenas  podemos 
«  contar  4ous  mil  Porluguezes ,  é  ten-* 
a  tanròs  estremecer  o  mundo  com 
»  brado  tão  pequeno.  Esta  arvore  do 
« lotado  ,  de  cujas  ramas  pendem 
«  tantos  trofeos  ganhados  no.Orieu- 
«  te ,  tem  ^s  raiaíes  apartadas  do  troo- 
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«  CO  por  infinitas  legoas,  convém  que 

«  a   sustentemos^    arrimada    na    paz 

«de  buns;»  e  no  respeito  dos  outros. 

«  Nunca  podemos  responder  ao  que 

«  sé  espera  de  noss^  forças   juntas^ 

«  porqutí.  huma    victpria   pouco    i)os 

cc  acredita^,  e    hum    só   estrago    nos 

»  acaba.  Temos  a  nossa  fortaleza  socr 

«  corrida :  de  que  serve  em  huma  cha- 

tt  ga  já  curada,  esperdiçar  o  ren^edio 

«  das  outras?*  Que  nova  prudência  pos 

«  ensina  aventurar  em  bnma   só  bs^- 

«  talha  ^   o  que  se  tem   ganhado  em 

•t  tantas  victòrias?   Temos  poder  pa- 

««ra^nos.  conservar  inteiros^    não  -te- 

u  mbs  forças  para  nos  reparar  perjdi- 

«  dos.   Nenhum  grande  soldado  deu 

«  batalha  campal^  senão  necessitado^ 

•r  porque  onde. o  destroço  costuma  ser 

cc^  Igual ,  só  fica  coín  o  viclorioso  o  cam- 

H  po^e  a  fama  inútil.  PeDio  não  que- 

9c  /Tenaos^  nem  podemos  ter  mais  que 

cí.a  fortaleza;  pois  com  que  fúria  ce- 

•c-ga  tornan(ios  a  compraY*  com  nosso 

Cl  sangue ,  o  mesmo  de  que  somos  se? 

«  nhores?  Que  novos  povoadores  te-r 

f<  mós  para.  hgfe^  a  Ubá?   De  que 

€c  parte  do  mâ^p  podemps  trazer  ou-^ 

cc  tros^  que  dRfl^eui  de  ser   Mpuros, 

«c  oa  Gentios ,  de  fé  tão  incerta  com 

«  O  Estado,   cõiao  estes,  que  agqr* 

li.    : 
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«  nos  oflPendem  ?  Vamos  êP  peleijar  cond 
w  Turcos ,  e  co'm  Mouros  superiores 
«  em  número ^  i^aes  $m  armas,  fe 
«  disciplina;  sç  tivermos  iiiiih  succes- 
•f  so  adverso,  não  temos  salvação^  por- 
«  que  a  terra  be  sua ;  se  o  alcançarmos 
«  prospero,  nenhum  frulo  tiramos  da 
«  victoria*    Com    armas   navaes   con- 

>  qnistainos  a  Indiá ,  coto  elJas  a  ha- 
«  vemos  de  conservar  ,•  porque  tenios 

V  a  ventagem  dos  vasos ,'  e  da  mari* 
« nharia.  Se  náo  queremos  vencer, 
«  senão  em  batalhas ,  arrazemos  as 
«r  òòssas  fbrtaleasas ,  derribemos  os  mo- 
<c  tos  das  Cidades,  *Se  me  dizcni  que 
•f  he  honra  do  Estado  arruinar  por 
W  humsi  offensa  bum  Rêifio,  j4  esti^ 
^  vera  despovoado  o  Oriente ,  sé  ;ta» 
W  dós  os  que  nos  fizerão  guerra  re- 
*  cebessem  o  ultimo  castigo,  Pòr  ven« 
«  tur^  accdsaremo^  a  Affonso  de  AK 

V  buquerque ,  ptnrqtie  depois  de  so0er 
«tantas  bostilrdades,  e  enganos  dos 
«  Reis ,   e  Governadores*  de   Ormiiz  , 

>  o  h|io  deixou  abrazar?  fjerderá  aqud^ 
«la  grande  fama,  qup  mcreceò  na 
«  terra «  porqnç  nàs  JflMt&ãâ;,  e  caviiia* 
tições  do  CamorMnranpo  deixou  o 
«'Malabar  destroído^JifacularáTíuno 
« da  Cunha  aquelFe  illustre  riome^ 
H  potqéà  depois^  das  traições  de  B^^ 
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«  dmy   não    fez  guerra  a  Cambaia? 

«^  Iremos    destruir    ao    Turco,    polo 

*  atrevimento,  com  que  cercou  o  seu 

.«  Baxá  a  4Íossa  fortaleza?  Aprestare- 

«  mos  n(^  armadas  contra  o  Achem, 

^'  P5ÍÍ^  ^'^^^í*    vezes   nos    assaltou 

«  Malaca  ?    Meteremos    a   fogo  ,    e 

«  sangue  ^ste  Hidalcão ,  por  nos  to- 

'«  Iher  cada    dia  os   mantimentos.,  e 

«  mquietar  as 'terras    de  Bardez,   e 

«  Salsete  ?   Que  desesperação  nos  ar^ 

K  ràstra  a  offerecer.  a    gargaota    do 

«  innocente  Estado  ao  €u^o  inimi- 

«  go?  Esta  armada  tão  espantosa  nas 

a  apparencias,  è  no  pod^  tão  dehil,. 

et  he  freio   a    Rumecão^    aos    bjei^os 

«c  muro ;    porem    desconbarcados  e^ 

«  terra  estes  poucos  soldados,  abriwl 

«  o  Oriente  os  olhos  ao  segredo    de 

«  nossas^ forças ,.  è  todos  estes  Prin- 

«  cipes. trabalharão  por  romper  a  fra-* 

«  queza  das  pritóes,  em  que   os  te- 

«mos  atados.   Gloria  foi  do  Império 

« Romano    vencer    muitas     batalhas 

^  Quinto    Pabío    Máximo  ;     depois 

•c  foi  salvação  escusar  huma.    Os  pri- 

«  meiros  Conquistadores   nos   fizérão 

te  a  casa,  a. nos  só  toca  o  cônservala. 

«  Se  na  oppugnação  de  Dio  perdeo 

«  o  inimiga)  hum  exercito ,   que  fjlta 

«  a  esto  facção  para  viçtoria  r  E  quq 
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/  para  castigo  ?    A  offensa  intenta-se 
«óom    forças     iguaes;     a    vingança 
cc  coQi  muito  superiores ;  porque*  nao 
(c  se  ha  de  ir  a  satisfazer  bum  aggra- 
«r  vo  com  risco  de  nova  iojf^^ia^   Mór- 
«mente;  que  ém  nada  tem  a^  fortu* 
tt  na  maior  império ,    que    nas  cou- 
ce sas  de  guerra ;   alcanção-se    inuitas 
"   «  vezes   as  victorias   por  leves   àcci- 
«  dentes  >    e   por  outros   se   perdem. 
«  Será  pois  justo  deiíar  na  contingen- 
m  cia  de^huni  successo  o  cetro  Oríeo- 
«  tal    com,   espanto  ,    e    enveja    das 
«  gentes ,  funqado  sobre    tantas  vic- 
.«  tonas?  Se  perderníos  esta  armada, 
«  oodé  está  junto   todo   o    poder  da 
%c  índia,  que  tesouros  poupados  tem  . 
tt  S«  Alteza  para   nos  mandar  outra? 
tt  Começaremos  a  rogar,  ou   a  con- 
ét  quistar  de  novo  os  rrincipês  da  In- 
«.  dia ;.  tornaremos  á  sua  .infância  este 
«  Império  já  encaneòido;    viveremos 
«  na  cortesia  das  Coroas  que    temos 
,     <i  oflPendido,  ficando- creaturâs  mísera-- 
«  yeis  daquelles  de  quem  fomos  se-^ 
«c.  nbores.w. 
lícpo&ta     As   razões  de  Dom  Diogo*  de   AV 
^^^'^^«^"'njeida  satisfizerão  aos  de  sua  opinião; 
ahallárão  os  eme  tiuhão  outra.  Poréiu^ 
D^  João  de  Castro ,  seguro  na  reso^' 
lução  tomada>  discorreóem  contrarioi 
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clizendo ,  que  nenhuma  Nação  domi-* 
nante  se  satisfa:íia  com  a  guerra  de* 
feosiva  entre  seus  inferiores;'  que  o 
Estado  se  fizCM  no  Oriente  arbitro  da 
paz^  e  da  guerra^  buscando  os  mais 
dos  Príncipes. da  Asla  nossa  sombj*ã 
para  viver  seguros ;  que  todas 'as .  for- 
talezas ,  que  tínhamos  na  .índia  ^  sa . 
codservaváQ  çomí  -M  mesuras  arm^s, 
çom  que.  forão  ganhadas;  que  o  res* 
.  peito  j  que  nos  tinhão  os  MourQs ,.  e 
Getitios^  não  duraria  mais>  que  até 
saber  que  podiámos  sofrer  huma  in- 
juria; que  .todos  estes  t^ridcipes  esta* 
Tão  atteiitos  ao  castigo  de  Cambaia» 
e  não  ousarão  atégopa  ajudala  com 
forcas  auxiliares ,  temerosos  de  pode* 
rem  cahii:  sobre  suas  roinas;  porém 
se  vissem  que  nos  contentávamos  com 
reparar  os  estragos,  de  nossa  fortaleza  > 
e  atar  as  feridas ,  que  nos  Unhão  aber- 
to ,  as  tornarião  a  rasgar  de  novo , .  en- 
caminhando o  segundo  golpe  aO  co- 
ração do  Estado ;  que  a  reputação  era 
alma  dos  Iniperios ;  o  sofrimento  nos 
p2M:*ticuláres>  iprMde^.nas  Coroas  y  ruí- 
na; que  tinhi)â^j|He^  neste  cer- 
co tantos  Fid^wK  Úlastres  y  tantos 
•Cavalíeiros ,  e  somados  de  nome  ^  que 
cobririão  os  vivos,  como  sina  s  infa- 
mes^   as  féridaa  que  receberão  nestát 
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guerra,  se  as  não  vissem  vingadas;  cjue 
ficava  que  contar  ao  Mundo  deste  cer- 
co y  senão  a  paciência  tora  que  o  to- 
'  lerámôs ;  que  o  Estado' msâs  se  assegu« 
jraya  com  a  faina>  que.  com  todas  as 
dipgas  do  Oriente ;  as  qimes  só  erão  de 
preço  y  "quando  ás  recebíatnos  y  não  poi^ 
.COigmercio,  senão  coino  tributo ;  que 
ultimamente ,.  não  qvaria  que  a  primeira 
fraqueza  de  nossas  armas  acontecesse 
DOS  dias  de  D.  João  de  Castro  ^  que  elle 
estava  resoluto  a  peleijãr ;  a  culpa  séria 
de  hum  só,  a  victoria  de  todos.  Referio 
o  Go^rnador  estas  palavras  com  hum 
espirito  presago  do  triumpho  antevisto, 
ou  da  esperança  do  successo,  oÀ  daí 
grandeza  do  animo. 
Coniínnâ  Em  Dio  não  esta  vão  ociosas  as  ar» 
wToS«*^^í  porque  Rumecão  valeroso,  c 
n»A«  éopstanta,  não  o  assombravão  os  da- 
nos recebidos ,  nem  os  áoccorros  espe- 
rados dos  nossos.  Sabia  o  poder;  com 
que  o  Governador  vinha  em  pessoa, 
ainda  estimado  por  maior  na  fama, 
que  na  apparencia;  mas  nem  assim  do- 
brou da  resòluçãç^lÉfE^oseguir  o  cer- 
co^ esperando  a ^HINr fortuna.  Man- 
dou minar  a  guãri|^K  «Obre  a  porta  ^ 
em  que  estava  kiiiomb  Freire,  e  ain- 
da que  se  trabalhava  com  estranho  si- 
lencio ,  diyertindo  a  atteneao  dos  nos- 
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SOS  com  ardis   differentes^^  o  Capitão 
mór,  a  quem  neuhiiYti  òaso ;  ou  acci*  •'■ 
dente  >  achara  descuidado  >   lhe  pene- 
trou a  obra  9  á  qual  conlrapoz  os  mes- 
mos reparQs>  <|Qe  outras  vezes-  Derão  ^      ^ 
os  Mouros  foífo  á  mina  em  dez  de  ( >u-  (o^t^ 
tubrOy  a  qual  reli^entpu  sem  ds^oo  pela^*".<>  «^»^ 
Êicede  fora  A  retVocedej^do  o  fogo  poç*^, 
4|cbar  resistência  ftos  r^uxosi/e  vxráo 
Q$  Mouros  por  dentro  otitra  parãl^' 
levantada  ,  espantados  de  que  ;antêvia;^  ^ 
mos  os  fin$  de  todos  «eus  desenhos ,  não. 
lhes  valendo,  a  ibrça^  n^em  a  mdustria  . 
<K>nlra  tão  valerosos  e.  prevenid<^  ini ' 
migos.  Iliimecão  ainda  que  exper^men-* 
tava  que  ims^  toidas  era  mçnpr  o  fruto 
q(.ie  o  trabalho,  04  po^cansar  os  nossos, 
ou  por  ter  os  seus  em  boa  disciplina » ^ 
começou  a  abrir  outras  >   que   send^* 
também   conhecidas  ^  atalharão,   as    ^ 
quaes  não  referimos,  porque  não  in- 
volverão  sqccesso   memorável  >   como 
por  evitar  o  &stio  de  reUoar  cousas  tão 
parecidas.         .    . 
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Aos  dezesete  de  Oultibro  deste  anna 
de  mil  qninheritòa  aaarenta  e  seis ,  en- 
tregando.D.  João  de  Castro  o  govér- 
parte  o  no  da  Cidade  ao  Bispo  D;  /oão  de  Al- 
do7^*  búcpierque ,  e  a  0^  jDiogo  de  Almeida 
Pio.  ,  Freire ,  |oItóa  as  velas  em  direitura  à 
Baçaim/Onde  c[uiz  esperar  alffuns  soc- 
co.rros,  e  mantimentos ,  que  vmhao re- 
tardados ,  porque  fez  opinião  de  não  es^ 
tar  o  Governador  da  Jndiâ  em  Dio  hum 
só  dia  cercado  ;querendb  COSEM  a  Mci- 
dadc  de  César ,  chegar ,  ver  ,1Í  tencer. 
,iwLn  Constava  â  armada  de  •dòzé  ga- 
Capitães'.  Jeões  grossos ,  de  què  era  Capitania  S. 
!Diniz ,  em  qne  hia-  emhíarcado  o  Go- 
vernador ;  dos  oufeos  erãò  Capitães 
Garcia  de  SA ,  Jorge  Cabral,  Dom  Ma- 
noel da  Silveira,  Manoel  de  Sousa  de 
Sepúlveda,  Jorge  de  Sousa,  João  Fal- 
cão,. D.  João  Manoel  Alabastro,  Lui^ 
Alvarez  de  Sousa.  Os  navios  de  re^ 
mo  erão  sessenta,  de  que  erao  os 
principaes  Capitães  Dòm  Manoel  de 
Lima  j.  Dom  António  de  Norpnha  ,  Mi- 
guel da  Cunha,  Dom  Diogo  de  Solto- 
maior ,  o  Secretario  António  Garnei- 
ro ,  Al  varo  Perez  de  Andrade  ,  Dom 
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Manoel  Déça,  Jorge  da  Síl?a,  Lqiz 
Figueira,  Jeronímp  de  Sousa,  Nuno 
Fernandez  Pegado  ó  Ramalho ,  Loa- 
rejico  Ribeiro,  António  Leme,  Álva- 
ro âeirão ,  Gosme  Fernandes ,  Manoel 
Lobo ,  Francisco  de  Azevedo  ,  Pêro  . 
de  Attaide  Inferno ,  Francisco  da  Cu- 
níia,  Anlonip  de  Sito  Run>e,  Cosr- 
me  de  Paiva ,  Vasco  Fernandez ,  Taná- 
dar  mór  de  Goa ,  Gabo  de  quinze  fustas, 
cotias,  e  taurins ,  em  que  mão  os  Gana- 
rins  de  Goa,  e  outros  navios  de  Gana- 
nor ,  e  Gochim. 

Em  seis  dias  afferrou,  Baçaim ,  vin-    ci^^ga  a 
do  busoajo  ao  navio  D.  Jerónimo  dç?*^"*"';* 
Menezes >eu   cutíhadò,  Gâpilão   ipóra^caS^t 
daquella  fortaleza  ,  consolando-se  re- 
ciprocamente .huin  na  morte  do  irmão  ^ 
outi^o  do .  filhot  JB  porque  o  Governí^ ' 
dor  não  q^jeria  ter  ociosas  as  armas , 
d^p»!tchou  Pom  Manoel  de  Lima  com 
se^"M^os  ligeiros,  para  que  na  en- 
seai4a  de  Cambaia  fizesse  algumas  pre- 
sas nos  navios  9    que  soccorrião,  ou 
bastecião  o  Gampq  .  do  inimigo.  Na- 
quella  paragem  andou  alguns  dias ,  em  . 
que  tomou  sessenta  cotias  de  Mouros 
com  mantimentos;  mandou  espedaçar  . 
os  .corpos ,  e  trazidos  à  toa ,  os  sol- 
tQli  nas  bocas    dos  rios,  para  que  a 
<:oiTente  os  levasse  á  Uha ,  onde  fos;- 
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sem  vistos  com  horror,  e  espanto > 
-de  que  a  ira  dos  Portiiguèzes  inven- 
tasse cada  dia  crueldades  novas.  Acaba- 
do o  tempo  do  regimento,- se  i^eco- 
Ih^o  Dom  Manoel  coin  sessenta  Mouros 
pendurados  nas  vergas  do^  i>avios; 
espectaciilp  mais  grato  á  vingança, 
que  á  húmanid^aâi^.  O  Governador  ale- 
grando-se  com  estes  ensaios  da  guerra, 

Sue  emprendia,  tornou  a  mandar  Dom 
[anoeldeLima  com  trinta  navios,  è 
instrucção,  que  todo  o  marítimo  de 
Cambaia  puzesse  a  ferro ,  e  fogia^  para 
que  a  memoria  do  castigo  durasse  nas 
ruinas. 

Lourenço  Pirez  de  Távora,  Capi- 
tão mór  das  náos  do  Reino  ( como 
temos  referido )  aportou  em  C^chim 
fom  ós  mais  navios  de  sua  compa- 
nhia, e  achando  ahi  novas  do  cerco,, 
partio  a  Goà  com  toda  a  diligeficia, 
crendo  ^  que  acharia  o  GòveitiMor  cm 
Lonrcnço  teppa ,  c  sabcndo  que  se  tinha  lefa- 
huãcai.  do  toda  a.  armada  ,  rota  batida  lOi 
demandar  Dío  ,  antepoodo-o  serviço 
Real  aos  interesses  da  viagem,  cujo 
exeihpio  seguirão  muitos  Fidalgos 
Reinoes ,  sendo  a  primara  terra ,  que 

}>isarão  da  Indià  ,  as  ruinas  de  nossa 
brtaleza.  Entre  os  quaes  passou  Diw 
Au  tomo  de  Noronha,  filno  do  Viso- 
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Rei  Dom  Garcia ;  com  sessentíi^oldados  e  outros 
á  sua  custa;  c^ue  estas  erão  as^  rique- ^*^^***' 
,  zás,  oue  os  Fidalgos  daqueUe  tempo 
hião  buscar  ão  Oriente ,  porque  èrão 
então, melhqres  drogas  as  feridas,  que 
agorjL  os  diamantes.  Nestas  n^i os  teve 
o  Governador  cartas  do  ínfanle  Dom 
Luizjr  que  referireuios ,  porque  se  veja 
a  atteucao  com  que  o  Rei,  e  o  "In- 
fantis olhavãp  as  acções  mais  peque* 
nas  dos  ministros ,  lazendõ  delias  acar- 
tado juizo,  para  lhes  responder  com 
premio,  ou  castigo;  e  a  singele  á  do 
trato  ,  tão  alheio  da  soberania ,  ou, alti- 
vez de  outros  tempos;  é.^ão  será  parâ 
.08  saudosos  daqueila  idade ,  prolixa 
esta  mempriat  ' 

Carta  do  Infante  Dom  Luiz. 

.  cc  Honjrado  Governador ,  pelas  car- 
«  las  que  escrevestes  a  El-Rei  mèti 
«  Senhor,  e  ja  mim  ,  vi  o  discurso 
a  de.  vosi^  viagem  depois  de  partido 
«  de  Moçambique  até  chegar  á  índia  , 
«  e  o  que  nella  fizestes  até  a  partida 
Ilidas  náos  j  e  o  estado  ep  que  achas- 
5  tes  a  terra ,  e  a  condição  dçs  ho- 
«  mens ,  e  devassidão  dos  tratos ,  e  a 
V  fraqueza  da  armada .,  js^  como  vos 
JE  houvestes  cQm  o  jlidalcao  áas  cou^ 
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cc  sas  cio  Jtfeale  ^  e  assim  nas  cousas  de 
«  Oriniíz ,  e  com  os  Fittalgos ,  que 
«  tínhâi)  licenças  de  Martim  AÉÈbnso^ 
«  pííra  leyareni  lá  ^rQgas',  e  tudo 
«  mais,  (jue  por  vossas-  cantas  dizeis, 
cc  E  porqnc  EÍ-Rej  ,  mea  Senhor,,  vos 
<í  responde  a  Iodas  estas  cousas  em 
cr  parlicqlar  ,  o  njio  farei  eu^  Senão 
c<  em  sonimã.*E  porétb  não  deixarei 
«  de  dizer,  quanto :  me  ad^ombrou  cá 
«em  terra  o  perigb*,  que  passastes  a 
« travez  da  Ilha  do  Cómaro  ,  liorquiç 
«  rerdadeiramênte  foi  acontecimento 
«  mui  grande/  e  tçmeroiso,  e  porém 
«  eii  o  tomo^  como  por  boa  estrea , 
cc  porque  me  parece  ,  que  ves  quii 
«  nosso  Senhor  mostrar  iiisto ,  qtfe  yos 
«  ha  de  salvar  doô  perigos  da  terra 
«da  índia ,  para  que  he  necessário 
•c  tanto  milagre ,  como  usou  camvos- 
«txío,  em  vos  salvar  de  tamanho  pe- 
*  rigo ;  pelo  que  eu  lhe  dou  moitas 
<c  graças  ;e  iblguei  de  saber,  que  Dom 
•r  Jerónimo  de  ríòronha  vos  teve  çom- 
fc  panbia  hesle  perigo,  pois  Nosso 
«  Senhor  também  o  salvou  a  elle  | 
«  e  he  coiísa  de  homem  tãoiionrado^ 
«  como  elie  he  ,  participar  dos  peri- 
•t  gos ,  e  tr^alhos  de  seu  Capitão, 
«c  Quanto  nl  mais  cousas,  que  me 
«escreveis,  porque  ElRei,  meu   Se-^ 
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«  nhor  vos  responde  a  todas^em  pai>- 
«c  ticqlar ,  e  eu  fui  presente  ás  mes- 
«c  mas  repostas.>  tião  me  pareceo  aeei> 
«  tado  tornar-volas  a  referir ,  porque 
«  por  suas  carias  yereis  o  còntenta- 
cc  mento  que  tem^  de  como  Dessas 
«  partes  o  começais  a  servir,  e  a  boa 
«  Qpínião  que  Ta  gente  tem  de  vos, 
«  o  que  particiilarmeute  vos  manda  > 
«que  façais  em  cada  cousa.  Q  que 
«  TOS  eu  disto  mais  pdsso  dizer  He , 
«^ue  est^u  mui  contente  do  modo 
«'  que  levais  nas  cousas  dessa  terra  j 
«  e  do  que  nella  fazeis,  e  dizeis, 
«  pdk^que  bem  se  mostra  nisto,  que 
«  o  pas^r  tantos  climas  vos  não  mu-» 
«  dou  de  quem  éreis .,^e  da  conta  em 
«  que  vós  eu  sempre  tivei  porque 
«  vos  não  contentais'  de  mostrar  isto 
«  assiin  por  obras  «mas  além  disso  vos 
«  ides-  sempre  penhorando  com  pala* 
«  vras  de  demonstrações  a  fazer  o 
«mesmo;  o  que  eu  tenho  por  mui. 
»  certo, que  vós  fareis ^mpre  inteira-  • 
«.Quente,  quanto  humai^amente  se  pu« 
«  èér  fazer.  Do  modo  que  escrevestes 
«  a  S.  Alteza  não  estou  menos  eon- 
«  tente,  porque  vierão  vossas  cartas 
«  inui  bem  ordenadas  ,  e  nellas 
«  todas  as  cousas  necessárias  ,  e  ne- 
«  zifaumas  super^uas .;  e  benii   se   vé 
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«  Delias   Q    mesmo  que  acima   digo , 
«  e  que  euteodeis   as  cousas,^  e  que 
.«  teudes  zelo^  e    desejo  de   as  fazer 
n  sem  respeito  temporal    de    amor» 
«  nem  interesse  ',  o .  que-^  muito  folgo 
ff, de  vos  ouW;j  porque  aiiida  que  eu 
%  tenho  por  certo  ^que  o  farçís  assim  p 
«parece  bumà  grande  avondança  de 
iç  coração 9  e  de  virtude,   que    nelle 
•c  tendes >  folgardes  tanto  de  o  dizer,- 
«  polo  que  eu:  espero  em  Nosso  Se- 
«  nhor ,  que  vos  ba  de  cuuwrii:  vq^os 
«  bons  desejos,  eque  vos  pft  de  tra- 
cr  zer  dessa  terra  com  muito  vosso  con? 
(s  tento,  e  honra.»   parque  não  pode 
cc  deixar  de  succeder  isto  ia  quem  ne- 
fr  nhuma  cousa^ procura,  senãp  o  sçr^ 
te  viço     de    Dee^ ,  e   de  seu   Rei^.  e 
«  ainda  que  vos  isto  ha  de  custar  gran- 
m  des  trabalhos  ^  l^mbro^vos  que  nelr 
«  les  está  o  merecimento-  das  cousas ; 
«  que  a  Gbristo  Senhor  Nosso  conveio 
«r  passalos  para  çntrar  na  sua  gloria; 
«  e  se  vos  parecerem  as  cousas  difficir 
«  I^s ,  lembre'^ vos  que  eéCas  são  asjpm 
«que  Deos  põem   a  mão,  e  o  ifoa 
«  ajuda  a  quem  o  serve  oelks  coia 
«.a  tenção  com  que  \ós  o  fazeis,  e 
«  os  hojuens  não  podem  por  mais  de 
«  sua  casa ,  que  a  vontade  ^  e  a  diligen* 
*  cia  i  e  por  isso  São^  Pauio  uãp  *^* 
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«  tribuía -a  si,    mais    que  o   plantar 
«  das  cousas  y  poi^que  Deos  ha  de  dar 
«  o  iòcremeuto ;  e  assim  o  dará  elle 
«  em  todas   vossas  cousas ,    como  as 
«  plantardes  com  o'  zelo  5  que  eu  con* 
^  fio  qa.e  yò%  tendes  em  todas  >  e  por 
«( isso  vos  não  espantem  as  grandes, 
«  nem  tenhais  em  pouco  as  pequenas  ;  * 
4t  fazei  igual   ponderação  y  e  os  fins 
«  delias  r<emetei  -  os  a  nosso  Senhor ; 
«  e  posto  que  algumas  vos  não  sahião 
«  como  d^jais,  nunca  entre  em  tos  . 
(t  desconfiança  »  em    quanto    fizerdes 
«  as  cousas  ccmi  justo   zelo>  e  limpa 
«  tenção ,    porque    muitas  vezes  per- 
«  mitte  nosso  Wenhor  aos  que  o  mais 
«  servem,  que  facão  erros.,  para  que 
«*  mereção  na#  paciência ,  e  na  confia 
«  ançadelle,    e    se    espertem    mais 
«  nas  coiisas ,  e   se  acrescentem   em 
«  maior  perfeição.  Fazei  .justiça ,   cor 
ic  mo  a  entenderdes  ,   tc^ando  sem-^ 
«  pre  conselho,  e  parecer  nas  cousas, 
«t  como  fòzeis;  conservai  -  vos  na  Um- 
•t  pe£a   de   vossa   pessoa  ,    que  usais 
« acerca    dos   combates    dbs    gosto» 
«  temporaes,  e  interesses    dessa   ter* 
«  ra ,   e  com  isto  venha  o  que  vier , 
«  parque  tudo  será  para  bom  fim.  Na» 
tt  cousas,  quô  tocão  ao  culto  divino, 
«  na  conversão  dos  iofieb  vos  esmerai 
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«  muito  ^  porcpie  estas  são  as  armas  ^ 
« que   principalmeute  hão  de  defein- 
•t  der  a  índia.    .Procurai    dè     lançar 
«  dessa  terra  as   despezàs  sobejas  dos 
«  jiomens ,  e  as  branduras  ^  e  delica* 
«  dezas ,  de  qpe  usão  *;  e  os  yestidos . 
«  e   paramentos  de  casas ,   que   tra- 
ce tão ,  dispondo  -  os  para  estas  cousas 
«c  branda ,  e  suavemente  com  o  exem- 
Rploy    que  lhes   dais  ,  e  de    vossos^ 
«  filhos  ,  e  com  fazer  favor,^  e  mercê 
«  aos    que    usào  do  .  contrario ;  e  se 
<c  estas  cousas  não  puderdes  emendari 
«  não    TOS    espanteis   disso ,    porque 
«  as   que   se  aanão  comten^o,  com 
«  tempo  se  hão-  de  tornar  a    emen- 
«  dar ,  ç  não  se  podem   remediar  de 
«improviso  :  por  isso  ide  continuao; 
«  do   com    vosso  jbom  propósito ,  e 
«f  fazendo. as  cousas,  segundo  a  dispQ- 
« sição   do  íempo  ,  e  o   sujeito   da» 
•c  pessoas  em   que  baveis    de  ^brar , 
«  que  com  isto;  espero  ena  nosso  Se- 
te nhor  ,  que  encaminhe  todas  as  vos- 
«  sas  cousas  a  seu  serviço ,  e  ao  d*EI- 
«Rei,   meu  senhor,  eá    vossa  hon- 
fí  ra ,  como  desejais.  Quanto   ao  qye 
«  me  dizeis ,  qiie  procure  que    vossa 
«  estada  seja  lá  breve ,  bem  vejo.  que 
«  tendes    muita    razão    de    o   dese|ar 
«  assim ,  e  me  parece  que  se  não  pD- 
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«  àe  tratar  até  nãô  ver  as  vossas  car- 

•  tas,  qué  este  anno  embora  virão  , 
« e  por  isso  deixo  a  reposta  deste 
n  ponto  para  o .  atino  ,  que  embora 
«  virá.  E  acerca  do  que  me  escreveis 
«-Je  Dom  Álvaro  vosso  filho,  eu  fal- 

•  lei  a  S.  Alteza  naquelle  negocio ,  e 
«  S*  Altesía  o  conhece  bem ,  e  está 
^  bem  informado-  das  quaKdades  de 
«  sna  pessoa/ e  deseja  de  lhe  fazer- 
«  honra >  e  mercê;  e  porém  por  ai- 
^  gun^is   razões ,  que   S.  Alteza    vos 

•  n^anda  escrever,  e  porque  este  an- 
tt  no  escreve ,  que  nào  manda  lá  ne- 
^  nhum  despacho ,  hotive  por  bem  de-- 
«  Uerir  ^esle  para»  responder  a  .  elle  o» 
tf  anuo  que  vem,-  e  por  entretanto^ 
«^  lhe  manda  fazer  a  mercê ,  çjae  ye^ 
ti  reis  por  suas  provisões^  a  mim  me 
«  fica  mui  bom  cuidado  de  Iheleflar 
« jbrar  tudo  o  que*  à  vossos'  filhos  to- 
•c  ca;  espero  em  Nosso  Senhor,  que 
«  se  faça  de  maneira  ,  que  el^e  rece- 
«  ba*  honra,  e '  imertíç  de  S.  Alteza , 
•r  como  vosso  filho  ,^ '  a  quem  deseja 
<c  fazer  o  que  vós  lhe  mereceis ;  e 
•c  podeis  ter*  por  certo,  que  S*  Alteza 
€c  está  em  mui  verdadeiro  cbnheci- 
«  meiftQ  da  vontade  com  que  servis  ^ 
«  e  .mui  contente  do  .modo  ,  que  o 
«c  te&de^  feito,  atéqui.    Eu  faUei  a  SL 
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«  Alteza  em  AfFQnso  de  Rojas ,  ei^po1^ 
.» YQ$so  respeito  lhe  fiji^era  logo  a 
it  mercê  ^  que  lhe  eu  pedi  ^  mas  porque 
«  (como  digo)  manda  dizer  ás  pessoas , 
«c  que  andão  na  índia ,  que  este  anno 
«  pão  ma^da  lá  nenhuns  despacho ;  de* 
«  ferio  o  de  Affonso  de  Rojas  para  o 
«  anno  que  vem,  e  diz  que  para  então 
«  lhe  fará  m/ercé.  Eu  terei  cuidado  ^  se 
«  à  Deos  aprouver,  de  tos  manckir  a 
«  provisão ,  e  fol^o  eu  muito  das  boas 
cr  novas ,  que  me  dais  de  Affonso  de  Rq^ 
«  jas ,  e  de  crer  he «  que  sendo  úrmão 
«  do  mestre  Olmedo,  e  eslando  em 
«  vossa  companhia ,  não  pode  deixai 
«  de  ser  homem  de  hfem«  0  ^  que  Bd» 
K  mandastes  naa  náos  ^  que  vierão ,  me 
«foi  dado ,  c  com  tudo  folguei ,  por 
«ser  c^usa  que  veio  da  vossa  Hião; 
«  agradeço -volo  muito.  Escrita  em 
m  Almeirim,  a  vinie  seis  de  Marcq  de 
.  «  mil  quinhentos  guarmtta  e  sete.  »    ^ 

«OIkfaiítbDomLui3^  » 

■  ■ '  •  ( . 

Danotqne  .  Partido  de  Baçaim  Dom  Manoel  de 
nl^à^líJ^^^y  entrou  de  noite  o  rio  de  Sur- 
inacmSiu>rate,  e*subinda  por  elle  com  a  ma-' 
"***•  ré,  avistou  huma  povoação  g^rânde^ 
crue  ainda  que  não  era  habitada  de 
Abeixins ,  tinha  delles  o  non^e.:  Esta« 
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va  a  povoação  da  banda  de  Levante , 
derramada  em  huoia  estendida  planí- 
cie ,  e  ainda  qae  o  lugar  era  aberto , 
titíha  dous  mil  yezinhos,  /{tie  assegu- 
ravão  a  defensa  com  algumas  trinohdi- 
ras ,  sem  outra  fortificação ,  fiados  qui- 
6a ,  em  que  os  seus  nesta  guerra  erão 
os  invasores ,  e  nas  espaldas  que  lhes 
fazia  o  exercitO;  que  tinhão  úa  cam- 
panha. SaÍ2Ío  Dom  Manoel  em  terra, 
e  os  nossbs  com  a  mesma  ordem  ^  com. 
||ue  desembarcavão>  hiãó  en vestir  o 
inimigo ,  mais  valerosos ,  que  discipli- 
nados. Os  Mouros  tiverão  animo  para 
esperar ,  i^o  para  resistir ,  menos  as- 
sombrados do  temor  dos  nossos ,  que 
do  hoiTor  de  seus  primeiros  mortos, 
€ojo  sangue  os  intimidou  de  maneira, 
que  voltarão  as  costas.  Perecerão  mui- 
tos na  fugida j  poiícos  na  resistência; 
foi  o  estrago  grande  ^  porque  não  per- 
doou a  esDada  dos  soMados  a  sexo,  - 
nem  a  idaqb.   Mandod   Dom  Manoel 

Sôr  fogo  ás.  tSi^ats,  abrazárão^se  fazen- 
as,  e  ediflcios.  O  furor  desprezou 
a  cobiça:  mandou  coHar  as  mãos  a 
hum  só  Moura^  que  deixou  com  vi-* 
da,  para  que  não  levasse  novas  sem 
sinaes  da  victoria.  • 

Sahio  do  rio  a  armada,  e  costeando    AswU  t 
dous  dias,  houve  vista  da  Cidade  de^j^^,^^*^/^ 
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Anlote,  conhecida  pela  soberba  doj 
edificioS;  e  riquezas  de  seus  habitadores 
grossos  com  o  commercio  maritiçio. 
listes  prevenidos  com  e  estrago  alheio, 
resolvérão-sea  defender  suas  casas^  ou 
.  morrer  dentro  nella$;  tão  i^aes  an- 
dão  na  estimação  com  a  vida,  estes 
bens  da  fortuna.   Tomou  D.  Meuioel 
terra,    ainda   que    não  sem  sangue , 
potrque  os  Mouros  vierão  esperar  o$ 
nossos,  mostrândo-se  na  resolução  sol- 
dados, mas  não  na  disciplina,  porque 
divididos    em    magotes,    acomettião 
aôs  nossos  com  tíros  vagos,  e  incertos, 
descobrindo  o  mesmo  temor  na  resis- 
tência ,  qiie  depois  na  fugida^   D.  Ma- 
noel os  foi  levando   até  os  encerrar 
na  Cidade,  onde  a  vista  das  mulhe- 
res ,  e  *  filhos ,  os  fez  deter  piedosos. 
Aqui  pareceo  aos  nossos,  que  tinhão 
inimigos,  porque  pelei j^vão  com  amor 
de^  pais ,  tíbios  em  defender  as  pro* 
prias  vidas ,  valentes  em  amparar  as 
alheias;  ma$  <íomo  o  valor   não  era 
natural ,  e  nascia   de  affectos  piedo- 
sos,   ou  covardes,   cedeo  ã   piedade 
ao  temor,  deixando-nos a  Cidade,  os 
filhos,  e  a  victoria.    E  como  D;  Ma- 
noel hia  mais  a  destruir ^  que  a. ven- 
cer ,  deu  a  Cida4e  ao  fogo.  A  cruel- 
dade sobejou  ao  estraga,  porque  a 
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aoaaitas  donzellas  Bramanas,  na  çor^ 
e  fermosura ,  como  as  da  nossa  Euro- 
pa, não  perdoou  a  victoria,  ejEÍmín-* 
do^as  da  culpa  o  sexo;  o  patecer  da 
espada.  .        . 

Foi  D.  Manoel  de  Lima  assolan-j^^^,*"^ 
do  os  lugares  da  costa  por  toda  aquel-  re^oihê^ 
la  enseada  de  Cambaia >  fazendo,  taes 
estragos,  que  o  não  fartava  p  sangue, 
nem  á  ylctoria.  Em  fim  se  recoiheo 
com  mais  gloria  que  despojos;  e  achou 
o  Governador  já  na  Ilna  dos  Mortos 
com  toda  a  armada  junta,  com  a  qual 
DO  seguinte  dia  ^.que  forão  seis  de  No- 
Tembro ,  se  fez  na  volta  de  Pio;  jii^o 
os  navios  boiantes>  cheios  de  flâmu- 
las ,,e  galhardetes,  dando  de  si  huma 
fermosa  vista. 

Tanto  que  da  fortaleza  descobrirão    chega  o 
a  armada ,  foi  o  contentamento  uni-  ^J^^i^^ 
versai  de.  todos ,:  como  os  que  depois 
de   tantos    dilúvios  de  sangue ,   vião 
que  lhes   levava   a  paz,    pela  victo- 
ria.  Embaodeirou-se  a  fortaleza  toda, 
vestindo-s*e  dç  alegria  as  postradas  ruí- 
nas. Mandou  o  Capitão  mór  disparar 
a  artelharia.    O  Governador  lhe  res- 
pondeo  do  n\ar  çom  huma  espantosa 
salva ,  a  que  sudcedérão  os  instrumen^  • 
los  músicos ,  e  guerreiros  das  trom^- 
l>etas  bastardas ,    solemnizando   com 
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altegres  vespetas  hum  temeroso  dia.  Os 
Mouros  também  disparavão  muitas  pe-> 
ças  9  mostrando  da  chegada  do  Gover; 
Dador  alegria  f  ou  desprezo. 
F*zcoi-     Ficou  Dom  João  de  Castro  no  mai 
telho  no  aquella  noite  >  donde  mandou  chamar 
■^'        ao  seu  navio,  o  Capitão  mór,  Gar- 
cia de  Sá,  Manoel  de  Sousa  de  Se- 
Sulveda ,  Jorge  Cabral ,  e  outros  Fi- 
algos  de  conselho;  aos  quaes  signi- 
ficou a  resolução  cora  que  vinha  de 
peleijar^  sobre  que  não  queria  parecei 
alheio;  que  o  Governador   da  índia 
não  desembainhava  a  espada  para*  se 
defender,  senão  para  castigar;  que*no 
modo  de  cometer  o  inimigo ,  o  acon- 
selhasem  todos.  Garcia  de  Sá  lhe  ap- 
provou ,  e  louvou  a  resolução  toma* 
da,  apotítando  razões,  que  ao  Gover- 
nador forão  mui  gratas,  pola  pessoa > 
e  poios  fundamento^»   Sobre  a  forma 
de  pelei jar  se   discorréo,  e  assentou 
moclo,  que  se  teve  encuberto  até  a 
execução.  Ordenou  que  se  ipetesse  a 
Mete  aF^"^  ^^  fortaleza  no  silenciq  da  noi- 
cente    natc,  c  em  Otianto  dcsembaicava ,  com 
fortaleza,  ninsicas ,   mstrumcntos ,    e  tiros    dos 
navios,  occultar  a  Bumecão  o  inten- 
to. Em  três  noites  passou  a  gente  a 
fortaleza  por  escadas  de  corda ;  o  qoe 
se  obrou  tão  cautamente,  que  o  nãa 
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pode  entender  o  inimigo. 

Kumecão  mostrândo-se  màís  ousa-    dí^chwô 
do  BO  pei^igo  vezin^o ,  disse  aos  seus ,  ^5  Rume^ 
(pe  se  o  Governador  quizesse  peleijar  ^^' 
oa  campanha,   entrárião   os    tf  ouros 
na.  fortaleza  pelas  portas ,  e  não  pelas 
muralhas;  que  com  as  bandeiras  JPor- 
tngvíjtzas  e^erava  varrer    a   casa  do 
Prophéta;  que  peleijavào^pola  liber- 
dade de  tantos  Príncipes ,  que  ^emiào 
opprinridos  do   peso  da  servidão  y  e 
tributos ;  que  poupassem  o  valor  para 
vingar  injurias  de    muitos  annos  em 
hum.  só  dia ;  que  com  o  peso  de  tan-^- 
tas  victorias  ja  não  podia  o  Estado  ^ 
0ti6  ordenava  â  fortuna  trazelos  jun« 
tos ,  para  os  acabar  de  hum  sõ  golpe.     41 . 
Esforçou  estas  Arrogâncias  o  Turco ;,  Que  exer- 
cem mandar  que  a  todos  os  soldados  cito  tinha. 
se  dobriasse^ti  as  pagas%  Passé^^a  de  qua* . 
renta  mil   homens  o   exercito;   erào 
os  mais  dost  Gabos  Turcos ,  soldados 
velhos^  chapfiados  com  avantajadas  pa- 
gas >   a  quem  a  fama  do  valor  fixera 
conhecidos,  Havião  chegado  de  refres- 
co ao  Gampo   setecentos   Janizaros, 
que  <juÍ2erào,    com  soberlwi    militar 
separados  y  como  para  veréth  òs  Mou- 
cos, quem  lhes  dava  a  victoria.  Guarr  Ecomo© 
neceo   Ruiâeeào  as  estancias,  e  poz*^*P**^* 
O  grosso  doí*,^xercito  nas  partts  onde 
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lhe  pareceo ,  que  pocferia  pejar  a  nos- 
sa armada^  sem  que  a  cou fiança  lhe 
fosse  impedimento  á  diseiplina.  Desta 
«òrte  esperou  a  invasão  dos  nossos  ,á 
resistência  prompto ,  e  na  batalha  iàr 
certo. 
Resolve  o     Tendo  o  Governador  recolhido  na 
2,7^ÍI.  fortaleza  já  todos  os  soldados  ^  achou 
talha.       sobre  acouieter  o   inimigo    opiniões 
diversas;   e  como  as  razões  de   huns 
e  outros  cahião  sobre  a  contingência 
do  successo ,  não  se  podião  e^olhêr, 
,nem  reprovar  sem  o  conheciníento  do 
futuro  a  todos  escondido.  Garcja  de 
Sá  com    autoridade    dos  annos,    do 
valor,  e  do  sangue ,  discorreo  outra 
«     vez  sobre  ás  conveniências  da  batalha; 
mas  D.  João    de  Castro,  mandando 
guardar  silencio  a  todos ,,  <Usse  que  a 
sorte  estava  j4  lançadflií   que  dos  va- 
lerosos  seria  bem  jidgado,  dos  fracos 
não  queria  approvação  ^  e  os  de  fora 
esperarião  o  sucgçsso  par%^azer  Juizow 
Aquella  tarde  gastou  em  qlspôr  os  sol- 
dados para  o  seguinte  dia ,.  paca  qiie  a 
dilação  não  alterasse  os  ânimos,   ou 
^emquea  resolução.   Ordenou  que  os  bateis 
mada.  *^"  da  Armada  esperassem  sinal  com  três 
foguetes   da   fortaleza,    para  que    no 
mesmo  tempo ,    que  os  nossos  deter- 
minassem sahir^  fossem  sfimando  con-? 
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tra  ãfjnella  parle ,  doti de  o  inimigo  se 
temia,  tocando  òs  instrumentos  de  < 
guerra,  fingindo  todas  as  demonstra-^ 
ções  de  saltar  em  terra  ,  metendo 
peijis  perchas  das  fustas  muitas  lan- 
ça», cu|si  vista  daria  apparencias  ao 
•eogaDo;  e  a  do  Governador  se  daria 
a  çanhecer  de  longe  pelo^  lugar  ,  e 
bandeira  Real  y  e  pelos  alãvios ;  simu- 
lação que  ou  nos  deu,  ou  ajudou  a 
víetoria.' 

Amanbeceo  o  dia ,  em  que  se  con-^  Pai  ou- 
fóvão  onze  de  Novembro,  ^^ic^o ^ ^J^''*" 
á  memoria  do  glorioso  S.  Martinho 
Bispo  Turonensè ,  que  no$  podia  fa- 
vorecer Santo  ,  e  ajudar  Soldado*  Com 
a  primeira  luz  do  dia  appareceo  o 
Governador  no  terreiro  da  fortaleza 
com  bastão  de  Oeneral,  vestido  de  ar- 
mas brancas  com  tanta  majestade, 
que  na  pessoa  se  respeitava  o  cargo. 
Celebrou^se  Missa  em  bum  altar  pa-* 
ttnte  a  todos  ,  para  ^ue  ao  Deos  dos 
exércitos  se  peaisse  a  vióloria.  Com- 
miingjpu  CGoveròador ,  e  a  maior  papte 
dos  soldados,  e\tií  Custodio  dos  rran- 
císcos  public^Q  Itidulgencia  pleoaria 
'  aos  que  morresseti  tia  batalha.  Acaba- 
do «este  acto%  mandoa  tiçar  as  portas 
dsL  toHaLÍetSi  f  e  guizar  com  eUas  hum 
aka^ço  aos  seMados ,  piura  que  a  toa- 
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finBça  do  Geoeral^  e  a.  desesperação 
.  de  algum  abr^o  igualmente  ;ser\is- 
»em  á  vieloria,  .fazeo^^bes.  d  pelei- 
jar  prenso  por  gloria>  ou  por  ne* 
cessadade ;  .disse  assim  aos  spldados ; 
•oTâídoí.^*  ^  Eutramos  em  kuma  batalha ,  onde 
« veocidoà  honraremos  dossot  Deos 
«  com  o  .sangue;  vençèdorca^  aMso 
«  Rei  com  a  victpria,  A  força  do 
«  exercito  -  inimigo  são  Turcos  ,  e 
•  «c  Janizaros  y  os  qúaes  como  soldados 
«  merceoar^s  huscão  a  guerra ,  abor- 
ri recém  a  peleifa*  A  outra  pa^le  se 
c€  compõem  de  niações  difiere&les  ^  o 
«  «oldo  as  £khri^  a  eslar  ^ntas ,  mas 
ft  não  a  estar  conrpmes.  Não  são  es* 
m  tes^  ams  i^alerosos  que  setis  paisi 
«  e  avós  'y  não  serão  mais  ielices  >.  á 
<c  todos  sujeila^ãi(;^SlOs$as  armas.  E^lê 
•c  ípjperio  daí  Aôift  he  filho  á».  no^ . 
«< , vietoriôs  >  Cí*i4wjíp  Jím  se»  jprÍJBaeirgi 
<t  berço»  austéniem^la  agora  ^fíob^sto» 
M  que  depois,  dki  iai^as^  idades  nos*  ba 
<^ae  mo&trair  0o<inw«ido  coioi  o  dedo 
«*  a  fama  desle  dia.  Awaar  a  ht^^tlfaa  f 
fc  fora  esquecermes  q«et  somos  rorto* 
«•  guezes».  * 
Ordem  em  Nesta  forma  ti^ba  ord^mado  a  gen* 
qi.€o*po2.  ti^Den  a  va^nardiia.  Do|Il^  João*  Mas- 
Qare«ha&»    deV'endoN9e4tffi  «ste   aaaior 
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gr^fOU  -  Ibe  quinhentos  Portaguezes , 
seiscê^to$  Caiiaiips  y  quinhentos  Naires. 
A  Doq^Alváro  ide  Casiro  ,  outros  qui*  ' 
ohc0ti»%'  Portuguezes  >  em  que  enti*a- 
v9x>ioêos  os  Fidalgos  ^e  Capitães  de 
5ua  Armada.  A  Dom  Manoel  de  Lima 
outros  quixifaentos.  O  Governador  tícou 
coto  os  maié,  qné  seriào  oitocentos 
Portuguezes  com  alguns  Ganarius^  e 
Malabares. 

Os  Mouros  cada  dia  eagross^ão  o  Comete 
campo  >  e.de  fresco  tinblo  chegado J^*"^ 
Alucãó»  e  Mqjatecão'  ç0m   cinco  mil 
sold^áos.   Miuidou  o  Governador  fa^ 
zer.  sihal  á  Armada  com  ^s  foguetes  , 
o  qual   conhecido ,  partio  á  v.oga  ar^ 
ranc^da^  e  arrimando-*se  á  praia ,  des*^ 
parou  a  arte&aria  toda  nas  estancias 
dos   Mouros;-  escoedeo  a  fumaça   os 
Davios  por  htim  espaço  largo,  com  que 
o  inimigo  não   acudia  ao   que  havia 
cie  temer,  senão  ao  que  tenúa ,  soli- 
cito no  perigo  imaginado,  descuidado 
no  certo^  Ruoiecão  coqi  o  gròs$o.  do  A«oaejiU 
esjercilo    oarregou  áquella   parte   do  ^™«<^^ 
mar  a  impedir  a  desembarcação  aos 
oossçs.  X)    Governador   sábio  a   este  oGorer- 
tenipo^  dá  ÍQrtaleza  com  escadas  pre- nador  sabe 
yenidas  para .  encostar  ao  muro*  Dom  ^^'^'^«^ 
Joãt)  Ma^renfaas.  foi  coín  os  de  sua 
-CQidpanhia  cingindo  a  cava,  por  sa« 
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bír  por  aquella  parte,  oode  estava  o 
baluaite  de  Diogo  Lppez  de  Sequei- 
ía.   António   Moniz  Barreto"/ ^e  hia 
ti^ow**^í^  nesta  conserva*,  encomendou  a;suà  e^ 
ires  wida- cada  a  três  valentes  soldados ;    estes 
*^^'         fprao  os  primeiros  que  ens^anguentárão 
a    "vicíoria,     sem     que    chegassem  a 
vela.  Tinhão  vindo  aquále  annoníSS 
nãos    do  Reino  com  Lourenço  Pirez 
de  Távora  5  erão    naturaes   da   Villa 
do  Tòrrâo,.e  trazião  cartas  a  Antó- 
nio Moniz  de  sua  mâi ,  quô  lhos  re- 
comendava ,  as   quaes  lhe  derão   es- 
tando para  enitrar  na  batalhai  elle  as 
recebeo  alegre ,  dizendo  aos  soldados , 
qoe  se  .livrasse  cQm  vida  ,  lhes   faria 
bons  officios  com  o  Governador  ,   aó 
que  elles  responderão  conformes  ,  que 
éò   ní^quelle    dia'  necessitavão  de  seu 
favor,  que   ao   diante  seus  J>rpoedi- 
mentos    lhes    £siriãd   passagem;    que- 
lhe  pedião  lhes  entregasse  aqueila  es- 
cada ,  seguro  de  que  a  sabenão  ai^on 
rar^  e  defender  com  as  vidas.  Anto^ 
nio  Moniz  vendo  brios   tão  honrados 
em  soldados  humildes  lha    entregou 
confiado,     dizendo,     fiava    detles  o 
,      crédito  ,  e  a    escada  j    a   qual  logo 
que  levantarão  òomdesgraciado  valor, 
hum  tiro  cego  lhes  estroacoii  as  ca-* 
becas*  •?*•.- 
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Referirei    hum    estranlio    desafio ,  ^^^^o  et- 
que  deixara  de  escrever  por  lastimo-*'     ** 
so  y  senão  tora  tão  illustre«  Dom  João 
Manoel,  e  João  Falcão  ,  Fidalgos  de 
muita  opiâião,  andavão  entre  si  mal 
avindos  por  desconfianças  leves  ^  que 
no    juizo  dos   homens,  vem  a  pesar 
aquíílo  em  que  se  estimão.  Tratarão 
de  averiguar  no  c^mpa  estes  desabri- 
meqtos  V  fazendo  jiiiz   desta  porfia  o 
valor ,  QU  o  caso.  Os  padrinhos ,  que 
eotrávão  na  contenda  com  mais  livre 
juizo  ^reduzirão  a  questão  a  maishon^ 
rado  duello,  discorrendo  que  o  Go- 
vernador tinha  a  |)ique  a  jornada ,  'ô 
que  o  desafio ,  que  sempre  era  delic* 
to  y   seria    agora   escândalo ,  que  pe- 
lo   bando  pçrdião  as  cabeças ;  -e  qiié 
Dom  João  de  Castro  não  era  pai  ^  ain- 
da que  o  parecia;  sofria  culpas,  mas 
não  atrevimentos  y  que  podião  sanear 
as   honras ,  onde  arríscavão  as  Vidas ; 
concertando- se  que  o  que  primeiro ,  .   ' 
*e  com  maior  yalor  subisse  o  muro  do 
inimigo^  ficasse  por  melhor  reputado 
na    singular,,  e    na  conimum  batalha, 
inventando     com     engenhoso     valor  ^ 
mortes    com    prémios ,    desaflos   sein 
culpa.  >atisfizerão-se  da  proposta  hum, 
e  outro  iniinij^o  ;  pedíríiO  a  parentes  > 
e    amigos   lhes   tivessem    as  escadas , 
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como  homens,  que  bavião  de  pelei- 
jar  pela  honra  do  Estado ,  e  pela 
siia.  Começarão  de  s&hir  a  hum  mes-^ 
mo  lempo.  D.  João  Manoel,  lançan- 
do bama  mâo  ao  -  muro  ^  lha  levarão 
de  hfim  golpe ,  acudindo  com  a  on- 
tra  também  lhe  foi  cortada ;  soccor- 
rendo-se  dos  cotos  para  ferrar  o  mo- 
ro, com  bum  golpe  de  alEa^nge  lhe 
levarão  a  cabeça.  João  Falcão  aco- 
meltco  ao  mesmo  tempo  o  muro,  e 
teiido-o  já  vencido ,  defendendo^«e  va- 
lerosamente  ,  foi  mo^rto  a  cutikffós. 
Sobre  qual  destes  dous  contendores  deu 
maiores  provas  áé  talor ,  fízerão  os 
soldados  de  brio  f  uizos  differèntes ,  nói 
diremos  ,  em  beneficio  dê  ambos ,  qiie 
não  devia  mais  á  honra ,  quem  deu  Xnáo 
por  cila. 
Que  faz  D.      Comccou  DoHí  João  Mascarcnhas 

João  Mas-  0  ,         . 

•arenius.  com  OS  scus  a  ammar  as  escadas ,  su- 
bindo miiitos  com  tanta  resolução  > 
*.  como  fortuna ,  porque  ainda  qiie  re-^ 
cebidos  nas  lanças,  vencerão  a  resis* 
tencia}  estes  comprarão  á  gloria  de 
ser  primeiros  com  o  perijgo  de  se  achar 
sós  no  campo  ^  lendo '  o  peso  dos 
Mouros  em  quanto  ^í^  dbegavão  os 
companheiros.  Os  feitos  de  armas, 
que  se  obraiao  nesta  primeira  escala  , 
se  deixa  o  conhecer  da  postura  com 
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q«é  se  <;<6mbatía ;  pois  os  MouroS  pe- 
leijavão  firmes  >  e  o^  nossos  pendentes.  - 
Dom  Álvaro  Je  Gasíro,  e  JDom  Ma-  ^^ 

noel  deLiiii«i  atraTessámo#  muro  pof  d.  Aivai* 
differentes  partes,  t«ecebendo  na  ma- ^^ ^«^•^o- 
ior  resistência  máiop  dano.  Per^lérào 
âlgmna  gerile  em  quanto  pelei javào 
derramados ,  logo  que  sê  firmarão, 
derâo  lugar  mais  franco  a  que  os  seus 
subisse^n.  \ 

^  O  Governador  achou  nò  raso  máíòr  piãrigo  do 
tSerigo ,  que  teve  na  snbida ,  porcfne  Çovc«n«- 
encammhod  logo  a  ponte ,  que  «lava  te. 
defendida  com  hum  grosso  de  gente  > 
e  muitas  peças  asses&das  nella;aim» 
j)ortancíâ  de  ^ffnbala  era  igual  ao  pe- 
rigo. Cbmetteò-^  o  Governador  a  ris- 
co aberto;  o  valor  foi  singular ,  o  ca* 
SC  milagroso,  porque  chegando  mi>i- 
tas  vezes  os  S4  ouros  o  murrâo  ás  pe-  ^'^^^  p^» 
ças  escorvadas  ,  nenhuma  tomou  fogo  >  ^'  ^^'^' 
successo  para  milagre  opportuno ,  pa- 
ra accideate  raro.  Pprjém  não  qui2  o 
Ceo  toda  a  victoria ,  porque  creoen- 
do  os  Turcos  na  defensa  da  ponte  com 
escopetas,  panelas  de  pólvora »  e  lan- 
ças de  arremeco ,  retardarão  o  Ímpe- 
to dos  nossos.  Alguns  voluirão  os  ros- 
tos aos  pelouros,  qmch  para  mostrar- 
nós   Deos  quanto    valemos  ,   deixados 
emnos-mesmosj  fugião  os  fracos  ,  de-        ** 
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tinhão-se  os  vaknles ,  porém  Dom  Joiô 
cie  Castro  a  neqhiim  inferiop  uo  es^ 
forço ,  njaior  que  todos  no  acordo , 
com  algu«á  que  o  acompanhavão , 
lama  ^^'**'^*^  ^^"^  "^   ioimigo  >  bradando  a 

Ticioria.  vozes  allas  :  Victoria ,  fogem  ós  Tur- 
cos, ílstà  voz  se  derramou  com  lao  fe- 
lices  éccos ,  que  os  nossos  outra  vez 
unidos y  buscarão  sua  bandeira;  e  os 
inimigos  tímidos  7  ou  crédulos ;  forào 
perdendo  o  campo  ;  sendo  esta  voz 
do  (iençral.a  porta  por  onde  entrott 
a  vicjtoria.  Aqui  fizerào  os  nossos  es- 
trago, como.  de  vencedores,  e  o  qoo 
era  ardil  já  parecia  Terdade.  O  Gk)- 
vernador  sem  perdoar  instante  a  sut 
foftuna^  foi  atravessando  o  Campo ,  e 
como  nem  a  victoria  téin  temeridades, 
Bprofc-Dem    o  temor  conselho  ,  Dom  João 

gu«-a,  cercado  de  quaá  todo  o  exercito  ini- 
migo ,  se  acclamou  victorioso ,  fu- 
gindo por  aquelia  parte  os  Mouros 
sem  dano  >  mas  já  desordenados.  Em 
fim  tivemos  por  seu  lado  a  victoria , 
primeiro  que  a  batalha.  Entre  os  c|a 
companhÍ£^  do  Governador  se  afir- 
mou sem  contradieção^  que  fora  elle  o 
primeiro  que  cavalgara  o  muro ,  e  deste 
feito  não  achou  -testemunha  contra  si , 

de Louren^- ^^^  quc  3.  si  mesuio ,  quc  Jisameote 

çoPirw.    disse,  qué  Lourenço  Pirez  de  Távora 
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primeiro  aíTerrára  o  muro;  não  queren- 
do o  credito  da  fama  menos  averigua- 
dt /havendo  por  escusado  furtar  honra, 
.quem  sabia  ganhala. 

v^  Avisado  RiimecãQ  da  desordem  com  Oppocm- 
que  os  seus  fugiao,  acudio  com  hum^o.^""^*" 
grosso  batalhão  de  Turcos  a  detQt>  ou 
estorvar  a  victoria^Jé  jcomo  a  ventagem 
do  número  era  tãè  superior ,  retardan- 
do a  fúria  dos  nossos ,  igualou,  á  ba- 
^talha.  Durou  a  porfia  espaço  lafgo.  Foi     * 
derribada  duas  vezes  a  bandeir^t , Real ; 
o  que  vçndo^o  Governador    bradou 
if]i|>acíente  :  Que  he  isto  Portuguezes? 
Titão-vos  das  mãos  a  victoriá  ?  Tirão- 

'.,vds  a  bandeira?  E  remettendo  áoipi-   p^i^^^  ^ 
jnigo  cuberto  de  huma  adarga ,  em  que  Goverua- 

•  trazia  duas  setta^s  cravadas  >  com  ^  voz,  ^l^^^''''^' 
e  com  ò  exemplo  animpu.os  soldados 
de  maneira ,  que  com  furiosa  corren- 
te ,  fizerãd  retroceder  aos  Mouros ,  fu-  • 
gindo  os  últimos  com  o  terror  dos  pri- 
meiros. 

Dom  Álvaro  de  Castro,  e  D.  Ma- 

.noel  de.  Lima ,  feitos  em  hum  só  cor- 
po ,  se  fizerão  envejar  de  seus  solda- 
dos ,  e  det  §eus  inimigos.  Acomettérão 
a  Alucâo,  e  Mojatecão  valentes  Tur- 
cos ,  e  Gabos  principaes  do  exerci-, 
to  ,  que  muito  espaço  lhes  fizerão  du- 
vidosa a  victoriá.   O    sangue    tingia 
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as  annas ,  tingia  a  terra ,  a  voza^ia  dos 
Mouros  eçtrcioecia  o  campo  como  pe- 
rigo novo  ;   o  horror ,  e  a  confuác 
arrebatava  os  sentidos^  de  sorte,  qiift 
muitos    sentião    as    mortes   primeiro 
EfunciM que  as  feridas:  cedeo  em  fim  ao  va- 
çoi  g^XÍ^  lor  o  número ,  e  os  Tcwcos  se  retira- 
das, e  porrão  com  infinitos  aH>rtos^  as  estancias 
^"*°**      perdidas.  Dom  João  Mascarenhas  aco- 
metteo  a  Juzarcão^  ao    qual  gariboo 
o  posto  com  não  menos'  valor ,  nem 
Rumecâo  P^^^^    fortutía.    Rumccão     não  pei^ 
•cformano  dcndo  anímo ,  nem  acordo  com  a  pci* 
Mmpo  ra-|xjçip^  dèsgraçà  ,   esperou    a  nlti*t, 
formando  seus  esqu^rões  no  caa^ 
aberto  ,  ou  fosse  necessidade ,  ou  con- 
fiança^ porque  em  tão  numeroso  exer»- 
cito  mais  se  conhecia  o  temor  ^  onc' 
a  perda,  e  como  he  próprio  nas  oel- 
graças  aceusar  a  fortuna,  fez  Rome- 
'  cao  suas  eaçpiações  com  vozes,  e  alari- 
dos supersticiosos  ,  que  os  nossos  ouvi- 
rão ,  como  para  -conciliar  a  indignaçio 
dos  Astros. 


>  Govèr-     Dom  João  de  Castro ,  não  querendo 
1  mhoÔP^^^^^  ^'^"níi  só  momento  de  tão  fer- 


0( 
Siador 
•eu  filh 

«nreâtem.  jboso  dia ,  juutou  a  á  O  pc^cuo  exe^ 
cito,  e  dando  a  vanguarda  a  seu  fi!ho 
Dom  Álvaro ,  arrostou  o  inimigo ,  qoe 
o  esperou  formado,  e  estendendo  as 
pontas  da  meia  lua ,  com  que  estava 
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plaotado^  teio   cingindo  a  nossa  in-* 
faoteria;  porém  Dom  Álvaro ,  como  se 
tjdizera  para  si  só  a  gloria  de^têdia, 
enveãtío  o  inimigo  com   tanta   gènli- 
lesa}  que  foi  e^tre  os  seoso  primei-*  D.AWaro 
ro ,  Kjfle  ébegon  a  ferir  os  Mouros  >  "*  ""^""p^* 
cometendo,  ou  abrindo  com  eipada, 
e  rodela  hum  e^nadrâo  cerrado*  Sus- 
tentou o  inimigo  o  campo  ná  primei-^ 
ra  envesltda  ,  mas  não  podendo  sofrer 
0  peso  da  batalha  y  conieeou  a  relirar- 
se  com  desordem.  Os  nossos  rOmpen- 
jdp  de  todo  as  fileiras   turbada^^  ^e- 
guiãp  mais,  que   destroçarão   oè  ini* 
ibigQs  rotos.  Pôr  esta  parte, se  come- Toma Ru. 
çaú.«a  declarar  a  victoria  ;  mas   Ru-i™«cãoa&. 
mecão  cotia  iifoia  grosso  batalhão  ^jg^*^^^* 
Mouros>  0  Janizaros,  fez  áos  nossos 
roslo  ,  que  derramados  do  alcauce,  ou 
desprezarão,  ou   esquec^o  a  disòi-» 
piioa. 

Aqtrr  esteve  Dom  Álvaro  perdido  /  Féri^. « 
porque    mão  podendo  sçus   soldados  ^^^^il 
resistir,  dividiaos,  hião  deiit»udo  aos  varo., 
inimigos  o  campo  ^  é  a  victoria^  sçm 
qae  as  vozes  de  Dom  Álvaro,  e  côns- 
tam^ia  com  que  peloijava,   pudessem 
J3,dter  a  huns^  nem  ordenar  a  outros ; 
tão  pendente  está  dó  màís  leve  ac- 
cidente  a  fortuna  da  guerra.  Fr.  An- 
tónio » do  Casal ,  de  cujo  válor^  reli- 
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Arvora  Fr.  gioso    fazem  OS    AutOFCs    mèmork, 
CiiiThum  com  hum  Crucifixo  arvorado ,  come- 
Crucifixo.  çqu  com    piedosas    e  esforçadas   u^ 
a,oe8y  a  reprender  ,  e  animar  os  láos* 
^os ,  mostrandorlhes  aimagém  deOhris- 
to ,  exposta  Qqtra   ve?5  na  Cruz  a  s^ 
guqdas  in|urias ;  s^co^eceo,  que  huma 
ped;^4  perdida  desencràvou  hum  bra- 
ço do,  Crucifixo;  e  lho  deixou   pea- 
dente  r  moslraado-se  em  hAlQ^H  mesnia 
.  ^    perspec(iv£(  o  ^agrado  transumplo  aos 
se  cTno^^^Ihos  inclinado  ^  aòs  iofieiscabido.  Os 
*^^'         nossos  cora  maior   espirito   wasi  inju- 
rias do  Ceo  ^  que  nas  do  Estado  ,  nM>s« 
tráràp   differente  valor  em  differenii 
causa  ^     devendo    mais  á   offens^  de 

3uem  erão  creaturas,  que  ao  império 
e  quem  erão  soldados*  Subitamente 
se   unirão    conformes ,  e  rec^hraiulp 
forças  9  mais  forão  os  insU^umentos  da 
^^™^  vicloria,  que   os  autores   delia.   Ru- 
D.  Aivio  tnecào  se  relirdu  desbaratado ,  e  Dpm 
cidlie."**  Álvaro  baralhado  com  eUe  entrou  de 
.  *    .  envolta  ^aj  Cíd|ide , ,  achando   já  ma- 
ior estorvo  nos  mortos ,  que  cahião , 
3ue  resistência^' nos  vivos >.  que  senão 
efendião. 
Ajunta-se     A  cstc  tccãpo .  chcgou  Dôtti  ManOcl 
íoeideil-  ^^  J^^oiSL ,  tãa  Víalcroso  no  jmar  ,   co- 
nu.         mo  na  ter^pa ;  o   qual  pela  parte  que. 
lhe  tecou  ròmpeo  o. inimigo^  ^lé  se 
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jantáif  com  Dom  Álvaro  ,  e  entrados 
na  Gidaide  >  fizéfão'  crnel  e§trágt>  nos 
MoOTOS,  que  rotos,  e  divididos  bus- 
cavão  salvação  na  fugida,  mais  qiJre 
na  resistência.  Já  ó  semblante  da  guer- 
»i  mais  parecia  saco ,  Tjue  batalha ; 
os  riossos  achavão  Mouros,  não  aeba- 
vão  inimigos-;  muitos  pie  tidos  pelas 
casas  roubarão  suas  mesmas  fazendas , 
íjue  occultavâo,  como  furto  a  Ticloria ; 
outros  deixavão  as  trmas,  por  fugir  MascLre*** 
mais  ligeiros*  Dom  João  Mascarenhas  ^ha*. 
entrou  |K)r  outra  parte  na  Cidade ,  dan- 
do neste  dià  glorioso  fim  a  tão  illustre 
cerco. 

O  Governador  ainda  peleijava    no 
Campo ,  solicito  da  victom  dos  seus , 
certo  na  sua,  quando  lhe  chegou  a  vi-  ^ 
so ,  ^e  a  Cidade  estava  já  rendida^  Mas  Ru^^o*^ 
Runaecão    pondo    tropeços    á    victo- nova  bata- 
ria, tornou   a  rebentar    como   mina, ^*^^' 
com  oito  ittiil  soldados,  ordenando-sé 
em  forma  de  dar  ou  esperar  nova.bata- 
Ibá ;    que   era  o  poder  tão  grande  , 
que  das  relíquias  do  seu  estrago  fe« 
i^tra  nova  guerra.  Sahiãp  a  este' tenv* 
po  dá  Cidade  D.  Álvaro  de  Castro , 
e  D.  João  Mascarenhas,    e   D.  Ma- 
noel de  Lima  a  congratular-se  da  vi- 
ctoria    com    o    Governador,   quando 
virão  a  Rymecão  no  campo  com  ou^ 
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O  Govef-  tro  novo  exertilo.  O  ^fevernàdor  não 
d^lbl  ^  quereado,  que  a  suspensão  parpcessar 
temor  ^  quasi  com  o  mesmo  alento 
da  primeira  batalha  cometeo  a  s^qD"> 
dar  oi^deúando  três  esquadrões,  os 
dous  V  que  buscassem  os  iahn^os  pe*^ 
los  lados,  e  elle  pela  frente.  Nesta 
ordem  cometeo  o  inimigo ,  o  cpal  mais 
desesperado  ,  que  constante  , .  agiiai^ 
dou  o  primeiro.  Ímpeto  dos  nossos; 
roas  como  peleijara  já  timido,  e  des* 
confiado ,  e  os  seus  com  cobarde ,  e 
foí^çada  obediência  lhe  assistido ,  <^om 
leve  resistência  nos  deixarão  o  cam** 
po.  Bem  que  em  todas  as  facções 
do  cerco,  e  da  batalha,  se  mostrou 
Rumecão  tão  valeroso  ,  como  dis- 
ciplinado :  mas  nas  adversidades  me- 
rece-se  melhor,  do  que  se  alcança  a 
fama. 

Alcança-  Abrírâo-sc  os  Mouros  pela  firente, 
Mavicto-^  o  Governador,  a  roaneira  de  ria 
impetuoso,  cuja  corrente  tudo  le?9 
diante ,  quasi  indefesos  os  foi  desbara* 
tendo.  -  Jà  no  Camp0  se  íazia  estrago 
aem  batalha;  os  Mouros  parecião  inir 
migos  na  fugida,  e  não  na  reseteo- 
da;  ecomo  os  nossos  acomettião  ai* 
gpmas  mangas^  que  seman^nhâo  in- 
teiras, elles  mesmos  se  desordenavão 
por  remédio,  fugindo  huns  dos  outros 
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<om  igual,  oiMÇ2^5  certo  perigo,  qde 
^giâo  dos  nossos.  Outros  por  não 
parecer  inimigos  arrojavão  as  armas, 
como  instrumentos,  que  no$  podião 
ftcordar  aggravo,  ou  vingança.  Eài 
fim  naqueUa  tragedia  se  representa- 
rão todos  os  affectos^  de. que  o  ter 
mor  se  veste.  Rupaecãò  vendo  tudo 
perdido,  vestindo  huma  pobre  cabaia, 
se  lançou  entre  os  mortos,  occultan- 
doHBe*á  ira,  e  á  vietoria;  porém  hu-j^^J|^^ 
ma  pedra  tirada  de  mão  incerta ,  o 
livrou  çúm  a  morte  ,  do  triamphq. 
Muitos  deste  homióidio  se  fiíerão  au- 
tores ,  como  já  nos  tempos  de  Gal- 
4>a ,  de  quem  quizeriio  ser  mais  os  ma- 
tadores^ do  que  forão  as  feridas.  E 
«n  tiossos  dias,  e  nosso  mesmo  Rei- 
no ,  vimos  também  hum  caso  nada  des- 
semelhante. 

iWvertidamente  callei  os  casos  par- 
ticnkires  desta  batalha ,  porque  se  não 
podem  louvar  fauns  sem  injuria  de 
coiros;  s6  dos  Gabos,  e  pessoas  mai* 
otes  dêmos  breve  úoticia,  por  reve- 
rencia do  lugar,  e  do  sangue;  de- 
mais^ o^ne  na  confusão  de  hnma  ba- 
talha, diffictiltosamente  se  podem  par- 
licolsffkar  accidentes  com  o  ngor 
da  verdade;  e  he  certo,  que  aquel- 
l€S^  a  cuja  penna  não   escaparão  os 
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átomos  do  caso  mais  (jcculto ,  ou  bui» 
carão  soccorros  para  a  historia  ,  oi 
peoetrárão  òs  acontecimentos  com  vis- 
ta mais  aguda.  Basta  «aber ,  qixe  tão 
iiiastre  empresa  honrou  naquelles  lem^ 
pos  nossas  armas ,  nestes  nossa  me- 
moria ;  e  creio ,  que  em  todas  as  fac- 
ções da  Ásia ,  nos  cercos  uão  tive- 
mos maior;  nas  batalhas  não  tivemos 
igual. 
Varia  cft-  O  núnicro  do  exercito  ioimigo  se 
Âmaçãodonão  pode  averiguar  ao  certo,  porque 
d^^Sni-^"^  ^timação  desigual,  huns  o  so- 
fio».  bem  a  sessenta  mil,  outros  disserâo 
menos,  è  nem  os  Mouros,  que  fica- 
rão cativos,  souberão  formar  juizo  ce^ 
to  da  gente,  que  perderão.  Mas  de 
qualquer  maneira,  foi  a  despropor- 
ção tão  notável  de  hum  poder  a  ou- 
tro, que  bastou  a  dar  pelo  Mundo 
hum  espantoso  brado ;  e  nas  Historias 
alheias  achamos  a'victoria  escrita  com 
mais  honrado  applauso,  do  que  em 
nossas  memorias;  e  sé  á  Pátria  imi- 
tara a  gratidão  do  Império  Romaoo 
com  filhos  beneméritos ,  dçra  a  lêr  a« 
Mundo  as  obras  de  Dom  João  de  C^ 
tro  em  sublimes  estatuas,  que  como 
annaes  de  bronze,  fossem  volumes 
públicos  a  todas  as  idades^  Não  acha^ 
mos ,  que  respondessem  os  prémios  ? 
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B^p  mepeciméfitO;  quiçi  para  o  fazer 
íúâor ,  p  alcançou  nesta  parte  a  des- 
graça dos  varões  excellentes;  logrou 
E>rém  como  prenaío  de  duração  maísi 
rga,  a  fama  de  seu  nome.  òs  Prin-  Parabém 
cipes  da  Ásia  com  ambiciosas  niensa-4*  ^^^^^ 
gens  Ibe  derão  emboras  da  victoria  ;  a 
Gamera  de  Goa  o  chamou  Duque ,  ou 
fosse,  que  o  advertia ,  ou  que  o  dese- 
java* ElRei  D.  João  o  honrou  com 
titulo  de  Viso-Rei  da  índia  ^  sendo 
do  Estado  quarto  em  tempo.  Os  ou*- 
tros  prémios  devia  de  os  sejpultar  a 
mesma  terra,  que  cubrio  suas  cinzas , 
ficando  s6  sua  posteridade  hereditá- 
ria '  da  ^Io£Ía  ae  tão  grande  ascen- 
dente, 

Beoolheo  o  Governador  03  despo-»   Despojof 
jOiS*,  que  forào  os  Reaes,-  muitas  ban-^'*^' 
ddbas,  e  -quarenta  peças  tie  artelha- 
ria  grossa ,  em  que  entrava  aqudla , 

Sue  hoje  temos   na  fortaleza    d<g   S^. 
rião,  que  do  lugar  ^  em  que  se  ga- 
nhou, ainda  conserva  d  nome.  Entre-    Saeoda 
gou  a  Cidade  ao  saco,  sem  reservar  ^^^^^ 
para  sihum  si6  ferro  de  lanca,  sempre 
das  riquezas  do  Oriente  desprezador 
constante.     Desta  ,    e  outras   virtudes 
xtasceria  afiirmarem  os  Mouros,    que\ 
fora  o  Governador  assistido  de  algum 
poder  divino ,   porque  sobre  o  tecto 
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F«Toríi-Ja  Ijjreia  virão  humã  Donzella.  co^ 

vino  que     .  ^.     '      ^  ,.  ^  .  .    '  _ 

DOS  awii.  jos  raios  nao  podia  sotrer  a  vista ;  tu-* 
^'         ]0  aspecto  me  eDfrai|U6CÍa  <»  cora- 
ções ^  com  que  deixavão  as   arisas, 
nuns  tímidos ,  outros  tevereBles.  Kâo 
temos,  este  favor  do  Ceo  por  indigna 
de  credito ,  se  olhamos  a  piedade  do 
^         General,  a  justiça  da  causa.  DosMou* 
Mouros     ros  morrerão  cinco  mil  ^  em  qoe  ea- 
morrérão.  travào  Rumecâo^   Alucao^  Acedetóo, 
e   outros   Turcos  de    nome;  ficariío 
seiscentos  cativos,    que  depois  sení- 
^         rão  ao  tríumpho;   dos  nossos  faltarão 
motive  trinta ,    forão   qiiasi   trezentos  os  fc- 
Undoê.      ridos.  / 

Poucos  dias  descapcioa  o  Qoverna'» 
dor  nos  ócios  da  víctoria,  porqo« 
entrou  logo  em  cuidados  molestos  da 
reedificar,  anies  fundar,  a  fortalés^ 
desde  a  primeira  pedra;  ofara,  qnea 
Becessidade  fazia  precisa ,  o  npertd  io- 
possivel ,  poritpie  «as  despesas  de  táo 
prolixa  guerra  tinhão  apurado  as  ren- 
das do  Estado ,  e  sobre  éllas  se  ht- 
vião  feko  empenhos ,  (Pae  só  se  po- 
dião  remir  con»  a  pai  ae  muitos  an* 
Reedifica  nes:  porém  o  Ooverr^doF,  sem  se 
nador^^tr  ^^^  ^9^  inconvenicstes ,  começoa  a 
fortaleza,  dar  principiò  á  nova  fabrica,  clesa^ 
nhàndo-a  em  forma  differente,  qoa 
a  antigua;  porque  a  juizo  de  homens 
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intelligentea,  convinha  estender  o  si- 
tio ,  engrossar  o  muro ,  fazer  os  ba- 
luartes mais. pezinhos  >  é  lavrar  arma- 
zéns para  reèolher  as  munições,  e  man- 
timentos em  parte  enxuta  y  em  que  se 
conservassem  bem  acondicionados,  dit 
ferentes  dós  outros ,  que  pela  humidade 
do  terreno  corròmpiao  os  bastimentos. 
Os  ncH^riaes  úão  se  podião  <;omprar , 
nem  conduzir  sem  pagas,  e  jornaes; 
pedreiros,  píÔes,  e  architectos,  pe- 
dião  suas  ferias.  Nào  tinha  o  Gover- 
nador baixellas ,  nem  diiimantes  de 
que  podçr  valer-se,  assim  recorreo  a 
outros  penhores,  a  que  a  fidelidade 
deu  valia,  a  natui^za  não.  Mandou  desc- 
eu Cerrar^  ossos  de  aéu  filho  D.  Fci>- 
H^undoi.  para  faaaer  delles  á  Cidade  de 
C>oa  hum  nunca  visto  empenho ;  mas 
como  a  terra  ainda  tivesse  o  corpo  mal 

{gastado,  cortou  da  barba  alguns  cabel- parT^^^^Lo 
os ,  sobre  que  pedid  vinte  míí  pardaos  »•  ^^^* 
á  Gamera  de  Goa ,  abrindo-lbe  o  amor 
da  pátria  huma  estranha  pQrta,  por 
onde  não  souberão  entrar  aqueljes  fide- 
líssimos Decios,  Gurcios,  e  Fabios^  de 
que  Roma  ainda  hoje  soberba ,  de  entre 
as  ruinas  de  seu  Império  lhe  salvou  a 
memoria.  Acompanhava  o  penhor  a 
seguinte  Carta. 
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Carta,  que  o  Governador. D.  João  de 
Castro  escres^eo  de  Dia  â  Cidade 
de  Goa. 

jt  Senhores  Vereadores,  Juizes,  e 
«  Povo  da .  muito  nobre  ,  e  sempre 
«  leal  Cidade  de  Goa  ,•  o$  dias  mssa- 
«  dos  vos  escrevi  jpor  Síftrào  AlvareJB 
«  cidadão  dessa  Gidade ,  as  novas  da 
«  vicloría  j  que  me  Nosso  Senhor  deu  . 
«  contra  os  Capitães  d'filRéi  deCam- 
«  baia ,  e  callei  na  Carta  os  tra- 
ce balhos,  e  grandes  necessidades  em 
«  que  ficava ,  porque  lográsseis  mais 
«  inteiramente  o  prazer,  e  coulen- 
«  tamento  da  vicloría ;  mas  já  agora 
w  me  pareceo  necessário  não  dissimu- 
«  lar  mais  tempo,  e  dar-vos  conta 
«  dos  trabalhos  em  que  fico,  e  j)e- 
«  dir-vos  ajuda  para  poder  suppcir» 
«  e  remediar  tamanhas  coqsas,  co- 
«  mo  tenho  entre  as  mãos;  porque 
cc  eu  tenho  a  fortaleza  de  Dio  derri- 
«  bada  até  o  cimento ,  sem  se  poder 
«aproveitar  huni  só  palmo  de  parc- 
«  de;  de  maneira,  que  não  somente 
«  he  necçssario  fabncala  este  verâô 
«  de  novo ,  mas  ainda  de  lai  atte ,  c 
«  maneira ,  que  perca  as  esperanças 
«  ElRei  de  Cambaia ,  de  em  ne- 
«  nhum  tempo  a  podet  tomar.  E  com 
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«este  trabalho  tenho  outro  igual,- ou 
«  superior    á     elle,    aldemenos   para 
«  mim  muito  mais  incomportável   de 
«todos ,  que  são  as  grandes  oppres- 
«  soes ,   e   contínuos   achaques  ,   que 
tf  me  dã:a  os  Lásquerins  por  paga  ,  de 
«que   lhes   eu    dou    muita   certeza, 
«  porque  d^òutra  maneira'  se  me  irião 
«  todos,  e  ficarei  só  nesta  fortaleza.; 
«  o  que  será  occasião  de  ifne  ver  em 
«grande  perigo,  e  por  esse  respeito 
«toda  a  Índia  ,  como   quer  que   os 
^  Capitães  d'ElRei  de  Oaiíibaia  cora 
«  a    gente    que  ficou  do   desbarato , 
«<  estão  em  Suna,  que  he  duas  legoas 
•f  desta  fortaleza,   e  ElRei  lhes  man- 
cc  da  cada  dia  engrossar   seu    campo 
^  com   gente  de   pé,   e   de   cavallo^ 
f<  fazendo  muitas   amostras  de  tornar 
«  af  tentar  a  fortUHH ,  em  querer  dar 
cc  outra  ];ya talha ;  para  as  ijuae^  cou- 
«  sas  me  his  grandemente   necessário 
«  certa  spmma  dé  ditiheiror,  polo  que 
^  vos    peço    muito   por  mercê,    que 
te  por  quanto  isto'  importa  ao  serviço 
•  tf  ElRei  nosso  Sçnhor ,  e  por  quan- 
«€  to  cumpre  a  vossas   honras,    e  le* 
«  aldades^   levardes  avante  vosso  an- 
ti tigò    costume ,   é    grande   virtude  , 
«  qtie  he  acudirdes  sempre  ás   estre- 
ai mas  necessidades  de  Si  Alteza ,  co- 
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cí  mo  Jjons,  -e  leaes  vassallos  seus, 
«  e  polo  grande ,  e  eatraabavel  a- 
«  mor,  que  a  todos  vos  leíiho,  me 
•c  flueirai^  emprestar  vinte  mil  par- 
•c  aaos ,  os  quaes  vos  prometto  como 
cc  Cavalleiro ,  e  vos  faço  juraiBento 
«  dos  Santos  Evangelhos  de  v©los 
«  mandar  pagar  antes  de  huia  amio, 
cc  posto  que  tenha  ,  e  me  venhão  de 
«  novo  outras  oppressões ,  e  necessi- 
c(  dades  maiores,  que  das  que  ao  pre- 
«c  sente  estou  terçado.  Eu  mandei  des- 
ce enterrar  D.  FeroaÁidQ  nf>eu  filho, 
w  que  os  Mouros  naatárãp  nesta  for- 
«  taleza^  peleijando  por  serviço  de 
cc  Deos,  e  d'ílIRei  nosso  Senhor,  para 
cc  vos  mandar  empenhar  os  seus  ossos, 
cc  mas  acharão- no  de  tal  maneira, 
cc  que  não  foi  licito  aifida  agoCfi.  de 
«c  o  tirar  da  terra  4  polo  que  me  aão 
ís  ficou  outro  pentór,  sàvo  as  m- 
í<  nhãs  próprias  barbas  ^  que  vos  af* 
«mando  ppr  Diogo  Rodriguez  de 
•c  Azevedo  ;  porque  conap  ^  deveis 
«  ter  sabido  ^  eu  não  ]w>ssuo  oufoi 
«c  nem  prata,  nem  niovel^  nem  cou^ 
«  sa  alguma  de  raiz,  por  onde  VQ* 
cc  possa  segurar  vossas  fazendas,  sfe 
•c  mente  huma  verdade  «ecea ,  e  breve, 
K  que  me  Nosso  Senhor  deu*.  .M** 
•  |>ara  que   tçnhais   por   iníws  <ertó 
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«  vosso  pagamento ,  e  não  pareça  ã 
ft  algumas  pessoas ,  que  por  alguma 
«  maneira  .podem  ficar  sem  elle^  co- 
te mo  outras   vezes    acontecQO^    ros, 
«  mando  aqui  huma  provisão  para.  o 
c<  Théêoureiro  de  Goa ,  para  que  dos 
«  rendimentos  dos  cavallos  vos  vá  pa- 
«  ffifido ,  entregando  toda  a  quantia^ 
«  que   forem   rendendo  ,    até   serdes 
u  pagos.   E  o  modo  que  neste  pôga- 
<€  mento  se  deve  ler  o  ordenareis  lá 
cc  com  elle.   Hei  por  excusado  de  vos 
«  aífeitar  palavras ,  para  vos  encarecer 
w  mais  os  trabalhos  em  que  fico ,  por- 
«  que  tenho   por  muito  certo  ,    por 
«  todos  os  respeitos, -qtíe  acima,  di^o, 
cc  haverdes  de  fazer  nesta  parte  tudo, 
«  e  mais  do  que  puderdes ,  -  sem  en- 
«  previr  para  isso  outra  cousa  ,  salvo 
«  vossas  yíi^tudes    costumadas  ,    é    o 
^  amor 3  qi^  todos  me  tiendes ,  e  vos 
•r  Mnho.  Eacomendo-me,  Senhores,  cm 
«c  vossas  mçrcés.  jDe  Dio ,  a  i^inte  e  três 
cc  de  ISovembro  de  mil  quinhentos  tjua^ 
m  renta  e  sei&.n 

.  >C!lafc^fpd<]i  o  mensageiro  a  «GoU',  lhe 
tíff^lbçf^oo  Povo  com  maior  quanti- 
djMWr  ^e  a  pedida,   vendo  que  ti- 
x^utp  h^m   Governador  ião  humilde  os  cicU- 
para V  os  roffar,  tão   grande  para  os^õ-^d^ 
do^Cm^.,  Jtómetécào-  lhe  oulra,  vez^omáo* 
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cowwYão.  aquelles  boorados  penhores ,  que  hoje 
se  conservào  em  mãos  do  Bispo  Inqui- 
sidor Geral ,  seu  dignissimo^^oetò ,  que 
os  recolhea  em  huma  urna,  qp  pirâ- 
mide de  cristal ,  assentada  ém  mm 
base  de  prata ,  na  qual  estaio  gravados 
em  torno  disticos  diíicrentes  que  fazem 
de^  acção  tão  illustre  engenhosa  memo- 
ria 9  ficando  aos  successores  de  suacasa 
este  honrad o  deposito  ^  como  para  íazcr 
hereditárias  as  virtudes  de  D.  João  de 
Castro.  Levarão  os  portadores  do  di* 
nbeiro  a  Carta  que  se  segue. 

Carta  da  Camera  de  Goa,  em  reposta 
da  do  Governador. 

«  niustrissimo ,  e  excellente  *Capi- 
«  tão  geral,  e  Governador  da  Indja, 
«pelo  muito  alto,  e  n^uilo . podero- 
«  so,  e  muito  excellente  PrindlpeBl- 
•c  Rei  nosso  senhor.  Diogo  Rodrigoez 
«  de  Azevedo  chegou  a  esta  Cidade 
«  segunda  feira  seis  dias  do  mez  de 
«  Dezembro ,  e  o  dia  seguinte  dea 
«  em  Camera  huma  Carta  de  Soa  B- 
«<  lustrissima  Senhoria ,  que  foi  lida 
«  com  muito  prazer ,  e  grande  c«fl- 
«  tentamentOy  por  sabermos  <fe  wa 
•r  saúde;  a  qual  boa  nova  sejàlp^fe<IO^ 
ji  riamos    saber,    e    muito    kneliKh 
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w  r«6  lhe  áesejamos.;  e  por.ella  a 
«Cidade,  e  lodo  este  povo  em  ge- 
«  ral  ^  e  ém  especial ,  oaiuQS  mmtaa 
«graças  a  nôsso  Senhor,  e  temos 
«  certa  esperança  em  nossa  Senhora 
«c  Virgem  M^tria  Madre  dè  Deos  nossa 
if  advogada  ,  que  tendo  os  povos  dst 
«índia. a  V.  o.  lUustrissima  por  seu 
«  Dqque  y  e  Governaclor  j  qqe  eai 
ce  liossas  afrontas ,  e  trabalhos  nunca 
«  careceremos  Sp  ajudas  divinaes , 
H  ppr  merecimento  de;sçu  çathoUco, 
.  «  e  modesto  viver  ,  e  auto ,  e  obras 
«  de .  muitas  louvadas  virtudes. ;  e 
«  com  esta  esperança  vivemos  en^ 
«novo  repouso,  porque  a  presente ^ 
«e  gloriós^t  luctoria,  que  por  seu 
« prudente  cpnsçlho ,  e  grande  es- 
«forço,  e  caVallàría  venceô,  e  deç* 
4i'eercou  a  fortaleza  de  Dio,  c  des- 
«baratar,  è  destruir  o  poder  d'El- 
«  Rei  de  Cambaia ,  com  mais  outros 
«  veinté  mil  homens  .  Mouros , '  Tur- 
k  cpSji  Rugaes  i  Corações,  e  Chris-. 
«  taps  renegados  da  Fé  de  N.  Senhor» 
«  AlemãeSi^,  Venezianos ,  Genovezes  » 
«  Francezes  ,  e  assiíh  d^outras  mui-^ 
m  taSj^  e  diversas'  nações^  dçs  quaes 
«  grâQ  parte  de^^s  .  forão  mortos  a 
«  ferro  de  lança ,  e  espada ,  dè  qi^e 
^  a  Cidade  tem  cerlçwt  de  pessqàs  de 

i5*» 
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•t  bem,  que  de  Vista  fòmo  presentes j 
f<  os  ijuaes  bon&  serviços  nos  mostfeo 

*  claros  síiiaes,  que  ao  4iante,.  pra-* 
«♦  zendo  à  JNòsso  Senhor,  e  a  seu  am- 
í<  paro ,  não  tèriíeremos  outros  traba- 
é  lhos ,  que  de  futuro  se  a{H*esentãa  da 
«í.pr.pprio  Rei  <íe  Cambaia  coáa  outra 
^  novo  .poder.,  è  outros  Reis  e  Se- 
«  nhdres,  nossos  comarcãos  >  e  ós  de 

*  toda  a  índia ,  qtie  são  de  certo  ihi- 
«  migos  nossos ,  e  de  muitas  inimiza-' 
«  des ,  além  de  ^reih  infiéis  inimigos 

*  de  Doasa  Sánla  Fé  Cathòíica ,  dos 
•t  qúaies  huns,  «è  outros  não  temos 
«sègiira,  nfèm  firme  ppz;  antes  te- 
•t  i^óé  sióaés   de  faltas,  é  enganosas 

'cí  àmiiades;'  B.quan\o  ao  èmptestírna 

*  (Jué  çrii  taome  d'ElRéi  Nosso  Se-? 
«  nh.oi-  nos  manda  pedir ,  responde  st 
«c  Cidade,  que  osf  moradores  fademos* 
«  de  preseme,'  é   sempre   qne  cum-' 

*  prib  sêrvirnioisi    8.  Alteza    com  ss 

*  fazendas,  e  'vrda$,  e  com  as  ai-» 
•rt  mas.  E  porque  a  tenção -dá  Cidade/ 
«  e  de  totíoà  he  áervir  Vossa  Dlus- 
í«  trissiníâ  Í9çnhofia,  batendo  respei- 
^  tdí  quç  o.  tat  empréstimo  compre 
i  tbuito  ab  serviço  d-ElRçi  Nòàso  Se- 
•í  nbor,  Cuja  a  Cidade  be,  è  todoí 
« sonios ,'  eorb  mnita  diligencia,  e 
9  cuidado  .dàcjueHe    dia ,  4ue  Diogo 
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*  do  até  t)  fazer  desta ,  qoe  sio^vin^ 
«  té  .e  ^té  dè  Dezembro  ,  se  ajunta^ 
*^t^ò  viritemH,  cento,  quarefita  e  seis 
•r  pardaos  ,  e  buma  tanga ,  de  cincd 
«  tÀDgas  o  pardao ,  os  €|iiaes  erapres- 
•r  t&ã  fcta  Cidade  ,•  a  saber  Cidadãos ,  6 
«  o  íovo ,  è  assiqi  os  Brameneâ  pier- 
*í  cadòreíí,  gameares,  e  ourives.  E  es- 

' «  jcrevfemios  em  certo  a  Vi  S.  aue  esta 
«  Cidade,  e  os  ^tirados  mopâdore* 
«  polo  servir  ,'  temos  obrigação  dô 
«  por  as  vidas ,  e  as  fazendas  cônl 
«  melhor  vontade  do  què  o  farenloà 

*  poí  nossas  próprias  honras ,  e  inte- 

*  résses.   E  quanto,  Senhor ,  aos  -pé^ 

*  ohores  que  nos  ipâãfda,  a  Cidade,  6 
«  moradores  nos  temos -ppr  aggrava^ 
t  dos  de  V..  S/  ter  tão  pomia    còn-* 

.  «€  fiança  -etai  nos,  e'  em  nossas  leal^ 
«  dades  ,  q|uè  para  cousa  tíue  tanto 
«  òCittipria  áb  serviço*  d^EIítei  nosstf 
«  Settnor,  e  a  àeu  fetado  Real,  nãô 
étt^o  necessários  fôo  honrados ,  é  íl- 

*  lustres  penhores,  pòrqiie  nossa  leal- 
é  dade  nos  obriga  ao  serviço  d^ElRei; 
«  e  a  presente  Necessidade ,  e  de- 
cc  pois  disso    as  obrigações    em   que 

*  Somos,  e  à  grande  âffeicão,  e  m^i- 
«t  to  amor  què  V.  S.  téiii  a  esta  Cida^• 
«  de ,  e  moradores  j    e  por  ello ,   e 
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.  *  tudo  O  mais^Oe  nésle  caso  ihèsen- 
w  timos ,  Ibe  •  beijamos  as  mãos ,  .  e. 
«  rogairtos  a  Nosso  Senhor,  quç  Ib© 
•r  cfé  perfeita  saúde  >  é  o  prospere  da 
m  muita  honra  e  grandes  victorias  con- 
ff  tra  os  inimigos  de  nossa  santa.  Fé» 
•f  E  todavia >. Senhor,  Diogo  Roárn 
•  guez*  de  Azevedo  lhe  torna  á  le-» 
fc  vsir  os  seus  penhores;  e  assim  lhe 
<c  levãp  eíle,  e  Bertholameu  BisjK), 
cc  Procurador  da  CJidade,  o  dito  di- 
.»  nheiro,  que  lhe  â  Cidade,  e  po- 
«  vo  delia  emprestarão  •  de  sua  boar 
«  e  livre  vontade.  E  assim,  lhe  levào 
<t  mais  a  Provisão ,  que  cá  mandoa 
ic  para  o  Thesoureirô;  pagar,  o  dito 
•c  dínheito^  e  lhe  pedem  por  mercê 
<c  que  tudo  acceite  ,  como  de  *leaçs 
«  vassalU>s/  que  somos  a  ElRci  Nossa 
v  Senhor  ,  e  a  V,  S»  mui  obrigados* 
«c  Esjcrita  em  Camera,  a  2y  de  Dezena 
i  bro  de  iS^^t  E  eu  Luia:  Tremessâo, 
^  Escrivão  da  Camera,  o  mandei  es^ 
.fc  crever ,  e  sobsúrevi  por  licença,  qo& 
ç  parsi  ello  tenho.  Pêro  Godinho.  João 
«  HodriguézPaes.  Rui  Gonçalvez,  Roi 
«  Dias.  Jorge  Ribeiro*  Bertholameu 
%  Bispo.» 
Co»tinuâ  Continuava  â  obra  da  íbrtaleza  com 
fort^^Lf*  tanto  gosto  dos  officiaes,  e  jomalen 
ros;  que  crescia  sem  tempo. 
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Ião  pontuaes  as  pagas  do&  seimdoresj 
e  somados y  que  tiavíão,  <}ii€  só  para 
o  Goreroador;  estava  o  Estado  poorei 
Além  do  empréstimo  da  Gidade^  lhe 
«nviárão  as  Donas ^  e.Donisellas  em  * 
hum  cofre  a  pedraria  .e  jóias»  còm 
que  a  fraqueza  feminil  serve  ao  podCT, 
ê  a  vaidade  : .  offerta  de  que  ttao  po*' 
dião  esperar. retribuição^  #u  usura^ 
donde  se  vé  r  qoaato  melhor  servidas 
sâo  dos  povos  as  virtudes ,  que  as  ti^ 
raiinia^^dos  regentes. 

.    Ordenou  a  D.   Manoel   de  lima^    Eaguer- 
que  com  triqta  navios  avisla^e  os  lu-^bau!^**^ 
gares  da  costa  de  Cambaia,  e  os-abra-^ 
Essse  todosv.in^^trando  ao  Sollâo  >  que 
a  vingança  ^ão  acabara  i^  viciona; 
porém  que  na  Cidade  <le  Gogá  não 
entrassts^  pop  ter  aviso,  que  a  eUa  se 
recolhera  tCHla  a  genfó  que  escapott 
da  l^ialàal  JÍ)<Manoel>  a  quem  ain'i^M»i><>«l 
da  esperava  a  ioi^na  por  aqneUa  en- ^1  ^""^  * 
seada,  se  foi  correndo  ai  costa,  e  a 
pouoQS^dias  de   viagem    lhe  sobre- 
veio hum -ttUtooral  tão  rijo,   que  o 
levou  a  4jíu  (iWlliide  da  tormenta  a  de* 
xnanda)^  abrigfo  no  mesmo  porto,  que 
pela  inst^ucção  lhe  fora  prohibido.  Os   Vaua» 
da   Cidade»^  como  ainda- tinhão  fre-^ôo^a^  * 
sente  a  iitíagefti  do  passado  pengOj 
tanto  que  virão,  as  mesmas  armas  ^  d^ 
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que  eslavãoMdortá^os  >  desea^paráriío 
9L  Cidade  >  assim  os  soldado» ,  coíbo  a 
genXfi  popular  >  e  inútil ->  fugindo  para 
o  Serião  com  igual  desacordo^  Estava 
aucoráda  no  poirtQ  hjimá  náode  Mo^tr 
TOS  f  que  çra  ^o  Zainalu<^  y  bom  coe- 
respondente  do  Estado ,  o-  qttal  ven^ 
*4k)  a  fugida  dos  Mouros.,  começou  a 
capear  aos  jiossos ,  *  para  qae  dessem 
iia  Cidade.   D.  Manoel,  iião   enteu- 
4lendo  p  sinal  do  navio,  pareceo^he 
que  de  confiado  o  chamara  4ú^pelei)a> 
e  pondodse  logo  em  armas  colérico, 
e  impaciente,   notou,  que  a  .Cidade 
se  despejava ,  e  o  miserável  povo  cor- 
ria coiQo!liam  tropel  coi^^o  a  d)eman<p 
dar  iHima  pequena  serra»  que  Uié  fi- 
cava 'á  visia , :  ccendo ,  que  a  distancia^ 
e  aspereza  do*  sitio  04  lii/ar«fri<ã«da  \víf 
vàzãô  dos;  nossos.   GonlMOeo  D. '  Ma^  ' 
npelo  i^tentpi  líom  /quç  Ibè  oapea^ 
Ta  o  nano,  ej)erpIexiO  entrega  >ocea- 
wãiO ,  e  a  obediência  poe^^o  caso  em 
conselho  5 .  e  como  ^entlie  -  os*  «okiados 
de  valor  >  he  sempre  ^^i^iImí o  primei- 
ro inlerpirete  das   c  iiwiiÉi^  1  votáiâo , 
C|U6  se  entrasse  a  Gidadf^/  pQi«[ue  a 
instrucção  do  Governador  tíSo  podifi 
comprehendâr  todos  os  accídenies ,  o 
qual  se  estivera  presente^ -fora  opri- 
ineiro  que  saltasse  em  tevra.  Seguio 


Digitized  by  VjOOQIC 


uvjRo  iit:  5Sf 

logo  a  «xçcaçãp  o  conselho.  Entrou  ^i^^ 
Dom  Manoel  a  Cidade  quésl  sem  re-abr^* 
6Ístèacía ;  o  -s^co  do3  spldaclps  foi  gran^ 
4e,  ç  o  que  4^ç^p^e2i9jj  a  côbjlça ,  ie 
jenicegou  aa  to§Oy  q^j^  gibr^zoii  fa^ 
zéadas  /  e  ediWos^  foi  O.  4^Tíq  fnajor 
do  que  a. victoria..  Cativou;pwi  AÍ^^t 
npel  ti^es  Baneanes,  dos  quaes  souhjÇ 
que  toda  a  g/çaté  se  salvara  eq)  Kgm 
lugar  da  serra,  quefipayp  pm  peque-r 
na  distanpxa j  determinou  ^ss^I ta|o  ^  pa** 
ra  que  aos  fugitivos^  e  •òpposio^  i  . 
Igualasse  o  castigo.  Foi  amanhecer  sor 
J>re  o  lugar,  levando  os  Baneane;^  poi*  -^ 
guia  ,  .foFòados  com  miserável  neçessi- 
dade>  a  etatr^ar  os  filhos,  e  parentes ; 
e  os  que  «e  imíiginavào  nò  ajbrijgo  (^g 
Sertão  seguros,  vir^  prirnçipp  pc^fQ 
si  à  espada  >  que  vjlssem  p  íi^i^iigo^ 
Tíão  fe3  o  ts^rago  diíerençaiáp  ^?a 
a  causâ^  dfpessp^a  pe^scja;  n^tqra,e3| 
e,  estrangeiros ,  tculpacjios ,  e  innoc/euT 
t^  pagáiao  com  .as  yij4as  o  cíeíictp , 
oa  próprio,  ou  alheio*  Das  pessp^ 
'p^sQu  á  rejiigiâo  a  iniuria ;  dentro  pos 
I^agCKies  mpudoi^  enforcar.  a.rogjitQS; 
que  *  Q^  faid^cie  de  sua^  fupersliçpé^ 
he  culpa  ii\Qxpia^ie).  Degplofl  pp  ^ãt 
do^  do  cotUorno,  salpicando  ,as  ]\{es* 
quitas  com  d  sangue  das  vacas;  anir 
mal,    que  como  deposito  das  almas^ 
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Veoerão  çom  culto  abominava* 

Embarca-     Embàrcado  Dom  Manoel  de  Lima^ 

»e,  eperi-  igrnou  a  Cortar  a  enseada,  onde  se  vio 

***  perdido  sem  tormenta  i  porque  o  fluxo) 

e  refluxo  das  ondas  he  tão  impetu€)60> 

3tte  basta  a  destrocar  os  navios^  Pa^síá- 
tf  mais  adiante ,  houve  vista  da  Cída* 
de  de  Gandar^  povt^ada  de  íWèrcado* 
rés  Gentios ,  rica  pelo  cDnioiiercío  ,  6 
Dettroe  A*2icia  pcfos  hàbíVadores.    Esta  foi  na 
Candar.  primeira  eiivestida  repdída,  é  abraza- 
da,  sendo',  que  entregavao  oà  natu-r 
taes  as  fazendas  como  preço  das  vidas, 
que  não  poderão  salvar  oppo^tos ,  nem 
.    rendidos ;  porque  a  ira'ji  ou  desbuma- 
pidade  dos  3õloàdos,  antes  buscava  o 
tangue,  que  os  despojos.   iMkiítos  ou- 
tros lugares  dá  ehseaoa  destruio ,  du^ 
rando  nas  cinzas  ,e  minas  muitos  ann os 
âs' memorias  do  éstragp;  e  ôs  naUirae$,* 
que  Sobreviverão  ás  misérias  dos  ou- 
tros ^  serecolbérào  ao  interior  do  Rei- 
no ,  onde  conl  se^rà  pobreza  enlre- 
tinhão  ás .  vidas.    '  '     • 

Becotte.  Dcu  Dom  MaHoel  volta  a  J)io ,  on* 
**  *  ^^'  de  achou  aó  Governador  entre  ós  ma- 
tériaes  da  nova  fabrica ,  a  tu j^  vista 
crescia  o  edificiq.  Desejava  deitar  a 
fortaleza  em  defensa ,  poirque  o  cfca- 
.  mavãoa  Goa  differeiítes  negócios.  Pó- 
rénã  D.  João  Mascarenhas,   ou   cao- 
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sacia,   ou  ^aiisfeito  <los  trabalhos  do  ^/^^^  i>- 
cerco  ^   fea    dcixação   da  praça ,  sem  í^enhír*! 
acabar   o  tempo,   querendo   aquelle praça? 
aoao  vir  ao  Reioo  lograr  t^p  mereci- 
da £ãma.   Quizera  o  Governador  dis- 
soadilo^  teoiendo^  que  mnguem  lhe 
aceitasse  'a  fortaleza,  porque  coia  a 
:vi  -toria ,  e  alteração  do  commercio , 
falta  vão  os  estímulos  da  honra,  e  do 
proveito,  que  são  os  maiores  incepti- 
vos ,  de  que  03  homens  se  vencem.  Por 
rém  D.  João  Mascarenhas  resoluto  a 
passar   ao   Reino    nas  náos   de  Lou- 
renço  Pirez  de  Távora,   obrigou  ao 
.  .Governador  a  que  buscasse  Capitão  pa- 
ra a  praça,  que  já  alguns  fidalgos  lhe 
bavjão  engeitado,   aborrecendo  lugar 
de  tantas  yictorias,, quiçá  polo  pejrigo 
que  tem  succçder  a  varões  excelíentes;  j^^LinlT^ 
poréoi  D..  Manoel  de  Lima,   oúpo^oSerece  « 
complacência,  di)  Governador,  ou  por  ^^  "*""• 
con^nça  de  si  mesmo,  se  pffereçeo 
para  ficat  na  praça.  * . 

Entretanto  o  Governador  se  aprcs'^ 
tava  para  passar  a  Goa ;  jadandou  Au: 
tonio  Moniz  Barreto  com  alguns  na-  To^naAn- 

,  1      r\       V.    •        tomo  Mo- 

Tios   a  esperar  as  náos  de  tiambaia ,  ^ii  aigu- 
que  por. mtelligencias  secretas  sabia, ™«'»á°«- 
que  havião  dê  visitar  a  Costa  de  Pói;, 
e  Mangalor  ;    as  quaes   elle    encon- 
trou.^ rendeo,  e  trouxe  a  Dio,  cuja» 
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fazendas  ajudarão  a  reparar  as  diespe* 

zas  Qó  Estado.  E3B:ei  de  Cainbaia  com 

o  seotímento  de  taatas  perdas  rebeo- 

Vingança  jq^  ç^j  huma  viofiTaQca  barbara  >  mao- 

barbara         ,        •  .  ,0        4...' 

d'iifteidedando  «latàr  dous   pnsiooeiFOS.  nos-. 
C4mb^..  ^Q^  )mf>oc€iites  ,    que  *db   teHi{>o  da 

Suerra  lhe  ficarão  cativos  ^  TÍngaodo-se 
e  lãò  grandes  injuriassem  sombras  tão 
pequenas. 

*    Coneluidos  os   negoci<^   de    Dioj 

começou  a  fortuna  a  spbresallar  o  Ès- 

Aviíofde*^^^  com  novos  accidenles.    Teve  o 

Onauu  Governador  duplicados  avisos  de  Or- 
ftHiz ,  que  06  Ti>r€OS  cohi' crescido 
poder  tinbão  lançado  de  Baçorá  a 
Maháitiel;  As-Enam ,  fiel  amigo  do 
Estado/  o  qual  cbâm^a  nossas  armas^ 

^  para  com  forcas  .auxiliares  resistir  ao 

eomDí)um  inimigo.  Viào-se  não  de  ionge 
os  perigos ,  e  as  consequências  >  que 
resuhavào  de  tão  roim  vezinho ,  com 

3uem  apenas  podíamos  cal>er  no  mun- 
Q,  quanto  mais  no  Estado.  Poúde- 
rava-se  a  importância  de  líaçorá,  co- 
mo fuifdamento  lançado  para  cousas 
maiores ;  de  cujo  sitio  daremos  buma 
jj^^.^^  breve  noticia.  '  Hé  Baçorá  povoação 
defia^rá.  de  ,^uatro*  jnú  vezinbos^  situada  sar 
Arahia  Félix,  em  altura  d^  vinte  e 
quatro  gráos  para  a  banda  dovNorte; 
l^parta-^  do  rio  Eufrates  em  pequena 
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distancia.  Distará  da  fortaleza  de  Qv^ 
muz  duzentas  lego^  ,  de  Babjlooji^ 
pouco  mais  de  quarejfila.  De  Q^muz  a 
ella  se'  navega  ^o  longo  da  costa  per 
la. parte *da  Pérsia >ppv  ter  melhores 
surgidouros >  e  agqa^aç.  A  Hhahejpq- 
.YO^la  de  Mouro;s  oppQstos  .*os  Tur- 
cos, ppr  serena  (aindâ^  xjoe  cultores 
de  M^faniede )  diflerentes  n^  crença  ^ 
porque  seguem  os  ritos,.. e  ce;remo- 
nias  do  Persa ;  a  quem  da  a  beber  o 
Demónio  as  ^bouúxiaçóes  4^  Ma£c)r 
ma  em  vasos  dtíFerentes.  ^qui  se  foc:- 
.tificárão  os  Turcos,  e  Qomeçárãp  9,  Os Turco» 
canhar  os  Arábios  vezinhos,  bups  cojqí  acib!'^^*"* 
as  armas,  outros  com  b.eneficios,  crian- 
do em  ÍÔaçorá  novo  Prij^cipe^  que 
como  descendente  die seusantigos Reis, 
seria  ao$  Arábios  ^rs^to,  ç  ao^  Tuc- 
.cos  fiel;  l^era^ida^,  .com  que  mos- 
tra vão  entrar  coni  semblanlç  de  ^v^y 
gos ,  escondendo  a  ^amb^çàp  de  SehhQ- 
res.  A  justiça  deste ,  qpe  .C(s  Tjítcqs 
.saqdárãpporRei,  esa:*f  vem  qulros  ^m 
dilatadas  fetrap ,  cuja  jre^açaç  deixo  por 
ser  ao  gosto  importuna ,  ^e  albei.á  da 
Historia*  ... 

Resolveo  o  Governador  despachar  a  y*'»  Poj^ 
Doip^Manoel  de  tii^ia  para  ,*  fortalè- ^^rL5u 
za  de  Ormuz,   que  pela   mo»te   de í^mu*. 
Pom  Manoel  da  Silveira  lhe  cabia'. 
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luinando  a  obrigarão  da  guerra  com 
os  Turcos,  como  pensão*  da  prac^, 
ficando  outra' vez  a  fortaleza  de  Dio, 
.  como  pedra  reprovada  dos  cjde  a  edi- 
ficavão;   porque  não  havia  Fidalgo, 
qoe  guizesse  ticár  com  o  trabalho  da 
fortificação  ,  havendo,  t).  João  Masca- 
Tenhas  levado    as  honras    do   perigo. 
Não  sei  se  as  cousas  da  índia  correm 
hoje  por  esta  opinião.  O  GoverJUadofr 
ED.  João  se  moleslavà,  de  que  lugar  de  tantas 
Mascare-  victorias  ficassc  tão  aborrecido.  O  qu^ 
r^fi^*^  entendido  por  D.  João  Mascarenhas , 
Bio.         se  oflPereceo  j^ara  ficar  aquelle    inver- 
no na  praça;,  coifsa  que  o  Governa- 
dor  estmiou.  sobre    modo  ,    dizendo- 
.  Ihe^  que  em  quanto  a  fortaleza  estava 
imporieita,  a  fama*  de  seu  nome  servi- 
ria de  muro.   E  porqiie  se  veja  quão 
fácil  era  este  çrande  Varão  etík  auto- 
rizar honras  alheias  >  referirei  a  6artâ 
que  escreveo  a  seu  £lho  D.  Álvaro^ 
quando  entendeo  que  D.  João  Masca- 
rAihas  iria  a  Goa  para  passar  ao  Rei- 
no. •<  Lá  vai  o  Senhor  D.  João  Masca- 
íí^íÍe!é*^^?>^^^s,  tal  qual  os  Moufos/  e  Gen- 
oGoTcma-fc  tios  èonfessãoj   e  eu,  que  sou  bom 
ffibo^oTm^^^^ristão  ,    faço  a  mesma   confissão 
AiTaro,     «  de   seu  esforço ,  porqiie  em,  todas 
.       *  cc  as  batalhas  o  achei  sempre  a^mea 
«  lado.  Vai-se  embarcar  para  o  Rei- 
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te  tío  :  Togo  vos  muito ,  qae  lhe  íaçais 
€c  o.  tnésmo  tratafnreqto  ,   qae    a    mi* 
Cl  tiha  pessoa^  e  não  consintais  .que  to- 
w  me  outra  pousada ,  senão  a*  Tossa :: 
«  porque  alem   de  elle  o   merecer  5  . 
«  espero  èm  Deos  que  tomará  n^ui- 
«  to  cedo  a  estas  partes  a  emeildar 
«  meus  descuidos.  »Tambepiescreveo^*^R« 
a  EÍRei  largamente   sobre  os    mere*-     ^  **** 
cnmèntos.  dos  homens ,  de  si  não  fal- 
lou  nada  >   mostrando  -  se ,  agradecido 
ao$  serviços  de  todos  ^  e  só  aOs  seus  ia^ 
■grato. 

Goncluidas  as  cousas  de^Dio ,  deí^  Deix«na- 
^ou  o  Governador  a  Dom  Jorge  de  Me-  q«eUa  cot- 
Tiezes  com  seis  navios  ^  para  que  an-Jôr^e:  ^™ 
dasse  o  resto  do  Verão  na  enseada  de 
Cambaia;  e   líiãfidou   lançar  pregão  [ 

em  todos  os  lugares  confinantes ;  que 
todos  os  Mouros ,  e  X^entios  pudcsv- 
^em  tornar  a  povoar  a  Ilha  >  por* 
qu€|.  debaixo  de  *sua  justiça  estarião  as 
pessoas  e  commerdos  seguros ,  go- 
zatído  da  pàz  ^  e  liberdade  antigua ;  e 
comb  a  verdade  recebe  credita  do  va- 
lor y  tornáião  os  Gentios  a  buscar  assim 
o  abrigo  de  nossas  armas  ^  como  de 
nossas  leis  i  vindo  copla  de  mercado^ 
res ,  e  ve;2Ínho$  a  engrossar  o  trato ,  ha* 
yendo  por  mais  segura  a  paz,  queco- 
«Mçava  nos  limites  da  guerra. 
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EmW-,      Embarcou -se  o  Govjernadop  para 
^-w  para  Goa,  aoodeo  esperava  o  applauso  uni- 
versal da5  gentes ,  cçpib  eccos  articula- 
dos 4a  •viciaria.  Gh^QU  a  toma^r  porto 
tem  bireves  dias;  onde  vier^  a  visiíalo 
chfça,eao  mar  O  B^spo ,  ÇapUâo  utór,  e  Re- 
hcvifiudoggijfçg^    pediudo-lhe.se  detive^e    éní 
MQ  mar.    p^^gj^^  ^  ^^  quaoto  a  Cidade  dispunha 
o  triumpho-,  com  que  o  queria 'rece- 
ier,  porque  n^o  rep^jtasse  o  Muxuíq 
aquelk  povo  por  bárbaro ,  pu  ingralò*; 
que  triumpho  tâo  merecido  >' não  era 
ambição  da  pessoa  ,  mas  gloria  do  Esta- 
do;  que  das.victorias  leyavão  os. Reis  o 
fruto ,  os  vassadlos  a  f^MXia ;  que  bem  po- 
dia desprezar  o  premio  y  sem  engeitar  a 
meoiona. 
Decreta-se-  .    Dcixou  -  SC  O  Gov^mador  vcDcer 
nj^ç^tmin-^^^^^  agrado  ^o  povo ,  como  quem 
não  poma  desprezar  a^  honras  do  iri- 
-umphp,  sem  injuria  dos  que  lho  aju- 
darão a  mi^recer;  nem  ppr  ^ipite  ás 
alegrias  ppp^lare^  em  odió  da   pros- 
peridade de.  toflos,   de, cujas  demons- 
trações festivas  tínbão  na  fort^níi  4^" 
cnlpa^,  noaCe^ces  exa^^o.  Parja  os 
quinze  4e  Abril  de  quarenU  <^  se<e  se 
destinou  o  dia  do  triutópJbiO,  pri^uei- 
-ro^e  Vilúmp ,  que   viriw)   «ossas   ar- 
Fabricainas  coslumadas   ^  lograr  1^)9  seia 
^iie-    gloria.  Eabricou  a  Gidade  *ç  B^ífíf 
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àe  Sant»  Catharina  biunrespaçôso  cães , 
eojo  material  cobríãò  Tarías  alcaufas. 
Basgòu-se  a  pórta«da  Cidade  até  p  alto 
do  muro ,  como  que  se  mostravão  as 
pedras  humildes  ,  ou  gratas.  Era  á  ta^ 
pecaria  d*s  muralhas  de.custosos  bro- 
cados. A  grandeza*não  podia  subir  a 
inais  j  o  gosto  não  se  contentava  com 
menos.  Em  partes  era  o  adorno  de  di- 
versos veludo^ ;  para  que  p.  puro  ser- 
visse, á  majestade  ,  as  cdreis  ao  deleite. 
Na  portada  se  vião  dóus  leões  doura- 
dos ^  sustentando  eiu  huma^  e  outra 
tarja  as  Roelas  dos  Castros  seihpre  iU 
lastres,  agora  triumphantes.  Junto  ao 
cães  corria  hum  dilatado  bosque  dô 
arvoredo ,  que  com  íntercompidas  som-» 
bras  mitigava  ò  ca»lòr ,  sem  occultar  o 
dia.  Via -se  o  mar  cuberto  de  náos, 
e  galeões  «de  fustas  /  e  almadias , 
que  das  Ilhas  vezinhas  concorrerão^ 
todas  embandeiradas^  e  alegres.  Es-^ 
lava  no  terreiro  do  Paço  huma  forta* 
leza ,  destenháda  pela  manta  de  Oio , 
e  dentro  algumas  boniDacda^  carrega* 
das  sem  baila  ,  e  outros  -  instrumen^ 
tos  de  (bgo  ,  coin  que  figurávão  huma 
Fepresenlaciãí^  alegre  dos  passados  hor- 
rores. Jía  mesma  fortaleza  se  escop- 
dião  curiosas  dan^s,  que  com  accor-» 
dadas  vo«es  canlavào  ao  Governador ' 
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louvores  a  números  atados ,  deleibn* 
ido  o  oUTidó  na  ármooia,   o  juízo  oi 
letra«  O  concerto  das  rtías ,  como  paca 
<lar  a  conhecer  a  opulência  do  Oriento; 
^5  leUaà  de  lavores  por  usuaes  se  olha- 
vâo  com  desprezo.  Às  galas  dps  niora- 
dores  taes ,  e  tantas^  que  parecia,  que 
triumphavà  o  povo.  Nem  seria  menos 
dos  animQs  o  applauso ,  se  os  comções 
se  virão ,  poi»  erão  demonstrações  vo- 
luntárias de  na.turaes  afféctos. 
G^^!      Abalou  o  Governador   dç  Pangim 
dor.         en^  huma  galeota ,  cujo  adorno  a  {^ 
zia  differente  das  outras ;  levava  com- 
sig-o  ps  Fidalgos  velhos^  que  o  acom- 
panharão^ na  jornada,  igualmente  p^r- 
tiaes  na  gloria ,  e   no   perigo.   Hiào 
dÍ2»te.os  galeões  da  armada ,  a  quem 
seguião  as  embarcações  de  remo  com 
as.  yélais  içadas,  nos  palancos  /  e  todos 
navegando  assombrados  com  o  verdor 
de  differentes  vamos  ,*pareqião  da  ter- 
ra himi  bosque  tremulo ,  huma  Cida- 
de errática.  liOgo  que  avistarão  a  for- 
taleza, lhe  derão  huma  tão  temerosa 
salva,  que  a  guerra  parecia  real,  mais 
que  ápparénte ;  como  contraposta  Ibe 
réspondeo  a  artelhariá  de  terra ,  com 
tal  horror,. quç  os  sentidos  não  co- 
nbecião  di£Perença  da  batalha  ao  triuiu- 
phot  Para  dar  passo  á  galeota  do  G(h 
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amador,  sCaBrio  a  armada  toda.  Vi-^ 
nhã  custosamente  trejado  ,  dando  o 
que  era  seu  ao  tempo,  vestindo  não 
liténos  airosamente  as  galas -^  do  qu6 
vestia  as  armas*  Trazia  )^uma  roupa 
Franceza.de  selim  cármezim  con  tro-» 
cães   de   Ouro ,    que  lhe  tomayão  os 

folpes  ^  e  como  quem  «ão  queria  per- 
er  memorias  de  soldado ,  vestia  hu-  • 
ma    coura   de  laínina^  assentada   em 
brocado  com- seus  tachões  de  pratas 
^òrra  com  plumas ,  mostravão  ouro  as* 
guarnições  da  espada.  No  cães  o  es- 
péravjió  os  Gabos   da  MiÚcia ,  Nobre^ 
za,  e   Regimento   da  Cidade  ,    com 
òs  guaes  entrou  a  primeira  porta  oni-^ 
de  Eúm  Vereador  na  lingua  JLiatina  Iborea!^  lu 
orou  discretamente ,  disceirrendo ,  co-^p"*'^^ 
mo  por  beneficio  de  seu  valor  tinha^ 
mos  humilhado  o  mais  soberbo  cetro 
^o  Oriente,  cujas  minas  seriào  de  sua 
fama  os  elogios-  maiores ;  qne  .agora 
tinha  Portugal   seguro  o  Estado,  em 
seus  braços  segunda  vez  nascido ,  cu- 

Í*ãs  arfnas  serviào  tanto  á  Fé  >  como  ao 
inperio,  obrando  ,  que  em  tão  remo- 
tas partes  se  ouvissem  os  brados  do 
Evangelho;  que  agora  òs  Mouros,  e  * 

Gentios  Creriào>  que  não  podia  dei- 
xar dé  ser  Deos  grande ,  o  Deos  de        V 
tantas  viclorias;  qu«  aindit  depois  de 
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idades  lai^gas  no  OrientermosiraFião  cota 
o  dedo  os  navegantes  o  lugar  da  bata- 
lha, ficando  por  tFadição  oeslrá^odis 
Cambaia  de  TÍaçào»  a  ííaçao ,  de  Reiao 
«  .Reino;  qye  os  pais. o.  contariãp  ao» 
filhos  >  ainda  sobresajl^dps  na,  meiuoria 
dos  perigos  passados ;  que  Já  nossâs  ban- 
deiras gtoriosamente  enroladas  pode- 
ríão  descariçar  no  templo  da  Paz,  aWtQ 
o  da  yictoria.  Sol>re  os  jqccidenjes  de 
sçu  governo  discorreolarganaerile,  pa- 
recendo ao  Povo ,  que  ^  tes  fhpfykn , 
que  encarecia  suas  virtude^  ,l)^i^[>r€S  na 
considerai^d  dOs  estranhos ,  dq  ^ue  em 
nossos,  elogios.  Rematoii  9  oração  nt 
suavidade  de  músicos  insIrMOientQs,  dif*- 
fcr^ntes ,  e  acordes.  Ik^o  sé  <Jisparário 
algumas  peças  ,  cujas  |>alla$  erâo  doces 
diversos,  que  cahindo  em  pequena  dis- 
tancia >  forão  á  gentalha  do  povo  coa- 
Kecebcm^vile  /ainda  que  arrebatad^^  alegre. Os 
{'^^^'^'"pa-Vereaílores  da  Cidade,  receberão  ao 
Governador  com  paleo  \  e  logp  b^m 
Cidadão  de  autoridade  ,  incUiíado,  e 
.reverente,  lhe  tirou  a  gorra. da  tabe- 
ca  pondo-ibe  nella  buma  coçoa  trium- 
Oi^emdoPM '  e  na  mão  huma  pabna.  Djaale 
triumpiio.  caminhava  o  Custodio  dòs  Religiosos 
Franciscos  cpm  o  Crucifixo,  qufe  leVoa 
na  batalha,  efo  braço  desencravado, 
«pendente;  (sin^dconi  que  já  de  tão 
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longe  aquella  Magestade  divina ,  ilest^ , 
e  nacjueila  Cidade  nos  assegura  os  Rei- 
nos, e  as  victopi^s.)  Seguia-se  a  ban- 
deira Real  de  nossas  (Juinas,  olhadas 
com  admiração .  nova  de  Mouros  ,  e 
Gentios.  Logo  os  estandartes  de  Cam- 
baia arrastados  avista  de  Juzarcão  ^  e 
outros  Capitães  maniatados ,  que  repre- 
sentavam a  tragedia  de  sua  fortuna  /  a 
ellesL  lastimosa  y  a  nos  alegre,  Viàó-se 
seíscentos^  prisioneiros  arrastrando  ca- 
deias ;  traz  elies  aâ  peças  de  campanha, 
com  varks ,  é  numerosas  armas.  As  da^ 
mas  das  ^aneUas  banha  vão  aò  triumpha- : 
éor  jem  aguas  desiilladas  de  aromas  dif- 
ficffiebtes;  Os  officiaes^  qoe  ira  ta  vão  ò  * 
por0  y  ou  preciosas  drogas  >  lhe  vinhão 
a  oíferecer  volunt^ios  tribiiUos ,  sendo 
a  igualdade  dos  ianimps  outra  cousa 
maior  r  que  o  IriumiÁo.  Os  Templos 
adorpadus,  e  abertos ,  se  mostra  vão  be* 
BevoJoB^e«gratos;  nesta  fórma  chegou  ^ 
a  visitar. 'á  Cathedral^  MetrópoH  do 
Orienl«*>  onde  ò*Bií>po>,e  Clero  o  rece-^  • 
berão  com  o  lijrmno  ^ :  (Fe  Deum  hiuda* 
mus^  Entrado  na  Sé ,  r-econheceo  cora  Reconhece 
piedosas  o&rtas  ao    âqtor  das*  viclo^*^*''*?^'^ 

*7  .  •  f    ,    .    1  1  •     1       tutor      de 

nas  r  e  por  ser  ja  tarde  com  abreviadas  «uat  Yícto* 
ceremonias  serccolbeo  aos  Paçoà ,  não  "^ 
cabendo  a  magesladè  do  triumpho  nas 
koras  de  hum  s6  dia. 
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LIVRO  IV. 

Poucos  forão  os  Reinos  do  Orieo- 
le ,  qoe  no  Governo  de  Dom  João  de 
Castro,  não  «lteras$em  aqaèUe  Estado 
com  diversos  movimentos  de  guerra) 
ou  com  armas  oppostas-y  ou  cob^  reci- 
procas discórdias ,  chamando  nossas  fò^ 
ças  a  conciliar  a  paz  ,  ou  ajadat  a  ^fe* 
toria,  vendo-o  muitas  vezes  o  oriente, 
em  serviço  da  Religião  cingir  a  espada, 
Reiigiom  Havia  ^IRei  Dom  João  epviadfo  al- 
b^^oT*  ^"*  Religiosos  Pranciscosá  Uha  de 
c^Uo.  **  Ceilão  >  exemplares  na  vida ,  e  na  doih 
trina ,  para  que  com  o  sangue ,  e  com 
á  palavra  testemunhassem  a  rerdade 
Evangélica ,  sendo  este  o  maior  cuidado 
de  nossos  Príncipes,  cujas  bandeiras 
mais  vezes  yio  tremolar  a  Ásia  cia  ob- 
sequio da  religião,  que  do  inaperío.  Ea^ 
trados  estes.  Religiosos  na  Ilha,  forão 
recebidos  d^ElRei  da  Cotta  com  beni- 
gna hosped«ígeni  ,  começando  a  na^ 
cer  segunda  vez.  no  Oriente  o  Sol  ui* 
vino»  Ouvio  aquella  Gentilidade  a  vox 
do  Geo  ;  e  ao  beneficio  da  terra  incute 
respondia  o  fruto ,  eíicaminhando  «o 
curral  da  Igreja  infinitas  ovelhas. 
Passarão  eisles  embaixadcH:es  do  Efaft* 
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f^ellxo  â  dar  novas  da  luz  a  EIRei  de    Vrt^^o « 
Gandeà  no  coração  da   Bha^  o  <pialj^^^^g^ 
acharão  grato  no  trátameoto  das  pes- R^i'8e  in- 
soas ,  e  fadl  na  obediência  da  dou-  «i*^****»- 
trina;  foi  instrirido    nòs  mistérios   de 
nossa  crencib.^  para  que  com  fé  náais 
robusta;  se  lavasse  nas  aguas  do  Baptis-^ 
mo.  Deu  aos  Religiosos  terra,  male* 
Tiaes^e  despezas  para  a  fabrica  de  hum 
Templo  ,  sendo  esta  a  prfmeira  fortale- 
za ♦  que  levaútou  a  conquista  do  Evan?* 
galho  naquella  Ilha  contra  os  erros  da 
idolatria  >  porque  dás  vozes  do  Apos- 
tolo S.  Thomé  (se  alli  chegarão)  nem 
nos  entendimentos  havia  luz ,  nem  na 
terra  memoria. 

Mostrava  •  se  este  Principe  aos  pre-  *^®«*^»»?'* 
cettòs   de    noasa  Religião  obediente  ;^*^    ^' 
mas  ainda  não  constante  >  porque  o  te- 
mor êe  alterar- os  vassaÚos  na  mudan- 
ça da  lei  9  lhe  fazia ,  por  nâo  perder 
o  que  amava ,  deixar  o  que  entendia; 
porque  como    planta  ainda  sem  rai- 
zes  y  o   inclina  vão  a   huma,   e  outra 
parte    contradições  humanai^.    Tenta-    OsReU- 
Tãa<)$  Religiosos  desviar-lhe  eistes  tro^8*o«oi* 
pecos  do  caminho  da  vida ,  aflirman- 
dcÃhe,  que  debaitõ  do   amparo   der 
nossa  Religião  ,  e  nossas  armas ,  asse-"    • 
gurava  huma^  e  outra  coroa  >  porqu% 
«$tav^  oaqaelle  tempp  goyeriiando  a 
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Estado  aquelieDt  Joãode  GástrOy.OQe 
pela  Fé  sabia  derramar  o  sangue ,  pelos 
amigos  arribar  o  Estado. 
Suareso-      Oufio  bém  O   Reiesta    proposta» 
luçào.       diísencío,  que  éc    o    Governador  Ibe 
mandasse  soccorro ,  não  sq  professaria, 
a  Eé ,  porém  que  a  prégaiia  a  sèusTas^ 
sallos.  Com  esta  resolução  partio  hum 
Religioso  a  Goa ,  e  certificado  o  Go- 
Ternador  da  causa  de  sua  vinda ,   ze- 
lou  a   conversão    daquelle  Príncipe, 
como  o  maior  negocio  do  Oi^iente; 
não  menos  prompto  a  dar  á  Igreja  fi- 
oGoTCT-lhos,  que  ao  «stado  victorias.  £>espa^ 
wu^^^í^n-cl^oo  logo  com  sete  faâtas  a  António 
yenSò  ,  e  Mouiz  Barrcto ,  e  ordem  ,  que  'cncon- 
"*AntonTo  traudo-sc  com  navios  nossos  os  levas» 
Uq^      se  comsigo;  escrevendo  .áquelle  Prin-» 
eipe  honradas  cartas,    acompanhadas 
de  muitos  donativos.  Mas  em  quanta 
António  Moniz  vai  navegando ,  falla- 
remos   na  tomada    de    Baroche>  por 

fuardar  a  ordem  dôs  tempos  na  relação 
ossoccessos. 
-  ;  Tinha  o  Governador  despedido  de 

Dio  a  Dom  Jorge  de  Menezes^  para 
que  na  enseada  de  Cambaia  fizesse 
todas  as  bostilidat^  possiveis  ■,  mos* 
trando  ao  Soltão ,  que  com  os  estrt* 
^i  passados ,  nossas  armas^não  en^^bo^ 
tárão  os'  fios.  /Qomou  Dom  Jorge  ai» 
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g«mas  embarcações  de  mantimentos  ^ 
que  passavàa  a  bastecer  os  portos  do. 
inimigo ,  porque  acabasse  a  fome  aquela 
les,  que  perdoara  a  espada.  Deu  bu-r 
ma  tarde  vista  á  Cidade -de  Baraehe> 
eujòí  edifícios  lhe  repfesenlárão  na  ma- 
Çeslade  a  policia  de  Europa.  -Estava  fort^eTcáÔ 
situada   em  huma  emine&cia,  cingidãde  Butô- 
de  muros  de  ladrilho,  que  noiais  ser-*^** 
TÍàô  aó  adorno ,  que  á  defensa.  Com 
tudo  se  d^xavào  ?er  diversos  baluar^ 
tes,  obrados  nao  sem  alguma  luz  de 
fortificação ,  guarnecidos  de  muita  ar- 
telharia^  que  senhoreava  as  entradas 
do  porto,  tiom  a  elevação. do  sitio  se 
descobrião  portadas  de  cantaria  lavra- 
da onde  a  correspondência  de  torres^  * 
e  janellâs   mostravão  de  seus  habita^ 
dores  o  poder  ,e  artificio.  Er^  o  trato  xratodoí 
da  terra ,  de  finissinias  sedas,  drqga  ymoradores. 
que  daquelle  porto  se  navegava  a  mui-e 
tos  do  Oriente^  Possuia  Madre  Malu-^    ^^^^ 
eo  esta  Cidade,   tributada  das  aldeã» Maluco  a 
vezinhas,  que    na   fertilidade  ,    e    na**'*^®''*** 
^rapcieza  lhe  compunhão  bum  mediana 
estado. 

Acaso  tomarão  os  nossos  huma  ai-* 
madia  de  pescadores  naturaes  da  terra  ^  ' 

que  perguntados,  disserão  da  Cid^è 
o  qu6  temos  referido^  E  querendo  sa^ 
hev  Dom  Jorge  >  que  presidio»  havia 
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na  Cidade ,  disserào ,  que  toda  a  mí- 
licia  levara  Madre  Maluco  à.  Amada- 
bá ,  Corte  4o  Soltão  ,    e  que  jsó  ficá^- 
¥ão    ao   presente   alguns   mecaDÍcos> 
e  outra  gente  de  trato.  Dom  Jorge , 
parecendo-lhe  opportuna  a  occ^iãb  de 
assaltar  a  Cidade ,  ainda  que  Qra  o  po- 
der desigual  ^ra  facção  tâo   grande , 
como  os  successos  pendem  dos  acci- 
dentes,  determinou  tentar  ^  fortuBa^ 
e  por  asseg^nrar  os  moradores ,  se  fçz 
na  volta  do  mar  ,•  como  quem  nave- 
gava por  diflferente    rumo ,    levando 
comsigo  os  pescadores  ,  para  na  entra- 
D.  Jorge  ^^  lhe  servirem  de  guias.  Tanto  que 
a  entra  de  anoi(eceo  .  tòmou  a  armada  a  deman- 
^^^^'       dar  o.  portp ,    e  saltando   em  terra  > 
V        sem  que  a  confiança  y  ou  descuido  do 
inimigo  se  assegurasse  em  defensa,  ou 
senlinella  alguma ,  forão  ferindo  os  nos- 
sos naqúella  gente  desarmada  >  e  fra- 
ca, onde  a  noite,  a    confusão^  e  o 
soBO  ,  os  trazia  a  encontrar  o  perigo, 
de  que  andavão  fugindo;  errando  mi- 
seravelmente ,  se  desviavào    tanto  dos 
seus,    como    dos    inimigos,    fugindo 
dos  oue  também  fugião.   Os  gemidos 
dos  filhos  não  movião  os  pais  á  pie* 
dade ,    e    menos  á  vingança ;   porque 
o  temor  súbito  obrava  com  os  peio* 
res  afiectos  da  natureza»  Oi  looieatos , 
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c  gritos  das  mulhetes,  esses  as  desço- 
brião  y  sendo  seus  ais  seu  maior  pe- 
rigo.    E  os   que  escondidos  em  suas 
casas  escaparão  ao  ferro,  nellas  mes- 
rafia,  os  abrasou  .  o  incêndio ,  não  fi- 
cando aos  miseráveis  para  a  morte  re- 
médio j  senão  çseolha.     À  hum  mes- 
iiio  tempo  se  fazia  a  invasão,  e  o  sa- 
co. Foi  o  estraffo  como  em  guerra  sem 
resistência;  o  desDojo,  como  em  Ci- 
dade entregue.  Alcançou  em  fim  D. 
Jorge  nesta  em^preza  fama  sem  risco, 
victoria  sem  inimigo.  Porénl  nãodu-' 
vidamos  ,   <[ue   se  adhára  opposições 
maiores,  pudera  conseguir  seu  valor 
o  que  obrou  sua  fortuça.  Mandou  dar  Po«m-ilie 
a  Cidade  ao  fogo,   aonde  ^m  breves *^^' 
horas  os  nobres,  e  plebeos,  as  plan-^ 
tas,  e  edifícios  se  converterão  em  las- 
timosas cinzas ,  sem  que  a  natureza  as 
distinguisse,  lugar  as  separasse.   Em- 
barcou-se  alguma  artelharia  ihiudà  ^  e 
rebentou-se  a  grossa ,  sendo  esta  facção 
tão  celebre  e&tre  os  nossos ,  que  fize- 
rão  tomasse  o  appellido  de  Baroche ,  ^^^  ^^i^ 
quem  tinha  o  de  Menezes,  como  jáiaoapcUi- 
as  ruinas  de  Cartago  derào  a  Scipião  o^^' 
nome  de  Africano. , 

Acudio    o  Maluco   com  cinco 'mil  Acode  q 
cavâltos ,  cedo  k  lastima ,  tarde  ao  re-  Maluco 
luedio;  e  vendo  que  o  ferro,  e  fogo      ** 
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não  deixara  cousa  alguma  com  se- 
melhança do  aue  havia  sido ,  voltou 
impaciente  a  ElRei  de  Cambaia »  co- 
mo quem  levava  em  chaga  fresca  a 
dor  mais  sensitiva*  Rèpresentou-lhe  o 
estrago  da  Cidai^e,  aggravo  que  pare- 
cia maior  >  por  ser  depois  de  tantos^ 
Sentio  o  Soltão  este  novo  accidentei 
jurando  acomet ter  outra  vez.Dio,  que 
era  a  pedra  do  escândalo ,  onde  se  que- 
bra vão  as  forças  de  tam^anho  império. 
Eni  tanto,  pois;  que  os  ódios  de 
Cambaia  respirão  na  imaginada  vin- 
gança f  discorreremos  no  espiritual  de 
Gandea^  que  como  semente  afogada 
entre  apinhas,  nào  ^chegou  a  lograr 
fruto, 
o  Hei  de  Entepdia  o  Madunç  Rei  da  Cotta 
Coiu  di«-como  o  de  Gandea  buscava  com  a 
cTnaM^^dínjudaniça  de  Religião  >  a  protecção  do 
•onvemo,  Esta^o  j  c  como  cstes  Gentios  sâo  ob- 
servantes zeladores  de  seus  erros,  bus- 
cou meios  para  lhe  persuadir,  que 
era  a  idolatria  necessária  á  Coroa;  af- 
firmatidp-lhç ,  qi^ç  com  a  nova  crença, 
fama,  aos  vassalíos  desobedientes,  aos 
Heis  inimigos ,  ingrato  £^  seus  antigos 
ídolos ,  que  havião  prosperado  o  ce- 
tro de  Gandea  tantos  annos  em  Reaes 
ascendentes ;  que  o  Goyerpador  da  ín- 
dia devia  ser  o  mais  insoleate  bome<n 
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da  terra,  pois  não  sofria,  que  o  Mun- 
do tiyesse  outro  Rei ,  nem  outro 
Deos,  mais  que  os  que  elle  servia; 
e  adorava;  que  não  negava  ser  a  Re- 
ligião dos  rortuguezes,  ou  melhor, 
ou  mais  felice,  pois  cultivào  o  Deos 
das  victorías;  porém/  que  a  elle  lhe. 
b|Staya  servir  áos  deoses  da  pátria, 
^m  que  nascera,  sem  desejar  melhor 
posteridade,  ou  mais  ambiciosa  for- 
tuna, que  os  qúe  lhe  precederão.  E 
quem  sabia  se  o  Governador  queria 
fezer  da  piedade  motivo  para  Ihé  uçur-  " 

f^àr  o  cetro?  Que  não  recebesse  na» 
lha  homens  tão  valerosòs,   que   em 
nenhuma  parte  sabião  }á  estar,  senão, 
como  sennores.  Que  se  os  Frang^uea 
lhe  prometlião  trazer  a   casa  melhor 
Lei,  e  augfmentar-ljie  o  estado^  quem 
com  inteiro  juizo  havia  de  dar  credi- 
to  a  tão  nova    bondade. de  homens, 
que   nunca   vira;  e  mais  quando  es- 
tes nãp  erão  tão  desprezadores  do  hu- 
mano, que  não   viessem   do  fim  do 
Mundo   a  dominar  a  Ásia?    Que   se. 
queria  exemplos ,  mais  Reinos  acharia 
por   elles   .destruidos>    que  doutrina- 
dos; que  era  verdade,  que   os  seus 
Jogues  (que  elles  chamão  Sacerdotes)  • 
erão  fáceis  em  derramar  o  sangue  po-    ' 
hL%úf  que  ensinayão^  mas  .que  estes 
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O  farião  j  ou  como  ambiciosos  do  no* 
me ,  ou  pródigos  da .  vida ;  se  já  nãa 
era ,  que  no  occidente  havia  mais  lou- 
cos, que  nas  outras  Regiões,  e  da  vão 
todos  naquella  perigosa  teima  de  dou* 
trinar  ao  Mundo ;  que  ultimamente  lhe 
aconselhava ,  cofno  Rei ,  e  amigo ,  que 
devia  degolar  o  soccorro  dos  Frau- 
guês,  que  esperava,   para   dar  satis- 
fação a   seus    antros  deoses,   justa- 
mente indignados  de  os  querer  desani- 
parar   por    divindade   estranha:    que 
pola  soberba  dê  lhe  virem  dar  luz  ao 
entendimento ,  ou  pola  ambição  de  lhe 
usurpar  o  Reino ,  mereeião  este  casti- 
go na  contingência  de  hum ,  ou  outro 
delicto;  que  para  este  effeito  o  ajuda- 
ria com  armas,   e  soldados,  fazendo 
commum  a  causa,  pois  o  era  também 
a  injuria  dos  ídolos  de  todos, 
o  de  Cftn-     O  miserável  Príncipe ,  não  podendo 
dea    con-  levautar^sé  de  todo  com  o  peso  de  seus 
*^^^"**^**' antigos  çrros  se  deixou  persuadir  das 
razões  do  bárbaro ,  e  fraudulento  ami* 
go ,  porque  os  olhos  ainda  cegos  com 
as   névoas   da  idolatria,    não  podiào 
sofrer  as  hizes  da  verdade,    que  lhe 
amanhecia  ;    e  logo  ou  incauto  ,   ou 
violentado    conspirou    na   traição  do 
Madune ,  como  enfei^mo  frenético ,  con- 
'  tva  os  instrumentos  da  saudé  indignado; 
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«sperárão  em  fim  os  hospedes  >  reso- 
lutos em  executar  a  maldade  >  que  ti- 
nbão  concebido. 

Entretanto^  partido  Antoníp  Mo-  Vwgem 
niz  de  Goa ,  achou  em  differentes  por-  ^x^^^^r*^ 
tos  alguns  navios  nossos ,  que  confor- 
me a  instFucção ,  que  levava ,  aggre- 
gou  a  soa  armada^  Dobrado  o  cabo  de 
CQnK)rim ,  e  passados  os  baixos  de 
Manar,  foi  demandar  Balicalou,  pa- 
ra dahi  entrar  em  Gandea ,  caminhan* 
do'  por  terra.  Levava  doze  fustas  de 
remo ,  de  que  tirou  cento  ^  é  vinte  sol- 
dados escolhidos,  e  com  elles  foi  ca- 
minhando com  a  segurança  de  quem 
hia .  buscar  hum  Príncipe  amigo  ,  e 
obrigado ,  e  sobre  tudo ,  senão  fiel 
ainda  >  ao  menos  grato  já  ,  e  bené- 
volo ás  verdades  da  Lei ,  que  lhe  pre- 
gávamos. Ghegado  a  Gandea,  como  Chega  a 
tudo  fervia  em  armas,  não  pode  sèr ^°^^JJ[j'^ 
a  traição. tão  cauta,  que  António  Mo- trocado. 
niz  a  não  entendesse  por  diversos  avi- 
sos, e  pela  simulação  com  que  tenta- 
rão dividir-lhe  os  soldados  pára  os  po- 
der matar  mais  a  seu  salvo.  De  mais , 
que  o  Rei  lhes  nãô  quiz  ver  o  rosto , 
quiçá  por  não  descoorir  nos  affectos 
a  consciência  temerosa,  e  culpada. 
António  Moniz  se  sahio  logo  da  Gidade, 
mandando  queimar  os  impedimentos  > 
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e  bagages ,  què  trazia ,  ficando  assim 
mais  livre  para  a  defensa ,  e  para  a 
retirada  y  e  juntando  os  soldados  lhes 
disse. 

«  Companheiros  ,  e  amigos  :  todos 
•c  sabeis  a  traição ,  que  nos  tem  orde- 
ne nado  este  Kei  infiel;  a  quem  vie- 
^  mos  soccorrer ,  e.  servir ,  entendo , 
*»  que  nos  cometerão  com  força  des^ 
«  cuberta,  pois  tem  agora  hiima  ra- 
ie zão ,  ou  causa  mais  para  nos  ofiên- 
^  der ,  que  he  havermos  conhecido 
«  seus  ens^nps.  Nenhum  de  nos  terá 
«  mais  vida ,  que  em  quanto  a  sou- 
«  ber  defender.  Pode  salvamos  p  va- 
«lor,  e  a  conformidade;  soccortoa 
«  não  esperamos  de  fora ,  pois  estão 
<í  em  nos  mesmos ;  e  estes  bárbaros 
ft  não  se  empenharão  na  traição  ^  se 
«  virem  que  he  custosa;  e  que  mui- 
«  to ,  façamos  nòs  agora  por  nos  mes- 
rt  mos  j  ò  que  vinhamoé  a   fazer  por 

*  elles,  que  he  derramar  o  sangue. 
«  Os  caminhos ,  que  guião  a  Baleca- 

Trâtade*'  lou,  ondc  cstá  a  nossa  armada  ^  de- 

toitar-ic.  «  vem  estar   occupados   do  inimigo , 

«  polo  que  nos  parece)  que  vamos  de- 

*  mandar  o  Rei  de  Geilataca>  fiel 
«  amigo  do  Estado ,  onde  acharemos 
«hospedagem,  e  abrigo  seguro ,  para. 
«  dahi  irmos  a  buscar  nossa  armada. 
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Itogo  que  ÂntOQÍo  Moniz  oome-  He  come- 
çou a  marchar ,  se  descobrirão  os  ini-  í^^l- ^^ 
migos  em  tropas,  acomettendo  nos  com 
seitas,  dardos,  e  pedras,  e  outras 
armas  deste  género  ,  com  que  nos  fe- 
rirão alguma  gente ,  determinando  com 
este  importuno  modo  de  peleija  aca- 
bar-nos  sem  risco.  Trazia  o  inimigo , 
ao  parecer,  hum  corpo  de  oito  mil 
homens  regidos  por  seu  Cabos ,  a  que 
chamão  ModeUaces,  destrói  naquelle 
modo  bárbaro  de  cometer,  e  retirar, 
superiores  aos  nossos  no  numero,  e 
na  agilidade ,  e  sem  dúvida  hum ,  *è 
hum  nos  forão  derribando  a  todos,  se 
os  não  fizera  afastar  a  nossa  espingar- 
daria, de  que  receberão  dano,  e  te-  , 
morgrande,  vendo  cahir  alguns  subi- 
tamente imorto^;  de  que  espantados  os 
outros,  nos  seguião  mais  timidois,  e 
cautos;  assim  nos  forão  picando  todo 
aqBellediá,  humas  vezes  atrevidos,  fe 
outras  cobardes,  e  com  este  séquito 
desigual,  e  importuno,  hião  dando 
aos  nossos  a  carga  lenta,  mas  nunca 
interrompida. 

Sobreveio,  a  noite,  de  que  os  nos- Trabalho» 
SOS  receberão  mais  segurança ,  que  re*  qucpaisa, 
pouso ,  porque  sempre  -  os  forão  in^ 
quietando  com  tiros  vagos,  e  perdi- 
dos^ sém  qUe  os  pr^bres  soldados  po->* 
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dessem  ainda  sobre  as  armas  receber 
algum  breve  descanso ;  mastigando  o 
biscoito  com  os  ollios  no  inimigo^  e 
as  mãos  nas  armas.  Assim  passarão  até 
p  seguinte  dia»  que  se  descobrirão  os 
bárbaros  mais  soltos ,  e  atrevidos ;  per- 
dido ^  ou  mitigado  aquelle  Horror  pri- 
meiro, que  lhe  faziãp  os  instrumen- 
tos do  fogo.  Chegarão  em  fim  ã  fe- 
rir-nos  de  perto  com  armas  curtas, 
com  o  que  foi  forcado  António  Mo-. 
díz  deter  a  marcha,  e  fazer  algumas 
Toltas,  em  que  lhe  degolámos  gente., 
e  cativámos,  entre  outros,  hum  seu 
•Modeliar,  que  no  habito,  e  nas  armas,* 
parecia  o  Èegente  de  todos;  o  que 
mostrou  ser  assim  no  risco,  e  ousadia 
com  que  intentarão  livralo  ,  fazendo 
muitas  arremetidas,  de  que  sahirão  cor- 
tados, porém  sempre  constantes  na- 
quella  invasão  porfiada ,  que  já  os 
nossos  não  podião  aturar ,.  rendidas  as 
forças  do  trabalho. 
Prudcicia     Alfifuns  forãò  de  parecer,  que  fizes- 

com   que         *     .  .  *  ...»  '    -,1 

modera  os  scm"  rosto^  ao  inimigo,  e  se  livrassem 
»«w».  peleijaudo,  ou  acabassem  vingados; 
porém  António  Moniz  lhes  disse,  que 
a  melhor  parte  do  esforço ,  era  o  so- 
frimento; e  que  só  este  os  podia  sal- 
var ,  que  tinhão  a  maior  parte  do  ca- 
minho vencido ;  jque  marchando  vi- 
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giâdos ,  e  unidos ,  não  poderiãò  re- 
ceber grande  dano  ;  que  por  grande , 
quie  o  perigo  fosse  ,  seria  depQis  maior, 
o  gosto ,  quando  o  recontassem  glorio- 
sos, e  seguros.  Assim  lhes  foi, o  Capi- 
tão criando  espíritos  novos  ^  e  en^- 
freando  a  desesperação  de  tão  prbiixa 
resistência ,  até  os  visitar  a  noite ,  et)- 
mo  alivio  .  dos  trabalhos  do  dia ,  na 

3 uai*  os  bárbaros  também  quebrados 
exárão  em  alguína  maneira  respirar  os 
nossos.  Porém  tanto  que  amanheceo , 
tornarão  a  seguir  a  oresa  mais  furio- 
sos,  parece  que  corriaos  de  achar  op- 
posição  tão  valerosa  em  poder  tão  pe- 
queno. Aqui  se  desenvolverão  mais  sol-, 
tos  contra  os  nossos ,  que  já  se  defen- 
díão>  ainda  que  com  os  mesmos  âni- 
mos ,  com  forças  mais  remissas. 

Mandou  António  Moniz  quebrar  as 
pernas  ao  Modeliar ,  que  levava  cati- 
vo^ è  lançalo  na  estrada,  a  quem  os. 
seus ,  deixando  a  pelei ja,  acudirão  lo- 
go detidos  do  amor,  ou  da  piedade 
ao  maioral,  ou  companheiro  ,  que 
vião  em  tão  miserável  estado;  ficarão 
os  nossos  hum  espaço  largp ,  como 
sem  inimigo;  j[>orém  subitamente  mo- 
vidos de  hum  espirito  de  lastima,  ou 
vingança ,  acomet terão  impetuosamen- 
te os  nossos  em  hum  passo  estreito^ 
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3ue  hia  fechar  em  huma  ponte ,  fan- 
adã  sobre  hum  grande  rio,  que  se 
Esforò*^^^  vadeava.  Mostrou  aqui  António 
com  que  Mouiz  avantdjado  esforço  ^  fazendo 
peieija.  ^q^  nov.e  companheiros  rosto  aos  ini- 
migos em  quanto  seus  soldados  passa- 
vão;  e  coma  os  teve  da  outra  parte, 
quebrou  hum  lanço  da  ponte;  mdus- 
p  .  tria  •  com  que  toíheo  aos  bárbaros  a 
passagem  ,  e  séquito,  mo  alcançou 
António  Moniz  faiha  popular  por  tão 
heróica  defensa  >  porém  entre  os  pou- 
cos que  souberão  fazer  justa  estima- 
ção das  obras  excellentes ,  mereceo 
esta  t^etirada  applausos  de  huma  grande 
victoria.  Chegarão  em  fim  ao  Hei  de 
Ceilavaca,  onde  acharão  benigna,  e 
£ei  acolhida ,  reparando-se  da  foiàe  , 
feridas ,  e  trabalho  com  liberalidade 
piedosa ,  e  grata  ,  offerecendo  -  lhes 
suas  forcas  para  a  vingança  de  tão  justo 
âggravo.  "     ' 

Arrepen-     O  Dobrc  Rei  dc  Caudca  arrepen- 
pt  W*^^*  dido  da  maldade  cometida  por  indue- 
dea.         cao    do  Kegulo  vezmho,   aborrecen- 
do a  traição,  como  cousa   criada  em 
h^mm^n^Pf^^^  alhcío ,  cnviou  a  António    Mo- 
•agtíro.     díz  hum  mcnsagciro  com  dez  milpar- 
daos  para  os  gastos  da  armada ,  escre- 
vendo-lhe  ,  que  o  sentimento  era  seu^ 
e  os  erros  alheios  ^  que  poi3  o  fora 
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buscar  infiel ,  nao  o  desemparasse  Chris- 
tão;  que  o  Deos,  em  que  começava 
a  crer ,  por  isso  era  tão  grande ,  por- 
que perdoava  ofiensas  :  que  aquellas 
tenras  flores ,  que  coroeçavão  a  abrir 
DO  jardim  da  Igreja  >  pão  as  quizesse 
deixar  de$abrigada$  ás  injurias  do  ardor 
da  idolatria ,  que  pois  vierao  com  arma^ 
limpar  aquelle  ^matto  de  superstições 

Í gentílicas /não  se  espantasse  de  sahir 
astimado  das  espinhas^  e  cardos  da  in- 
fidelidade ;  que  sendo  tão  benigno  o 
Deos,  que  Iné  prégavão,  com  justiça 
sem  misericórdia  não  salvaria  os  ho-^ 
mens;  que  a  quem  não  despregava  ó 
Ceo,  não  desprezasse  a  terra,  que  Ihé 
pedia  o  soccorresse  ;  porque  estava 
prompto  a  ofiFerecer  pelo  ampato  a  fa^ 
zenda,  e  pela  Fé  o  sangue.     ' 

Gom  esta  carta  esteve  António  Mo-^^i^j^^I 
niz  resoluto  em  se  tornar  a  Candea ,  n»  ton»):." 
representando-se-lhe  maiores  os  iirfeí- 
resses  da  Religião  ,  que  os  perigos  da 
vida.  Porém  os  soldados,  como  abra-    OsKmo 
cados  com  a  taboá  ,  em  que  bavião  ^^^^^^^^^^^ 
capado ;  não  qúizerão  sahir  do  abri- 
go do  Príncipe  amigo ,  dizendo  ^  que 
o  primeiro  engano  fora  do  traidor  fe- 
mentido ,  o  segundo  seria   do  Capi* 
tão   crédulo,  e  incauto;  que  se  nãa 
querião  tornar  a  fiar  da^^ibora,  que 
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hi>ina  vez  os  mordera;  porque  se  o$ 
quizera  matar  quando  obrigado  de  hum 
grato  soccorro ,  que  faria,  quando  of- 
fendido  na  injuria  de  seu  exercito  afron- 
tado ?  Que  querião  agradecer  a  Deos 
hum  milagre  ,  antes  que  pedir  outro ; 
que  o   Governador  os   não   mandava 
como  Apóstolos,  senãq  cpmo  solda- 
dos ;  que  se  .liiâo  a  derramar  o  pró- 
prio sangue  pela  Fé,  fossem«  sem  ar- 
mas ,  mas  que  a  sua  vocação  era  ilefen- 
,     der  a  Lei  com  a  çspada,  e  não  pre- 
•ea*^r^g2da.  Vendo  António  Moniz,  que  os 
^  soldados  estavão  frios  no  zelo  f  e  du- 

ros na  obediência,  entendendo,  que 
se  Deos  quizesse salvar  aquelles  povos, 
abriria  os  caminhos,  resolveo  Duscar 
sua  armada;  e  em  quanto elle navega , 
tornaremos  ás  cousas  do  Hidalcão ,  que 
temos  retardadas, 
tío  ^tí-     Sobresaltado  o  Hidalcão  com  á  pre- 
daiobreais^nça  do  Mcale  em  Goa,  tentou  com 
"  o  remédio  das  armas  purgar  estes  re- 
ceios; e  porque   as    guerras  de  Dio 
tinhão  hum  pouco  desangrado  o  Esta- 
do,   crendo  acharia  no   Governador 
confiança ,  qu  descuido  nascido  das  vic-  ' 
torias ,  sabendo  que  a  Cidade  de  Goa 
o   tinha  ausente^  acometteo  ás  terras 
de  Bardez ,  e  Salsete,  que  asseguradas 
na  paz  estavão  sem  defensa.  Despe- 
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dio  quatro  mil  soldados  ,  que  sem  gol- 
pe de  espada  as  senhorearão  ,  fazeo- 
do ,  que  os  agricultores  lhe  acudissem 
com  os  frutos^  e  foros  aaniiaes^  que 
pagavão  ao  Estado.  Chegou  a  Goa  o 
aviso  desta  entrada^  que  deu  grande 
cuidado,  por  não  se  acbar  com  for- 
ças para  fazer  ao  inimigo  rosto.  Resol- 
verão esperar  a  vinda  do  Governador , 
cujo  nome  bastaria  a  quebrantar  ao 
Hidalcão  o  orgulho,  presidiando  en- 
tretanto a  fortaleza  de  nachol  para  dei- 
xarás incursões  do  inimigo  este  peque- 
no freio. 

Logo  que  o  Governador  chegou  a  Rctirao-$e 
Goa,  dando  os  primeiros  dias  ao  gos-^^^^^^^' 
to  dos  successos  pasmados ,  não  queren- 
do dar  optros  ao  descanço,  como  ho- 
mem ,  que  tinha  a  paz  por  yicio  ,   a 
guerra  por    costume,  passou  a  Aga- 
çaim,  donde  despedio  a  Dom  Diogo 
de  Almeida  Freire ,  com  novecentos 
homens,  para  que  desalojasse  o  ini- 
migo ,  que  estava  com  quatro  mil  sol-, 
dados  nas  aldeãs  vèzinhas.  £  tanto  que 
os  Mouros  tiverão  aviso,  que  a. nossa 

Sente  marchava,  seni  esperar  o  som 
as  caixas ,  nem  a  vista  das  bandei- 
ras ,  se  recolherão  ao  sertão ;  o  que  a 
todos  pareceo  respeito  ás  victorias  dè 
DJLO^  cuja  fama  tinha  cheio  de  temor  ^ 
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Manda  ou- e  TeveréííciB,  o  Oriente  todo.  Ficou 
ê^^utrdic  ^^^^^  ^^2  a  campanha  á  nossa  obedien^ 
▼ir.  cia ,  logrando  com  os  receios  da  guer-^ 

ra  buma^paz  mai  segura,  qual.se  po- 
dia esperar   de  Priôcipe  queixoso^  e 
vezinho.  O  Hidalcão ,  dando-se  na  fu- 
gida dos  seus  por  afrontado,  acudio 
pela  opinião  das  armas ,  como  segun- 
da causa  para  mover  a  guerra,  man- 
dando oito  mil  soldados  á  senhorear 
as  terras  da  contenda ,  em  quanto  apres- 
tava poder  maior  :  intentando  «(como 
elle   dizia) ,  onde  aventurava  o  Rei- 
no ,  arriscar  a  pessoa.  Porém  em  quan- 
to o  estrondo    destas  armas ,   se  não 
ouve  em  Goa',,  fallaremos  das  cousas 
de  Malaca  ,    e  JVÍaluco  ,   por    serem 
dispostas  com  a    providencia  do  Go- 
vereador  ,  e   acabadas  com  sua  for- 
tpna. 

Estava  Bernardim  de  Sousa  despa- 
'  chádo  com  o  governo  das  Malucas,  Ilhas 

2ue  como  tão  distantes  do  coração  do 
stado ,  recebiãò  mais  tibia  obedien^ 
cia,  assim  na  sojeição  dos  nafirraes,' 
como  "na  liberdade  dos  Governadores, 
aue  obravão  toíuhtarios,  e  indépen- 
^*»^^«^- dentes.  Tinhrf  Jordão  de  Preitaii  en- 
ímG^**  viado  a  Goa  á  ElRei  Aeiro,  Egáda 
com  priíões  indignas  da  Coroa,  e 
eriminadç  com   processos  alheios  ài 
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verdade.  Osquaes  Dom  João  de   Cas-Heabsoiu- 
tro  mandou  verificar  por  (ela  de  Juizo ,  ^Xldí^rT 
e  absoluto  o  pobre  Rei  dos  delidos  *"** 
impostos,  depois  de  o  hospedar  com 
Real  tratamento,  lhe   restaurou  com 
honras ;   e  favores  as  injurias  do  in^- 
nocente  cetro ,  mandando  a  Bernar- 
dim de  Sousa  9  lhe    fosse  dar  a  posse 
da-.Keino  cora  maior  reverencia,  que 
de    nossos   Governadores  costumavão    ' 
receber  seus  passados,  para  que  conhe- 
cessem aqiielles  povos  a  clemência ,  e 
JYistiça  doEstado ,  distribuída  por  igual 
iKilança  a  súbditos ,  e  amigos. 

Chegou  Bernardim  de  Sousa  á  Ilha  tcTado  a 
de  Ternale,  e  saltando^  em  terra,  se.^***^'** 
foi  meter  na  fortaleza,  sem  as  cere- 
monias,  com  que  9  ^'mbicão  daqueí- 
lés  povos  costuma  receber  a  seus  Gk>- 
veroadores.  Jordão  de  Freitas  >  que  na 
çubita  venda  do  successor,  e  na  con- 
sciência culpada ,  estava  lendo  o  pro- 
cesso de  suas  demasias^  ficou  soore- 
maneira  alterado,  conhecendo  da  in- 
teireza de  Dom  João  de  Castro ,  que 
não  permittia  aós  Capitães  moines, 
que  aos  Reis  amigos  fizessem  nem 
sofressem  injurias ,  é  que  -se  não  po- 
dia justificar  Aéiro  9  sem  o  condenar 
a  elle.  Com  tudo  deu  a  Bernardim  de 
Sousa  posse  da  fortaleza ;  a  quem  lo^ 
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go  acudirão  os  filhos  de  Aeiro',  mais 
a  saber  dos  castigos  do  pai,  que  a  es- 

Íeralo;  tão  timidos  são  os  juízos  dos 
oníens  nas  cousas  que  desejão.  Ber- 
nardim de  Sousa  lhes  disse  ,  qpe  o  fos^ 
sem  desembarcar  da  não  ,  tão  honra- 
do, que  pareceria ,  que  mais  fora  re- 
presentar #  serviços ,  que  responder  a 
culpas.  Os  filhos,  ainda  incrédulos  .no 
gosto  da  insperada  nova ,  forão  cor- 
rendo á  praia,  seguidos  de  multidão 
de  povo,  que. avaliava  por  cousa  rara, 
justiçji  contra  hum  poderoso ,   admi- 
rando-se  da  igualdade  de  nossas  leis  > 
indifferentes  a  naturaes,  e  estrangeiros. 
E  mti- Desembarcou  Aeiro.,  dizendo  ,    que 
^^^  **^  nossos  braços  lhe  derão  a  victoria  de 
nos  mesmos;  e  que  das  excellencias  do 
Governador   da  índia  fallaria  sempre 
com  o  dedo  na  boca.  Levantados  em 
as  mãos  levava  os  grilhões,  com  que^ 
dalli  partira  preso,  servindo-se  da  me- 
moria do  aggi^vo  para  o  a^adecimeoto. 
Com  esta  justiça  repousarão  as  cousas 
de  Maluco  em  grata  obediência  mui- 
tos annos. 
CoBjiirao     Gozava  neste  tempo  Malaca  de  hu- 
^n^âiiíi! ma  profunda  paz,  attentada  sobre  as 
Uca.        amizades,  e  commercio  dos  Príncipes 
vezinhos ,,  e  porém  ElRei  de  Vianta- 
na  achando-se  com  forças. para  intea-% 


d  by  Google 


LIVRO.  IV.  '  565 

tar  qualqueij  empresa  gran(|p;  o  po- 
der, e  o  ócio  lhe  trouxerão  á  memo- 
ria muitos  agravos  escfuecidos  ,  que 
dos  Reis  dé  ralane  havia  aquella  ca-  ^ 

$a  rece^)idos ;  e  como  era  bem  cor- 
respondido dos  Príncipes  de  Queda, 
Pam,e  outros  confinantes,  teve  meios 
para  os  coiligar  ,  fazendo-os  pareciaes 
na  vingança  de  alheias  injurías.  Poze- 
rão  sobre  ó  mar  huma  grossa  armada , 
capitulando,  que  o  de  Vianlana  se 
éoQteataría  com  a  vingança  do  inimi- 
go, è  élles  ficárião  com  os -despojos 
da  guerra,  a  respeito  de  aventurarem* 
O  sangue  na  satisfação  dos  aggravo^  de 
outro. 

Era  nesta  occasião  Simão  de  Mel-  Que  fax 
lo  Capitão  de  Malaca  ,  e  sabendo  aduT^'' 
das  discórdias  destes  Principes ,  es- 
creveo  a  Diogo  Soa^rèz  de  Mello ,  que 
estava  no  Porto  de  Palant? ,  que  sé  vies- 
se áquella  fortaleza  ,  porque  cOmo  to- 
dos fiiqnelles  Reis  erào  araxgòs  do  Esta- 
do ,  queria  antes  ser  arbitro,  que 
parcial  em  suas  differencas ,  de  mais 
que  era  razão  poliliôa ,  deixar  que  a 
guerra  os  quebrantasse^ ,  para  que  de- 
sangrados  vivessem  na  paz  ,  e  obedienr 
cia  de  nossas  armas  mais  sugeitQS , 
considerando ,  que  o  tempo  lhes  po- 
dia dar  occasião  ^e  as  forças  oXisaaia; 
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porque  para  o  odio,  bastia  sermos  d6s 
cóminantes ;  e  para  a  guerra  o  poder 
não  busca  outras  causas. 

Diogo  Soíircz,  não  engeitando  o  avi- 
so^ despedio  alguns   navios  de  carga 
para  a  China  y  e  elle  com  duas  galeotas 
se  partio  na  via   de   Malaca.  Andava 
neste  tempo  o  Achem  ás  pre3as  com 
vinte  velas  grossas ,  ís^zendo  com  forcas 
^de  Senhor  o  officio  de  Cossario.  Tomou 
alguns  juncos  de  bastimentos  ^  e  fez  no 
*Safc       niar  outros  insultos  em  navios  de  ami- 
terra  ^o^"  g^s.  Com  z  fortuua  crcscco  o  atrevi- 
Achem ,  €  mento ,  chegando   a   desembarcar  de 
I^o.  *"**  noite  no  porto  de  Malaca ,  para  poder 
dizer,  que   chegara  a  pizar   terra  de 
nossa  obediência ;  e  logo  com  esta  glo- 
ria, ganhada  tanio  a  furto  ^  se  tornou  a 
embarcar.  \ 

Tocou-se  nà  Cidade  a  rebate ,  onde 
o  temor,  e  a  noite  fez  maior  o  pe* 
'  rigo,  fugindo  muitos  de  suas  mes- 
mas sombras.  Chegarão  á  fortaleza  3í% 
vozes  dos  que  só  temião ,  porque  viâo 
temer,  assombrados  do  medo  sem  pe- 
rigo ,  mandou  o  Capitão  mór  a  Dom 
Francisco  d^Eça  com  ^Iguns  soldados , 
<jue  entrados  na  povoação  dos  Che- 
hns,  virão  na  confusão,  e  temor  de 
todos  a  imagem  dâ  guerra,  menos  o 
inimigo ,  que  estava  já  embarcado ,  sem 
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levar  míús  qae  a  fantástica  vaidade  de 
haver  saltado  em  terra.  Seo tio  Simão 
de  Mello   a  covistpdia  dó  Achem  ,  co- 
mo  se  fosse  in}uria  i  tão  respeitadas  es* 
ta  vão   as   paredes  daquella  fortaleza ,  • 
que    parecia    insolência     cometelas, 
a  vistalas  djelicto-  Mandou  logo  por  hum    * 
Bautim    ligeiro,  espiar  os  passos  do 
Achem ,  em    quanto  lançava  ao  mar 
dous    caravelões  ,  e  seis  fustas ,  para 
os  mandar  eqoh  husca  do  inimigo.  Apor^ 
tott  nesta  ocçasião  Diogo   Soarez  de 
Mello  "com  as  duas  galeotas ,  que  temos 
referido ,  como  trazidas  por  nossa  for- 
tuna a  ajudar  a  victoria.  :NoYneou  a    g. 
Dom  Francisco  d'Eça  por  Gabo  deslabuscaioa* 
esquadra  ,  o  criial  aínaa  mal  armado ,  a^^^^da. 
com  a  pressa  de  quem  acudia  a  pen- 
dência súbita ,   se  fez  na  volta  do  mar  ^ 
Gona  id$trucção ,  que  se  em  dez  dias 
não  a,cfaasse  o  inimigo ,  se  recolhesse  ao 
porto ;  porque  não  hia  bastecido  para 
xuais  largo  tempo. 

Navegarão  oito   dias   sem  ^^oon^fj,^^^^^^ 
trar   a  armada  >   e  chegados  a    hjima  deiie  o  Ca- 
Ilha,    tiverão  noyas  ,  qué^o  inimigo  pJ^^^^^"*^^ 
estava  ancorado  em  Queda,    viagem lo. 
de  dous  dias.  Determinou  Dom  Fran- 
cisco passar  avante ;  porem  os  soldados  ^^^l^ 
se  amotinarão  ,  dizendo  que  era   de  únão. 
Capitão  bisonho  seguira  quem  fugiam 
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que  òs  baslimentos  estavão  já  acaba* 
dos  ;  que  elles  não  hião  a  peleijàr  com 
a  fome ;  e  que  sç  o  regimento  do  Ca- 
pitão mór  se  estreitava  a  dez  dias, 
melhor  era  a  obediência ,  que  a  vic- 
toria.  Porém  Diogo  Soarez  de  Mello  , 
ainda  que  inferior  no  posto;  maior 
na  autoridade,  disse  que  todo  o  Ca- 
pitão que  se  voltasse ,  navia  de  pelei- 
í^zXa^^i^'^  com  elle  primeiro ,  porque  maior 
«a.  serviço   faria  a  EIRei  em   meter   no 

fundo  soldados  -  desobedientes  ,  que 
inimigos  atrevidos.  Aplacado  nesto  for- 
ma hum  temor  com  outro,  navega- 
rão a  Qoedá,  onde  souberão,  que  o 
inimigo  estava  em  hum  porto  oito  le- 
goas  distante ;  resolveo^  D.  Francisco 
seguiio ,  visto  estar  tão  vezinho.  Aqbi 
foi  á  murmuração  dós  soldados  maior, 
mas  não  o  atrevimento ,  porque  vi- 
rão q^íe  ^  injuria  era. mais  do  temor. 
Sue  do  perigo ;  assim  forão  seguindo  a 
apitania  com  maiores  demonstra- 
ções de  gosto,  do  que  nunca  tive- 
râo ,  ou  fosse  por  dourar  os  receios 
passados  ,  óu  que  os  corações  presa- 
gos  da  victoria ,  criarão  mais  honrados 
affectos. 
Aristro,e  Avistárão  naquella  mesma  tarde  a 
cometem  o  Cidade  dc  Parles,  em  cujo  porto  esta- 
** '    va  o  inimigo  sutto  em  huma  enseada,  . 
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<Jue  fazia  o  rio  em /pequena  distancia 
da  Cidade.  Mandou  o  Capitão  mor 
sondar  o  rio,  e  abalisar  com  ramas  o 
canal  para  fugir  dos  bancos ;  é  saben- 
do pela  sonda ,  que  tinhào  as  carave- 
las fundo  ^  cometeo  a  entrada  a  tem- 
po, que  o  inimigo  vinha  com  duas 
galés  >  e  outros  navios  buscar  a  nossa 
armada ;  porque  pielas.  espias  enten- 
deo.,  que  erâo  navios  mercantis,  em 
razão  de  haverem  vista-  da  terra  dos 
caravelões  somente,  por  estarem  as 
Custas ,  e  galeotas  cubértas  cora  a  som- " 
bra  de  huma  ponta  torcida  em  voltas 

3ue  alli  faz  o  rio.    Trazia  o  inimigo 
uas  galés  diante  >  que  davão  èslcolta 
a  outra  muita  fustalha;  as  quaes  como 
acharão  soldados ,  aos  que  imaginavão 
mercadores ,  quizerão  voltar ,  mas  co- 
mo o  rio  era  muito  estreito,  e  ellas  . 
vinhão  arrazadas  em  popa ,  o  não  po- 
derão fazer ,  sem  que  primeiro  lhe  ciíe- 
gassem  os  nossos.  Atracados » em  bre- 
ve espaço   tingirão   as  armas,  e  ain- 
da o  rio  em. sangue.  Diogo  Soarez  en-   .  nenãe 
trou  a.  galé  Capitáqia  com  cincoenta  ^^^1  Capl- 
sóldadps,  e   acnou    nos    Mouros   tãaí*nia« 
porfiada  resistência ,  que  todos   forão 
mortos,  porém  nenhum  rendido  ;  com 
o  mesmo  orgulho  pelfeijárão  os  outros. 
Coobeçeo  -  àè  a  victoria  pelos  vasos  , 
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irias  não  pelos  cativos.  Parece ,  que  coA 
ôbstiDação  honrada»  nenhum  quiz  so- 
breviver á  sua  mina.  A  resistência  do 
íníniígo  he  argumento  do  valor  dos  nos- 
sos y  pois  não  só  peleijárão  com  valeo* 
tes  j  mas  com  desesperados, 
jkd^'^:      Entretanto   ElRei   de  Viantana,  e 
juradõf.     os  mais  confederados  receberão  tan- 
tas satisfações  do  de  Patane^  que  as- 
sentarão com  maiores  nnéulos  a  pjiz  ; 
estes  sabendo  y  que  a  nossa  armada  era 
sabida,  ajuizando  que  a  fortaleza  fi- 
caria sem  guarnição  bastante  >  vierào 
tentar ,  se  esta  *occasião  lhes  abria  ca- 
minho para  tirar  de  Malaca  tão  pesa-> 
do  vezifiho  ,•  e  como  o  ódio"  os  fazia 
atrevidos,  e  o  temor  covardes,  qui-« 
zerãò  com  o  semblante  dà  paz  disrar- 
çar-nos  a  guerra.  Enviarão  hum   Ca- 
|)itao  pratico  a  Simão  de  Mello,  signi* 
ficar-lbe  o  sentimento,  que  tinbão  de 
haver  o  Achem  desbaratado  a  nossa  ar- 
mada ;  e  que' sabião ,  <]ue  com  o  gos- 
to da  victòria ,  juntava  poder  maioc 
pára  vir  sobre  a  fortaleza,  que  como 
tinha  tão  poucos  defensores ,  era  for- 
çoso ,  que  o  valor  cedesse  a  multidão  \ 
pois  o  número,  e  a  occasião  dava  as 
victorias ;  que  élles  como  amigos  do 
Estado  lhe  pedião  licença  para  desem- 
barcar naquelle  porto ;  o  remirem  com 
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seu  sangue  a  fortaleza  de  tão  certa 
ruína ;  e  faria  o  Mundo  jjuizo ,  que 
erão  melhores  amigos  no  trabalho,  que  . 
na  prosperidade.  Além  desta  mensa- 
gem cautelosa,  vinha  o  enviado  ins- 
truido>  que  notasse  os  soldados  que 
tinha  a  fortaleza ,  e  do  semblante  do 
Capitão  conjecturasse  o  valor,  ou  re- 
ceio ,  com  .^e  ouvia  o  destroco  da 
armada,  por  ser  o  coração  nos^auectos. 
mais  íiêl,  quealingua. 

Porém  Simão  de  Mello  entendeu-     Bcpoiu 
do,   que  a  offertá  era  traição,  .e  OdeSSl^! 
mensageiro  espia,   determinou  ferilos 
pelos  seus  mesmos  fios,  servindo-se  de 
enganos  contra  enganos.    Respondeo 
agradecido  a  tão  opportunos  soccor- 
ros,  como  lhe  offerecião,  e  que  em 
retorno  de  tão  grata  amizade ,  lhe  pe-  . 
dia  ai  viçaras  da  victòria,  que  os  seus 
navios  alcançarão .  do  Achem,  de  que 
naqaelle  instante  havia  tido  aviso;  e^ 
qoe  na  fortaleza  tinha  gente,  e  muni- 
ções sobejas  para  os  servir  contra  seus 
inimigos  ;  que  o  Achem  sahírá  da- 
quelle  porto  fugindo;   que  os  Portu- 
guçzes  tiverão  no,  alcance  difficuida:-  . 
<Je  ,    pai  victòria  nenhuma..  Estas  pa- 
lavras receberão  credito  da  segurança, 
cQixi  que  se  disserão ,  ficando  o  Mou- 
ro cxe4ulo,  e.  descojiteate  no  esforço 
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do  Capitão,   na  victoria  da  armada; 
levando  aos  seus  por  reposta ,  que  o. 
Capitão  inór,  ou  entendera  o  ardil, 
ou  desprezara  o  medo. 
FaitSo     Simão  de  Mello  com  estas  cousas 
iiovai  da  entTOU  cm  grande  cuidado ,  porque  a 
•™"^'  tardança  da  armada  fa^ia  a  nova  con- 
tingente, accusando-se  de  leve,  e  te- 
merário, por  haver  empenfcado  as  for- 
ças daquella  praça  contra  num  inimi-r 
gol  de  cuja  paz  não  tirávamos  fruto , 
nem  glória  da  ruina;  porque  humâde 

Í)rova  de   valor  seria  destroçalo  com 
orças  iguaes,    se  o   tinhamos  venci- 
do com  muito  inferiores.  Assim  discor- 
ria o  Capitão ,  como  se  não  "pudera 
Qucix*-w haver  desgraça,  sfem  culpa,    Hiào  na, 
o  v^O'    armada  embarcados  os  casados  de  Ma- 
}aca ,    cujas  mulheres,    e  filhos  com 
lagrimas  anticipadas  aò  successo,  cho- 
ra vão  a  victoria,  que  ignoravão ,  quei- 
xando se  do  Capitão ,  que  quizera  com- 
prar fama  com  o  sangue  aiaeio;  seado 
mais  conveniente  ao  Estado  huma  paz 
honrada /que  huma  victoria  inútil.  *E 
já  o  tumulto  popular  tocáca  em  liber- 
o?.Xa-dâde,  se  o  Mestre  íranéisco  Xavier 
Tieroioce^que  então  a   índia  respeitava  Peni- 
tente ,  e  ag^ora  o  Mundo  venera  San- 
tQ)    não  enfreara   o  povQ,    lembran- 
do-lhe  a  .paciência  nas  adversidades. 
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não  só  como  virtude ,  senão  como  re- 
media; descobrindo  -  Ibe  cauto,  mas 
lambem  conof^iassivo ,  b^s  longes  de 
mais  alegres  novas,  que  mais  pare- 
cião  alivios  de  j^oximo,  que  annun- 
cios  de  Pròpbeta-  Quando  no  mesmo  Pronosti- 
dia  ,  ena^  que  ^e  deu  a  batalha,  es- ^^f ^*^'*^" 
tando  á  vista  de  numeroso  povo ,  en- 
sinando os  cantinhos  da  vida ,  se  arre- 
batou subitamenteCm  hum  extasis  pro- 
fundo,  como  bebendo  em  suave  silen- 
cio os  segredos  divinos ;  até  que  des- 
pertando da  mysteriosa  pausa  dos  sen- 
tidos ,  rompeo  em  agradáveis  vozes , 
dizendo ,  que  prostrados  ante  ós  alta- 
res ,  déssemos  graças  ao  Autor  das  vic- 
torias ,  porque  naquella  hora  desba- 
ratara Deos  com  nossos  braços  alar- 
mada do  inimigo.  O  povo  reverente 
no  presagio  do  Interprele  divino  ,  com  "" 
gratas,  e  piedosas  lagrimas  louvava 
a  Deos  no  JSanto ,  começando  dos  es- 
teemos do  pesar,  mais  segura  a  ale- 
gria. Aquella  mesma  tarde  estando  .E«im«n- 
doutrinando  a  plebe  em  huma  Ermi-aX."^°^^ 
dáveziiiha,  referio  os  casos  da  bata- 
lha com  tão  particulares  aceidentes  , 
como  quem  sabia  o  successo ,  de  quem 
deu  a  victoria ;  e  desta  felicidade  cre- 
mos, foi  o  glorio^  Santo  intercessor, 
e  oráculo,  o  quaf  com  muitas  outras 
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illustrações  divinas  antevio  os  segredos 

escondidos,  com  espirito  pres£)go   do 

'  jTuturo.  Ficou  Malaca  gozindo  d^fauina 

honrada  paz  jAissegurada  com  a  victoria , 

ãue  lemos  referido  ;f>orém  o  Governa- 
or  era  Goa ,  ainda  comias  arihas  quen- 
tes na  sangui^  de  buma  batalha »  o  cha- 
ma vã  o  a  outra. 
df^íS     Entre  o  Hidalcãô,  e  o  Estado  dei- 
cão.         ^ou  Martim  Affonso.de  Sousa  vivas  as 
causas  dos  ódios,  que  tenaos  referidoí 
de  que  Dom  João  de  Castro  lhe  não 
«  podia  dar   satisfacãa  ,   sem    afronta , 

nem  negarlha  sem  guerra.  Com  a 
^  retirada  ,dps  Mouros  estavão  á  nossa 
obediência  as  terras  de  Bardez  ,  e  Sair 
sete ,  nascendo  os  frutos  da  agriculta-^ 
ra  ;  jqpasi  debaixo  das  arnlas,  çomqoe 
Qs  defendiamos.  O  Hidalcãô  ,  como 
via  çom  seus  olbps  as  terras ,  e  tam- 
bém os  aggravos  continuados  na  retea- 
ção  que  avaliava  injusta,  cada  dia  nos 
acordava  com  as  arnaas  seu  direito, 
sobresaltado  juntamente  com  a  pre- 
sença do  Meale  em  Goa ,  que  era  ve- 
neno ^  que  acomettia  o  coração  do  Rei- 
no; e  entendendo;  que  <?om  as^  entra- 
das dós  $eus  f  súbitas  ,  e  furtivas ,  mais 
irritava  >  que  enfraquecia  o  Estado , 
e.^uecom  a  oegaçãp  dos  mantimen- 
tos empobrecia  os  vibsaUos  >  e  engros- 
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sava  OS  vesinhos^  de  pujos  portos  os 
pecehbmos ,  entrou  em  consideração 
de  nos  fazer  a  guerra  com  poder  des- 
coberto, em  que  aventurasse  o  Rei- 
iio>  e  %  pessoa  9  deixando  na  fortu- 
na de  huma  batalha  a  justiça  de  ho- 
Hias  ,  ex>utras  aimas ;  e  como  a  paz  >  e 
a  tyranuia  o  tinhao  feito  rico. ,  eráo-lhe 

ê^i^eis  as  despesas  da  guerra  >  que  havia 
s  mover ,  quasi  dentro  em  .sua  mesma 
cava.  Despachou  logo  oito  mil  soldados  «eniíá t^ 
a  senhorear  as  terras  da  contenda^  em  ra  firme, 
quanto  se  dispunhao  forças  maiores 
para  sustentar ,  o  que.aquellas«gaiihas- 
sem. 

O  Governador^  com  o  prâineiro  avi- 
so desta  entrada  ,  ordenou  >  qiie  Doai 
Diogo  de  Almeida  Freire  com  nove- 
centos Portuguezes,  e  alguns  Gana- 
rins  de  soldo  ^  e  huma  companhia  de 
ea^allos  fosse  encontrar  o  inimigo, 
ficando  elle  em  Pangim  para  o  soc- 
correr  com  o  resto  da  gente*,  se  o 
Hidalcão  viesse  pessoalmente  ;  fama  ^ 
<jue  os  Mouros  derramavão,  e  nos  que- 
não  persuadir ,  ou  se  persuadiió.  Dòm  0.  dí^^ 
Diogo  de  Almeida  pardo  com  esta  de  aihi«i- 
g«ntç,e  fez  alto  na  fortaleza  de  Ra-^L  *  **" 
ehol,  a  cuja  vista  teve  algumas  esca- 
samuças  leves  com  o  inimigo ,  que 
aâo   quiz  empenhar  o   poder,    nem 
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aceitar  a  batalHa,  que  lhe  offerecía- 
mos  y  quiçá '  cpaheceado ,  que  não  po- 
(liamos  sustentar  guerra,  lenta  péla  fal* 
ta   de  provisões  ,   e  incommodidades 
do  terreno  alagadiço  ,  e  retalhac^  em 
esteiros }  onde  não  podiamos  tjeè  'alo- 
jamento enxuto  y  nem  serrir-nos  itf e  ca- 
vallaria  em  todos  os  lugares  da   cam^ 
panha ;  huns»  que  pela  numidade  ntít 
tolhião  a  passagem  ,  outros  pela  asp^ 
reza  ;    inconvenientes    mais  fáceis  de 
vencer  aos  Mouros,  que  como  natu^- 
rftes  da  terra  sabião  melhor  os  passos, 
eestavâo  feitos  ao  trabalho  de  calcar 
os  pântanos  com  agilidade ,   e  soltur» 
rá ;  de  mais ,  que  erâo  bastecidos  com 
maior  abundância  ,  como.  senhores  do 
paiz.  Vendo  pois  Dom  Diogo  ,  que  ò 
inimigo  tinha  a   escolha  de  peleijar, 
ou  retirar-se,  e  que  os,  mantimentos 
O  Gover-  lhe   faltavão  ,  consultou    o    Governa- 
^*^^^f**dor^  que  lhe  ordenou ,  que  recolhes- 
se a  g^ente  na   fortaleza  de  Rachol, 
em    quanto   resolvia  o  que   se  devia 
obrar. 
E  põem     Vbltou  O.  Govcmador  de  Pangím  a 
«»^g"e»|^Goa,  onde  pozem  conselho  o  estado 
SS.  ^      das  cousas ,  e   desejos  que   tinha    de 
opprimir  o  Hidfi^lcão  com  guerra  mais 
pesada  para  evitar  as  moléstias  de  tãa 
repetidas  entradas,  ficando  de  huma 
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tez  com  as  mãos  libres  pára  acudir  a 
negócios  diflPerentes  ,  o  que  não  pode- 
ria ser  y  deixando  armado  ,  e  sem  cas- 
tigo tão  importuno  yezinho.  Porém  a  . 
todos  pareceOy  que  a  guerra  se  dilTe- 
risse  para  tempo  opportuno  ,  qual  seria 
o. do  Verão  seguinte,  em  que  os  nossos 
podião  campear  já  no  terreno  enxuto  , 
e  com  forças  maiores  ,  engrossadas 
com  os  soldados  reinpes ,  que  nas  náos 
de  viagem  se  esperavão ;  que  o  fim  das 
empresas  não  era  a  brevidade ,  era  a 
victoria. 

O  Governador,  ainda  que  bellicoso,    M^ita-fe 
e  mal   sofrido  ,  houve   de    sojeitar  a  fcTpo."^"' 
vontade  ao  entendimento ,  esperando 
monção,    em  que   pudesse    pedir  ao 
Hídalcão  mais  rigorosa  conta  de  seus 
atrevimentos.  O  que  assentada  orde- 
nou a  Tfom  Diogo  de  Almeida  Freire, 
que    retirasse    a    geiíte ,   deixando    a 
fortaleza*    de   Racnol    con   sufficiente 
presidio. ,  poado  ás  correrias  do  ini- 
migo este  pequeno  freio.  E  como    o  Emícíu» 
Governador  era  no   exercicio  das  ar- ^^^"*  "* 
mâs  incansavdk^em  quanto  não  tinha 
real  a  guerra  ,'^fígece  que  se  deleitava 
com  a   imagem  delia.    Hia .  lodos   os 
dias  ao  Cainpo,   onde   mandava    aos 
soldados  tirar  a  l>arra,  jogar 'as  armas, 
formar  esquadrões ,    incitando  a  huns 
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com  prémios ,  a  outros  com  louvores , 
fazendo  com  a  emulação  ,  e  exercí- 
cio,  creccr  estas.  yirtudeS;  trocando 
humá  Cidade  pacifica ,  e  politica ,  em 
escola  de  armas ,  j^jue  estes  erão  os 
saráos ,  e  comedias ,  onde  com  útil  > 
e  bellicbsa  diversão  se  recreava  o  po- 
vo ,  tendo  côm  a  frequência  destes 
ensaios  òs  soldados  tão  bem  discipli« 
nados  9  que  nas  pccasiões  da  guerra 
verdadeira,  nenhum  caso,  ou  acciden- 
Favorecc  le  OS  tomava  de  novo.  Passando  pela 

dof.***^"*~rua  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  vio 
em  huma  casa  térrea  quantitade  de 
armas  em  hum  cabide,  tratadas  com 
tal  lustro  ,  e  aceio ,  que  «e  pagou 
da  limpeza ,  e  concerto ,  com  que 
estavão  dispostas ;  e  tendo  a  rédea  ao 
/cãvallo ,  perguntou  p  quem  na  casa 
vivia.  Acudio  a  lhe  responder  .0  mes* 
mo  dono,  quéerá  hum  Francisco  Gon* 
çalvezysolaado  ^e  fortuna.  OGòver-' 
nador  depois  de  o  louvar  de  ciirioso , 
e  bem  dccupado ,  lhe  mandou  dar  trin* 
tapardaos,  eom  que  lustrasse  o  ferro} 
sendo  que  nos  dias  de  ^scu  governo  tir 
verão  pouco  tempo  a^itrmas  para  criar 
ferrugem. 
Temavi-     Era  já  entrado  o  me?  de  Agosto, 

soideDio.^  o  Govèmadòr,   como  anleveíído  as 
occasiões  futuras ,  não  perdia  momen^ 


Digitized  by  VjOOQIC 


iiivRo  ly.  579 

to  em  múnicionap,  e  bastecera  ar- 
mada ,  qoando  aportou  na  barra  de 
Goa  Francisco  de' Moraes  Capitão»  de 
bum  catur ,  com  cartas  de  Dom  João 
Mascarenhas^  em  que  o  avisava,  qtíe 
o  Soltão  de  Cambaia  juntava  todas  as 
forças  de  seus  Reinos  com  voz  de  pôr 
segundo  sitio  áqueUa  Fortaleza;  que 
convinha  mostrar-lhe  este  Verão  afi$  at^ 
^las^  porqtie  áttento  á  segurança  de 
sua  mesma  casa ,  deixaria  de  inquie- 
tar a  alheia ;  mormente ,  que  iitlpediTi- 
do-lhe  nossas  armadas  a  liberdade  di 
navegação  ,  e  os  úteis  do  commercio, 
abriríamos  olhos  para.  Ter,  que  só  da 
paz  do  Estado  pendia  sua  prosperi- 
dade. 

O  Governador  mandou  juntar  o  go-  commum. 
verto  ^'Cidade ,  a  quem  dèu  copia  da'^'j^««*^®^ 
carta  de  Dom  João  Mascarenhas,  pe-de-í.e\^u 
dindo-lhe  o  ajudassem  /para  acabar  de  ^* 
domar,  ou  .reduSsir  este  inimigo;  e* 
ain^da  que  esta  exacção  os  tomava  so- 
bre Ião  fresco  empenho  foi  a  proposta 
do  Governador  tão  ffrata^  a  todos,  que 
lhe  oflPerecérão  as  vidas,  e  às  fazen- 
das, como  se  fora  o  serviço  do  Esta- 
do >  alimento,  e  herança  dos  filhos, 
que  criavão.  Esta  felicidade  de  tem-^^*^*^^" 

*  ^.  XT  -."i  quanto 

pos  nao  alcançou  a  Índia ,  em  todos  os  tem. 
gOTernos.  Dom  João  de  Castro  lhes  pe- 
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dio  de%  mil  |)ardaos ,  com  que  o  Po-' 
Easmu-vo  O  scrvio  promptameote.  E  a^  mu- 
ikew»  tuas  Iheres  de  alguns  Cidadãos  ricos  Ib^ 
^*****'        maiidárão  quantidade  de  jóias,    com 
.  huma  carta  cheia  de  honradas  queixas 
pelas  não  haver  aceitado ,  nem  despen- 
dido na  priméirs^  pfierta ;  naostrando- 
se  as  dè  Chaul ,  ainda,  que  no  exem- 
plo ^gundas  ,  na  offerta  maiores,  Po- 
*    rém  o  Governador  escasso- no  uso,  e 
4ispen{}io  dé  tão  íieis  donativos ,  lhos 
tornou  a  remeter  agradecido ,  pagan- 
do-lhes  nas  honras  dos  maridos  v  e  fi- 
lhos,  tão   liberal,  .e   opportuno  ser- 
Aviía    "^'íço*  Avisou  aos  moradores  de  Baçaim, 
chaui,e    e  Chanl  das   noticias  do   Capitão   de 
ç«i«n-     DIq^  e  despesas  da  armada,  e  necessi- 
dade em  que  estava  pçira  que.o  ajudas- 
sem.; os  quaes    lhe    respon<Jérâo  tão 
fáceis  ao  serviço  Real ,  que  parecia , 
recebillo  as  novas  occasiões  de  perigo,  e 
despesas,  eomp  premia dp  que  tinjl^o 
servido.  < 

cíiegão  Andava  o  Governador  dando  expe- 
náofi  do  cliente  aos  aprestos  da  armada ,  quan- 
^*"*^*  do  lhe  chejo^ou  nova  ,  que  na  barra 
de  Goa  faavião  lançado  ferro  duasnáos 
do  Reino  ,  que  se  apartarão  da  con- 
serva de  outras*.  Tinnãò  aquelle  anno 
partido  do  Reino  seis,  sem  Capitão 
mór  ;  das  que  chegarão  erào  Gapi- 
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tães  ^Ithasar  Xobo  de  Sousi,  é  Frau- 
cisjco  deGouvea;  das  quatro  que  fal- 
tavão  Dam  Francisco  de 'Lima  em  Sào 
Philippe,e. vinha  provido  na  Capita- 
nia de  Goa  ;  Fraociôcb  da  Cuubá 
•no  Zambuco ;  e  ^estas  duas  partirão 
tarde ,  e  vierâo  t<;^«iar  a  barra  em 
Tinte  e  três  de  Sç^embro,  De  outra 
náo  ,  que  era  a  Burgaleza ,  vinha-poç 
Capitão  Bernardo  Nazer ,  invtfrnou 
em  Socotorá,  e  aportou  em  Goa  nos 
nltimos  de  Maio.  Era  Capitão  da  ou- 
tra Dom  Pedro  da  àSilva  da  Gama ,  fi- 
lho do  Conde  Alnairaute ,  despachado 
para  Malaca.^  e  por  ruim  navegação 
d,o  seu  Piloto  f  se  perdeo  nas  -Ilhas 
de  Angoxa;  sal vou-se  porém  a  gen- 
te >  se  |>assou  a  Moçambique,  e  da^ 
bi  repartida  por  outras  emoarcações , 
chegou  á  índia.  Nestas  náos  veio  Ordeni 
ordem  âo  Governador  ,  que  manr  "^^ 
dasse  alargar  o  sitio  á  fortaleza  de 
Moçambique,  por  avisos'  que  se  ti- 
nhãoy.  de  haverem  Rumes  de  vir  a 
eUa>  e  convinha  assegurar  os  mora- 
dores, e  o  porto,  como  escala  prin- 
cipal de  nossas  náos ,  tolhendo  aò  ini- 
migo  o  impedimento,  que   nos  po- 

ia  fazer  no  commercio  de  Gofala ,  e 

uama. 
Achava -se  o  Governador  com  três 
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RMoive  â  mil  soMaios  Pottisguezes  i  e  ãlgims 
jí,"^'^^*' sòccorros  de  Naires  de  Cochim,  que 
forão  as.  maiores  forças ,  que  juntou 
na  índia ,  e  considerando  ,  que  o  Ifi- 
dalcão  com  sua  Msencia  poderia  per- 
turbar CL£stado,  attento  a  não  écar- 
em  Goa>quem  UiQ  fizesse  opposicão 
bastante  9  resolveo,buscalo  no  interior 
do  Sertão,  necessilando-o  a  aceitara 
batalha ,  porque  tinha  para  esta  guerra 
tio  precisa,  tafxado  o  poder,  e  o 
tempo.  Communicou  esta  resoliiçao 
com  05  Regenleà  da  Cidade  ,  e  aos 
Gabos  da  mUicia;  ç  a  todos  pareceo  a 
occasião  opportuna.  E  cpmò  o  Gover* 
nador  era  nas  execuções  scbre  ma- 
neira presto ,  e  tinha  a  gente  prompta , 
repartia  em  cinco  esquadras  os  solda- 
dos ,  segundo  a  discipKna  da  índia , 
de  que  fez  Cabos  a  seu  filho  Dom  Al-' 
,  Taro ,  Dom  Bertíardo ,  e  Dom  António 
ordena  dè  Norouha ,  filhos  do  Viso-Rei  Dom 
•wi gente.  Garcia  de  Noronha,  Manoel  de  Sou-- 
sá  dê  i^epulveda  ,  e  Vasco  da  Cunha.^ 
Hia  taml)em  Dom  Diogo  de  Ahneid^ 
Freire  com  duzentos  cavallos  ^  e  09 
casados  de  Goa;  a  quem  se  aggregá- 
râo  ôs  piões  da  terra ,  em  número* 
de  mil ,  e  quinhentos.  Presidiava  a 
fortaleza  de  Kachol  Francisco  de  Md- 
Ip  com  trezentos  soldados  Fortugue- 
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zes,  e  alguma  infen teria  dos  nattíraesi 
ao  i[tTal  aYÍsou  o  Governador^  aue  se 
aprestasse  para  se  ajuntar  cbm^  elíe  na 
Villa  de  Mapgao*. 

•Neste  tempo  chegarão  a  Goa  Èm-    VcmHic 
baixadores  do  Rei  do  Canará,    «jae^^^'**" 
pertendiào  a  confederação  do  EstadQ^Un^á 
para   còm  armas   auxiliares   molestar 
ao  Hidalcão  seu  confinante.   Foi  este 
Reino  entre  os  Orienlaes  pola  gran- 
deza do  império  o  mais-  ilínstre ;  pu- 
los princípios  dá  origem  o  mais  qes- 
vanecido  ,   fabulando    mil    tradições 
apócrifa^ ,  com  quç  á  veneração  Èeal 
sérvio  a  Hsònja.   Ouvio  o  Goverçador   J"""^'» 
a  embaixada  com  ceremonías  decenjesos^^*^^  ^ 
á  ambição  do   Rei,    e  grandeza   do 
Estado ;  e  logo  capitularão  amizades 
com   condições   honestas  a  huma  5  e 
outra  Coíoâ.    Tanto  que  o  Hidalcão    Hetira  o 
entendeo  a  resolução  do  Governador  ,geuur^* 
mandou  retícar  a  guarnição  das  terras 
firmes  >.  como  decpnando  o  golpe  da' 

Êrimeira  invasão,  auerendo  cansar  o 
Istado ,  com  aquella  forma  de  guerra 
repentina, *e  furtiva,  aos  nossos  intole- 
rável ,  a  elle  fácil.  .  :  * 

Soube  o  Governador,  que  os  Bfou- 
ros  erãa  recolhidos  a  Pondá,  onde 
estavão  abrigados  conr  a  artelharia  dó 
3eu  forte;    alguns  Capitães  foráo   àç' 
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O  GoTfT-  parecer ,  que  o  Governador  não  seguis- 
nador    o»  ^^  q  ininiigo ,  quç  fogia ;   opiaiào  en- 
*  '       velhecidâ  dos  maiores  soldados;  po- 
rém D.  Joào  de  Castro  ^  não  quereiído 
vestir  de  balde  as  armas ;  mandou  pas- 
sar avaule^  dizendo,  que  queria  cas- 
ti£^ar  ao  Hidalcão  em  sua  mesma  cfa- 
sa.    Foi  esta  resolução  grata  aos  sol- 
•  dados ,  crendo ,  que  levavào  na  fortu- 
na do  General  grão  parte  da  victoria. 
Marchou  o  campo  aquelle  dia»  doas 
legoas,  e  já  sobre  a  tarde  houve  vis- 
ta do  inimig;ó,  que  da  outra  parle  de. 
huma  ribeira  o  esperava,  para  Ihv:  im- 
pedir o  passo  com  hum  corpo  de  dous 
mil  soldados. 
-.  .,    *      Dom  Álvaro  de  Castra,  que  levava 

D.  AlTâro  1  ,  ^     .. 

^eieija  na  a  vanguarda ^  se  lançou  ao  no,  va- 
Yaiiipiarda. jg-^^^o ^   c  pelcijaudo  juntamente;  o 
inimigo  lhe  deu  a  carga  de  arcabu- 
zaria ,  com  qiie  lhe  derribou  alguma 
gente,  porém 'sfem  impedir,  ou  retar- 
dar aos  outros  j  que  passavào.   Os  de- 
mais Capitães  çõrtárao  o  rio  por  dif- 
ferentes  partes,    e  quando  chegarão, 
acharão  a  D.  Álvaro  oaralhado  com.  os 
Mouros  V  e  já  tão  apertados  ,  que  hiào 
^j^^^_  deixando  o  campo,   porque  não  era 
«>e<ogcm.  seu  ioteuto  peleí)arem  no  raso;  tan- 
to que  vencemos  o  rio,  cessarão  da 
oppo^ição;  qqenosfazião,  retirjmdo- 
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se  ordenados  á  sua  fortaleza  de  Pon- 
dá,   O  Governador  mandou  segíiilos^    ivi^^^^^ 
o  que  se  fez   aqiielle   dia'  por  cima  Govenu^ 
de  alguns  estrepes,  qqe  encra^várão  iLf^^*^^"^ 
muitos ;  e  chegando   á  Pondá  viã  a 
todos  os  Capitães  do  Hidalcão  orde- 
nados em  forma  d&  dar,  ou  aceitar  ba- 
talha.   O  Governador  com  o  mesmo 
passo  da  marcha,  que  levava,   mao- 
dou  acpmettelos;  os  Mouros  na  reso- 
lução parece  que  conhecerão  a  pessoa 
de  D.  João  de  Castro  >  e  como  se  de- 
rão  lugar  á  fama  de  seu  nome,  lhe 
deixarão  o  campo ,  onde  só  com  o  res- 
peito alcançou  a  víctoria.    Retirou-se  Retiraose 
ao  Slprtão  o  inimigo,  onde  pola  aspe-**'^^*' 
reza  da  terra  não  podia  ser  seguido. 
Entrou  D.  Al  varo  pa  fortaleza ,  que- 
achou  desamparada:   forão  muitos  d^ 
parecer,  que  se  desmantelasse;  o  Go- 
vernador   porém,     com    mais*  altivo 
acordo ,   mandou  que  aos   miseráveis 
fugitivos    se    deixasse    aquelle    abw- 
go ;    era  desprezo ,    e    páreceo   pie-, 
dade..  > 

Fídirao  outr^i  vez  as  terras  á  nossa 
obediência >  sem  paz.  secura,  nem 
guerra  continuada.  O  Hidalcão  tinha 
forças  para  nos  tolher  os  frutos ,.  mas 
não  para  logralos  ;  e  pelei  java  já 
mais  pola  reputação^   que  poios  ia* 
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Voiu  A  leresses  da  campanha.  Voltou  o  Go- 
/^^■*  veraaidor  a  Goa,-  onde  tinha  a  armada 
prompta  para  passar  ao  Norte,  não 
t^ndo  outro  h?gar -para  descanso  >  qii6 
o  mar,  ou  a  batalha;  e  como  o  tem- 
po chamava  as  velas,  e  os  successos 
trazião  aos  moldados  contentes,  não  foi 
necessário  para  se  embarcarem,  bando^ 
091  dttigencia* 
Tonu  â  Achon-sei^  Governadovoío  mar  com 
cento  e  sesseirta  fustas  ,  de  quê  erâo 
os  Capitães^  D.  Álvaro  de  Castro r 
D^  Roqhe  Tello,  D.  Pedro  da  Sú- 
va  da  Gama ,  D.  João  de  Abi^n- 
ches,  D.  Jorge  d^Eça,  D.  Bernardo 
da  Silva,  Vasco  da  Cunha,  Francis- 
co de  Lima,  Francisco  da  Silva  de 
^  Menezes  ,  D.  Jorge  de  Menezes  o 
Broche  ,  Manoel  de  Sousa  de  Se- 
púlveda ,  Cide  de  Sousa  ,  Duarte  Pe- 
rcfira,  Diogo  de  Sousa,  Garcia  Ro- 
dri^uez  de  Távora ,  D.  Jeão  da  At- 
taiqe»  D.  Joàlt)  Lobo,  Ga^ar  de  Mi-=- 
Wúda,  D.  Bl^az  de  Almeida,  Jorge 
da  Silva  ^  D.  Pedro  de  Almeida ,  Pe- 
to de  Attaide  Inferno,  António #to- 
niz  Barreto,  Cosme  Eanes  S^^retario, 
Melchior  (í>rrea  ,  Sebastião  Lopez 
Lobatto ,  António  de  Sá ,  Álvaro  Ser- 
rão, D.  António  de  Noronha,  Diogo 
Alvarez  TeUea>   António  Henriquez, 
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Aleixo  dè  Abreu ,  António  Diaz , 
'Balthasar  Diaz  ,  \Bakha$ar  Lopez  da 
Gosta  ,  Damião  de  S^osá  ^  Manoel 
ée  Sé,  Fei^não  de  Lima y  Alonso  de 
Bonifácio,. António  Rebello,  António 
Rodrigues  Pereira ,  Melchior  Cardo-* 
so,  Cosme  Eernand«5,  Nuno  Fernaií'» 
dez  y  Fmticisco  MaJ^qnez ,  Duarte  Diàz  ^ 
Diogo  Gonçalvez ,  ^Francisco  Alvarez  / 
Francisco  ¥arella ,  Ldz  de  Âlmeújia, 
Francisco  de  Britto ,  Gonçalo  Gomcz , 
Gregório  deVasconcellos,  GomezVidal 
Capitão  da  guarda  do  Goveraaáory 
António  Pessoa  Yeador  da  fazenda  da 
armada ,  Gonçalo  Falcão  ,  Gronçalo  de 
Vaífadares,  Galaor  de  ÍBarros ,  Gaspar 
Pirez,  João  Fernandez  de  Vasconccjl- 
los /Fernão  d  Alvarez  ,  João  Soarez, 
Ignacio  GoutinlK)  ,  ,João  Cardoso  , 
João  Nunez  Homem ,  João  Lopez ,. 
Lopo  de  Faria ,  Manoel  Pinto ,  Lopo 
Soarez,  Manoel  Pinheiro,  LopoFer- 
nandez ,  Manoel  AflPonso ,  Marcos  Fer- 
naodez  ,  %Nuno  GonÇalvez  de  Leão  ,- 
Pêro  de  Cáceres  ,  Pêro  de  Moura  , 
Rui  Pirez  ,  Pêro  Affoiiso ,  Pêro.  Pre- 
to ,  Luiz  Lobatto ,  Simão  de  Âreda  ^ 
Francisco  da  Cunha ,  Simão  Bernar-  ' 
dez ,  Thomé  Branco ,  Patràq  mór  da 
ribeira ,  Coge  Percoli  lingua;  e  os 
]iavio»>  cp^  vierão  de  Cochim ,  de . 
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que  os  Cabos  eii^ão  possos.  Forão  nesta 
conserva  alguns  navios  de  Partícula^' 
res,  que  por  iPsnevolencia  do  Gover- 
nador servirão  graciosamente  o  Es^ 
tado.  .  . 
Chega  a     Com  loda  esta  frota  foi  o  Governar 

'^"í**™-  dor  surgijrcm.Baçaim  ,  donde  mandou 
algumas  espias  a  Cambaia  ^  para  re?- 
conhecer  as  foiças ,  e  desenhos  do 
inimigo^  de  cujo  poder  síe  fallava  em 
todas  aquelles  pprlos  com  temor,  p 
espanto;  e  os  Guzar^tes  crédulos,  ou 
soberbos  dizião ,  que  o  Soltão.  poria 
desta  vez  o  Estado  debaixo  de  sea 
açoute.  Aqui  teve  o  Governador  avi- 
so ,  que  Garacem  genro  de  Coge  Ço- 
far  estava  na  fortaleza  de  Surrate  com 
pequeno  presidio,  na  confiança  do 
exercito  vezinho.  D.  .João  de  Castro 
desejando  cometer  alguma  das  pra^ 
ças,  qqe  cobria. a  sombra  do  inimigo^ 

w    ,  ^  mandou  a  seu   filho  D.  Alv.aro  com. 

manda  D.  ,  i  •      i  • 

Álvaro  a  sessenta  veias,  para  que  sumndo  o  no 
fiun^te.  jç  Surrate ,  despachasse  alguma  pessoa 
de  confiança^  ^que  nyt^se  o  estado 
da  fortaleza,  ou  tomando  língua  da 
terra ,  soubesse  com  qjue  munições , 
e  presidio  Caracem  se  achava;  è  pa- 
recendo que  se  podia  tomar  a  forta- 
leza por  escala,  lhe  desse  logo  o  as- 
salto, porque  pelas  mesmas  pisadas  ^ 
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que  deixasse  y  iria  a  socGorrelo.  .  Despe^« 

T.  Chegou  Dòm  Álvaro  .<x>ra  a  armâ-^jj^J^"*^ 
da  ao  primeiro  poço^  qqe  fica  na  en- 
,trada   do  rio  ^  %  logfo  despachou   a 
D.   Jorge  de   Mene^  Baroche   com 
seis  fustas,  para  reéonheNcer  a  fortale'- 
za.  Subio  D.  Jorgfe  pelo  riô ,  reman- 
do a  voga  surda,  até  (][oe  sendo  vis- 
to  da  fortaleza ,  lhe  tÍFárão  algumas 
I)ombardad|ts.   Os  das  fustas  voltarão 
logo  os  remos,   ou  timidos,   ou  cau- 
tos, por.  mais  que  lhes  bradou  Dom 
Jorge  que  esperassem.  Aqui  foi  o  pe- 
rigo  maior ,     donde    se   não  temia  , 
poi^ue  de  huma  povoação  de  Abe- 
xins, que  estava  sobre  ó  rio,  tirarão 
muitas  peças;  o  que   visto  por   Dom 
Jorge ,  saltou  em  terra ,  c.  entrando  a 
povoação,  ganhou  a  artelbaria  dos  re- 
dutos çom  valor^  b  animo  tao  quie- 
to, que  a  "baldeou  nas  fustas  >  sem  que      ^■ 
lhe  m^sse  estorvo  a  gente  que  acudia 
de  terra.  Esta  segurançaTez  parecer  o 
poder,  çiaior ,  quiçá  mediado  o  ini- 
ipigò  nossas  forças  por  nosso  atrevi- 
mento. '  • 

Logo    que    D.  Álvaro  despedio  a    k  outroi 
D.   Jorge    com    as    fustas,    mandou ^*p'"^*^ 
traz  elle  outras  duas ,  de  que  erâo  Ca- 
pitães Francisco   da   Silva  de   Mene^ 
zes,    e  João  Feruandez  de   Vascon- 
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cellos ;  OS  qnaes  desejando  tomar  lin- 
gtíSL  em  terra ,  ^ijfgitòo  em  hum  poço 
antfes  da  povoaçap  dos  Abexins ,  don- 
die  mandarão  os  mai^heiros^  que  fi* 
cessem  aguada ;  èpie  saltando  em  ter- 
ra ,  cáminbárfto  qiâisi  hum  tiro  de  es- 
pera. Carácem  ,  tanto  que  ouvio  as 
bombardadas^  que  se  tirarão  da  po- 
voação dos  Abexins ,  como  havemos 
referido  r  despedio  quinhentos  Turcos  ^ 
para  que  os  -soccorressem ;  os  qoaes 
acharão  as  estapcias  perdidas  ^  e  a  ar- 
telharia  embarcada;  e  passando  mais* 
avante  forão  vistos,  dos  marinheiros , 

?ue  &zião  aguada ;  €pe  bradárâi^  a: 
rancisco  da  S||va,  dizendo^  ^ue  no 
campD  havia  inimigos  y .  e  .Francisco 
da  Silva  ei^caminhou  logo  a  soccc^^ 
rclos  ,  acompanhado  de  João  Fer- 
nandez  de  Yasconcellos  ^  e  fazendo 
hiim  esquadrão  cerrado ,  aavestírão 
com  os  Turcos,  e  os  romperão,  fican- 
do alguns  cahf  dos  com  a  carga  da  es- 
pingardaria ,  que  os  nossos  Ihe^  derão. 
^^*^^'**»t).  Jorge  ^  que  se  hia  recolhendo, 
quando  vio  as  fustas  surtas,  e  que  os* 
nossos  peleijavão  ém  terra  >  pozjiella 
a  proa,  e  acudio  a  tempo,  que  pode 
carrear  ao  inimigo ,  o  qual  se  reccJ- 
heo  uigindo,  deixando  alguns  com- 
panheiros mortos  no  caihpo.  Gustou-mis 
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a  victoria  hum  soldado^ 

Embarcarão- se  os  nossos^  e  forão  na    vousoa 
companhia  de  D.  Jorg^  a  demandar  a  D.Aivaro. 
armada.  O  qnal  referindo  a  D.  Álvaro 
o  successo ,  e  a  observação  que  fizera^ 
pareceo  aos    Cabos  ,  .  cjue  não   tinha 
lugar  a  facção,  visto  estar  a  armada 
descuberta  ,    e    a    terra    appellidada. 
Só   0.  Jorge   sustentou  tenazmente , 
que  se   devia   cometer   a    fortaleza , 
sendo  a  grandeza  de  seu  animo  a  maior 
razão >  com  que  o  persuadia;  porém 
erão^  contradições  tão  vivas  ^  que  não 
podia  acontecer  sem  culpa  o  mais  felia.         , 
successo. 

Em  quanto  D.  Álvaro  esteve  no  Qucfcxo 
rio  de  Surrate ,  o  Governador  surto  ^  doT^Bâ- 
déu  expediente  flT  diversos  negócios  ^  çaim. 
e  çomo^  sobre  vâleroso ,  era  lambem 
bizarro  >  derramou  famar^  que  havia 
de  prendçr  o  Soltão  dentro  ém  Ama* 
dabá,  onde  á  vista  dos  Turcos,  que 
o  ass^iiravão,  o  havia  de  assar  vivo. 
E  como  esta  vot  recebia  credito  de 
tão  gisndes  victorias,  huns  aos  ou-^ 
troft  a  referi&o  os  Mouros  temerosos  4 
ou  crédulos.  O  Governador  por  fazer 
apparente  ò  medo  ,  ou  a  galantaria » 
mandou  lavrar  hunà  espetou  grandes » 
como  quem  par^  dèscançar  dos  ne- 
gócios mais  graves^  se  deleitava  em 
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diversões  briosas,  Coslumavão  os  sol- 
dados daquelle  tempo  trazer  nos  Cin- 
tos huix^as  machadmbds  mui  polidas» 
que  sermo  de  cortar  as  dnças  ,  « 
enxarceas  dos  tiavios  de  prçsa  ,  e^taiu-* 
bem  de  arrombar  caixões ,  e  fardos» 
este  era  o  uso,  o  outro  era  cuberto* 
Désgôstava-se  o  Governador  de  armas ^ 
que  tiuhão  tao  bumilde.  serviço,  e 
vendo  acaso  passar  Fausto  Serrão  de 
Calvos,  soldado  limpo,  còm  huma 
machadinha,  lhe  disse  ^  (|ue  os  bçoiens 
decoota,  só  a  espada  cingiâo  airosa* 
^  meute:  Senhor  (Ine  respondéo  o  sol- 

dado) sem  esta  machadinha  não  servem 
os  espetos  de  V.  Senhoria ,  porque 
não  poderemos  assar  inteiro  a  EÍRei  de 
Gamoaia.  ^ 

Aiuuu-*  Foi  o  Goyernador  ajuntasse  com 
^coniMuD.  Álvaro  na  bai^ra  de  Surrale,  oii- 
de  soube  que  a  fortaleza  eslava  soc- 
corrida.  Passou  dahi  com  toda  a  ar- 
mada junta  a  avistar  Baroche ;  de  c;ii- 
jo  porto  despedio  a  Francisco  de  Se- 
queira ,  Capitão  dps  Naires  db  Co- 
diim,  para.  sondar  o  rio ,  e  vero^e 
se  podia  obrar,  informandorse  do  es- 
tado da  fortaleza  confi  vista  de  olhos; 
Esle  CaJDitào  subio  pelo  rio  até  haver 
vista  do  exercito  do  Soltão  derramado 
por  huma  dilatada  campina.  Era  iàmai 
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qiie  traria  duzentos  mil  soldados;   o 
certo  he,  que  era  amiiitidãõ  tào  gran- 
de >  que  cobria  os   canipos  vezinhos , 
e  distantes :  Referio  ao  Governador  o 
cjue  vira ,  o  qual  altivo  de  se  ver  tão 
temido ;  quiz  avistar  as  forças  do  ini- 
migo por  credito  de  sua  mesma  fama.       . 
Mandou  que  levantasse  ferro  a  arma-  soitlo!^  ^ 
da  > '  e  foi  subindo  até  dar  fundo  na 
frente  do  exercito ,  cujo  numeroso  po* 
der  secava  os  rios.    E  desembarcando 
em  terra ,    fprmoir  campo ,   e   apre- 
sentou batalha  ao  Soltão;    acção  tão 
valerosa,  que  entre  ai  memQraveis  do 
Mundo  não  deve  esta  ser  segunda.  O  J^^^ 
Soltão  nem  aceitou,  nem  recusou  o  batalha, 
conflicto;  esperou  ser  cometido^  assim- 
como  bdscado:    vio  ao  Governador  ^ 
não  lhe  quiz  ver  a  espada.  Porém  D. 
João  de  Castro ,   como  buscando  no- 
va gloria  em  facções  não   vulgares, 
chamou  ã  si  os  Gabos ,  e  Fidalgos  de 
DOme^    aos  quaes   fallou    nesta  sub« 
stancia.  ^ 

«  Temos  á  vista  o  maior   Rei    da   pj^^^^ 
cr  Asía  y    e  o    maior  exercito  :    anda  nem. 
« -buscando    occasiões    a^  fortuna   de 
íc  nos  fazer   famosos,  para  que  sobre 
cr  esta  victoria^  na  obediência  do  QÉr* 
«  ente,  descansemos  as  armas.  ConíeS- 
a  «Orvos  a  desigualdade  lãq  grande  en- 
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«<  ire  hum  poder,  e  outro;  porém  n<»- 
«  sas  esquadras  nâ,o  se  cootào  pelo.nih 
o  inero^  senão  pela  virtude.  Âquelles 
«  sâo  os  mesmos ,  que  ba  poucos  dias 
«u  destroçamos  cm  Dio ,  não  be  Deees* 
«sario.  a  estes  fazer  novas*  feridas^ 
«  rasguemos  mais  as  que  ainda  trazem 
H  abertas.  Seu  mesmo  número  òs  faz 
«  mab  temerosos  y  vendo  embaraçados 
«r  os  caminbos  para  poder  salvar-se; 
«c  se  hontem  nos  deixarão  o  Campo  ^ 
.  m  tendo^nos  sitiados  ^  como  nos  bãodo 
«  resistir  agx>ra  victortosos?  Mal  sos- 
«  tentarão  a  bonrfi  de  seu  Rei  ,  os  q«e 
«  perderão  a  sua.  Maior  poder  be  o 
«  nosso  >  que  o  do  inimigo ;  pelei jão 
*  de  nossa  parte  a  fama,  e  a  víctoría. 
ic  Não  creio  ■,  que  haverá  quem  engeite 
<c  a  grande  .parte  que  lhe  cab^  na  glo* 
K  ria  deste  dia.» 
Rq>osu '  Os  Fidalgos ,  e  soldados  dissuadi- 
^Z  e^Ca-  ^^^  ^^  Governador  de  tão  per^so 
Sf/  *  *'  aoomettimento ;  porque  em  forças  tão 
desproporcionadas  ,  ainda  era  digna 
de  reprehensão  a  victoria;  que  os  ho- 
mens grandes  fiavão  mais  da  razão  que 
da  fortuna ;  ^que  olhasse  pela  conser* 
Tacão,  pois  já  lhe  sobejava  a  fama; 

Si^  assaz  era  haver  desembarcado,  e 
erecer  ao  Sol  tão  batalba  pisando 
sua  mesma  terra.    O  Governador  » 
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deixou  vencer  desiãs  razões,  temea- 
do  mais  a  i^ulpa ,  que  o  perigo.,  D. 
Jorge  lhe  pedio  quinhentas  espíngar*- 
das;»  pára  com  eltaá  fazer  alguma  sorte 
na  Inimififo :  porém  D*  João- de  Gas-    Eitá  no 

^       11^        -t         «r    •  \     \'  1     campo tres 

tP9# .  como  lhe  desviarão  o  çpipe  da  horaí,cem- 
batalha,  parece,  que  oào  qníz  lasti- ^^^c* "  •«• 
inar  ò  Soltão  com  chaga  tão  peque- 
iQa^  Esp!è)^c>ii  tres  horas  na  Campanha, 
sem  quaí  o  inimigo  se  movesse  >  e  lo- 
go mandou  embaiwar  os  soldados, 
que  o  fizerão  tão  desassoifd)radQS ,  e 
segvat^^  com^  em  poiHo  do  Estado ; 
faicção  a  máis  gloriosa  que  tivemos 
sem  sangue. 

l)e  Baroche  foi  o  Governador  atj^a^    ^^^^ 
vessando  a  Dio^    e  de^pedio  alguns  que ^^z. 
aaviós  por  dentro  da  ^ens#ida  deGam- 
baia^-a^destruir  os  lagares  da  costa,  a 
^ue  cwia  perdoado  a  espada  dos  nos- 
sos. Estes  talarão  as  horta*,  e^^alma^ 
yes  [)lantad#s  para  a  recreação,  e  ali-  . 
mento  de  seus  habitadores,  ahrazárão 
tão  copia  de  navios ,  derribarão  so- 

rbos  edifícios  9  de  que  ainda  hoje  ^ 
conserva  .a  lastima,  e  ^  memoria  nas 
prostradas  rui oasif 

Aportou   o   Governador  em    Dio ,    chega  a 
oode  o  Gapitào  mór  o   veio  Tecebeí****** 
á  praia ,  e  os  naluraes  da  Ilha  lhe  fi- 
^ão  festas ,  Oomo  sobedpos  na  sojei- 
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D.  João  cão  de  tão  valeroso  inimigo.  D.  João 
Maacare-   ^ascareohas  lhe    lembroa   a   licença 

nhãs  faz  •  /     .  •    1  T>     •      * 

deixaçáo*  quc  já  tinha   para  passar  ao  Kemo, 
d*  praça,    g^  qy^l  O  Govômador  lhe  não  quizera 
concéjdtfiS,    nem  podia  negar;  alguns 
Fidalgos  lhe  havião  engeitado  a  praça, 
temendo ,  parece ,    não  ter  as  occa- 
siôes,  que  seus  antecessores.  Quando 
chegou  áquelle  porto  Luiz  F^ilòão ,  que 
vinha  de  governar  Ormuz,  o  primd-' 
ro  qué  elle  havião  chegado  ao  Gover- 
nador algumas  nota^  de  seu  procedi- 
mento ,   toleráveis   porf  não    tocarem 
no  valor^   e  justiça   de  seu  governo. 
.  ó  Governador  o  chamou ,  e  lhe  disse 
os  cargos  de  que  o  sindicarão ,  os  quaes 
desejava  esquecer  ,    como   amigo  ,  e 
não  podia  oòmo  superior,   que  com 
novos  serviço»  pb.dia  pôr  silendbQ,  <Mn 
defeitos    pas^aaos  ;    ficando    nàquella 
fortaleza,   em   que  S.   Alteza,    e   o 
o*  Gover- Mundo  tinhão  postos  os  olhos.    Loâ 
.«^^•J^j;^; Falcão  a  aceitou,   rendendo  ao  Go- 
Faicão.     vern^dor  as  graças  por  tão  honrado 
castigo,  offerecendo  despender  na  pra- 
ça, a  fazenda  que  àdquirita.  em  Op- 
.    muz,    e  a  que  no  Reino  ^  tinha.    Este 
brio  lhe  louvou,    e  accendeo    Dom 
João  de  Castro    coni   fafvores  públi- 
cos. 
Goncluidas  as  cousas  de  Dio  y  se 
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embarcc^  0>Q(wep)ia4Qrjem  dyireitiiiA  Embarca- 

e  Maagalor,  ^obcl^  ^abj^a^H  as  Cida- 
des de  Pate.>  €  dt.  fití^^t.  Os  mora- 
dores fugindo  aoi*  açoute ,  salvarão  oo 
sertãoa&vidaSy  6  fiafíte  d^  feze.i^dasiS 
ÊUt^^ndo-lhes  valoir,  e  acordo  paçâ.  s^ 
*defender^  pu  moVrtr  e,in:>uas;^^inesm^ 
casas.  Gpoto,  e  oitçoita)  finbarcaçoes , 
que   estaváo  em    differe^tes  portos , 
waod^  4^^  ^^  (ogo,  ymdoi^êm  mi- 
Sfei^aiíèis  dbiipsr  o^,i^€^i}dip  pom  llagri- 
mas  ÍBi^ieís.  CNviãOrSe  de  loóge  as  vo- 
zes ,  e  os  ^eniidps  ,   desprezados  da 
ira^;e  da  yiqtQria.    Algws  velhos,  e    Compa»- 
m^mwy^y  que  não  podórão  Milvar«sp,^*****^5^ 
jx^mdon  o  Governador  livrâ^  do  iíi---  *™  ^* 
ceodio ,  misericórdia  aos  soldadps  iai-       • 
portupa ,  grata  á.  humanidade^  Osdes^     ^   ^^ 
po jos  se  entregarão  flo  fogo ,  sen do^  mf^        ;  .  ^, 
nor  a  presa  r^  que  o  destroço.  Muitps 
oiutrps  lugares  da<{iieUaco$ta'^  semnp- 
mp^   forão  áryruinadps ,  ,  ficaado  ^  este 
CQTCQ .  d$  Dk>  \^s  famo$ò  pela  vidg^tn-^ 
ça,  do quepéla  viçlpjfia»    > 
.   Paqui  se  passou  o  Governador  ,a.   PaiM  â 
BaçaiÍQ,,  determinando  gastar  p,^  q^^s*»*^ 
restava  do  Verão  na  guerr^  de  Cam- 
baia f  donde  dèipacbou  ^giimas  eâ^as 
p^ra  saber  os  passos  de  inimigo >  .dos 
qii^es  soubç^4ue  IVt  Ò)iíte  de  Ama-* 

i8 
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4abá^  ttãé>  hãVMf  casá  sém  la^rioM», 
«  que  o  Sèllio  maiidádi  cbm»!i%wo« 
so  decreto^  que  se  laãó  fallasse  im>  ceiv 
ed.,  e  batàlhtt^de  Dk>^  como  se' ti?e- 
9&0  as  leis  império  nadér^  ou  na  m^ 

Sente  Bio  n^oni^.  Desle^  W€tóí«ios  efirnados   eo-* 

StfníiT^ienáei»^  Gotetnador,  que  as  fortale-^ 
aias  'de  >Sfiitate^  e  BteiFOChe,  se  despe-* 
íáfâòá  vista  da  àfra^ada  de  Dom  Alva- 
po^  qot  podéva  tomalas  por  escala , 
senão'  fera  eftóqntrado  dos  Cabos  >  qM 
}bo  dissuadirão;  àe  cfie  D.  João  de 
Castro  mostre^  tão  vWo  sefilii!nento  > 
óotnó  se  acertâ^^  as  occasides  fora  ne- 
/    >  c5èssidadis;  cbe^ando  sua  ihodestia  a' 

' /T*        romper  em  p<uavt;as,   que  accosavão 
ostCapitãès  da  armada  de  tíbios^  e  re^ 
«     missoi. 

L«ni>rt«     |^5te  breve  oeio,  oue  o  Governa- 

ElRei  os      1  -r^         •         * 

que  servi-  dOr  teve  em  Bacnim,  começou  a  es- 
"^o«  cretép  para  o  Reôio>,  foaíendo  làp  hon- 
radas^ I6«ribi*a0eas  aBIRei  dos  bomeas 
qiie  sérV ^o ,  <jiie  Bfiostrava  ser  este 
zelo  ,  crti  graftidãOy  virtude  singular  en- 
tre tantas ;  e  os  sfòléados  se  sivaútaí^vão 
.  -^  tíú  i^alòfy  assegurados^  que  Bào  Ibes 
i^^ia>  o  Creueral  eom  o  premio^  ou 

Toras  o  '*'X^  \Hí<iâl)eãN»  '€ntea<^do>  qne  as 
^m^r  ^^^  *^  EdU^Aé  estariio,  aincfa  <pic 
n.  gloriosas  i  quebradtosocpiiad^mrtorjai» 
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totooi}  a  Qcçupaf  as  terras  firmes  c}om 
hma  exferoiio  de  vinle  mil   infant^s^  t 

f  orde«i  de  C^a  Batecão,  l^pm  vale- 
Tom  TutC0>  DâSDido  na  P^i^ia  ^  prar 

'^cjf  Q^.  lin^uas^-  e  disciplÍDfi.  de  Eu^  . 
rq|N»,  £hte  senhc?èou  sem  contradição 
a5  .tecrjts  »  fazendo  recolher  á  fortaleza 
^e  Rachol  aigiios  poneos  soldados  dqs« 
«os,  que  avisarão  a  Goa  d<>  poder  da 
^DÍmigo.  .       '. 

.»  .Recebido^  este    aviso  ^  Dom  Diogo  o  Capita© 
de  Almeida  coto  coaseftio  do  Bispo  j^*"*^^^* 
que  govíèraava,,   e   de  alguns   Fidal- ^*' 
gos  i  e  soldados  ,   resolveo    desalojai? 
ps ^louros  com  a  milicia  da  .terra,  pri** 
mi^ira^qufE^  se  fortificassem ,  e  creceor 
do  em   atrevimento,    e  forças,  che*' 
gassem  a  avistar  as  muralhas  de  Goa^  ? 

OUkde  dQminante.  Ordenada  a  geuf* 
te ,  que  o  havia  de  acompanhar ,  e 
estai^  para  marchar  )á  prompto , 
iderâo-  os  Vereadoreis^,  e.goTi^rno  4% 
Cidade  com  requerin^entos ,  e  protes^  A  ciaad« 
tos,  que  não  passasse  avan^ ,  uem  ^^^^«'^«o'^*»^ 

'  riscasse  com  iorças  tão  desiguaes  a 
pajbi^ça  do  Estado ;  que  o  Gov^nadoc 
estavar<ei^  Baçaim  com  armada  chei^ 
d4  sol4^dos  vtcloriosos ,  eom  cpie  po^ 
dia  castigar  o  inimigQ  ^  çontra  o  qual» 
lavaria,  como  segundo  cgi^ercita^  sen» 
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AYUaao'  D«rou  cntrc  cidadão»,  e  soldados 
GoTerna-  a  controvcrsia  de  maneira^  que  por 
^''  Í[>oaco  chegará  a  sedição,  e  discórdia; 
zelando  huos  a  conservação  da  Cida- 
de, oQtros  a  reputação  das  armas.  Eot 
fim  partirão  ,  e  compuzerão  a  diflPercii- 
ça  com  que  se  desse  aviso  ao^^^Jo- 
vernador,  pois  estava  vezinbo^  o  qual 
logo  que   enlendeo  ,  que  o  çovemo 

Solitico  se  queria  adjudicar  a  direcção 
a  guerra,  reprendeo  asperamente  sua 
animosidade;  e  a  Dom  Diogo  de  Al- 
meida agradeceo ,  e  confirmou  a  reso- 
lução de  buscar  o  inimigo ,  ordeoan* 
do-lhe ,  que  o  esperasse  em  Pangim  , 
com  a  gente,   onde  séria  em  breves 
dias. 
Embarea- ,  Nâo  bcm  tiufaa  Dom  Joào  de  Cas- 
**  °^^*     tro  soltado  da  tnão  a  penna ,  com  c[9e 
escreveo  ao  Reino,  quando  tomou  a 
.espada,  Aquelié  dia,   que  recebeo  o 
aviso ,  mandou  tirar  peça  de  leva,  e 
ao  seguinte  desamarrou  a  armada,  e 
indo'  costeando  ,  avistou  a  Cidade  de 
ArUu  Dabul ,  já  íkmosa  pelo  castigo  que  Ibe 
*    derão  nossas  armas ,  e  agora  dos  por^ 
^       tos    do   Hidakão  *a  principal   escala. 
Deixa vão-se  ver  de  longe  muitos  jár^ 
dins ,   pomares ,  e   edificios  polidos , 

3 de  mostravão  a  delicia,  e  grandeza 
e  seus   habitadores ;.  seria  a  Cidadã 
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díe  quatro  mil  veziohos,  comdous  for- 
tes/e  alguns  redutos  y  que  defebdíão  a   .. 
entrada  do  porto ;  a  dado ,  que  a  íac- 
çôo  era  para  mui  discursada,  resolveq 
o  Governador  entreprendela.  ., 

Aquella  tarde  anaoa  a  arcoada  pai*  aitmo  eol 
rando  á  vista  da  Cidade^  notando  os^em. 
surgidouros,  e  defensas,  e  ao  seguiu^ 
te    dia    no    quarto    d' Alva ,    mandou 
o  Governador  passar  aos  bateis  a  seu 
filho  Dom  Álvaro  com   dous  mil  ho-^ 
meus ,  para  saltar  em  terra  ;  sendo  eUe' 
dos  prim^ros  que  a  pisarão  por  meiq         ^ 
de  muitas  bomtiardadas.  Aaui  fizerão 
os  inimigos  rosto  i  impedindo ,  ou  re^ 
tardando  a  passagem  aos  nossos  i  este?    . 
ve  a  baU^Iba  igual  hum  largo  espaço, 
fazendo* os  ousados  na  peleija  o  lii*  >. 

gar ,  e  a  causa ;  as  vozes  das  mulheres , 
e  filhos  que  ou vião ,  lhes  fazião  recer 
ber  as  feridas  sem  dor,  esem  receio  j 
os  naortos  que  cabião  não  Jhes  fazião 
exemplo  ao  temor ,  senão  p  vingan-r 
ca  De  ambas  as  partes  se  derramava 
sangue,  e  a  constância  de  .huns,  e 
outros  .inimigos  fazia  contingente  o 
successe.  Quando  cbegou  o  Governa- ^^^^^^1 
dor  com  o  resto  do  poder,  e  carre-gue,ctoma 

•   '•      •    '       j  •■■        •  II  Cidade. 

gou  O  immigp  de  maneira,  que  co^ 
meçou*  a  fraquear  na  detensa ;  pouco 
a  jpouco   nos  fioi  largando  o  campo  , 
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Mé  qtie  com  declarada  fugida ,  no§ 
•  •  deixou  a  victoria.  Entrou  o  Governa* 
dor  com  os  Mouroç  de  envolta  na  Ci- 
dade, onde  perecéíãò  muitos  á  viáta 
das^  mulheres  que  não  souberão  dei* 
xar ,  nem  defender.  Ao  estrabo  sue- 
cedeo  a  cobiça ;  o  despojo  igualou 
a  victoria;  apenas  se  pode  recolher 
á  fazenda  nas  vasáttias  dá  armada. 
Ardeo  etn  poucas  horas  a  Cidade  com 
terrivél  inceftdio ,  ficando  segunda  vez 
lastimosas  suas  ruitias  pela  memoria 
de  hum,  e  outro  «strago.  Perdemos 
íiesiSL  fecção  cinco  soldados  ,  o 
inimigo  dtizentos ;  maior  numero  seria 
ò  dós  feridos. 
Chega  a  O  Govemador  deixando  a  Cidade 
igaçaim.  í^brazada  ,  se  tomou  a  embarcar ,  e 
foi'  demandar  Agaçaim ,  onde  o  espe- 
rava Dom  Diogo  de  Almeida  com  cen- 
to e  cincoenta  cavallos ,  e  a*  milícia 
da  terra,  com  quantidade  de  barcas 
pafa  passar  a  gente.  DeleVé-*  o  Go- 
vernador aqui  hum  dia  ,  em  ^e  se 
informou  dos  desenhos,  e  forças  do 
inimigo ;  e  lò^o  no  seguinte,  que  era 
véspera  do  Apostôb  S.  Thotaé,  se 
resolveo  cometer  ús'  !lf outros ,  e  in- 
vocar o  noúie  do  Saiitò  na  batalha ,  tiko 
lhe  querendo  tirar  a  honta  da  pfotec- 
çãoda  índia  comprada  con!i  a  dbutrí^ 
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na,  e&an^^ derramado  na  Gru2  de  s^xi 
ipAityrip..    .       , 

Estava  p  .ipifipago  Rojado  na  villa'  Enreste 
de  Mòrgãa^  mie  de  Agaçaim.  ficara g*^**""^ 
em  peqiiei^  distialicia.;  q  que  sabido, 
pelo  GpyerSador ,  ordeao^u  à  ;8ua  |pen- 
te  lem  dtias  hatalbas.  j^, primeira  dm 
a  seu  filho  Ooijtt  Al  vaco  de  Castro , 
companheiro   d^ , ;  ^^  ^victorjias ,  Çifm  ^ 

quem  forào  Q$  Iíai^«í^)íd|5^  Qochim  , ,%  ' 

os  cagados  de>  Qp^^  A, segunda y,. que 
tomou  para  si ,  ^e  comp|inba  de  todos, 
os  Fidalgoisr,  e  soldapoí^  da,;^rmada,- 
aosquaes  a  cfiy^lrUriA  4a. Cidade,  gu^rr 
necia  os  lados.  li^esta  ordem  n^^dou 
fazer  a  jnarcba ,  lançaMido  ^Içuns  car^ 
viatlos,; diante  ,  que  descobrissem  o 
campp.         .  .  , 

Os  Moucos  eslavâo  aerramados  sem  Fogem, 
ordem  jt  ou^  disciplina  ,.  cpmo    geote  . 
què  nào  temia  inimigo ,  ou  o  não  es- 
piava;  poíéra  taoto  què  algiiQS; li- 
dados 5  qúe  andavão  pelp  campo  |,  v\t^ 
râo  nossas  bai^deiras  >  e  por  vi^ta.>  ou 
avisp ,   enttodér^p  »>  qi>e  O  Qo:^erna- 
dor  o^  huseava  ,  for)^()dar  conta^  Ga.? 
Ia  JBatecão  siobres»Ua4iPs  ^  eqcarecef>do^ 
o  poder  >  que  o  temor »  ou  a  d^^tancia 
fazia   mais  crepido.  O  Tjurco  a^m-*, 
brado  de  ler  j4  spbre.  si  tão  victprio- 
sas.  armas  > ,  não  i<^e  m^.  acprdp ,  qBQ^ , 
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pátSL  fbúítT  com  a  ftigida  aos  setís  exem-^^ 
pio.  Deixarão.  DOS  quartéis  as  tendas  ^ 
nastimentòs^  e  hstgagtni*,  e  ainda  as 
TÍandas '  da  ceia  >  já  (}oasi  <^>zÍDhadas , ' 
que  forão  para  o'  trabalho  da,  marcha , 
necessário  ,  e  stiave  despojo.  Nesta  fu- 
gida yjomecoua  tomar  o  Goternador 
posse  dás  ferras ,  e  d^  yictoria. 
J?i^T  '  .P^^i*o-?fe  Os  MpúTús  á  oiitra  ban- 
êaàe  héiri  éãludalosò  rití^  que  s6  se* 
^dia  atrà^êssai^po)^'b«|Dlí'valios  orde- 
nados ã''nial)éirà  díí  ponte.  Est0s  cor- 
tou o  iéiitiigp  por  iiôpédir  o  séquito 
dos  nossos y'j)éréiiòi  oom  tanta  pressa, 
quef^  afibda  a  terra  movediça  deixava 
passo  aberto,  e  ainda  que  diffieil , 
•  itào  perigoso.  Poí  esta  parle  tentou 
Dom  Álvaro  a  passagem  do  rio ,-  co- 
mecapdo  poucos  ,  ê  poucos  a  va- 
dfeak),  como  a  estreiteza  do  lu^ar  o 
sofria.  ■ 

Voitio.  '  Nào  eslava  tão  alheio  de  si  o  iní- 
migo ;  que  perdesse  a  occasião  de  pe- 
lèijar  co'm  tão  conhecida  ventagem.. 
Voltou  cos' SeúS; ao  rio,  naostrando- 
nos,  qòefora  ardil  ò  temor  cauteloso. 
Carregarão  os  Mouros  sobre  os  que 
Kião  t>assàhdò  trémulos,  poucos,  e 
desordenados.  (>  Governador  os  ani- 
mava a  que  pasàa^seiii ,  còúa  â  voz ,  com 
6  império ,  coj^  â  presença ,  mas  o  té- 
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mor  vencco  a  obediência ;  yoltárào 
os  prioieií^os  ^  não  sem  derramar  san-  '" 
goe,  e  com  peiores  sinaes,  que  os 
das  feridas*  Já  a  este  tempo  a  impa-; 
ciência  do  Governador  fez  cooietçr  o 
rio  por  diíTerentes  partes.  Dom  Diogo 
de  Almeida  o  vadeou  com  hum  troço 
de.  cavaÚaria,  achando  por  aquella  par- 
te melhor  váo ,  e  melhor  fortuna;  por- 
£fúe  se.  topou  com  o  General  dos  Mou-r 
ros^  que  a  cavallo  andava  ordenando , 
e  animando  os  seus  y  ao  qual  envestio , 
com  £f rande  ff en  tileza.  Do  encontro  veio    „     ^ 

rrt  *^  .  ^  !••■  -       i'        Mau  D. 

o  Turco  a  terra  cahido,  mas  nao  desa-r  ojogo   • 
cordado^  porque  levantaodo-se, ,  meteo  General, 
mão  ao  altan^e^  e  buscou  a  Dqí^  Dio* 

fo ,  que  aincm  que  não  perdeo  a  sella , 
cou  desacordado  comaforçadoffolpe, 
Sor  hum  pequeno  espaço ;  mas  tornan- 
o  a  cobrar-sç ,  cometeo  segunda  vez 
o  Tqrço ,  soccorrido  de  dous  soldados , 
e  o  deixou  com  muitas  feridas  estendi- 
do no  campo. 

Os  outros  capitães ,  ainda  .  quç  P«ieija  0 
óom  difficuldade  atravessarão  o  no ,  ^J^^^^' 
estimulaclos  do  exemplp  do  Governa- 
dor, que  viào  and,ar  com  os  inimir 
gos  envolto  ,  mais  envejado  ,  que 
obedecido  de  seus  mesmos  soldados  } 
que  derraniãdos  , ,  e  sem  ordem  ,  se 
lançavão  ao  rio ,  huns  tardos  9  outrof 
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'  ]{)recípitados^  porétíi  depois  que  pas- 
sou a  gente  toda  ,  carreou  com  tal 
força  o  inimigo ,  que  nâo  podendo 
sofrer  o  peso  da  batalha,  foi  desem- 
tarando  o  campo.  O  Governador ,  que 
não  perdoava  accidetite  á  sua  fortuna , 
foi  apartando  os  Mouros,  já  tímidos^ 
è  desordenados  ,  de  sorte ,  que  em 
a^ooru?  breve  espaço  rematou  a  victoria.  Mor- 
rerão poucos  dos  nossos  ,  Torão  mui- 
tos feridos :  nos  Mouros  foi  o  estrago 
grande,  e  no  alcance  maior  que  no 
conflicto;  porque. como  os  nossos  não 
tòmavãò  cativos ,  com  t)  mesmo  gol- 

£e    corta vâò  •  oppostos  ,    e    rendidos. 
>orú  Aivaro  de  Castro  mandando ,  e 
peleijando,  nuucfa"  pareceo  mais  fifto 
de  ta)  pai ,  que  nesle  dia;  Os  outros 
Fidalgos,  e  Cavalleiros  se    houverão 
tão  iguaes  no  valor,  que  htebum  me- 
recéo  segunda  fama.  Com  o  nome  de 
EmcUâdeS,  Thomé ,  e  em  seu  dia   sè    venceo 
^•^^"^^  esta  batalha,  dando  de  seu  favor  aos 
mome.       CalhoHcos  Orientacs  hum  testemunho 
illuslre.  Foi  esta   rota  memorável,  e 
ainda  cantada  muitos  annos  das  don- 
zéllas  de  Goa  ,  inventando  na  singclesyi 
de  verSios  fáceis ,  louvores  sem  trtificio» 
t)cm  lisonja..  ^  ' 

Despediò    o    Goverriador  a  gente, 
e  foi  se  descansar  a  '  Pangiiu ,   escw- 
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fia&do-se  de  .ter  a  festa  çtn  .Gpã,  des- 
prezaqdoas  palmai /e  triuaipbos  Mar- 
ciaes  jostameate  j  ppis  jer^  já  ^q  no^ne 
aa  vo»   <fc?  Mui^do?  maior  qiie  todq» 
applausp.  Aqui  esteve  despachaodp  as,  Despacha 
nátò  de  carga,  qu^e  liavião  de  voltaras  «áo» do 
ao  R^ao ,  em  que íbiembarxadq.Doiu,  ^"'^' 
Jx)^o    Mascarenhas y  varãp  i^ais  coo- 
staote  nos  perigps  da;i^^a  ,    ique  nj^^ 
adv^í^ííidades -d^ii  pátria.   Foi  recel>f4o 
d'ElRei ,  ç.  da.iWQbreza   com,  bohras 
não  vulgares.  Os  premio^  nào  respon^ 
d^ão  cofli  igualdade  aos  serviços.  Foi.  Elogio  de 
ÇQDselheirp  d'ElReiDoin  Sjebastíáo  nolZav^"" 
Estado,  depois  hum  dos  Governado- nta*. 
res  do  Reino.  Casou  com  X)oq^,1^n^ 
i^b|^  de^vOoiíi  João  GasteUo^i^Cjç  ^  de 
quê  deixou  ilíustre ,  e  fídelisslma  pos- 
tepidade« 

rvão  pareceo  a  Dom  Joâo^  de  Cas-   Cbhtinnà' 
Iro  ,  que  estava  o  Hidalcão  ainda  bem.<;^<>^«^- 
çiortado   de    nossas  ajcpaàs  ;    resolveOo-a. 
quebiaptak)  com  mais -pesad^  guerra. 
Assegurou  coai  grosso  presidio  -as  ler-f; 
ffiajs  íkSaísete,  deixando  a  Dom  Dia-, 
go  de.  :Ali»cida  cpa;i   ceuta. e^  yinte, 
cavallos,  e  mil  piões  da.^erra;  e  ,nps. 
riosdo^achol  ordppou^/que  ficassem 
alguns  navios  ,p^^  defensa  das  aldeãs    • 
^^uhas  ,  cujos  lavradores  ^esampa-, 
rãiyão,  as  terr^ ,  Vepdo  o  4oipi^io  ael- 
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las  incerto  ,  e  contingente  pela  íih 
stabilídade  dos  succcssos  da  goerra.  En- 

fitt.^^*lendedo  pois  ò  Governador,  que  se- 
ria íacil  de  prostrar  bom  Reino  de- 
clinado ,  foi  contipoando  com  p  Hi- 
dalcão  aberra  ,  qneijendo  que  de  seu 
castigo  fizessem  argumento  os  ernnlos 
do  Estado.  Mandou  eknbarcar  os  sol- 
dados 9  que  tiniia  sempre  promptos  , 
porque  era  a  todos  íios  perigos  com- 
panheiro ,  ç  nos  trabalhos  pai  ;  e 
dando  á  vela  ,  foi  «avegando  por 
aquella  costa  do  Hidalcào ,  a  qual  deís- 
truy^  com  tão  igual  açoute,  que  nid 
deixou  lugar,  que  pudesse  consolar 
as  mi^el^ias  de  outro ;  nào  se  livrou 
.  nenhum  pela  resisteiK^ia  >  alguns  pela- 
distancia. 

AMoiaDa-     Optro  Dabul ,  que  cbamão  de  ci- 

Jbul  o  de  Cl-  '''-111 

OA.  ma ,  que  por  espaço  de  duas  legoas  se 
apartifva  da  praia^^  estava  por  forte, 
e  pór  distante  rico  com  os  depósitos , 
e  fazendas  de  muitos  ;*  mas  nem  a^sim 
lhe-  yaleo  o  abrigo  da  terra,  para  se 
eximir  da  fortuna  dos  outros;  porque 
o  foi  demandar  o  Governador,  dan- 
do a  seu  filho  t)om  Alvafo  o  primei- 
ro perigo ,  a  que  cbamão  os  stidados 
vanguarda  (que  estes  erão  os  favo- 
res daquelle  pai ,  e  os  daquelle  tem* 
jpo)^  porém  quando  chegou  ^  os  Mou-- 
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ro8  tíobão  assegurado  no  interior,  do 
sertão  pessoas,  e  fíizendas.  ^o  acfaá^ 
vèo  os  nossos  cousa ,  qcie  servisse  á 
^rôtoria;  ao  estrago  si,  porque  os  edi- 
ficãos>  que  não  puderão  servir  ao  des«. 

£ojo*,  pagarão  cora  a  roíiui.  Vierào  as . 
[esqmtas  9   e  Pagodes  <  a  terra  ,   dei- 
xando os  ídolos  defeitos  >  e  prostra- j 
dos ,  sem  que  a  ira  dos  jiossqs  de  pe^-^ 
dra  -a  pedra  fizesse. differença,  cho- 
rando aquelles  Mouros  ,    e  Gí^ntios, 
cóm  humas  mesmas  lagrimas,  «as  mi* 
serias  de  seus  deóses,  e  as  suas..  Pas-     '^''\  » 
SOU  a  indignação  de  nossas  armas  a    .  ^^ 
talar  axampanba,  destruindo  os  gados, 
e  palnMres ,   para  que  a  ibme  acom-^ . 
panhasse  a  guerra ;  espada ,  de  que  os 
não  modiao  livrar  a ,  fuga ,  ou  resisten-      * 
cia». Ficou  em  fim  tão  assolado  tudo, 
que  das  povoações  á  icampina  se.  não 
fazia  di£Perença  pela  vista ,  senão  pela 
memom.  ^ 

í  Recolbeo-se   o    Gçvernador  a   Ba-  y«iaB»- 
çakn,  donde  voltou  as  armas  á  guerrS»™- 
ra-  de  Gagibaia  ,  despedindo  alguns 
Gapitães  .  para    quQ    danassem   todo 
aquelle  marítimo,  £»zendo  presas  nas 
Dttos  d^Meca,  que   vinhão   ancorar    '"^^ 
nos  portos. da  enseada;  o  que  DomoaU. 
Aotonio  de  Noronha,  e  Dom  Jorge 
Barociíe   fizerão   com   feiices  armas  ^ 
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opêsoendp  com  presa^  9  e  i^ictoms 
reputação^  e  forcas  ao  Estado  y  sQodo 
uos9a$^  amias  respeitadas  9  e  temidas 
m>s  dias  de  Dom  João  de  Castro  de 
anaQeira  ,  que  os  mab  dos  Príncipes 
da  Ásia  ,  vezinhoft  y  e  distantes ,  com 
voluntária  pbedkiicia  iríbatavão  ao JSs- 
tado^  para  no  abr^  de  nossas  (orr 
ças  defender ,  ou  assegurar  os  Rei- 
nos. DâSta  terdade  nos  darão  os  Reis 
de  Campar^  e.Gaxem  não  leves  ai^- 
mentos.  * 

RâxSoU-     Escrevem  nossas  Ghronièas^  e  com 
<bi.  ''"*°*  maior  espanto   as   estranhas  ^aquelle 
famoso    c^ço   d6  Dio  ,  que   defen- 
deo  Antoneo  da  Silveira  y  de  quem  as 
armas  do  Turco  receberão  na  índia, 
**    ou  a  primeira ,    du  a  maior  afronta. 
Foi  General  da  empresa  Rax  SoUmão> 
que  depois  ^e  perder  no  sitip  grande 
parti^  oa  ariHada,  o  temor  de  nossas 
náos ,   ainda  ai)coradas  no  pcMrto  >   o 
feiE  retirar  fugin«||ci  9  <e  deixando  em 
terra  bagagens ,  e  feridçs.    Este  vco- 
d0>  que  não  poderá  conseguir  a  aten- 
ção prometida  a  seu  Senhor ,  o  qual 
soberbo  >    e  iknperioso  não  costuma- 
va  aoeilar  satisfação   de  oulpês  ^   ou 
,     desgraças,  quiz  aute»aniscafr. a  fide- 
.        lidade ,,  que  a  cabeça.  Entrou  no  porv 
Ade^  ^  CO  de  Adem  com  V02  de^migo^  onde 
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o  Rei  o  mandou  iriskar  çpm  mimos» 
e  refrescos  da  terra,  cai^  porém  > 
e  vigilante  em  guardar  a  Cidade  ,  por- 
que a  féi  e  o  poder  fazâãb  aa  Ba* 
xá  sospeítoso.  O  Torco  cpje  vio  sua 
traição  temida,  ou  descubcirtliv  ^^ 
«era  por  escala  cometer  a  Cidade ,  po* 
rém  temeo  a  fortaleza  da  praça ,  e  o 
Talér  dos  Arábios;  e  assim  rèeor^eo  a 
outro  ardil  mais  vil>  e  mais  seguro; 
cmal  foi  mandar-se  desculpar  .com  o 
liei  de  não  entrar  na  Cidade ,  por  não 
perder  a  monção  v  que  Ibe  pedia  ijui^ 
sesse  vir  a  bordo ,  pwque  tioba  cvm 
Ibe  communicar  negócios  /Jo  Grão  Se*^ 
nbor  em  beneficio  de  seu  Reino.  O 
pobre  Rei  facil,  e  crédulo  em  pros^ 
perar  o  çstado ,  se  foi  logo  ver  ao>nuu) 
.com  o  Baxá  assegurado  da  conscien-> 
cia  inriocente;  mas  o  iiranno  esqde-  d«^o 
eido  da  fé ,  e  bufiianidade ,  o  man-*  Rei. 
dou  descabeçar  na.  galé  entre  baldões  ^ 
e  mofas  ^  deíeitando-se  cruel  em  !rai^ 
çào  tão  feia.  Morto  o  Rei  foi  faeil 
ao  Baxá  occupar  a  Cidade  na  violen-^ 
la  morte  de  seu  Prineipe  temerosa  > 
è  confus^.  E  porque  pék.Vesúnhança 
dos  Ttfrcos  custou  cuidado  >  e  sangue 
^o  Rstado  ^  daremos  dêUa  huma  breve 
relá^do.  •        ^        '■  1-    ,u 

-  4m  situada  t&  CQsta  <fe  Arábia  Fe^-  ^^^ 
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lix  ém  altura  do  Pólo  Artico  de  doze 
gráos,  e  feum  quarto,  abrigada  de 
numa  peottena  serra  y  que  com  alguns 
casteUos  Ine  defende  a  entrada  da  terra. 
Está  asseiit/ada  na  boca  do  Estreito  ^  o 
porto  limpo ,  capaz  de  apcorar  navios 
de  todo  porte,  aiinda  que  descuberto 
aos  Ponentes,  que  são  os  ventos,  que 
alli  çursão  nas  monções  do  Estio*.  A 
arte  9  e  a  natureza  a  fizerão  defensá- 
vel por  terra,  assegu;raiido-Tse  da  am- 
bição dos  Régulos  vezinhos,  e  in- 
cursões dos  Alarves  Arábios ,  que 
com  importunas  correias  molestao  a 
cstífBpai^a.    J^sta  no  porto  huma   pe- 

3uena  Itba  medianamente  fortifica- 
a,  a  que  os  naturaes  chamão  Cirá, 
defronte  fica  outro  surgidouro  abri- 
gado de  tmiítos  ventos,  onde  coslu- 
mão  dar  fundo  as  iiãos,  que  navegão 
a  Meca.  Não  tem. rios,  ou  fontes  que 
fertilizem  aterra,  e  também  as  aguas 
do  Cep  lhe  £aitão  por  dous,.e  por 
três  annos,  ou  seja  condição- do  cli- 
ma ,  ou  castigo  Secreto;  assim  a  condu- 
zem em  cáfilas  de  camelos  de  partes 
mui  remotas.  A  droga  principal  da 
terra  be  Ruiva;  mas  o  que  niais  lhe 
importa  he  a  âncoi^agem  das  náos, 
que  navegão  o  Estreito.  A  gente  b^ 
liellicõ$a>  e  cruel  ^  segue  çom  propi- 
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ptiáio  a  guerra  >  pelos  despojo»  mais, 
que  pela  víctom.  soi*  - 

Occapada'  pdo   Baxá   a    Cidade, occa^*** 
▼eiwfo-se ,  ainda  que  intruso ,  obedeci-, 
do  >  cénieçòu  a  quebrantar  o  povo  com 
divOTstos  jgravamies ,  tirando-lne  as  for- 
cas  para  melbor  os  dominar;   timir. 
dos ,  e  sujeitas.  Aos  poderosos  manda- 
va de^lar,  e  confiscar  sem  causa  > 
se^o  á  Tida  culpa ,  a  TÍc[ueza  delicto. 
O  sofrimento  dos  miseráveis  era  me- 
lhor para  virtude,  que  para  remédio ;> 
porque  até  da  paciência  servil  dos  in- 
nocen  tes  se  cansava  o    tira n no.    No .  Q»**»  B»* 
dpminio  da  Cidade  IhefoccedeoMar-^"*^^  *• 
zão,^  e    também   nos   insultos  ,    tão 
cruéis ,  que  apurarão  de  todo  a  paeien- 
câa  dos  pobres  moradores,. resj>lven- 
do-se  a  podelo  sofrer  como  inimigo, « 
mas  não  como  Senhor.  Tiverão  meios  ot  mort- 
para  oflferecer  a  ÊlRei  de  Campar  ajioresaof- 

Gidade  ,  e   a  obediência  ,    dizendo ,  ífaet"*  dr 
que  com  qualquer  soccorroacomette- Campar. 

riào  os  Turcos  descuidados  com  o  do-f 
niinio  pacifico ,  e  quasi  hereditário , 
e  muito  mais  cora  o  desprezo  de  -bor 
mens  ,^  que  tinhãp ,  ao  parecer  >  perdii- 
do  a  memoria^ de  sua  liberdade,  e  sua^  ^ 
injuria. 

O  Rei  vezinho ,  com  palavras  de  las-?    Aceka-â 
tinia,  e  agrado ,  Ih»  acatou  a  ©flerta;  ^^^  *^ 
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OQ  fosse  ambição  ,  ou  humankiade. 
Escolheo  entre  os  seus  mil  aoldjados 
beneméritos  de  fac^o  tão  ^aode, 
querendo  ser  o  mesmo  Rei  compa- 
nheiro >  e  Gafâtão  de  todos.  Parti* 
l^o  no  silencio  da  noite  >  e  che^fondo 
a.  Cidade  9  lhe  derao  os  conjurados 
huma  porta,  por  onde.  entrarão,  fa* 
zendo-se  senhores  docastello  com  leve 
resistência.  Sfarsão  com  quinhentos 
Turcos  sé  fez  forte  nos  paços,  mak 
certo  do  perigo ,  que  das  cansas ,  e 
autores  deJie^  Gom  a  primeira  luz  do 
dia  appareceo  EIRei  capitaneando  os 
seus ,  e  logo  enviou  a  Marzão  hum  troin- 

beta  dizendo ,  c^ii^  ^?^^^^  ^^^^^  ^'^ 
stia  por  antigos  pretextos ,  e  agora  por 

eleiçãc^  dos  próprios  moradorea;  que 
opprimidos  com  a  introsão  do  Baxá 
ti^erão  a  voz,  e  a  liberdade  aladas 
para  não  pronunciarem  o  nome  de  seu 
gtiatural  Priucipe;  que  eUe  os  vinha 
amparar  como  a  alQigidps,  e  mais  co* 
mo  a  vassallos;  iaue  se  qiiizessem  deí^ 
xar  a  Cidade  ,  lhes  faria  tratamento 
de  amigos ,  permiUindo«-lhes  le?ar  as 
armas ,  e  roupa  que  tivessem ;  e  quan- 
do iíião,.  a  justiça  >  e  a  victorta  o  bt- 
rião  duas  vezes  senhor  de  seus  mesmos 
vassallos. 
^y.^^^  ^  OTurcp,  Mrtendida  a  coospiraçâo 
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idòs  Ardbíos^  e  que  para  se  defender 
lhe  farltavão  forças  ^.  e  basliineritm  i  * 
obedeceo  ao  tempos  sabiiula  com  ai 
bandekas  arvoradas,  tocando  caixas , 
a  occupar  kam  oastêUo  distante  cníIo 
legoas,  do  qoal  intentou  com  os  soc^ 
corros  de  Baçorá ,  reduzir  a  Cidade  á 
servidão  primeira.  Começou  assattao- 
clo  aos  de  Adem  as  cáfilas ,  que  bas^ 
tecião  a  Cidade ,  a  qual  como  recebe 
do  sertão  agua,  e  mantimentos,  pa* 
deceo  em  meves  dias  grandes  neces-^ 
sidadès,  porque  se  alguns  bastimentos 
lhes  e»lravão,  erão  poucos,  custosos, 
€  furtivos»  Com  lagrimas, o  po^o  la^ 
timádo  pesava  em  fauma  mesma  ba* 
lança  a  fáme ,  e  a  tirannia ;  males ,  de 
q«e  só  tinha  miserável  escolha.  Eo-oonidór* 
grossa va  o  tirannp  seu  partido  eom 
soccorros  continuos ,  a  que  não  podia 
o  Rei  Êisser  opposição  com  forças  ígu- 
aes;  e  disootrendo  com  as  cabeças  do 
Povo  sobpe  os  «ieiôs  de  ssJivar  a  Ci^ 
dade  >  iWtrotiMrio  k  memoria  a  fama 
de  nossas  victori^  contra  Turcos^  e  a. 
fidelidade  de  nom  proteção  aos  coo^ 
federados.  Resolverão  mannlar  hvma  Mensagri- 
Tetrada  ao  Capils^  de  Ormuz ,  que  íador^*^ 
então  era  Dom  Manoel  de  Lima ,  of-  o^naux. 
ferecendo  huma  fotta^za^  e  os  rea** 
dimentos  da  alfandegaj  dàiiÍGlo-nos  juíi- 
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tameDté  a  conhecer  o  perigo  do  EsUr 
clo ,  se  os  Turcojs  firt^sem  o  pé  na* 
Queila  praça. 

Era  fama ,  <fae  o  Marzão  esperava 
de  Baçorá  em  breve  imporlantes  soc- 
corros ;  e  que  se  o  deixassem  engros- 
sar o  poder  y  cometeria  Cidade  com 
força  descul>erta;  polo  que-ElReide 
Campar  mostrando^^se  no  discurso,  e 
no  valor  soldado,  não  querendo  que 
este  tronco  prendesse  com  maiores  raí- 
zes y  determinou  com  três  mil  homens 
escolhidos,  cercar  a  fortaleza;  o  que 
emprendeo  com  maior  resolução ,  que 
fortuna  i  porque  nos  primeiros  assaltos 

â  matarão.  Os  Arábios  cortados  do  te- 
or com  a  morte  do  Rei,  deixado  o 
3ttio ,  vierão  a  sepultar  o  corpo  ,  sen-* 
do  na  occasião  a  vingança  muis  oppoiy 
tuna ,  que  a  piedade. 
vJo^^'     ^  Terràda  que  navegava  a  Ormuz, 
Noronha,  cutrando  o  cabo  deRosalgale,  se  en- 
controu com  Dom  Paio  de  Noronha ; 
que  com  doze  navios  de  remo ,  guarda^ 
va  aquelle  Estreito ,  e  enteitdida  a  peis 
tenção  do  Arábio ,  parecendo-lhe  este 
soceorro  digiio   de    todo  grande  sol- 
dado, escrev^b  ao  Capitão  de  Ormuz/ 
que  se  não  houvesse  de  tomar    esta 
honra  para  si ,  lha  não  negasse  a  alie. 
Dom  Manoel  lhe  man^u^ntuus  dons 
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úáyiaSf  e  alguma  gente  esoolbida,  pa- 
ra que  fosse  assegurar  a  .Cidade  >  em 
quanto  lhe  aprestava  maiores  forças; 
e  ao  Embaixador  d'ElRei  de  Cam* 
p.ar  ^  depois  de  Ibe  fazer  bonrado  fra-  . 
tiimento,  aconselhou  ^  que  pedisse  ao 
Governador    da    índia  armada,   qtíe  , 

eJle  era  tal»  q«ie  não  negaria  amparo 
aos  amigos  do  Estaiio  ^  mormente  cou^ 
ira  Turcos  y  cuja  guevra  tomayamoa 
cairio  herança  de  nossas  armas.  - 

.  Chegou  D.   Paio    a   Axlem ,   onde   chega  a 
foi  recebido  com   a  b^ievotencia ,  e^^"* 
ffraadeza^^que  poderão  a  seu  próprio 
Frincipe  ,    entregaiido4he  a  Cidade  , 
tanto  para  a  defensa ,  como.  para  a  go-  . 
vernO.  Arvorarão  'buAa  bandeira  nos-r 
$a*9   pola  qual  SjS  apostarão  a  morrer 
todos  ^  sangrandq-se  nos  peitos  con» 
demonstrações,  e  ceremonias  barba- 
ras, mas  fieis,  protestando^  que  der- 
íendião  aqueila  Cidade ,  como  membro 
do  Estado,  de  que  já  erão  por  obe- 
diência vassalios,  e  filhos  por  amor. 
Porém  D.  Paio  se  portou  de  maneira,!    Eníoie 
que  fez  declinar  a  opinião  de  nossas^***"* 
armas  no  Oriente,  e^ós  trònearemos 
os  laccidentes  desta  liistoria  em  beoe-» 
ficio  de  tão  grande  appellido ;   dado? 
c[ue  andão  de  outra  peni^a  iuMii^  .liviri|k 
Felertdcé.^mi]it  vulgariss  ^í€eíIq9«  >/x 
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oi  mora.     Dêsampíimáos  os  de  Adem  por  Dj 

dores  en-Piioy  nem  assim  perderão*  a  devoção 

Tiá««Go«.  ^  EgiacJo,  defendendo aGidade  coma 

TOA  de  Porlmgàl  na  boca;  e  porqiie  oa 

nió  Itiikão  9  ou  Aão  cfuizerão  outro  abri* 

go;  qoeodenossafiarmaS'.,  resolvéiáo 

eflTÍar  homa  pessoa  Real  ao  Govwnar^ 

^dorj  que  lhe  significaste  o  estado  ^n 

r\^  se  aebavão ;  de  cujas  imserias  po- 

diamosi  tíírar  nova  faqaa^  não  de^re-^ 

zando  a  gloria  de  amparar  affitgiaosp 

it  '  mie  o  Príncipe  de  Adem  queria  receber 
do  Estado  as  Ibis ,  e  a  Coroa  >  a  quem 
se  iaiia  feudalario  éqm  hum  grato  >  e 
honesto  tributo.  > 

Alegrai  D.  Joío  de  Gastro  so  alegrou  de 
oGoTern*-y^^  soar  «eu  bome  ^  e  suas^  victorías 
n0s  ouvidos  dos  Priçcipes  reníK>tos, 
lazendoH>s  nãò  só  reverentes ,  mas  sih* 
jeitos.  Em  Goa  houve  grande  alvoro- 
cb  com  a  mensagem  >  vendo  que  a 
fortuna  do  Governador  tornava  ao  Es- 
tado aa  felicidades  da  primeira  índia  y 
pois  aonde  outras  armas  maj  haviio 
chegado  por  noticia ,  as  suas  chegavida 
por  império^  .    ^ 

MandA     I^u  o  Gov^nador  esta  empretó  -a 

ien  filho,  sevt  filho  Dom  Álvaro ,  tão  beoeme- 
rito  de  todas ,  quenão  pamceo  a  elei« 
:|ik)de  pai,  naàs.de  ministro/  Quise* 
ratf-se  emlnupcar  con  eUe  muitos  f^ 
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dalgos  telbos ,  ^oe  o  Governador  des- 
vioa  c^^n^biiio  moidiesto  decreto,  or- 
denando^» que  sé  ficassem  em  Óoa, 
pan|áe' necesaUavá  delias  para  ooúsas  ' 

iMkij&f^s;  etá  porém  tão  grande  o  gosr 
to  do  jornada  v  qoè  recebéraíb  p  de* 
erelb  como  aggravoj  de  todos';  pareice 
^lit^  era  o  inicio  .daqn^Ues  tempos  a 
am^çaO' 4o6 /perigos.  Q  Governador 
es  salisfezv  alf gre  de  ver  aqtielles  espi-> 
»t0s  Cfia«k>s  dd>aixo  de  sua  disciplinai  arm^^ 
Mandou  lago  ciíar»  e  basiecèr  triata 
nariòs  de  remo,  de  que  f(^  Capitães 
a  D(xtOí  António^  de  Noronha ,  fiíhd 
do  Viso-Rci  Dom  Garcia  ,  António 
Moniz  Barfeto^  qae  hia  provido,  na 
íbrta|^a^  q»e  se  havia  àe  ^hf&ev  emr 
Adetnv/IXi^edro  d^Ecay  D.  Fernan-^ 
dó  Ctuitiíiho»,'  Pfero  de  Attaide  In- 
iemUHv  D»  João  deAttkide  ^  Altaro 
Pa^pg  Sottomaior,''  Fernão  Krez  de 
Andrade,  Pêro  Lopez  de  Sonsa.>  ,Bai 
JEHaz  Pereira  y  Perõ  Botelho  Porca, 
irmão  de  Diogo  Bot^^elhp  t  de  casa  do 
Infi^iite  DomLms  v^  Àlwarb  Serrão, 
liitris:  Homeni  ^  Melchior  Botelho  i  Vea-» 
dor  .dpi faseada, 'Gomèz  da  Silvfl^>  Ann 
tQúioàw  Veiga  ,  tinis  Atvare?:  d«!  Aou*: 
sa.y  J^ão  fWdrigneiE  Corneai^  fiiagiOr 
Goirreav  *qoe  tinh^  vindo,  oom^o  Etarr 
h»gatdttif : é^JAdkm^  pioga;^^aobai|i 
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'  Pero  Preto ,  Álvaro  da  Gama,  eootros. 
-^_^«         PoocQs  dias  antes    que  sarmsse  a 
'haixada^ê  afinada  y  cbegou  a  Goa  hum  Kxohajc- 
^^■*««^     xador  d^EIRei   de   Gaxem,    a^  iipem 
os  Fartaques  veziohos  ^vião  usurpado 
gfrancte  parte  do  Aeino.  ^Este,  oDam 
reinava  «a  outra  contr^costa^^da  Ara- 
biav  sabendo  que  Adem;^ra  soocor- 
rida  de  nossas  armas /'a juíéando  que 
eopçi  a  mesma  armada  o  pculiamos  res- 
\1 '       taurar ;  escreveo  ao  Governa5dòi? ,  que 
não  ^itatnenos  grata  ao  Mundo  res- 
tituir a  Caxem  >  qué<iefender  a  Adepn. 
Representava    quão    fiei  hospedagem 
acharão  nossas  armadas  em  .seus  porr 
tos/lsizendo  resenha  das  qpue  álli  ha- 
víão  ancorado  em  tempos  diflerentes , 
à  cuja  causa  se  fizera  abs  Turcos  sos- 
peitoso ;  offerècia  além  da'. fidelidade 
modelado  tributo*  *  O  Go^rnkéffiiiMSn- 
4o  ^^  tendendo  y  que  èátes  soccorros  reputa- 
aidor.      if^Q  nossas  forças  ^  e  criavâo  amigos  ao 
Estadó.-y  assentou  >  que  com  a  mesraa.. 
'    armada  se  desse  favor  ao  de  Caxem, 
visto  ^srt»  huma  .me&ina  a  viagem ,  e 
a  despesa  >  cbm  que  ^  podia  obrar 
hulha  ,.;  e  ouira^knpresa..  E  porque  os 
de  Adem ,  como.  cercados ,  necessita- 
vio  dè  prompto  soccorro,  o  Gover- 
nador antp vendo, N que, ò  corpo  da ar- 
ipada.  podig  chegar  tarde >rírusiracyb 
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e  intento»  e  cabedal ,  despachou  logo 
a  Dom  João  de  Attaíde  com  quatro 
Bavios ,  para  que  entrasse  em  Adem , 
e  entretivesse  o  cerco  até  «^egarDom. 
Álvaro.  D,  João  dé  Attaíde  deu  á.  vela, 
e  por  lhe  ventar  o  Noroeste  grosso, 
desaparelhou  hum  dos  navios ,  que  ar- 
ribou destrocado,os  mais  forao  seguindo  ' 
5ua  viagem.* 

Entretanto  peleijavao  em  Adem  obs-  o  qiM 
tinadamente  cercadôres ,  c  cercados  ,  ^j"^",  *" 
derramando  de  ambas  as  partes  sán-' 
gue.  Carregava  o  pezo  desta  guerra 
sobre  alguns  Portuguezes  da  armada 
de  Dom  Paio,  que  mostrarão  valor' 
illustre  em  nascimento  humilde ;  os 
quaes  se  empenharão  na  resistência  , 
como  se  defenderão  sua  pátria  no  prin- 
cipado alheio.  Estes  bastarão  a  embara- 
çar aos  Turcos  a  victoria  muitos  dias , 
e  como  erão  soldados  de  fortuna  , 
nossas  .Ghronicaà  com  ingrato  silen-^ 
cio  lhes  callárão  os  nomes ,  como  se 
a  virtude  necessitara  de  heróicos,  as^' 
cendentes,  o  fossem  menos  honrados 
estes  por  suas  «c^ras  próprias ,  que  os 
outros  pelas  alheias.  Creio  que  coiqi 
injuria  da  natureza  criarão  nova$-leis 
os  poderosos,  em  qtó  não  só  íaàem 
bereditarios  os  morgados ,  mas  os  me- 
recimentos* 

^9 


Digitized  by  VjOOQIC 


422   VIDA  DB  D.  JOÃO  DE  CASTRO. 

chegSo  Estando  aa  cousa&  de  Adeiu  lia  con* 
Turco»,  tingeocia,  que  ternos  4*e ferido  ,  appa- 
receo  a  armada  dos  Turcos  ^  qAie  cobs* 
tava  de  dov^  galé»  Keaes^  e  algumas 
galeolas  >  ás  quates  derãa  vista  á  Cida« 
de ,  surgiodo  iora  da  enseada^  salii* 
rito  em  terra  ^  armarão  tendas  ^  e  for- 
tificarão alojaoiento ,  alisando  ao  Ba* 
xá  se  lhes  aggregasse  com  a  gente  qoe 
tinha.  Os  Arábios  9  que  virão  ^obre  $i 
forças  tâo  grandes,  acudião  remissos 
á  defeosa^  huas  tíbios^  outros  des- 
confiados y_  parecendo-lbes  insuperável 
ò  valor,  e  o  poder  ^d os  inimigos,  e 
]á  em  privadas  juntas  aeousavão  em 
seu  Rei  a  ambição  de  dilatar  a  Co^ 
roa  com  o  sangue*  do  iniíocente  po^ 
vo ,  não  cabendo  seu  espirito  na  1of« 
tuoa  de  seus  aotecessores,  Por^  os 
Fortuguezes,  que  com  elle^  eslavãor 
vendo  que  dos  casos  mai^  árduos  era 
mais  gloriosa  a  fama^,,  esforçarão  os 
Arábios,  mostrando-lbes  a  resbtenda. 
necessária «  e  possível;  ofierecendo  -  se 
áe  novo  por  compaobeiros  volunta-^ 
^  ^os  de  sua  fpfinna;  o  que  bastou  a 
^  fitar-lhes  ooCros  espíritos  novos  oom 
que  se  apostarão  a  morrer  na  defen- 
sa; menos  peèp;  obrigação,  que  pelo 
'  exemplo, 
^^^     Sitiarão  a  Cidade  os  Turcos,  pon* 
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ckf-lhe  duas  batarias  com  úgnrú^  pe- 
ças dç  disforme  grandeza^  entre  ellás 
duas  ,  què  chamavão  Quartaòs ;  joga- 
y^o  baila  d^  quatro  palmos  de  roda ; 
fizerão  nos  muros  mais  ruínas ,  que 
breebais ,  còm  qúe  aos  cer^íados  o  pe-- 
rigo  ensinou  -y  disciplina  ,  fazendo 
seus  reparos,  é  travezes  por  dentro^ 
com  que  entrétinbão^  e  rebãtião  os 
assaltos ,  e  fazião  aos  Turcos  duvi- 
dosa^ e  custosa  a  vicloria.  Porém  ^^^^^JJ^ 
Dom  P^Oxde  Nwonba  (arrastado  de  colher  m 
algum  firtal  deislino)  privou  aos  Ara-'*°"^ 
bios  da  victoria ,  aos  nossos  dá  honra  , 
mandando  secretamente  avisar  a  to- 
dos os  Portuguezes  se  viessem  a  ellp  , 
desamparando  a  defensa  do  I^^bcif^e' 
feudatario ,  e  amigo ,  faltando  &  obrí- 
^çôes  do  cargo,  e '  ás  do  s^angue. 
Os*  mais  dos  Portuguezes  obedece- 
rão,  só  Manoel  Pereira^  e  Francisco 
Vieira ,  dous  soldados  de  foi^tuná ,  dis- 
serão ,  que  íqtiellà  Cidade  éra  d'Él- 
Ret  de  Portugal,  e  qoé  na  defensa 
delia  balriãò  ãe  jj^etder  as  vidas  f  pare-  . 
ce  qttô  na  raiUiicia  daqaelles  teiinpos 
prititóiro  se  pérgúhiava  pelo  valor ,  que 

Sela  disciplina.  Estes  sustentarão  a  Gi-  - 
àde  até  *o  ultimo  dia,  ganhando  me- 
lhor opinião  na  riÈlha ,  que  os  Turcos 
Dia  victoria. 
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«uefasm  .Lc^O  que  OS  Arabios  entenderão/ 
MAr»biot. que  erào  os  Porluguezes  recolhidos^ 
perdida  a  esperança  da  defebsa ,  trata-* 
pão  de  partidos  ;  manflou  porém  a 
Príncipe  cess^ir  4  pratica »  dizendo , 
que  ^n\es  sahiria  da  Cidade  desbdra-^ 
tjido  1  que  rendido ;  qi|ft  aqueJIa  %dn-^ 
dejra  a  ElHei  de  Portugal  não  havia 
geixar  ganhala  aos  Turcos  sem  nódoas 
de  seu  sangue  :  fidelidade  djgna  de 
«er  melhor  assistida  de  nossas  armas. 
Continuou  qs  assaltos  o  inimigo ,  co- 
nheceado  já  nos  moradores  divisão , 
e  fraqiiez^,  com  qpe  Cornou  a  tomar 
calor  a  pratica  da  entrega ;  ^  qual  o 
Príncipe  atalhou  sempre ,  4  si  n^esmo 
úeíp  e  ao  Estado.  Porém  o  perigo  t  ^ 
íbme ,  é%  desconfiança  dobrarão  algnoa 
dos  mpradores  para  darem  ao  inimi^. 
go  htima  pprta  secreta  y  por  onde  en^ 
t^ou  a  Çiqade.  O  Príncipe  com  a  vidai 
desempenhou  à  fidelidade  promedda  ao 
iEliStado,  peleij^ndo  oçm  aqpirito  Real, 
ipas  infelice.  l^anoel  Pereira  ,  e  Fran* 
cisco  Vieira  salvarão  a  hum  In&nie, 
que  levarão  a  Campar)  consolando  aos 
vassallos*cQm  aqi:^lle  pequeno  ramo  de 
s^u  prostrado  tronco, 
de^oTão  Dpm  João  de  Attaide,  que  dwxa- 
deAtuide,  it)os  uo  tnác  cpm  trfs.nayios,  foi  fa- 
zendo viagem  9  e  porque  tinha  ven^ 
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tos  de  servif,  em  poucos  dias  tío  k 
costa  dâ  Arábia  >  e  foi  demaiujar  i 
€id$de  de  Adem,  e.  entrando  á  re^ 
mo  na  bahia,  de0ée  rosto  coíii  ás  ga- 
lés que  esta  vão  ipttas ;  è  porque  aín-^ 
da  cursavão  òs  líevantés ,  se  torpOMa  * 
sahir  para  a  pego.  Os  Turcos,  \og& 
que  virão  os  navios,  levarão  as  anço*- 
ras,  e  os  forao  seguindo  tão  apressada-» 
mente (!om  a  ventagem  do  reino,  que 
os  navios  de  Comez  da  Silva ,  e  An-  * 
toniò  dá  Veiga ,  lhes  ficavão  já  quasi 
debaixo  dos  esporões  das  galés,  e  ven-^, 
do  que  lhes  não^  era  possível  a  fugida 
menos  a  resistência ,  vararão  os  navios 
na  terra,  qtíe  lhes  ficava  perto'^.  onde 
salvarão  as  vidas.  D.  João  de  Attaide> 
como  levava  melhor  navio ,  foi  meteiin 
do  de  lò  tudo  o  que  pode ,  vendo-se 
muitas  vezes  perdido ,  até  ^e  sobre-  • 
veio  a  noite ,  com  que  se  fez  na  vòíta 
do  Abexim ,  em  cu]a  costa  espalmou 
o  navio  no  liheo  de  Mete ,  que  faz 
frente  ^'Cidades de  Barbara,  e  Zeihi. 
Os  que  sei  salvarão  em  terra*,  forãor 
buscar  o  ábt9go  d'ÉlRei  de  Campar  > 
onde  acharão  Manoel  Pereira,  e  Fran- 
cisca^ Vieira ,  tte  *  quem  sc^uberão  os 
súccèssos ,  gue  temos  referido ;  forao 
hospedados ,  e  providos  de  tudo  com 
«mpr^  e  abundáncijsi» 
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^  ^  D^  Aharo  de  Castro ,  pAirtindo  een^ 
de  D?^iu!toda  a  armada  junta  ^  cohk)  levava  os 
'«^'  L^va^itès  emvpopa  ,  feas  a  via^m 
l>reYe,  e  taDto  ayail||ir  como  os  Ilbeo» 
•  de  Cánecanim ,  .lhe  ^ahiõ  .Dom  João 
de.Attaide;  do  qaaJr  soube  a  perda 
de  Adem  ,  e  como  lhe  correrão  oi 
Turcos,  de  cujas  galés  se  livrara  com 
'p  fkvor  da  noite.  Dom  Álvaro ,  e  os 
Fidalgos  ;  e  soldados  da  armada , 
tf  mostrarão  justo  seu tímento  desta  nova, 
ftvitliando  em  menos  a  perda  do  Esta* 
do  ;  que  o  desar  4b  nossas  armas  > 
porque  das. quebras  da  opinião  entre 
Daturaes,  e  estranbos  dor^  "Sempre  à 
memora.  O  Embaixador,  e  cunhado 
d^EIRei  de  .Campar,  que  hia  na  ar- 
mada, sentio  vivamente  as  mortes  do 
eunbado,  e  sobrinho,  consolando-se 
poFem  mfíto  com  saber  que  nada  fi- 
carão devendo  á.  honra ,  nem  á  fide- 
lidade ,  mostrando  nestas  considera-^ 
coes  ani]pio  *  tôo  inteiro  ,  como  se 
buscara  alivio  a  dor  alheia.  Dom 
y^varoiHxm  0$  Cabos  da  ofmada  pez 
.em  conselho  o  qiie  sç'  devia  obrar 
Fazcon-e  parecco  a  «iodos,  qiie  visto  o  soç- 
Micnta.^"* corro  de  Adem  estaçi  frustrado, ^vol- 
tassem a3.  armas  em  b^^cio  doRei 
de.  Cantem-,  <^WM  traaâa^por  instruc- 
cão  a  armada ;  arquem  lOS  Fartaqo^s 
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vezínhos  tinhão  tomado  a  fortaleza  ée 
Xael  ;  a  qoal  senhoreava  hum  porto, 
que  era  dos  poiícos,  què  este  negolo 
tinha ,  a  principal  escala ;  empresa  maÍ3 
útil,  -que  difficil. 

Mandou  Dom   Álvaro    governar  a      ^. 
Xael  y  e  surgindo  a  vista  do  èastello  jx^^^^Í 
ós  Fartaques  temerosos  ,   ou  amigos  , 
receberão  como  de  paz  a  arruada.  Era    - 
o  Forte  fabricado   de  adobei*,  com 
quatro  cubeltos  tão  pequenos  ,    que 
bastavào  para  o  guarnecer  trinta ,   e 
cinco  soldados  ,    que-  o  presidiavão. 
Es|es,  tanto  que  virão  a  íirniada*  laa- 
çárâo  fora  huma  mulher,  que  enten- 
dia ,  e  fallava  a  nossa  lingua ,  a  qual 
perguntando  peío  Capitão  mór  ,    lhe 
disse ,  que  os  Fartaques,  erão  amigos 
do  Estado ;  que  se  vínhamos  em  de- 
manda daquelta  fortaleza,  alargarião 
logj^A  muitos   pareceo,  que  se  lhe 
aldPRsse,  porquê  de  inimigos  tão  pou-    ^  ' 
coí*,  ç   sem  nome,  não   esperávamos 
glória,  nem  despojo ;  os  mais  votarão, 
que  por  autoridade  de  nossas  armas., 
os  mandas^m  render  á  discrição.  En-  i"*«nua 
tendida   pela  mulher*  esta  resolução ,  ^^*  ** 
disse  >  que  os  Fartaques  saberião  de- 
fender   as  vidas  ,   e  o  caslello,  mal 
satisfeita  da  reposta  dos'  nossos.    0«' 
Mouros  tirarão  lo^ro    huma  bandeira 
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Jbrãnca,  e  arvorarão  outra  visrinelba» 
a  que  •^uccedeo  tirarem  os  nossos  al- 
gumas bómbardadas  ,  com  pontaria 
,tão  incerta  9  que  não  fizerão  dano. 
D.  Álvaro  rodeou  com  todos  os  sçus 
a  fortaleza  ,    xiue    mandou   cometer 

-'  '  por  escalai  por  diSbrentes  partes,  asse- 
gurando ós  que  subião  com  a  espin- 
gardaria de  baixo,  e  porque  era  a 
carga  côqtinua ,  não  ousavão  appare- 
cer  os  Mouros»  Fernão  Pirez  foi  o  pri- 
meiro ,  que  começou  a  subir  por  bu- 
ma.  escada ,  levando  o  .seu  guião  di- 
ante*^ qiie  arvorou  ^  e  •  sustentou  no 
muro.  Quasi  ao  mesmo  tempo  subio 
Pêro  Botelbo  còm  o  mesmo  risco,  e 
fortuna  que  o  primtiro.  E^es  fran- 
quearão aos  mais  a  subida. 

i^  António    ^oniz  Barreto  ,   D.  An- 

tónio de  Noronha  >  Dom  João  de 
Attaide  ,  e  outros  forao  demandar  a 

f)orta  da  forialeza,  que  estava  ^fstit- 
hada  com  fardos  de  tâmaras-,  e  não 
puderão  entrar,/  sem  que   os  nossos 
viessem  por  dentro  >  e  a  dêsentuihas- 
Peieiiãootsem.  Os  Fartaques  se  retirarão  a  dous 
Arábios  até  eubellos,' donde  se  defendião  com  de- 
àoi.  ^     sesperado  valor ,  engeitándo .  as  vidas , 
que  JDom  Álvaro  Ines^offerecia,  quç 
parece,  querião  perder  para  vingan- 
ça ,  ou  para  desculpa  da  força ,  que 
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Dão  poderão  defeoder,  que  atéentce 
estes  bárbaros  he  o.  valor  á  primeira 
Virtude,  t^eleijárào  epi  fim  os  Mou- 
ros até  acabar  lod5s. ;  não  "perecendo 
nome  de  esforço  a  ob^iinaolb  barbara^ 
donde  não»  podião  esperar  yietoria , 
nem  vingança.  Dos  nossos  morrerão  cin- 
co^ e  passarão  de  auari^ta  os  feridos. 

Gannada  a  fortaleza  (facção  mai$  (^«niia^ 
importante  jio  Regulo,  que  grande  a»P"«^ 
nossas  arinas)  a  entregou  Dona  Álva- 
ro ao  embaixador  d'£lRei  de  Gaxem, 
que  mostrou  a  gratidão  dq  beneficio , 
então  em  bastecer  a  armada ,  depois 
em  ter  com  o  Estado  fiel  correspon- 
dência; e  porque  se  hia  gastando  a 
monção ,  se  foi  D.  Álvaro  invernar 
a  Goa  j  onde  foi  recebido  com  ap- 
plausot  maior  que  a  victoria ;  festas 
que  p    Governador    fomentou   como 

Sai^  e  Dom  Álvaro  estimou  como  sol- 
ado. .  -^ 
Tomou  Lourenço  Pirez  de  Távora       q, 
a  barra  de  Lisboa  com  as  cinco  náos  T.ourcnço 
de  sua  conserva;  as  quaes  tiverâo  uàoj^"*^' 
só  breve,   mas  fácil,  e  prospera  via-       '    , 

f  em.  Dissemos  como  nellas  vinha  D. 
oão  Mascarenhas  ,  cheio  de  fama , 
é  de  merecimentos;  As  novas  de  Dio 
se  derramarão  lo^o  pelo  povo,  ajui- 
zando cada  hum ,  como  entendia  ,  a 
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Eacieocia  éo  cetco,  e  a  resolução  da 
ataiba.  O  vulgo  não  sabia  pôr  taixa 
nos  louvores  de  Dom  Jo^o  de  Castro, 
.como  gente  sem  ei«^ej4  das  pessoas^  e 
fortunas iiiaiores.  Os  Fidalgos,  e  gran- 
des ajudai^ ,  óú  consentiãp  a  \oz  uni- 
versai  de  todos,  sendo  virtude  rara, 
poder  sofrer  de  seus  iguaes  a  fama;  e 
não  houve  alçum  tão  ambicioso ,  ^ue 
desejasse  para  si  meII)ior  nonie,  nem 
mais  illustr-es  obras. 

Vestirão  galas  os  Reis  ,    e  a  Cor- 
te â^^vatCj  e  determinarão  dia  para  dar  graças 
de  Dio.     na  Capella  com  offerlas  pias ,  e  Reaes. 
Houve  hum.  douto  Sermão ,  em  que 
se  disserão  do  Governador  encómios, 
e  virtudes.  ElRei  deu  conta  da  víctoria 
ao  Summo  Pontífice ,  e  aos  maiòreS 
Príncipes  da  Europa,   que  todos  lhe 
congratularão  ,    como  a  mais  4ttustre 
facção  dçi  Oriente.    Na  carta  que  és- 
creveo  a  ÈIKei ,  Dom  João  de  Óástro, 
pedia  licença  pa^  se  vir  ao  Reino, 
mostrando    que    não  buscava   postos 
quem  deixava  os  maiores ^  e  porque 
í)ão    parecesse  ambição  nova  o  des- 
^G^oT^tp^fzo  de  Uido,   pedia  a  EIRef  duas 
nador   de  geiras  dc  terra ,  que  partem  com  a  sua 
aiTiçarai.  q^ínt^^  ^g  Cintra,  e  rematão  em  hum 
pequeno  cabeço  J  que  ainda  hoje  con- 
serva o  nome  do  Monte  das  Alviçarãs/ 
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Parece  ,  que  nas  honras  ieVe  J^ei 
consideração  %  seus  serviços,  e  no  pre- 
mio é  saaJ^j^tíiâa^  Tudo  se  verificada 
sua  carta>  de  <juc  damos  a  cópia. 

Carta  d^Elkei  D.  João  Teréeiro. 

«  Yiso-Rei  amiga.  Eu  ElRei  vos  ouemcr- 
«  envio  nniito  saudar.  A  victoria  ,  que  ""^^^^  ^** 
«  Nosso  Senhor  vos  deu  contra  os 
Cf  Capitães  de  ElRei  de  Cambaia,  foi 
*<  de  tão  grande  contentamento  para 
«c  mim ,  como  era  razão ,  que  eu  ti- 
^  vesse  f)or  tal  ,.e  tamanho  venôibíénto , 
«  e  por  quão  grandes  mercês ;  e  ajudas 
«  nisso  recebestes  de  Nosso  Senhor,  po- 
«  ks  quaes  eUe  seja  muito  louvado ;  e 
«  muito  se  deve. á- vossa  prudência.,  e 
«  grande  animo,  que  naquelle  dia  mos- 
rt  trastes;  e  assim  no  que  fi^es^tés  no  gran- 

*  de ,  e  apressado  soccorro,  que  man- 
cr  dástes  a  fortaleza  de  0io  em  tãades- 

•  vairado  tempo ,  oflfer^cendo  ao  mar- 
te vossos  filhos;  em  que 'Se  vio,  quanto 
«  mrfls  pode  comvpsco  o  que  im^rla  a 
«cmeU  serviço,  que  'oaffeclp  natural  ^ 
rt  de  paíj  O:  que  eú  assim  estimo,  co- 
ce mo  ke  razão ^   vendo,  que  não  so- 

«  mente  desbaratastes  tào  grande  po- 
«  der  de  inimigos,  *  mas  ainda  destes 
«•  muita  segurança  a  toda  a  índia ,  no 
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«  grande,  jreceio  ,    que   aos    inimigos 

tt  delia  fica  com  esta  tamanha  victo- 

«  ria:  cujo  serviço  a|sim  he  jazão,  que 

cc  eu  lenha  na  conta  que  elfSj^  nierece; 

«  como  que  tenha   aelle  o  contenta- 

«  ment^ ,  que  se  requere,   E  4o  fale- 

«  cimento   de   vosso  filho  Dom  Eer- 

c  nando  recebi  mui  grande  despra- 

c  zer ,  assim  por  ser  eíle  vosso  filho  y 

«  como  porquê   hia  bem  mostrando 

cc  naqaella  idade  j  quem  houvera  de 

it  ser  eYn  toda   a    outra;    pois    aca- 

•cboutão  honradamente/ e  em  tão 

«  grande  serviço  de  Nosso  Sephor ,  e 

•c  meu ,.. deveis   de  seotir    menos  sua 

«  perda ,  €í  dar  graças  a  Nosso  Senhor 

«  por  como  foi  servido;  que  acabmh^ 

«  se  ;  o  que   sei  ,   que  vós  fizestes  , 

«  mostrando  ainda    no  esquecimento 

«  da  morte  do  fill)0 ,  a  lembrança  do 

«que  cumpiAa  a   meu    serviço;  das 

«  quaes   cousas  assim     serei   sempre 

<c  lembrado ,-  que^  não  sómeàte  volas 

«  conhecerei    ciom  grande   contenta- 

«  mentp  delias  >  mas  ainda  com  mui- 

«  ta   mercê  ;   a  xpie  agora  quix  dar 

<c  principio  nas  que  faço  a.  vos  ,^  e  a 

«  vosso  fiOnio  Dom  Álvaro,   gu^rdan- 

c  do  o  remate. delias  para  o  cabo  de 

«c  vosso  serviço ,    que   eu  confio  ,    c 

«  lenho  por  mui  certo  |  que  será  tal« 
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-«-como  forão  os  que  atégora  me  ten- 
«  des  feito  ,  e  com  e^sta  confiança 
«  e  com  a  experiência,  que  eu  disso  te- 
<<  nho  y  desej^ando  muito  nç^  tem^ 
«  yos  fazer  mercê  em.  todo  çònjs^ule- 
«<  rando  porem  quanto  isto  cumpria  a 
«  míeu  serviço  ,  e  vendo  por  vossas 
«  obrasrquantsi  mais  conta  tínheis  fpm 
K  elle,  que  com  todas  vossas  cousas , 
«  houve  por  bem  de^òs  não  dar  li- 
«  ceúp  para  vos  viídcís  ,  como  me^ 
«  pedíeis.  Polo  que  vos  encomendo 
«  muito,  e  mando ^  que  o  hajais  assim* 
«por  bem>  e  que  nesse  carrego  me 
«  queirais  ainda  servir  outros  três  an- 
«  nos  ^  no  fim  •  dos  quaes  vos  manda- 
«  téi  licença  para  vos  virdes  embora; 
«  B  eu  espero  em  !Nosso  Senhor,  que 
«  VQS  dé  mui  bòa  disposição  para  q 
«  fazerdes.  ÍB  porém  se  por  cima  do  . 
«  que  tanto  cumpre  a  meu  serviço  ^ 
«  como  he  ficardes*me  ainda  servindo 
«  nessas  partes  por  este  tempo,  vo$ 
•«  a  vos  pareg^r  que  tendes  todavia 
«  nèces^dade  de  vos  virdes,  folgarei 
«  de  mo  escreverdes,  e  entretanto  es- 
«  perareis  minha  reposta.  Pêro  de  Al^ 
«  caços^a.  Canteiro  \a  fez  em  Lisboa  a 
«  vinte  de  Outubro  de  mil  quinhentos 
^  quareç^ta  e  sete.  » 

Rbi. 
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Creio ,  qoç  nos  pede  altenção%Daior 
a  Cartada  Rainka  D.  Gaiherina ,  on- 
de não- he  só  Real  a  firma,  mas  tatn- 
b<un  ò  discurso,  ajuizando  as  acções, 
da^fictofia  com  madurei  de  varão >  e 
brios  de  sotdado.* 

iCarta  da  Rainha.  D.  Catherina^ 

*  «  Viso  Rei.  fiii  a  Rainha  vos  en- 
>  vio  muito  saudar.    Vi  a  Carta ,  que 

«  me  escipTestes ,  na  qual  particular- 
V  mente  me  dais  conta  do  que  ten- 
*«  des  feito ,    e   provido  em  todas  as 

«  cousas  y  que  vos  pareceo  que'  cum- 

*  priào  ao  serviço  d'ElRei  meo  Se- 
«t  nhor ,  e  á  defensão  ,  e  segurança  des^ 
«  sas  partes;  e  de  tudo  ser  tão  confor- 

*  me  a.  quem  vós  soisj  e  á  grande 
«  confiança  que  S.  Alteza  de  vos  tem , 
«  recebo  tanto  contentamento ,  como 
«  he  razão,  assim  por  ver,  que  S.  Alte- 
«  za  he  de  vos  tão  bem^^ervido,  como 
^  pela  muita,  honra ,  am  nisso  tendes 
«  ganhada.  E  quanto  ào  cuidado  >  e 
«  grande  diligencia ,  com  que  \o^ó  en- 
«  tendestes  no  corregímento ,  e  provi- 
«  mento  da  armada ,  foi  grande  prin- 

.  9  cipio ,  e  mui  necessário  para  reme- 
«  dio  de  tamanhas  cousas ,  coma  depois 
•«  se  oflPerecérão  j  e  por  certo  tenho  ^  qu« 
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m  por  mui  grande^  que  fosse ^  O  trab»* 
«thoy  que  nisso  leites/ tfrltá  maior 
«  o  ccmteotameoto^  que  teríeis  de  ser 
.^#  tâo  bem  empregado.  E  a  guerra  > 
4que  fiz^tes  ao  Hidalc^õ»  foi  cousa' 
«  mui  bem  acertada ,  pois  tão  claro 
« se  viof  lielfeà  o  contrario  da  òpi^ 
«oião^  qne  dizeis  se  iirrha,  que  da 
«  goepwi  dos  PortuguQzes  lhe  uao  pog- 
«  dia  ^ir  dano ;  o  que  seria  causa  oe 
«c  a  mover  tantas  vezes;  nem'  de  sua 
«paz  se  lhe  seguia  proveitot^  w\» 
«  que  não  estimaria  quebrála.  £  se 
•c  eile  soubera  quem  itó^sois>  e  ijuao" 
«f  to  mais  vos  lembra  a  honra  ,  què  o 
«í  proveito,  não  curara  de  vos  fazer 
«  o  ofierecimeoto ,  que  vos  fez  acer-»- 
«  ca  de  Meale ;  mas  a  pouca  impres-^ 
w  são  que  fez  em  vos,  e  vosso  claro 
«  desengano^  lho  daria  a  conhecer* 
'«  E  quanto  ao  negocio*  do  cerco ;  e 
m  guerra  da  for4^leza  de  Dio ,  foi 
«  mui  grande  mercê  de  Nosso  Senhoff» 
«  a  .vicloria ,  que  vos  alli  deu  contrí 
«  tamanho  poder ,  é  número  de  ini* 
R  mijD^()s  de  sua  santa  Fé  Gatholica.! 
«  que  de  Ião  diversas  partes  alli  erào 
«juntos,  *e  muiíclaro  sinal,  de  ello 
«  te%  de  sua  mãâi  O  Estado  de  essas 
«  partes ,  e  lhe  dou  jpoP  tudo  tanWs 
*  louvores  ^  èonu>  he.  razão.,  elhe 
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#  devo.  B  muito  acrecenta  no  grande 
« conteiUkneDtp  ,    que    ElRei    mea 
€c  Senhor,  e    ea  temos .. de  taraatiko 
«c  veBdxjpentiO  >  ver  com  i^aqía  fira- 
«  dencia  ,  a*  discrição  f>royaste5   em 
«  todas  ás  cousas,  que  para  se  poder 
«  alcaneáf  >  erão  necesslriâil^  e  quão 
«  animosamente  tos  houvestes  6  dia 
^da  batalha,   e  com  quanta  ^ r^te- 
«  za  soccor^estes  aquella  fortaleza ,  of* 
«  ferecendo  à  isso '  vosssos  filhos  em 
^  tão  fortes  tempos,  o  conhecimento , 
«r  que  S.  Alteza,  e  eU  temos  de  todas 
o  estas  obras  ^  e  do  grande  fruto,  que 
n  delias   seguio  >    he   mui  confonne 
irá  qualidade^  e  grandeza  delias;  e 
te  assim  confio ,  que  o  Sua  Alteza  mos- 
«  tre,  na  honra,  é  mercê  que  vos  fa- 
«  rá,  e  porque  tudo  se  vos  deve,-  e 
t(  bem  o  deu  a  entender  no  gosto ,  e 
«  contentamento ,  em  que  logo  quiz 
«dará  isso  principio,  nas  que  agora 
■t  fef  a  vos,   e  a  vosso  filho  D.  Al^ 
«'  varo ,  segundo  vereis  por  sua  carta, 
•f  £  do  falecimento  de  D.Fernando  Yos- 
«  sp  filho ,  recebi  mui  grande  despra- 
«.  zér,  assim  por  quanto  sei, que  o  ha-r 
n  víeis  de  sentir,  coino  pela  perda  de 
«  sua  pessoa,  que, segundo  tinha  mos-. 
^  %ado  naqiA^Uc^  feito ,  se  pode  bem 
^  ver,  que  foi  grande;  ^mas  eu  teoia 
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»  tal  conhecimerttotle  yQS,.edc  vossa  . 
«  muita  prudência,  e  virtude,.  qM^sei  ^ 
«  certo ,  que  em  todo  tempo ,  êm  que 
«  No^o  Senpr  o  levara  parfisi,  vos 
«  conformáreis  vós  cqm  sua  vontade^ 
«  e  tortiareis  de  sua  mão  ;  quanto 
«c  mais  sendo  naquelle  >  em  que  por 
«  defensão  de  sua  Fé ,  e  eni  tamanho 
€c  serviço  de  S.  Alteza  y  tao  honrada- 
«  mente  acabou  ,  e  cumprio.  com  a 
<c  obrigação  de  qyem  era.,  .que  são 
(c  razões  mui  grades  para  vós  mui- 
«to  o,  deverdes  fazer  assim ,  e  muito  " 
«•menos  sentirdes  sua  morte.  E  quan- 
,«  to  ao  que  me  pedkL  acerca  de  vossa 
w  vinda,  em  que  Doí)^^LeoTlOr  vossa. 
.«  mulher  (que  eu  muito  folguei  de 
•«  ver  polo  merecimento  de  sua  pessoa, 
«  e.  virtudes,  e  pola  muito  boa  von-^ 
«  tade  que  lhe  tenho )  me  fallou  de 
«  vossa  parte ,  como  em  cousa  que 
cc  tanto  deseja ;  estimara  eu  muito  de 
«  com  gosto,  e  comenlamento.de  El- 
«  Rei  meu  Senhor,  pod^r  nisso  sa^ 
«  tisfezer  a  vos ,  e  a  ellii;  mas  polo 
«  muito,  que  Sua  Alteza  tem  de  vos^ 
«  so  tão  ^om  serviço  ,  e  pola  gran- 
«  de  falta ,  que  lá  -poderia  fazer  em 
«  tal  tempo  vossa  pessoa ,  houve  por 
cc  bem  de  se  servir  ainda  lá  de  vos, 
cc  outros  três  aanos,  segundo  por  sua 
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K  carta  vereis.  ^E  tCÉfho  por  mui  cer- 
«  té ,  que  por  todas  estas  razões  o 
«  havereis  âjssim.por  bem ,  e  vos  rogo 
«  muito,  que  assim  seja,  e  èspex*o  em 
«  N.  Senhor,  que'  vos  dar»  saúde, 
«  e  fort  as  para  o  poderdes  lazer , 
«  e  vos  ajudará',  e  esforçará  em  to- 
«  àos  vossos  trabalhos^  pois  dettes  se- 

*  segue  tanto  seu  serviço;  e  pois  sa- 
«  be  que  'o  principal  respeito  por- 
«  que  S.  Alteza  o  Ita  assim  por  bem , 
«  he  saber,    que  será  ellè  lá  àe  vos 

*  inteiramente  servido.  E  na  Icaibrao- 
^  ça,  que  entre  tamanhos  trabalheis, 
«  e  tão  impoHsjpies  negócios  ,  tives- 
«  ies  daquellg|Ci3usas  minhas^  que 
«  levastes  a  -cargo ,  se  vé  bem ,  quan- 
ta to  desejo  tendes  de  nisso ,  e  em 
«  tudo  me  servir,  o  qual  eu  estimo, 
«  como  he  razão.  E  quanta  o  que  to- 
«  ca  a  Diogo  Vaz,  por  outra  carta 
«  vos  escrevo  o^que  nisso  folgarei  que 
«  se  faça.  Com  o  benjoim  de  boninas, 
«  e  com  todús  as  mais  tousas  que  me 
«  enviastes  por  Lourenço  Pirez  de  Ta- 
«  vora ,  recebi  muito  prazer ,  por  ser 
«  tudo  tão  iiom  , '  que  bem  parece  ser 
«  enviado  com  tão  boa  vontade ,  a 
(c  qual  eu  ainda  mais  estimo,  e  tudo 
«  vos  agradeço  muito.  E  dos  criados 
*c  meus,  e  pc^oas^  que  me  escreveis, 
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«  que  lá  tem  bem  servido  ^  e  assim  da3 
«cousas  y  em  que  TOS  parece  necessário 
ic  prover^  íarei  lembrais  a  ElRei  meu 
«  senhor ,  como  p^çlÍ3  que  feça.  O  que 
c€  S.  Alteza  hauvec  de  prover ,  assim  uos 
«(  officios  como  nas  mer4^es^  que  houver 
«  de  fazer  a  todos  òs  que  lá  o  servem ,  ha 
«  de  ter  tanto  ]:e$pieito  ao  q\ie  vós  em 
•c  tudo  lhe  escreverdes ,  e  pedirdes  co- 
te mo  he  razão  qa^  seja;  e  nl^ito  vos 
,cc  agradeço  a  boa  informação^  que  aSoa 
«  Alteza  dais  dos  meus  criados^  que  na« 
•c  quellçjfeito  de  IXo  se  acharão ,  e  assim 
«  o  muito  favor  9  e  boas  obrjis  ^  que  sei» 
cc  que  a  todos  lá  fazeis  por  toeu  respei- 
.«  to.  P^FO  f'ernande&  aj[e^  em  Listod 
u  a  trinta  dias  d0  Qutub^FO  dk  rnil  quir 
M  nhentos  quare^f^  &  sete.  % 

A  ÍUlHHA. 

Não  he  de  menOr  estimação  a  car- 
ta^ que  lhe  escreveo.  o  Iníaole  Pom 
Luis>  como  de  Príncipe  em  fiin>  que 
tão  grãy^ô  juÍ30  soube  fisuçer  4e  me* 
recimdlio$>  e  virtudes. 

Carta  do  Infante  U.  Luis,  .. 

«  Honrado  Viso-Rei.  Recebia  vos- 
,%  sjfccaTta^  que  veio  nesta  nrmada  de 
«  Lourejaço  Eir^dó-Tavtt^a,  em  que 
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*«  me  dizeis,  que  recebestes  a  iníílfaa; 
«  que  por  Luis  Figueira  vos  mandei, 
«  €  agradeÇo-W)s  muito  dizerdes*me, 
m  que  vos  piarecérâo  bem  as  lembrara 
«  ças  que  vos  faz:ia  ;  e  muito  mais 
*  opordelas  eih  obra ;  e  bastava  pa-^ 
«  ra  o  eu  crer  que  seria  asam ,  aíirda 
«que  vos  eu  liao  conhecerá,  ouVir 
«  o  que  lá  fazeis',  e*  ver ,  •  que  com 
cc  a  boca  cheia  me  escreveis  vossos  tra- 
«  balhos ,  pobreza ,  e  abstinência ,  çou- 
«  sas  com  que  se  vence  o  Diabo,  o 
«  Muudo,  e  a  Carne,  que  neis^as  par* 
«tes  da  índia  tem  tanto  poder;  o 
«  qiie  he  maior  victoria,  que  a  d'El- 
«  Rei  de  Cambaia ,  nem  ainda  de 
«  todo  o  poder  do  Turco.  Poio  que 
«  em  quanto V  viverdes'  não  deveis  de 
«  temer  cousa  alguma,  mas  antes  espe* 
tf  rai  em  Nosso  Senhor,  que  vos  a)0- 
«  dará,  come  agora  féz  na  defensão,  e 
«  batalha  de  Dio ,  em  cuja  victoría  vós 
«  tendes  muito  que  lhe  louvar,  pois 
cc  vos  fez  instrumento  de  tan|ft^erviço 
«  seu,  è  d^ElRei  meu  senbOT;  e  âe 
«í  tanta  honra  vossa ,  e  de  todos  os  Poi^ 
«  tuguézes;  assim  dos  que  se  acliárão 
•t  comvosco,  como  dos  que  estiverão 
fc  ausentes.  E  certo,  que  vós  tendes 
«  feito  nesta  jornada,  aesdo  primeiro 
^  dia  que  tivééles  i^a$  do  cerco  dt 
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«  Dio ,  a\é  o  de  y^sà ,  e  nossa 
«  TÍctoria  ,  tudo  o  que  eatendo  , 
«  que  hum  valeroso ,  e  astuto  Capi-^ 
tf  tão  podia  fazer  >  assim  na  preste-* 
•í  za  dos  soccorros,  como  em  por-i 
«  des  vossos  £lbos  por  baUsas  da. 
<c  fortuna ,  e  perijgos  do  Inverno  h 
(^  e  maltes  da  Índia ,  para  que  os, 
«  outros  os  tivessem  em  ftienos.-.no. 
«  que  se  ipostra  bem  claro  /  quanta  - 
#  mais  parte  tem  em  vos  o^  serviço 
«  d'£lRei  meu  Senhor  ,  e  a  obriga- 
«-  ção  de  vosso  cargo ,  que  os  ejBTeilos. 
«  naturaes  de .  pai ,  qua  sâo  os  que 
«  mais  forção  a  natureza.  E  no  sofri- 
«c  mento  que  mostrastes,  na  morte  de 
«  Dom  Fernando  de  Castro  vosso  fi- 
«  lho?  se  confirma  bem  esta  opiniãd, 
«  e  certo,  que  eu  ó  senti  por  mim,  e, 
c<  por  vos,  e  houve  por  mui  grande 
«  perda  >  por  qqão  certos  siqaes  nel- 
•c  la  via  de  seu  grande  esforço  ;  c 
t^  creio,  4jue  nisso. lho  quiz  Péos  pa-, 
ft  gar,  com  o  tiriar  de  vida  tão  tra-^, 
«eoalhosa  por  meios  tão  hoprados  ^ 
«  e  de  tanta  glpria  siia  ,.qvie  deve. 
«(  ser.  grande  causa  de  vossa  copsola-r 
%  çko, .  Dom  Álvaro  de  Castro  vosso, 
ic/tílho  não  empregou  mal  sua  jor;^ 
«nada  ,  pois,  com.  tantos  trabalhos  ^ 
K  ç  p^J^fgos  spccprrep  a  foptfdeza  dQ 


Digitized  by  VjOOQIC 


442   VIDA  DE  D.  JOÃO  1)B  CASTfta 

«  Diò ,  à  tethm  %    que   sua    chegada 
•  foi  por  enlao  o    remédio  delia;  e 
«  de  como  se  oisto  houTê,   e  no  dár 
ií  Das  estancias  dos  inimigx>s ,    e  em 
9t  tudo  o  çiais  lhe  lanço  muitas  bèn- 
•r  coes   por    vossa  parte  ,    e  mioha^ 
e  Ê  tornando  a  tossa  detekrminação  de 
•f  aventurardes  vossa  pessoa ,  è  o  Es- 
<r  tado  da  indiâ  ,    por    soccorrerdes 
cr  Dio ,  foi  mui  boa  ^  pois  de  o  não 
•f  fazerdes  estaVa  tanto  mais  aventura-* 
•t  do;  e  o  chegardes  a  Ko,  é  orde- 
«  nardes  vossa  desiembaròaçao,  e  man- 
«  dardes ,  que  os  navios  com^essem 
«  a  terra  a  tempo  que  havíeis  de  dar 
tf  a  batalha,   e   o  modo  de  cometer 
«que  nisso  tivestes,  todo  me  pare- 
ce treo  digiío  de  agora,  e  sempre  dar- 
r  mos  muitas    graças  a  Deos  Nosso 
êí  Senhor  9  è  de  Sua  Alteza  vos  fà- 
«  zer  mnitas  meircés,   a  que  agora  dá 
«r  principio  ,   como  vereis  acerca  de 
é  VOS,  e  de  vosso  filho;  e  assim  ò  de- 
«  ve  fazer  ,   e  fará  aos  Fidalgos  ,   e 
if  GaValIèiros,aue  nessa  jornada  comr 
'tt  vosco  o  servirão ,  em  especial  a  D. 
«  João  Mascarenhas  ,    que  se  houve 
é  no  pesp  desse  cerco ,  como  honrada» 
m  Capitão  ,    e    esforçado    Gavalleiro. 
tf  Folguei  muito  de  vei*  o  modo ,  que 
<  tivestes  no   escrever  a    Sua   Altc- 
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w  za  sobre  os  serviços ,  que  os  Fidal- 
«  go$,  e  Cavalleiros,  <jue  nessas  paiv- 
'(  tes  ahdão ,  lhe  fizerão  no  nego- 
*«  cio  de  Dio,  no  que  se  vio,  que  ti- 
«r  nheis  coni  seus  trabalhos  conta.  Is** 
«  \o  fazei  sempre  por  amor  de  mim , 
K  e  folgai  de  louvar  os  homens , 
«  porque  já  que  está  certa,  não  fal- 
te tar  auém  diga  delles  os  males » 
«  (que  haveis  de  castigar  os  que  nel- 
«  les  sentirdes  )  razão  he  também  , 
a  que  os  bons  os  levanteis ,  para  que 
cc  t)$  que.  lá  não  poderdes  galardoar , 
«  Sua  Alteza  por  vossa  informação  o 
w  faça.  Eu  íkllei  sobre  vossa  vmda, 
«  como  me  escrevestes,  que  me  elle 
«(  não  concedeo,  e  ma  deu  para  is- 
«  8o  duas  razões  y  que  a  meu»  par«-. 
lí  cejfi  aiqda  que  vós  tenhais  muitas 
«  {^4^  vós  desejardes  de  vir,  .Sua  Alte- 
ie za  tem  muitas  mãos  para^  vos  man-^ 
«  dar  rogar,  que  o  sirvais  nesse  gover- 
«  no  outro3  três  annos ,  o  que  haveis 
«  de  fplgar  de  fazer  por  servirdes  a 
«  Nosso  Senhor  *  pola  grande  mercê , 
«  que  vos  tem  feito ,  e  a  Sua  Alfeza 
c<  pola  confiança ,  que  de  vos  tem ,  e 
«  contentamento  de  vosso  serviço. .  K 
«  confiai  em  Deos,  que  vos  dará  for- 
^  Ças  para  poderdes  com  os  grandes 
«  lxabalbo3r ,  e  desordens  da  índia ,  Q 
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c  eu  espero  n^e,  que  bzendo-o  vós 
^  assim  y  venbais  encher  estes  picos  da 
«  serra  de  Cintra  'de  Ermidas ,  e  de 
«  vossas  yictorias,  e  que  as  visiteis , 
«  e  logreis  com  muito  descaõso  vosso. 
«  Nas  cousas  jparticulapes  vos  oão  ÊtUo, 
«  porque  Elnei  meu  Senhor  vos  es- 
c  creve  o  ^ue  ha  por  seu  serviço  em 
«  reposta  da  carta  geral,  que  lhe  escre- 
«  vestes ,  que  vinha  em  muito  bom  es- 
te tilo ,  e  em  muito  boa  ordem.  Escrita 
é  em  Lisboa  a  vinte  e  dous  de  Outubro 
«  de  mil  quinhentos  quarenta  e  sete.  j^ 

O  IsvÁwrE  D.  Lms. 

Deixa-se  bem  ver  destas  cartas, 
quão  gratos  erio  aos  Reis  os  servi- 
ços de  Dom  João  de  Castro.  Negou- 
fhe  ElRei  Dom  João  a  licenc4|ípie 
pedia  para  vir  descansar  ao  Kemo, 
como  em  beneficio  da  patHa,  e  do 
.Orienfe ;  prorogou-lhe  outros  três  an- 
nos  do  governo  com  nome  de  Viso- 
Rei  ;  nao  teve  vida  para  lograr  este 
acrecentamento ;  para  o  merecer ,  sim : 
fez-lhe  mercê  de  dez  mil  crueados 
de  ajuda  de  custo  ^  e'  patente  dé  Ca- 

Íútão  mór  do  mar  da  Índia  a  seu  fi- 
ho  D.  Álvaro;  cargo,  qtfe  já  exerci- 
tava com  menos  annos^  que  victoxias. 
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Tinha   entendido  ElRei  Dom  ^Joâo 
pelos  avisos  Jo  Viso-Reí,  que  á  se* 
gurança  da  índia  neéessilava  de  ter  a 
todo.  tempo  forças  promptas  para  to- 
das as  oceurrencias  do  Estado ;  è  que 
os  estragos  de  Cambaia  ,  jontò  com 
o  respeito ,  criavào  pdio  nós  Princi- 
pes  vezkihos ,  cuja  ruiná  era  pstra  ou- 
tros èjcçmplo.'  Com  estas ,    e   outras 
còusidenações ,  despachou ,  este  •  anno 
para  a  índia  seis  náos,   qvie  partirão 
em    monções    idifferentes,     Pas   pri-     Mãndm 
meiras  tires,  que  partirão  em  "No vem- ^?^*Í  f* 
bro ,  era  Capitão  mor  Martim  Corrêa  dia, 
da  Silva  ^   que  levava  a  fortaleza   de 
Diò;    Gs  oátros  Capitães  erâo  Antó- 
nio.   Pereira.,    e    Cnristovão  de  Sá; 
e  porque   na  costa  da   índia  teve  a 
Capitania  os  vento»  ponteiros,  esgar- 
roo,  e  não  podendo»  ferrar  Goa ,  foi 
tomar  Angecnvaj  donde  mandou  avi- 
so ao  VisQ-Rei  par^k  o  prover  do  ne-* 
cessario  ,   visto  ser-lhe  forçado  inver- 
nar ém  aquelie  porto.    O  Piloto   de 
Ghrístovão  de  Sá  soabe-se  marear  me- 
lhor,  porque  tanto  que  aviátqu  a  cos- 
ta da  índia  X  foi*  metendo  de  1à  para 
se  pôr  á  barlavento  de  Goa ,  e  houv^ 
vístada  terra  por  Carapatão,  onde  foi 
demandar  a  barra, 
liogo  que  ó  Viso-Rei  soube ,  qtiè  Chega  h»^ 

2^  maaGoa^ 
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«entráca   náo   do  Reino ,  maadou  de- 
sembarcar j03  dòeates  x.  ^«^  ^Ue  èm 
j>essioa.  foi  visitar ,  e  pcover.  ^  E  certo , 
que  eatre  ^   excellencias  deste  l>oitt 
Viso-Rei ,  fiodeíaos  dar  o    primeiro 
iqgar  á  caridade ,  parque  nãa    costU' 
jna  ser  virtude  de •  Soldado,  e  BaeoQs 
de  Ministro*  Hecebeo  as  vias ,  eoa  que 
cUcbou  às  honras ,  e  mercês ,  q^^  ba- 
vemos  dito.,  estimando  estas  para  de- 
seo^penhoV  áquellas  para  premio.;  de 
que  os  Fidalgos  a  si  próprios*  se  davâo 
parabéns,  contentes  de  que. ficasse  o 
yi&o-Rei  outr43  triennio  governando, 
como  quem  rcntendia.,    quf^    tinbâo 
nellé  Q»  saldados  pai^   e  o   Eslado 
liomem^ 
Aaoeeeo     Achava-se  DQm   João  de   Caslro^ 
Viío-Rei.  g^t^o  menos  ;dos  ao^os>    que  -d* 
*:trabalho3  de  tm   continuas  guerras  > 
jcom  que  v^o  acabir  rendido  ao  fie'- 
jío  de  .tâo  gravei  ^cmd^dos,  Enfei^imHi 
^cavemeAte  ,   e  descobrio   a  .  doença 
em  pouQOS  «dias  indiciou  de  mOriali 
.o  que  alie  cónbeqendo  peia  moléstia 
de   repetidos  accidea^  i   Cte  a^i^iofi 
Bcina  o. da  .carga  4o  ^verno,   Gh4inou  ao  fiis^ 
aovfraé,        ©oj^  Joào  de  AJbnquíiVque,  a  Do© 
rUiogQ  de  Abneida  freire ,  ao  Doutor 
Francisco  Toscano.,    Cbaoceller  mar 
4o. Estado,  a  Sebasfiãa  l^opez  X^obat^ 
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lo,  seu  Ouvidor  Geral ,  é  a  Bodrit 
go  (Johçalvez  Caminha  >  y^edor  d^ 
Fazeoda ,  jios  quáes  en.tregovi  o  Esta- 
do com  .a  paz  dos  Priucipes  yeziâl^os^ 
assegurada  &obre4:antas  victorías.  Man- 
dou vir  a  si  ò  Governo  popular  da  Ci- 
dade ,  ao  Vigário  Geral  d^  índia ,  ao 
GuaMpdião.deS..  Francisco^  a  Fr.  Auto* 
pio  do  Casal,  a  S.  Francisco  Xavier, 
e  aos  Officifiçs.da  Faziçoda  d'^lRei, 
a  quem  fez  esta. falia.  . 

«Não  terei ,    Seohores  ,   peio  dedooJiíSÍ 
«  vQs  dÍ7ier,  que  ao  yiso-Reijda  lá-Uio. 
«t  dta  faltão  nesta  doença  as  commo-? 
c  didades,-que  acha  aos  hpspitaes  o 
«mais  pobre. soldado.   Vim  a  servir | 
«  não  vim  a  compierciar  ao  Qri^ptei 


K  a  vos  mesmos  auiz  empçnnarf  o» 
cc  ossos  de  meu  mho,  e  empenhei 
ic  oç  cabelios  da'  barba,  pçr^e  para 
«(  vos  s^ssegurar ,  nâo  tinha  outras  ]ta- 
^  pecarias  ,  nem  batixellas*.  Hoje  não 
« liouv^  i^esta  casa  dinheiro  ^oin 
«  que  se  me  comprasse  himia  galU-r 
cc.nha;  jtorqo^  nas  Mi^madás  ^ue  fiz, 
fc  primeiro  comiãoos  siolda^os  os  sa-- 
<<  tarjk^s  4Q,Govereador,  que  os^sol'^ 
«  dos  .dej  M^  Rei ;  è  nâo  be  .de  es^ 
«  pantar ,  que  esteja  pobre.  JbtUm  pai 
fc  de  tantos  filhos.  Peço-voa,  que  em 
fc  qu^to  durar  ^t«  doeBça^  mt  íhv* 
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t  deneis  da  fazenda  Real  huma  ho- 
«  nesta  desp^za,  e  pessoa  por  vós 
cc  determinada ,  que  com  modesta  tai« 
to"^^IÍ^I*xa  me  aKmente.»  E  logo  pedin- 
in«f  do  hum  Missal,  fez  juramento  sobre 
os  Evangelhos ,  que  até  a  hora  presen- 
te nâo  era  devedor  á  fazenda  Real 
de  hum  só  crusado ,  nem  havia  rece- 
bido cousa  alguma  déGhpistãOyJudeó, 
Mouro  r  oú  Gentio^  nem  para  a  au- 
toridade do  cargo,  ou  da  pessoa  ti- 
nha outras  alfaias ,  que  as  que  de  Por^ 
tugal  trouxera  ;    que  sineta  a.  prata; 

3úe  no  Reino  fizera ,  havia  j4  gasta-^ 
o,  nem  tivera  já  mais  possibilidade 
j)àra  comprar  outra  colcha,  que  a  que 
íiaf  cama  vião ;  só  a  seu  fiJho  D.  -Ál- 
varo fizera  huma  espada  guarnecida  de 
algumas  pedras  de  pouca  estima,  pa- 
ra passax*  aò  Reino.  Que  disto  Ines 
pedia  ^landassem  fazer  hum  termo^ 
'  para  que  se  alguma  hora  se  achas^ 
»e  outra  cousa ,  f!IRei  ,  como  a 
perjuro ,  o  castigasse.  Esta  pratica  se 
escreveo  nos  livros  da  Cidade,  a  qual 
he  poderá  ler ^  como  instrução,  aos 
quelhesucoedérão;  nos quaes,  creio, 
ficou  a  ipemoria  mais  Viva ,  que  o 
exemplo. 

Logo  qué  o    Visor-Rei   èntendeo , 
f|ue  6ra  chamado  a  mais  dura  batalha  ji 
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fitgipdo  a  ihíportuna  divewão  de  cui- 
dados humanos^    se  recolheo  com  o   Be«oiiie* 
Padre  S.  PranciscQ-Xavier,  buscando  ^e  çc>m  o 
para  tão  duvidosa  viagem,   tão  segu*-^-^*''**'^- 
ro  piloto;  o  qual  lhe  foi  todo  o  tem- 
pt),   que  durou  a  doença,  enfermei-- 
ro,:  intercessor,  e^ mestre.   Gomo  não 
adquirio   riáruezas,  de  que  dispor  de 
npVo ,  não  tez  outro  testamento,  que 
o  que  deixou  no  Reino  r  quando,  pas-    , 
sou    a    governar  a  índia ,   em  mãos 
do   Bispo   de   Angra    Dom    Rodrigo 
Pinheiro  ,  com  quem  o  tinha  commu-   '        , 
nicado.    E  recebidos  os  Sacramentos  Suamotti^' 
da  Igreja,  rendeo  a  Deosr^ o  espirito 
em.  seis  de  Junho  de  mil  quinhentos 

ãuarénta  e  oito,' aos  quarenta  eoilo 
e  sua  idade,  e  quasi  três  de  go- 
verno daquelle  Estado,  As  riquezas, 
quç  ^rángeou  na  Asiâ^  forão  suas  he- 
róicas obras,  que  neste  papel  virão  a* 
ler  os  futuros,  com  saudosa  memoria. 
No  seu  escritório  se  acharão  três  tan- 
gas laríns;  €  hunras  disciplinas^  com 
sinaes  de  usar  muito  delias^  e  a  gue- 
delha da  barba^  que  bavia  empenha- 
do; Mandou  em  São  Fratíciscp  de 
Goa  depositar  seu  corpo  ,  para  que 
dalli  se  tresladasse.m  os  ossos  á  síía  Ca- 
]>ela  de  Cintra.  Tratou-se  logo  do  fu-  Enteiro  , 
neral ,  não  menos  lastimoso  ^  que  so-  mentor 


Digitized  by  VjOOQIC 


45o  VIDA  DE  D.  JOÃO  BE  CASTRO. 

lenrme^   merecendo  de  todo  o  Estado 
lagrimas  illu^tres^  e  plebeas. 
Vemieuf     I^P^i*  ^^  algUD»  aunòs  TÍcrão  seiís 
oitot  ao   ossos  ao  ReiDo  >  que  fotòo  recebidos 
Eeina.      ^^^^  ifeYerente ,  e  piedoso  applauso, 
ultimo  beneficio ,  que'  com  soas  ciii- 
zas  ba  reéebido  a  pátria ,  e  trazidos 
D    Mtío-  ^^  bombros  de  quatro  netos  seus  ao 
ie  em  8.  GoDi^ento  de   S.  Domingos  de  Lis- 
2f?l2EÍ!  l>oa ,  OBde  muitos  di«s  ««  lhes  fize- 
rao  suif)ptuosâs  exemiias.    Lmqui  fo- 
riio  segunda  vez  ITrasiâdados  ao  Con- 
^Tmia-^ento  de  S,  Domingas-  de  Bemfica, 
fi«S^.*  onde  (posto  que  em  GápeHa  alheia) 
cstiverào   alguns   annos   con^  tumulo 
decente ,  -até  que  o  Bispo  Inquisidor 
GprixX  b.  Francisco  de  Castro  seu  ne- 
tOy.lbes  fez  cápella,  e  sepultura  pró- 
pria ;  na  traça  >  ,ná  matéria ,  e  na  es- 
cultura^ depois^das  KeaeSy  anenbinna 
segunda;  cuj^  relação  não  desagradará , 
em  b^néfido  da  noemoria  do  avó,  e 
piedade  do  neto. 
•  Dista  ú   Convento  de    S-  Domin- 

aohojcTffos  de  Bemfica,  dotfs  mil  passos*  da 
Cidade  de  Lisboa.  Hum  lugar  vezi- 
nho  Ibe  dá  aquelle  noine.  Foi  o  sitio 
delle  em  pi^opriedade  3os  'Senhores 
Reis  de  Portugal';  no  qual,  por  sua 
fcescura ,  tínhàt)  btima  casa  de  cam- 
po, que  freqttentavão,  fá  para  diver- 
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são  dos  negócios ,  já  para.  ó  exercício 
da  caça.     EIRcí  D.  João  ò  Primeiro 
vendo- se  devedor  a   Deos  de  tantas 
victprias ,  entre  oiílras  acções^  de  gra* 
ças ,  fez  destes  paço»  doatÃo  á  Ordem; 
de  S.  Domingos,  com  terras,  kortas,, 
e     pomares    vezinhos  ,    cm  .  vinte  :  e* 
dous  de  Maio  de  mil  trézeotos  no^ 
venta    e  nove ,    para  se    fnodar  este 
Convento,   qne  não   só'  teve  os  ali-- 
c*esses   Reáes,    senào  os    airgméntos, 
Obrigou-se  o  fundador  (pór  provisão, 
que    nos    archivos    do    Convento   se 
guarda  )   a  amparar  ,   e  defender  as* 
cousas,    e  Réngiosos  ddte,   solicito 
lia  causa    de   Deos  valerosò  ha'  sáa, 
ElRei  Dom  João  o  Segtfndo  lhe  do- 
tou huma  grossa  fazenda  ,    qué:  com 
nome  'da  Quinta  da^  Bhas  hoje  possuo^ 
a  casa ;  sem  lhe  impor  obrigação^,  que* 
pudesse. fazer  menos  grata,  ou  liberaL 
a  esmola.    ElRei  Doiiii  Manoel,  aín-' 
da  que  repartido  em  iuidadosv  e  fkr 
bricas    maiores  ,    deixou    nos    sacií*' 
ficios  dieste  Tcmplb  rdigio^  memo- 
ria,- ordenancfo ,'  q«e  se  dissessem  ca-' 
da  semanra  aos'  Áí^iosf  duas  Missas  catr- 
tiãdas  a  favor  ttos  navegântear;  que  fester 
érà  o  Astrolábio  de  seus  descàbrímen*- 
to;5,  c  as  forças  da*  victôrias.Ofriçrí- 
taes  daquella  idade.  *  A  Rafnhii  Dona 
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Gatherina  tratou  esta  casa  coino  Ca^ 
pella  sua ,  offçrecendo^lhe  de  seu  Ora- 
lorio  ReHquias  de  reverencia ,  e  pre- 
ço ;  eutre  outras ,  em  huma  grande 
Cruz  de  prata  hum  pedaço  do  Santo, 
Lenho ^  quesendo píierecidapor  mãos 
Ileaes  cali&câo  a  certeza  de  tâa.sir- 
perior  donativo ,  accumuiando  os  se-^ 
nhores  Rçis  nesta  casa  a  beneficias 
temppraes;  os  sagrados:  ElRei  Doni 
Philippe  o  Segundo  lhe'acrecentou  os 
próprios  com  bumk  honesta  esmola. 
Foi  sempre  dos  mais  observantes  da 
Belidão  este  Convento ,  que  com  no- 
me de  Recoleta ,  não  permittç  declina- 
ção ,  ou  indulgência  do  primeiro  ins- 
tituto. Jíellf  como  em  escola  de  virtu- 
des ,  se  coslumavão  retirar,  os  filbos 
mais  beneméritos  da  Ordem ;  buns  a 
fugir,  outros  a  descançar  das  Prelasias 
para  vagar  a  Deos  em  ócio  santo  ^  e 
i:eformar  o  espirito.  /-'.  ^ 

^  Nfjsta  casa  por  fundação  ,  e  dis- 
ciplina illustre  jdescansão  a^  cinzajs 
victoriosas,  de  Dom  João  de  Castro , 
em  huma  Capella  ,  e  sulpultura  de 
religiosa  grandeza.  He  esta  da  insti- 
tuição de  Corpus  Chrísti  ^  tem  a  por- 
ta principal  no  claustro  dó  Conven-: 
to,  e  sobre  ella  pendente  hum  es- 
cudo relevado  das  armas  do  funda- 
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doV;  abraça  o  largo,  delia  quarenta' 
palmos;  tem  mais  de  setenta  o  com- 
prímenk)  j  proporção  a  que  os  Archí- 
tectos  charDÃo  Duplá^  e  á  obra  Dó- 
rica. He  de  huma  só  nave  de  pedra- 
ria brunida; ''O  lançamento  de  pedras 
de  cores  também  brunidas.  Em  torno 
.  a  circunda  .  interiormente  hum  com- 

Eosto ,  e  proporcionado  pedestal ,  so- 
re  que  se  funda  a  armonia  da  mais 
arobitectura.  Tem  seis  arcos  còní  pi- 
lares interpostos ,  sobre  bases ,  capi- 
teis^ e  simalhas  também  em  torno, 
com  seis  luzes  obradas  com  respeita 
á  architectura.  Tem  hum  retabolo; 
e  sacrário  ( em  que  sempre  está  o 
3antissimo  Sacramento  alumiado,  com 
duas  alatnpadas  de  prata )  de  obra  de 
talha  cojn  florões  ,  tudo  dourado , 
e  no  alto  hum  painel  da  Gea  do  Se^ 
nhor.  Detraz  do  Altar  ,  e  retábolo 
ha  Coro  dos  Noviços,,  para  cuja  cria^ 
cão  f  e  melhor  serviço  do  Senhor  se 
íhes  fez  casa  com  vinte  cellâs ,  e 
inais  officinas ,  que  fornoíão  o.  corpo 
de  lium  Convento.  O  tecto  da  Capei- 
la.^  depois  de  coroada' com  a  simalha> 
he  tamoém  de  pedraria^  apainelado  com 
artezões  /  e  molduras.  Jjos  seis*arcos, 
que  a  compõem  ,  ficão  os  dous  primei- 
ros nos  Presbitérios;  no  da  parte  do 
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Evangelho,  está  buma  porta,  que  dá 
serventia  para  a  tribuna ,  e  aposentos 
do  fundador;  e  no  da  parte  da  Epistola 
outra  para  o  seryioo  da  Sanchristia.  Os 
outros  d^tro  occupao  quatro  sump- 
tuosas sepulturas,  cu fas  urnas  formão 
pedras  de  €ore$  lastradas,  que  des- 
eansão  á$  cosias  de  elefantes  de  pe« . 
4ras  negras. 

No  primeiro  arcé,  que  fica  junto  ao 
do  Presbitério  da  parle  do  Evang^bo, 
está  a  sepultura  de  I>.  João  de  &stro , 
onde,  anftes  de  se  fechar^  Torão  re- 
còlbidos  seus  ossos,  eom  ú  seguinle 
epitaphip. 

D.  JDANNES   DE  CASTRO 

j       XX.   PBO   RELIGIOKE   IN   17TBAQUE 

líAÚBrrANIA   STIPENDUS  tXCtiS  l 

KAVATA   BTR}:NUS   OFSRA   TliUlfEt A  NO.  BBLtO  ; 

XARI   RUBRO   FBLTCIBUS.  ARMIS  7SKXTRAT0  ; 

CBELLAT18     IKIXR     ^ITPHRATKBff  j    ST      UiPUM 

v±TiosiBvst : 

OXDROSIÇO   BROS,   PRRSIS  ,   TURClS. 
UNO   PR^SliO  FUSIS; 
'         áERVAtO  MO  ,   T9LO  RRIPUB.    REDDITOr^ 
]k>RMrf  1KMAOKUM  DiraC, 
JIQH   8IB1 ,   SVÚ  VBO  TRIITMPHATOR^  . 
P^BLICIS  LA€HATMI$  fK>HPOSIT¥S, 
.     PVBLICQ   iVMBTU   TUM     PAUPBBTATX 
^VNÇRATUS. 

ttxtt  ocrAYO  iD.  nrN.  xn^q  jca>.zjLf  m. 

\STATIS  XJ^Vin. 
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Estão  em  o  seguinte  arco  junto  a 
este  os  ossos  de  Dona  Leonor  Coutfíóíio 
sua  mulher.      * 

Da  parte  da  E^istóll»  em  o  arco,  cpe 
responde  aò  da  sepultura  âe  T>.  Joào 
de  Castro ,  está  a  de  D;  Álvaro  seu 
filho,  em  qne  do  mesnao  Àodo  íbrão 
postos  seus  ossos,  ieiú,  o  epitapfaio,  que 
se  segue*     '^ 

D.    ALTAR US    DE   GASTRO, 

IIAONX  JOAHMIS  PKtMOO^Slf ITUS  5  ^ 

ÇÇl  rXHB  AB  IVVAUrTIAi   piSCBX,aUKXrBC    SOClVfr^ 
^CrONARUM    FRJSCURSORi 
TRIUMPHORUM   <>OKSORS., 

MwLVhVB  FoKrrmjiNifl^,     •  ' 
RjnBJis  viutíti/m,  vo»  ofmt'r 

,       lffi»UlC. .  PR08f?9AipR >    BT   BI91!ITUT«b  l  ' 
IN   SINAI   VÉRTICE   EQUSft   FEIilCITE^ 

INAUGIÍRATUS  : 
▲   BEAK  SEBASIMANO   SUMM^S   HEGNI 

ATTbrtrs  BO»iOfRTBtrs:  '  ' 

BIS  tL&UM;  SBIfEfi   CASTfiI»Íi£,     GAtI«TJ!  i 

babaquiíA  iiBGAVioub  rjitYiiNCTini 

OBUT   iV.    XJiliBND.    SBPTBatil* 

AIK^NQ   M.   D.   I*XXV. 

JBTATXS   SUJE   JL« 


E  logo  no  oõtro  arco  junto  à  'esle> 
está  D.  Anna  de  .Attaide  sua  mnther. 
No  yio  desta  CapeHa  se  fez  hum  car- 
neiro com  seis  arcos  de  pedraria ;  em 
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hum  dos  quaes  há  altar  para  se  di2er 
Missa }  e  os  mais  tem  repartimeatos  para 
os  ossos,  e  corpos  dos  defuntos* 

Dobou  o  Bispo  Inquisidor  Geral, 
fandador  desta  Capella  ^  ao  Conven- 
to de  Bemfica ,  para  sustento  dos  Be- 
ligiosos  que  hão  de  assistir  ás  obri-; 
gacões  delia  ^  duzentos  e  quarenta 
mií  réis  de  juro  em  cada/annõ ,  situa-, 
dos  nas  rendas  da  Gamera  desta  Ci- 
dade de  Lisboa,  repartidos  pel%  or- 
dem seguinte.  Cento  e  vinte  mil  réis 
for  três  Missas  quotidianas.  Cincõeta 
anticipada  esmola)  pelos  annivérsa- 
rios ,  que  ha  de,  ordenar  em  seu  tes- 
tamento. Quarenta  para  fabrica  ,  e 
.  provimento  da  Capella.  Trinta  para 
se  poder  acudir  ás  necessidades  dos 
Religiosos,  que  naquelle  l^ovidado 
resioem,  para  a  custodia,  e  limpeza 
da  Capella»  Além  do  qoe  a  ornou  de 
muitas  peças  ricas ,  e  devotas  ;  e  a 
Sanchristia  delia  de  todo  o  necessário 
,  ao  culto  divino;  assim  ornamentos  para 
as  festas^  como  para  os  dias  ordiná- 
rios, roupa  branca,  castiçães,  tocbei- 
ras ,  lâmpadas ,  ceriaes ,  e  mais  cou- 
sas semeloantes ,  tudo  com  abundância , 
e. perfeição.  , 

AMcndcn-     Dom  ^  Joao   de  C^^ro  ,    tão  claro 
Wo^de^P^^   saiigue  ,   conoto  pelas  yirtudès» 
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nascèo  em  Lisboa  a  vinte  e  sele^e 
PeTereiro  de  mit  e  quinhentos  íJ&fc 
filho  segundo  de  Dom  Al?aro  de  Cas- 
tro ,  Gowrnador  da  Casa  do*  Civel , 
e  de  Dona  Leonor  de  Noronha*,  fi-^ 
lha, de  Dom  João   de   Almeida  ,   $e- 

fuodo  Conde  de  Abrantes,  neto  de 
^óm  Garcia  de  Castro ,  que  foi  ir- 
noião  de  Dom  Álvaro  de  Castro ;  pri- 
meiro Conde  de  Monsanto ,  filhos  de 
Dom'  Fernando  de  Castro ,  netos  de 
Donix  Pedro  de  Castro ,  e  bisnetos  de 
Dom  Álvaro  Pirez  de  Castro,  Conde 
de  Arraiolos ,  e  primeiro  Condesta- 
ble  de  Portugal  ,  irmão  da  Rainha 
Dona  Inês  de  Castro  ,  que  foi  mu- 
lher d^ÊlRei  Dom  Pedro  o  Cruel. 
Era  este  Condestable  filho  de  Dom 
Pedro  Fernandez  de  Castro,  a  quem. 
chamarão  em  Gastella,  o  da  Guerra^ 
qiie  vindo  a  este  Reino  j  principio^ 
nelle  a  illustre  Casa  dos  Castros ,  que 
em  tanta  grandeza  se  tem  conserva- 
do. O  quàl  Dom  Pedro ,  era  por  ba-^ 
rooia  descendente  do  Infante  Dom 
Fernando ,  filho  d'ElRei  Dom  Garcia 
de  Navarra,  casado  com  Dona  Maria 
Alvares  de  Castro  ,  filha  única  do 
Goude  Álvaro  Fanhez  Minaia,  quin- 
ta neta  de  Lain  Calvo,  de  quem  di- 
riva  sua  Origem  esta  (amilia.   Sendo  - 
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mot  O  casou  Dom  João  de  Castro  com 
Dona  Leonor  Coulinho,  sua.  prima 
segunda ;  maior  na  qualidade ,  que  oa 
^ole;  cç>0i  â  ^ual  retirado  oâ  Villa 
dé  Almada  fugío  com  anlicipada  te- 
Ihice  .  as  ambições  da  Gorte.  P/issou 
a  servir  a  Tsinger^  aobde  deu  de  «eu 
valor  as  primeiras^  mas  não  vulgares 
provas  )  bem  ^ue .  de&las  alcançamos 
mais  fama^  que  notícia.  Tomou  «a 
Corte  chamado  por  EIRei  Dom  João 
o  Terceiro ,  e  como  já  seus  Brios  não 
cabião  no  Reino  >  passou  k  índia  com 
Dom  Garcia  de  Not onha.  Acom- 
panhou a.  Dom  Estevão  da  Gama  na 
)òrnada  do  JBstreilo  da  mar  Roxo, 
c.  itz  desta,  viágenibimi  Roteiro  obra 
útil,  e  grata  aos  IfovegajDies.  Tor- 
nado a  Portugal .  se  retirou  â  sua 
<{uihta  de  Cintra^  descansando  na  li- 
ção dos  livros  i,  sejnpre  exeomplar  no 
ocio,..e  na  oecapa*ção..  Oufra  ver  cin- 

fio  espada  para  seguir  as  bandeiras 
o  Empei^or  Carlois  iNt  jornada  de 
Tunez  ,  onde  a  seu:  nome  ajuotco 
gloria  nova«  Acabada  esta  enipreza 
sp  recolbeo  à  Cintra  escondeoao-*se 
á  Sua  prc^ria  íJámá;  soube  fogár  dos 
cargos  y  v^o  pode  Evr«vse.  EtRcÁ 
Dc>m  leão  o  chamou  para  General  das 
aunadas  dá  co^ ;   serviço  ^  ena  qoe 
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it  sen  valor  resporidérão /os  succ€s- 
SOS.  Passoa  ultitnaineQte  a  governar 
a  índia  ^  onde  com  as  tictonas ,  .quQ 
kavemos  referido  asseguròti,  e:  repu- 
tou o  Estado.  Nas  horas  que  Uie  per* 
doarão  ^s  cuidados  da  guerra  des^ 
crevèo  èm  copioso  tratado  toda  a . 
costa 5  que  jaz  entre  Goa,  e  Dio,  si- 
nalando os  baixofi,.  e  recifes;  a  alHira 
da  elevação  do  Pólo  /  em  que  estão  as 
Cidades/  restingas ^,  angras  ,  e«ensear 
das^  que  formão  os  portos;  as  mon- 
ções dos  ventos  ^  e  condições  dos 
mares^;  a  força  das  correnies,  e  o 
Ímpeto  dos  èios-;  arrumiaudo  as  linhas 
em  tabc^s  differentes:  tudo  com  tão 
miúdas  e  acertada  Geographia  que  o 
pudà!;a  çsla  só  obra  fazer  conhecido , 
se  já  o  não  fora  tanto  pelo  valor  mi- 
litar. Goin  igual  semblante  ouvirão  as 
inconimodidades  da  pátria  >  e  as  pros- 
peridades do  Oriente ,  parecendo  sem- 
pre o  mesmo  homem  em  diversas  for- 
tunas. Fez  brio  de  merecer  tudo ,  è 
de  não  pedir  nada.  Fazia  razão ,.  e 
justiça  a  todos  igualmente,  sendo  nos 
castigos  inteiro,  mas  tao  jiistificado^ 
que  mais  se  podião  queixar  da  lei  > 
que  áo  Ministro.  £ra  co^  os  sold^ilos 
l^èral,  e  com  os  filhos  parcp,  mos- 
trando  mais  humanidade  no  dOUcio^ 
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que  na  natureza.  ^Tratava  com  grande 
respeito  as  acções  dè  seus  antecessores  j»^ 
honrando  até  aquellas  de  que  se  ápar*^ 
tava.  Seni  estragar  cortezia,  conser- 
vou o  respeito.  Dos  grandes  parecia 
superior ,  dos  pequenos  pai^^  vivia*  de 
maneira^  que  emendava  as  culpas; 
mais  com  o  exemplo  que  com  o  cas- 
tigit.  Sempre  zelou  a  causa  de  Deos, 
primdro  que  adoEstado;  nenhuma  vir- 
tude deixou  sem  premio;  alguns  vícios 
deixava  sem  castigo ,  melhorando  assim 
jnúitos ,  huns  com  o  beneficio ,  outros 
com  a  clemência.  Os  donativos  que 
recebia  dos  Príncipes  da  Ásia  maudava 
carregar  na  fazenda  Real;  virtude,  que 
louvarão  todos,  imitarão  poucos.  Os 
soldados  enfermos  achavão  nelle  lasti- 
ma, e  remédio;  a  todos  obrigava,  e 
parecia  devedor  de  todos.  Evitou  (co- 
mo ruína  do  .Estado)  chatinaf  aos  sol-^ 
dados;  nenhuma  facção  empréndèo, 
que  não  conseguisse,  sendo  nas  exe- 
cuções promptissimo ,  maduro  nos  coti- 
selbos.  Entre  occupações  de  soldado  ^ 
conservou  virtudes  de  Religioso ;  èrà 
freauehte  ein  visitar  os  Templos,  gran- 
de nonrador  dos  Ministros  da  Igreja  ^ 
compassivo-,  ejiberai  com  os  pobres; 
devotíssimo  da  Grtiz,  cujo  sinal  ado- 
rava com  inclinação  pr(}fuilda  seití  dif^ 
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ferença  de  logàr/  ou  tempo.  E  tão  re- 
ligiosamente ardia  'no  cuuo  deste  sinal 
santissimò,  que  quiz  mais  lavrar  templo 
á  sua  memoria ,  que  fundar  casa  á  sua 
posteridade,,  deixando  como  em  pie- 
dosa benção  a  seu  filhoD.  ^lvaró,que 
se  na  graça;  ou  justiça  dos  Reis  achas- 
se alguma  gratidão  dè  seus  serviços ,  do 
premio  dcues  edifícasise  na  serra^de  Cin"- 
tra  hum'  Convento  de  Recoletos  Fran- 
ciscanos, advertindp,  que  com  a  invo- 
cação da  Gru£  se  titulasse  a  Casa.  D., 
Álvaro  de  Castro»  que  das  virtudes  de 
tão  piedosç  pai  foi  legitinâo  herdeiro, 
ordenou  a  fabrica  do  Convento,  me- 
nos grande  pela  magestade  do.edificio^ 
que  pela  santidade  dos  '  varões  peni- 
tentes, que  o  habitao.  Sendo  a  pri- 
meira vez  mandado  pelo  Senhor  Rei 
D.  Sebastião  com  embaixada  ao  Papa 
Pio'lV.  impetrou  delle.  privilegiar  o 
Altar  do  dito  Convento  para  todas  as 
Missas ;  é  para  o  dia  dm  invenção  da 
Grii2  indulgência  plenária  a  todos  os 
que  rogassem  pelas  necessidades  líiaio- 
res  da  Igreja;  e  advertidahiente  pela 
alma  de  D.  João  de  Castro :  graça  tão 
singular,  e  nova,  que  a  não  vimos  con- 
cedida a  Principes  soberanos*  Parece 
quje  andava  em  Itália  tão  viva  a  fama  de 
suas  victorias,  como  de  suas  virtudes  ^ 
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qualificadas  com  tão  illustre  testemun- 
ho do  Vigário  de  Chmto*  Por  estas ,  e 
outras  ?irtadès  cremos  lerá  alcançado 
-    no  Ceo'  meHiores  palmas  em  míiis  al- 
Ou«  filho,  to  triumpho.  Teve  trcs  filhos^  que  to- 
*«'^«-        dos ,  como  benção  do  pai  seguirão  os 
perigos  da  guerra.   D.  Mi^iel  o  mais 
moço  ,    que  nos  dias  d'£lRei  D.  Se- 
bastião passou  a  índia ,  e  faleceo  €a- 
ÍHtão  de  Malaca.    D*  Fernando,   qne 
kleceo  abrasado  mi  mina^  àú  bakntrte 
D^Alyaro^^  Dio.   D;  Alvaró  com  ^em  pai»^e, 
de  Castro.  Quc  partfo  as  palmas,   e  as  mtorâís, 
filho  ^e  epfnpimhéiro  ih  su9  fatíi^;  o> 
qnial'  toi^Bando  ao  Reino ,-  semi  mitras 
riquezas ^  que  as  feridas,  qiierecebeo 
na   guerra  y  casou  com  D.  Anna  de 
Atiaide  filha   de  D.  Loiz  <Jè  Castro , 
Senbojr  da  Casa  de  Monsanto.  Foi  d^Bt^ 
Rei   B*   Sebastião   par^tícular  aceito, 
fiando4he  os  j»tai<dre8  negocio»,  e'  lu- 
gares do  Remo>;  fez  diversas  6m'b«i- 
^         3iadas  a  CasieHa,.  Franca,  Roai»,    é 
SaboÍ£l.*  Foi  do  ConsdÉro  êkEtíietéo, 
e  única  Veador  dai  Vaaená^y  een^re 
cargos  tão  giiaiidesi,  acabando  yafiída  , 
nu)rreO' pol»Re«' 
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A.DSV ,  Cidattr  d' Arábia  ,  mi» 
fitiò,  pa^  4ii.  Rax  Solimãqa. 
occapa  cotíi  extottão ,  4i3.  Sue- 
cede-lhe  KKarzão',  ^id.  Os  mora- 
dores a  ofiRerecein  «1  ElRei  de 
Campar,  i^nf.  £Ue  pede  soe- 
corro  ,/eo€ferecc  huma  forta-* 
léza.a  u.  Manodr  de  Lhna,  4i5. 
Recebem  ot  nmràdores  a  O.  Pato 
de  NoTòalía^qne  o^yemsotcor- 
rer,  4/1^.  B  dl&amparados  delle 
avisa»  ao>  Governador,  éiB-Va-* 
lor  coittf  qúe  al|;ui»»  Portugueses 
se  bo^remo  nasté'  guerra  ,  4ai. 
PoemosTevcoBoerooâ  Cidade, 
êx2.  Como  se  háo  os  Arábios  de- 
saiit^i^os  dos  nossos  ,  4l4, 
Bntrao  os  Taroo»  a  Cidade  por» 
fraioão ,  42Sv 

Ammso  èe  Noronha  (D.),  6o- 
vemaamr  d^-Cent»,  32.  Recebe 
a  D.  Jiuky  de  Castro  eotà  ajran-- 
desMiâi,  a^.  T 

.  Agaçflim»  Chega  o  6t>v«VQa^ 
dor  D.  João  de  Caslro  a  esta  Çi-- ' 
dade ,  402.  fiavíáte  aos  lAorâ- 
dorc«  ,  4o3.  ]£Ues  f»gem' ,  «6úJL 
D.  ^raro*  de  CaSiro  os  segne  , 
4o4.  Voltáo  ontra  y«»,  ikid. 
Morre  o  seti  general ,  4o5. 
.  *  Aívaro  Bação  (D.)  ,  General 
d^  Anuttda  do  En^rador ,  25* 
Visita  a  D..  Jòao  de  (Castro  no 
Mar,  a$;    P^onem  f obr*  a 


jornada,  ibid,  ReselTem  pel^eijar, 
ibid>^  Muda  ^t  parecer  ,  26. 

Alyaro  de  Castro  (O.)  Passa  4 
índia  com  sen  pai  ,  i3.  He  ar- 
mado 'Cáralleiro  por  D.  Este- 
vão da  Gama,  16.  Toma  ao 
Çeino  com  seu  pai ,  16.  Yai 
eom  soccorro  a  Alcácer  Ceguer , 
^.  Parte  para  a  Tndia  com  o 
Governador  seu  pai ,  34.  Vai 
contra  o  Hidaldlo  ,*  62.  Sahs 
com  seis  navios ,  ibid»  Preéa  <]ue 
íaz  ,  63.  Destruída  a  Cidade  de 
Cambre,  volta  para  Goa,  70. 
Vai  eora  soccorro  a  Bio ,  102. 
Capitães  quê  com.  elle  vão ,  i8i. 
Trabalhos  da  viagem  ,  2i5.  Ar- 
nba  a  Baçaím ,  tbid*  Sabe  dahi 
para  pio ,  220.  Toma  a  arribar, 
25 1.  E  sahindo  tornou  a  arribar 
ar  Agáçaim,  262.  Toma  huma 
náo  deil  Cambaia ,  253.  Chega  a 
XAa  com  4o  navio» ,  ibid*  Como 
be  recebido  do  Capitão  mòr^ 
254^  Ap(^ttta«>se  no  baluarte 
CBT  mje  acabo^  seu  irmão  D.  Fer- 
nando, 2^.*  Avisa  ao  Governa- 
dof  seu  pai  do  estado  da<  forta- 
leza;, aõ5.  Estranha  aos  nossas 
o  qnererem  sahir  ao  inimigo, 
268;  E  veado  <*  resolutos  ,  qs 
acompanha ,  259.  Valor  ^  e  dis- 
ci|]Ainft  com  que  se  ha ,  261. 
Mm  o  muro  \  doado  cahio  com 
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íkvana.  pedrada  ,   361.  Enjeita    aos,  t&iii.  ArTOiio  ot  nòtsos  a  ea< 


ffrande  resgate ,  que  lhe  úBètéce 
Aumecio  por  hum  Capitão  'ía*- 
nizaro  ,  374.  Assiiia-lhe  o  Go- 
vernador (ohegado  a  Dio)  JPor-' 
togutftef  pa|«  a  liaulha  y  SoS. 
Vador  coin  que  se  ha,  507.  Peri- 
go em  que  se  ré ,  5i  1.  EnCra  aa 
Cidade ,  3i2.  O  Governador  sèu 


beça  de  hum  Mouro  á  yista  da 
de  António  Corrêa  ,  25o. 

António  Moniz  Bureto.  Acei- 
ta ir  a  Dio  com  hum  caravelão 
de  hpstimenlos  ,  186."  Chega  a 
Baçaim,  21 5.  Valor  com  que  sal- 
ya  o  caiwvelâo  ,  216.  Parte  para 
DiOy  i&ú/.PeTÍgos  da  Yiagem,2i  7. 


pai  o  faz  hum  dos  Cabos  contra    Chega  á  fortaleza,  218.  Descon- 
oHidalcão  ,  382.  Peleijanavan-    fiança  briosa  que  houvç  entre 


euarda ,  e  com  srande  valor , 
584.  E  faz  (ugiro  inimigo,  ibid. 
Parle  a  Dio  com  o  Governador' 
seu  pai  ,   386.  Vai  a  Surrate 


clle  ,  e  Garcia  Rodriguez  de  Ta^ 
vora ,  218.  Valor  com  que  se  Ka 
em  varias  .occasiões  ,    226.    B 
outra  estimulado  de  hum 


388.  £  manda  D.  Jorge  de  Me-    toldado ,  qbe  trouxe  comsigo  ao 
nezes  tomar  língua  ,  3B9.  Entra    Beino  ,   e  fez  despachar  ,  244. 


em  Dabul,  e  toma  a  Cidade, 
4o  1.  Enveste  os  iniitiigos  em 
Agagaim ,  4o3.  E  fugindo  elles , 
Qs  segue ,  4o4.  Alcança-se  vic- 
toria,  4o(S.  Assola  outra  Cidade 
Dabuí,  4o8.  Vai  com  soccorro  a 
Adem ,  4i8.  Que  armada  leva  , 
419.  Succcsso  da  viagem ,  4^6. 
Faz  conselho  ,  e  f(ue  se  assenta, 
iòid.  Vai  sobre  Xarl ,  427  .'Ga- 
uha  a  forttileza ,  e  volta  a  Goa  , 
429.  Elogio  de  D»  Álvaro  de 
Castro,  462. 

António  de  Attaide(D.).Sahe 
de  Baçaim ,  234.  Chega  a  Dio , 
^56.  . 

António  do  Casal  (Frey).  Na 
batalha  de  Dio  anda  animando 
os  nossos  com  hum  Crucifixo  na 
mâo,  3i2. 

António  Corrêa.  Sabe  da  for-, 
taleza  de  Dio  a  fazer  alguma 
presa  ,  245.  Enveste  com  doze 
Mouros  que  o  prendem,  247.  He 


Vai  esperar  as  náos  de  Cambaia, 
e  toma  algiitnas  dHlas  ,  333.. 
Parte  a  Candea  ajudar  a  conver-, 
são  daqnv*!le  Rei ,  346.  Viagem 
que  fez ,  353.  Chega  a  Candeia',  e 
adia  .tudo  trocado  ,  í£m/.  Trata 
de  voltar-«e,  3fò.  He  acomettido 
dos  inimigos,  555.  Trabalhos 
que  passa ,  Uiid,  Prudência  coxa 
que  modera  Os  seus  soldados , 
356.  Esforço  com  que  peleija,, 
358.  Retira-se ,  iòid.  Por  huma 
carta  que  temd*£lRei  de  Cafndea 
quer  tomar,  35g.  Os  soldados  o 
encontrão  ,  iòid*  Recolhe-se  á 
armada  ,366.  Toma  a  Dio  com. 
o  Governador,  386.  Vai-a  Adem 
com  D.  Álvaro,  provid^ha  for- 
taleza, que  se  havia  de  fli^,4i9. 
Valor  com  qué  se  ha  em  Xael , 
428. 

António  dç  Noronha  (D.),  Fi- 
lho do  Viso-Rei  Ô.  Garcia  ,*rm^, 
barca*se  para  Dio  ,  com  sesseota. 


présentado  a'Rumecão,  ibid,,   soldados*á  sua  cusu,  186.  Faa 
Quer  jpersuadilo  a  que  deixe  a    presas  nas  ná.os  de  Meca  ,  409. 
F^,248.  Afrontas  que  lhe  faa^ém, 
248.  He  degolado  pela  F^,  249. 
ps  Mouros  fazem  com  sua  ca- 
beça mofiui ,  e  algazarras  aosnois- 


Vai  a  Adem  em  companhia  dè, 

D.  Álvaro,  4^9.  Valor  com  qufi 

se  ha  en^|úiel ,  428.  , 

AiitoawPeçiinha.  Capitão  slo 
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Mnftrte  $.  Jorge  em  DÍo,  i3o.  Gôa  lhos  toraãa,  523.  Onde  e 

\  alor  com  que    pelcija  ,  162.  como  se  conservão  hoje ,  324. 
Hum  dos  cmco  soldados  ^ue  rc-         airba-Roxa.  Coswino  famoso, 

«stem  yalerosamente  ao  mmii-  5;  Persuade  ao  Turcofeça  guerra 

^""AntnV     CA  A  IA  ^  C^^ristandade,  iS.Vembomhu" 

Antote.  Cidade  assolada  por  ma  armada  em  demanda  do  Es- 

D,  Manoel  de  Lima,  296.  — *  -  -      -  "^ 


troito,  36.  Ven4o  a  resolução  dè 
D.  João  de  Castro  se  faz  em  ou- 
tra Tolta  ,27. 

Baroche.  Sifio  ,«  fortificação 
desta  Cidade,  347.  Trato  de 
8e\is  moradores,  347.  Madre  Ma- 
luco senhor  delia,  347.  D.  Jorge 
de  Meneies  a  entra ,  e  lhe  poem^ 
fogo,  348.  Acode  tarde  o  Malu-^  *^ 
D.  •    .       .  ^^:^  ^'^^*  Despoja-se a  fortaleza 

BÁCORA ,  sa  Arahia  Felix ,     axristando  a  D.  Álvaro ,  3q8.  - 
nua  doscnjção    334.  Os  Turcos     *  Bento  Barbosa,  Hum  dos  dnco 
te  fonificao  nella,  335.  soldados ,  que  em  Dio  valerosa- 

JSaluarte.  O  baluarte  Sanctia-  mente  resistem  ao  mimico,2ii. 
RO  taz  çrandes  minas,  i5o.  De-  Bernardim  de  Sousa ,  Capiao 
fronte  ao  baluarte  8.  Thomé  le-  das  Malucas ,  362..  Leva  címsi- 
Tanu  toge  Tofar  huma  maqui-  go  a  Cachil  Aeyro  ,  363.  ChessL 
na  ,  que^faz  grande  dano ,  x52.     co»  eUe  a  Temate ,  363. 


Athanasio  Freire  ,  indo  parar 
Dio,  foi  encalhi^/^unto  a  Sur- 
i^te  ,  e  levado  a  Soltão  Maha- 
mud ,  252. . 

Acedecão.  Capitão  do.  Hidal- 
«ão,  54.  Desbaratado  pclò  Go- 
▼eruador  D.  João  de  Castro,  56. 

•     B. 


Assalta  Juzarcáo  o  Baluarte  8. 
João,  161.  E  Bumecão  o  ba- 
luarte S.  Thomé,  152..  Bntrão 
os  Turcos  este  baluarte ,  170.  B 
corre  fama  que  Jve  perdido,  171. 
Levanta  o  inimigo  hum  bastião 
defronte  do  baluarte  Sanptiago , 
188.  Os  nossos  os  desfazem,  i^id 


Bertholameu  Corrêa.  Huii 
aos  ipinco  soldados  ,  que  com 
grande  valor  sustentão  em  Dio 
o  Ímpeto  do  inimigo  ,211; 

C, 

Cachil  Aeiro.  D«-1I,c  o 
Governador  D.  João  de  Castro  t 


i,,      -.  -^ -— ^«.,  «^«.i*.     «jruveiTiaaor  u.  joao  de  CTnsfi./»  • 

fcaimrteS.  Ihome,  ,^.  Comete    109.  Vai  pre,o  .  Co.  por  mL»: 
203.  E  o  Muarte  S.  João ,  e  re.    O  Govern.4or  o  Oi^Uè  '  Ifii' 

nardimdc  Sousa    «w;^  •  i?  -^_^ 


tres  bandeiras  no  baluarte  8anc- 
tiagoi  ^33.  E  ahi  se  peleija  com 
valor ,  237,  Acomette*se  o  ba- 
luarte 8.  Thom^ ,  243.  8ucces- 
SOS  no  baluarte  8anctiago ,  244. 
Barba.  Manda  b  G-ovemaçíor 
empenhar  os  cabellòs  da  barba  á 
Mdade  de  Goa  por  vinte  ftiíl 
pardaos  cara  Reedificar  a  Ibrta- 
Iwa  4í  Pio ,  319.  Os  cidadão*  de 


nardim  dje  Sousa  363,  E  rfspti- 
•tuidoao^  seuf,3o4. 

C^la  Baispâo.  Tiu-ci^  valeroso 
de  DaVacia  J99  líapitãô  do 
Çidalcao  ,  iÒid,  Betifa-se  dm 
Agaçaim  com  a  entrada  do  Go- 
vernador ,  4o3*  Torna  a  pAr  o« 
seus^m  ordem  ,  4o4.  He  morto 
por  D.  Dijígo  de  Almeida,  4o5. 

Cimbre.  Determina  1.  Altaíi 
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de  CMtro  entrar  en^Cambre,  65. 
BeftolTeeuT estila,  64.  Salta  em 
terra  ,  65.  Grandeza,  e  forças  da 
praça,  66.  Bcsistedcia  do  mir 
mi^o ,  67.  Gauha-se  finalmente 
a  Cidade,  69.  JDestriúção ,  e  sa- 
co ,  ibkL  . « 
'  Campar..  Abeita  BIHei  de 
Campar  a  sojeicào  que  lhe  offe- 
recém  of  mpradores  de  Adem  , 
5l3.  Manda  contra  o  tyranno 
Bíarzão,  ibid»  EnJtra  na£idade  a 
partido,  4i4*  Salve  depois  ao  ty- 
ramio,  e  morrç  na^hatallia ,  4i6. 

Candea.  Reino  na  Ilha  4^ 
Ceilão  ,^  345.  Cujo  Rei  recebe  9 
pregação  do  Evangelho  ,  ibid, 
mostra  depois  inconstância  ^  mas 
os  Belicosos  p  animâo,  ibi<L 
ElRei  de  Cotta  o  dissuade  da  Fe^ 
55o.  B  consente  nisso  o  de  Can~ 
dea  ,'  552.  Arrepende-se  do  que 
&em  feito,  308. 

Carlos  V,  Enq)erador.  Peter^ 
mina  buscar  a  Bjirba-Roxa ,  6. 
Xrfuiço  de  cortezia  entre  o  JSm- 
perador  ,  e  o  infante  D.  Luiz , 
Q.  Quer  armar  Cavalleiro  a 
D.  João  de  Castro ,  de  que  elle 
.  se  escusa,  11.  Faz  mercê  aos 
Capitães  da  armada ,  que  D.João 
-  não  aceita  ,  ihiã»  Avisa  a  ElRei 
D.  João  III.  dos  desenhos  do 
Turco  ,  22.  E  pedi  ajuda  para 
lhe  resistir ,-  i^m. ' 

CarU  d'Elfiei  D.  João  para  o 
Governador ,  D.  João  de  Cas- 
tro^ 73.  De  Catherina  de  Sousa 
para  ò  Governador,  i84.  Do  in- 
fante D.  l^uiz ,  287.  Do  Gover- 
nador para  os  Cidadãos  de  Goa, 
pedindo-lbes-  vinte  mil  pardaos 
sobre  ôs  cabelíos  de  sua  barba  , 
320*  Reposta  ,  ^^24.  Carta  do 
Governador  para  seu  filho  D. 
^Ivaro ,  acerca  de  D.  João  Mas- 
€iu^iilia|/ 5$.    CarU  .d'£lRei* 


D.  João  para^^o  Governador,  43i. 
Da  Rainha  D.  Çatheiina,  434. 
Do  Infante  D.  Liiiz  ,  439. 

Catherina  de  Sousa.  Escreve    . 
ao  Governador ,  e  lhe  oiSieTece 
sufts  jóia»  para  a  guerra ,  i84. 

Caxem.  Manda  o  Rei  de 
Caxem  pedir  spccorro  ao  Gor 
vemador ,  420 .  O  Oovemador 
manda  a  D,'  João  d®  Attaide 
com  quatro  navios  ,  42i. 

Ceilão.  Manda  ElRel  D.  João 
Religiosos  FrancUtos  prégu  a 
Fé  em,  Ceilão  ,  344. 
^  Ooge  Çofar.  Persuade  a  Ma- 
namud  Rei  de  Cai^obaia,  qa£ 
tome  Dio  aos  Po^gjiezes ,  90. 
•Quem  era  este  Mouro,  gi.  Como 
veio  a  Cambaia,  95..  Razões 
com  que  persuade  a  empresa  de 
pio  ,  96.  Proppsta  que  |az  ao 
Capitulo  da  fortalçza  ,  117.  In- 
tenta ganhala  por  ti-aição  ,  120. 
Chega  a.  Dio  com  gente,  122. 
Munições ,  e  bastknentos  que 
traz  ,  125..  Pratica  que  iii«  aos 
seus,  i^é^Tonsa  a  instar  ao 
Capitão  da  fortaleza  ,  lofi.  "En- 
trão-lhe  soccorros,  i33t  Começa 
a  bater  a  fortaleza ,  ibid.  Estra- 
tagema que  arma  emhumanáo, 
i&.  Que  os  nossos  desbaratao ; 
i35.  Continua  a  bataria,  137. 
Faz  juramento  de  ganhar  Dio, 
ou  acabar  na  empresa  ,  iScv. 
Morre  de  huma  baila ,  i55. 

Compaixão  do  Governador 
D.  João  de  Castro ,  35 ;  56^  Òon, 
e  446. 

Cotta  ,  Reino  na  liba  de  Cei- 
lão, 344.  Cujo  Rei  recebe  osRebc- 
ffiosos  Franciscos,  ibid.  Dissuade 
aa  Fé  ao  Rei  de  Candea ,.  55o. 

Cruz.  Veneração  que  o  Oo- 
T^piador  D.  João  fazia  a  Santa- 
Cruz ,  57.  Invenção  da  Crux  de 
San  Thomé,  58.  Milagrç  uot^ 
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rei  da  mesma  Cruz  ,  6d.  Affecto  nossos  ao  reparo  das  minas,  211 . 
com  que  o  Goyainadur  recebe  Dá  o'  inimigo  outro  assalto, 
esta^uova  ,  62.  saS.  Resistem  os  nossos  Talero- 

samente ,  229.  Penao  em  que  le 
*"  ,  vem  ,  232 ,  e  269.  Ue  fendem  as 


D. 


Dabul.  Cidade  famosa  do 
lild^lcão  ,  4oQ.  Entrada ,  e  des- 
truída pelo  Governador  ,'e  seu 
filho ,  4o8. 

Dabul  de  cima.  Outra  Cidade 
assim  chamada,  assolada,  e 
de&tru:da  pelo  (&ovcr»ador^  e 
seu  filho  f  to8. 

»  Desafio.  Entre  João  Manoel,  e 
João  Falcão,  e  como  se  houve- 
.râoest^  Fidalgos  valeros^meute 
coqt  ra  o  iminj^o ,  3q5.'  . 

Dlo.  Descrip^ãoda.llha,  lA^. 
Com^^a  Coge  Çofar  a  bater  a 
fgrtalevà  ,   i33.   Senhoreão   os 
inimigos  a  cava ,  i45.    Achas»- 
hum. posti|i;ó. antigo  na  fortaleza, 
por  onde  o  Capitão  repara  al- 
.guDs danos,  i65.  Depotsoman- 
da  fechar,   iBj,   Faltas  quç  se 
«eutiãorlia  fórtal«z4,  idy.  Vador, 
"  ^  resiistenéia  dos  nossos,   i64. 
Outro  aaealto,  |68.  Sobem  Tur- 
cos a  lgTe)a ,   a  que  acode  D. 
João  Mascarenhas,   175;  Onde 
se  beleija  com    iprande  valor*, 
170,  Retiiâo-stf  os   inimigos, 
177.    Morrem    muitos    delles^ 
iíid.  Valor  de  i4  soldados  nos- 
.»PB,   189.  Assalto  geral,    181. 
Reparo  dos    nossos    contra'    o 
fogo ,  192.  Recolhe-se  oinimigo, 
193.    vom    que   perda,    194. 
^ovo  assalto,  xgG,  Resistência 
dos  nossos,  197.  Perda  grande 
dos  inimigos,    199.    Necessida 
ides  da  fortaleza  >  âid»  Remédio 


roturas  de  huma  mina,  242. 
Extremos  em  que  está  a  forta- 
leza-, 25 1.  Determináo  os  nossos 
sahir  em  busca  do  inimigo,  257. 
Pro«eguem  seu  intento  contra  o 
parecer  do  Capitão,  e  de  outros, 
268.  Sahem  tmalmente ,  e  em 
que  ordem,  269.  Resistência  dos 
inimigos,  260.  Perda  dos  nossos 
nesta  desordem,  264.  Tomão 
depois  disso  os  nossos  i4  gelvas, 

Sie  basteciã%  o  inimigo  ^  224. 
rio  lastimoso  de  três  soldaáos 
nossos,  3o4.  Alçançarse  victoria, 
3i4.  Estimação  do  numero  i^o§ 
inimigos ,  3i6.  Despojos  ,  e  saco 
da  Cidade  ,  òwj.  Tira  de  Diòna 
fortaleza  de  8.  Gião,  317.  Nu- 
mero dos  mortos,  3 18.  Reedi- 
fica o  Governador  a  fortaleza ,  . 
.3i8,  e  328.  Deix;|  D.  João  Mas- 
carenhas a' praça ,  e  o  Governa- 
dor a  entrega  a  Luiz  Faléão,  396. 
'  Diogo' de  Almeida  Freire  (6.). 
Capitão  mor  de  Goa ,  276.  En- 
.  contra  a  resolução  de  ir  o  Go- 
vernador a  Dio ,  ihid.  Fica  com 
o  eoverno  em  sua  ausência , 
ai84.  E  quando  torna ,  o  visita 
no  mar ,  338.  Vai  contra  o  Hi- 
dalcão,  por  inandado  do  Gover- 
dador,  36 1,  e  376.  Cheui  4  Ibr^- 
taleza  de  Rachol,  376.  Onde  re- 
colhe a  gente ,  ib.  Sahe  contra  o' 
Qidalcão,  382.  Em  outra  oec^ 
sião quer  (azar  o  roeMao,299.  \ 
oidade  lho  encontra,  i6t(L  Aviaa 


para  a  falta  de  panellas  de  pol^  ao  Governador ,   4õo.  Espera- 

Vora  ,  2op.  Finge  o  inimigo  dar  o  em  A^açaim ,  4o2.  Mala  a» 

.povo  assalto ,  206.  Valor  nota-  General  dos  ininíiigos;  4o5.  Fica. 

vel   de   -cinco  scAdados,   208.'  com  cavallaria   nas   terras   de* 

*3eut  nomes.,  21 1«  Acodem .08  Uiètc,  407. 'Eats^^a^ttie «o^i^ 
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^    to  KÂ  o  gOTerno  do  Esudo,  é  ao 
^  3iil>o,446: 

uiogQ  de  AnaU*^  Ac^o  jtota- 
vd  tomjindo  hiima  lisgua  ao 
toimigo,  i48. 

Diogo  de  Reinoêo.  Encomen- 
^-Ihe  o  GoTemador  a  seu  filho 
D.  Fernando ,  127.  Aisúte  no 
haluarte  S.  líioro^,  «sort.  Com 
yalor  desordenado  foi  oecasiao 
de-perecer  muita  gente  na  mina 
do  baluarte ,  206. 

Diogo  Soares  de  Mello ,  estan- 
do em  Patane  o  manda  vir  a 
Malaca  Simão  de  Mello  ,  565. 
Para  oode  sa  parte ,  366.  SaLe 
ao  Achem  com  J).  Francisco 
d'E^>  367.  Apazigua  hum 
motun  de  soldadcs,  3o8.  R^de 
•  a  galé  Capitania  do  inúnigo,  369. 
S.  .Domingos  de  fiemfica^ 
Convento  )unto  ile  liisboa ,  45o 
Capella  sumptuosa ,.  que  n^le 
.  £ibricou  o-  Bispo  Inmiiçidor  içe- 
.  ral,  452.  O  que  Ibe  dotou ,  456. 
NeUa  estt[  a  sepulfiui-a  do  Viso- 
Bei  D.  João  de  Castí^ ,  454w  Ba 
de  D.  Álvaro  de  Castro ,  455. 
^  Duarte  de  Menezes.  (  D. )  Go  - 
\emador  de  Tanger,  5.  Arma 
.  .CavalleiroaD.  loão  de  Castro, 
3.  Informa  a  ElRei  do  mereci- 
mento de  D.  João  ,4.. 

Duarte  de  Menezes.  (D.)  Sahe 
.deBaçaim,  235.t)hega  a.Dio, 
.236^  Yalor  com  que  se  porta  na 
p«lei)a,963. 

* 

.  Estevão  da  Gama.  (D.)  Su4>- 
dbde  no  governo  da  índia  a  D: 
Garcia  de  Noronha ,  i4,  Yai  ao 
1A$I  Roxo ,  ikid.  Arma  Cavallei* 
n>  a  D.  Álvaro  dè  Castro ,  16. 

'  '        F. 

.   Eauito  Serrão  4e.CàlToe ,  re-. 


posta  galante  qat  dá  ao  Gover- 
nador ,  592. 

Fernão  Carvalho ,  manda  to- 
niar  lingua,  para  saber  o  desekiho 
do  inimi^,  por  ordem  do  Capi- 
tão de  Dio ,  i46.  Avisa  ao  mes- 
mo Capitão  ido  que  vira  ao 
inimigo,  168. 

Fernando  do^Castro.  (D.)  Pas- 
sa a  índia  com  o  Governador 
«  seu  pa^,  35.  Vai  com  soccorro 
aDio,  i^.  Chega  a  fortaleza, 
i38.  Como  o  recebe  o  .Capitào  y 
139.  Pede  -lhe  licença  pára 
sahir  ao  inimigo  ,  que ,  se  lhe. 
nega ,  i44.  Esforce  com  qile  se  ' 
ha,  193.^  Estapdo  doente  acode 
ao- baluarte  6.  Thdmé,.  2o5. 
Morre  em  huma  mina  com 
'  outros  Fidalgos,  207.  Deposito 
què  se  faz  de  seu-coi-po,  212. 
Manda  o  Govemadfdr  desenter- 
rar seus  ossos  para  os  empenhar 
á  Cidade  de  Goa ,  que  não  tem 
efFeito,3i9. 

Fernão  Perez.  He  o  primeiro, 
que  sOhe  em  Xael  por  huma«es-* 
^Gada.  apulraosFaTtaquea,  42B.    . 

Fernão  de  Sousa.  He  manda- 
do pelo  Governador  a  Maltico  , 
^11.  Responde  a  humas  oàtas 
de  Rui  Lopez  de  Yillalobos  Ca- 
pitão dos  Castelhanos,  11 3. 
Avisu-«e  com  elle ,  ibid.  Acor- 
do que  tomão ,  ii4*  Como ae  ha 
na'  alta  da  palavra  dacastelha* 
no,  116. 

Francisco  d^Eça.  (D.ySahe^de 
Malaca  contra  o  Achem  por 
mandado  de  Simão  de  MeUOy 
366.  Tem  novas  delle,  e  o  q[uer 
seguir ,  567.  Os  soldadés  se  amo- 
'tinão ,  ibui'  Avista  o  inimigo, 
368. 

^ancisco-  Guilherme.  Sah« 
de  Bacaim,  Jt34.  t^ega  a  DiOj 
a4o* 


y  Google 
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Francisco  de  íiileiro,  Capitão    houve,  218.  Valor  com-qAt  se 
ia  fortaleza  de  Bachol,    383.     ha  nà  pelei ja  ,  226.  * 

Avisa  ao  Governador  para  que         Gil  Coutinho.  Capitão  do  ba^  * 
se  juntem  contra  o  Hidalcão,  «luarte  8.  João,  i5o  Cuidado,  e 
iàid»  valor    com    que'  peleija,    i5o. 

Francisco  de  Mcjnezes.   (D.)    Morre  na  mina  ,  207. 
Yai  com  soccorro  a  Dio  ,  1^2.         ^^ga.   Cidade  na  Costa  *  de 
Arriba  a  Baçaim  ,  21 5.    E  de-    Cambaia  ,  a  que  vai  D.  Manoel 


pois  a  Agaçaim,  253.  Valor  com 
que  se  ha  em  Dio,  266.  Estranha 
aos  nossos  o  quererem  sahir  ao 
inimigo ,  257.  Acompanha-os 
nesta  sabida ,  269.  Morre  de 
hum  pelouro ,  262. 

Francisco  Vieira ,  e  Manoel 
Pereira  ,  outro  soldado  de  for- 
tuna ,    ficarão    na    Cidade    dg 


de  Lima,  529.  Saqueada,  e  abra- 
sada, 33i. 

H. 

Hidalcão.  Prittieiía  embaíita^ 
da  sua  ao  Governador  D.  João  , 
4i.  Quem  era  este  Mouro,  43. 
Como  se  introduz  na  Coroa,  44. 
.  -  ^    Cuidado  que  lhe  dava  a  vinda 

-Adem ,  retirando-se  D.  Paio  ,  e  de  Meale  para  Goa  ,  47.  Fax 
pelei*^árão  valerosamente  ,  423.  grandes  partidos  ao  Goverhadot 
Salvarão  nest^  briga  hum  In-  Martim  Affonso  dç  Sousa  peU 
fante,  que  levarão  a  Campar  ,  pessoa  de  Mèale ,  49.  Primeirols 
^^4.  '  movimentos  contra  o  Estado  da 

Francisco  Xavier.  (S.)   Fiel    índia  ,  54.  Comete  paz ,  vendí> 
obreiro   da   vinha  do  Senhor,     a  fortuna  de  nossas  armas,  ji. 

€).  Governador  a  aceiu,  72. 
Manda  sobre  as.  terras  finines , 
56$l«  375.  Cuidados  em  que  es- 
tava ,  574,  Retira-se  a  Pondá , 
383.  O  Governador  o  vai  se- 
guindo,  384.  E  ò  faz  retirar  ao 
Sertão ,  385.'  Toma  de  novo 
com  guerra^  398.  Danos  quç 
recebe ,  4o2. 

J. 


85.  Socega  o  povo.  de  Malaca  na 
espera  de  huma  armada  contra 
o  Achem  ,372.  Pronostica  a  vic- 
toria,  anuunciando  os  modos, 
e  circunstancias  delia,  373.. 
Acompanha  ao  Viso-Rej  D. 
Joãp  em  sua  doença ,  e  assiste  a 
sua  mortç ,  449. 


Gandar,  Cidade  na  Costa  de 
Cambaia  destruida  por  D.  Ma- 
noel de  Lima ,  332. 

Garcia  de  Noronha.  ( D.  ) 
Quando  passoif  a  governar  a  In^ 
dia  leVou  comsigo  a  D.  João  de 
Castro,'! 3.  Faleceo  em  breve, 
e  «iiccedeo-lhe  D.  Estevão,  da 
Gama ,  i4. 

Garcia  Rodrigue/  de  Távora, 
Tai  a  Dio  em  companhia  de  An- 
tónio Moniz  Barreto  ,216.  Des^ 
confiança  briosa  que  eútrfelles 


Jacome  Leite.  Desfaz  hum^ei* 
tratagema  de  Coge  Çofer,  i35. 
Tomou  niuitos  mantimentoa 
aos  inimigos,  matan4o  a  muitof 
delles ,  i45.  ^  • 

João  fEi  Rei  0.)  chama  de 
Tanger  a*  D  João  de  Castrí',  e 
lhe  faz  mereé,  4.  Faz4he  mercê 
qtra|^.fbi  á  índia ,  12.  Faz  Gé- 
nerarda  armada  da  costa  a  D. 
João,  17.  E* depois  da  armada 
CQjutxi  O  Turco  ,  23.  QDn£an^ 
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que   delle    mostra    ter, 
,  £lege-o  para  Oovemador  cU  Ibt 


24.    Mar  fioxo 


Gama , 


com  D.  Ecterao  dm 
4.  Faz  hum  Roteiro 


dia  y  5i.  Carta  que  lhe  escreve  ,  ^  nesta  viacem,  i5.  Tçraa  ao  Kei- 


23.  Festeja  a  nova  da  TÍctoria 
e  Dio ,  43o.  CarU  que  escreve 
m  D.  João ,  e  merc^  que  lhe  íà%, 
43  if  Proroga>lhe  o  governo 
outros  três  aouos  com  titulo  de 
Viso-Bei ,  444.  Manda  seis  aáos 
à  lodia ,  445. 

joâo  de  Albuquerque.  (O  Eis- 


no ,  e  o  Rkz  ÉlAei  General  da  ar- 
mada da  Costa ,  i6.  Defibài4ia 
sete  nàos  de  Cossarlos ,  17.  Ke- 
colhe  as  da  índia ,  ihid.  £jRei  o 
faz  General  da  armada  contra  o 
Turco ,  23.  Avista-se  com  D. 
Álvaro  Ba9ao.  General  do  Em< 
jperador ,  e  oiscorrem  sobre  i 


po  D*^  fica  com  o  Kovemo  em  jornada  ,-a4.  Kesolvem  p^ijar, 
compa^ia  de  D.  Diogo  de  Al~  26.  Permanece  neste'  parecer 
meida  na  ausência  do  Governa-  contn  o  do  General  Castethano, 
dor,  284.  B  quando  toma ,  o  26.  Ei^ra  o  inimigo  no  Estreito 
visita  no  mar,  338.  Recebe-o  na  '  três  dias,  27.  Yai  a  Ceuta ,  2& 
hé  com  TV  Deum  laudamus  ,    ^olta  á  Lisboa ,  e  recolhé-se  a 

Cintra,  ^9.  ElBei  o  faz  Gover^ 
nador  da  índia ,  3j.  Corre  com 
o  apresto  das  náos,  32.  Reprova 
as  galas  de  seu  filho ,  53.  Farte 
para  a  índia ,  34.  Chega  a  Mo- 
çambique, 36.  Parte  para  Goã, 
37.  Como  hé  recebido,  3&  £sta* 
do  em  que  achou  o  governo  da 


542.  fintr^;a-lhe  o  Yiso^Rei  o 
governo  ,  e  a  D,  Diogo  de  Al- 
meida ,  446: 

João  de  Almeida,  (D.)  Com 
•eu  irmão  D.  Fedro,  eiicarrega- 
•e-lhe  em  Dio  o  luduarte  8anc- 
tiago  ,  127.  Sahem  ao  inimigo^ 
e   o  estrago  que  fazem,    i88« 


Cuidado,  e  valor  com  que  peléV-  '  índia,  5q.  Reposta  que  dá  aoHv 

ja,  141,163,170,  *^  ...    -.^ .;..**^i- 

Jo^o  de  Attaide.  (D.)  Yai  a 
Adem  em  companhia  de  D.  Ál- 
varo de  Castro  ,  4io«  O  Gover- 
nardor  o  manda  a  Caxem  ,'42o. 
èuccesso  da  viagem ,  423.  Sabe 
.  |io  encontro  a  IJ.  Álvaro ,  42Í 


dalcão  sobre  as  cousas  de  Meale , 
5 1 .  Apercebimentos  que  faz  para 
guerra ,  53.  Sabe  contra  Acede- 
cão  Capitão  de  Hidalcão ,  54» 
Feleija  com  èlle,  e  desbaraU^-o, 
36.  Aoeiu  a  paz  que  o  Hidalcao 
pede,  72.  Trata  ÚM  cousas  do 


Yalor  com  ^^  se  ha  em  Xael «    fi«tado ,  ibid*  B  das  da  Religião, 
437.  73.  Manda  aente  a  Dio  ,    io6w 

João  de  Castro  (D.)  Seus  prK  Escreve  a  Soltão  Mahamud  so- 
BCieiros  eçtudos,  1.  AppUca^e  brjeascoukasdaquellafortalaa, 
^  ])íia^maticas ,  7^.    Fassa  a   -107.  Manda   soccorro  a  Di^, 

120.  B  depois  a  seu  filho  D.  Fcr;» 
naudo  com  outro  soocorro , 
127.  E  huma  carta  muito  hon^ 
rádá  a  D.  João  Mascarenhas , 
129.  Frçgoa  guerra  contra  Cam- 
"baia,  i4i.  fccreve  a  todas  as 

__,  ^ ^  ^^   .     pfaças,  e  pede  empréstimo  para 

de  Norpnha^  iídd,  Embarca-se    soggprrer  a  Dio,  i42.  Recorre  a 
HkQ  soccorro  de  Dio  \  1$.  Yai  áo    Deos  com  preces  publicas^  ^i<í^ 


Tanger,  3.  Seu  procedlmenlo 
aa  Corte,  4*  Casa  com  Dona 
{ieimor  Coutinho ,  5f  Bassa  a 
Tun#Z|  i6i<i  Toi^pando  desta 
iornada  se  recolhe  a  Cinj^ia,  1 1. 
Bi^a  a  primeira  vez  a  ^fiài». , 
12.  Bm  companhia  de  D^  GarcU 
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Cui^dofl  em  qwt  andava  sohre    de  Lima ,  355.  Etcrtre  a  ElEe». 


^,  estes  iOccorro#,  180.  Manda 
r  seu.  filha  Ç.  AWaro  ,  181.  E  a 
*  V  D.  Francisco  de  Menezes,  182. 
•í.  Aprestos  que  fica  fazendo ,  i83. 
^  Cuidados^pa  que  andava  ,  267. 
'\^Ch€gão-lhe  novas  de  Dio  ,  269. 
'*;J^  piedade,  c  alegria  coiõi  que  as 
recebe  ,  ibid.  Valor  que  mostra 


D-  João  09  merecimentos  doé 
soldados ,  336.  Embarca-se  |pa- 
ra  Goa  ,  338.  Chega  ,  e  he  visi- 
tado no.  mar  ,  ibia,  Decreta-se- 
lhe  triumpho  ,  ci^a  fabrica  sé 
descreve  ,  ibií  Entra  ua  Ci" 
dade  ,•  34ò.  Hum  Vereador  \hé 
faz  pratica,  34i.  He  recebido 
com  a  nova  da  morte  de  seu    com  triumpho  ,342.   Vai  áSé^ 

e  reconhece  a  Deos  por  A.utor 
de  suas  victorias ,  343.  Zela  a 
conversão-  do  Rei  de  Caildea  ^  e 
manda  a  isso  António  Moni* 
Barreto ,  346.  Manda  a  D.  Diogo 
de  Almeida  contra  o  Hidalcâo  , 
36i  ,,e  375.  £  depois  disâo  a 
outra'  gente  ,  querendo  elle  ir 
cni  pessoa-,  3ÍÍBa.  Poem  cm  con- 
seI|io  a  guerra  do  Hidalcâo ,  376.r 
A  qual  se  dilata  para  outro 
tempo  ,  377.  Manda  cxcrcitat 
os  toldados,  i&i<í.  £  os  favorece, 
-^  ,,-":-**"-'>  .ww  vrmw^o.  ^^^^  como'  fci  a  Francisco  Gonr- 
i  "A  a  armada ,  ibid.  Faz  outraa  çalvez  ,  378.  Tem  aVisos  de 
^a  }^«v«nçôc8,  5oi.  Falia  ^ossol-    Dio  ,  iàid.  Que  communica  ao 

**v  dados  .  Zat.  CVA*m    «m  mi»    f\M       ~  '  •..-.-..«» 


«''^ filho  D.  Fernando,  ibid.  Manda 
S«*';fazcr  procissão  em  <acção  de 
ísjfpraças,  270*  Dedaraem  côn- 
^f  selho  a  resolução  de  ir  a  Dio  , 
^^^175.  A  qual  se  lhe  encontra^ 
^^^76%  Resolve-»c  em  ir,  280. 
tf  Sáhe  de  Goa  a  soccorrer  Dio  ^ 
ii^  284.  Com  que  armada ,  e  Capi- 
ta tâes  ,  ibid:  Chega  a  Baicaím ,  e 
%  ^**  guerra  a  Cambaiçi,  285u  En- 
iip  ta^a  em  Dio  ,  297.  Faz  conselho 
J^  no  mar  »,2g8.  Mete  a  gente  den- 
í-j  tat>da  foruleza,  lÂMÍ.  Resolve 
^'  í*»^  hatalha.,  3ool  Ordem  que 


ados  ,  3o;í.  Ordem  em  que  os 
%  t^^^^fi^id.  Sabe  d*  fortaleza  , 
íí'5o3.  Perigo  em  que  se  vê,  e 
f^  como  se  Uvra,  óo'j.  Acclama 
jj'  "nctoria ,  e  «roscgue-a  .  3o8.  Pe- 
í^^lcija  pessoSmente,  Sog.  En- 
tí  Tf®  *  Rumecão ,  3io.  Alcança 
!^  nctoria ,  3i4.  Parabéns  oue  se 
í^  lhe  dao,  3i7.  Reedifica  a  forta- 
f  >2«,  3i8.  Empenha  os  cabellos 
^  da  barba,  Sip.  Os  Cidadãos  de 
tj  ^a  Ihoi  tomão  ,  c  iuntamente 
i^.  o  dinheiro  que  pede ,  323.  Con- 
d  í!?^^  *  <*»*  às^  fortaleza,  328. 
Jíí^**"^*  a  D.  Manoel  de  Lima 
fk  í*^  guerra  pela  Costa  de  Cam- 
^  f»*a,  529.  Depois  manda  a  An- 
Qj  Jp«»o  Monii  esperar  as  náos  de 
1  ^-^mUia,  333.  Tem  aviso  de  Or- 
^i  2àS*r5  ^«'▼os  motins  de  guerra, 
Jr  ^^^  Maadaparalá  aD.  Manoel 


Senado,  pcdindo-lhe  ajuda,  579, 
Avisa  a  Chaul,  e  Baçaim,38o* 
Resolve  a  guerra  do  Hidalcâo, 
382.  Ordena  a  sua  gente  ,  ibid, 
Vcm-lhe  Embaixadores  do  Ca- 
nará ,  583.  Ouve  os ,  e  despede- 
06,  383.  Segue  o  Hidalcâo ,  384. 
Volta  a  Goa  ,  386.  Torna  a 
Dio ,  e  com  que  armada  ,  ibid» 
Chega  a  Baçaun ,  588.  Manda' 
seu  filho  D*  Álvaro  a  Surrate, 
ibid.  Galantaria  com  que  »mer 
dronta  os  Mouros ,  Sgi.  Ajunta- 
se  com  D.  Álvaro  na  barra  dd 
Surrate  ,  Bgi.  Avista  o  Soltão  , 
e  presenta-lhe  batalha  .  3q3. 
Falia  aos  soldados,  i5ia.  né* 
posta  dos  Fidalgos ,  e  Cabos , 
094.  Espera  no  campo  três  ho- 
ras ,  e  entbarca-se  ,  3q5.  Danos 
que  faz  ao  inimigo  ,  iíid»  (%ega 
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47  3  rNT)EX. 

%Dio  ,  395.  Entrepa  a  praça  a    Bei  D.   João  de  Castra,  AS6, 
Luiz  Falcão  por  deuaçao  de  D.     Filhos  que  teve ,  46a; 


João  Mascarenhas  ,  396.  £m- 
barca-se  para  Baçaim  ,  Sgy. 
Onde  escreye  a  EIRei  D.  João  , 
lembrando  os  homens  que  tin- 
ido serrido ,  3q8.  Que  alviçaras 


lhe  pede ,  5Qp.  £mbarca-sc  para    peleija  ,210. 


João  Coelho  Vigário  da  foru- 
leza  de  Dio  ,  ofiRerece-se  para  ir 
ao  Governador,  i58.  Chega  o 
seu  ayiso  ,  i8i.  TonA  a  Dio-y 
195.    Anuna  aos    soldados  na 


Goa  ,  e  aTista  Dabul  ,  4oo. 
Tonui  a  Cidade  ,  4oi.  CJiega  a 
A^a^im  y  4o2.  Enyeste  os  ini- 
migos j  4o3.  Peleija  pessoal- 
mente ,  4o5.  E  alcança  yictoria , 
4o6.  Despacha  as  náos  para  O 
Beine  ,  407»  Continua  a  guerra 
do  Hidalcão  ,  ibid.  Assola' DaJ^id 
de  cima ,  4od.  Tala  a  cam- 
panha f  409.  Yai  a  Baçaim ,  e 
Uz  danos  'a  Cambaia  ,  ibid.  0ê 
moradores  de  Adeiri  pedem 
aoccorro  contra  hum  tirannò , 
4i5.  O  Governador  lhes  manda! 
a  seu  filho  D.  Álvaro  ,  4 18. 
Yem  embaixada  d^ElRei  de 
Caxem,  420.  Reposta  do  Gover- 
nador e  soccorro  que  inanda  , 
ilid.  Cartas  que  tem  d'ElRei 
D>  João  ,  da  Rainlia  D.  Cathe- 
rina  ,  e  do  Infante  D.  Luiz  ,  »j5, 
43i  ,  434 ,  439 ,  Proroga  lhe 
EIRei  o  governo  com  titulo  de 
Viso-Rei,  444*  Chega  huma  náo 
do  Reino  a  Goa .  445*  Recebe  as 
vias  ,  e  acha  as  honras ,  e  mer- 
cês j  446.  Adoece  o  Vlso-Rei , 
e  deixa  o  Governo ,  iÒid,  Manda 
vir  os  da  governança  ,  c  o  que 
lhes  diz  ,  447.  Juramento  que 
ante  elles  toma,  448.  Conhe- 
cendo o  .perigo  da  doença  se 
recolhe  com  S.  Francisco  Xa- 
vier ,  449.  Sua  morte  ,  enterro, 
e  sentimento  de  todos  ,  ibid. 
Seus  ossos  vem  ao  Reino,  depo- 
sitâo-se  em  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, e  dabi  se  passão  a  Bem- 
fica  ,J45o.  Ascendência  do  Vi«o- 


João  Falcão.  Desafio  què  tem 
com  D.  João  Manoel  ,  3oi5. 
Como  se  compuserão  ,  ihUL 
Tendo  subido  o  muro  he  morto 
ás  cutiladas  ,  3o6.       , 

João  Manoel  (D.)  Desafio 
que  tem  com  João  Falcão",  c 
como  se  compuserão ,  3o5.  Su- 
bindo ao  muro  lhe  cortarão  as 
mãos  ,  e  cabeça  ,  3o6» 

João  Mascarenhas  (D). Capi- 
tão dè  Dio ,  106.  Avisa  ao  Go- 
vernador D.  João  de  Castro  dos 
desenhos  de  Coge  Ço&r,  iòid. 
Proposta  que  'O  Mouro  lhe  fez^ 
117*  Reposta  que  lhe  dãy  iig, 
Avba  outra  vez  ao  Govemadbr  , 
ibid»  Prevenções  que  faz  para  a 
siierra  ,  lai.  R.e&ponde  a  outrm 
instancia  de  Coge  Çofar,  127. 
Reparte  os  postps  da  fortaleza , 
i3o.  E  falia  aos  sp|jj|dqs  ^  i3i. 
Comp  recebe  a4).-nlH^'do  de 
Castro  ,  queyemiw^ÇJÍíoorro , 
iSq.  Avisa  por  terra  n  ElBel 
D.  João ,  i44.  Cuidado  j  c  TÍgi- 
lancia  com  que  acudia  a  tudo  ^ 
162  ,  233  ,  25o.  Maquina  com 
que  desfaz  outra  do  inimigcc» 
159.  Repara  as  ruínas  da  forta- 
leza, 1d5.  Acode  a  lançar  os 
Turcos  fora,  173.  E  o  fiizcoin. 
grande  valor ,  1 74.  Determioa- 
•çãp  valerosa,  que  intenta  ,  ai3. 
Avisa  D.  Álvaro  de  Castro  das 
necessidades  da  fbitaleza  ,  270. 
Recebimento  que  lhe  fox  cm 
chegando,  254.  Avisa -ao  Go- 
vernador dO»succ«8sos  'da  fortwr 
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leza ,  355.  Trata  dissuadir   os  mandado  de  D.   Álvaro  ,  5B9. 

noisos  que  querem  sahír  ao  ini-'  Salta  em  terra  eeutia  a  povoi^^ 

migq ,  257.  E  vendo  sua  reso-  cao   com    grande  Talor^  390» 

lucão  of  acompanha ,  aSg.  Ace»r-  Acode  aos  nossos  .o*de  peleija- 

do  com  que    se    porta  ,  262. ,  vão  ,  Spo.  Voltão  para  D.  Al- 

Põem  em  ordem  os  soldado^,  varo,  ^1.  Pedjô  ao   Governa- 

a63.  Como  recebe  ao  Governa-;  dor  quinhentas  espin;.;arda#|)arâ 

dor ,  297.  Que  gente  lhe  dá  O  «ahir  aa  Soltão  ,  595.  Faz  pre- 
Govemador    para    a    batalha  ^  '       •«**'' 

3o2.  Valor  com  que  se  ha  na 
peleija ,  3o6  ,  3i3.'  Entra  ná 
Cidade  ,  5i2.  Determina  deixar 


a  praça  antes  do  tempo  acabado, 
533.  Toma  aceitala  ,  e  fica 
nella ,  336.  Avisa  ao  Governa- 
dor ào  que  determina  ElRei  de 


sas  em  náos  d%  Meca ,  409. 

Isabel  Femandez.  Valerosa 
matrona ,  chamada  cQmmum- 
mente  a  Velha  de  Uio ,  i5i. 
Valor  com  que  se  ha  era  algu- 
mas occasiÔes  ,  207  ,  226. 

Isabel  Madeira.  Valor  par-* 
tlcular  com  que  se   houve  ~n4 


Cambaia ,  378.  Faz  deixarão  da    |g;uen*a  de  Dio ,  209. 

praça  ,  396.  £mbarcar-se  para  o        Juzarcao  ,  Abexim  valente  » 


Reino  ,  4o7*  Elogio  de  D.  João 
Mascarenhas ,  ibid* 

João  (Mestre)  hum:  dos  cinco 
soldados  que  valerosamente  em 
Di»  resistem  ao  inimigo  ,  308. 

Jeronymo  de  Menezes  (D.) 
Capitão  mor  de  Baçaim ,  272. 
Entrega  quinze  navios  a  Vasco 
da  Cunha  para  levar  a  Dio, 
íbid» 

Jordão  de  Freitas  ,  Capitão 
da»  Malucas  ,  36».  Prendç.  a 
ElRei  Aeiro ,  e  o  manda  a  Goa  , 
ibidn  Entrega  .  o  governo  das 
Malucas  a  fiemafdlm  de  Sousli , , 
363. 

Jorge  de  Menezes  (D.)  Sabe 
de  Baçaim ,  234.  Chega  a  Dio  , 
336.  Valor  com  que  peleija, 
262.  Fica  na  enseada  de  Cam- 
baia ,  por  mandado  do  Gover- 


que  o  Soltão  Mahamud  deixa 
em  seu  lugar  ba  guerra  de.  Dio^. 
147.  Faz  juraínento  de  ganhar 
a  fortaleza ,  ou  acabar  na  em- 
preza  ,  i5o.  Assalta  o  baluarte 
S.  João,  161.  Enveste  a  Cou- 
raça, 171-,  Morre  de  hum  pe^ 
louro ,  178* 

Juzarcao.  ( Outro  J  Vem  a 
continuar  o  serco  de  Dio ,  187. 
Enveste  o  Baluarte  S.  João , 
ig|Í.  Sahe  a  encoutrar-se  com  os 
nossos ,  260. 


léVVL  (Infante  D.)  Aprende 
as  Mathematicas ,  2.  Passada 
Tunez  com  o  Emperador  seu 
cunhado,  5.  Lanço  de  cortez^a 
entre  elle  ,  e  o  Emperador  ,  9. 


iiador%  337.  Toma  algumas  Propõem  à  D.  João  de  Castro 
embareaçõés  de  mantimentos ,  para  governar  a  índia  ,  3o. 
347.  Dá  sobre  a  Cidade  de  Ba- 
rocbe  ,  548.  Qu»  destroe  ,  e 
põem  a  fogo  ,  349.  Toma  o 
appellido  S&  Baroche  ,  ihid. 
Parte  a  Dio  ,  com. o  Governa- 
dor I  386.  Chega  a  6urrate  por 


Cartas   que  lhe  escreve^   287, 
439.  ; 

Luiz  de  Almeida.  Vai  CO19 
seis  caravdas  de  soccorro  a  Dio , 
mandado  pelo  Governador , 
273.  Chega  á  fortaleza;  e  vai 
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4^4   '  •  INDEX, 

esperar  as  %koê  de  Meca  inaa-    hão,  e  resolvem  com  t>8  PertQ« 


dado  Bor  D.'  Álvaro  de  Castro  , 
iM.  xoma  duas  ,  273.  £  entra 
com  dias  em  Dio ,  274. 

Luiz  Falcão,  .Chega  a  Dio, 
TÍnd^  àt  goTemar  Ormuz ,  296. 
O  OoTemador    Ibe    entrega  a 

Sraca  por  deixado  de^D.  João 
^  [ascarenhas ,  396. 
'  Luiz  de  Mello  de  Mêndoça. 
Sahe  de  Bacaim  para  Dio ,  354. 
perigos  que  tem  na  viagem  , 
ibid.  Resiste  aos  que  querem 
nnrihar  ,  sSg.  .Chesa  a  Dio  ,  e 
da  novas  de  D.  Álvaro^  ibid. 
He  aposentado  no  baluarte 
Sanctiago,  337.  Morre  de  hum 
pdouro  ,261. 

Luiz  de  Sousa ,  Capitão  do 
lialuarte  8.  Thomé  ,  i3o.  Cui- 
dado ,  e  valor  com  que  pelei ja , 
j5o,  161,  193,  328,  363. 

Lopo  de  Sousa.  Peleija  vale- 
rosamente  em  Dio ,  e  morre 
atravessado  de  hum  dardo,  263. 

Lourenço  Pirez  de  Távora. 
Capitãomór  da  viagem  doReino, 
a68.  Chega  a  Cochim ,  e  vai  a 
,Dio  ,  386.  He  o  primeiro  £me 
afiTerra  o  muro  ,  009.  Yolnl  a 
LidH>a ,  429. 

M.  * 

Malaca.  Conjurão  vários 
Beis  contra  ella ,  364.  Chesa  o 
Achem ;  e  recolhe-se  logo ,  366. 
Contra  quem  manda  o  Capitão 

;  Simão  de  Mel]o  ,  367.  Em- 
baixada dos  conjurados ,  370. 
Reposta  de  Simão  de  Mello,  371 . 
Malucas.  Milagroso  siiccesso 
nellas ,  83*  Direito  que  os  Reis 

*  de  Portugal  tem  sobre  ellas, 
108.  O  Governador  as  dá  a  Ca- 
chil  Aeiro  ,  109Í  Vão  Castel- 
hanos a  cilas  ^  110.  Como   se 


guezes  ,  ii4. 

Manoel  dê  Lima  (D.)  Chega 
do  Reino  a  Goa  ,  268.  Quer  par- 
tir logo  para  Dio  ,  e  o  (sover- 
nador  0-  dissuade  ,  ibid.  Vai  em 
aua  companliiâ ,  384.  O  Gover- 
nador o  manda  á  enseada  de 
Cambaia  com  seis  navios  ,  onde 
toma  muitas  pres^  ,  385.  Entra 
em  Surcate ,  e  faz-lhe  muitos 
danos  ,  394.  Assola  a  Cidade  de 
Antote ,  395.  È  a  outros  lugare» 
dacosu,  297:  Chega  a  Dio,eo 
Governador  lhe  dá  quinhentos 
Portuguezes  para  a  batalha, 
3o3.  Valor  com  que  se  ha,  3o7, 
3 11.  Entra  com  D.  Álvaro  na 
Cidade  ,  3 12.  Sahe  a  fazer 
guerra  aos  lugares  da  cosU  , 
039.  Vai  a  Cidade  de  Goga  , 
que  saquea  ,  e  abrasa  ,  i&d, 
Destroé  também  Gandar,^!. 
Recolhe-se  a  Dio,  ibid,  OBè- 
rece-se  a  ficar  na  praça  por 
deixado  de  D.  João  Afascaren— 
has ,  533.  Vai^para  Cytmux  ,  SJS. 
ElRei  de  Campar  lhe  oflèrece 
huma  fortaleza  em  Adem ,  4i5. 
*ManoeL  Pereira.  Vide.  Pranr- 
cisco  Vieira. 

, .  <  Mipurtim  Affihito  de  Sousa,  Go- 
vernador da  índia ,  29  Alfeioa 

'  os  bazarucos  ,  39.  Bianda  vir  a 
■  Meale  para  Goa  ,  46.  Deterá 
mina  entregalo  ão  Hidalcao-, 
pelos  parti£>s que  lh«  íaz  ^ 5i. 

Martim  Bot^o  ,  cod[i  dez 
companhekos  vai  tomar  hun»a 
lingôa  ao  inimiga^,  201-  Que 
novas  deu.,  302. 

Marzão  ,*succede  aRiò.  SoB- 

.  mão  no  senhorio  de  Adem  ,  4 1 3. 

'  E  se  faz  forte  nos  paços  contra 
ElRey  de  Campar ,  4iD.  Entre^ 
gando-se  a  partido ;  se  ssJie  «U 


Digitized  by  VjOOQIC 


Cidade',  4i4.  Banos  qjie  deppis    Eqveçte  *  fortaleza ,  c  retira-í» , 


Meale.  Causa  do  desassossego 
do  Hidalcão.  4i.  Passou-se  a 
Cambaia ,  43.  Manim  Affonso 
de  Sousa  sendo  Governador  o 
manda  vir  para  Goa ,  46.  Como 
be  recebido  d«  Governador , 
47-  Depois  o  qjier  o  mesmo  Go- 
remador  entregar  ao  Hidalcao 
pelo  partido  qae  ]he  faz ,  5o.  O 
Governador  D.  João  de  Castro 
o. defende  ,  52«  He  causa  dos 
movimentos  do  Hidalcáo  ,  Z9ú* 
B  de  seus  cuidados  ,  òj^'  ' 

Miguel  de  Arni4e  ,  Soldado 
agigantatlo  ,  vai  a  Dio  ,  217- 
Como  se  embarca  nesta  jornada , 
iòid<^  Forças-,  e  valor  com  que 
peleija ,  227, 

Minas.  Mina-se  o  baluartes. 
Thomé ,  20a.  Da-se-lhe  fogo  , 


263. 

Mulheres.  Valor  dasmulhcres 
de  Dio  ,  i5i ,  i63,  172  ,  212  , 
226.  Valor  pártlculai'  de  buma 
Portugueza ,  ^2.  As  mulberes 
de  Chaul  offerecem  suas  ípiaa 
para  a  guerra  ,  i84.  As  de  Goa 
offerecem  filhos ,  e  fazenda  para 
o  soccorro  de  Dio  ,271.  E  para 
a  reedificação  da  fortaf eza ,  328I 
E  também  em  outra  occasiáo  , 
58o. 

li. 

NÃÍs.  Quantas  erâo  j  e  que 
Capitães  das  com  que  foi  o  Go- 
vernador D.  J^o  de  Castix) ,  33u 
Em  que  tempo  partirão  ,  34. 
Perigo  que  teve  a  náo  do  Gover- 
nador ,    '^5.   A    náo    Espirito 


307.  fessoasque  perecerão  nesta    Santo  ,  de  que  era  Capitão  Dio-t 
mina ,  ibid»  Continua  Rumecão    goRebiello  ,  chega  a  Goa  ,  iSi'* 


com  Outras ,  220.  A  cujo  r^aro 
acodem  os  nossos ,  221.  Dão- 
Ibe  foao'  os  inimigos  com  perda 
^ua,  232.  Abi'em  outra  ,  que  os 
nossos  atalbão ,  24 1 .  Coníínuão 
jcom^utras ,  e  os  nossos  com  os 
jreparos  ,  266.  E  depois  com 
outra.,  a  que  daO  fogo  sem  dano 
xios£o ,  283. 

Moçambique  chega  ahi  o  Go.^ 
vemador  D.  Jo|o  de  Castro , 
35.  Muda  a  fortaleza  para  me- 
lhor sitio ,  36.  Vai-lhe  ordem -do 
'  Reino  para  que  a  alargue  ,  38i. 
-     Moeda.  Queixas  do  Estado  da 
'  índia  sobre  a  alteração  da  inoe- 
da  ,  39.  Ouve  o  Gpvernador  D, 
"João    a  Cidade ,  e' povo  sobre* 
'  eátSL  matéria ,  4o.  Resolução  que 
nélla  tomou,  4b. 

Mojatecão ,  louva  o  va'or  dos 
'  Portuguezes  ,  ^27.  6ahe  a  en- 
-  aonuar-jte  com  ^s  nqssoa,  a6o« 


Nào  de  Cambaia  tomada  por 
p.  Álvaro  de  Castro  ,  2^3.  Cho- 
gão  a  Goa  náos  do  Reino^  38o. 
Ordenes  que  levão  38 1. 

Nuno  Pereira.  Valor  com  que  " 
peleija  cm  Dio  ,  263.    Vera   a  , 
Goa  e  moixe  no  mar  das  íeridat 
que  traz ,  270. 

P. 

PÂio  de  Noronha.  (D.)  Anda 
com  doze  navios  no  estreita  de 
Rosalgate ,  4i5.  Offerece-separa 
ir  a  Ãdera  em  soccorro  d'ElRei 
de  Campear,*  417.  Chega  á  Ci- 
dade ,  ibid.  Manda  recolher  os 
soldados  ,  423.  O  que  não  qui- 
zerão  fazer  Manoel  Pereira.,,  e 
Francisco  Vieira,  soldados  de 
fortuna  ,  que  peleijírão  valero-* 
sãmente  ,424. 

Pate ,  p  Patane.  Cidades  sa 
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eoftta   de    Cambaia 
pelo  GoTemador ,  397." 

Pedro  de  Ahneida  (D.)  Sahe 
com  seu  irmão  D.  Jogío  de  AJ- 
meida  aos  inimigos  em  Dio ,  e 
estrago  que  <aze«,  i88.  Valor 
com  que  peleija,  170,  228. 

Pedro  Nimez.  Grande  Mathe- 
matico ,  e  Mestre  de  D.  Joào  de 
Castro  ,2. 

B. 


BAX.Solimão.  General  da  em- 
presa no  primeiyo  "berço  de  Dio, 
4io.  Entra  eom  yoz  de  jmigo 
no  porto  de  Adem ,  4i  í;  De- 
gola ao  Rei  ,  ihid.  E  se  faz  se« 
ikhoF  da  Cidade  ,  4 1 2. 

Rui  Freire.  Chega  a  Dio , 
a53. 

Rui  Lopez  de'  Yillalobos. 
Capitão  dos  Castelhanos,  que 
íbrão  a  Maluco ,  110.  Trau  de 
entreter  a  Femâo  de  Sousa,  111. 
Avista -se  com  elle  ,  112. 
Acordo  que  tomâo,  11 4.  Falta 
•  promessa  ^  e  como  nisso  se  ha 
FemSo  de  Sousa ,  11 5. 

RumecSo.  Succedé  no  cargo 
Ae  gOTcmar  a  guerra  a  seu  pai 
Coge  Çofar,  i56.  Continua  com 
buma  maquina ,  que  o  pai  tinha 
começado  ,  157.  Offerece  parti- 
dos aos  nossos,  iSg.  Ass«Ju*o 
baluartes.  Thom^,  162.  Manda 
peleijar  as  nações  divididas, 
163.  Rétira-se  com  perda,  i65. 
Recorre  a  superstições,  167. 
Sente  a  morte  de  JnzarcSo,  178. 


abrasadas  ma  os  soldados  para  outro  tts^ 
salto,  222.  Manda  bater  algreja, 
226.  Retira-se  com  perda ,  227. 
He  avisado  por  trca  escravos 
ftigidos  dos  nossos,  "xiS.  G  dá 
outro  assalto ,  ibid,  Intenu  ar^  • 
rombar  a  cisterna  ,  23i.  Retira- 
ae  de  outro  assalto  cOm  perda  , 
239.  Desconfia  da  empreza;  24o. 
Abre  outra  mina ,  que  se  ataUia, , 
24 1.  Ontras  retiradas,  243, 
245.  En veste  outra  vez,  e  toma 
a  retirac-se,  266.  Anima-se  com 
bOmhonftsuccesso  que  tem  con- 
tra nos ,  265.  Vai  continuando 
âs  minas,  a65.  Fabrica  huma 
nova  Cidade,  266.  OfiPerece  aD^ 
Álvaro  grande  resgate  por  hum 
Capitão  JanizaTO,*qiie  elle  não 
aceita,  274.  Continua  com  ou- 
tra mina ,  a  que  se  da  fogo  sem 
dano  nosso ,  282.  Discurso  que 
hz  depois  da  vinda  do  Gover- 
nador, 299*  Que  exerdto  feem, 
e  como  o  dispõem  ,  iòúL  Acodm 
a  nossa  armada  que  cdmete  a 
terra ,  3o5.  Oppoem-«eaoa -nos- 
sos ,  309.  Forma-se  no  campo 
raso ,  3io.  D.  Álvaro  o  rompe, 
e  «He toma  a  fazer  rosto  ^3ik 
Retira-se ,  3i2.  Ofierecc  movi 
batalha,  3i3.  Morre,  3i5. 


Sebastião  de  Sá.  Vai  a  Dio 
com  D.  Fernando  ,  127.  He  fe- 
ridot  de  huma  setu  hervada, 
i64.  Toma  com  aviso  do  CapV- 


Como  responde  a  outro  Juzkr-  ^^ 'J^'*  í?  ft^^*^*^"^ '  *79. 
cão  que  o^Soltâo  manda  a  con-  Sebastuào  de  Sá.  Hunn  ac 
tinuar  o  cerco,    187.  Trata  de 


entulhar  a  cava,  194.  Engano 
de  que  usa  para  nos  divertir , 
2o3.  Retira-se  com  perda ,  2ii. 
Continua  com  minas,  320.  Ani- 


cinco  soldados  que  em  Dio  vat* 
lerosamente  resistem  ao  inimi* 


go,au. 

Stmáo  Feio.  Tem  com  recmã» 
de  Rumecão  ao  Capitão  dft  for- 
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taleza  de  Dio ,  160.  Reposta  que         Sarrate,  ei^trada ,  e  âestruidji 


'  0ie  dá,  161. 

Simão  de  Mello.  Capitão  de 
Malaca ,  SóSl  Manda  a  D.  Fran- 
cisco d'E9a  contra  o  inchem, 
566.  Embaixada  que  mandão  os 
conjyrador,  370.  Reposta  que 
lhes  dá,  371.  Cuidado  em  que 
está  por  falta  de  novas  da-ar- 
mada ,  372.  "Queixas  do  vulgo , 
^e  S.  Francisco  Xavier  sos- 
sega, e  pronostica  a  victoria, 
372. 

Sóltão  Mahamud^  Rei  de- 
Cambaia ,  trata  de  ton[j|Lr  Dio , 
89.  Aprova  as  raiões  que  para 
isso  lhe  dâ,Coge  Çofar,  io5, 
Chegg  a  Dio  com  mu^ta  gente  , 
i46.  Ãetira-«e  por  lhe  matar^n 
os  nossos  hnm  fliouTO  com  que 
estava  praticando,  i^,]íãs$tãaL 
outro  Juzarcão  a  contimisfr  o 
cctco,  187.  FesUja  hum  ÍK>4k 
successó  de  Rupiecão  ^  265. 
Vingança  barbara  que  toma, 
334.  Junta  gente  de  novo  para 
outro  cerco,  378.  O  Governador 
D.  João  de  Castro  se  avista  com 
«lie,  e  lhe  presenta  batalha; 
393.  A  qual  o  Soltâo  regeita , 
5g5,  Manda  com  rigoroso  de- 
creto ,  que  se  não  falle  no  cerco, 
•4>at«áha  de  Dio  ,  397. 


por  .D.  Manoel  de  Lioia  ,  296. 
Despe)a-se  a  fortaleza  á  vista  da 
armada  de  D.  Álvaro  ^  395* 
Sente  muito  o  Govemadoí  não 
se  tomar  Surrate^'  398. 


TuNBz.  Jornada  que  fez  D. 
João  de  Castra  ,5.  Occasião 
delia ,  ibid.  Fidalgos ,  que  tam- 
bém forâo  nesta  jornada,  8. 

V. 

Tàsco  da  Cunha.  Vai  com 
socctfi^o  a  Dio  mandado  pelo 
Governador  ,  270.  Chega  a 
Baçaim,  272.  Bntra  em  Dio, 
ibUL 

X. 

Xabl.  Vai  D,  Álvaro  sobr# 
ésu  Cidade ,  427.  Os  Fartaquea 
offerecem  a  fortaleza,  ibid,  D. 
Álvaro  intenta  a  escala,  iòid* 
Fernão  Perez  he  o  primeiro  que 
sobe  por  huma  escada ,  428.  Os 
Fartaques  se  defendem  té  moi>* 
rer,  ibid*  Ganha-se  a  praça  | 
429. 


FIM. 


EWt  PARIS, 
Na  offiolaa  de  j.  sisvra. 
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